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C O N D I C I O N E S B E S Í S C B I C I O S 

Todos los dias se publican dos pliegos, uno de cada «na «le 1 « 
dos secciones en queestá dividida la B M ^ l ^ f ^ ^ 
U d o s c u a r t o s en Madrid y diez raaravcdisQS eu provincia, 
5 end" de cuenta de la empresa el pone Uasta llegar lo» l o ™ upo-
d r de sus corresponsales. Las remesas de provincia s nc p 
tomos; en Madrid puede recib r el «mentor > s obias o pl egos 

tornos, á su voluntad.—Para ser su-cntor en 1»™ ; " 
tener depositados 12 rs. en poder del corresponsj p , i j t 

le remitirán las obras. Los «useritores de J l adud pagan uo u 
<'ú 17 pTiegos por lo menos, que á razón dedos cuartos hacen una 
peseta. 

. e.% M A D R I P . 

S E S Í ' S ( U U r . E . < 

, E n el Gabinete literario, calle del Pi incipt , nú-
nitro 2 3 . 

E S P B O í K C I i S . 

En todas las librería« del reino y adminijlracio-
[ nc< de correos, corresponsales del b r . Mella-

l do, editor de esta publicación. 

EiUt». Tip»!?. «I" 31 ELIAWO, 

P E B U F F O N , 
C O % l a \ r í r a S í ™ 0 n " - t 0 m K P a " J

d " , d n . . C D Í ¡ f ' 1 c o n t i n a a e i o n l i a s l a e l d » 
a o M r . L o s s o n , E i e m b r o d e l I n s t i t u t o d e F r a n c i a . 
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FONDO BIBLIOTECA PUBLICA 
D a ESTADO DE NUEVO L F O K 

E L G E R M O N O E L E S C O M B R O G E R M O N (1). 

SCOMBER GERM0. L A C E P . ; SCOMBER ALATUNGA. LlNTf., 
G M E L . ( ' 2 ) . 

E s t a e s p e c i e d e e s c o m b r o ha s ido c o n f u n d i d a h a s -
ta a h o r a con las d e m á s e s p e c i e s d e su g é n e r o , t a n t o 

or los n a t u r a l i s t a s c o m o por los m a r i n o s ; s in e a l -
a r g o , m e r e c e u n a p a r t i c u l a r a t e n c i ó n , y p r o c u r a r e -

m o s d a r l a á c o n o c e r con s u s v e r d a d e r o s ' r a s g o s , p r e -
s e n t a n d o c u i d a d o s a m e n t e las o b s e r v a c i o n e s m a n u s -

(1) Scamber germo,—«Seomber ( g e r m o j p innis poctora— 
l ibus u lorá a m u n p r o d ú c t i s y . p e m i u l i s j j j l o r s a l i b u s n o v e m , 
v e n t r a l i b u s q u e to t idem.« Manusc r i t o s d e C o m m e r s o n y.i c i -
t a d o s Germon p a r a . m u r h o s n a v e g a n t e s í r a u e d s e s . — O r e j a 
larga p a r a o t ro s m u c h o s . ! ¡ 

(2) M r . Cuvier c o n s t i t u y e ¡con e s t e pez y a l g u n o s o t r o s 
u n s u b g é n e r o de e scombros , p. q u e d a el n o m b r e d e g e r -
m o n orcynus, y le a t r i b u y e a l a s inon imia s igu i en t e : Alalun— 
¡¡a d e los i t a l i anos .—Di jhame í , secc ión 7 , 1 . G, í ig . 1, b a j o e l 
fa l so n o m b r e d e a t u n . — ' W i l l u g b b y , A p e n d , , l . "9, fig. 1 . D . 
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« r i t a s q u e C o m m e r s o n n o s h a d e j a d o r e s p e c t o á e s t e 
a n i m a l . 

E l g e r m o n , c u y o t a m a ñ o se a p r o x i m a al d e l o s 
a t u n e s , t iene c o m u n m e n t e m a s d e un m e t r o d e l o a — 
g i t u d , y su p e s o , q u e c a s i s i e m p r e e s c e d e d e u n m i -
r i a g r a m o , l lega a l g u n a s v e c e s h a s t a tres . S u c o l o r e s 
d e u n a z u l n e g r u z c o en el d o r s o , d e un a z u l p u r í s i m o 
y m u y bel lo en la p a r t e s u p e r i o r d e los c o s t a d o s , a z u l 
t a m b i é n , p e r o a r g e n t i n o en las p a r l e s i n f e r i o r e s l a t e -
r a l e s , y u n a tinta a r g e n t a d a s in m e z c l a a l g u n a c u -
b r e su r e g i ó n i n f e r i o r . E n el v i e n t r e d e a l g u n o s i n d i -
v i d u o s se o b s e r v a n f r a n j a s t r a s v e r s a l e s , pero tan p o -
c o i n t e n s a s , q u e d e s a p a r e c e n en e l m o m e n t o q u e e l 
e s c o m b r o e s p i r a , y en o c a s i o n e s c u a n d o solo s e h a l l a 
l u c r a d e l a g u a p o r a l g u n o s i n s t a n t e s . E l p e z q u e 
d e s c r i b i m o s es d e f o r m a o b l o n g a , y a l g o c ó n i c o e n 
s u s dos e s t r e m i d a d e s ; su c a b e z a e s t á c u b i e r t a d e l á -
m i n a s e s c a m o s a s , g r a n d e s y d e b a s t a n t e b r i l l o ; e n s u 
c u e r p o y c o l a s e v e n e s c a m a s p e q u e ñ a s v p e n t a g o n a -
les, ó mas b ien cas i r e d o n d e a d a s . 

S u s m a n d í b u l a s e s t á n a r m a d a s d e una s o l a h i l e r a 
d e d i e n t e s , y la s u p e r i o r e s m a s corta cine la i n f e -
r i o r . 

L a parte i n t e r n a d e la b o c a e s d e c o l o r n e g r u z c o 
e n su c o n t o r n o , su l e n g u a es c o r t a , a l g o a n c h a , c a r t i -
l a g i n o s a y á s p e r a ; su p a r t e a n t e r i o r e s t á r e d o n d e a d a ; 
s u p a l a d a r es e s c a b r o s o c o m o la l e n g u a , y la a b e r t u r a 
d e s u s n a r i c e s e s t á f o r m a d a p o r u n a e s p e c i e d e h e n -
d i d u r a ; c a d a c o m i s u r a e s t á m a r c a d a p o r u n a p r o l o a -

. g a c i o n t r i a n g u l l r d e la m a n d í b u l a s u p e r i o r ; s u s o j o s 
s o n g r a n d e s y a l g o c o n v e x o s ; su op- í rculo b r a n q u i a l 
c o n s t a d e d o s p i e z a s d e s p r o v i s t a s d e e s c a m a s s e m e -
j a n t e s a las del d o r s o ; p e r o e s t a s p i e z a s t i e n e n UQ 
b r i l l o p l a t e a d o , y [ a s e g u n d a d e e l l a s s e e s t i e n d e e n 
f o r m a d e m e d i a l u n a a l r e d e d o r d e la p r i m e r a , r i b e -
t e a n d o s u c o n t o r n o p o s t e r i o r . 
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D e b a j o d e e s t e o p é r c u l o s e a d v i e r t e u n a m e m b r a -
n a b r a n q u i a l d e c o l o r b l a n q u e c i n o en s u c i r c u n f e -
r e n c i a , v n e g r u z c a e n lo d e m á s d e su s u p e r f i c i e , v 
c a d a u n a d e las c u a t r o b r a n q u i a s e s t á c o m p u e s t a d e 
d o s ó r d e n e s d e f r a n j a s ; e l h u e s o s e m i c i r c u l a r del p r i -
m e r o d e e s t o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s p r e s e n t a a l g u n o s 
d i e n t e s l a r g o s y r o b u s t o s , o r d e n a d o s c o m o los d e u n 
p e i n e ; e l h u e s o ' d e l s e g u n d o t i e n e l o s d i e n t e s m a s p e -
q u e ñ o s , y e l a r c o d e l Tercero y c u a r t o e s á s p e r o s o l a -
m e n t e (1). , 

L a s a l e l a s p e c t o r a l e s t i e n e n u n a a n c h u r a q u e 
i g u a l a p o c o m a s ó m e n o s á la d u o d é c i m a parte d e l a 
a n c h u r a total d e l p e z , y s u l o n g i t u d e s t a l , q u e p a -
s a n d e la a b e r t u r a d e l a n o , v l l e g a n h a s t a l a s a t e t i l l a s 
d e l a parte i n f e r i o r d e l a c o l a . L a f o r m a d e e s t a s a l e -
tas p e c t o r a l e s es l a de u n a h o z , s o n f u e r t e s y r í g i d a s , 
y lo q u e m a s l l a m a l a a t e n c i o u es , q u e c a d a u n a d e 
e l l a s está c o l o c a d a s o b r e u n a f ó s e l a ó p e q u e ñ a c a v i -
d a d q u e t i e n e e l c o s t a d o d e l p e z , del m i s m o t a m a ñ o y 
f o r m a q u e l a a l e l a m i s m a , la c u a l se o c u l t a e n p a r t e 
e n e s t a h e n d i d u r a c u a n d o el animal s e e n c u e n t r a e n 
r e p o s o . E l a x i l a s u p e r i o r d e c a d a p e c t o r a l , si p u e d o 
v a l e r m e d e esta e s p r e s i o n , t iene u n a p é n d i c e c a r n o -
so , lo q u e t a m p o c o d e b e e c h a r s e e n o l v i d o . 

E n la p a r t e i n f e r i o r d e l c u e r p o s e v e u n a f o s e t a 
a n á l o g a q u e h a c e el m i s m o of ic io r e s p e c t o á l a s a l e -
t a s del t ó r a x , q u e ' s e h a l l a n s i t u a d a s d e b a j o d e l a s 
p e c t o r a l e s , y s i e n d o p a r d a s en t a p a r l e i n t e r i o r , r e f l e -
j a n en la e s t e r t o r u n b e l l o m a t i z a r g e n t i n o . 

L a p r i m e r a a l e t a del d o r s o s e e l ^ a s o b r e u n s u r -
c o l o n g i t u d i n a l en q u e e l pez p u e d e o c u l t a r l a e n p a r -
t e , y s e a d e l a n t a e n f o r m a d e h o z h a c i a l a c o l a . 

(I) Tiene siete radios en la membrana branquial, cator-
en la primera aleta dorsal, doce en la segunda, treinta y cin-
co en cada una de las pectorales, siete en cada una de las t o -
rácicas, doce en la del ano y treiata en la de la cola. 



s ? g a n d a : casi del todo s e m e j a n t e á la de l a n o 

^ f J P ^ ' T d , r n s i 0 » e s , su figura y s u s Í ¡ S -

col 'or r ^ i z o ó d ^ a d o ! 6 6 S t a ' ^ ^ e n c r a ' m c Q t e e s d e 

c o l ^ n n n l ' ! 1 ? 5 1 1 6 h> P a r l < ? s u . P e r i o r é i n f e r i o r d e l a 
M m n T d l 1° t r e g " , a r ° c h 0 Ó D U C V ? " l a n l ° e n c i m a 
tanfp ! ! i • ^ t e n u m e r o p a r e c e q u e e s m u y c o n s -
) u e l e i r r n d l V , d u 0 S ( k V ! a e S ' ' e c - CIU C nos o c u p a , 

E ü ' C o m T f ? f i r m a n o h a b e r e n c o n t r a d o 
g e w n o n e s & ^ '' e x a m i u a d o m a s ^ v e i n t e 

f ¡ e t a c a u d a l , c o r t a d a en forma de m e d i a l u n a 
í n ^ w S s u ; i c i c m < r . ^ 1« d i s t a n c i a d e 
u n a e s t r e m i d a d a otra en l ínea r e c t a , i g u a l e a l - u n a s 
v e c e s a la t e r c e r a p a r t e d e la l o n g i t u d total de l p e z ' 
~ í ,q»e a n t e r i o r m e n t e h e m o s d e s c r i t o , t i e n e 

P U f n c r o ' u n a a ' e t a c a u d a l 
m u y e s t e n c a y e n el a r t i c u l o p r o c e d e n t e h e m o s t e n i -
t « „ S í f T e V n ' l o s c o r i f l B l s i m o s e f e c t o s q u e r e s u l -
t a n del desarro l lo poco c o m ú n del p r i n c i p a l i n s t r u -
m e n t o de n a t a c i ó n . 

J . . ! ® ' í n e j l a t 9 r a l está d o b l a d a en di ferentes s e n t i -
d o s h a s t a d e b a j o d é l a s e g u n d a a leta del dorso , v 
a e s p u e s se d i r i g e e n l i n e a recta h a c i a e l m e d i o de la 
a leta d e la c o l a . E n cada lado d e este s e v e , por ú l -
S l e , v a n t a r s e l a P ' e l en f o r m a de c a r e n a l o n g i t u -
d i n a , f o r m a q u e a d q u i e r e e s t e t e g u m e n t o por un 

T l l i f . ^ t V q u e c o n l r i l , u 5 e e n g r a n m a n e r a 
$n Z T \ i r^'dez COn que ei ?ertnoQ se lanza e n m e d i o de los m a r e s , o r e c o r r e la s u p e r f i c i e d e 

"gUdS. 
F i j e m o s ahora la a t e n c i ó n en la e s t r u c t u r a i n t e r -

n a d e este e s c o m b r o . 
S u corazon e s t r i a n g u l a r , ro j i zo , b a s t a n t e g r a n d e 

c o n un solo v e n t r í c u l o m u y p e q u e ñ o , la aur ícu la g r a n -
d e m u y roja, e l p inc ip io de la aorta b l a n q u e c i n o v e n 
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f o r m a d e b u l b o ; el h í g a d o e s d e un color rojo p á l i d o , 
t r a p e z o i d e s , c o n v e x o e n u n a d e s u s s u p e r f i c i e s , e s t á 
e r i z a d o d e p u n t a s e n u n a d e s ú s es tremidades y p r o -
v i s t o d e lóbulos en la otra; s u es ter ior está e s c a v a d o 
p o r m u c h a s c o m o c i n c e l a d u r a s , s u inter ior se h a l l a 
c o m p u e s t o d e t u b o s v e r m i c u l a r e s , r e c t o s , p a r a l e l o s 
e n t r e s í , y q u e e x h a l a n un h u m o r a m a r i l l e n t o por 
c o n d u c t o s c o m u n e s ; e l b a z o e s o b l o n g o c o m o u n a 
l e n g ü e t a , su color e s n e g r u z c o , y se ha l la s u s p e n d i -
do en el lado d e r e c h o del h í g a d o ; la ves ícu la de la 
hié l t i e n e casi la forma de u n a l o m b r i z , e s m a s g r u e -
sa en una punta q u e en otra, su l o n g i t u d i g u a l a á la 
t e r c e r a parte de la total d i m e n s i ó n del pez , e s t á a d -
h e r i d a al bazo y l lena de un l icor m u y v e r d e ; su e s -
t ó m a g o se ve s u r c a d o de a r r u g a s l o n g i t u d i n a l e s ; s u 
c a n a l intest inal t iene dos r e p l i e g u e s ; el p e r i t o n e o e s 
p a r d u z c o , y la v e j i g a natator ia , q u e e s l a r g a , a n c h a 
y d e c o l o r a r g e n t a d o , está a d h e r i d a al dorso . 

C o m m e r s o n ha o b s e r v a d o e s t e p e z en el g r a n d e 
O c é a n o austra l , i m p r o p i a m e n t e l l a m a d o m a r P a c í f i -
c o , hác ia los 27° d e l a t i t u d meridional y los 4 03 d e 
l o n g i t u d . 

La p r i m e r a v e z q u e v i o e s t a e s p e c i e de e s c o m -
b r o s fué en el v ia je q u e hizo por este O c é a n o c o n 
n u e s t r o c é l e b r e n a v e g a n t e y mi c o m p a ñ e r o el s á b i o 
B o u g a i n v i l l e . 

Un g r u p o m u y n u m e r o s o de i n d i v i d u o s d e esta 
e s p e c i e rodeó el b u q u e á c u y o bordo se h a l l a b a C o m -
m e r s o n , y su vista a g r a d ó m u c h o tanto á la t r i p u l a -
c i ó n , c o m o á los p a s a g e r o s f a t i g a d o s p o r el tedio y 
p r i v a c i o n e s , p r o p i a s d e u n a n a v e g a c i ó n d i la tada. A l 
m o m e n t o se e c h a r o n c u e r d a s c o n a n z u e l o s , f a r d á n d o -
s e m u y poco en c o g e r un g r a n n ú i u e r o d e estos p e c e s , 
d e l o s c u a l e s el m a s p e q u e ñ o pesó m a s d e un m i r i á -
g r a m o , y m a s d e tres el d e m a y o r e s d i m e n s i o n e s . 
A p e n a s estos torác icos se e n c o n t r a r o n f u e r a de l a g u a . 
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m u r i e r o n entre e l e s t r e m e c i m i e n t o y l a s c o n v u l s i o n e s 
d e la a g o n í a . S a c i a d o s . y a los m a r i n e r o s de l a l i m e n t o 
q u e e s t o s a n i m a l e s les p r o p o r c i o n a b a n , d e j a r o n d e 
pescar los ; pero las b a n d a d a s d e g e r m o n e s q u e a c o m -
u n a b a n s i n cesar al b u q u e , f u e r o n d u r a n t e los d i a s 
s i g u i e n t e s objetos de n u e v a s p e s c a s , hasta q u e d i s -
g u s t a d a y a c o m p l e t a m e n t e la t r i p u l a c i ó n d e a q u e l l a 
c i a s e d e a l imento , los p e s c a d o r e s fa l taron á los p e c e s 
a i c e e l v i a g e r o natura l i s ta , pero no los p e c e s á los 
p e s c a d o r e s . E l sabor de la c a r n e de los g e r m o n e s e r a 
s u m a m e n t e a g r a d a b l e , p u d i é n d o s e c o m p a r a r á la d e 
i o s a t u n e s y los bonitos , y a u n q u e la t r i p u l a c i ó n c o -
m i o de e l los hasta s a c i a r s e , n i n g u n o d e los m a r i n e -
r o s e s p e n m e n t ó la i n c o m o d i d a d m a s l e v e . 

C o m m e r s o n a ñ a d e u n a o b s e r v a c i ó n g e n e r a l q u e n o 
c r e e m o s d e b e p a s a r s e en s i l e n c i o , y e s q u e c r e e q u e 
ios e s c o m b r o s y d e m á s p e c e s a n á l o g o s á e s t a s l e g i o n e s 
o e q u e a c a b a m o s de hablar , no s i g u e n s i e m p r e de u n 
m i s m o m o d o á todos los b u q u e s ; a s e g u r a a d e m a s q u e 
se u a visto q u e dos ó m a s e m b a r c a c i o n e s n a v e g a b a n 

Inln i s l n q u e l o s P e c e s , s e a c e r c a s e n m a s q u e á u n a 
s o i a d e e l l a s , no a b a n d o n a n d o j a m á s u n a por o t r a , 
y p r o p o r c i o n a n d o as i al b u q u e f a v o r e c i d o u n a e s p e c i e 
a e p r i v i l e g i o e s c l u s i v o p a r a la p e s c a . C r e e t a m b i é n 
i n r f * . P r e í f . r e u c i a d e p e n d e d e la m a y o r ó m e n o r 
c a n t i d a d de a l i m e n t o q u e e n c u e n t r a n al s e g u i r e l b u -
B l a * u c i e d a d ó e s t a d o ester ior de l b u q u e d e -
S S n L S U l f n f i e a d e " o t a c i o n . O p i n a a s i m i s m o q u e 
e s t o s p e c e s p r e h e r e n a l a s e m b a r c a c i o n e s q u e h a c e m a s 
S í ? a Q c a r c n a d a s ó q u e a c a b a n d e h a c e r l a r d o s 
S S c u a n t 0 - e , n c s t a s d i l a t a d a s n a v e g a c i o n e s 
s u e l e n a d h e r i r s e a e l las e n la parte s u m e r g i d a de l 
c a s c o , t u c o s , ovas, c o r a l i n a s , p i n c e l e s d e m a r , v otras 
p antas o a n i m a l e s m a r í t i m o s q u e p u e d e n s e r v i r d e 

a n e r l o ° a p e ° e s ' y s e r u n f u e r l e e s t í m u l ° P a r a 
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P o r lo d e m á s , C o m m e r s o n a d v i e r t e , c o m o h e m o s 
o b s e r v a d o en el a n t e r i o r a r t í c u l o , q u e e n t r e las c a u -
sas q u e a t r a e n á los p e c e s c e r c a d e un b u q u e , es p r e -
ciso contar las s o m b r a s q u e su c u e r p o y v e l a m e n pro-
y e c t a n s o b r e el mar ; y en los c l i m a s m u y a r d i e n t e s se 
v e , d i c e , en las h o r a s mas c a l u r o s a s d e l ' d i a , a g r u p a r s e 
estos a n i m a l e s e n el espacio m a s ó m e n o s es tenso q u e 
el b u q u e c o b i j a con su s o m b r a . 

E L E S C O M B R O T H A Z A R D (1) . 

SCOMBER THAZARD. L A C E P . ( 2 ) . 

H á s e d a d o e s t e n o m b r e d e Ihazard á a l g u n o s so-
l los , á c ier tas c l ú p e a s y á otros e s c o m b r o s d i f e r e n t e s 
de l q u e v a m o s á o c u p a r n o s ; pero nosotros , s i g u i e n d o 
á C o m m e r s o n , h e m o s j u z g a d o o p o r t u n o d e j a r esta d e -
n o m i n a c i ó n e s c l u s i v a m e n t e para la e s p e c i e q u e v a -
m o s á dar á c o n o c e r . Su d e s c r i p c i ó n a u n no ha s ido 
p u b l i c a d a por n i n g ú n natura l i s ta . E n t r e los p a p e l e s 
de l c é l e b r e c o m p a ñ e r o de B o u g a i n v i l l e h e m o s e n c o n -
t r a d o un diseño d e e s t e e s c o m b r o , el q u e h i c i m o s 
g r a b a r , y u n a noticia de s u s formas y hábi tos q u e 
n o s ha proporc ionado m a t e r i a l e s para c o m p o n e r e l 
p r e s e n t e art ículo. 

(1) Tazo.—Tazará.—«Scomber i m m a c u l a t o s , p innu l i s 
dorsa l ibus octo v e n t r a l i b u s s e p t e m , pinnis pec tora l ibus v e n -
t r a l e s v ix excedcn t ibus .» C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s y a c i -
t a d o s . 

(á) Mr. Cuv ie r coloca e s t e p e z en el s u b g é n e r o auxis, 
e n el g r a n g é n e r o e s c o m b r o . S u s u b g é n e r o t a s s a r d , c y b i u m , 
c o m p r e n d e o t r a s espec ies . 
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E l t a m a ñ o del t h a z a r d es u n t é r m i n o m e d i o e n t r e 
«1 del boni to y la c a b a l l a ; pero s u c u e r p o , a u n q u e e s -
t i m a d a m e n t e m u s c u l o s o , e s t á m a s c o m p r i m i d o q u e 
e l d e estos d o s ú l t i m o s p e c e s . 

S u c o l o r e s d e u n h e r m o s o a z u l en la c a b e z a , e l 

m l S n l / e ? l 0 n S " p e r i o r J d e l a s t ) a r t e s l a t e r a l e s , 
p r e s e n t a n d o tintas a r g e n t a d a s y a u r í f e r a s c o n m e z c l a 
u c r e f l e j o s d e acero b r u ñ i d o e n la r e g i ó n i n f e r i o r d e l 
p e z . 

D e b a j o d e c a d a o j o s e a d v i e r t e u n a m a n c h a o v a l 
d e u n n e g r o a z u l a d o , l a c u a l e s n o t a b l e , a u n q u e d e 
p e q u e ñ a s d i m e n s i o n e s . 

L a s a l e t a s p e c t o r a l e s y t o r á c i c a s son d e c o l o r n e -
g r u z c o en su parte s u p e r i o r , y e n la i n f e r i o r a r g e n t a -
a a s , la p r i m e r a d o r s a l es d e un a z u l p a r d u z c o , y la 
s e g u n d a casi p a r d a (1) . J 

„ ^ J f s u . s . c o s t a d o s n o se v e n f r a n j a s e n s e n t i d o t r a s -
v e r s a l , ni l i s tas l o n g i t u d i n a l e s . 

S u c a b e z a e s a l g o c ó n i c a , y termina i n s e n s i b l e -
m e n t e en un h o c i c o c a s i a g u d o . 

Su m a n d í b u l a s u p e r i o r , s ó l i d a v n o e s l e n s i b l e e s 
m a s c o r a q u e la i n f e r i o r , y p a r e c e a u n m a s corta 
c u a n d o la boca e s t á a b i e r t a . L o s d i e n t e s d e q u e a n i -
ñ a s están g u a r n e c i d a s son tan p e q u e ñ o s , q u e á v e -
c e s solo el tacto p u e d e d i s t i n g u i r l o s . L a a b e r t u r a d e 

a b o c a es tan e s t r e c h a , q u e p o r e l la no p u e d e i n -
t r o d u c i r o b j e t o s q u e e s c e d a u del v o l u m e n de los p e -
« e c i i l o s v o l a n t e s ó d e l o s e x o c e t o s j ó v e n e s . 

L a s c o m i s u r a s s o n d e co lor n e g r u z c o ; el i n t e r i o r 

(1) Tiene seis radios en la membrana de las branquias, 
nueve en la primera dorsal y doce en la segunda, uno ó dos 
aguijones, y veinte y dos ó veinte y tres radios articulados en 
cana una de las pectorales, un aguijón y cinco radios articu-
lados en cada una de las torácicas, doce.radios en la aleta del 
ano y treinta en la de la cola. 

D E L ESCOMBRO T U A Z A R D . 4 $ 

d e la b o c a es d e u n m o r e n o a r g e n t a d o ; l a l e n g u a e s 
b a s t a n t e a n c h a , cas i c a r t i l a g i n o s a , m u y l i s a y r e d o n -
d e a d a por d e l a n t e , p r e s e n t a n d o en la p a r l e l i b r e d e 
s u c i r c u n f e r e n c i a d o s b o r d e s , u n o l e v a n t a d o y o t r o 
q u e s e e s t i e n d e e n l inea h o r i z o n t a l ; la b ó v e d a d e l p a -
l a d a r , q u e es l i sa , e s l á c o m p u e s t a d e dos f a c e s q u e s e 
r e ú n e n f o r m a n d o u n á n g u l o a g u d o ; c a d a u n a d e s u s 
n a r i c e s t i e n e d o s or i f i c ios , d e los c u a l e s e l a n t e r i o r e s 
p e q u e ñ o y r e d o n d e a d o , y e l p o s t e r i o r e s o b l o n g o y 
m a s p e r c e p t i b l e ; s u s ojos son m u y g r a n d e s y n o t i e -
n e n v e l o q u e los c u b r a . 

E l o p é r c u l o , q u e e s t á c o m p u e s t o d e d o s l a m i n a s , 
c u b r e c u a t r o b r a n q u i a s , c a d a u n a d é l a s c u a l e s c o m -
p r e n d e d o s ó r d e n e s d e f r a n j a s , y está s o s t e n i d a por u n 
h u e s o c i r c u l a r , c u y a p a r t e c ó n c a v a p r e s e n t a a l g u n o s 
d i e n t e s s e m e j a n t e s " á los d e u n p e i n e , m u y l a r g o s e n 
e l p r i m e r o d e e s t o s ó r g a n o s , y en d i s m i n u c i ó n p r o -
g r e s i v a h a s t a el c u a r t o e n q u e son s u m a m e n t e c o r t o s . 

L a c a b e z a v l o s o p é r c u l o s c a r e c e n d e e s c a m a s 
p r o p i a m e n t e d i c h a s , l a s c u a l e s solo se v e n c u la p a r -
te a n t e r i o r del d o r s o y a l r e d e d o r d e las a l e l a s d e l 
p e c h o ; las s i t u a d a s en las d e m á s p a r t e s d e l p e z s o n 
p e q u e ñ a s y es tán c u b i e r t a s p o r la e p i d e r m i s . L a p a r l e 
p o s t e r i o r del d o r s o , l o s c o s t a d o s y toda la r e g i ó n i n f e -
r i o r c a r e c e n d e e s c a m a s , a lo m e n o s d e l a s q u e p u e -
d e n v e r s e c o n f a c i l i d a d d u r a n t e l a v i d a d e l p e z . 

C a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s , c u y a l o n g i t u d a p e n a s 
e s c e d e á la d e las t o r á c i c a s , p u e d e i n t r o d u c i r s e a v o -
l u n t a d d e l a n i m a l e n u n a e s p e c i e d e c a v i d a d p r a c t i -
c a d a en el c o s t a d o del e s c o m b r o . 

D e b e m o s a d v e r t i r t a m b i é n q u e entre l a s a l e t a s t o -
r á c i c a s s e n o t a u n c a r t í l a g o xifoideo ó en forma d e 
l á m i n a , tan l a r g o c o m o estas a l e t a s , y b a j o del c u a l 
el p e z p u e d e p l e g a r l a s y o c u l t a r l a s en p a r l e . 

L a p r i m e r a d o r s a l p u e d e p l e g a r s e t a m b i é n y q u e -
d a r c o m o e n c e r r a d a e n u n a f o s e t a l o n g i t u d i n a l ; l a d e 
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ft y l a s e g u n d a del / o ™ s ° ™ „ „ a l e , a c a u -
ti l las t r i a n g u l a r e s y p o c o fle^jíw T n a l c " 
<le estas e n t r e la r a u d a ! y la d e U n o C ™ , a ' l d o s e 

™ a de la a le la de la 5 a e s , ! " ? ' " " ' í ? I a d » -
í u e r z a d e n a t a c i ó n , y d e la r a L d e ' » 
e s t e e s c o m b r o . a < " d e z e n l o s « ' r o s d e 

I t e e c o n a t o ? ^ S f . c a ™ ^ h à -

^ " ¿ ¡ M l . t g Te fe ^ H r 
y e r n a s a, | r s o „ u e " ! fe 

r a r s / d e los A t a l S ^ t e ' ^ 

¡ " a n c a , y l a del t h S r d T a V f f l S ¿ S í " - 8 1 3 . ™ ? 

E L E S C O M B R O B O N I T O ( I ) . 

SCOMBER P E L A M Y S . L L N N . , G M E L . , C U V . ; S C O M B E R P E L A -
M I D E S . L A C E P . ( 2 ) . 

E l bonito h a s ido l l a m a d o también pelamide; pero 
h e m o s j u z g a d o o p o r t u n o pre fer i r la p r i m e r a de estas 
d e n o m i n a c i o n e s , p o r q u e m u c h o s s i g l o s a n t e s d e P l i -
nio , á los a t u n e s q u e a u n no h a b í a n c u m p l i d o un a ñ o 
s e d a b a y a el n o m b r e de pelamides, y e s p r e c i s o e v i -
tar c u a n t o p u e d a c o n f u n d i r u n a e s p e c i e con otra . 
A d e m a s , la palabra pe lamide , e m p l e a d a p o r m u c h o s 
d e los a u t o r e s q u e han escr i to s o b r e la his tor ia n a -
t u r a l , a p e n a s es c o n o c i d a de los m a r i n o s , m i e n t r a s 
q u e h a b r á m u y p o c a s d e s c r i p c i o n e s d e vi a g e s m a r í -
t i m o s le janos , "en q u e no se e n c u e n t r e con f r e c u e n c i a 
el n o m b r e de boni to . 

(1) Donnet.—Pelamide.—Escombro pelamide, D a u b e n -
ton, Ene. met Id. Bonnaterre, 1. (le la Ene. met .—«Scom-
ber linois utrinque quatuor uigris.» L<efl. I t . 4 0 2 — Bonito, 
Ya lmontde Bomare, Dicc. de hist. uat .—«Scomber pelanis 
pinnulis superioribus octo, inferioribus septem, tceniis ven-
tralibus longitudinalibus quatuor nigris.» Gommersou, m a -
nuscritos ya citados.—Scomber, 2, var. Artedi, gen. 31 , 
s y n . 4 9 . — S c o m b e r pulchcr, s u i bonite, O s b e c k , I t . 6 7 . — 
Pclamis Plinii, B e l o n . - P e l a m i i Belonii, W i l l u g h b y , p á -
gina 480.—Bay, 9, p. 58, núm. 2.—Pelamis cterulea, A l -
urov., 1. 3, c . 18, p. 345.—Jonston.tab. 3, fig. 3. 

Del subgénero de los tones en el gran género de l w 
escombros. CUY. D. 
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¡ C o n c u á n t a s s e n s a c i o n e s a g r a d a b l e s ó p r o f u n d a s 
r e c u e r d a e s t a p a l a b r a ! ¡ C u á n t a s v e c e s n o se h a b r á 
p r e s e n t a d o á la i m a g i n a c i ó n del j o v e n a u s i o s ó d e f a -
t i g a s , de. d e s c u b r i m i e n t o s y d e g l o r i a , c u a n d o s e n t a -
d o s o b r e u n e s c a r p a d o p r o m o n t o r i o , d o m i n a n d o l a 
v a s t a e s t e n s i o n d e los m a r e s , h a y a r e c o r r i d o c o n e l 
p e n s a m i e n t o la i n m e n s i d a d del O c é a n o , s i g u i e n d o c o n 
é l á n u e s t r o s i m m o r t a l e s n a v e g a n t e s a l r e d e d o r d e l 
g l o b o ! ¡ C u á n t a s v e c e s n o le h a b r á r e p r e s e n t a d o l a f ie l 
m e m o r i a al i n t r é p i d o y a f o r t u n a d o m a r i n o , á q u i e a e l 
n ú m e r o d e s u s a ñ o s o b l i g a á no c o n q u i s t a r y a n u e v a 
r e p u t a c i ó n s ó b r e l a s a g u a s , r e c u e r d a s u s t r o f e o s c o n -
t e m p l a n d o d e s d e u n a a p a c i b l e p l a y a el i m p e r i o d e l a s 
t e m p e s t a d e s d e s p r e c i a d a s por é l con tanta f r e c u e n c i a , 
y f i j a n d o su m e n t e c o n s a t i s f a c c i ó n , y a en los e s p a c i o s 
r e c o r r i d o s , y a en las p e n a l i d a d e s e s p e r i m e n l a d a s , y a 
e n los o b s t á c u l o s v e n c i d o s ó los p e l i g r o s s a l v a d o s , y a 
e n las p l a y a s d e s c u b i e r t a s , e n los v i e n t o s e n c a d e n a -
d o s ó en las d o m a d a s b o r r a s c a s ! ¡ C u á n t a s v e c e s n o 
h a b r á c o n m o v i d o en e l s i l e n c i o d e u n r e t i r o c a m p e s -
t r e al l ec tor pac i f ico , p e r o s e n s i b l e , á q u i e n la fe l iz n e -
c e s i d a d d e instru irse ó el d e s e o d e a m e n i z a r la s o l e -
d a d m o n o t o n a , ó e l f a s t i d i o del oc io , o b l i g a n , p o r d e -
c i r l o as i , á b u s c a r s e n s a c i o n e s d e l i c i o s a s y v a r i a d a s , 
o c u p a n d o su i m a g i n a c i ó n en c o n t e m p l a r y s e g u i r los 
p a s o s del a t r e v i d o v i a g e r o ! ¡ Q u é p laceres" tan v i v o s y 
p r o f u n d o s ! ¿ Y por q u é h e m o s d e p r e s c i n d i r d e u n o 
s o l o d e e s t o s m e d i o s d e r e p r o d u c i r l o s , e s t e n d e r l o s y 
m u l t i p l i c a r l o s , e m b e l l e c i e n d o c o n e l l o s l a c i e n c i a á 
q u e n u e s t r a s t a r e a s e s t á n c o n s a g r a d a s ? 

E l b o n i t o , p u e s , c u y o n o m b r e es tan c o n o c i d o , n o 
p u d o s e r j u s t a m e n t e a p r e c i a d o , h a s t a q u e el s a b i o 
n a t u r a l i s t a C o m m e r s o n n o s p r o p o r c i o n ó e n s u s m a n u s -
c r i t o s n o t i c i a s d e t a l l a d a s d e s u s f o r m a s y s u s h á b i t o s , 
c o n las c u a l e s q u e d a r á c o m p l e t a la d e s c r i p c i ó n d e e s -
t e e s c o m b r o . 
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E l c o n j u n t o d e l c u e r p o y la c o l a d e es te p e z m u s -
c u l o s o , g r u e s o y p e s a d o , c o n c l u y e en u n c o n o en la 
p a r t e p o s t e r i o r . L a r e g i ó n s u p e r i o r d e su c a b e z a , e l 
d o r s o y las a l e l a s s u p e r i o r e s s o n d e un a z u l n e g r u z -
co; los c o s t a d o s s o n a z u l e s y t o d a la parte i n f e r i o r e s 
d e un b l a n c o a r g e n t i n o . C u a t r o l istas l o n g i t u d i n a l e s 
a l g o a n c h a s y d e u n p a r d o n e g r u z c o , se e s t i e n d e n en 
c a d a l a d o p o r d e b a j o d e l a l i s ta l a t e r a l , s o b r e e s t é 
f o n d o a r g e n t a d o q u e h e m o s d i c h o , s in e m b a r g o d e 
q u e C o m m e r s o n lo h a e n c o n t r a d o p a r d u z c o en a l g u -
n o s i n d i v i d u o s . L a s a l e t a s t o r á c i c a s son pardas^ l a 
a n a l e s d e u n m a t i z a r g e n t a d o ; el i n t e r i o r de la b o c a 
e s n e g r u z c o , s i e n d o d e n o t a r q u e el i r i s , la p a r t e i n -
f e r i o r d e la c a b e z a y h a s t a la l e n g u a , s e g ú n d i c e C o m -
m e r s o n , p a r e c e q u e b r i l l a n c o n el r e s p l a n d o r del oro. 

P a s e m o s a h o r a á c o n s i d e r a r las f o r m a s del b o n i t o . 
L a c a b e z a , q u e es h a s t a c i e r t o p u n i ó d e f i g u r a c ó -

n i c a , e s l isa y c a r e c e d e e s c a m a s p r o p i a m e n t e t a l e s . 
S u m a n d í b u l a s u p e r i o r e s t á g u a r n e c i d a d e u n s o l o 
orden d e p e q u e ñ í s i m o s d i e n t e s , y n o e s e s l e n s i b l e ; y 
l a i n f e r i o r q u e es m a s l a r g a t i e n e t a m b i é n un solo o r -
d e n d e d i e n t e s . L a a b e r t u r a d e su b o c a t i e n e el t a m a -
ñ o n e c e s a r i o p a r a p o d e r t r a g a r f á c i l m e n t e u n e x o c e t o . 

Su l e n g u a e s p e q u e ñ a , c o r l a , e s t r e c h a , m a g r a , s e -
m i c a r t i l a g i n o s a y l e v a n t a d a en s u s b o r d e s ; l a b ó v e d a 
del p a l a d a r e s m u y l i sa , solo e x i s t e un o r i f i c i o á c a d a 
l a d o d e la n a r i z , está s i t u a d o c e r c a del o jo , v p e r f o r a d o 
en f o r m a de l inea l a r g a , m u y e s t r e c h a v e n s e n t i d o v e r t i -
c a l , s u s o j o s son m u v g r a u d e s , o v a l a d o s , p o c o c o n v e -
x o s y s i n v e l o q u e los c u b r a ; c! o p é r c u l o b r a n q u i a l e s t á 
c o m p u e s t o d e d o s l á m i n a s r e d o n d e a d a s p o r detrás d e s -
p r o v i s t a s d e e s c a m a s p e q u e ñ a s , y la p o s t e r i o r s u j e t a á 
l a a n t e r i o r . 

L a s b r a n q u i a s es tán s o s t e n i d a s p o r a r c o s h u e s o s o s 
c u y o inter ior se h a l l a g u a r n e c i d o d e t r e s ó r d e n e s d e 
d i e n t e s , q u e s o n m u y l a r g o s e n los a r c o s a n t e r i o r e s . 

< 0 0 5 jtihliotcM popular. * T. XXX. 2 
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L a s e s c a m a s q u e c u b r e n el c u e r p o y la c o l a s o n 
p e q u e ñ a s , Casi p e n t a g o n a l e s y e s t á n f u e r t e m e n t e a d -
h e r i d a s u n a s s o b r e o t r a s . 

L a s a l e t a s p e c t o r a l e s a p e n a s i g u a l a n en l o n g i t u d á 
l a mitad del e s p a c i o q u e m e d i a e n t r e su base y l a 
a b e r t u r a d e l a n o , h a l l á n d o s e u n a c a v i d a d , p o r d e c i r -
l o a s i , g r a b a d a en el p e c h o del p e z , d o n d e la a l e t a 
p u e d ^ o c u l t a r s e en parte , p u e s t i e n e c o n e l l a m u c h a 
s e m e j a n z a e n la e s t e n s i o n y f o r m a . 

L a s a l e t a s torác icas t i e n e n u n a h e n d i d u r a s e m e j a n -
t e , y d e b a j o d e e l l a s s e c o n o c e q u e e x i s t e u n c a r t í -
l a g o c u b i e r t o por la piel (I) . L a a l e t a del a n o e s la 
m a s p e q u e ñ a d e todas . L a p r i m e r a d o r s a l , c u v a l o r -
m a e s l a d o una hoz , está c o m p u e s t a ú n i c a m e n t e d e r a -
d i o s n o a r t i c u l a d o s , p u d i e u d o o c u l t a r s e , p o r d e c i r l o as i , 
al a r b i t r i o d e l p e z , e n u n s u r c o l o n g i t u d i n a l d e l t a m a -
ño de la a l e l a ; la s e g u n d a d o r s a l , c o l o c a d a cas i e n c i -
m a d e la del a n o , a p e n a s e s c e d e en l o n g i t u d á e s t a 
ú l t i m a ; la c a u d a l p a r e c e s e r m u y v i g o r o s a y su f o r -
ma l a d e u n a m e d i a l u n a con s u s d o s c u e r n o s i g u a l e s 

J m u y a p a r t a d o s . 

E n t r e e s l a a leta y la s e g u n d a del d o r s o s e ven o c h o 
a l e t i l l a s , a u n q u e s o l o s e e n c u e n t r a n s i e t e d e b a j o d e la 
c o l a ; p e r o e s p r e c i s o a d v e r t i r q u e en a l g u n o s i n d i v i -
d u o s el ú l t i m o l ó b u l o d e la s e g u n d a dorsa l y el d e la 
a l e t a del a n o h a n podido t e n e r tal c o n f o r m a r o n q u e 
s e a s e m e j a s e n m u c h o á u n a atet i l la ; r a z ó n p o r la c u a l 
s e h a c r e i d o q u e d e b í a n c o n t a r s e n u e v e d e e s t a s en la 
p a r l e s u p e r i o r y o c h o en lo i n f e r i o r d e la c o l a del 
b o n i t o . 

( t ) Tiene siete radios en la membrana b ranqu ia l , q u i n -
c e no art iculados en la pr imer aleta del dorso, v doce en l a 
s e c u n d a ; uno ó dos agu i jones , y ve in te y seis ó veinte y 
s iete radios no ar t iculados en cada una de las pectorales , un 
a g u i j ó n y cinco radios ar t iculados en cada torácica , doce r a -
dios en la del ano y t re in ta en la d e la cola. 
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L a s dos p a r t e s l a t e r a l e s d e esta m i s m a c o l a p r e -
s e u t u u u n a p é u l ice c a r t i l a g i n o s o , a l g o d i á f a n o , l e -
v a n t a d o en c a r e n a y s e g u i d o d e d o s e s t r i a s l o n g i t u -
d i n a l e s q u e t i e n d e n á a p r o x i m a r s e h á c i a la "a le ta 
c a u d a l . 

L a l ínea l a t e r a l , q u e a p e n a s s e p e r c i b e en su n a c i -
m i e n t o tiene d e s p u e s a l g u n a s s i n u o s i d a d e s y s i g u e p o r 
ú l t i m o , en l ínea recta hac ia la e s l r e m i d a d d e la c o l a . 

L a l o n g i t u d d e e s t e e s c o m b r o pasa g e n e r a l m e n t e 
d e se is d e c í m e t r o s ; su a l i m e n t o c o n s i s t e á v e c e s e n 
p l a n t a s m a r i n a s y a n i m a l e s d e c o n c h a c u y o s f r a c -
m e n t o s h a e n c o n t r a d o C o m m e r s o n en el i n t e r i o r d e 
a l g u n o s i n d i v i d u o s d e e s l a e s p e c i e q u e ha d i s e c a d o ; 
p e r o por lo r e g u l a r p r e t i e r e a l i m e n t a r s e d e e x o c e l o s ó 
i r i uros 

E n c u é n t r a s e e s t e p e z , a s i e n e l g r a n d e O c é a n o 
c o m o en el A t l á n t i c o ; p e r o g e n e r a l m e n t e s o l o s e h a -
l ia en los p a r a g e s c e r c a n o s á la z o n a t ó r r i d a . S i r v e d e 
pa>to á m u c h o s g r a n d e s p e c e s , y con m u c h a f r e c u e n -
c i a c a e t a m b i é n en las r e d e s de" l o s n a v e g a n t e s , q u e 
e n c u e n t r a n su c a r n e tanto m a s s a b r o s a , ^ c u a n t o q u e 
al p e s c a r l o s h a n s u f r i d o y a una p r i v a c i ó n d e a l i m e n -
to f resco d u r a n le m u c h o s d i a s . l i s t e pez di'Sijraciudo, 
p o r s e r v i r n o s d e la m i s m a e s p r e s i o n d e C o m m e r s o n , 
l l e v a en s u s e n t r a ñ a s e n e m i g o s m u y n u m e r o s o s ; s u s 
i n t e s t i n o s es tán l l e n o s d e t e n i a s y a s c á r i d a s ; h a s t a 
d e b a j o d e su p leura v su p e r i l o n e o ' s c v e n b u l ! i r a l g u -
n o s g u s a n i l l o s c u c u i b i t i n o s s u m a m e n t e b l a n c o s . \ d e 
u n a b l a n d u r a y p e q u e n e z e s t r e m a d a s ; a d e m a s , en s u 
e s t o m a - o s e h a l l a n o í r o s a n i m a l e s no v e r t e b r a d o s , 
q u e á C o m m e r s o n ha p a r e c i d o o p o r t u n o c o m p r e n d e r 
e n el g é n e r o d e las s a n g u i j u e l a s . 

A n t e s d e t e r m i n a r e>te a r t i c u l o c r e e m o s q u e s e r á 
ú t i l d a r á c o n o c e r c o n c l a r i d a d a l g u n a s d e l a s p r i n c i -
p a l e s d i f e r e n c i a s q u e e x i s t e n e n t r e e l boni to y e l 
t h a z a r d , c o n e l q u e p o d r í a c o n f u n d í r s e l e . ¿ 1 b o n i t o , 
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e n p r i m e r l u g a r , p r e s e n t a e n e l v i e n t r e a l g u n a s l i s tas 
n e g r u z c a s y l o n g i t u d i n a l e s q u e n o s e h a l l a n en e l 
o t r o e s c o m b r o ; su c u e r p o t i e n e m a s e s p e s o r y e s t á 
m e n o s r e d o n d e a d o q u e el d e l t h a z a r d ; n o p r e s e n t a 
c o m o es'.e ú l t i m o , u n a m a n c h a a z u l d e b a j o d e c a d a 
o j o ; todo s u c u e r p o , i n c l u s a la c o l a , e s t á c u b i e r t o d e 
e s c a m a s , c o l o c a d a s u n a s s o b r e o t r a s , m i e n t r a s q u e e l 
t h a z a r d s o l o t i e n e e s c a m a s a n á l o g a s en el d o r s o y a l -
g u n a otra p a r t e d e s u s u p e r f i c i e . 

L a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l b o n i t o está s o s t e n i d a 
p o r s i e ' . c r a d i o s , y la del o t r o s o l o c o m p r e n d e s e i s ; e l 
n ú m e r o d e r a d i o s d e las p e c t o r a l e s y p r i m e r a d o r s a l 

e s m u y d i v e r s a en e s t o s d o s p e c e s ; ' e l c a r t í l a g o s i -
t u a d o d e b a j o d e las t o r á c i c a s , e s t á o c u l t o p o r la p i e l 
e n e l t h a z a r d y d e s c u b i e r t o e n e l b o n i t o ; la c o l a d e 
e s t e es m u c h o mas p r o f u n d a m e n t e a h o r q u i l l a d a q u e 
l a d e a q u e l ; la lista l a t e r a l d e e m t r a m b o s se d i f e r e n -
c i a m u c h o , t a n t o p o r e l l u g a r d e s u n a c i m i e n t o c o m o 
p o r las s i n u o s i d a d e s q u e o f r e c e n , y p o r ú l t i m o , l a 
c a r n e del t h a z a r d e s a m a r i l l e n t a y la d e l boni to 
b l a n c a . 

S i c o n el n a t u r a l i s t a C o m m e r s o n s e c o n s i d e r a q u e 
n i n g u n o d e l o s c a r a c t e r e s e s p r e s a d o s d e p e n d e d e la 
e d a d ni d e l s e x o , s e v e r á q u e e l e s c o m b r o q u e n o s 
o c u p a c o n s t i t u y e u n a e s p e c i e m u y d i v e r s a d e l a del 
t h a z a r d d e s c r i t o p o r p r i m e r a v e z p o r es te s a b i o v i a -
g e r o . 

L A . S A R D A 0 E L E S C O M B R O S A R D A ( 4 ) . 

SCOMBER S A R D A . B L O C I I , L A C E P . , C O Y . ( 2 ) . 

N o s o l o h a b i t a es te p e z e n el M e d i t e r r á n e o s i n o 
t a m b i é n e n el O c é a n o . S e le p e s c a á l a a l t u r a d e F r a n -
c i a y d e E s p a ñ a , p e r o g e n e r a l m e n t e á d i s t a n c i a d e 
m u c h o s m i r i á m e t r o s d e las c o s t a s . N o s o l a m e n t e s e 
l e c o g e en r e d , s i n o t a m b i é n c o n a n z u e l o ; su v o r a c i -
d a d e x c e s i v a , s u p e s o l l e g a h a s t a c i n c o ó s e i s q u i -
l o g r a m o s , y su c a r n e es b l a n c a y g r a s i e n t a . Su l e n -
g u a es l i s a ; p e r o á c a d a l a d o d e l p a l a d a r s e n o t a u n 
h u e s o l a r g o y e s t r e c h o g u a r n e c i d o d e d i e n t e c i l l o s a f i -
l a d o s . S u a b e r t u r a a n a l e s t á d o s v e c e s m e n o s d i s t a n -
t e d e la a l e l a c a u d a l q u e d e l a c a b e z a . S u s t intas g e -
n e r a l e s v a r í a n e n t r e el a z u l y a r g e n t a d o ; l a p r i m e r a 
a l e t a del d o r s o es n e g r u z c a , y l a s d e m á s son d e un 
c o l o r g r i s m e z c l a d o á v e c e s d e a m a r i l l o (3). 

(1) Bonito germon, en muchas costu-i d e F r a n c i a . — 
Bonito)¡, en muchos pue r to s meridionales de F r a n c i a . Sarda, 
en España . Scale Bveast, en Ing la t e r ra . Brust s chuppe , e n 
Alemania .—Bire , Rondelet , p a r t . 1, 1. 8 , c . 11.—Scomber 
sarda, Bloch, 1. 3 3 í . 

(2) Mr . Cuvier forma una pequeña división de es ta e s p e -
cie cou el nombre de sarda, e n el gran género e s c o m -
b r o . D. 

(3) Tiene seis radios en la membrana b ranqu ia l , diez y 
seis e n cada una de las pec tora les , veinte y uno a g u i j o n a d o s 
en la pr imera del dorso, quince en la s e g u n d a , uno a g u i j o -
nado y cinco ar t iculados en cada torác ica , ca torce radios e n 
la a l e t a ana l , y veinte en la de la cola. 



E L E S C O M B R O A L A T U N G A (1) . 

SCOMBEn ALATUNGA. L l N N . , G U E L . (2) . 

E s t e e s c o m b r o , c u y a pr imera d e s c r i p c i ó n d e b e n 
l o s natura l i s tas al sabio C e t t i , a u t o r de la Historia de 
los peces y anfibios de Cerdeña, v i v e c o m o el atún en 
el M e d i t e r r á n e o , d o n d e se le ve c o m o á e s t e , a p a r e c e r 
e n é p o c a s d e t e r m i n a d a s e n g r a n d e s y ruidosos g r u p o s . 
S u c a r n e e s b l a n c a y d e b u e n sabor", y s in e m b a r g o 
d e ser m u y p a r e c i d o al a t ú n en su es tructura . su pe-
s o no e s c e d e p o r lo r e g u l a r de s iete ú o c h o q u i l o g r a -
m o s . Solo presenta s i e t e a l e t i l l a s , tanto en la parte 
s u p e r i o r c o m o en la i n f e r i o r d e la cola , y s u s a le tas 
p e c t o r a l e s son tan l a r g a s q u e l legan hasta la s e g u n d a 
de l dorso . P o r lo d e m á s , fácil es de ver q u e casi to-
d o s s u s rasgos , p a r t i c u l a r m e n t e este ú l t imo , le d i f e -
r e n c i a n del bonito y t h a z a r d no m e n o s q u e de l a tún. 
L a l o n g i t u d de s u s " a l é t a s p e c t o r a l e s no p e r m i t e n en 
m o d o a l g u n o q u e se c o n f u n d a c o n los g e r m o n e s , los 
q u e t ienen a d e m a s o c h o ó n u e v e a l e t i l l a s asi en la 
p a r t e super ior c o m o en la i n f e r i o r de la cola , m i e n -
t r a s q u e a q u e l , como h e m o s d i c h o , solo t iene s iete. 
S u d i s e ñ o se halla en los d i b u j o s hechos s o b r e vitela 
q u e el Museo de Histor ia n a t u r a l p o s e e , y para los 

(11 C e t t i , P i s e , i au f . d i S a r d . , p . 198 .—S c o m b e r alatun-
y a , B o n n a t e r r e . 1. d e la E n e . m e t . 

(2) S e g ú n Mr. C u v i e r e s t a espec ie n o dif iere de l e e r m o a 
d e s c r i t o m a s a r r iba , p . 1 - i l . D. 
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c u a l e s h a n s e r v i d o de m o d e l o los d iseños d e P l u m i e r . 
E l n o m b r e q u e se le da en estos ú l t i m o s e s el d e a i » * 
del Océano [Ikynus oceanicus), v u l g a r m e n t e germon. 

S u m a n d í b u l a s u p e r i o r es m a s c o r t a q u e la i n t e -
r i o r , y su l ista l a t e r a l e s s i n u o s a . 

E L E S C O M B R O C H I N O . 

SCOMBER SINENSIS.LACKP. (M-

E s t e e s c o m b r o no ha s ido d e s c r i t o t o d a v í a p o r 
n i n g ú n natural ista e u r o p e o . N o s o t r o s h e m o s e n c o n -
t r a b un diseño de él pintado p e r f e c t a m e n t e e n la c o -
l e r o o n c h i n e s c a de q u e v a h e m o s h a b l a d o e n m u c h a s 
o c a s i o n e s . Este p e z es de. un color violeta a r g e n t a d o 
e n su parte s u p e r i o r y rojizo en la i n f e r i o r ; t iene s i e -
te a l e t i l l a s d e b a j o de 'la cola; s u s a le tas p e c t o r a l e s s o n 
d e m u y poca e s t e n s i o n , v la c a u d a l esta s u m a m e n t e 
e s c o t a d a . Su lista lateral e s s a l i e n t e , s i n u o s a en todo 
s u c u r s o , v p r e s c i n d i e n d o de su o n d u l a c i ó n g e n e r a l 
d e s c i e n d e b a s t a n t e d e s pues d e haber p a s a d o las p e c -
t o r a l e s , v o l v i e n d o a e l e v a r s e e n s e g u i d a . S o b r e sus-
c o s t a d o s no se a d m i t e n listas l o n g i t u d i n a l e s . 

E L E S C O M B R O A T U N . 

SCOMBER ATUN. LACEr . (2) . 

E l v i a g e r o E u p h r a s e n , v e n d o d e S u e c i a á C a n t ó n , 
y v o l v i e n d o de e s t é l u g a r á 'Suecia , v i o e n los años d e 

(4) Mr. Cuvier no menc iona e s t a espec ie . D . 
(2) M r . Cuvier no h a c e menc ión d e e s t a er-pecie. 



e n 1 l V ™ , i e r . C a d . e I , C a t ) 0 d e B u e n a E s p e r a n z a , y 
f o n S m ñ e l f 6 a ,sla de Java al nombro atún, c u y a 
S a o ^ g n D a S v e c e s ^ e m a s d e un m e t i ó . £ a 
s f y D u n L t 2 h e S C O m A n T ¡ d a ; 8 1 1 ' 1 0 C I C 0 e s o b l o n -
S m y a H a K n ; . , a T n í l b u l a s u p e r i o r no solo está 
a r m a d a d e un o r d e n de dientes, s i n o q u e t iene a d e -
m a s c u a t r o de estos a g u z a d o s v m u y v i g o r o s o s e n la 

e n c o l o ; de m a n d í b u l a : S u s ¿ J ' 0 S £ 
a h o r q u i l l a d a (4)? c e n i c , e n í 0 » y s u a l e t a c a u d a l está 

L A C A B A L L A C O M U N ( 2 ) . 

SCOMBEIt SCOMBRUS. L L N N . , C . M E L . , L A C E P , C T J V . G ) . 

» W i s 
% o c , 4 r , , , , e , 
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y r á p i d a s d e a t u n e s , g e r m o n e s , t h á z a r d o s , bonitos y e s -
c o m b r o s q u e a c a b a m o s de e x a m i n a r , no l iemos n e c e -
s i t a d o l l e v a r nuestra i m a g i n a c i ó n s i ú o á los m a r e s 
q u e rodean las zonas tórr ida y templada . P a r a c o n o -
cer , o b s e r v a r y c o m p a r a r a h o r a todos te d i m a s e n q u e 
la n a t u r a l e z a ha c o l o c a d o el e s c o m b r o q u e s e r á o b j e t o 
d e e s t e a r t i c u l o , d e b e m o s ir m u c h o m a s t e j o s . D i r i j a -
m o s la v is ta hacia e l polo ár t ico , y v e r e m o s a p a r e c e r 
ante e l la un n u e v o e s p e c t á c u l o terr ib le y m a g e s t u o s o . 
A l l i las c o s t a s c u b i e r t a s d e e s c a r c h a y "de h i e l o s e t e r -
n o s , r e ú n e n , s i n q u e p u e d a notarse la d i v i s i ó n , u n a 
t i e r r a q u e d e s a p a r e c e b a j o la e s p e s a c a p a de n i e v e 
e n d u r e c i d a , á un m a r i n m ó v i l , c o n g e l a d o y sól ido e u 
s u superf ic ie , d o n d e los hielos f o r m a n escarpadas m o n -
t a ñ a s . E n e s t e O c é a n o e n d u r e c i d o por el frió, no h a y 
m a s q u e u n s o l o d i a en el a ñ o , dia c u y a d u r a c i ó n p a s a 
d e s e i s meses y e n q u e el sol, p o c o e l e v a d o sobre la 
s u p e r f i c i e d e los m a r e s , parece q u e g i r a s in c e s a r a s -

a r t i cu l ados en la s e g u u d a , t r eco en c a d a pectora l , se i s en c a -
da, to rac ica , d iez o t r eco en la a n a l v ve in te y dos en la d e 
la co la . 

p i tu lo 12 /El ian , 1. 1 4 , c . l , p . 7 9 8 . — A t e n . , 1. 5 . p. 1 2 1 . — 
Oppian. Ha l i eu t . , 1 . 1 , fol . 108 y 1 0 9 , 1 . 3 . — S c o m b e r , Ov id . 
Ha l i eu t . v . 9 4 . — S c o m b e r , C u l u m e l . , 1 . 8 , c. 1 7 . — S c o m b e r , 
P l i n . , 1. 9 , c. 1 5 , 1 5 1 , c . 8 ; e t 1. 3 2 , c . 1 1 . — S u r d a scom-
brus, l i onde le t , p. 1 , 1 . 8 , c . 7 .—S c o m b e r , smnbrus, G a s -
n e r , 8 4 1 , 1012; e t ( G e r m . ) , f . 5 7 . — S s h o n e v . , p . GG . — A l -
d r o v . , 1. 2 , p . 3 3 , p . °270 .—Jons to lm, 1. 1 , t i t . 3 , c. 5 , a . 1 , 
p a n e l . 6 , p. 9 2 , t a b . 2 1 , fig. 9 , 1 1 . — ' W i l l u g h b y , p 1 8 1 . — 
Mackrell, Ra i , p. 5 8 . — S c o m b e r , Scombrus, C h a r l e l . , Diisi-
n a . 1 4 7 — W o t t o n , 1. 8 , c . 188, p . 166, 6 . — S a l v i a n , f . ' 2 3 9 , 
6 , - 2 4 1 , 2 4 2 . — « P c - l a m i s c o r p o r e c a s t i g a t o , e tc .»(Kle in . Miss , 
p i s e . 5, p. 12 , n u m . 5 , t a b . 4 , fig, 1 . — G r o u o v . Mus . 1 , pa -
gina 5 4 , n u m . 81; e t Zooph . , p . 9 3 , n u m . 3 0 4 . — B r i l . Z o o l . 3 , 
p . 221. n u m . 1. 



e n 1 l V ™ , i e r . C a d . e I , C a í ° d e B u e n a E s P e r a n z a , y 
f o n S m ñ e l f 6 a , s l a de Java al nombro atún, c u y a 
5 f n l e ; S n ' n a S v e c e s d e . r s d e UU m e t r o . La 
s f y D u n L t 2 h e S C O m A n T ¡ d a ; 8 1 1 ' 1 0 C I C 0 e s o b l o n -
S m y a H a K n ; . ' a T n í l b u l a s u p e r i o r no solo e s t á 
a r m a d a d e u n o r d e n d e dientes , s i n o q u e t i e n e a d e -
m a s c u a ro d e e s t o s a g u z a d o s v m u y v i g o r o s o s e n l a 

e n c o l o ; d e ?rTs e S t a m a n d í b u l a : S u s ¿ J ' 0 S b a l a d o * 
a h o r q u i l l a d a c e n i c ' e f l í o , y s a a l e t a c a u d a l está 
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S C O M B E R S C O M B R U S . L L N N . , C . M E L . , L A C E P , C T J V . G ) . 

% O C , 4 R , , , , E , 
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y r á p i d a s d e a t u n e s , g e r m o n e s , t h a z a r d o s , b o n i t o s y e s -
c o m b r o s q u e a c a b a m o s d e e x a m i n a r , n o h e m o s n e c e -
s i t a d o l l e v a r n u e s t r a i m a g i n a c i ó n s i ú o á l o s m a r e s 
q u e r o d e a n las z o n a s tórr ida y t e m p l a d a . P a r a c o n o -
c e r , o b s e r v a r y c o m p a r a r a h o r a t o d o s los d i m a s e n q u e 
l a n a t u r a l e z a h a c o l o c a d o el e s c o m b r o q u e s e r á o b j e t o 
d e e s t e a r t i c u l o , d e b e m o s ir m u c h o m a s t e j o s . D i r i j a -
m o s l a v i s t a hac ia e l po lo á r t i c o , y v e r e m o s a p a r e c e r 
ante e l l a u n n u e v o e s p e c t á c u l o t e r r i b l e y m a g e s t u o s o . 
A l l i las c o s t a s c u b i e r t a s d e e s c a r c h a y "de h i e l o s e t e r -
n o s , r e ú n e n , s i n q u e p u e d a n o t a r s e la d i v i s i ó n , u n a 
t i e r r a q u e d e s a p a r e c e b a j o la e s p e s a c a p a d e n i e v e 
e n d u r e c i d a , á u n m a r i n m ó v i l , c o n g e l a d o y s ó l i d o e n 
s u s u p e r f i c i e , d o u d e los h ie los f o r m a n e s c a r p a d a s m o n -
t a ñ a s . E n e s t e O c é a n o e n d u r e c i d o p o r el fr ió, no h a y 
m a s q u e u n s o l o d i a en el a ñ o , d ia c u y a d u r a c i ó n p a s a 
d e s e i s m e s e s y e n q u e el sol , p o c o e l e v a d o sobre la 
s u p e r f i c i e d e los m a r e s , p a r e c e q u e g i r a s in c e s a r a s -

a r t i cu l ados en la s e g u u d a , t r eco en c a d a pectora l , se i s en c a -
da, to rac ica , d iez o t r eco en !a a n a l v ve in te y dos en la d e 
la co la . 

pi tulo 1-2 /El ian , 1 . 1 4 , c . l , p . 7 9 0 . — A t e n . , 1. 5 . p. 1 2 1 . — 
Oppian. Ha l ieu t . , 1 . 1 , fol . 108 y 1 0 9 , 1 . 3 . — S c o m b e r , Ov id . 
Ha l i eu t . v . 9 4 . — S c o m b e r , C u l u m e l . , 1 . 8 , c. 1 7 . — S c o m b e r , 
P l i n . , 1. 9 , c. 1 5 , 1 5 1 , c . 8 ; e t 1. 3 2 , c . 1 1 . — S u r d a scom-
brus, l i onde le t , p. 1 , 1 . 8 , c . 7 .—S c o m b e r , smnbrus, G a s -
n e r , 8 4 1 , 1012; e t ( G e r r a . ) , f . 5 7 . — S s h o n e v . , p . GG . — A l -
d r o v . , 1. 2 , p . 3 3 , p . °270 .—Jons to lm, 1. 1 , t i t . 3 , c. 5 , a . 1 , 
p u i n ' t . 6 , p. 9 2 , t a b . 2 1 , fig. 9 . 1 1 . — W i l l u g h b v , p 1 8 1 . — 
Mackrell, Ra i , p. 5 8 . — S c o m b e r , Scombrus, C h a r l e t . , Diisi-
n a . 1 4 7 — W o t t o n , 1. 8 , c . 1 8 8 , p . 166, 6 . — S a l v i a n , f . ' 2 3 9 , 
6 , - 2 4 1 , 2 4 2 . — « P c - l a m i s c o r p o r e c a s t i g a t o , e tc .»(Kle in . Miss , 
p i s e . 5, p. 12 , n u m . 5 , t a b . i , fig, 1 . — G r o u o v . Mus . 1 , pa -
gina 5 4 , n u m . 81; e t Zoopl i . , p . 9 3 , n u m . 3 0 4 . — B r i l . Z o o l . 3 , 
p. 221 . n u m . 1. 



c e n d i c n d o ó d e s c e n d i e n d o p e r p e t u a m e n t e e n su ó r b i t a 
p e r o e n c a d e n a n d o s i e m p r e s u s c i r c u n v o l u c i o n e s , d a n -
d o pr inc ip io á u n n u e v o c i r c u l o d e su i n m e n s a e s p i r a l , 
c a d a v e z q u e s e e n c u e n t r a en el m i s m o m e r i d i a n o , 
l a n z a n d o s o l o a l g u n o s r a y o s c a s i h o r i z o n t a l e s , q u e se 
v e n r e f l e j a r en las m o n t a ñ a s d e h i e l o , i l u m i n a n d o c o n 
s u c l a r i d a d , mi l v e c e s r e p e t i d a , las c u m b r e s d e estos 
m o n t e s , en a l g ú n m o d o c r i s t a l i n o s , b r i l l a n d o en s u s 
f a c e s i n n u m e r a b l e s , s in p e n e t r a r mas q u e d é b i l m e n t e 
en las c a v i d a d e s q u e los s e p a r a n , para h a c e r m a s s e n -
s ib le el c o n t r a s t e d e la l u z c o n la o s c u r i d a d d e l a s s o m -
b r a s en es te c o n j u n t o d e c u m b r e s e s c a r p a d a s y a b i s -
m o s i n s o n d a b l e s . 

E n es te mis ino a ñ o s u c e d e al d ia u n a noche d e c a -
si i g u a l d u r a c i ó n . U n a n u e v a c l a r i d a d d i s i p a l a s f ú n e -
b r e s t i n i e b l a s : los m o n t e s d e h ie lo r e f l e j a n , e s p a r c e n 
y m u l t i p l i c a n en la a t m ó s f e r a la a r g e n t a d a l u z d e la 
l u n a q u e ha s u s t i t u i d o al sol, y la c l a r i d a d borea l 
d e s p l e g a en el e s p a c i o y á u n a i n m e n s a a l t u r a l o s 
v a r i a d o s r e s p l a n d o r e s , q u e no a p a g a ni o b s c u r e c e e l 
b r i l l o r a d i a n t e del a s t r o del d i a , "mientras q u e e s t a 
a u r o r a e s p a r c e á lo l e j o s s u s e n c e n d i d a s r á f a g a s , s u s 
i n f l a m a d a s o las y s u s r á p i d o s t o r b e l l i n o s , m o s t r a n d o 
en u n c i e l o sin n u b e s toda la a g i t a c i ó n del m o v i m i e n -
t o , en tanto q u e el m a r p r e s e n t a toda la i n e r c i a del 
r e p o s o . U n a t inta e s t r a o r d i n a r i a a p a r e c e e n e l a i r e , 
en las a g u a s y e n las l e j a n a s costas, y una v a g a c l a r i -
d a d m á g i c a y mis ter iosa d o m i n a la vas ta e s t e u s i o n i n -
m ó v i l y h e l a d a . L a s o l e d a d v el s i l e n c i o m a s p r o f u n -
d o r e i n a n en este h o r r i b l e d e s i e r t o . A l g u n o s e c o s f ú -
n e b r e s r e p i t e n a p e n a s e n et i n t e r i o r d e e s i a s s o l e d a d e s , 
l o s g e m i d o s r o n c o s d e l a s a v e s a c u á t i c a s d e s c a r r i a d a s 
d u r a n t e la n o c h e , d e b i l i t a d a s por el f r ió ó a t o r m e n t a -
d a s por el h a m b r e . E s t e t e a t r o d e la nada q u e d a s ú b i -
t a m e n t e o s c u r e c i d o ; las e s p e s a s b r u m a s se e s p a r c e n 
s o b r e el O c é a n o , y la v i s t a q u e d a v e l a d a por las m a s 
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l ú g u b r e s t i n i e b l a s . L a e s c e n a sin e m b a r g o , v a r i a , y 
u n a tempestad d e n u e v o g é n e r o s e p r e p a r a . C o m i e n z a 
u n a a g i t a c i ó n inter ior ; u n a v i o l e n t a c o n m o c i o n p r i n c i -
p i a d a en l u g a r e s l e j a n o s s e c o m u n i c a con p r o n t i t u d , y 
a c e r c á n d o s e m a s y m a s s e a u m e n t a y se p r o p a g a , l e -
v a n t a n d o c o n e n e r g í a las a g u a s d e los m a r e s c o n t r a las 
b ó v e d a s q u e las c o m p r i m e n , u n r u i d o e s p a n t o s o se e s -
c u c h a , q u e es el t r u e n o horr ísono d e estos f u n e s t o s l u -
g a r e s ; r e d ó b l a s e el e s t r u e n d o d e las o las a g i t a d a s , y 
d e s p r e n d i é n d o s e u n a s d e o t r a s las m o n t a ñ a s d e h i e l o , 
f lotan s o b r e el O c é a n o q u e las e m p u j a , s e r o m p e n al 
c h o c a r u n a s con o t r a s , d i s p e r s a n d o s u s restos l a a g i -
t a c i ó n d e l a s a g u a s . 

E n el s e n o m i s m o d e e s l e O c é a n o p o l a r , c u y a s u -
p e r f i c i e a c a b a d e o f r e c e r n o s ¡a e s p a n t o s a i m a g e n d e la 
d e s t r u c c i ó n v d e l c a o s v i v e n , á lo m e n o s g r a n p a r t e 
del año, las i n n u m e r a b l e s b a n d a d a s d e e s c o m b r o s q u e 
v a m o s á d e s c r i b i r . L a s d i v e r s a s c o h o r t e s q u e f o r m a n s u 
c o n j u n t o , c o m p r e n d e n e n e s t o s m a r e s ár t i cos t a n t o s 
m a s i n d i v i d u o s , c u a n t o q u e s i e n d o d e m e n o r t a m a ñ o 
q u e los a l u n e s y otros m u c h o s p e c e s d e su g é n e r o , 
p u e s su l o n g i t u d no p a s a d e s i e t e d e c í m e t r o s , y h a -
l l á n d o s e d o t a d o s p o r c o n s e c u e n c i a d e u n a f u e r z a m e -
n o s c o n s i d e r a b l e , s e e n t r e g a n m e n o s q u e los otros á 
c o m b a t e s m o r t í f e r o s . Y no s o l a m e n t e en estos h e m i s f e -
r i o s e s d o n d e s e e n c u e n t r a n l e g i o n e s f o r m a d a s por m i -
l l a r e s d e e s t o s i n d i v i d u o s ; s i n o q u e t a m b i é n s e h a l l a n , 
y aun t o d a v í a m a s n u m e r o s a s , en todos los m a r e s c á -
l i d o s ó t e m p l a d o s d e las c u a t r o p a r l e s del m i i n d o , a s i 
e n el O c é a n o c e r c a del polo a n t à r t i c o , c o m o e n e l 
A t l á n t i c o y el M e d i t e r r á n e o , d o n d e s u s l e g i o n e s s o n 
tanto m a s n u m e r o s a s v d u r a d e r a s , c u a n t o q u e o b e d e -
c e n al p a r e c e r c o n m a s c o n s l a n c i a q u e otros m u c h o s 
>eccs, á las d i v e r s a s c a u s a s q n e d i r i g e n ó m o d i f i c a n 
os m o v i m i e n t o s d e los h a b i t a n t e s d e l m a r . 

L a s e v o l u c i o n e s d e es tas t r i b u s m a i í t i m a s s o n r a -
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p i d a s , y su natación e s m u y v e l o z , c o m o la de c a s i lo» 
d o s los d e m á s peces de e s t e g é n e r o . 

L a g r a n c e l e r i d a d con q u e se t r a s l a d a n de u n a p l a -
y a á otra , ha contr ibuido e n g r a n m a n e r a á e s t a b l e -
c e r la opinion hasta hoy m u y a d m i t i d a , d e q u e e s t o s 
e s c o m b r o s c a m b i a n d e habitación p e r i ó d i c a m e n t e . 

S e h a c r e í d o casi p o r todos, s e g ú n los re latos d e 
los p e s c a d o r e s insertos p o r A n d e r s o n en su Historia 
natural de la Islandia, q u e este e s c o m b r o e s t a b a s o -
metido á e m i g r a c i o n e s r e g u l a r e s , c r e y é n d o s e también 
q u e los i n d i v i d u o s d e esta e s p e c i e q u e p a s a n el i n v i e r -
n o en un a s i l o m a s ó m e n o s s e g u r o c e r c a de los h i e l o s 
de l p o l o , v ia jan durante la p r i m a v e r a ó e l estío h a s t a 
l l e g a r a l M e d i t e r r á n e o . D e d u c i e n d o fa lsas c o n s e c u e n -
c i a s de h e c h o s m a l c o n o c i d o s y m a l c o m p a r a d o s , s<j 
ha s u p u e s t o la m a y o r p r e c i s i ó n , tanto e n los t i e m p o s 
c o m o e n los l u g a r e s , p a r a las e m i g r a c i o n e s s u c e s i v a s 
y p e r i ó d i c a s de m i l l a r e s d e estos peces d e s d e el c í r -
c u l o polar hasta las i n m e d i a c i o n e s del trópico. Se ha 
i n d i c a d o d e tal manera el orden d e s u s v i a g e s , q u e 
hasta se ha l l e g a d o á m a r c a r s u rula en las c o s t a s ; p o r 
lo q u e la m a y o r parte d e los n a t u r a l i s t a s q u e d e e l l o 
s e h a n o c u p a d o , los han h e c h o d i r i g i r s e d e la z o n a 
g l a c i a l á la tórrida y v o l v e r l u e g o á las c e r c a n í a s de l 
polo en b u s c a de su h a b i t a c i ó n de i n v i e r n o . 

S e ha a s e g u r a d o q u e h a c i a la p r i m a v e r a l a s g r a n -
des leg iones d e e s t o s peces costean la I s l a n d i a , la I t -
l a n d i a , 15 Escoc ia , y la I r l a n d a ; q u e l l e g a d o s cerca d e 
e s t a ú l t i m a i s la , se d i v i d e n en dos c o l u m n a s , u n a d e 
l a s c u a l e s pasa por las c o s t a s de E s p a ñ a y P o r t u g a l , 
p a r a i n t r o d u c i r s e en el M e d i t e r r á n e o , d o n d e al p a r e -
c e r t e r m i n a n s u s e m i g r a c i o n e s , p r e s e n t á n d o s e la otra 
e n el m e s d e abr i l hac ia las c o s t a s d e F r a n c i a é I n g l a -
t e r r a , y d i r i g i é n d o s e p o r el c a n a l d e la M a n c h a p a r a 
d e j a r s e v e r e n el raes de m a y o d e l a n t e d e la H o l a n d a 
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v la F r i s i a , y por ú l t i m o , e n el m e s de j u n i o h á c i a 
l a s costas de J u t l a n d i a . E n esta ú l t i m a p a r t e del O c é a -
n o A t l á n t i c o boreal se d ice q u e esta c o l u m n a se d i v i d e 
p a r a formar d o s g r u p o s : el p r i m e r o se i n t e r n a b a e n 
el B á l t i c o , de d o n d e no se ha c u i d a d o m u c h o h a c e r l e 
s a l i r , y el s e g u n d o , m e n o s d e s v i a d o del g r a n c í r c u l o 
descr i to p o r el r u m b o de su n a t a c i ó n , p a s a b a por d e -
Jante d e la N o r u e g a , v o l v i e n d o á las p r o f u n d i d a d e s ó 
c e r c a de las costas de los m a r e s del polo á b u s c a r un 
a b r i g o conocido c o n t r a los r igores de l i n v i e r n o . 

B l o e h y M r . Noel han p r o b a d o con la m a y o r c l a r i -
d a d q u e u n a ruta d e s c r i t a tan c u i d a d o s a m e n t e , no d e -
b í a c o n s i d e r a r s e c o m o v e r d a d e r a ; q u e no podia c o n -
c i l l a r s e con las o b s e r v a c i o n e s d e t e n i d a s , e x a c t a s y 
re i teradas , con las é p o c a s e n q u e estos e s c o m b r o s se 

resentan en las d i f e r e n t e s c o s t a s e u r o p e a s , c o n l a s 
intensiones q u e t i e n e n c e r c a d e e s t a s m i s m a s c o s t a s , 

c o n la re lac ión q u e a l g u n o s r a s g o s d e s u s f o r m a s 
o f r e c e n , con la t e m p e r a t u r a en q u e se h a l l a n , c o n las 
s u s t a n c i a s d e q u e se a l i m e n t a n , y c o n la ca l idad d e 
l a s a g u a s e n q u e h a b i t a n . 

No c a b e d u d a , c o m o y a lo h e m o s d i c h o en el d i s -
c u r s o sobre la n a t u r a l e z a d e los p e c e s , y lo h a r e m o s 
n o t a r en la c o n t i n u a c i ó n d e e s t a o b r a , al tratar de los 
a r e n q u e s y d e m á s óseos , q u e se h a n c r e i d o i m p u l s a -
d o s á e m p r e n d e r v i a g e s d i l a t a d o s y per iódicos ; n o 
c a b e d u d a , repi to , en q u e e s t o s e s c o m b r o s p a s a n el 
i n v i e r n o e n el f o n d o d e los m a r e s m a s ó m e n o s a p a r -
tados de las c o s t a s á q u e e n la p r i m a v e r a se a p r o x i -
m a n ; q u e al p r i n c i p i a r e ! b u e n t i e m p o se d i r i g e n á 
l a s p l a y a s q u e m a s les c o n v i e n e , m o s t r á n d o s e m u -
c h a s v e c e s c o m o los a l u n e s e n la s u p e r f i c i e del m a r , 
r e c o r r i e n d o c a m i n o s m a s ó m e n o s d irectos ó m a s ó 
m e n o s tortuosos , pero sin s e g u i r d e modo a l g u n o la 
r u l a p e r i ó d i c a q u e se les h a q u e r i d o m a r c a r , s in e s t e 
r e g u l a r c o n c i e r t o q u e s e les ha a t r i b u i d o , y s i n o b e -
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d e c e r a! o r d e n de t i e m p o s y l u g a r e s q u e se les lia d e -
t e r m i n a d o . 

S o l o se h a n t e n i d o hasta a h o r a i d e a s v a g a s a c e r c a 
de l modo con q u e p e r m a n e c e n e n sus m a n s i o n e s s u b -
m a r i n a s , p a r t i c u l a r m e n t e cerca d e las c o r t a s p o l a r e s , 
en la e s t a c i ó n m a s r i g o r o s a . N o s o t r o s v a m o s á r e e m -
p l a z a r es tas c o n j e t u r a s c o n not ic ias l i jas y v e r d a -
d e r a s . 

E s t e c o n o c i m i e n t o se d e b e á la s i g u i e n t e o b s e r v a -
c ión del s e n a d o r y v i c e - a l m i r a n t e P l e v i l l e - D e l e y , 
m a r i n o e s p e r i m e n t a d o é i n t r é p i d o , v mi r e s p e t a b l e 
c o l e g a . E l h e c h o á q u e se ref iere e s tanto m a s c u r i o s o 
c u a n t o q u e p u e d e e s p a r c i r m u c h a luz s o b r e el e n -
t o r p e c i m i e n t o q u e p u e d e n e s p e r i m e n t a r los p e c e s 
d u r a n t e el fr ió , d e lo cual h e m o s va h a b l a d o en n u e s -
tro primer d i s c u r s o . E s t e genera l nos a d v i e r t e en u n a 
nota m a n u s c r i t a , q u e ha t e n i d o la bondad de r e m i -
t i rnos , q u e él ha reconocido c u i d a d o s a m e n t e los h e -
c h o s en e l la c o n t e n i d o s á lo l a r g o de las c o s t a s d e l a 
G r o e n l a n d i a en la b a h i a d e I l u d s o n y c e r c a d e l a s 
c o s t a s d e T e r r a n o v a , en la é p o c a en q u e a q u e l l o s 
m a r e s p r i n c i p i a n á s e r n a v e g a b l e s , e s d e c i r , c u a n d o 
y a h a t r a s c u r r i d o u n a t e r c e r a parte de s u p r i m a -
v e r a . 

E n e<tas r e g i o n e s b o r e a l e s , dice P l e v i l l e , s e v e n 
a l g u n a s e s c a v a c i o n e s h e c h a s en la c o s t a por el m o v i -
miento de las a g u a s , a las q u e se d a el n o m b r e d e 
baracliouas, v e s t á n c o r l a d a s de tal m o d o por p e q u e -
ñ a s p u n t a s q u e se c r u z a n , q u e las a g u a s están all í e n 
todo t iempo tan t r a n q u i l a s c o m o en el m a s p e q u e ñ o 
l a g o . La p r o f u n d i d a d de estos a s i l o s se d i s m i n u -
y e en razón d irecta de su a p r o x i m a c i ó n á la c o s t a , y 
su fondo es g e n e r a l m e n t e de c ieno blando y de p l a n -
t a s m a r i n a s . Los e s c o m b r o s , c u y a d e s c r i p c i ó n nos 
o c u p a , p r o c u r a n o c u l t a r s e d u r a n t e el i n v i e r n o en e s t a s 
p r o f u n d i d a d e s c e n a g o s a s , e n t e r r á n d o l a c a b e z a y la 
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p a r t e a n t e r i o r d e su c u e r p o h a s t a la longitud de un 
d e c í m e t r o con corta d i f e r e n c i a , d e j a n d o la c o l a l e -
v a n t a d a v e r t i c a l m e n t c f u e r a del l imo. E n c a d a u n a d e 
estas c a v i d a d e s se encuentran m i l l a r e s de estos p e c e s 
m e d i o e n t e r r a d o s , e r i z a n d o , por d e c i r l o a s i , el fondo 
c o n s u s c o l a s l e v a n t a d a s , h a s t a tal p u n t o , q u e l o s m a -
r i n e r o s q u e los v e n por p r i m e r a v e z c e r c a de la c o s t a , 
t e m e n a p r o x i m a r s e á e l la e n s u s c h a l u p a s , por m i e d o 
d e c h o c a r c o n t r a u n a e s p e c i e estraña d e b a n c o ó e s -
c o l l o . M r . P l e v i l l e cree q u e la s u p e r f i c i e d e las a g u a s 
d e estas c o n c a v i d a d e s estará he lada d u r a n t e el i n v i e r -
n o , y q u e el e s p e s o r de la c a p a c o n g e l a d a , y a d e m a s 
la n ieve q u e sobre el la se a m o n t o n a , c o n t r i b u y e m u -
c h o á t e m p l a r los e fec tos de los r igores del f r ió , y á 
c o n s e r v a r la v ida de e s t o s a n i m a l e s m e d i o e n t e r r a d o s 
e n el lodo d e b a j o de esta d o b l e c u b i e r t a , l i s tos peces 
no v u e l v e n á adquir i r u n a parte de su a c t i v i d a d h a s -
ta q u e va se a c e r c a e l m e s d e j u l i o , y e n t o n c e s s a l e n 
d e s ú s a g u g e n o s l a n z á n d o s e en medio d e las a g u a s , 
y r e c o r r i e n d o la g r a n d e e s i e n s i o n d e las c o s t a s . P a r e -
c e también q u e el e n t o r p e c i m i e n t o en q u e d e b e n h a -
l l a r s e m i e n t r a s duran los f r i o s e s c e s i v o - , no se d i s i p a 
s i n o g r a d u a l m e n t e ; p u e s s u s s e n t i d o s no a d q u i e r e n 
s u v i g o r hasta q u e pasan a l g u n o s v e i n t e d i a s , y s u 
v i s t a es tan débi l en e s t e i n t e r v a l o , q u e se los c r e e 
p r i v a d o s d e e l la , p e s c á n d o l o s con la m a y o r fac i l idad 
e n las redes . Pasado este t i e m p o , es prec iso m u c h a s 
v e c e s r e n u n c i a r a este ú l t imo m o d o d e pescarlos; p u e s 
r e c o b r a d o y a e n t e r a m e n t e el uso de su v is ta , casi no 
p u e d e n p e s c a r s e s ino con a n z u e l o : m é t o d o q u e o f r e c e 
t a m b i é n m u y b u e n o s r e s u l t a d o s , porque c o m o s e h a -
llan m u y h a m b r i e n t o s , y d e s m e j o r a d o s en razón d e 
la l a r g a ' d i e t a q u e h a n s u f r i d o , s e a v a l a n z a n a l c e b o c o n 
l a m a y o r v o r a c i d a d . 

Eii esta m i s m a época p o c o m a s ó m e n o s , se p e r -
s i g u e á estos p e c e s e n m u c h a s costas m a s ó m e n o s 
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t e m p l a d a s d e la E u r o p a o c c i d e n t a l . L o s q u e s e p r e -
sentan e n las c o s t a s de F r a n c i a , se h a l l a n g e n e r a l -
m e n t e en s u m e j o r estado en los m e s e s de abri l v m a -
y o ; p i e r d e n b a s t a n t e de su a p r e c i o ios q u e - se" p e s -
c a n en j u l i o y a g o s t o , c u a n d o v a se lian d e s e m b a r a -
z a d o d e s u l e c h a z a ó sus h u e v o s , v son c o n o c i d o s con 
e l n o m b r e de chevilles. 

L o s p e s c a d o r e s d e las c o s t a s N . O . v 0 . d e la 
í r a n c i a , son los q u e m a s se o c u p a n en E u r o p a e n la 
p e r s e c u c i ó n d e estos e s c o m b r ; s v los q u e p e s c a n e l 
m a y o r n ú m e r o de el los . P a r a la pesca d e estos a n i -
m a l e s se s i r v e n de a n z u e l o s , c u e r d a s e n c i l l a (I) y 
c i e r t a red q u e en F r a n c i a r e c i b e el n o m b r e de m a -
net (2) f o r m a d a de un hi lo s u m a m e n t e d e l i c a d o , r e u -
n i e n d o en a l g u n a s ocas iones es tas r e d e s d e tal m a n e -
r a , q u e f o r m a n un c e r c o d e mil b r a z a s (dos mil q u i -
n i e n t o s metros) d e l o n g i t u d . C u a n d o el t iempo está 
b o r r a s c o s o s u e l e ser mas a b u n d a n t e la p e s c a de e s t o s 
e s c o m b r o s , q u e a g i t a d o s p o r la t e m p e s t a d se a p r o x i -
m a n m u c h o á la s u p e r f i c i e del a g u a v se i n t r o d u c e n 
e n l a s r e d e s t e n d i d a s á m u v p o c a p r o f u n d i d a d , pero 
c u a n d o la a t m ó s f e r a está s e r e n a y el O c é a n o t r a n q u i -
l o , es p r e c i s o b u s c a r l o s e n t r e d o s a g u a s , y la p e s c a 
n o d a e n t o n c e s tan b u e n o s r e s u l t a d o s . 

L a s h e m b r a s p r o c u r a n d e p o s i t a r s u s h u e v o s e n t r e 
l a s rocas ; y c o m o c a d a uno de e s t o s i n d i v i d u o s e n c i e r -
r a mi les de c e n t e n a r e s , no es e s l r a ñ o q u e e s t o s e s c o m -
b r o s formen l e g i o n e s m u y n u m e r o s a s . C u a n d o se p e s -
c a una c a n t i d a d de el los q u e e s c e d a á la q u e p u e d a 
c o n s u m i r el p a i s p r o x i m o á la costa , s e p r e p a r a e | 
r e s t o , q u e p o r mucho t i e m p o q u i e r e c o n s e r v a r s e , ó 

(1 ) Véase la esplicacion d e la p a l a b r a c u e r d a senc i l l a , e n 
el a r t í cu lo del a t ú n . 

(2) El a r t i cu lo de l t r a q u i n o vivo c o n t i e n o u n a cor ta d e s -
cr ipción d e e s t a r e d . 
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q u e se ha de e n v i a r á l a r g a s d i s t a n c i a s , s a c a n d o á 
Tos p e c e s los i n t e s t i n o s , salándolos y p o n i é n d o l o s d e s -
p u e s en b a r r i c a s c o m o á los a r e n q u e s . 

S i e n d o la c a r n e de estos p e c e s g r a s i c n t a y f á c i l 
de d e r r e t i r , los a n t i g u o s l a e s p r i m i a n , por v a l e m o s de 
e s t a e s p r e s i o n , f o r m a n d o u n a e s p e c i e a e s u s t a n c i a l í -

uida ó p r e p a r a c i ó n especial á q u e s e d a b a el n o m b r e 
e garum. P l i n i o d ice (I) c u a n t o se e s t i m a b a e s t e 

garum, no solo p a r a e m p l e a r l o c o m o u n a salsa a g r a -
d a b l e en m u c h a s c o m i d a s , s ino p a r a s e r v i r s e de él 
c o m o m e d i c i n a e f i c a z contra m u c h a s e n f e r m e d a d e s . 
O b t e n í a s e esta sustancia en t i e m p o s de. B e l o n en m u -
chos l u g a r e s p r ó x i m o s á la costa del M e d i t e r r á n e o , 
s i r v i é n d o s e p a r a el efecto de l o s intest inos de estos e s -
c o m b r o s . El garum fué obje to de u n g r a n c o n s u m o e n 
C o n s t a n l i n o p l a y en R o m a , l l a m á n d o s e e n e s t e ú l t i m a 
c i u d a d piscig arolos los q u e s e o c u p a b a n en su v e n t a . 

C u é o t a n s e e s t o s peces e n t r e los q u e g o z a n de la 
f a c u l t a d d e d e s p e d i r l u z en las t i n i e b l a s , lo cual se 
d e b e á l a n a t u r a l e z a d e su carne gras icnta y oleosa (2). 
B r i l l a n e n la o s c u r i d a d , a u n q u e estén r e c i e n t e m e n t e 
s a l i d o s del a g u a ; y en las Transacciones filosóficas de 
Londres (ar. i 666, p . 116) se lee , q u e al v a c i a r un c o -
c inero el a g u a eu q u e h a b í a coc ido a l g u n o s de e s t o s 
e s c o m b r o s , v io q u e d e s p e d í a n u n a luz m u y v i v a y q u e 
t a m b i é n el l í q u i d o se p r e s e n t a b a m u y l u m i n o s o . D o n -
de q u i e r a q u e c a i a una g o t a d e esta a g u a , se veia 
a g i t á n d o l a u n a l u z f o s f ó r i c a ; y a l g u n o s chicos se e n -
tretuv ieron en j u g a r con e s l a s gotas s e m e j a n t e s á otros 
tantos discos l u m i n o s o s , l l e v á n d o l a s á los p a r a g e s o s -
c u r o s . A l d¡a s i g u i e n t e se o b s e r v ó a s i m i s m o , q u e 
c u a n d o se d a b a al a g u a u n movimiento c i r c u ' a r y r á -

(1) His t . m u n d i , l ib. 5 1 , c. 8 . 
(2) Véase la p a r t e del d i scurso p re l iminar re la t iva ¡i la 

fos fo rescenc ia de los p e c e s . 
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p i d o , d e s p e d í a u n a l u z s e m e j a n t e á la c l a r i d a d d e la 
l u n a , c l a r i d a d q u e i g u a l a b a a l br i l lo d e la l l a m a , 
c u a n d o el m o v i m i e n t o e r a m u y a c e l e r a d o . O b s e r v ó s e 
al m i s m o t i e m p o q u e d e la g a r g a m a y o t r a s m u c h a s 
p a r t e s d e e s t o s e s c o m b r o s sa l ían eaiuu p e n a c h o s d e luz 
s u m a m e n t e b r i l l a n t e s . 

N o c o n c l u i r e m o s e s t e ar t í cu lo sin m o s t r a r a n t e s , 
c o n la p r e c i s i ó n q u e s e r e q u i e r e , las f o r m a s del p e z , 
c u y o s p r i n c i p a l e s h á b i t o s n o s han o c u p a d o h a s t a 
a h o r a . 

H a b l a n d o e n g e n e r a l , la c a b e z a d e e s t e e s c o m b r o 
es o b l o n g a ; la a b e r t u r a d e su b o c a b a s t a n t e g r a n d e , 
l a l e n g u a l i s a , p u n t i a g u d a y a l g o l i b r e e u s u s m o v i -
m i e n t o s ; t i e n e el p a l a d a r g u a r n e c i d o en lodo su c o n -
t o r n o d e d i e n t e s p e q u e ñ o s , a g u z a d o s y s e m e j a n t e s á 
l o s q u e t i e n e e n las m a n d í b u l a s , d e las c u a l e s la i n -
f e r i o r e s a l g o m a s l a r g a q u e la s u p e r i o r ; su n u c a es 
a n c h a ; l a a b e r t u r a d e sus b r a n q u i a s e s t e n s a ; su o p é r -
e n l o e s t á c o m p u e s t o d e t r e s l á m i n a s y s u tronco es 
c o m p r i m i d o ; l a l i s ta l a t e r a l s e ha l la p r ó x i m a al dorso , 
c u y a c u r v a t u r a s i g u e , el a n o se hal la m a s p r ó x i m o á 
la c a b e z a q u e á la c o l a ; las aletas s o n p e q u e ñ a s y l a 
c a u d a l e s t á a h o r q u i l l a d a (1). 

T a l e s s o n l a s formas p r i n c i p a l e s del e s c o m b r o , c u -
y a h i s t o r i a e s c r i b i m o s : s u s c o l o r e s 110 s u e l e n s e r tan 
c o n s t a n t e s . 

C a s i s i e m p r e , c u a n d o s e v é á e s t e pez n a d a r entre 
d o s a g u a s y p r e s e n t a r a l t r a r é s d e ¡a c a p a Huida, q u e 
p o r d e c i r l o a s i , lo b a r n i z a , todos los m a t i c e s q u e l e 
p u e d e p r e s t a r la r a p i d e z d e s u s m o v i m i e n t o s y la c o m -
p l e t a y p r o n t a c i r c u l a c i ó n d e l o s l í q u i d o s , q u e su 
c u e r p o c o n t i e n e , e n t o n c e s p a r e c e d e u n c o l o r d e a z u -

( í ) T i e n e d o c e rad ios en la p r i m e r a a le ta do r sa l , doce e n 
la s e g u n d a , v e i n t e en cada u n a d e las p e c t o r a l e s , seis en las 
t o r á c i c a s , t r e c e e n la d e l ano y ve in te en la d e la co l a . 
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f r e , ó m a s b i e n s e l e c r e e r í a d e un m a t i z mas ó m e n o s 
d o r a d o s o b r e el d o r s o ; pero c u a n d o s e e n c u e n t r a 
f u e r a del a g u a , su p a r l e s u p e r i o r solo o f r e c e u n a t i n -
t a n e g r u z c a , u n d u l a d a d e a z u l ; a l g u n a s g r a n d e s 
m a n c h a s t r a s v e r s a l e s y d e un m a t i z a z u l a d o s u j e t o á 
v a r i a c i ó n , se e s l i e n d e n p o r los ¿ o s l a d o s del c u e r p o v 
l a c o l a , c u y a p a r t e i n f e r i o r es a r g e n t a d a , asi c o m o e l 
i r i s y los o p é r c u l o s b r a n q u i a l e s ; cas i t o d a s las a l e t a s 
s o n d e u n color g r i s ó b l a n q u e c i n o . 

M u c h o s a n i m a l e s d e esta e s p e c i e n o p r e s e n t a n 
g r a n d e s m a n c h a s l a t e r a l e s , y c o n s t i t u y e n u n a v a -
r i e d a d l l a m a d a m a r c h a i s en a l g u n a s p e s q u e r í a s f r a n -
c e s a s , y q u e por lo g e n e r a l e s m e n o s e s t i m a d a q u e l a 
d e las c a b a l l a s c o m u u e s . 

P o r lo d e m á s lodos e s t o s c o l o r e s ó m a t i c e s , s o n 
p r o d u c i d o s ó m o d i f i c a d o s por e s c a m a s p e q u e ñ a s , s u -
t i l e s y b l a n d a s . 

A ñ a d a m o s á e s t o q u e las v é r t e b r a s d e los e s c o m -
b r o s q u e d e s c r i b i m o s , son g r a n d e s ; q u e su n ú m e r o e s 
e l d e tre inta ó treinta y u n a , y q u e en c a d a lado d e la 
e s p i n a d o r s a l , s e c u e n t a n o n c e ó d o c e cost i l las u n i d a s 
a l a s v é r t e b r a s por o t r o s tantos c a r t í l a g o s . 

P o r los d e t a l l e s q u e a c a b a m o s de i n d i c a r se p u e d e 
v e n i r e n c o n o c i m i e n t o d e q u e e s t o s e s c o m b r o s , ni p o r 
s u s f o r m a s , ni por las a r m a s d e q u e s e h a l l a n p r o v i s -
t o s , ni p o r su t a m a ñ o son p e l i g r o s o s a los d e m á s h a -
b i t a n t e s d e l m a r ; s in e m b a r g o , c o m o s u s a p e t i t o s s o n 
m u y v i o l e n t o s y su n ú m e r o les i n s p i r a q u i z á s u n a e s -
p e c i e d e c o n l i a ñ z a , son v o r a c e s y h a s t a l l e g a n á h a -
c e r s e a t r e v i d o s , a c o m e t i e n d o en m u c h a s o c a s i o n e s á 
l o s p e c e s d e m a s f u e r z a y t a m a ñ o q u e e l l o s . y no e s 
e s t o s o l o , s i n o q u e á v e c e s s e les ha visto p r e c i p i t a r s e 
c o n c i e g a a u d a c i a contra los p e s c a d o r e s q u e q u e r í a n 
a p o d e r a r s e d e e l l o s ó se b a ñ a b a n en el m a r . 

P e r o si b ien p r o c u r a n h a c e r m u c h a s v í c t i m a s , n o 
p o r e s o d e j a n d e h a l l a r s e s i e m p r e r o d e a d o s d e e n e -
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roigos n u m e r o s o s . L o s g r a n d e s R a b i l a n t e s de l m a r l o s 
d e v o r a n , y a l g u n o s p e c e s b a s t a n t e d é b i l e s en la a p a -
r i e n c i a , tales c o m o l a s m u r e n a s y los m u r e n o f i s , les 
a c o m e t e n c o n v e n t a j a . N o nos e s "dado, p u e s , escribir 
casi n i n g u n a p á g i n a d e esta h i s t o r i a , s in h a b l a r de 
a t a q u e s y d e f e n s a s , d e v i c t i m a s y d e v a s t a d o r e s , d e 
a c c i o n e s y r e a c c i o n e s t e m i b l e s , de a r m a s , de s a n g r e , 
d e c a r n i c e r í a y d e m u e r t e ¡ T r i s t e y h o r r i b l e c o n d i -
c i ó n d e tantos m i l l a r e s de e s p e c i e s " c o n d e n a d a s á no 
v i v i r s ino d e s t r u y e n d o , á ser i n m o l a d a s ó huir sin 
d e s c a n s o d e la ferocidad d e sus e n e m i g o s , á no e x i s -
tir s ino r o d e a d o s de la a g o n í a de l m a s d é b i l , de las 
a g i t a c i o n e s del m a s f u e r t e , e n t r e los o b s t á c u l o s de 
l a f u g a , f a t i g a d o s por la p e r s e c u c i ó n , e n el tormento 
c o n t i n u o de los c o m b a t e s , con e l dolor d e las her idas , 
con las i n q u i e t u d e s del t r i u n f o y los t o r m e n t o s de la 
d e r r o t a ! ¡Y c u á n t o s d e estos h o r r o r o s o s m a l e s no se 
h u b i e r a n p r i n c i p a l m e n t e a c u m u l a d o s o b r e la débil 
e s p e c i e h u m a n a , si la s e n s i b i l i d a d i l u s t r a d a por la 
i n t e l i g e n c i a , y la i n t e l i g e n c i a a n i m a d a por la sensihi-
l i d a d ' n o h u b i e s e n f o r m a d o por u n a c o m b i n a c i ó n feliz 
la s o c i e d a d en q u e v i v i m o s , l a c i v i l i z a c i ó n q u e nos 
i n s t r u y e y la c i e n c i a y la v i r t u d q u e d e t i e n e n los í m -
p e t u s d e ' l a naturaleza! ¡ C u á n t o s d e e s t o s m a l e s c a u -
s a r a n todavía nuestro i u f o r t u n i o , h a s t a q u e la luz del 
g e n i o e s p a r c i d a m a s g e n e r a l m e n t e h a g a conocer á 
m a y o r n ú m e r o de h o m b r e s s u s v e r d a d e r o s intere-
ses" d i s i p a n d o la i lus ión d e s u s c i e g a s y f u n e s t a s p a -
s i o n e s ! 

P e r o v o l v i e n d o á n u e s t r o p r o p ó s i t o d i r e m o s q u e el 
e s c o m b r o q u e d e s c r i b i m o s e s el q u e al p a r e c e r A r i s -
t ó t e l e s , A t e n e o , A l d r o b a n d o , G e s n e r y W i l l u g h b y 
c o n o c i e r o n con el n o m b r e d e colias (4 ) , e l c u a l s e pes-

(I) Scombsr colias, Linneo, ed . d e Gmel in Ko.haQ. 
y r i s t ó t . , Hist . an im. v . 9; VIII, 13 ; é t I X , 2 — I d . AthenfeiE, 
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c a c e r c a de l a s costas d e C e r d e ñ a , y a u n q u e a l g u n a s 
v e c e s s u e l e ser m a s p e q u e ñ o q u e este m i s m o e s c o m -
b r o v se «diferencia de é l por a l g u n o s m a t i c e s , p u e s t o 
que," s e g ú n el natural is ta Cett i , p r e s e n t a un color v e r -
d e , q u e m e z c l a d o d e a z u l , t iene, s i n e m b a r g o , la m a -
y o r s e m e j a n z a con este p e z , y h a s t a el m i s m o p r o f e s o r 
G m e l i n , inscr ib iéndolo á c o n t i n u a c i ó n d e la c a b a l l a , 
p r e g u n t a sino d e b e r á c o n s i d e r á r s e l e c o m o i n d i v i d u o 
d e la m i s m a e s p e c i e , todavía j o v e n . 

A l g u n o s natura l i s tas , y en p a r t i c u l a r R o n d e l e t (1) , 
h a n a p l i c a d o es ta d e n o m i n a c i ó n de colias á otros e s -
c o m b r o s l lamados c o u v o i l s c e r c a d e M a r s e l l a , los c u a -
l e s h a b i t a n e n el M e d i t e r r á n e o , p r e f i r i e n d o por lo r e -
g u l a r l o s l u g a r e s p r ó x i m o s á la cos ta de E s p a ñ a , s o n 
de m a v o r t a m a ñ o y m a s g r u e s o s q u e la c a b a l l a c o -
m ú n ; y s i n e m b a r g o , R o n d e l e t los c o n s i d e r a solo 
c o m o íina v a r i e d a d de esta ú l t i m a e s p e c i e , con l a 
c u a l e f e c t i v a m e n t e se le c o n f u n d e e n m u c h a s o c a -
s i o n e s . 

A c a s o d e b e n m a s bien referirse a los c o u v o i l s q u e 
á l a s cabal las v e r d e s y a z u l e s de Cetti los p a s a g e s d e 
los a n t i g u o s natura l i s ta- y p a r t i c u l a r m e n t e e l de A t e -
n e o q u e ha poco h e m o s c i t a d o . 

C o m o q u i e r a q u e sea los couvoils t i e n e n la c a r n e 
m a s g l u t i n o s a y no de tan b u e n s a b o r c o m o la de la 
c a b a l l a común." E l c u e r p o d e a q u e l l o s e s l á c u b i e r t o 
d e e s c a m a s p e q u e ñ a s y b l a n d a s : u n a p a r t e de su c a -
b e z a es tan t r a s p a r e n t e , q u e e n el la se d i s t i n g u e 
c o m o al t r a v é s d e un cr is ta l , los n e r v i o s q u e p a r l e n 
d e l c e r e b r o á los d o s ó r g a n o s de la v is ta : R o n d e l e t 

Deipnosopb. I I I , 1 1 8 , 1 2 9 ; VII. 521 .—Col ias , Aldrov. P i se » 
p . 27 i —Gesn. Aqua t . , p . 2 5 6 , - W i l l u g h b y , I c h t h . , p. 1 8 2 . 
—Lacertus, Klein, Miss. P ise . 5 „ p . 1 2 2 . — « S c o m b e r . l a t e 
v i r id i se t a z u n e u s . » Cet t i . Pesce é a u f . di S a r d , p . 19C. 

(1) Rondele t , p a r t . 1 ,1 . 8 , c . 8 . 
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a ñ a d e q u e en l a p r i m a v e r a arrojan estos e s c o m b r o s 
« n a s a n g r e t a n resp landec iente como el l icor de n ú r -
p u r a . . 1 

E s t e ' . e c h o nos trae á la memoria un f e n ó m e n o 
a n á l o g o de q u e n o s ha s a l i d o g a r a n t e un v i a g e r o d i g -
110 de e s t i m a c i ó n , f e n ó m e n o s o b r e el c u á l c r e e m o s 
út i l l l a m a r la a t e n c i ó n de los o b s e r v a d o r e s . 

M r . C h a r v e t m e dice d e s d e Serriares, d e p a r t a -
m e n t o d e VArdechc en dos cartas , f e c h a d a !a u n a en 
1 1 de o c t u b r e y la otra en 7 d e n o v i e m b r e d e 1796 
q u e se h a l l a b a e n el año de I 7 7 f , en la is la d e G u a -
d a l u p e , o c u p a d o no solo en f o r m a r una c o l e c c i o n de 
l a m i n a s i l u m i n a d a s de p l a n t a s , con dest ino al j a r d í n 
v g a b i n e t e d e H i s t o r i a N a t u r a l d e P a r í s , las cuales 
l u e r o n e n t e r a m e n t e des tru idas por el famoso h u r a c a n 
d e l m e s de s e t i e m b r e d e aquel mismo a ñ o , sino t a m -
b i é n en c o n c l u i r c o n m u c h o c u i d a d o a l g u n o s d iseños 
d e d i v e r s a s e s p e c i e s d e p e c e s para Mr. Barboíteau^ 
Habitante d e Puerto-Luis, conocido por una i n t e r e -
s a n t e o b r a s o b r e l a s h o r m i g a s , v corresponsal de D u -
h a m e l , q u e p u b l i c ó m u c h o s dé estos d i s e ñ o s i c t i o l ó -
g i c o s en el Tratado general de las pescas. 

L o s v í n c u l o s d e a m i s t a d q u e u u i a n á . M r . C h a r v e t c o n 
l o s c a r i b e s , e n c u y a h a b i t a c i ó n entraba á d is f rutar de la 
s o m b r a y e l r e p o s o , c u a n d o se ha l laba fa t igado de re-
c o r r e r l a s r o c a s y l a s p r o f u n d i d a d e s de las e n s e n a d a s 
c o n t r i b u y e r o n m u c h o á q u e e s t o s is leños le p r o p o r -
c i o n a s e n a l g u n o s peces b a s t a n t e raros . Dir ig iéronlo 
t a m b i é n e s t o s c a r i b e s en u n a d e s u s e s c u r s i o n e s hacia 
u n a parte de l a s c o s t a s de la isla, l u g a r de un a s p e c -
to s a l v a g e , p i n t o r e s c o v melancól ico, á q u e dan el 
n o m b r e d e Puerto de infierno. C e r c a d e esta costa f u é 
« o n d e e n c o n t r ó u n p e z , d e q u e m e ha remit ido un 
d i s e ñ o i l u m i n a d o , a n i m a l q u e se p r e s e n t a b a tan s a -
t i s f e c h o y f a m i l i a r , y se espantaba tan poco de los 
m o v i m i e n t o s de M r . C h a r v e t q u e se b a ñ a b a , q u e e s t e 
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art ista trató d e a p o d e r a r s e de é l . A p e n a s lo h u b o c o n -
s e g u i d o , c u a n d o vió entreabr irse u n a h e n d i d u r a , s i -
t u a d a en«d dorso de l a n i m a l , por la cual sa l ió un l i -
cor de un v ivo p u r p ú r e o tan a b u n d a n t e , q u e t iñendo 
el a g u a q u e le rodeaba y e n t u r b i a n d o s u t r a s p a r e n c i a , 
le proporc ionó la fuga e ú u n momento d e a s o m b r o q u e 
impidió á M r . C h a r v e t re tener le e n t r e las m a n o s . El 
a r t i s t a , s i u e m b a r g o , volv ió á c o g e r l o o b s e r v a n d o 
q u e s e g u n d a v e z v e r t í a e l mismo l i c o r , pero y a m u -
c h o m e n o s colorado q u e el p r i m e r o , y e l c u a l , p o r 
ú l t i m o , de jó de c o r r e r a u n q u e el a n i m a l c o n t i n u a b a 
a b r i e n d o y c e r r a n d o su h e n d i d u r a dorsal c o m o p a r a . 
o b e d e c e r a u n a g r a n d e i r r i t a c i ó n , y vue l to á la l i b e r -
tad no parec ió q u e d a r d e b i l i t a d o . H a b i e n d o d e s p u e s 
c o g i d o otro i n d i v i d u o de la m i s m a e s p e c i e , y c o l o c á -
d o l e c o n pront i tud s o b r e u n p l i e g o d e p a p e l , é s t e 
q u e d ó teñido de l m i s m o m o d o q u e q u e d a r í a c o n u n a 
a g u a en q u e se h u b i e r a des le ído u n a g r a n c a n t i d a d 
d e laca; sin e m b a r g o , á los tres d í a s de esta operacion 
la m a n c h a roja se l íabia c o n v e r t i d o en a m a r i l l a . A l g u -
n o s q u e h a c e r e s i m p r e v i s t o s , u n a e n f e r m e d a d g r a v e , 
l a s f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s del t e r r i b l e h u r a c a n y a 
m e n c i o n a d o , y la obl igación r e p e n t i n a de volver á E u -
r o p a , impidieron á M r . C h a r v e t d i b u j a r y a u n d e s c r i -
b i r el pez de l icor p u r p ú r e o en el t i e m p o q u e todavía 
p e r m a n e c i ó en G u a d a l u p e ; p e r o su m e m o r i a f u e r t e -
m e n t e i m p r e s i o n a d a d e los r a s g o s , m o v i m i e n t o s y 
p r o p i e d a d e s del a n i m a l , le faci l i taron h a c e r e n F r a n -
c i a u n a d e s c r i p c i ó n y un diseño i l u m i n a d o q u e h a te-
n i d o la b o n d a d de r e m i t i r m e . 

L o s i n d i v i d u o s o b s e r v a d o s por e s t e v i a g e r o t e n í a n 
d e longi tud a l g o m a s de dos d e c í m e t r o s , y s u s a l e t a s 
p e c t o r a l e s e r a n d e un t a m a ñ o bastante g r a n d e ; s u 
a l e t a dorsal es taba c o m p u e s t a de dos p o r c i o n e s l o n g i t u -
d i n a l e s de b a s e c a r n o s a , t e r m i n a d a s en su p a r t e s u -
p e r i o r por a l g u n o s filamentos, q u e las hacían p a r e c e r 



f e s t o n a d a s , y d e tal m o d o u n i d a s q u e no f o r m a b a n 

S S S o ? f o l ° e irerpo c u a n d o el p e z q u e r í a t e n e r 
o n s t i u ida la h e n d i d u r a d e d o n d e m a n a b a el l i cor roio 
o v i o l á c e o . S i t u a d a e s t a h e n d i d u r a en el n a c i m i e n t o 
y parte m e d i a d e e s t a s d o s p o r c i o n e s l o n g i t u d i n a l e s 
a e la a l e t a d o r s a l , n o se e s t e n d i a a l p a r e a r hac ia la 
c o i a tanto c o m o e s t a m i s m a a l e t a ; pero el fluido c o -
S V . s a P ° r e s t a a b e r t u r a , s e g u í a t o d a la l o n -
f a c i o n e s ' o b e d e c i e n d o á s u s l i n d n -
_ • L a piel era v iscosa v se h a l l a b a c u b i e r t a d e p e q u e -
ñ a s e s c a m a s f u e r t e m e n t e a d h e r i d a s . S o b r e su color 
ni a n c o - g r i s mas ó m e n o s s u b i d o , s e v e i a resa l tar un 
g r a n n u m e r o d e p u n t o s a m a r i l l o s , a z u l e s , p a r d o s y 

. ñ t r . o s m a t i c e s . E l c o n j u n t o d e s u s f o r m a s v la reu-
nión d e s u s c o l o r e s tenían u n a s p e c t o a g r a d a b l e . A l i -
m e n t á b a n s e e s t o s p e c e s d e m o l u s c o s p e q u e ñ o s y g u -
s a n o s mar inos , q u e b u - c a b a n c o n m u c h o c u i d a d o e n -
t r e las p e n a s del f o n d o , s in i n t e r u m p i r s u s o p e r a c i o -
n e s nasta el m o m e n t o d e i r á c o c e r l o s , p u d i é n d o s e 
e n t o n c e s n o t a r la c o n t r a c c i ó n q u e e s p e r i m e n t a b a n al 
K ™ ! T f a i C 0 , r P u r P Ú r e o , a g i t a c i ó n q u e era p e r c e p -
t ible en toda a l o n g i t u d d e s u c u e r p o , v p r i n c i p a l -
m e n t e h a c i a ia i n s e r c i ó n d e l a s a l e t a s p e e í o r a l e s . 

^ Z ° u r [ e r a s d ? G u a , ! a l u P e , p o r q u e a s i los 
n o n b . a M r . C h a r v e t , b u s c a n un asi lo c u a n d o l a t e m -
p e s t a n p r i n c i p i a á r e m o v e r l a ? o l a s : s in esta p r e c a u -
c i ó n poco p o d r í a n r e s i s t i r l o s m o v i m i e n t o s del mar y 
a s vio en tas s a c u d i d a s d e l a s o l a s a m o n t o n a d a s que 

K r r e , l l a n a n c o n t r a l a s r o c a s , p u e s s u s e s c a m a s 
s o n m a n d a s en e s t r e m o , s u s m ú s c u l o s m u y d e l i c a d o s , 
y s u s t e g u m e n t o s d e tal n a t u r a l e z a q u e "se a r r u g a n 
m u v poco d e s p u e s d e s u m u e r t e . 

E s t o s h e c h o s n o b a s t a n p a r a p o d e r d e t e r m i n a r la 
e s p e c i e , e g e n e r o , ni a u n e l o r d e n d e estos peces , 
r a z ó n p o r la c u a l los n a t u r a l i s t a s q u e r e c o r r e n las 
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c o s t a s d e G u a d a l u p e d e b e n f o r m a r u n e m p e ñ o e n e n -
c o n t r a r a l g u n o s i n d i v i d u o s d e la e s p e c i e o b s e r v a d a 
p o r M r . C h a r v e t , p a r a r e c o n o c e r s u e s t r u c t u r a , e x a -
m i n a r s u s h á b i t o s y d e t e r m i n a r s u s p r o p i e d a d e s . 

E L E S C O M B R O J A P O N É S ( I ) . 

SCOMBER JAPONICOS.LlNN. ,GMEL. , LACEP. ( 2 ) . 

A c a s o e s t e e s c o m b r o no e s s i n o u n a v a r i e d a d d e 
l a e s p e c i e a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t a , c o m o el p r o f e s o r 
G m e l i n lo s o s p e c h a . N o s o t r o s no lo s e p a r a m o s d e 
e l la s i n o p o r c o n f o r m a r n o s c o n l a o p i n i o n d e m u c h o s 
n a t u r a l i s t a s , y p r e s e n t a m o s á los v i a g e r o s n u e s t r a s 
d u d a s s o b r e es te p r o p ó s i t o , i n v i t á n d o l o s á q u e las r e -
s u e l v a n por m e d i o d e o b s e r v a c i o n e s . 

E s t e p e z , d a d o á c o n o c e r p o r H o u l l u y n , h a b i t a e n 
el mar del J a p ó n . S u l o n g i t u d o r d i n a r i a n o p a s a d e 
d o s d e c í m e t r o s ; sns m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e 
d i e n t e s p e q u e ñ o s , su color g e n e r a l e s d e u n a z u l c l a -
r o , su c a b e z a br i l la c o n u n m a t i z p l a t e a d o , s u s e s c a -
m a s son m u y p e q u e ñ a s , y el c o n j u n t o d e s u c o n f o r -
m a c i ó n s e ha c o m p a r a d o a l d e un a r e n q u e (3). 

( 1 ) «Scomher c a j r u l e s c e n s p innu l i s q u i n q u é spur r i i s .» 
Hou t tu in , A c t . H a a r l . 2 0 , 2 , p . 3 3 1 , u ú m . 1 8 . — E s c o m b r o d d 
Japón, B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m c t . 

( 2 ) ?i!r. Cuvier no ci ta e s t a e spec ie . D . 
(3) T i e n e ocho rad ios en cada u n a d e las a l e t a s d o r s a l e s , 

diez y ocho en las pec to ra les , seis en las t o r á c i c a s , once e n 
la de l a n o y v e i n t e e n la d e la c o l a . 



E L E S C O M B R O D O R A D O (1). 

S C O M B E t l A U I t E Ü S . L Á C E P . ( 2 ) 

E l n o m b r e d e este pez a n u n c i a d e s d e l u e g o el ri-
co a d o r n o q u e l a n a t u r a l e z a le ha c o n c e d i d o , y el c o -
l o r b r i l l a n t e d e q u e su piel se h a l l a c u b i e r t a . E n e fec-
to , u n a g r a n p a r t e de su s u p e r f i c i e , y p a r t i c u l a r m e n t e 
s u d o r s o , t i e n e u un r e s p l a n d o r a u r í f e r o . A c a s o este 
t a m p o c o será m a s q u e u n a v a r i e d a d de l a c a b a l l a , y 
el p r o f e s o r G m e l i n ha m a n i f e s t a d o i n c e r t i d u m b r e , 
tanto con r e s p e c t o á e s t a e s p e c i e c o m o á la del j a p o -
n é s . El d o r a d o , n o obstante, d i s t a mas de la c a b a l l a 
q u e d e e s t e ú l t i m o , no solo por s u s matices y ciertos 
deta l les de. su c o n f o r m a c i ó n , s iuo t a m b i é n y de u n a 
m a n e r a m u y e s p e c i a l por el n ú m e r o d e rádios de sus 
a le tas . 

C o m o q u i e r a q u e sea , el dorado se e n c u e n t r a , co-
m o el p r e c e d e n t e , en los m a r e s p r ó x i m o s al Japón, y 
su d e s c u b r i m i e n t o se d e b e t a m b i é n á H o u t t u y n . 

C o m o las d o s e s p e c i e s a n t e r i o r e s solo t i e n e c i n c o 
ateti l las, lauto e n la* parte s u p e r i o r c o m o e n la i n f e -
r i o r d e la cola; s u a leta a u a l solo c o m p r e n d e seis r á -
d i o s (3). . . 

( \ ) H o u t t u y n , A c t . Haarl . 20 , 2, p . 331 , n ú m . 1 9 . — E s -
combro do rado , B o n n a t e r r e , 1 de la E n e . m e t . 

(2) No hace m e n c i ó n de es ta especie Mr. Cuvie r . D. 
(3) T iene n u e v e radios en la pr imera aleta dorsa l , diez y 

ocho en cada una d e las pectorales , seis en cada u n a d e las 
to rác icas y seis e n l a del ano . 
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E n un m a n u s c r i t o de Plumier, deposi tado en la 
B i b l i o t e c a Real , h e m o s e n c o n t r a d o la f i g u r a d e u n 
e s c o m b r o , á q u e este n a t u r a l i s t a d a el n o m b r e de, 
escombro chiquito de América (scomber minimus ame-
ricanus), q u e o c u p a bajo m u c h o s a s p e c t o s u n t é r m i -
n o m e d i o e n t r e el d o r a d o y la c a b a l l a . S o b r e su dorso 
s e v e n a l g u n a s r a y a s o n d u l a d a s e n d i v e r s o s s e n t i d o s ; 
t i e n e t a m b i é n solo c inco aleti l las e n c i m a y d e b a j o d e 
l a c o l a ; se c u e n t a n once radios en su primera a leta 
d o r s a l , n u e v e en la s e g u n d a y c i n c o en la de l ano.. 

E L E S C O M B R O A L B A C O R O (1) . 

SCOMBER ALBACOItUS. L A C E P . ( 2 ) . 

E l n o m b r e d e albacoroó albicoro, as i c o m o los d e 
germon, thazard, y bonito ó p e l á m i d e , se h a d a d o á 
m u c h a s especie« de e s c o m b r o s , lo cual ha c o n f u n d i -
do en g r a n m a n e r a la historia de estos a n i m a l e s . N o s -
otros £> a p l i c a m o s e s c l u > i v a m c n l e para e v i t a r toda 
e q u i v o c a c i ó n á un p e z d e la fami l ia d e q u e t r a t a m o s , 
del cua l se ha o c u p a d o S l o a n e e n su histor ia de la 
J a m a i c a . 

E s t e e s c o m b r o , q u e v i v e e n los m a r e s d e las A n t i -
l l a s , t i e n e c u b i e r t a la piel de p e q u e ñ a s e s c a m a s , y 
el i n d i v i d u o descri to por S l o a n e tenia d i e z y s e i s d e -
c í m e t r o s d e l o n g i t u d y un metro do» c i r c u n f e r e n c i a 

(1) Sloane, Hist . of J a m a i c . , vol. 2 , p . l l . — E s c o m b r o a l -
bacoro, scomber, albacares, Bonna te r re , 1. d e la Enciclo-
pedia m e t . 

(2) Mr . Cuvier coloca con d u d a es te pez en el s u b g é n e r o 
oxide, que estableció en el género e scombro . 



p o r la p a r t e m a s g r u e s a d e l c u e r p o . S u s m a n d í b u l a ? , 
de dos d e c í m e t r o s poco m a s ó m e n o s de l a r g o , es ta-
b a n g u a r n e c i d a s de uii o r d e n de d i e n t e s cor tos v 
p u n t i a g u d o s . 

E n c i m a d e sus o p é r c u l o s se o b s e r v a b a n dos e s p i -
nas c u b i e r t a s en parte p o r u ñ a p i e l l u s t r o s a . T a n t o 
e n la parte s u p e r i o r c o m o e n la i n f e r i o r d e su c o l a se 
v e í a n m u c h a s a l e t i l l a s s e p a r a d a s u n a s d e o t r a s p o r un 
e s p a c i o de c i n c o c e n t í m e t r o s , poco m a s ó m e n o s . Su 
a l e t a anal t e r m i n a b a en p u n t a y t e n i a t r e i n t a v dos 
c e n t í m e t r o s de longitud y ocho de e l e v a c i ó n . L a c a u -
dal tenia la f o r m a d e u n a m e d i a l u n a ; las dos protu-
b e r a n c i a s la tera les v l o n g i t u d i n a l e s de la cola t e -
n í a n m a s de dos d e c í m e t r o s d e a l t u r a . M u c h a s partes 
d e la s u p e r f i c i e del p e z eran b l a n c a s , v las d e m á s de 
u n c o l o r o s c u r o . 

&EMEB0 SEXAGESIMO CUARTO. 

LOS ESCOMBEROIDES. 

CON ALETILLAS TASTO EXCIMA COMO DEBAJO BE LA COLA; CSA SO-

LA ALETA DO USA L , Y DELANTE DE ELLA MÜCUOS A C C I O N E S . 

ESPECIES. CARACTERES. 

Í
Diez aletillas encima de la cola y 

catorce d e b a j o ; s i e t e aguijones 
encorvados d e l a n t e de la aleta 

^ dorsal . 

. . , * í D o c e a r t i l l a s t a n t o enc ima como 
U escomberoides c o m - deba jo de la cola ; seis asui jones 

mersoniano ( de lan te de la aleta do r sa l . 
3 . / Siete aleti l las en la pa r t e superior 

El" escomberoides s a l t a - ' y o c h o e n l a infer ior de ta cola 
dor ) c , u a t r 0 agu i jones de lan te de la 

\ a l e t a dorsa l . 

E L E S C O M B E R O I D E S N O E L . 

S C 0 5 I B E R 0 I D E S N 0 E L I I . L A C E P . ( I ) . 

N i n g u n a de l a s e s p e c i e s q u e h e m o s c r e í d o d e b e r 
c o m p r e n d e r en el g é n e r o d e q u e v a m o s á o c u p a r n o s 
e s c o n o c i d a a u n de los natural is tas . l i e m o s dado á la 
f a m i l i a q u e c o n s t i t u y e el n o m b r e de escomberoides, 
p a r a indicar la s e m e j a n z a q u e t ienen con los e s c o m -
b r o s , e u t r e los c u a l e s y los g a s t e r o i l e o s o c u p a n , h a s t a 
c i e r t o p u n t o , un t é r m i n o m e d i o , p a r e c i é n d o s e á l o s 
p r i m e r o s por l a s a l e t i l l a s q u e t ienen en la p a r t e s u -
p e r i o r é i n f e r i o r de la c o l a , y á los s e g u n d o s por la 
s e r i e d e a g u i j o n e s q u e s u s t i t u y e n á la p r i m e r a aleta 
<k>rsal. 

L l a m a m o s escombcroidcs noel al p r i m e r o d e l o s 
t r e s paces q u e e n e s t e g é n e r o h e m o s inscri to, p a r a 
d a r un tes t imonio s o l e m u e de g r a t i t u d y e s t i m a c i ó n 
á Mr. N o e l , de R o u e n , q u e m e r e c e c a d a dia m a s e l 
r e c o n o c i m i e n t o de los n a t u r a l i s t a s por s u s t r a b a j o s , 
e n r i q u e c i e n d o con s u s e x a c t a s o b s e r v a c i o n e s m u c h a s 
p á g i n a s de la h i s t o r i a q u e nos o c u p a . 

" L a d e s c r i p c i ó n d e este p e z la h e m o s h e c h o s e g ú n 
un indiv iduo d i s e c a d o y bien c o n s e r v a d o , q u e forma 
p a r t e d e la co lecc ion c e d i d a á la F r a n c i a p o r la H o -
l a n d a , y q u e h a s ido r e m i t i d a a l M u s e o d e H i s t o r i a 
N a t u r a l . 

(-1) Aunque Mr. Cuyier no habla de esta especie, es p r o -
-bable que, como las s iguien tes , se refiera á su subgénero l i -
co, en el géne ro centronoto. 



p o r l a p a r t e m a s g r u e s a d e l c u e r p o . S u s m a n d í b u l a ? , 
d e d o s d e c í m e t r o s p o c o m a s ó m e n o s d e l a r g o , e s t a -
b a n g u a r n e c i d a s d e u n o r d e n d e d i e n t e s c o r t o s v 
p u n t i a g u d o s . 

E n c i m a d e s u s o p é r c u l o s se o b s e r v a b a n d o s e s p i -
n a s c u b i e r t a s e n p a r t e p o r u ñ a p i e l l u s t r o s a . T a n t o 
e n la p a r t e s u p e r i o r c o m o e n l a i n f e r i o r d e s u c o l a se 
v e í a n m u c h a s a l e t i l l a s s e p a r a d a s u n a s d e o t r a s p o r u n 
e s p a c i o d e c i n c o c e n t í m e t r o s , p o c o m a s ó m e n o s . S u 
a l e t a a n a l t e r m i n a b a e n p u n t a y t e n i a t r e i n t a v d o s 
c e n t í m e t r o s d e l o n g i t u d y o c h o d e e l e v a c i ó n . L a c a u -
d a l t e n i a la f o r m a d e u n a m e d i a l u n a ; l a s d o s p r o t u -
b e r a n c i a s l a t e r a l e s v l o n g i t u d i n a l e s d e l a c o l a t e -
n í a n m a s de d o s d e c í m e t r o s d e a l t u r a . M u c h a s p a r t e s 
d e la s u p e r f i c i e del p e z e r a n b l a n c a s , v l a s d e m á s d e 
u n c o l o r o s c u r o . 

&EMEB0 SEXAGESIMO C U A R T O . 

LOS ESCOMBEROIDES. 

CON ALETILLAS TASTO EXCIMA COMO DEBAJO BE LA COLA; CSA SO-

LA ALETA DORSAL, Y DELANTE DE ELLA MÜCUOS A C U I T E S . 

ESPECIES. CARACTERES. 

Í
Diez aleti l las enc ima de la cola y 

ca torce d e b a j o ; s i e t e agui jones 
encorvados d e l a n t e de la aleta 

^ dorsa l . 

. . , * í D o c e a r t i l l a s t a n t o e n c i m a como 
escomberoides c o m - deba jo de la co la ; seis asui iones 

mersoniano ( de l an te de la a le ta d o r s a l . 
3 . / S ie te alet i l las e n la p a r t e superior 

E L escomberoides s a l t a - ' y o c h o e n l a in fer ior de ta cola 
dor ) c , u a t r 0 a g u i j o n e s de lan te de l a 

\ a l e t a do r sa l . 

E L E S C O M B E R O I D E S N O E L . 

S C 0 5 I B E R 0 I D E S N O E L I I . L A C E P . ( 1 ) . 

N i n g u n a d e l a s e s p e c i e s q u e h e m o s c r e í d o d e b e r 
c o m p r e n d e r e n el g é n e r o d e q u e v a m o s á o c u p a r n o s 
e s c o n o c i d a a u n d e los n a t u r a l i s t a s . l i e m o s d a d o á la 
f a m i l i a q u e c o n s t i t u y e el n o m b r e d e escomberoides, 
p a r a i n d i c a r la s e m e j a n z a q u e t i e n e n c o n l o s e s c o m -
b r o s , e u t r e los c u a l e s y l o s g a s t e r o i l e o s o c u p a n , h a s t a 
c i e r t o p u n t o , u n t é r m i n o m e d i o , p a r e c i é n d o s e á l o s 
p r i m e r o s p o r l a s a l e t i l l a s q u e t i e n e n e n la p a r t e s u -
p e r i o r é i n f e r i o r d e la c o l a , y á los s e g u n d o s p o r l a 
s e r i e d e a g u i j o n e s q u e s u s t i t u y e n á la p r i m e r a a l e t a 
<k>rsal. 

L l a m a m o s escomberoides noel a l p r i m e r o d e l o s 
t r e s p a c e s q u e e n e s t e g é n e r o h e m o s i n s c r i t o , p a r a 
d a r u n t e s t i m o n i o s o l e m u e d e g r a t i t u d y e s t i m a c i ó n 
á M r . N o e l , d e R o u e n , q u e m e r e c e c a d a d i a m a s e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l o s n a t u r a l i s t a s p o r s u s t r a b a j o s , 
e n r i q u e c i e n d o c o n s u s e x a c t a s o b s e r v a c i o n e s m u c h a s 
p á g i n a s d e la h i s t o r i a q u e n o s o c u p a . 

" L a d e s c r i p c i ó n d e e s t e p e z l a h e m o s h e c h o s e g ú n 
u n i n d i v i d u o d i s e c a d o y b i e n c o n s e r v a d o , q u e f o r m a 
p a r t e d e la c o l e c c i o n c e d i d a á la F r a n c i a p o r la H o -
l a n d a , y q u e h a s i d o r e m i t i d a a l M u s e o d e H i s t o r i a 
N a t u r a l . 

( i ) Aunque Mr . Cuyier no hab la de es ta especie, es p r o -
bab le que , como las s igu ien tes , se ref iera á su subgénero l i -
co, en el g é n e r o cent ronoto . 



4 6 m s r o n i A N A T U R A L 

E s t e e s c o m b e r o i d e s tiene, d i e z a le t i l las en la Darte 
s u p e r i o r , y catorce en la infer ior de la c o l a (I) Siete 
a g u i j o n e s e n c o r v a d o s h a c i a atrás y c o l o c a d o s l o m n -
t u d m a l i n e n t e d e s p u é s d e la n u c a , o c u p a n ei l u g a r d e 
la p r i m e r a a leta del d o r s o ; d e l a n t e de la anal l e ven 
otros dos a g u i j o n e s . S e i s m a n c h a s ó frauj i tas t rasver- ' 
s a l e s , q u e se e s t i e n d e a por cada uno de los costados 
« e i p e z , y e¡ total c o n j u n t o d e s ú s f o r m a s , le d a n m u -
c h a s e m e j a n z a con la c a b a l l a . S u aleta c a u d a l es a h o r -

E L E S C O M B E R O I D E S C O M M K R S O X I A N O ( 2 ) . 

SCOMDlíROIDES COMVI15RSONIAXUS L A C E P . ; L I C M A 
COMMElíSONU. CüVIER ( 3 ) . 

Este, e s c o m b e r o i d e s , q u e h e m o s descri to y hecho 
g r a b a r s e g ú n C o m m e r s o n , es un p e z d e un tamaño 
c o n s i d e r a b l e . S u a l t u r a y e s p e s o r , b a s t a n t e g r a n d e s 
n o n r e i a c i ó n á su v o l u m e n , d e b e n dar le un notable 
p e s o . E n l u g a r d e su p r i m e r a a l e t a del dorso se ven 
seis a g u i j o n e s a r q u e a d o s , p u n t i a g u d o s y m u y s e p a r a -

(1) T i e n e n u e v e radios e n la a l e t a do r sa l , di--z v ocho e n 
c a d a u n a d e las pec to ra les , u n rad io a g u i j o n a d o , y c inco a r -
t i c u l a d o s en cada u n a d e l a s t o r á c i c a s , ve in t e v seis rad ios 
en la a le ta del ano y ve in te y se i s en la de la co la . 

(2) S c o m b e r p innul i s e t an i duodec i ra c i rc i t e r v ix d i s -
t i nc t i s , sp iu is m a n t e r i o r e d o r s o s e x d i sc re t i s pone a n u m 
d u a b u s vel inacul is o r b i c u l a r i b u s s u p r a l i n e a m l a t e r a l e m 
u t r i o i q u e s e x ad octo cseru le i s . C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s v a 
-c i tados . 3 

(3) Del s u b g é n e r o lico, lichia, C u v . , e n el g é n e r o c e n -
t r o n o t o . D. 
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d o s e n t r e sí ; tanto en la parte infer ior c o m o en la s u -
p e r i o r d e su cola , se c u e n t a n d o c e a l e t i l l a s (I) ; y s u 
a l e t a caudal está m u y a h o r q u i l l a d a . DJS a g u i j o n e s 
m u y dist intos están s i t u a d o s d e l a n t e de la a l e t a a n a l ; 
c a d a uno de s u s o p é r c u l o s está c o m p u e s t o d e d o s 
p i e z a s ; t iene las dos m a n d í b u l a s g u a r n e c i d a s de d i e n -
t e s i g u a l e s y p u n t i a g u d o s y la s u p e r i o r es mas c o r l a 
q u e la in fer ior . A c a d a l a d o del dorso se ven a l g u n a s 
m a n c h a s d e un m a t i z m u y o s c u r o , r e d o n d a s , e n n ú -
m e r o d e ocho r e g u l a r m e n t e , y d e s i g u a l e s e n s u p e r f i -
c i e ; la m a y o r d e todas e l l a s está g e n e r a l m e n t e s i t u a d a 
d e b a j o de la a l e t a dorsa l , y el d iámetro de l a s o t r a s 
d i s m i n u y e en r a z ó n d i r e c t a de su a p r o x i m a c i ó n á las 
e s l r e m í d a d e s del c u e r p o . L a s a le tas pectora les no t ie-
n e n m a s estension q u e l a s t o r á c i c a s . 

E n c u é n t r a s e este pez e n el mar p r ó x i m o a l f u e r t e 
Del f ín de la i s la de M a d a g a s c a r . 

E L E S C O M B E R O I D E S S A L T A D O R (2). 

S C O M B E H O L D E S SALTATOIT . L A C E P . ; L I C U I A S A L I E U S . C U V . ; 
S C O M B E R S A L I E U S . B L O C I I . ( 3 ) . 

E n t r e los manuscr i tos de P l u m i e r , q u e se c o n s e r -
v a n e n la B i b l i o t e c a R e a l , h e m o s e n c o n t r a d o un d i -

( í ) El n ú m e r o d e doce e s t á ind icado e s p r e s a m e n t e e n 
la descr ipc ión m a n u s c r i t a do C o m m e r s o n , con la q u e h e m o s 
deb ido c o n f o r m a r n o s , m a s bien que con el d iseño q u e e s t e 
n a t u r a l i s t a d e j ó en s u s pape les , q u e h e m o s h e c h o g r a b a r , y 
s e g ú n el cua l s e a t r ibu i r ían al escombero ide e n cues t iou d iez 
a le t i l las supe r io re s y t r e c e infer iores . 

(2) « P e l a n u s m i n i m a , » vu lgo saltador. P l u m i e r , m a -
n u s c r i t o s d e p o s i t a d o s en la Bibl ioteca del R e y . 

(3 ) Del s u b g é n e r o l ico, lichia, e n el g é n e r o c e n t r o n o t o , 
C u v . D . 



s e ñ o por el cual h e m o s h e c h o s a c a r un g r a b a d o . E s t e 
n a t u r a l i s t a le l l a m a b a pelamide pequeño ó bonito pe-
queño, a u n q u e su n o m b r e c o m ú n es el d e saltador, él 
c u a l le h e m o s c o n s e r v a d o p o r q u e i n d i c a la f a c u l t a d 
d e l a n z a r s e sobre la s u p e r f i c i e de l a s aguas. , y por 
c o n s e c u e n c i a u n a parte i u t e r e s a n t e de s u s h á b i t o s . 

E s t e a n i m a l t iene s i e t e ateti l las e n c i m a de la cola, 
y o c h o debajo , a d v i r t i é n d o j e q u e la ú l t i m a d e e l las , 
tanto de l a s s u p e r i o r e s c o m o i n f e r i o r e s , es m u y larga 
y t iene la figura d e u n a hoz. 

L a l inea lateral t i e n e en toda su e s t e n s i o n a l g u n a s 
o n d u l a c i o n e s , y d e s c i e n d e a d e m a s h á c i a e l v i e n t r e , 
c u a n d o se hal la p o c o mas ó m e n o s s o b r e las a letas 
p e c t o r a l e s . D e l a n t e de la aleta del ano se hal lan dos 
a g u i j o n e s r e u n i d o s por una m e m b r a n a . C a d a u n o de 
s u s o p é r e n l o s está c o m p u e s t o de dos l á m i n a s ; l a m a n -
d í b u l a super ior es m a s corta q u e la i n f e r i o r , y en la 
a leta del dorso, a s i c o m o e n las p e c t o r a l e s , se cuentan 
n u e v e radios (I) . L a s aletas d o r s a l y aual t ienen f o r -
ma de h o z , y en l u g a r de la p r i m e r a aleta del dorso, 
se ven c u a t r o a g u i j o n e s r o b u s t o s y e n c o r v a d o s q u e 
n o es tán r e u n i d o s p5r u n a m e m b r a n a c o m ú n , de mo-
do q u e p u e d a n f o r m a r u n a v e r d a d e r a a l e l a , s i n o h a -
l l á n d o s e c a d a uno de e l l o s c u b i e r t o d e u n a membrana 
sut i l y t r i a n g u l a r q u e lo sost iene é i m p i d e su i n c l i n a -
c ión hác ia la c a b e z a , d a n al a n i m a l u n a n u e v a s e m e -
j a n z a con los e s c o m b r o i p r o p i a m e n t e d i c h o s . 

D e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a v a r i e d a d d e nuestro 
e s c o m b e r o i d e s s a l t a d o r , el p e z q u e B l o e h h a descr i to 
con el n o m b r e de escombro saltador, v d e l q u e h a d a -
do un diseño e n la l á m i n a 3 3 5 . 

(1) Tiene siete r ad ios en cada una de las torácicas v en la 
de l ano t rece . 

GENERO SEXAGESimO QUINTO. 

LOS CARANGOS. 

TIENEN DOS ALETAS DORSALES", CARECEN ENTERAMENTE DE \ L F T , 

1.LAS TANTO EN LA PARTE SCPEIU01. COMO EN ..A INFERIOR U B I » 
COLA; LOS COSTADOS DE ESTA ESTAN LEVANTADOS EN n n r » 
LONGITUDINAL, O TIENEN OSA ALF.T1I.I.A COMPUESTA DE D O S A C u Í 

JONES Y UMA MEMBRANA DELANTE DE LA ALETA DEL ANO 

P R I M E R S l ' B G E V E P . O , 

S1B NINGUN AGUIJON AISLADO ENTRE LAS DOS ALETAS DORSALKS-

ESPECIES. 
CARACTERES. 

El saure l , caballa bas-
t a rda ó c-1 carango t r a -
quiuro 

Tremía y cua t ro radios en la s e -
gunda aleta dorsal y t reinta en 
Ja del ano ; la lista lateral g u a r -
necida de planchas pequeñas c o a 

\ u n agui jón en cada una . 

2 . ( Treinta y cua t ro radios en la s o -
Liquia c o m ú n , vadigo ó | § u n ( l 3 a l e t j dorsal y veinte y 

el carango a m i a . , " . . . . , ]" ; , , , r o e n ' a anal ; el úl t imo de la 
^ del dorso muy largo. 
/Treinta radios en la segunda dorsaf-

3. I diez nueve en la del ano; m u c h a s 
El ca rango l is tado { l ' a - ' j a s t rasversa les , es t recha* . 

do forma i r r egu la r , a veces d iv i -
<nf»7 V didas eu dos y de un color parda . 
1 U U / B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . X X X . ¿ 



s e ñ o por el cual h e m o s h e c h o s a c a r un g r a b a d o . E s t e 
n a t u r a l i s t a le l l a m a b a pelamide pequeño ó bonito pe-
queño, a u n q u e su n o m b r e c o m ú n es el d e saltador, el 
c u a l le h e m o s c o n s e r v a d o p o r q u e i n d i c a la f a c u l t a d 
d e l a n z a r s e sobre la s u p e r f i c i e de l a s aguas. , y pox 
c o n s e c u e n c i a u n a parte i n t e r e s a n t e de s u s h á b i t o s . 

E s t e a n i m a l t iene s i e t e ateti l las e n c i m a de la cola, 
y o c h o debajo , a d v i n i é n d o s e q u e l a ú l t i m a d e e l las , 
tanto de l a s s u p e r i o r e s c o m o i n f e r i o r e s , es m u y larga 
y t iene la figura d e u n a hoz. 

L a l inea lateral t i e n e en toda su e s t e n s i o n a l g u n a s 
o n d u l a c i o n e s , y d e s c i e n d e a d e m a s h á c i a e l v i e n t r e , 
c u a n d o se hal la p o c o mas ó m e n o s s o b r e las a letas 
p e c t o r a l e s . D e l a n t e de la aleta del ano s e hal lan dos 
a g u i j o n e s r e u n i d o s por una m e m b r a n a . C a d a u n o de 
s u s o p é r e n l o s está c o m p u e s t o de dos l á m i n a s ; la m a n -
d í b u l a super ior es m a s corta q u e la i n f e r i o r , y en la 
a leta del dorso, a s i c o m o e a las p e c t o r a l e s , se cuentan 
n u e v e radios (I) . L a s aletas d o r s a l y aual t ienen f o r -
ma de h o z , y en l u g a r de la p r i m e r a aleta del dorso, 
se ven c u a t r o a g u i j o n e s r o b u s t o s y e n c o r v a d o s q u e 
n o es tán r e u n i d o s p5r u n a m e m b r a n a c o m ú n , de mo-
do q u e p u e d a n f o r m a r u n a v e r d a d e r a a l e l a , s i n o h a -
l l á n d o s e c a d a uno de e l l o s c u b i e r t o d e u n a membrana 
sut i l y t r i a n g u l a r q u e lo sos l iene é i m p i d e su i n c l i n a -
c ión hác ia la c a b e z a , d a n al a n i m a l u n a n u e v a s e m e -
j a n z a con los e s c o m b r o i p r o p i a m e n t e d i c h o s . 

D e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a v a r i e d a d d e nuestro 
e s c o m b e r o i d e s s a l t a d o r , el p e z q u e B l o c h h a descr i to 
con el n o m b r e de escombro saltador, y d e l q u e h a d a -
do un diseño e n la l á m i n a 3 3 5 . 

(1) Tiene siete radios en cada una de las torácicas v en la 
del ano trece. 

GENERO SEXAGESimO QUINTO. 

LOS CARANGOS. 

TIENEN DOS ALETAS DORSALES", CARECEN ENTERAMENTE DE \ L F T , 
1.LAS TANTO EN LA PARTE SUPE1U0» COMO EX I.A INFERIOR U B I » 
COLA; LOS COSTADOS DE ESTA ESTAN LEVANTADOS EN n n r » 
LONGITUDINAL, O TIENEN OSA ALF.T1LI-A COMPUESTA DE DOS A V S 

JONES Y UMA MEMBRANA DELANTE DE LA ALETA DEL ANO 

P R I M E R S I I D G E S E R O . 

S1B NINGUN AGUIJON AISLADO ENTRE LAS DOS ALETAS DORSALKS-

ESPECIES. 
CARACTERES. 

El saure l , caballa bas-
t a rda ó c-1 carango t r n -
quiuro 

Tremía y cua t ro radios en la s e -
gunda aleta dorsal y t reinta en 
Ja del ano ; la lista lateral g u a r -
necida de planchas pequeñas c o a 

\ u n agui jón en cada una . 

2 . ( Treinta y cua t ro radios en la s o -
Liquia c o m ú n , vadigo ó | § u n ( l 3 a l e t j dorsal y veinte y 

el carango a m i a . . " . . . . , ]" ; , , , r o e n la anal ; el úl t imo de la 
^ del dorso muy largo. 
/Treinta radios en la segunda dorsaf-

3. I diez nueve en la del ano; m u c h a s 
El ca rango l is tado { f , r a ' ' j a s t rasversa les , e s t r e c h a s 

do forma i r r egu la r , a veces d iv i -
<nf»7 V didas eu dos y de un color parda . 
1 U U / Biblioteca popular. T. XXX. ¿ 



ESPECIES. 

4 . 
E l carango verde. 

5. 
E l carango c rumenof -

ta lmo 

6 . 
El carango de cola ama-

rilla 

7. 
-E l carango derroio ó c a -

rango azul 

8. 
E l carango bianco... 

9 . 
m carango plumier. 

E ! ' c l a n g o ^ O 6 * ó 

CARACTERES. 

Veinte y nueve radios en la segun-
da aleta dorsal y en la anal vein-
t e y ocho; el cuerpo elevado; la 
aber tu ra de la boca pequeña; la 
mandíbula inferior mas avanza-
da que la superior y el color 
general de un amarillo verdoso. 

Vein te y ocho radios.en la segunda 
dorsal; ve in te y siete en Ja aleta 
del ano; u n a membrana vertical 
en cada lado del ojo y en forma 
de pá rpado ; su color general -
m e n t e de un azul argentado. 

)• Veinte y seis radios en la segunda 
aleta dorsal , t re in ta en la del 
ano; con t res pequeños dientes 
ó sin ellos en las mandíbulas . 

Veinte y seis radios en la segunda 
aleta dorsal , cuyo segundo es 
m u y largo, y veinte y cinco en 
la del ano . 

Veinte, y cinco radios en la segunda 
a le ta del dorso; veinte en Ta del 
ano ; su cola no carenada l a t e -
ra lmente , su color blanco en ge-
ne ra l ; los lados de la cola y de la 
aleta caudal amaril los. 

/ Veinte y cua t ro radios en la segun-
da a le ta dorsa l ; veinte en la del 
ano; las escamas que cubren el 
cue rpo y la cola g randes y lisas; 
las que guarnecen la línea l a t e -
ra l mas ancha y armada de una 
p a a mirando á la cola, y muchas 
a le tas amaril las ó doradas . 

Veinte y t r e s radios en la segunda 
dorsal ; ve in te y uno en ía del 
a n o ; la mandíbula inferior t a ® 
avanzada que la s u p e r i o r ; la 

GENERO SEXAGESIMO QUINTO. 

E S P E C I E . CARACTERES. 

parte posterior d e la línea l a t e -
ral guarnecida de láminas m u y 
anchas , y a r m a d a s cada una d e 
una púa mirando á la cola, y s u 
color general es pardo con m a -
tices violáceos y argent í feros . 

/ Veinte y dos radios eñ la s e g u n d a 
\ aleta dorsal; cuaren ta en "la del 
/ ano; una mancha negra s o b r e 
I la pa r t e posterior de cada o p é r -
1 culo. 
, Veinte y dos radios en la segunda 
{ dorsa l , d iez y ocho en la del ano ; 

filamentos en la segunda a le ta 
del dorso y en la del ano . 

.Veinte y dos radios en la s egunda 
aleta del dorso; ca torce en la 
del a n o ; las dos mandíbu las 
iguales y la linea lateral áspera , 
to r tuosa y dorada . 

•Veinte y dos radios en la s e g u n d a 
\ a l e t a dorsal; diez y siete en la 

El carango lindísimo d e i ?no>' S r a ? u ú m e r o d e 

I j as t rasversales y negras sobre 
\ un fondo color de oro. 

10. 
El carango de Klein ó 

kle iman 

1 1 . 
El ca rango d e cola ro ja 

1 2 . 
El carango filamentoso.. 

18 . 
El carango d a u b e n t o n . . 

SEGUI*DO SVBCiEXERO. 

BNO O HUCIIOS AGUIJONES AISLADOS ENTRE LAS DOS ALETAS D O R -
SALES. 

ESPECIES . CARACTERES. 

Tres agui jones guarnec idos cada 
i uno con una pequeña m e m b r a -

E l c á r a n s o p r o p i a m e n t e ' ^ Y colocados en t r e las dos 
d i c h o . " . . . . . . . . ¡ a ' e t a s d ü r s a l e s l a s pec tora les 

' prolongadas h a s t a la s e g u n d a 
\ del dorso. 



ESPECIES. 

Ifi. 
El ca rango f e rdau . 

CARACTERES. 

.Veinte y nueve radios en la s e g u n -
da aleta d o r s a l ; veinte y cuatro 

I en la del ano; su color general 
a rgen tado con m a n c h a s doradas; 

| cinco f r a n j a s t rasversa les p a r -
das ; un solo agui jón aislado e n -
t re las dos a l e t a s del dorso. 

Veinte y ocho radios en la segunda 
aleta del dorso; veinte y seis en 
la del a n o : las pectorales pro-
longadas hasta mas allá del prin-
cipio de la ana l ; las dos mand í -
bulas igua lmente avanzadas ; dos 

1 o r i f i c i o s en cada nar iz ; la parte 
E carango rojo < de la linea lateral m a s próxi-

j ma á la cauda! guarnec ida de 
i l áminas anchas y a r m a d a s cada 
I una de un agui jón inclinado h á -
I cia a t r á s ; su color general rojo y 
I una so ' a púa aislada e n t r e las 
\ dos a le tas dorsales . 

18. 
El ca rango gees. 

Veinte y ocho radios en 'a segunda 
r a le ta dorsa l ; ve in te y cinco en 
j el ano; una m e m b r a n a lustrosa 

en la n u c a ; su color general azu-
| lado con m a n c h a s doradas ; un 

solo agui jón aislado e n t r e las 
k dos a le tas dorsa les . 

¡Veinte y do.", radios en la segunda 
aleta dorsa l , y seis en la del 

• ano ; las c a r e n a s laterales de la 
cola m u y e levadas ; el color g e -
ne ra l a r g e n t a d o , br i l lante y sin 
m a n c h a s ; un solo agui jón ent re 
las dos a le tas del dorso . 

G E N E R O S E X A G E S I M O Q U I N T O . 5 3 

ESPECIES. CARACTERES. 

/"Veinte radios en la segunda a l e t a 
dorsal ; diez y s ie te en la de l 

20 . ) ano , su color general a r g e n t i u o ; 
El carango korab ) el dorso azulado y un solo agui -

jón aislado en t re las dos a l e t a s 
dorsales . 

E L S A U R E L , C A B A L L A B A S T A R D A 

Ó E L CARANGO TRAQUIÜltO ( I ) . 

Scomber trachurus. Lian.; Caraux Irachurus. Lacen., 
Cuv. ( 2 ) . 

L o s c a r a n g o s son m u y s e m e j a n t e s á los e s c o m -
b r o s ; t ienen m u c h o s r a s g o s a n á l o g o s á los d e e s t o s 

(1) Saurel, sieurel, sieurel, en muchos d e p a r t a m e n t o s 
meridionales.—Gascón, güsmnct, en m u c h a s cos tas de F r a u -
c i a . - Chicliaroll, en m u c h a s costas ce rcanas á la e m b o c a d u -
ra del Garona y del Cha ran l a .—C a b a l l a bastar ! \ en m u c h o s 
depar t amen tos .—Sát iro , en las ce rcan ías de Roma.—Pesca 
di spagna , parama, strombolo, en la L igur ia .— Scadt 

horsn mackrnll, en I n g l a t e r r a — M u s c k e n , en Alemania.-— 
Stockcr, en a lgunos lugares del Nor te .—Scombre gascón, 
Dauben ton , Ene . m e t . — I d . Bonna te r r e , 1. de la E n e . m e t ó -
d ica .—Bloch , ! . . 56 .—Sieure l ó sieurel, Va lmont . de l io rna-
r e , Dict . de Hist . n u t . — M u s . ad Fr id , b . p . 89, y 2 , p . 0 0 . — 
Hasse lquis t . I t . 363 , y ^ 0 7 , núm 91 .—Mul l . P r o d r o m . Z o o -
log. dan ic . , núm 397 .—Anuen i t . a c a d e m . , A, p . 2 4 9 . — 
Scomber linca laterali acuminala, e t c . , Ar ted i , gen . 3 1 , 
s y n . 5 0 . — r p c ^ o v p o q , Athen,-1. 7 , p . 3 2 6 . — I d . Oppian . 

(2) Tiene ocho radios en la pr imera aleta dorsa l , t r e i n t a 
y c u a t r o e n la s egunda , veinte en cada una de las pec to r a -



niSTOHIA N A T U R A L 

ó s e o s , c a s i p r e s e n t a n l a s m i s m a s c o s t u m b r e s , h a n s i -

S S S s V stn S í e I l 0 S P 0 r u n ^ D ú n i e r o de natu-
Ï Î HA« ' m! e m b a r g o , e s m u y fáci l el poder distin-
g u i r l o s , p o r q u e todos los e s c o m b r o s t i e o e h a t e t i l l a s e n 
l a p a r t e s u p e r i o r é i n f e r i o r de la c o l a , y los c a r a n g o s 

t l T j t t T ? ^ p r ¡ V a d 0 S d e e " a s - L e s hemíis con-
s e r v a d o el n o m b r e g e n é r i c o d e carangos, q u e Ies fué da-
d o p o r C o m m e r s o u , y trae s u or igen de la p a l a b r a g H e i 
W J , q u e s i g n i f i c a cabeza. 

El v i a j e r o a q u e n o s r e f e r i m o s Ies ha d a d o esta d e -
n o m i n a c i ó n , a c a u s a de la e s p e c i e de p r o m i n e n c i a q u ¡ 

r p u e c a S ^ a d v i e r t e , p o r la f u e r z a d e Z é esta 
p a r l e se ha l la dotada, p o r ¿I resplandor c o n q u e b r i -
l la y a d e m a s p a r a dar un indic ió del poder y d o m i -
n a c i ó n q u e e j e r c e n m u c h o s óseos de e s t e g é n e r o sobre 

E n t e r o d e P f ° e S W f r e c u e n t a n las costas 
E n t r e es tos a n i m a l e s v o r a c e s y p e l i g r o s o s n a r a los 

h a b i t a n t e s del m a r , q u e s o n todaVía m u y ó r e n e ó 
ca recen de armas, d e b e no ta r se p r i n c i p a n t e el 

v e ' c \g> P- L~GÍ7'. c , j s ? 3 0 , b.^Saurus, P . J o -

É ^ ^ S S r B r 
t i t 1 r ^ 1 J P - . I d . J o n s t h o n , 1 . 1 , 

f : r s S ' t l s ¡ r f * s i í - i " : w í 

' ^ ' o f A S ^ S t ^ S , < r t e r a , i " h r i S -

Í T / e T l 0 r f c i " s ' « " * > « • e a la M ano y ™ „ t s e B 

DEL S A Ü R E L , ETC. 5 5 

t r a q u i u r o . Su d e n o m i n a c i ó n , q u e s igni f i ca cola agui-
jonada, t r a e su or igen del g r a n n ú m e r o de a g u i j o n e s 
d e q u e su linea lateral e s t á e r i z a d a , tanto en la c o l a 
c o m o en el c u e r p o : estos d a r d o s es tán e n c o r v a d o s 
h a c i a a trás , y u n i d o s c a d a uno de el los á u n a l a m i n i -
ta e s c a m o s a , ' q u e por s u f o r m a se lia c o m p a r a d o á u n a 
e s p e c i e d e b r o q u e l , s iendo la ser ie l o n g i t u d i n a l d e 
e s t a s l á m i n a s la q u e c u b r e é i n d i c a la m e n c i o n a d a l i -
n e a l a t e r a l . 

C u a n d o el p e z ag i ta r á p i d a m e n t e su cola y g o l p e a 
con el la su presa de u n m o d o violento, no s o l a m e n t e 
p u e d e a t u r d i r í a y m a l t r a t a r l a , s ino también m a g u l l a r -
la y her ir la hasta el punto d e h a c e r l a perder toda s u 
s a n g r e . A u n q u e este pez q u e d e s c r i b i m o s l lega á t e -
ner un t a m a ñ o bastante c o n s i d e r a b l e , s u l o n g i t u d 
n u n c a l l e g a á la del atún; pero no e s raro v e r a l g u n o s -
i n d i v i d u o s de un metro de largo. 

E n c u é n t r a s e e s t a e s p e c i e e n e l O c é a n o at lánt ico , en. 
e l g r a n d e O c é a n o ó mar Pac i f i co y en el M e d i t e r r á -
n e o , r e c o r r i e n d o e s t a s a g u a s e n ' n u m e r o s o s g r u p o s 
c u a n d o se a p r o x i m a á las costas p a r a d e p o s i t a r s u s 
h u e v o s ó su l icor f e c u n d a n t e . Su c a r n e e s de b u e n 
s a b o r , a u n q u e no tan t ierna y a g r a d a b l e c o m o la d e l 
e s c o m b r o cabal la . E n t i e m p o ' d e B e l o n , los h a b i t a n t e s 
d e Constanl inopla b u s c a b a n m u c h o el ganun h e c h o d e 
los intes t inos de e s t e p e z -

L a s e s c a m a s d e q u e está cubierto-, son p e q u e ñ a s * 
r e d o n d a s y b l a n d a s S u color g e n e r a l es a r g e n t a d o ; 
pero u n azul v e r d o s o se o s t e n t a en su p a r t e poster ior ; 
s u ir is br i l la c o n un b l a n c o ro j izo; eada uno d e s ú s 
o p é r c u l o s t iene e n c i m a u n a m a n c h a n e g r a , tinta q u e 
d i s t i n g u e también los p r i m e r o s radios de la s e g u n d a 
d o r s a l , a u n q u e las a le tas s o n b l a n c a s (1 ) . 

(4) «Scomber dorso dipterygio, ossiculo ultimo pinnas 
dorsalis, secunda prolongo,» Artedi, gen. S I , syn. 5 1 . — 



v«.m llrtiK iwií 

el coninni l fH C ° i l a l i c n e l a f o r , n a d e u n a m e d i a luna 

e I l a d i e \ t s a s u ^ q U e I a S U p e n 0 r ' y l i e a e ' « > " » 

radios y u n a m e m b r a n a ^ ° ° m p U e S l a d e 

L I Q Ü I A C O M U N , V A D I G A 

Ó C A R A N G O A M I A ( I ) . 

Scomber amia. L i n n C a r a u x amia. Lacep • 
Lichia amia. Cuv. (2). 

E L C A R A N G O C O L A - A M A R I L L A (3). 

S C O M B E R C H B Y S U R U S . L I N N . , G M E L . ; C A R A U X C H V S U R U S 
L A C E P . ( 4 ) . 

del c l r a S l t l l ? ^ ^ ^ aletas 
o 0 a m i a P u e d ü s e r v i r p a r a d i s t i n g u i r l o d e los 

£ £ S ' a ¿ U b e D t 0 n ' E " C - m e t - I d - B - a t e r r o , l á -

d e ( q l e £ m Í S n T r l r t ^ a u t o r e s 

el e s c o m b r o T m ¡ ^ n f - V W ' t e n o r m ™ , e D « " b e n t o n s o -
(2) Afr r ' r e f i e r e n 3 e s t ü P e z ' s ¡ " ° f a -

Í 3 ) y , Z 7, , ( e n s u S é n e r o c en t rono to , , 

« S í / t a l S , b S S l a E a „ T r i l l t 
E n e . met . ' U d U b e D t o u ' E n R - m o t . - I d . B o n n a t e r r e , 1. d e l a 

(4) M r . C u v i e r n o a d m i t e e s t a especie . D . 

DEL LIQÜIA COMUN, ETC. 5 7 

d o m a s d e s u g é n e r o , p r e s c i n d i e n d o d e los c a r a c t e -
r e s espec í f i cos q u e e n la t ab la g e n é r i c a h e m o s i n -
d i c a d o (1). 

El c o l a - a m a r i l l a h a b i t a en la C a r o l i n a , d o n d e h a 
s i d o o b s e r v a d o por G a r d e n . S u n o m b r e p r o v i e n e , c o -
m o d e s d e luego p u e d e i n f e r i r s e , del co lor d e su c o l a , 
q u e es d e u n a m a r i l l o m a s ó m e n o s d o r a d o , as i como 
a l g u n a s d e s u s a l e l a s . S u s d i e n t e s son m u y p e q u e ñ o s 
y casi i m p e r c e p t i b l e s , p o r lo cua l se h a l l e g a d o á d e -
c i r q u e s u s m a n d í b u l a s c a r e c í a n a b s o l u t a m e n t e d e 
e l lo s . D e l a n t e d e la a le ta a n a l t i e n e u n a a te t i l la f o r m a -
d a d e dos r a d i o s (2). 

r a n g o , ve rdega i , d e r m i o ó al c e n t r o n o t o l y z a n , como h a r e -
m o s ver d e t a l l a d a m e n t e en la s inon imia dé los a r t í c u l o s d o n -
d e nos o c u p a r e m o s del d e r m i o , y del l y z a n . E s t a falsa ap l i -
cac ión hecha por Artedi e n g a ñ ó no solo al profesor B o n n a t e r -
r e , q u e hizo g r a b a r pa ra su e scombro amia u n a figura q u o 
Sa lv iano publ icó pa ra un pez l l amado amia , s ino que 
t a m p o c o p u e d e pe r t enece r s ino al c e n t r o n o t o l y z a u . 

c i t ando en su apoyo á Ronde le t , p . 2 5 1 , y á Salviani , p . 1 2 1 . 
También h a c e n o t a r (Bay. a n i m . , 1 . a ed.1 que no puede r e -
fe r í r se le n i n g u n a d e las l áminas c i t a d a s por Ar t ed i y 
L inneo . 

(1) El c a r a n g o amia t iene c inco rad ios en la p r i m e r a a l e -
t a dorsa l , t re in ta y c u a t r o en la s e g u n d a , ve in te en cada u n a 
d e las p e c t o r a l e s y seis en las t o r . i c i cas , y ve in te y c u a t r o 
en la del a n o . 

(2) El c a r a n g o cola amar i l l a t iene n u e v e r ad ios en la p r i -
m e r a a le ta dorsa l , ve in t e y n u e v e en la s e g u n d a , diez y n u e -
v e en cada u n a d e las pec tora les , seis en las torácicas," t r e i n -
ta e n la del ano , y ve in te y dos en la de la cola. 



E L C A R A N G O L I S T A D O . 

CAUAUX FASCIATUS. BLOCFI., L A C E P . ; SERIOLA FASCIAXfc. 

C ü V . ( I ) . 

E L C A R A N G O V E R D E ( 2 ) . 

C A R A U X CHLOIUS. BLOCH., LACEP.; SERIOLA COSMOPOLITA. 

C u v . (,'{). 
y 

E L C A R A N G O C R U M E N O F T A L M O (4) . 

SCOMBER CUIDIENOPHTALJÍUS. B i , . ; CARAUX CRCMENOPHriL-
MÜS. C Ü V . ( 5 ) . 

L a c o l a y e l c u e r p o d e l l i s t a d o e s t á n c u b i e r t o s de 
e s c a m a s p e q u e ñ a s ; s u s d i e n t e s , q u e g u a r n e c e n s u len-
g u a , s u s m a n d í b u l a s y s u p a l a d a r s o n p u n t i a g u d o s ; s a 
l i s t a l a t e r a l e s t á e n c o r v a d a e n l a p a r t e a n t e r i o r , su 

(4) Los dos p r imeros d e e s t o s peces p e r t e n e c e n a l gé -
n e r o serióla d e M r . C u v i e r , y el t e r c e r o á s u g é n e r o ca ran -
g o . D. 

(?) El verdenon. 
(3) Los dos p r imeros d o e s t o s p e c e s p e r t e n e c e n al gé -

n e r o ser ióla d e M r . Cuv ie r , y el t e r c e r o á s u g é n e r o ca ran -
« o . 1). * 

( 4 ) Bloch . , 1. 3 4 3 . 
(5) Los dos p r imeros d e e s to s p e c e s p e r t e n e c e n a l eé-

n e r o serióla de Mr. Cuv ie r , y el t e r c e r o á su « é u e r o caran-
¿ o . D . 

DEL CARANGO LISTADO, ETC. 5 0 

c o l o r g e n e r a l e s a r g e n t a d o ; su c a b e z a y m u c h a s d e 
s u s a l e t a s t i e n e n m a n c h a s p a r d a s ; las d e l t ó r a x e s t á n 
t e ñ i d a s d e a m a r i l l o y v i o l á c e o , y las d o r s a l e s , c a u d a l 
y a n a l s o n a z u l e s ( i f . 

E l v e r d e t i e n e l a c a b e z a y l o s o p é r c u l o s s i n e s c a -
m a s ; la s u p e r f i c i e d e s u l e n g u a e s l i s a ; t i e n e u n s o l o 
o r i f i c i o e n c a d a n a r i z , y el a n o s i t u a d o m u y c e r c a d e 
la g a r g a n t a : s u s a l e t a s ' p e c t o r a l e s s o n t a n l a r g a s q u e 
p a s a n d e l n a c i m i e n t o d e l a a n a l , y s o n r o j i z a s e n s u 
b a s e , y c o l o r de v i o l e t a e n s u e s t f e m i d a d , c o m o la d e 
la c o l a ; su c a r n e e s d e n a t u r a l e z a g r a s i e n t a , b l a n d a y 
d e m u y b u e n s a b o r p a r a los h a b i t a n t e s d e l a s c o s t a s 
a f r i c a n a s p r ó x i m a s á A c a r a , e n c u v a s c e r c a n í a s s e 
e n c u e n t r a . 

E l c r u m e n o f t a l m o t i e n e la m a n d í b u l a s u p e r i o r m a s 
c o r t a q u e la i n f e r i o r ; la s u p e r f i c i e d e s u l e n g u a y p a -
l a d a r e s l i s a ; t i e n e d o s o r i f i c i o s e n c a d a n a r i z ; la* p a r -
t e s u p e r i o r d e s u l í n e a l a t e r a l e s t á g u a r n e c i d a d e l á -
m i n a s a n c h a s y p i c u d a s , y s u s a l e t a s s o n d e c o l o r 
g r i s . L a c a r n e d e e s t e p e z , q u e v i v e c e r c a d e la c o s t a 
d e G u i n e a , e s m u y b l a n c a y d e l i c a d a . 

( 4 ) El c a r a n g o l i s tado t i ene seis radios en la m e m b r a n a 
b r a n q u i a l , diez y ocho en cada pec to r a l , s ieto a g u i j o n a d o s e n 
la p r i m e r a a le ta del d o r s o , u n o agu i jonado y c inco a r t i c u l a d o s 
en cada to rác ica , dos a g u i j o n a d o s r e u n i d o s por u n a m e m b r a -
n a d e l a n t e d e la a le ta d e l ano , d iez y n u e v s en la a l e t a d o 
la co la . El c a r a n g o v e r d e seis rad ios e n la m e m b r a n a b r a n -
qu i a l , d iez y seis en c a d a pec to ra l , s i e t e agu i jonados en l a 
p r i m e r a do r sa l , u n o a g u i j o n a d o , y c inco a r t i cu lados en c a d a 
t o r á c i c a , dos a g u i j o n a d o s r eun idos por una m e m b r a n a d e l a n -
t e d e la a le ta del a n o , ve in t e y t r e s en la c a u d a l ; y el c a r a n -
g o c r u m e n o f t a l m o seis rad ios en la m e m b r a n a " b r a n q u i a l , 
v e i n t e en cada pec to r a l , ocho agu i jouados en la p r i m e r a a l e -
t a de l d o r s o , u n o a g u i j o n a d o , y c inco a r t i cu lados en c a d a t o -
r á c i c a , dos a g u i j o n a d o s r e u n i d o s por u n a m e m b r a n a d e l a n t e 
d e la a le ta del ano y diez ocho en la de la co la . 



E L D E R M I O Ó C A R A N G O A Z U L ( 1 ) . 

ECO J I B E 11 G L A U C U S . L L N N . , G M E L . ; CARAUX GLAUCOS. 

L A C E P . ( 1 ) . 

E s t e p e z , v i s t o por O s b e c k e n e ! Océano" atlántico, 
c e r c a d e la i s l a de la A s c e n s i o n , ha sido o b s e r v a r á 
t a m b i é n p o r C o m m e r s o n en el g r a n d e O c é a n o , hacia 
«as c o s t a s d e M a d a g a s c a r , y p a r t i c u l a r m e n t e en los 
a l r e d e d o r e s d e l f u e r t e D e l í i n , c o n s t r u i d o e n esta ulti-
m a i s l a . E s t e c a r a n g o h a b i t a t a m b i é n en el M e d i t e r -
r a n e o , d o n d e e r a m u y c o n o c i d o en t i e m p o s d e Plinio 
y a u n d e A r i s t ó t e l e s , q u e h a b í a oido dec i r q u e este 
p e z p e r m a n e c í a ocul to e n las p r o f u n d i d a d e s del mar 
d u r a n t e los g r a n d e s ca lores del es t ío . El color general 
a e e s t e o s e o e s t a . i n d i c a d o p o r el n o m b r e q u e lleva-
y e n e l e c t o , e s d e un azul c laro mezc lado de una tinta 

(1) Leccia, e n las cos tas de la L i g u r i a . - l ' o l a n d a , en es-
d a v o n . - U a v x o c , en Grecia —Dcrbio, biche, abro'e, da-

e n
 r i

m u , c h o s depar tamentos mer id iona les . -Escombro 
giunco D a u b e n t o n . Ene . m e t .—Id. Bonnater re , I. de la Ene. 

dnvl7¡tunr- dnr-<0 ossioulo secundo pinna 
>to salís altissimo. Ar tedi . gen . 32, s y n . 3 1 . - M u s . Ad. 
i w i • ' l ' Scomber a s c e n s i o n i , Osbeck. I t . 2 9 G . -
verbio, R o n d e l e t , p. i , 1. n . < 5 . - G l a u c a s , Plin. 1. 9, 
« J » . " a u x l i n e a l a t e r a l i i u c r m i ' macul isque signato 
yua iuor m g n s , an te r io r ibus duabus mavoribus.» Commer-
c i ^ m a n u s c r i t o s c i t a d o s . - G l a u c u s (derbio) Valmont de Bo-
ro^. Dico d e H i s t . n a t . ' 

[ ¿ ) No c i t a d o por Cuvier . D. 

D E L DERMIO O CARANGO AZUL. 6 T 

v e r d o s a ; a l g u n a s v e c e s sin e m b a r g o , p a r e c e d e un a z u l 
o s c u r o , s e m e j a n t e al q u e p r e s e n t a la mar a g i t a d a p o r 
u n v iento i m p e t u o s o . S u reg ión infer ior es b l a n c a , y 
g e n e r a l m e n t e t iene u n a m a n c h a n e g r a e n el n a c i -
m i e n t o de la s e g u n d a a leta d o r s a l y del a n o ; o t r a s 
c u a t r o m a n c h a s de l m i s m o c o l o r , de l a s c u a l e s las d o s 
p r i m e r a s son las m a y o r e s , s u e l e n v e r s e t a m b i é n e n 
c a d a una de s u s l istas l a t e r a l e s . 

E l s e g u n d o r a d i o d e s u s e g u n d a a l e l a d o r s a l e s 
m u y aito y el p r i m e r a g u i j ó n d e la pr imera d e estas 
a l e l a s está vue l to , i n c l i n a d o v a u n t e n d i d o hác ia la c a -
b e z a . L a aleta a n a l t iene d e l a n t e u n a a l e t i l l a d e dos 
r a d i o s (I) . 

L a c a r n e de este p e z e s b l a n c a y j u g o s a , y s u s a -
bor g e n e r a l m e n t e e s b u e n o . 

E L C A R A N G O B L A N C O (2). 

SCOMBER A L B O S . L L N N . , G M E L . J CARAUX A L B Ü S . 
L A C E P . ( 3 ) . 

Y 

E L C A R A N G O D E C O L A R O J A (4). 

SCOMRER D I P P O S . I . I N N . ; CARAUX E R Y T H R U R U S . 
L A C E P . ( O ) . 

E l c a r a n g o b l a n c o , q u e F o r s k a e l ha s ido e l p r i -
m e r o en d e s c r i b i r , e s g e n e r a l m e n t e del co lor q u e 

( í ) Tier.e s iete radios en la pr imera aleta dorsal , veinto 
(2) Forskae l , F a u n . Arab . , p . 5fi, n ú m . 75.—Escombrt 

sufnok, Bonnaterre . I. de la Ene . m e t . 
( 3 ) No lo cita Cuvier . D. 
(4) Escombro de cola roja, Dauben ton , E n e . m e t . — I d . 

Bonnate r re , 1. de 13 Ene . m e t . 
(5) Del género carango . Cuv. D. 



i n d i c a s u n o m b r e , con la a l e t a c a u d a l y los costado, 
a m a r i l l o s . Un orden de d i e n t e s p e q u e ñ o s guarnecí 
« a d a u n a d e s u s m a n d í b u l a s , v s u s listas la tera les e s -
tan h a c a la cola c u b i e r t a s d e p i e c e c i l l a s escamosas-
l a s e s c a m a s , p r o p i a m e n t e d i c h a s , q u e c u b r e n sucuer-
p o están f u e r t e m e n t e a d h e r i d a s á l a p i e l , y s u pr imera 
a l e t a dorsal f o r m a u n t r i á n g u l o e q u i l á t e r o (1) T ¿ 
p e z h a b i t a e n el mar R o j o . u 

E l c a t a n g o d e cola ro ja , o b s e r v a d o por G a r d e n e n 
l a C a r o l . n a , y en l a is la d í T a i t i por F o r s t e r t i e n e unJ 
ate t i l la c o m p u e s t a de dos r a d i o s d e l a n t e d e l Í S » u 

C a d a uno d e los o p é r c u l o s del cola roja tiene 
m a m a n c h a n e g r a ; l a s e g u n d a a leta de su dorso e 

de l mismo c o l o r q u e la c a u d a l , y ¡as torácicas v de 

L a P a r t e P ° s t e r i o r ^ c a d a u ñ a de 
s u s l i n e a s l a t e ra l e s e s t a c o m o e r i z a d a d e picos, y los 
d o s d ien e s q u e o c u p a n l a p a r t e a n t e r i o r d e cada 
m a n d í b u l a son m a y o r e s q u e l o s d e m á s (2). 

Y seis en la segunda, veinte en cada una do las pectorales 
cinco en las o r a b a s , veinte y cinco en la del a n o ? y v e 3 
en a de la cola, que es muy ahorquillada J 

de 1 1 h „ n S 8 ° „ S a n C 0 í i e n e ° c h 0 r a d i o s e D I a membrana 
í f n , L n i q ' ,? C h ° e n i a P n m e r a «teta dorsal, veinte y 
K " í 8 ^ « . veinte y dos en cada una d¿ las pec-

K J a ^ l a . V 6 Í Q t e 6 n 1 3 d d T d L V 
n l í l L S r . e I - ? r a n | ° c o l a r r o j d s i e t e ra<! '<* en la primen» 
da i c S ' v i I d°>S e n a S e § u n d a ' v e i n t e v d o s e Q 

tSníZiTX*toraGlcas'Guareota e u l a d e i r 

E L C A R A N G O P L U M I E R ( 1 ) . 

S C O M B E R P L Ü M I E I M . B L O C H ; C A R A U X P L Ü M I E R I I . L A C B P . 
C Ü V . ( 2 ) . 

Y 

E L C A R A N G O K L E I N L V N O ( 3 ) . 

SCOMBER KLElNn. BLOCH; CARATO KLEINII. L . A C E P . 
C O V . ( 4 ) . 

E l c a r a n g o p l u m i e r t iene la c a b e z a desprov is ta d e 
e s c a m a s y dos or i f ic ios en cada n a r i z ; s n s o p é r c u l o s 
s o n sa l ientes y p u n t i a g u d o s e n la p a r t e p o s t e r i o r ; e l 
azu l a r g e n t i n o d e s u c o l o r g e n e r a l e s t á r e a l z a d o por 
a l g u n a s m a n c h a s a m a r i l l a s , y s u s a le las pectora les y 
t o r á c i c a s son de color azul ; v i v e e s l e p e z e n el m a r 
d e l a s A n t i l l a s . 

El c a r a n g o k l e i n , de C o r o m a n d e l , t i e n e l a l e n g u a 

l i s a c o m o la parte p o s t e r i o r de l p a l a d a r , q u e e n la a ñ -

i l ) Bloch. 1. 3 4 4 . {*) 
(2 ) Del g é n e r o c a r a n g o , C u v . D . 
(3) W a l e u - P a r c y . 
(4) Del g é n e r o c a r a n g o , C u v . D . 
(*) Este pez, según Mr. Cnvicr, es lo mismo que el carango r o -

jo, scomber rubens, Bloch, 1. 343, y que e l caranga P a u b e n U * 
Lacep. P . 
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t e r i o r e s a<pero; s u s a l e t a s t i e n e n a l g u n a s t intas g r i -
s e s ; su l o n g i t u d no p a s a d e t r e s d e c í m e t r o s s u c a r n e 
e s d e mal s a b o r , y el t e g i d o d e s u s fibras p o r lo g e -
n e r a l d e m a s i a d o m a g r o (1) . 

E L C A R A N G O F I L A M E N T O S O ( 2 ) . 

CARAUX FILAMENTOSUS. LACEP. ( 3 ) . 

L a d e s c r i p c i ó n d e este p e z s e d e b e al célebre, i n -
g l é s M u n g o - L V k , q u e le ha d a d o el n o m b r e q u e l l e -
v a por los {¡ 'amentos q u e g u a r n e c e n s u a l e t a anal v l a 
s e g u n d a d e su dorso . E s t e c a r a n g o h a b i t a en A s i a , 
c e i c a d e l a s c o s t a s d e la is la d e S u m a t r a . El c o l o r g e -
n e r a l d e su c u e r p o es a r g e n t i n o c o n el d o r s o a z u l a d o ; 
y s u s e s c a m a s son p e q u e ñ a s pero e s t á n f u e r t e m e n t e 
a d h e r i d a s á la p ie l . S u h o c i c o e s r e d o n d e a d o ; s u s 
o j o s son g r a n d e s con e l ir is a m a r i l l o , v s u s m a n d í -
b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e d i e n t e s c o r t o s y ' á s p e r o s ; c a d a 
u n o d e s u s o p é r c u l o s e s t á f o r m a d o d e tres l á m i n a s 
d e s p r o v i s t a s d e e s c a m a s s e m e j a n t e s a las del d o r s o ; 

(1) El c a r a n g o p l u m i e r t i ene q u i n c e radios en c a d a p e c -
to ra l , s ie te a g u i j o n a d o s en la p r imera do r sa l , seis en c a d a 
t o r ác i ca , dos a g u i j o n a d o s r eun idos por una m e m b r a n a d e l a n -
t e d e la aleta del a n o , y c a t o r c e en la c a u d a l ; el c a r a n g o k le in 
t i e n e c inco rad íos en la m e m b r a n a b r a n q u i a l , diez v ' s e i s e n 
cada pec tora l , s i e t e a g u i j o n a d o s en la p r imera a le ta "del d o r -
so , u n o agu i jonado y c inco a r t i cu l ados en cada to rác ica , d o s 
a g u i j o n a d o s reunidos por una m e m b r a n a d e l a n t e d é l a a l e t a 
de l a n o , y v e i n t e y dos en l a .de la co la . 

( ' i) Scomber filamentosus, M u n g o - P a r k , T r a n s . d e l a 
S o c . l i nn . d e Londres , t . 3 . 

(3) M r . Cuv ie r n o m e n c i o n a e s t a espec ie . D . 
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s u a l e t a c a u d a l e s t á a h o r q u i l l a d a , la a l e t i l l a q u e p r e -
c e d e á l a a n a l e s t á c o m p u e s t a d e d o s r a d i o s , d e l o s 
c u a l e s el anter ior e s el m a s c o r t o ; las p e c t o r a l e s t ie-
n e n la f o r m a d e u n a hoz, y la p r i m e r a del d o r s o t i e n e 
d e b a j o u n a foseta l o n g i t u d i n a l (<). 

E L C A R A N G O D A I Î B E N T O N ( 2 ) . 

CARAUX D A Ü B E N T O N I I . L A C E P . ( 3 ) . 

C o n s a g r a m o s á la m e m o r i a d e n u e s t r o i lustre a m i -
g o D a u b e n t o n e s t e h e r m o s o pez r e p r e s e n t a d o s e g ú n 
P l u m i e r en l a s p i n t u r a s s o b r e v i te la del M u s e o d e H i s -
t o r i a n a t u r a l . 

L a s d o s a l e t a s d o r s a l e s d e e s t e c a r a n g o e s t á n m u y 
p r ó x i m a s : la p r i m e r a e s t r i a n g u l a r y e s t á s o s t e n i d a 
p o r s e i s r a d i o s a g u i j o n a d o s , y .la s e g u n d a e s m u y 
o b l o n g a y t iene h a s t a c i e r t o p u n t o la " f o r m a d e u n a 
h o z (4). D e l a n t e d e la a l e l a anal h a y dos a g u i j o n e s ; 
s u s d o s m a n d í b u l a s es tán i g u a l m e n t e a v a n z a d a s ; e n 

(4) T iene s ie te r ad ios en la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s , 
-«ais a g u i j o n a d o s en la p r i m e r a a le ta dorsa l , v e i n t e y dos eu 
l a s e g u n d a , diez y n u e v e e n c a d a u n a d e las pec to ra l e s , c i n -
co e n las t o r ác i ca s , diez y ocho en la del a n o , y v e i n t e y dos 
on la d e la cola . 

(2) « T r a c h u r u s a r g e n t o - c œ r u l e u s , au re i s macu' l is n o t a -
t u s . » Manusc r i t o s d e P l u m i e r . 

(3) M r . Cuv ie r coloca e s t e pez e n l a m i s m a espec ie qu® 
«1 caraDgo ro jo . Scomber ruber, í i l . , 1. 342 , y q u e e i «saran-
go p lumier de sc r i t o a n t e r i o r m e n t e , p . 4 60 . I>. 

(4) T r e s rad ios a g u i j o n a d a s y d iez y n u e v e a r t i c u l a d o s 
e n l a - segunda ale ta del d o r s o , uno agu i jonado y t r e o e a r t i c u -
l a d o s en la del ano . La a l e t a d e l« ce l a a h o r q u i l l a d a . 
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c a d a o p é r c u l o b r a n q u i a l s e v e n á lo m e n o s t r e s piezas, 
d e las c u a l e s las d o s ú l t i m a s son p u n t i a g u d a s hacia el 
l a d o d e la c o l a ; la l ínea l a t e r a l es s i n u o s a , escabrosa 
y d o r a d a ; a l g u n a s m a n c h a s d e este m i s m o co lor se 
v e n e s p a r c i d a s s o b r e l a s a l e t . i s , la r e g i ó n superior 
d e l c u e r p o es a z u l , y la i n f e r i o r a r g e n t a d a . 

E L C A R A N G O L I N D Í S I M O (I). 

SCOHBER SPKCÍOSÜS. L l N N . , G M E L . ; CABAOS SPECIOSÜS. 
L A C E P . , C U V . ( ¿ ) . 

B i e n m e r e c e es te p e z el n o m b r e q u e r e c i b e . Sus 
e s c a m a s p e q u e ñ a s y d é b i l m e n t e a d h e r i d a s á l a piel, 
b r i l l a n s o b r e su d o r s o cot í u n r e s p l a n d o r a u r í f e r o , v 
s u r e g i ó n i n f e r i o r s o n p l a t e a d a s . E s t o s d o s r icos ma-
t i c e s es tán v a r i e g a d o s p o r a l g u n a s f r a n j a s t r a s v e r s a -
l e s , q u e por lo g e n e r a l s o n s i e t e d e u n h e r m o s o color 
n e g r o , y s u e l e n e s t a r a c o m p a ñ a d a s d e o t r a s franjitas 
d e l m i s m o c o l o r y e n i g u a l s e n t i d o , p e r o m a s estre-
c h a s . L a s a l e t a s d e l d o r s o s o n a z u l e s y l a s demás 
a m a r i l l a s . 

C a d a u n o d e s u s o p é r e n l o s e s t á c o m p u e s t o d e tres 
l á m i n a s ; t iene l a s a l e t a s p e c t o r a l e s m u c h o m a s largas 
q u e las d e l t o r a s , y e n f o r m a d e h o z , v la d e la cola 
e s t á a h o r q u i l l a d a . F o r s k a e l h a v i s t o e s t e p e z en el 
m a r R o j o . 

(1) Forskael, F a u n . A r a b . , p. 54, núm. 70.—Scomhrt 
v k n , Bonnaterre, 1. de la E n e . m e t . — « C a r a n x fasciis trans-
versis mgris alternatim angustioribus, cauda: apicibus atra-
tis.» Commerson, manuscritos citados. 

(2) Este pez pertenece á la sección de los caranaos, ana 
Mr. Cuvier llama citulos. D . 
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C o m m e r s o n , q u e lo h a o b s e r v a d o en l a p a r l e d e t 
O c é a n o q u e b a ñ a la i s l a d e F r a n c i a y la c o s t a d e 
A f r i c a , r e f i e r e en s u s m a n u s c r i t o s q u e los dos i n d i v i -
d u o s d e esta e s p e c i e e x a m i n a d o s p o r é l , no e s c e d i a n 
d e s e i s á s i e t e p u l g a d a s d e l o n g i t u d , esto e s , d o s d e -
c í m e t r o s ; d i c e a d e m a s d e e s t o , q u e las d o s p u n t a s d e 
s u a l e t a c a u d a l e r a n s u m a m e n t e n e g r a s , q u e s u s d o s 
m a n d í b u l a s e s t a b a n poco m a s ó m e n o s i g u a l m e n t e 
a v a n z a d a s , y q u e en e l l a no s e p e r c i b í a d i e n t e a l -
g u n o . 

A d e m a s d e e s t a s p a r t i c u l a r i d a d e s , d e q u e las d o s 
ú l t i m a s han s i d o t a m b i é n i n d i c a d a s p o r F o r s k a e l , 
C o m m e r s o n d i c e q u e la m e m b r a n a b r a n q u i a l c o m -
p r e n d í a s i e t e r a d i o s ; q u e la p a r t e c ó n c a v a del a r c o 
h u e s o s o d e la p r i m e r a b r a n q u i a e s t a b a d e n t a d a e n 
f o r m a d e p e i n e ; q u e la parte a n á l o g a d e los o t r o s t r e s 
a r c o s n o p r e s e n t a b a m a s q u e d o s ó r d e n e s d e t u b é r -
c u l o s b a s t a n t e c o r t o s , y q u e la l ínea la tera l e s t a b a 
h á c i a l a c o l a , heri/.ada d e a g u i j o n c i l íos , y f e s t o n a d a , p o r 
d e c i r l o a s i , d e e s c a m a s m a y o r e s q u e las d e l dorso (1).. 

E L C A R A N G O P R O P I A M E N T E D I C H O (2) . 

SCOMBER CARANGÜS. B L . ; CARAUX C A R A N G U O . L A C E P . ( 3 ) » 

H e m o s c o n s a g r a d o á e s t e p e z el n o m b i e e s p e c í f i o » 
d e caranga, q u e s e g ú n P l u m i e r , es e l q u e s e l e d a e n 

(1) Siete radios aguijonados en la pr imera aleta dorsal» 
ve in te y un radios en la segunda , veinte y dos cu cada u n a 

(2) Caraux carangua.—Catango, p in turas y a c i t a d a s 
sobre vitela, hechas según los diseños de Mr . P lumier . 

(3) Del género carango de Mr . Cuvier . D. 



la M a r t i n i c a . L a p r i m e r a aleta d e su d o r s o t iene siete 
u o c h o a g u i j o n e s , y o t r o s dos d e estos a p a r e c e n de-
j a n t e de la de l a n o ; s u l ínea lateral e s c u r v a y áspera-
l a reg ión s u p e r i o r del p e z e s t á t e ñ i d a de azu l l a W 
r i o r e s a r q u e a d a , y c a s i todas l a s a le tas resplandecen 
c o n el b r i l l o d e oro . 

E L C A R A N G O F E R D A U (1) . 

SCOMBER F E R D A U . LlNN., G M E L . ; CARAÜX F E R D A Ü . L A C E T . 

E L C A R A N G O G . E S S (2). 

SCOMBER GOESS. I l N N . , GMEL.¡ CARAÜX G.ESS. LACEP. 

E L C A R A N G O S A N S U N (3). 

9C0MBER SANSUM. LlNN., GMEL.J CARAÜX SANSÜN. LACEP., 

Y 

El C A R A N G O K O R A B (4). 

SCOMBER KORAB. L I N X . G M E L . ; CARAÜXKORAB . L A C E I ' . ( a ) . 

E s t o s c u a t r o c a r a n g o s c o m p o n e n un subgénero 
de las pectora les , cinco ó seis en cada torácica , veinte v uno 
en la del ano, que está precedida de una aletilla de dos" ra-
dios, y diez y siete en la de la cola. 

( j ) Forskae l , F a u n . Arabic. , p . 56, n ú m . 13.~Svombr; 
ferdau, Bonna te r re , 1. d e te Ene . m e t . 

( 2 j Forsckae l , Faun . Arab . , p. 56 , n ú m . 73 . -Scombrt 
yceus. B o n n a t e r r e , 1. d e la Ene . m e t . 

(.3) Forskae l , F a u n . Arab . , p . 56, n ú m . lí.-Scombrcbo-
e/iox. B o n n a t e r r e , 1. de la Ene . me t . 

(4 ) Fo r skae l , F a u n . A r a b . , p. 55, n ú m . 72.—Scombu 
h>rab. Bonna te r re , 1. de la E n e . m e t . 

(o) Mr. Cuvier no cita n inguna d e es tas especies. D . 
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p a r t i c u l a r q u e se d i s t i n g u e del p r i m e r o por la p r e -
senc ia d e u n a g u i j ó n a i s l a d o e n t r e las d o s a l e t a s d o r -
s a l e s . Encuéntrense- todos c u a t r o e n el m a r R o j o 6 
m a r d e A r a b i a , d o n d e h a n s ido o b s e r v a d o s por F o r s -
k a e l . L a tabla m e t ó d i c a del g é n e r o caraux e s p o n e l a s 
d i f e r e n c i a s q u e s e p a r a n á u n o s de o t r o s , p o r lo c u a l 
s o l o a ñ a d i r e m o s a h o r a a l g u n o s r a s g o s á los q u e e s t a 
t a b l a p r e s e n t a . 

E l f e r d a u t iene m u c h o s d i e n t e s p e q u e ñ o s , d e l g a -
d o s v l lex ib les ; la p a r t e s u p e r i o r de s u c a b e z a c a r e c e 
d e e s c a m a s p r o p i a m e n t e d i c h a s , y t iene su parte m e -
dia h u e s o s a ; e l o p é r e n l o es e s c a m o s o , la l í n e a l a t e r a l 
c a s i r e c t a , y la a leta c a u d a l a h o r q u i l l a d a y de c o l o r 
v e r d e m a r . L a s p e c t o r a l e s , c u y a forma se a s e m e j a á l a 
d e u n a h o z , s o n b l a n q u e c i n a s , y u n a v a r i e d a d d e l a 
e s p e c i e q u e d e s c r i b i m o s las t i e n e t r a s p a r e n t e s . D e -
lante de l a s n a r i c e s se v e u n a p e q u e ñ a b a r b i l l a c ó -
n i c a (1 ) . 

El g.-ess, q u e se a s e m e j a m u c h o al a n t e r i o r , t i e n e 
u n a p e q u e ñ a c a v i d a d s o b r e la cabeza; p u e d e ba jar y 
e n c e r r a r , por dec ir lo a s i , e n u n a fósela l o n g i t u d i n a l s u 
p r i m e r a l e t a de l dorso; su a l e t a caudal e s t á m u y a h o r -
q u i l l a d a , y s u lista l a t e r a l e s c u r v a h a c i a la c a b e z a , y 
r e c t a hacia la c o l a (2). 

E l s a u s u n , q u e t iene mucha s e m e j a n z a con e l g a i s s 
y el f e r d a u , p r e s e n t a a l g u n a s r a m i l i c a c i o n e s e n l a p a r -
te s u p e r i o r de su c a b e z a ; s u s m a n d í b u l a s están g u a r -
n e c i d a s d e u n o r d e n d e d i e n t e s , y a d e m a s la s u p e r i o r 

( O Tiene seis radios agui jonados en la pr imera aleta do r -
sal, uno agui jonado y veinte ar t iculados en cada pectoral , u n o 
agui jonado y cinco art iculados en cada torác ica , y quince 6 
diez y seis en la de la cola. 

(2 ; Siete radios agui jonados en la pr imera aleta dorsa l , 
uno agui jonado y veinte ar t iculados en cada pectoral , u n a 
agui jonado y cinco art iculados en cada torácica, y diez y ocho 
ó diez y n u e v e en la de la cola. 
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t i e n e m u c h o s d i c n l e c i l l o s f l e x i b l e s c o l o c a d o s e n u n a 
s o l a h i l e r a . L a s a l e l a s p e c t o r a l e s y del t ó r a x son b l a n -
c a s ; la del a n o v el l ó b u l o i n f e r i o r d e la c a u d a ! s o n 
d e un color a m a r i l l o , y ol l ó b u l o s u p e r i o r d e esta 
m i s m a a l e t a es p a r d o , c o m o las d o r s a l e s , q u e a d e m a s 
e s t á n f e s t o n a d a s d e n e g r o (I). 

E l k o r a b t i e n e las m a n d í b u l a s e r i z a d a s d e un o r -
d e n d e d i e n t e s c o r t o s , y en c i e r t a m a n e r a t ú r g i d o s ; 
s u lista lateral e s t á o n d u l a d a Inicia la n u c a , y c e r c a 
d e l a c o l a e s recta , y e 4 á m a r c a d a por a l g u n a s e s c a -
m a s p a r t i c u l a r e s . L a s a l e l a s del p e c h o y del tórax s o n 
b e r m e j i z a s , las d o r s a l e s d e u n v e r d e " c l a r o , la a n a l 
t r a s p a r e n t e y c o m o f e s t o n a d a d e a m a r i l l o , e l l ó b u l o 
i n f e r i o r d e l a c a u d a l a m a r i l l o t a m b i é n , y e l s u p e r i o r 
d e u n a z u l v e r d o s o (2). 

E L C A R A N G O R O J O . 

SCOMBElt RUBER. R L . ; CARAUX RUBER . LAC . ( 3 ) . 

E s t e p e z e s n o t a b l e p o r l o s d i e n t e s q u e e r i z a n s u 
p a l a d a r ; s u l e n g u a e s m u y s u a v e y a l g o l i b r e e n s u s 
m o v i m i e n t o s ; c a d a u n a d e s u s n a r i c e s t i e n e d o s a b e r -

U ) El s a n s u n t i ene s ie te rad ios a g u i j o n a d o s en la p r i m e r a 
a l e t a dorsa l , uno agu i jonado y ve in te a r t i cu lados e n c a d a p e c -
t o r a l , uno agu i jonado y c iuco a r t i c u l a d a s en cada to rác ica , y 
d i ez y s i e t e ó diez y ocho en la d e la cola . 

(•2) El k o r a b t iene ocho r ad ios e n la m e m b r a n a b r a n q u i a l , 
s i e t e agu i jonados en la p r i m e r a a le ta dorsa l , uno a g u i j o n a d o 
y ve in te a r t i cu lados en c a d a u n a d e las pec tora les , uno a g u i -
j o n a d o y c iuco a r t i cu l ados en c a d a t o r ác i ca , y d iez y s ie te ó 
d i ez y ocho en la d e la co la . 

( 3 ) M r . Cuvier n o lo cons idera e spec í f i camen te d ive r so 
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t u r a s ; s u s e s c a m a s e s t á n tan p o c o a d h e r i d a s á la p i e l , 
q u e las p i e r d e m u v f á c i l m e n t e , s u s costados p r e s e n -
tan re f le jos b r i l l a n t e s v a r g e n t i n o s , y s u s a l e l a s es tán 
m e z c l a d a s d e a m a r i l l o y v io láceo ( l ) . E n c u é n t r a s e e s t e 
pez c e r c a d e l a i s l a d e S a n t a C r u z . 

G E R E R Ö S E X A G E S I M O S E S T Q . 

L O S T R A Q U I N O T O S ( 2 ) . 

n o s A L E T A S D O R S A L E S ; M N G C S A A L E T I Í I A EN L A 

R I O R , S I EN LA INFERIOR DE LA COLA", L A S " « T E S L A T E A S 

DE E S T A L E V A N T A D A S ES C A R E N A LONGITUDINAL, O CNA A L E T I L L A 

C O M P U E S T A DE DOS AGUIJONES, V UNA MEMBRANA D R L A M E G £ 

A L E T A A N A L ; DOS AGUIJONES OCULTOS GAJO LA H E L D E L A M E J E 

L A S A L E T A S DEL D O R S O . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

y ,a d ° l 

d e los c a r a n g o s p lumie r y d a u b e n t o n desc r i tos , p . 4<>0 y 

1 6 m D ' T i e t . e se i s rad ios en la m e m b r a n a b ranquia l q u i n c e 
en cada nec to ra l . s ie te en la p n m e r a a le ta dorsa l , beu. en las 
t o r ó e f e a ^ dos radios a g u i j o n a o s r eun idos p o r u n a m e m b r a -
nn ripiante de la a le ta a n a l , v diez y s i e t e en la c a u a a i . 

í t V Mr Cuvier fo rmó el 'úl t imo s u b g é n e r o de su g é n e r o 
c e n t r o n o t o d e los t r a q u i n ó l e s , acan t in ios y cesmmoros « -
n idos . D . 
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t i e n e m u c h o s d i e n l e c i l l o s f l e x i b l e s c o l o c a d o s e n u n a 
sola h i l e r a . Las a l e l a s pectora les y del tórax son b lan-
c a s ; la del a n o v el l ó b u l o infer ior de la c a u d a ! s o n 
d e un color a m a r i l l o , y ol lóbulo s u p e r i o r de esta 
m i s m a a l e t a es pardo, c o m o las d o r s a l e s , q u e a d e m a s 
es tán f e s t o n a d a s d e n e g r o (I). 

E l k o r a b t iene las m a n d í b u l a s e r i z a d a s de un or-
d e n de d i e n t e s cor los , y en c i e r t a m a n e r a t ú r g i d o s ; 
s u lista lateral e s t á o n d u l a d a Inicia la n a c a , y c e r c a 
d e la c o l a e s recta, y e - t á m a r c a d a por a l g u n a s e s c a -
m a s par t i cu lares . L a s a l e t a s del p e c h o y del lorax s o n 
b e r m . - j i z a s , las d o r s a l e s de un v e r d e "c laro , la a n a l 
t r a s p a r e n t e y c o m o f e s t o n a d a de a m a r i l l o , e l l ó b u l o 
infer ior de la c a u d a l a m a r i l l o t a m b i é n , y e l s u p e r i o r 
d e un azul v e r d o s o (2). 

E L C A R A N G O R O J O . 

S C O M B E U R U B E R . R L . ; C A R A U X R Ü B E R . L A C . ( 3 ) . 

E s t e p e z es notable p o r los dientes q u e e r i z a n s u 
p a l a d a r ; MI l e n g u a es m u y s u a v e y a l g o l ibre en s u s 
m o v i m i e n t o s ; cada una de s u s nar ices t iene dos a b e r -

U) El sansun t iene siete radios agui jonados en la p r i m e r a 
a l e t a dorsal , uno agui jonado y veinte ar t iculados e n c a d a pec -
t o r a l , uno agui jonado y ciuco a r t i cu ladas en cada torácica , y 
d iez y s ie te ó diez y ocho en la de la cola. 

(•2) El korab t iene ocho radios e n la membrana b r a n q u i a l , 
s i e t e agui jonados en la pr imera aleta dorsal , uno a g u i j o n a d o 
y veinte ar t iculados en cada una de las pectorales, uno a g u i -
jonado y ciuco ar t icu lados en oada torác ica , y diez y siete ó 
d iez y ocho en la de la cola. 

(3) Mr . Cuvier no lo considera especí f icamente diverso 

D E L C A R A N G O R O J O . 

turas; sus e s c a m a s es tán tan poco a d h e r i d a s á la p i e l , 
q u e las p i e r d e m u v fác i lmente , s u s costados p r e s e n -
tan ref le jos b r i l l a n t e s v a r g e n t i n o s , y s u s a le las están 
m e z c l a d a s de a m a r i l l o y violáceo (1) . E n c u é n t r a s e e s t e 
pez c e r c a de la i s la de Santa C r u z . 

M M S E X ^ E S I U Ü S E S T O . 

LOS TRAQUINOTOS (2). 

TIOS A L E T A S D O R S A L E S ; KINGOKA A L E T I T U EN L A J S » « ^ ; 

R I O R , S I EN LA INFERIOR DE LA COLA", L A S " « T E S L A T E A S 

DE E S T A L E V A N T A D A S ES C A R E N A LONGITUDINAL, O UNA A L E T I L L A 

COMPUESTA DE DOS AGUIJONES, V UNA MEMBRANA R E L A M E G LA 

A L E T A A N A L ; DOS AGUIJONES OCULTOS GAJO LA PIEL D E L A M E J E 

L A S A L E T A S DEL D O R S O . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

y ,a do1 

d e los carangos p lumier y d a u b e n t o n descr i tos , p . *t<»0 y 

4 V " T i e n e seis radios en la membrana branquial qu ince 
en cada nectora l . s iete en la p n m e r a aleta dorsal , beu. en las 
t o róe fea^ dos radios a g u i j o n a o s r e u n i d o s p o r una me m b r a -
nn rielante de la aleta an3l , v diez y s ie te en la cauaa i . 

( tV Mr Cuvier formó el 'último subgénero d e su géne ro 
cen t rono to de los t r aqu inó les , acant inios y cesiomoros r e » -
nidos. D. 



E L T R A Q Ü I N O T O G U A D A Ñ E R O (1). 

T I 1 A C H I N O T D S F A L C A T Ü S . L A C . , C c v . ( 2 ) . 

2 » p e z > " a b i t a en el 
t r e los e s c o m b r o ? 1 ( í u e

l
d e b , a

J
s c r c o m p r e n d i d o e n -

i c t í o l ó g S 0 ? n u e s t l T ' 2 C t " a l d e l a c i e n « 
fíülar d i s t r i b u c i ó n L P u • i p , o s . d c m e l ó d i c a v re-
p e c e s v á / o r m T c n n p " S e p , a r a r l ° * « ' « * » e l n o m b r e S é r i c o ® d o s ¡ T 0 ' D á m o s l ^ 
WijoneseZlloZ r L Í T ^ 0 ' qu° ^ierR decir 

téres q u e m a s ^ d e l ü S c a r a c " 

í o J , ! P a r t i c u l a r m e n t e le d i s t i n g u e n . E n eféc-
Í - a | " V , C C C S . S 0 o b s e r v a Q « e m p r e c e r c a d e fa 
K S & £ e & 0 C u l t 0 S N o .la p i e . , delante 
h o r i z o n t a l m L t e U r i A ? . P , a a V 'gu°- I 0 S a r e c i í n a d a 

« a s o c a s i o n e , n o S l í ° C I C 0 ' y , C U b l C r t a e a a l S « " d o r s a l , c u v a l " f p N i J m i s p i a " L a P r i n > e r a aleta 

s o s t e n i d a solo por r a -

c o b i e i t o p o r la n T . ® p n m e r o á v c c e s e s l * 

o c u ^ i e n u n a f o s e t a ^ y q , l e d a r ^ - a s e g u n d a d o r s a l y la del ano (3} t ienen la forma 

P ' n n j s e c u n d a d o r s i e t ani . 

v ¿ D S U l , § é n e r o b a g n i n o l o e n e i g é n e r o cen t rono to , Cu -

c a d o s u T n o n d e e l ! o s P r ™ I
e , ' ; l a l e t a d o r S a l . c i n c o r a d ¡ ° s 

c e s t 0 s > Y <bez y n u e v e a r t i cu lados en la segun-
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d e u n a e s p e c i e d e hoz ó g u a d a ñ a ; y he a q u i de d o n d e 
t r a e su or igen e l n o m b r e e s p e c í f i c o q u e le h e m o s c o n -
s e r v a d o . 

E s t e p e z , c u y a a l t a r a i g u a l a m u c h a s v e c e s á l a 
mitad d e s u longi tud , t iene as i e n el c u e r p o c o m o e n 
l a c o l a , e s c a m a s de l icadas y f u e r t e m e n t e a d h e r i d a s á 
la p i e l ; en s u s o p é r c u l o s no se v e n e s c a m a s p r o p i a -
m e n t e d i c h a s ; s u s m a n d í b u l a s no están d e n t a d a s , 
pero e n la infer ior se nota a l g u n a a s p e r e z a ; el lab io 
s u p e r i o r e s e s t e n s i b l e ; la Usta lateral está a lgo o n -
d u l a d a ; las torác icas , q u e son de m a y o r l o n g i t u d q u e 
las p e c t o r a l e s , están como t r u n c a d a s ' o b l i c u a m e n t e , y 
delante de la a b e r t u r a anal a p a r e c e u u a a l e t i l l a f o r m a -
d a de dos r a d i o s . 

E l c o l o r g e n e r a l d e este t r a q u i n ó l o e s a r g e n t a d o 
c o n una tinta p a r d a e n el d o r s o , un matiz a m a r i l l e n -
to e n t r e su f r e n t e ; l a a l e t a c a u d a l e s t á p i u l a d a d e 
p a r d o , v e r d e m a r y a m a r i l l o ; las torácicas son b l a n -
q u e c i n a s e n la parte inter ior , y d o r a d a s ó a m a r i l l e n -
tas e n lo e s l e r i o r , l o q u e c o n v i e n e con los p r i n c i p i o s 
q u e h e m o s e s p u e s l o a c e r c a de los c o l o r e s de los p e -
c e s y a u n del m a y o r u ú m e r o d e los a n i m a l e s ; l a s 
a le tas del pecho p r e s e n t a n solo u n a t iuta p a r d a . 

P a r e c e , s e g ú n r e s u l t a de u n a b r e v í s i m a nota q u e 
h e e n c o n t r a d o e n t r e los m a n u s c r i t o s de C o m m e r s o n , 
q u e este natura l i s ta h a b í a v i s t o cerca del f u e r t e D e l -
fín de M a d a g a s c a r á nuestro t r a q u i n o t o g u a d a ñ e r o , 
q u e fué c o n s i d e r a d o por él como un c a r a n g o , v a l 
q u e a t r i b u y ó u n a l o n g i t u d de la m i t a d d e un m e t r o . 

d a , diez y ocho e n cada u n a d e las pec to ra l e s , seis en las t o -
r ác i cas , u n o agu i jonado y diez y s ie te a r t i cu lados en la a n a l , 
y seis e n la d e l a cola q u e e s aho rqu i l l ada . 



GEHERO S E X A G E S I M O SETiiüG. 

L O S C A R A N G O M O R O S ( 1 ) . 

USA SOLA ALETA DORSAL; NINGUNA AI.ETILLA EN LA PARTE INFE-
RIOR DE LA COLA; LAS PARTES LATERALES DE ESTA LEVANTADAS 
EN CARENA LONGITUDINAL, Ó UNA ALETILLA FORMADA DE BUS 
AGUIJONES Y UNA MEMBRANA DELANTE DE LA DEL ANO, Ó LA DOR-
SAL MUY PROLONGADA HACIA LA CAUDAL; EL LABIO SUPERIOR 
MUY POCO Ó NADA ESTENSIBLF.; NINGUN AGUIJON" AISLADO DELANTK 

DE LA ALETA DEL DORSO. 

ESPECIES. CARACTERES. 

E l c a r a n g o m o r o pe lág ico . 1 C u a r e n t a ™dios en la a le ta dorsal. 
2 . Las pec tora les d e dob le longitud 

El c a r a n g o m o r o p l u m i e - . que las t o rác i cas ; la dorsa i ' y la 
r ' a c 0 ' a n a l en f o r m a d e h o z . 

/ O c h o rad ios a g u i j o n a d o s y diez y 
seis a r t i cu lados en la a le ta del 
dorso ; t r e s a g u i j o n a d o s y cator-
ce a r t i cu l ados en la ana l ; la 
m a n d í b u l a infer ior m a s avanza-
da q u e la super io r ; un solo orifi-
cio en cada na r i z , y el color ge-
ne ra l d e un violeta a rgen tado . 

¡ Diez rad ios a g u i j o n a d o s y once ar-
t i cu l ados en la a le la dorsa l ; tres 
a r t i cu l ados y ocho aguijonados 
en la ana l ; la mand íbu l a inferior 
m a s a v a n z a d a q u e la superior , y 
l evan tada s o b r e la estremidad 
d e e s t a ú l t i m a por medio de 
una apófisis ; dos orificios en ca-
da n a r i z ; las e s c a m a s azuladas y 
f e s t o n a d a s d e pa rdo . 

(1) M r . Guvier c o n s i d e r a los c a r a n g o m o r o s como debien-
d o f o r m a r un s u b g é n e r o e n s u g e n e r o cor i feno . D . 

3 . } 
E l c a r a n g o m o r o pi l i ts -< 

che i I 

A. 
El c a r a n g o m o r o s a c r e s - < 

t i n o 

E L C A R A N G O M O R O P E L A G I C O ^ ) . 

SCOMBER P E L A G I C O S . L l N N . J CIGALA P E L A G I C A . B L O C H J C A -

BAüXOaOBÜS PELAGICOS. LAC., C U V . (2) . 

L o s c a r a n g o m o r o s s e d i f e r e n c i a n d e l o s c a r a n g o s 
e n t e n e r s o l a u n a a l e t a d o r s a l , n o o b s t a n t e d e o f r e -
c e r c o n e l l o s m u c h a s e m e j a n z a c o m o l o i n d i c a s u 
n o m b r e . 

E l n ú m e r o d e r a d i o s d e l a a l e t a d e l d o r s o e s e l 
q u e d i s t i n g u e a l p e l á g i c o , a l c u a l s e h a b r á d a d o 
i n d u d a b l e m e n t e e s t e n o m b r e p a r a i n d i c a r s u c o s t u m -
b r e ó h á b i t o d e v i v i r g e n e r a l m e n t e r e t i r a d o d e l a s 
c o s t a s (3) . 

E L C A R A N G O M O R O P L U M I E R I A N O ( i ) . 

CARANXOMORUS P L O H I E R I A N Ü S . L A C . ( 5 ) . 

E n t r e l a s p i n t u r a s e n v i t e l a d e l M u s e o d e H i s t o r i a 

(1) Mus . Ad. F r i d . 1 . p . 7 2 , t a b . 30 . fig. 3 . — S c o m b r e 
monoplere, D a u b e n t o n , E n e . m e t . — I d . B o n n a t c r r e , 1. do la 
E n e . m e t . 

( i ) Del s u b g é n e r o c a r a n g o m o r o en el g é n e r o cor i feno , 
C u v . D . 

(3) El pelágico t i ene c u a r e n t a rad ios en la a l e t a d o r s a l , 
d iez y n u e v e en las pec to ra les , c inco en las t o r ác i ca s , ve in t e 
y dos en la a n a l , y ve in te en la d e la cola , q u e es m u y a h o r -
qu i l l ada . 

(4) ftTracburus m a x i m u s , s q u a m i s minu t i s s imis .» M a ^ 
n u s c r i t o s d e P l u m i e r . 

(5) M r . Cuv ie r no c i t a e s t a e spec ie . D . 



n a t u r a l , se e n c u e n t r a u n a e s t a m p a de este pez , cuvn 
d i s e ñ o se d e b e al v i a g e r o de q u i e n l leva el nombre 
l i s t e c a r a n g o m o r o l l e g a á un t a m a ñ o c o n s i d e r a b l e v 
s u piel e s t a c u b i e r t a de p e q u e ñ í s i m a s e s c a m a s ' La 
a l e t a del dorso p r i n c i p i a bácia la parte m e d i a de la 
l o n g i t u d total d e su c u e r p o , y se a s e m e j a c a s i en lodo 
a la del a n o , s o b r e la cual está s i t u a d a . S u n u c a pre-
s e n t a u n a s u m i d a d q u e h a c e al c r á n e o c o n v e x o - su 
l inea lateral es c u r v a y á s p e r a ; c a d a uno d e ' s u " 
o p e r c u l o s e s t a f o r m a d o de tres l á m i n a s ; l a s m a n d í -
b u l a s son i g u a l e s ; la parte s u p e r i o r del p e z está t e -

S f e ^ i L ' D f e r í 0 r d e ° n b , a Q C ° ™ * 

E L C A R A N G O M O R O P I L 1 T S C H E I (4) 

Ó D I M I N U T O . 

Caranxomorus pilUschci, Lacep. (2). 

L a s e s c a m a s q u e c u b r e n el c u e r p o v la cola de 
e s t e pez s o n d e l g a d a s y se d e s p r e n d e n f á c i l m e n t e ; su 
l ista lateral s i g u e b a s t a n t e d e c e r c a la c u r v a t u r a del 
d o r s o , y s u a cta c a u d a l está a h o r q u i l l a d a ; s u longi-
t u d rara v e z l l e g a á d o s d e c í m e t r o s ; s u s a le tas t o r a -
c i c a s y c a u d a l s o n a m a r i l l a s 6 d o r a d a s ; su c a r n e j u -
g o s a y d e un s a b o r a g r a d a b l e , y se e n c u e n t r a g e n e -
r a l m e n t e e n g r u p o s n u m e r o s í s i m o s e n el m a r v h a c i a 

l a b a f (3) C a r ¡ 0 S q u e b a ñ a a l a C ü S t a "d e M a " 

Bliíb, i m X : ? lengua ma^ar-—Scombsr mnttlus. 

( 5 M r C u v i e r n o c i t a e s t ° P 5 z - d -
(3) El carangomoro pilitscheitienesieteradiosenlamem-

E L C A R A N G O M O R O S A C R E S T I N O (1) . 

CARANXOMORUS SACRBSTINOS. L A C . (2). 

C o m m e r s o n ha dejado en s u s m a n u s c r i t o s u n a 
d e s c r i p c i ó n de e s t e p e z , q u e tuvo o c a s i o n d e o b s e r -
v a r durante su v i a g e con n u e s t r o c o l e g a R o u g a i n v i l l e , 
y q u e los n a t u r a l i s t a s no c o n o c e n todavía . L a s d i m e n -
s i o n e s de e s t e c a r a n g o m o r o se a c e r c a n b a s t a n t e á l a s 
de l e s c o m b r o cabal lo ; s u s a l e t a s dorsal y anal e s t á n 
teñidas d e a m a r i l l e n t o ; l a s pectora les de r o j o ; l a s 
torác icas de a m a r i l l o con festones a z u l a d o s , y la c a u -
dal , q u e está a h o r q u i l l a d a , d e n e g r u z c o . 

S u h o c i c o e s l a r g o ; sus m a n d í b u l a s están a r m a -
d a s de d i e n t e s m u y c o r t o s ; su l e n g u a es c a r t i l a g i n o s a 
y l i s a ; su p a l a d a r t iene dos t u b e r o s i d a d e s ; e n la p a r -
te s u p e r i o r c i n f e r i o r de s u g a r g a n t a se adv ier te u n a 
e l e v a c i ó n d u r a y e r i z a d a d e p e q u e ñ í s i m o s d ientes ; s u s 
ojos s o n g r a n d e s ; c a d a u n o d e s u s o p é r c u l o s se c o m -
p o n e d e tres l á m i n a s , la p r i m e r a c u b i e r t a d e e s c a m a s 
p e q u e ñ a s , c i n c e l a d a la s e g u n d a , y la tercera p r o -
l o n g a d a p o r un a p é n d i c e h a s t a la base d e las a l e t a s 

brana branquial , diez y seis en cada pectoral , uno a g u i j o n a -
do y cinco ar t iculados en cada torác ica , y veinte y cua t ro en 
la cauda l . 

( t ) «Scicenuse fusco cserulescens, pinnis flavescenti-
b u s , dorsal"; e t a n a l i r e t ro r sum subula t i s , cauda nigra , in s¡-
n u s m a r g i n i b u s , subflavescente.» Commerson , manuscr i tos 
ya ci tados.—Sacrestin. id. ibid. 

(2) No mencionados por Mr. Cuvier . D 



del p e c h o ; las partes l a t e r a l e s del o c c i p u c i o están es-
t r i a d a s ó c i n c e l a d a s , y el ú l t imo radió de la dorsal 
e l ú l t imo d e la a n a l , y e l s e g u n d o d e las pectorales' 
s o n m u y l a r g o s . ' 

L a c a r n e del s a c r e s t i n o es d e b u e n sabor (1 ) . 

GEHERS SEXAGESIMO OCTAVO. 

LOS CESIOS. 

USA SOLA ALETA DORSAL; NINGUNA ALETILLA E S LA PARTE SUPE-

RIOR S I INFERIOR DE LA C O L A ; LOS COSTADOS DE ESTA LEV ESTA-

DOS EN CARENA LONGITUDINAL, Ó UNA ALETILLA COMPUESTA DE 

» O S AGUIJONES Y UNA MEMBRANA DELANTE DE LA ALETA DEL ANO, 

O LA ALETA DORSAL MUY PROLONGADA HACIA LA DE LA COLA; EL 

LABIO SUPERIOR MUY ESTENSIBLE, Y NINGUN AGUIJON AISLADO 

DELANTE DE LA ALETA DORSAL. 

E S P E C I E S . CARACTERES. 

. * ( E l o p é r c u l o branquia l cubierto de 
M cesio c s l e s t e - a u r í - e scamas seme jan t e s á lasdel dor-

' e r 0 \ so y colocadas unas sobre otras. 
2 . j ü n a f o s e t a callosa y una g ibahue-

E1 cesio pollino ) s ? s a de lan te de las a le tas t o r á -
V cicas. 

( í ) El carangomoro sac res t ino t iene s iete radios en la 
m e m b r a n a branquia l , diez y seis en ' cada pectoral , uno agui-
jonado y cinco ar t iculados en cada torácica , y diez y siete en 
la cauda l . J 

E L C E S I O C E L E S T E A U R I F E R O (4). 

C J K S I O C I E R C L A U R E U S . L A C . , C Ü V . ( 2 ) . 

C e s i o es el n o m b r e g e n é r i c o dado por C o m m e r -
s o n al pez q u e nosotros d e s i g n a m o s c o n la e s p e c í f i c a 
d e n o m i n a c i ó n de celeste-aurífero ó a z u l dorado, para 
i n d i c a r s u s b r i l l a n t e s c o l o r e s . El natural is ta v i a g e r o 
d e d u j o el n o m b r e de cesio del c o l o r azulado , e n l a t í n 
caesius, de l p e z q u e e x a m i n a b a . Sin e m b a r g o d e r e c o -
n o c e r la g r a n d e s e m e j a n z a q u e e s t o s p e c e s t ienen c o n 
l o s e s c o m b r o s , ha c r e í d o q u e debía s e p a r a r l o s d e 
e l l o s ; y nosotros , a d o p t a n d o su opin ion , h e m o s e s t a -
b l e c i d o el g é n e r o p a r t i c u l a r de q u e n o s o c u p a m o s , 
p r o c u r a n d o c i r c u n s c r i b i r l o e n s u s j u s t o s l ímites. N o 
s o l o h e m o s c r e i d o q u e d e b í a r e f e r i r s e á e s t e g é n e r o 
el cesio c e l e s t e - a u r í f e r o descri to por C o m m e r s o n , s i -
n o q u e t a m b i é n h e m o s c o m p r e n d i d o e n él al p o l l i n o 
c o l o c a d o por F o r s k a e l y B o n u a t e r r e entre los e s c o m -
b r o s . y por G m e l i n e d t r e los c e n t r o g a s t r o s . 

H a b l a n d o del p r i m e r o de e s t o s dos p e c e s , d i r e m o s 
q u e s u h e r m o s u r a e s e s t r a o r d i n a r i a : s u p a r t e s u p e -
r i o r e s d e u n a z u l c e l e s t e d e los m a s a g r a d a b l e s , s e 

(1 ) Csesio dorso c s r u l e o tasnia linia) lateral i superdur . ta , 
flavescente de a u r a t a , corpore subter iore a rgenteo , caudas 
marginibus undique rubent ibus .» Manuscri tos de C o m -
m e r s o n . 

(2) Mr. Cuvier conserva el género cesio d e Mr . L a c e p e -
d e , pero solamente admi te es ta especie. D. 



e s l i e n d e por los costados y está e n g a s t a d o , por decir-

dorarln U D a l o n g i t u d i n a l d e c o l o r a m a r i L 
d o r a d o q u e o c u p a la p a r t e s u p e r i o r de la l ís ta la 

l a D a r f f n L U - ° U T f U r a re$°rre t o d a s u ^enst 
a r g e n t f n o ^ C S d e u n b l a D C 0 A l a n t e y 

r ip F a n a ' n , a i c h a d e n e g r o p u r í s i m o o c u p a la base 
d e cada aleta pectoral q u e la ocul ta en p a r l e - n e o 
d e s aparecer u n a porción de e l la q u e o f r e c e la fon 
q u e ^e d e s i g n a con el n o m b r e de m e c h ó n anguloso 

f e r e n ^ r T ^ 1 P f d a ' 3' e n c a * ¡ toda su < ¿ u n . 
f e r e n c a e s ta f e s t o n a d a de u n a be l la t inta ro ja ; la m i 
e s d e este u l t i m o color , e l cual se e n c u e n t r a l a n £ 
e n t r e el matiz pardo de l a s p e c t o r a l e s ; la dorsal es d¡ 
c o l o r moreno, y a s torácicas son b l a n q u e c i n a s 

L color aur í fero y p lateado , el r o j o , el azul ce-
l e s t e y el n e g r o , están e s p a r c i d o s con v a r i e d a d v ma*-
n i b c e u c a e n la piel de l ces io q u e c o n s i d e r a d 
c o m o p a r a h a c e r resaltar e s l a s t i n t a s , v d a r mas e ¿ 
to al cuadro p o r m e d i o d e l a s sombras" , s e v e n entre 
e s t o s colores br i l lantes a l g u n o s matices p a r d o s 

, e a d 0 r D 0 Hama tanto m a s la a t e n c i ó n de los ob-
s e r v a d o r e s , c u a n t o q u e e l v o l u m e n del pez es al«¡ 

S ? i S ü a d f ? b e ' P , U e u S U t a m a í i ü C s p o c o m s 6 me? 
n o s c o m o el de la c a b a l l a , c o n e l c u a l t iene m u c h a se-
m e j a n z a . 

N o echemos e n o lv ido q u e e s t a b r i Man tez y esta 
d i v e r s i d a d de co lores q u e a d m i r a m o s al tratar d é des-
c r i b i r l o s c o r r e s p o n d e n á u n pez q u e v ive en el archi-
p i é l a g o d e las I n d i a s , p a r t i c u l a r m e n t e en los a l rede-
d o r e s d e las M o l u c a s , y por c o n s e c u e n c i a en unas re-
g i o n e s donde la fe l iz c o m b i n a c i ó n de la l u z , el calor 
e l a i re y los d e m á s e l e m e n t o s de la c o l o r a c i ó n ., pro-
p o r c i o n a a los p a p a g a y o s , á l a s a v e s de l paraíso á 
ios c u a d r ú p e d o s o v í p a r o s , á l a s s e r p i e n t e s , á las flo-
r e s de corpulentos árboles , y á las d e h u m i l d e s a r i )u s -
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tos el aur í fero r e s p l a o d o r del sol de los trópicos, 
y los m a t i c e s a n i m a d o s d e los s iete c o l o r e s del arco 
ir is . -

E l p e z q u e nos o c u p a , br i l laba e n t r e los m u c h o s 
p e c e s q u e los n a t u r a l e s de a q u e l l a s is las c o n d u c í a n al 
b u q u e de C o m m e r s o n , y e l sabor de s u carne era 
a g r a d a b l e . 

E l hocico de este ces io e s p u n t i a g u d o , y su lábio 
s u p e r i o r m u y e s t e n s i b l e ; su m a n d í b u l a superior e s 
m a s c o r t a q u e la i n f e r i o r c u a n d o la boca está a b i e r t a , 
y a m b a s están g u a r n e c i d a s de dientes tan p e q u e ñ o s 
q u e solo p u e d e d i s t i n g u i r l o s el t a c t o ; s u l e n g u a e s 
m u y p e q u e ñ a , l i s a , car t i lag inosa v poco m ó v i l ; s u 
p a l a d a r e s l iso t a m b i é n , s u s o j o s son m u y g r a n d e s y 
a e figura o v a l ; cada uno de s u s o p é r c u l o s está c o m -
p u e s t o d e dos láminas , a m b o s es tán cubiertos de e s -
camas p e q u e ñ a s , escepto e n ios b o r d e s , y se h a l l a n 
c o m o c i n c e l a d o s p o r a l g u n o s radios ó l íneas c o n v e r -
g e n t e s ; la l á m i n a poster ior de este opérenlo , q u e e s t á 
c o l o c a d a s o b r e el r u d i m e n t o d e la q u i n t a b r a n q u i a , 
t i e n e la f o r m a de un t r i á n g u l o ; la c o n c a v i d a d d e los 
arcos huesosos q u e sost ienen las b r a n q u i a s es tán 
d e n t a d o s c o m o un p e i n e ; la a le ta dorsal es m u y larga 
y la caudal t iene u n a g r a n d e e s c o t a d u r a (4). 

(1) T iene s i e t e rad ios en la m e m b r a n a b ranqu ia l , n u e v e 
agu i jonados y qu ince a r t i cu lados en la a le ta do r sa l , y ve in te 
y c u a t r o en c a d a pec tora l ; seis en las to rác icas y do's a g u i -
jonados y t r ece a r t i cu lados en la ana l ; y diez v s ie te en la d e 
¡a co l a . 

4 0 0 9 «ibliotoca popular. T. XXX. G 



E L C E S I O P O L L I N O (1) . 

S C O M B E R E Q Ü U L A . F O R S K . ; C E N T R O G A S T E R E Q Ü U L A . G M K L . ; 

C E S I O E Q Ü Ü L D S . L A C E P . ; E Q ü U L O C A B A L L A . C ü V . ( 2 ) . 

L a f o r m a d e e s l e p e z e s p o c o c o m ú n . S u cabeza 
está realzada pc-r d o s p r o m i n e n c i a s p e q u e ñ a s y oblon-
g a s , q u e v i e n e n á r e u n i r s e sobre la f r e n t e ; s o b r e ca-
d a u n o de s u s o j o s s e v e n uno ó dos a g u i j o n e s vueltos 
ó i n c l i n a d o s hac ia la c o l a ; sus dientes son m u y peque-
ñ o s , flexibles, y p o r d e c i r l o as i , capilares ó setados; su 
o p é r c u l o está c o m o u n i d o á la m e m b r a n a branquia l , 
y en la pieza anter ior d e este mismo o p é r c u l o se a d -
v i e r t e u n a d e n t a d u r a ; en la p a r t e s u p e r i o r de cada 
a l e t a torác ica h a y u n a m e m b r a n a lanceolada; la dor-
s a l y la anal se e s t i e n d e n hasta la de la c o l a , q u e está 
d i v i d i d a y p r e s e n t a d o s l ó b u l o s d i s t i n t o s ; de lante de 
Jas a le tas torác icas se v e por ú l t i m o , u n a especie de 
g i b a ó t u b é r c u l o h u e s o s o y a g u d o , s e g u i d o de una pe-
q u e ñ a c a v i d a d l ineal t a m b i é n ósea ó c a l l o s a . Estas 
dos c a l l o s i d a d e s r e u n i d a s , esta p r o t u b e r a n c i a y esta 
e s p e c i e de c o n c a v i d a d f o r m a n u n c o n j u n t o q u e se ha 
l l e g a d o á c o m p a r a r con la s i l la de u n cabal lo , con la 
q u e se h a c r e í d o e n c o n t r a r u n a v a g a s e m e j a n z a en la 

(1) Forskae l , F a u n . Arab . . p . 5 ! , n ú m . n.—Scumbre 
jibtitejument, B o n n a t e r r e , 1. de la Ene . m e t . 

(2) Mr. Cuvier s epa ra es te pez del p recedente para for -
m a r con él el tipo del subgéne ro pol l ino.—Equula en su gé-
ne ro dorado. Zeus. D. 
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forma; y hé aquí d e donde p r o v i e n e n los n o m b r e s d e 
potro, jumentillo, pollino y pollina q u e se han d a d o 
a l p e z q u e nos o c u p a (I). 

P o r lo d e m á s , este c e s i o está c u b i e r t o d e e s c a m a s 
s u m a m e n t e p e q u e ñ a s ; pero de un brillo a r g e n t a d o ; 
s u longitud ¡ lega hasta dos d e c í m e t r o s , y F o r s k a e l lo 
h a o b s e r v a d o en el mar de A r a b i a , d ó n d e ha visto 
también otros p e c e s m u y s e m e j a n t e s al pol l ino, y 
q u e no se d i ferenc ian de él s i n o por tener uno ó dos 
r a d i o s m e n o s en las a le tas d o r s a l , pectoral v c a u d a l , 
a s i c o m o por el color v e r d e c laro y el festón a m a r i l l o 
de es tas m i s m a s a l e t a s , de las de l tórax y de la a n a l . 
N o s o t r o s al p r e s e n t e , s i g u i e n d o á los natura l is tas G m e -
l i n y B o n n a t e r r e , . cons ideramos á estos peces como 
u n a s i m p l e v a r i e d a d de la e s p e c i e q u e a c a b a m o s de 
d e s c r i b i r . 

GENERO SEXAGESIMO NOVENO. 

LOS CESIOMOROS (2). 

UHA SOI.A ALETA DORSAL; NINGUNA ALETILLA ENCIMA NI DEIIAJO 
DE LA COLA; NINGUNA CARENA LATERAL EN LA COLA, NI ALETILLA 
DELANTE DE I.A DEL ANO; DOS AGUIJONES AISLADOS DELANTE DE L A 

ALETA DEL DORSO. 

E S P E C I E S . CARACTERES. 

. Dos agui jones aislados delante do 
• < ' a a ' e t a dorsal ; el cuerpo y la 

h l cesiomoro baillon. . . . i cola vest idos de escamas b a s -
l t a u t e g r a n d e s . 

(1) Cuatro radios en la membrana d é l a s branquias , seis 
radios aguijonados y diez y seis ar t iculados en la aleta ' d o r -

(2) Mr. Cuvier hace notar q u e los t raquinotos , los acau-
tinios y los cesiomoros de Mr . Lacepede no se diferencian 
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ESPECIES. CARACTERES. 

2. 
El cesiomoro bloch 

E L C E S I O M O R O B A I L L O N . 

O J 3 S I O M O R D S B Á I L L Ó N I I . L A C . ; T R A C H I N O T U S B A I L L O N I I . 

C Ü V L E R . 

V a m o s á d a r á c o n o c e r d o s c e s i o i n o r o s , c u v a s e s -
p e c i e s n o se h a n d e s c r i t o h a s t a el p r e s e n t e , y cuyo 
d iseño , q u e h e m o s h a l l a d o e n t r e los m a n u s c r i t o s í e 

£ n w S O n n h a r S l d ( ) g r a b a d o c o n e s m e r o b a j o nuestra 
i n s p e c c i ó n . D e d i c a m o s l a p r i m e r a d e es tas e s p e c i e s á 

N O N J ° A ¡ AURN0 d e 0 8 raas«ilos«s v h á b i l e s c o r r e s -
? S n C , S , d e l , M u s e o d e H i s t o r i a N a t u r a l , q u e e s t á ha-
c i e n d o c a d a d ía n u e v o s s e r v i c i o s á la c i e n c i a q u e c u l -
! ™ 0 n s P 0 r s , u s i n v e s t i g a c i o n e s y los n u m e r o s o s o b -

v f r , n ¡ o n q M a T f ^ q u e L C l d 0 l a s " l e c c i o n e s p ú b l i c a s ; 
I L f ? u f f o n J ? a t r i b u t a d o j u s t o s e l o g i o s en 
t a n t a s p a g i n a s d e esta His tor ia Natura l 

C o n s a g r a m o s la s e g u n d a á l a m e m o r i a del sábio y 

i ? n n I P V n ' 0 ' 0 S , S t a e I d 0 l C t 0 r B l o c h ' d e « e r l i n , como 

S ^ í = a s e d e , a e s t i m a c i o n y a m i s t a d q u e 

t t u l a d o í n t r l 3 S p e c t o r a l e s ' u n o aguijonado y cinco a r -
dos en la Z f ^ 1 u i n c e articula-e n l a a n , i J . í diez y siete en la de la cola. 

¿ ? f o í m T n í n e p a r a ? U C f í e 3 s e P a r e - Losconsidera, pnes, 
S r o S c U n S ° ° S U b 3 é n e r 0 ( t r a ^ i n o t ° ) en sa género 

!

' Cinco aguijones aislados delante 
de la aleta dorsal; el cuerpo y 
la cola sin escamas fácilmente 
visibies. 
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E l c e s i o m o r o b â i l l o n t iene l a c o l a y el c u e r p o c u -
b i e r t o s d e e s c a m a s b a s t a n t e g r a n d e s J r e d o n d e a d a s y 
c o l o c a d a s u n a s s o b r e o t r a s ; n o s u c e d i e n d o lo m i s m o 
s o b r e su c a b e z a y o p é r c u l o s , q u e s o l o es tán r e v e s t i -
d o s d e g r a n d e s l á m i n a s . S u m a n d í b u l a i n f e r i o r e s t á 
m a s a v a n z a d a q u e la s u p e r i o r y a m b a s g u a r n e c i d a s 
d e d i e n t e s p u n t i a g u d o s y u n p o c o c l a r o s . E n s u l í n e a 
l a t e r a l , q u e e s c u r v a hasta la m i t a d d e l a l o n g i t u d t o -
tal del p e z , p r e s e n t a c u a t r o m a n c h a s c a s i r e d o n d a s y 
d e u n color m u y o s c u r o . P r e s é n t a n s e d o s a g u i j o n e s 
f u e r t e s , a i s l a d o s "y d i r i g i d o s h á c i a a t r á s delante, d e l a 
a l e t a d e l d o r s o , la q u e p r i n c i p i a m a s a l l á del s it io e n 
q u e p r e s e n t a el p e z su m a y o r a l t u r a , y q u e en f o r m a 
d e noz s e e s t i e n d e c a s i h a s t a la c a u d a l . 

L a a leta del a n o , s i t u a d a d e b a j o d e la dorsa l , e s 
c a s i d e la m i s m a e s t e n s i o n y f o r m a q u e e s t a ú l t i m a , 
y está a s i m i s m o p r e c e d i d a d e d o s a g u i j o n e s b a s t a n t e 
g r a n d e s é i n c l i n a d o s h á c i a la c o l a . 

L a c a u d a l e s m u y a h o r q u i l l a d a , y las t o r á c i c a s 
m u c h o m a s p e q u e ñ a s q u e las p e c t o r a l e s . 

E L C E S I O M O R O B L O C H . 

C J E S I O M O R U S B L O C H I I . L A C E P . ; T R A C H I N O T U S B L O C H I I . C U V . 

E s t e pez t i e n e m u c h a s e m e j a n z a c o n e l q u e a n t e -
c e d e , y , c o m o é l , p r e s e n t a e n f o r m a d e hoz las a l e t a s 
del d o r s o y del a n o , o b s e r v á n d o s e d e l a n t e d e e s t a ú l -
t i m a d o s a i s l a d o s a g u i j o n e s ; l a c a u d a l e s t á a h o r q u i l l a -
d a en las d o s e s p e c i e s , y l a s t o r á c i c a s s o n m a s p e q u e -
ñ a s q u e las p e c t o r a l e s ; p e r o l o s d o s l ó b u l o s d e la a l e t a 
c a u d a l del b l o c h es tán m u c h o m a s a p a r t a d o s q u e l o s 
q u e t i e n e el b a i l l o n en l a m i s m a a l e t a ; la dorsa l d e l 



p e z q u e n o s o c u p a s e e s t i e n d e h a c i a la p a r t e a n t e r i o r 
d e l c u e r p o , h a s t a p a s a r d e l p u n t o e n q u e e s t e p r e -
s e n t a s u m a y o r d i á m e t r o v e r t i c a l , y d e l a n t e d e e l l a se 
a d v i e r t e n c i n c o a g u i j o n e s a i s l a d o s y m u y v i g o r o s o s ; 
s u n u c a e s t á r e d o n d e a d a ; s u c a b e z a e s g r a n d e y p r o -
m i n e n t e ; s u s m a n d í b u l a s s u p e r i o r é i n f e r i o r e s t á n t e r -
m i n a d a s por d e l a n t e e n u n a e l é v a d i s u u a p r o t u b e r a n -
c i a c o n m u v p o c a c u r v a t u r a y c a s i v e r t i c a l ; c a d a 
o p é r c u l o e s t á c o m p u e s t o d e d o s á m a s l a m i n a s ; n o s e 
v e m a n c h a a l g u n a s o b r e s u l í n e a l a t e r a l , q u e e s s i -
n u o s a ; v p o r ú l t i m o , los t e g u m e n t o s m a s e s t e r t o r e s d e 
e s t e p e z no e s t á n c u b i e r t o s d e e s c a m a a l g u n a t a c a -
m e n t e v i s i b l e . 

GEHERO S E P T U A G E S I M O . 

LOS COR1S (1). 

LA CABEZA GRANDE Y MAS ELEVADA QUE EL CUERPO, t ESTE 
COMPRIMIDO Y MUY OBLONGO; EL PRIMERO O SEGO M ADIO DE 

CADA ALETA TORACICA OSA O DOS VECES M A S | L A R G Q O E W S DE 
MAS; NINGUNA ESCAMA SEMEJANTE A LAS OEL DORSO EN _I,OS 
OPERCOLOS SI EN LA CABEZA, CUYA PARTE SUPERIOR'ES LAMINOSA 
ESTA FORMADA DE UNA SOLA PIEZA, Y SE ASEMEJA A UNA ESPECIE 

DE CASCO. 

ESPECIE. CARACTERES. 

, El p r imer radio de la aleta del d o r -
í so una ó dos veces mas largo 

1- ) quo los demás; el opérculo t e r -
E l coris garzota o de< m ¡ n a ( j 0 e n u u a linea curva ; u n a 

penacho f p ro tuberanc ia ojiva sobre los 
v Ojos. 

(1) Mr. Cuvier (reg. a n i m . , 2.° ed.) observa que en los 
cor is establecidos por Mr. Lacepéde, según los d .bujos d e 

GBNERO S E P T U A G E S I M O . 

ESPECIES CARACTERES. 

/ E l pr imer radio de la a l e t a . d o m i 
l algo mas corto ó igual á los d e -

2 mar, que la componen; el oper-

s L r s t ^ ^ " 
\ ojos . 

E L C O R I S G A R Z O T A - O D E P E N A C H O . 

CORIS A N G E L A T U S . L . A C E P . ( 1 ) . 

¡ C u á n t o no d e b e n l o s n a t u r a l i s t a s aJ c e l e b r e C o m 
m e r s o n ! ¡ C u á n t o s g é n e r o s d e p e c e s p e r m a n e c e n a n 
n o r a d o s ¿ a r a los a m i g o s d e l a s c . o n c i a s n ^ 
l a s r e i t e r a d a s i n v e s t i g a c i o n e s a q ^ ^ ^ e m e n t , 
lo ha c o n d u c i d o s i i c e l o , p a r a de jarnos i e n . m J J » 
c r i t o s la d e s c r i p c i ó n ó f i g u r a d e e s t o s . a ú n a l e s AI 
h a s i d o el q u e fia d a d o a l p e z d e que j a n « a h a b l a r 
el n o m b r e de coris, q u e e n g r i e g o s g n f ^ e s t r e m 
dad, cabeza, e t c . , á c a u s a d e l a e s p e c i e d e c a s c o q u e 
c u b r e y d o m i n a la c a b e z a d e l o s a n » m a t e r n e e n 
e s t a f a m i l i a e s t á n c o m p r e n d i d o s . E s t a e s p e c i e d e 
c a s c o q u e a b r a z a l a p a r t e s u p e r i o r l a i n f e r i o r . l a s 
l a t e r a l e s del c r á n e o , d e los o j o s y d e l a ' * 

e s t á f o r m a d o d e u n a s u s t a n c i a e s c a m o s a q u e c o n s 
t u v e u n a g r a n l á m i n a d e u n a s o l a p i e z a , q u e . s t a r e u 

Comme-son, se han encont rado ser unas girelas ( « a d e 
los sabroides). donde el d ibu jan te no sehab ia cuidado de i n -
dicar la separación del preopérculo y de lopercu lo . 

(I) Es te pez parece que no difiere de la g!rela ga .mand , 
según Mr. Cuvier. D. 



n i d a h a s t a en l o s m i s m o s o p é r c u l o s , f o r m a n d o u n t o d o 
c o n e s t a s c u b i e r t a s los ó r g a n o s d e la r e s p i r a c i ó n . E l 
c o n j u n t o d e e s t e c a s c o ó la c a b e z a p r o p i a m e n t e d i c h a , 
s e e l e v a á m a v o r a l t u r a q u e el d o r s o d e l a n i m a l e n 
t o d o s l o s c o r i s ; p e r o e n la e s p e c i e o b j e t o d e e s t e a r -
t i c u l o e s t á t o d a v í a a l g o m a s e l e v a d a : la p a r t e s u p e r i o r 
d e l c r á n e o se r e d o n d e a d e tal m a n e r a , q u e f o r m a u n a 
g i b a ó g r u e s a l u p i a s o b r e l o s o j o s ; y s i e n d o e l p r i m e r 
r a d i o d e l a a l e t a d o r s a l u n a ó d o s v e c e s m a s l a r g o 
q u e los o t r o s , v h a l l á n d o s e c o l o c a d o p r e c i s a m e n t e d e -
t r a s d e e s t a g i b a , p a r e c e c o m o u n p e n a c h o d e s t i n a d o 
á a d o r n a r e l c a s c o del p e z . 

S u s o p é r c u l o s e s t á n t e r m i n a d o s e n u n a l í n e a c u r -
v a h á c i a la p a r t e d e l a c o l a ; s u l a b i o s u p e r i o r e s d o -
b l e ; la m a n d í b u l a de e s t e l a d o e s m a s c o r t a q u e la 
i n f e r i o r , v a m b a s e s t á n p r o v i s t a s d e u n o r d e n d e d i e n -
t e s v i g o r o s o s , p u n t i a g u d o s , t r i a n g u l a r e s é i n c l i n a d o s ; 
l a l í n e a l a t e r a l s i g u e d e m u y c e r c a l a c u r v a t u r a d e l 
d o r s o ; c a d a t o r á c i c a t i e n e s i e t e r a d i o s , y el p r i m e r o e s 
d e d o b l e l o n g i t u d q u e los d e m á s ; la a l e t a d e l d o r s o 
e s m u y l a r g a y m u y b a j a , s i e n d o s u e l e v a c i ó n i g u a l 
e n casi t o d a s u l o n g i t u d ; la d e l a n o p r e s e n t a a l g u n a s 
d i m e n s i o n e s m u v d i f e r e n t e s , p u e s e s m u c h o m a s c o r -
t a q u e la d o r s a l ; " s u s r a d i o s m a s l a r g o s q u e los d e e s -
ta ú l t i m a le d a n m a y o r a n c h u r a y s u f o r m a s e a p r o -
x i m a á l a d e u n t r a p e c i o ; p o r ú l t i m o , l a c a u d a l e s r e c -
t i l í n e a , y s u s r a d i o s s o n m u c h o m a s l a r g o s q u e l a m e m -
b r a n a q u e los u n e (1). 

(4) Tiene veinte y un radios en la a le ta dorsal , once e n 
cada una d e las pectorales, siete en las torácicas , ca torce en 
la del ano y diez en la caudal . 

E L C O R I S A N G U L O S O . 

CORIS AiSGULATÜS. L A C E P . ( 1 ) . 

S e d i f e r e n c i a d e l q u e a n t e c e d e p o r s e i s r a s g o s 
p r i n c i p a l e s : s u c u e r p o e s m u c h o m a s o b l o n g o ; e l p r i -
m e r r a d i o d e s u a l e t a d o r s a l n o e s c e d e á l o s o t r o s e n 
l o n g i t u d ; su l i n e a l a t e r a l no s i g u e e n t o d a s u e s t e n -
s i o i í la c u r v a t u r a d e l d o r s o , y s e d o b l a á m u y c o r t a 
d i s t a n c i a d e la a l e t a c a u d a l , d i r i g i é n d o s e d e s p u e s r e c -
t a m e n t e h á c i a e l l a ; l a p a r t e s u p e r i o r d e s u c r á n e o no 
p r e s e n t a g i b a a l g u n a ; s u s o p é r c u l o s se p r o l o n g a n h a -
c i a la c o l a , f o r m a n d o u n á n g u l o s a l i e n t e , e n v e z d e 
p r e s e n t a r u n c o n t o r n o r e d o n d e a d o ; y p o r ú l t i m o , s u s 
d o s m a u d í b u l a s e s t á n i g u a l m e n t e a v a n z a d a s [ i ) . 

GEHEBÜ S E P T U A G E S I M O P R I M E R O . 

LOS GONFOSOS ( 3 ) . 

COS EL HOCICO LAUCO ES FORMA DE CLAVO Ó DF. MAZA Y LA CA-
BEZA Y OPERCULOS DESPROVISTOS DE ESCAMAS SEMEJA5TESA LAS 

DEL DORSO. 

ESPECIES. CARACTERES. 

n. V Toda la superficie del pez de u n 
El gonfoso azul { color azul oscuro . 

(1) Mr.-Cuvier opina que Mr. Lacepede ha descri to se-
gunda vez es te pez bajo el nombre de labro malaptero , la-
bras malapterus. D. 

(2) Tiene veinte radios en la aleta dorsal , quince en las 
pectora les , qu ince en la del ano y diez en la caudal . 

(3) Mr. Cuvier admi te la secciou de los gonfosos, pero 
solo como un subgénero e n el género labro. D. 



1)0 GENERO S E P T U A G E S I M O P R I M E R O 

ESFEC1F.S. CARACTERES. 

-2. ( E l color geuera l mezclado de rojo 
El gonfoso va r i egado . . . . ( azul y amar i l lo . 

E L G O N F O S O A Z U L (1). 

GOMPBOSUS C . E R U L E U S L A C E P . , C Ü V . 

C o m m e r s o n ha d e j a d o en s u s m a n u s c r i t o s la d e s -
cr ipción de e s t e pez o b s e r v a d o por él en s u s v i a g e s , al 
cual s igu ieudo e l parecer del m i s m o natura l i s ta , l i e -
mos c r e i d o d e b e r i n s c r i b i r e n u n g é n e r o s e p a r a d o , 
d i s t i n g u i é n d o l e , no o b s t a u t e , c o n e l n o m b r e g e n e r i c o 
de qomphos, mas b ien q u e c o n e l d e clops q u e C o m -
m e r s o n le h a b i a d a d o . A m b o s n o m b r e s i n d i c a n l a t o r -
m a d e l hocico del p e z , q u e r e p r e s e n t a u n a e s p e c i e de 
clavo- v e m p l e a n d o la d e n o m i n a c i ó n q u e h e m o s p r e -
fer ido, 'se ev i ta toda c o n f u s i o n d e e s t e g é n e r o con u n a 
r e d u c i d a famil ia de a b d o m i n a l e s , c o n o c i d a d e s d e 
m u c h o t iempo con e l n o m b r e d e clops. 

El g oufoso a z u l , s e g ú n C o m m e r s o n , es de l t a m a -
ño de u n a de las e s p e c i e s de c i p r i n o . T o d a s u s u p e r -
ficie presenta u n color azul s i n m a n c h a , a lgo o s c u r o 
y n e g r u z c o e n l a s a le tas p e c t o r a l e s , y m u y c l a m e n a s 
J e m a s a le tas . Solo e n el o jo se n o t a n d i f e r e n t e s m a t i -
ces del color azul ; la p u p i l a e s t a fes tonada de u n 
c í rcu lo b lanco, al rededor de l c u a l e l ir is p r e s e n t a u n 
h e r m o s o color d e e s m e r a l d a ó d e a g u a m a r i n a . 

El cuerpo está a l g o a r q u e a d o e n e l d o r s o y m u c h o 

{{) «Elops, totus in tense cff i ruleus , ros t ro subula to , c a -
pite e t óperculis braachiostegis , a lepidotis .» Commerson , m i -
nuscri tos citados an te r io rmente . 

D E L GONFOSO A Z U L . 9 1 

mas d e b a j o del v i e n t r e ; la c a b e z a , q u e es de u n t a m a -
ño m e d i a n o , t e r m i n a e n la p a r l e anter ior por u n a 
p r o l o n g a c i ó n del hocico , la cual i g u a l a en longi tud a 
la s é t i m a parte de l a s d i m e n s i o n e s del pez , t iene a l -
g u n a s e m e j a n z a con el h o c i c o del jabal í v C o m m e r -
s o n lo ha c o m p a r a d o á un c l a v o . La m a n d í b u l a s u p e -
rior e s un poco es tens ib le , y á v e c e s a lgo m a s a v a n z a -
d a q u e la infer ior , lo q u e no i m p i d e q u e la p a r t e 
anter ior d e la boca, c u y a a b e r t u r a es e s t r e c h a f o r m e 
u n a e s p e c i e de tubo. C a d a una de las m a n d í b u l a s e s -
tá c o m p u e s t a de un h u e s o g u a r n e c i d o de un solo o r -
den de díeDtes rauv p e q u e ñ o s v s u m a m e n t e u n i d o s ; 
l o s dos dientes m a s a v a n z a d o s d e la m a n d í b u l a s u p e -
r ior , s o n también m a v o r e s q u e los q u e le s i g u e n . 

T o d o e l inter ior de la boca es liso v de un c o -
lor a z u l a d o . L o s ojos son p e q u e ñ o s y es tán m u y p r ó -
x i m o s á los orif ic ios de las nar ices , q u e son d o b l e s e n 
c a d a lado. , 

N o se v é e n su c a b e z a ni o p é r c u l o s , n i n g u n a e s -
c a m a p r o p i a m e n t e d i c h a , ó q u e sea s e m e j a n t e a las 
del dorso . E s t o s o p é r c u l o s , q u e tampoco es tán e r i z a -
dos d e n i n g ú n pico , c o n s t a n d e dos l a m i n a s de las 
c u a l e s la s e g u n d a es p u n t i a g u d a en el lado de la c o -
la , y t iene u n a p a r t e de s u c i r c u n f e r e n c i a fes tonada 
d e u n a m e m b r a n a . 

E n la parte c ó n c a v a de los a r c o s h u e s o s o s q u e 
sost ienen l a s b r a n q u i a s , se v e n a l g u n o s d e n t e l l o n e s ; 
la parte de la a l e t a dorsal q u e t iene radios a g u i j o n a -
d o s , e s m a s baja q u e la par le de esta misma a leta q u e 
está sostenida por radios a r t i c u l a d o s . L a a leta c a u d a l 
f o r m a u n a m e d i a luna con los dos c u e r n o s m u y 
loro-os 

La l ista lateral s i g u e la c u r v a t u r a del dorso h a s t a 
e l fin de ¡a aleta de esta p a r l e , donde se dobla hac ia 
a b a j o , para d i r i g i r s e d e s p u e s en línea recta hac ia la 
c a u d a l ; el c u r s o de esta lista está m a r c a d o por u n a 



s é r i c d e r a y a s p e q u e ñ a s q u e i m i t a n e u s u f o r m a á los 
c a r a c t é r e s c h i n o s . 

L a s e s c a m a s q u e c u b r e n la c o l a y e l c u e r p o d e e s t e 
g o n f o s o s o n d e b a s t a n t e a n c h u r a , y los t r a z o s ó p e -
q u e ñ a s l i n e a s q u e t i e n e n , les d a n u u a s p e c t o c i n -
c e l a d o ( 1 ) . 

E L G O N F O S O V Á R I E G A D O (2). 

( ¡ O M P H O S U S V A R I U S . L A C E P . , C ü V . 

E n l a s e n c a n t a d o r a s c o s t a s d e l a f a m o s a i s l a d e 
T a i l i , h a o b s e r v a d o C o m m e r s o n o t r a e s p e c i e d e g o n -
f o s o s , b i e n d i g n o , a s i p o r s u b e l l e z a , c o m o p o r e l b r i -
l l o d e s u s c o l o r e s , d e h a b i t a r e s t o s l u g a r e s q u e la n a -
t u r a l e z a c o n t a n t a p r o d i g a l i d a d h a e m b e l l e c i d o . D i s -
t i n g ü e s e e s t e p e z d e l a n t e r i o r p o r los r i c o s m a t i c e s d e 
q u e e s t á a d o r n a d o , p u e s o f r e c e u n a e s p l e n d e n t e y 
a g r a d a b l e m e z c l a d e r o j o , d e a z u l y d e a m a r i l l o . Á 
p e s a r d e q u e e s t e ú l t i m o c o l o r e s el q u e d o m i n a e n e l 
c o n j u n t o d e s u s t i n t a s b r i l l a n t e s , e l c e l e s t e s e d e j a 
v e r c u a n t o e s n e c e s a r i o , p a r a d a r u n i n d i c i o d e l a e s 
p e c i e d e p a r e n t e s c o q u e e n t r e d o s g o n f o s o s e x i s t e . 

(1) Tiene seis radios en la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s , 
o c h o agu i jonados y ca to rce a r t icu lados en la a le ta del dorso , 
c a t o r c e en cada uña de las pec tora les , seis en las to rác icas 
(el s e gundo se pro longa en filamento), dos radios agu i jonados 
y doce a r t icu lados en la anal y c a t o r c e en la de la cola. 

(2) «Elops r u b r o cceruleo ct flavo va r i cga tus .» C o m m e r -
son en sus m a n u s c r i t o s . 

GENERO S E P T U A G E S I M O S E G U N D O . 

LOS N A S O N E S (1) . 

UNA PROTUBERANCIA EN FORMA DE CUERNO Ó GRUESA LUPIA SOBRE 
LA NARIZ; DOS PLANCHAS O ESCUDOS EN CADA LADO DE LA E S T R E -
M1DAD DE LA COLA; ESTA Y EL CUERPO CUBIERTOS DE ÍJKA PIEL 

ASPERA Y DURA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

, ' U n a p ro tuberanc ia c i l i nd r i ca , h o -
1 . ) r i zou ta l y en fo rma de c u e r n o 

El nason unicornio i d e l a n t e de los o jos ; una línea l a -
\ t e r a l m u y m a r c a d a . 
( U n a p rominenc ia en forma de 

2 . j g r a n d e lupia sobre la m a n d i b u -
E1 nason lupia 1 la super ior ; ca rece d e l inea la te -

V ral visible. 

E L N A S O N U N I C O R N I O (2). 

CHOETODON F R O S T L C O R N I S . L L N N . , G M E L . ; NASON F R O N T I -
C O R N I S . L A C E P . ; N A S E U S FLLONTICORNIS. C ü V . 

S i n l a s o b s e r v a c i o n e s d e l i n f a t i g a b l e C o m m e r s o n , 

(<) Mr . Cuvier admi te e s t e género y lo coloca e n t r e la 
familia teu t ios , del o rden de los acan top te r ig ios , con los s id-
j a n o s . los acan tu ros , los pr ionuros , ax inuros y p r i o d o n -
tes . D. . , , • 

( 2 ) Nascus frontinornis fuscus, unicornio de los mari-
neros. Commerson e n sus m a n u s c r i t o s — F o r s k a e l , F a u n . 
A r a b . , p . 63, n ú m . 88.—Ckctodon'.e unicornio, B o n n a l e r r e , 
1. de la E n e . m e t . 



s é r i c d e r a y a s p e q u e ñ a s q u e i m i t a n e n s u f o r m a á los 
c a r a c t é r e s c h i n o s . 

L a s e s c a m a s q u e c u b r e n la c o l a y e l c u e r p o d e e s t e 
g o n f o s o s o n d e b a s t a n t e a n c h u r a , y los t r a z o s ó p e -
q u e ñ a s l i n e a s q u e t i e n e n , les d a n u n a s p e c t o c i n -
c e l a d o ( 1 ) . 

E L G O N F O S O V Á R I E G A D O (2). 

G O M P H O S U S V A R I U S . L A C E P . , C Ü V . 

E n l a s e n c a n t a d o r a s c o s t a s d e l a f a m o s a i s l a d e 
T a i l i , h a o b s e r v a d o C o m m e r s o n o t r a e s p e c i e d e g o n -
f o s o s , b i e n d i g u o , a s i p o r s u b e l l e z a , c o m o p o r e l b r i -
l l o d e s u s c o l o r e s , d e h a b i t a r e s t o s l u g a r e s q u e la n a -
t u r a l e z a c o n t a n t a p r o d i g a l i d a d h a e m b e l l e c i d o . D i s -
t i n g ü e s e e s t e p e z d e l a n t e r i o r p o r los r i c o s m a t i c e s d e 
q u e e s t á a d o r n a d o , p u e s o f r e c e u n a e s p l e n d e n t e y 
a g r a d a b l e m e z c l a d e r o j o , d e a z u l y d e a m a r i l l o . Á 
p e s a r d e q u e e s t e ú l t i m o c o l o r e s el q u e d o m i n a e n e l 
c o n j u n t o d e s u s t i n t a s b r i l l a n t e s , e l c e l e s t e s e d e j a 
v e r c u a n t o e s n e c e s a r i o , p a r a d a r u n i n d i c i o d e l a e s 
p e c i e d e p a r e n t e s c o q u e e n t r e d o s g o n f o s o s e x i s t e . 

(1) Tiene seis radios en la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s , 
o c h o agu i jonados y ca to rce a r t icu lados en la a le ta del dorso , 
c a t o r c e en cada uña de las pec tora les , seis en las to rác icas 
(el s e gundo se pro longa en filamento), dos radios agu i jonados 
y doce a r t icu lados en la anal y c a t o r c e en la de la cola. 

(2) «Elops r u b r o cceruleo ct flavo va r i cga tus .» C o m m e r -
son en sus m a n u s c r i t o s . 

GENERO S E P T U A G E S I M O S E G U N D O . 

LOS NASONES (1) . 

UNA PROTUBERANCIA EN FORMA DE CUERNO Ó GRUESA LUPIA SOBRE 

LA NARIZ; DOS PLANCHAS O ESCUDOS EN CADA LADO DE LA E S T R E -

M1DAD DE LA COLA; ESTA Y EL CUERPO CUBIERTOS DE UNA PIEL 

ASPERA Y DURA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

/ U n a p ro tuberanc ia c i l i nd r i ca , h o -
1 . ) r i zou ta l y en fo rma de c u e r n o 

E l nason unicornio i d e l a n t e de los o jos ; una linea l a -
\ t e r a l m u y m a r c a d a . 
( U n a p rominenc ia en forma de 

2 . j g r a n d e lupia sobre la m a n d i b u -
E1 nason lupia 1 la super ior ; ca rece d e l inea la te -

V ral visible. 

E L N A S O N U N I C O R N I O (2). 

CHOETODON F R O N T 1 C O R N I S . L L N N . , G M E L . ; NASON F R O N T I -

C O R N I S . L A C E P . ; N A S E U S FLLONTICORNIS. C ü V . 

S i n l a s o b s e r v a c i o n e s d e l i n f a t i g a b l e C o m m e r s o n , 

(4) Mr . Cuvier admi te e s t e género y lo coloca e n t r e la 
familia teu t ios , del o rden de los acan top te r ig ios , con los s id-
j a n o s . los acan tu ros , los pr ionuros , ax inuros y p r i o d o n -
tes . D . . , , • 

( 2 ) Nascus fronticornis fuscus, unicornio de los mari-
neros. Commerson e n sus m a n u s c r i t o s — F o r s k a e l , F a u n . 
A r a b . , p . 63, n ú m . 88.—Chetodon'.e unicornio, B o n n a t e r r e , 
1. de la E n e . m e t . 



9 4 HISTORIA NATURAL 

n o s o l a m e n t e no c o n o c e r í a m o s todos los r a s g o s de la 
e s p e c i e de l u n i c o r n i o , s ino q u e i g n o r a r í a m o s de todo 
p u n t ó l a ex is tenc ia del d é l a especie s i g u i e n t e . N o s o -
t r o s l iemos cre ido, s i g u i e n d o al indicado v i a g e r o , q u e 
estos dos peces d e b e n const i tu ir u n g e n e r o espec ia l 
c o n el n o m b r e d e nason. 

La p r i m e r a de es tas dos e s p e c i e s l lama d e s d e l u e g o 
l a a t e n c i ó n por la f o r m a s i n g u l a r de su c a b e z a , y se 
h a c e admirar hasta d e a q u e l l o s q u e m e n o s se o c u p a n 
d e l a s c iencias n a t u r a l e s . Esta e s la r a z ó n p o r q u e e s -
c i t ó tanto la c u r i o s i d a d d é l o s marineros q u e i b a n e n 
Ja e s p e d i c i o n de C o m m e r s o n , los c u a l e s lo h a b í a n 
e x a m i n a d o m u c h a s v e c e s , para dar le un n o m b r e ; y 
c o m o e n c o n t r a r o n f á c i l m e n t e u n a s e m e j a n z a m u y m a r -
c a d a e n t r e el h o c i c o d e este pez y la frente de los a n i -
m a l e s f a b u l o s o s , á q u e por m u c h o t iempo e l amor por 
l a s c o s a s m a r a v i l l o s a s ha dado la d e n o m i n a c i ó n d e 
u n i c o r n i o , d e s d e l u e g o le dieron el m i s m o n o m b r e , 
q u e nosotros h e m o s c r e i d o deber c o n s e r v a r l e . 

E n efecto , e n t r e los ojos de e s t e p e z n a c e u n a p r o -
t u b e r a n c i a casi c i l i n d r i c a , t ú r g i d a en su e s t r e m i d a d , 
d i r i g i d a h o r i z o n t a i m e n t e h a c i a la e s t r e m i d a d de l h o -
c i c o y p e g a d a á la c a b e z a , p r o p i a m e n t e d i c h a , por 
u n a b a s e b a s t a n t e a n c h a . 

E n c a d a lado d e esta misma b a s e se ven los dos 
ori f ic ios de c a d a n a r i z , de los c u a l e s e! anter ior e s el 
d e m a y o r d i á m e t r o . 

S u s o j o s son b a s t a n t e g r a n d e s ; su hocico , p r o p i a -
m e n t e dicho , es a l g o p u n t i a g u d o ; la a b e r t u r a de s u 
b o c a es e s t r e c h a , v su l a b i o s u p e r i o r m u y poco e s t e n -
s i b l e ; s u s dos m a n d í b u l a s están a r m a d a s de dientes 
m u v p e q u e ñ o s , a g u d o s y separados unos de o t r o s , y 
la s u p e r i o r d e e s t a s m a n d í b u l a s e s a l g o m a s c o r t a q u e 
la i n f e r i o r . . 

S u s o p é r c u l o s están c o m p u e s t o s de dos laminas 
h u e s o s a s y c a d a l a d o de l a s b r a n q u i a s e s t a s o s -
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tenido por arcos d e n t e l l a d o s en su parte c ó n c a v a (1) . 
S u c o l a y c u e r p o son m u y c o m p r i m i d o s y se h a -

l l a n c a r e n a d o s tanto e n la parte super ior c o m o en la 
i n f e r i o r ; s u piel e s tan á s p e r a q u e p u e d e c o m p a r a r s e 
á la d e m u c h o s car t i lag inosos , y e s p e c i a l m e n t e á la d e 
la m a y o r parte d e los e s c u a l o s . 

E f color q u e presenta el pez casi en la totalidad de 
su s u p e r f i c i e , es u n gr is pardo; pero l a s a l e l a s dorsal 
y a n a l , t ienen u n a a g r a d a b l e var iac ión de l i s t a s c u r -
v a s a m a r i l l a s ó doradas; la primera de es tas dos a l e -
t a s se e s t i e n d e d e s d e la n u c a h a s t a m u y c e r c a de la 
c a u d a l . 

L a l ista lateral está p r ó x i m a al dorso , c u y a c u r -
v a t u r a s i g u e ; el a n o e s t á s i l : ¡Jo m u y c e r c a de la b a s e 
d e las a l e l a s del tórax . y p..-r c o n s e c u e n c i a mas lejos 
d e la c a u d a l q u e de la g a r g a n t a . 

La a leta anal es a l g o mas ba ja y casi d e la m i s m a 
longitud q u e la del dorso. 
. L a c a u d a l , q u e e s t a e s c o l a d a en forma d e m e d i a 

l u n a , y s u s dos c u e r n o s es tán c o m p u e s t o s de radios 
tan l a r g o s , q u e c u a n d o s u s e s t r e m i d a d e s se a p r o x i -
m a n , f o r m a n casi un círculo p e r f e c t o , en v e z de p r e -
s e n t a r u n s e m i c í r c u l o . 

A d e m a s , cerca de la b a s e d e esta a l e t a y en c a d a 
l a d o de la cola se v e n dos láminas h u e s o s a s , á q u e 
C o m m e r s o n ha d a d o el n o m b r e de escuditos y c a d a 
u n a de e l las , s e g ú n d ice e s t e v i a g e r o , es tan g r a n d e 
c o m o ia u ñ a del d e d o p e q u e ñ o de un h o m b r e , a lgo l e -
v a n t a d a e n c a r e n a y e s c o t a d a por delante . 

(1) Tiene tres radios en la membrana de las branquias, 
seis aguijones y tres radios articulados en la aleta dorsal, 
diez y siete en cada pectonil. un aguijón y tres radios arti-
culados en las torácicas, dos aguijoues y treinta radios a r -
ticulados en la anal, y veinte de estos últimos en la de la 
cola. 



E s t a s d o s p i e z a s d e b e n n o t a r s e c o n tanta m a s f a -
c i l i d a d , c u a n t o q u e c o n s t i t u y e n u n c a r a c t e r n o t a b l e , 
Y q u e l a l o n g i t u d t o t a l del p e z n o e s c e d e p o r lo r e g u -
l a r d e t r e i n t a y c i n c o c e n t í m e t r o s . 

E l m a v o r d i á m e t r o v e r t i c a l del c u e r p o , p r o p i a -
m e n t e d i c h o , q u e e s e l q u e s e p u e d e m e d i r s o b r e e l 
a n o es d e d i e z ú o n c e c e n t í m e t r o s ; su e s p e s o r m a s 
c o n s i d e r a b l e es d e c u a t r o , y la p a r t e del c u e r n o h o r i -
z o n t a l , q u e s o b r e s a l e d e la f rente t i e n e u n c e n t í m e t r o 

d C C o m m e r s o n h a v i s t o e s t e pez c e r c a d e las c o s t a s d e 
l a i s l a d e F r a n c i a ; y s i l a s d i m e n s i o n e s q u e a c a b a -
m o s d e i n d i c a r , s e g ú n e l m a n u s c r i t o d e este n a t u r a -
l f c t a s o n las q u e t i e n e el pez g e n e r a l m e n t e e n l o s 
p a r a s e s f r e c u e n t a d o s por e s t e v i a g e r o , e s p r e c i s o c o n -
v e n i r e n q u e l a e s p e c i e s e d e s a r r o l l a m u c h o m a s en e l 
m a r R o j o ó m a r d e A r a b i a . E n e f e c t o F o r s k a e l q u e 
h a h e c h o su d e s c r i p c i ó n , c r e y e n d o d e b e r c o o c a r l o e n 
l a f a m i l i a d e l o s q u e t o d o n t e s , e n t r e l o s c u a l e s lo h a n 
c l a s i f i c a d o t a m b i é n el s á b i o G r n e l i n y M r . B o n n a t e r r e , 
d í c e q u e l l e g a á t e n e r d e l o n g i t u d c i e n t o d i e z y ocho 
c e n t í m e t r o s , esto e s u n a v a r a y s e i s p u l g a d a s d e C a s -
t i l la . L o s n a s o n e s q u e d e s c r , h u n o s v i a j a n e n g r u p o s 
n u m e r o s o s p o r e s t e m a r d e A r a b i a ; s e v e n d e s d e -dos-
c i e n t o s h a s t a c u a t r o c i e n t o s r e u n i d o s , lo c u a es t a n t o 
m a s s o r p r e n d e n t e , p o r c u a n t o se a s e g u r a q u e s u e s -
S v o a l i m e n t o c o n s i s t e e n p l a n t a s s u b m a r i n a s 
A u n q u e no t e n g a n n e c e s i d a d n i h a b i t o d e a c o m e t e r a 

o t r o s p e c e s , u s a n s i n e m b a r g o c o n v a l o r d e las v e n -
t a t a ; q u e l é s p r o p o r c i o n a n s u t a m a ñ o y l a e s t r u c t u r a 
de su c a b e z a ; s e d e f i e n d e n c o n b u e n r e s u l t a d o c o n r a 
e n e m i g o s p e l i g r o s o s , y a l g u n o s p e s c a d o r e s a r a b e s d i -
c e n h a b e r v isto u n g r u p o d e e s t o s torác icos r o d e a r c o n 
a u d a c i a á u n á g u i l a q u e se h a b í a p r e c i p i t a d o s o b r e 
e l l o s c r e v e n d o p o d e r l o s v e n c e r f á c i l m e n t e ; p e r o o p o -
n i e n d o e s t o s el n ú m e r o á la f u e r z a , a c o m e t i e r o n a l 
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a v e c a r n i c e r a c o n tanto a c i e r t o y c o n s t a n c i a , q u e l l e -
g a r o n á d a r l e la m u e r t e . 

E L N A S O N C O N L U P I A (I) . 

A C A N T U U R O S N Á S U S . S n A W J N A S O T U B E R O S U S . C O M M E R S O N , 
L A C E P . ; N A S E U S T U B E R O S Ü S . C Ü V . 

E s t a e s p e c i e d e n a s o n o b s e r v a d a , d e s c r i t a y d i -
b u j a d a c o m o la p r i m e r a p o r C o m n i e r s o n , q u e la h a 
v i s t o e n l o s m i s m o s l u g a r e s , s e a s e m e j a a l u n i c o r n i o 
e n la c o m p r e s i ó n d e s u c u e r p o y c o l a y e n la p i e l d u r a 
y á s p e r a c o m o la d e l a s l i j a s . S u c o l o r g e n e r a l e s d e 
u n g r i s m a s ó m e n o s m e z c l a d o d e p a r d o , y p o r c o n -
s e c u e n c i a m u y p a r e c i d o a l del u n i c o r n i o ; p e r o s o b r e 
s u r e g i ó n s u p e r i o r y e n s u s a le tas d e l d o r s o y la c o l a 
s e v e n m u c h a s m a n c h i l a s l e n t i c u l a r e s y n e g r a s , s i e n -
d o las q u e s e n o t a n c e r c a d e l a s a l e l a s p e c t o r a l e s a l g o 
m a s a n c h a s q u e l a s d e m á s ; e n t r e e s t a s m i s m a s a l e t a s 
y los o r i f i c i o s d e l a s b r a n q u i a s s e v é u n a g r a n m a n -
c h a n e g r u z c a y m u y á s p e r a a l tacto. 

L a c a b e z a d e es te p e z e s mas g r u e s a q u e l a d e l 
n n i c o r n i o p r o p o r c i o n a l m e n t e á l o d e m á s del c u e r p o ; 
su p r o t u b e r a n c i a n a s a l no s o b r e s a l e t a n t o del h o c i c o 
c o m o e l c u e r n o d e e s t e ú l t i m o n a s o n , s i n o q u e s e e s -
t i e n d e tanto h a c i a a r r i b a c o m o h á c i a los c o s t a d o s , r e -
p r e s e n t a n d o u n a lupia ó v e r d a d e r a g i b a . Un s u r c o 
p a r t i c u l a r , c u y o co lor e s m u y o s c u r o , n a c e del á n -
g u l o a n t e r i o r ¿leí ojo y l l e g a n d o h a s t a la p u n t a d e l 

(4) Unicornio con lupia. «Nasus, naso .id r o s t r u m 
connato , tuberiformi.» Commerson, manuscr i tos ya c i -
tados . 
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h o c i c o r o d e a e s t a g r a n t u b e r o s i d a d ; l o s d o s o r i f i c i o s 
do. s u n a r i z , d é l o s c u a l e s e l a n t e r i o r e s m a s p e r c e p -
t i b l e , e s t á n s i t u a d o s s o b r e e l n a c i m i e n t o d e e s t e s u r c o , 
v p o r c o n s e c u e n c i a m u y c e r c a d e los o j o s . E s t o s s o n 
g r a n d e s y e s t á n b a s t a n t e p r ó x i m o s á la p a r t e s u p e -
r i o r d e la c a b e z a ; s u s l a b i o s s o n c o r i á c e o s , l a m a n -
d í b u l a i n f e r i o r e s m a s c o r l a q u e l a s u p e r i o r , y e s t a 
d e rnavor a m p l i t u d , p o r d e c i r l o a s i , a b r a z a á la 
o p u e s t a ; no e s d e l t o d o o s t e n s i b l e , y c o m o e l l a p r e s e n t a 
u n c o n t o r n o r e d o n d e a d o y u n s o l o o r d e n d e d i e n t e s 

i n c i s i v o s . , , 
S u g a r g a n t a y p a l a d a r t i e n e n a l g u n a s p l a c a s e r i -

z a d a s de d i e n t e s ' p e q u e ñ o s ; los o p é r c u l o s e s t á n c o m -
p u e s t o s d e d o s l á m i n a s , y l o s a r c o s d e l a s b r a n q u i a s 
son t u b e r c u l o s o s y e s t á n d e n t e l l a d o s e n su p a r t e c ó n -
CtlVcl 

' L o s a g u i j o n e s d e l a s a l e t a s d o r s a l y t o r á c i c a s s o n 
m u y á s p e r o s (1); el p r i m e r a g u i j ó n d e la d o r s a l e s 
m a y a n c h o e n s u b a s e , y l a c a u d a l t i e n e la f o r m a d e 
u n a m e d i a l u n a , p e r o p o c o e s c o t a d a . E u e s t e p e z n o 
se e n c u e n t r a l i s t a l a t e r a l a l g u n a ; p e r o e n c a d a l a d o 

d e s u c o l a se v e n d o s l á m i n a s ó e s c u d o s a n á l o g o s a 
. l o s d e l u n i c o r n i o . 

E l n a s o n q u e d e s c r i b i m o s e s p o r lo g e n e r a l m a y o r 
q u e el q u e a n t e c e d e , p u e s l l e g a á u n a l o n g i t u d d e 
c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s . 

(i "i Tiene cuatro radios e n la membrana de las b r a n -
quias, cinco aguijonados y t re inta articulados en la aleta 
d o r s a l diez v siete eu las p e c t o r a l e s , dos agui jones y vein-
te- y ocho radios articulados e n la del ano, y diez y seis en la 
caudal. 

GEHEBO S E P T U A G E S I M O T E R C E R O . 

LOS QUtFOSOS (1). 

# 

C.ON F.L DORSO MDY LEVANTADO SOBRE OSA LINEA TIRADA DESDE 
LA POSTA DEL HOCICO HASTA EL MEDIO DE LA ALETA CAUDAL, 
OKA GIBA EN LA NUCA Y ALGUNAS ESCAMAS SEMEJANTES A LAS 
DEL DORSO ES LA TOTALIDAD O EN UNA GRAN PARLE DE LOS OPER-

CULOS QUE NO ESTAN DENTELLADOS. 

ESPECIE. CARACTERES. 

( U n a giba en la n u c a y o t r a e u -
El quifoso d e doble g iba . J los o j o s ; la a le ta cauda l a h o r -

( qu i l l ada . 

E L G U I F O S O D E D O B L E G I B A (2). 

K Y P 1 1 0 S U S B I G I B B U S . L A C E P . 

C o m m e r s o n n o s h a t r a s m i t i d o la figura d e e s t e 
a n i m a l . L a g i b a q u e p r e s e n t a e n s u n u c a e s g r a n d e 

^4) Mr. Cuvier mira es te g é n e r o como el m i s m o que h a 
s i d o denominado (lorsuario por M r . d e L a c e p e d e , o p i n a n d o 
t a m b i é n que. no dif iere d e los o t ro s t íos géne ros l l a m a d o s p i -
m e l e p t e r o y x i s t e ro p o r el m i s m o n a t u r a l i s t a . E n su c o n c e p t o 
c o n v e n d r í a r educ i r e s to s c u a t r o géne ros á uno solo. D . 

(2) El. nombre, gené r i co quifoso, k v p h o s u s q u e h e m o s d a -
d o á e s t e pez , p rov iene d e la pa l ab ra kyphos, q u e en gr iego 
signif ica g iba , asi como kyrtas, e spres ion d e l a q u e Bloch 
h izo de r iva r el n o m b r e de l g é n e r o y u g u l a r , como h e m o s 
v i s to . 



v r e d o n d e a d a , y c o m o o c u p a u n a p a r t e d e l c u e r p o d e 
t a n t a e l e v a c i ó n , s i s e t i r a u n a l í n e a r e c t a d e s d e e l 
h o c i c o a l m e d i o d e la a l e l a d e la c o l a , l a d i s t a n c i a d e 
l a e s t r e m i d a d d e e s t a g i b a a l a l í n e a h o r i z o n t a l q u e s e 
h a l i r a d o , i g u a l a p o r lo m e n o s a l a c u a r t a p a r t e d e l a 
l o n g i t u d total d e l p e z . L a s e g u n d a g i b a , q u e n o s h a 
dado la i d e a d e s u n o m b r e e s p e c í f i c o , e s t a s i t u a d a e n -
t r e los o j o s , y a u n q u e e n c u a n t o á f o r m a s e d i f e r e n c i a 
p o c o d e la primera", e s m e n o r su t a m a ñ o . 

L a l í n e a l a t e r a l d e e s t e p e z s i g u e l a c u r v a t u r a d e 
s u d o r s o , al c u a l e s t á m u v p r ó x i m a ; s u s a l e t a s u e c t o -
r a l e s son l a r g a s y e s t á n t e r m i n a d a s e n p u n t a ; l a l o n -
g i t u d d e la a l e l a a n a l , e s p o c o m a s ó m e n o s l a m i t a d 
d e la d e l d o r s o ; la d e la c o l a e s t á m u y a h o r q u i l l a d a , 
v l o s o p é r c u l o s e s t á n c u b i e r t o s d e e s c a m a s s e m e j a n -
í e s á l a s d e la r e g i ó n s u p e r i o r d e l a n i m a l , á lo m e n o s 
e n u n a g r a n p a r t e d e s u s u p e r f i c i e ( I ) . 

C-EHERO S E P T U A G E S I M O C U A R T O . 

LOS O S F R O N E M O S (2) . 

CISCO 0 SEIS RADIOS KN CADA ALERA TORACICA, EL M U E R O ' 
AGUIJONADO V EL SEGUNDO TERMINADO EN US LARGUISIMO FILA-

MENTO. 

ESPECIES. CARACTERES. 

/ La p a r t e pos ter ior de l d o r s o m u y 
\ \ l a v a n t a d a ; la l ínea la tera l r e c -

E1 o s f r o n e m ó g o r a m y . . . I* t a , y la a le ta c a u d a l r e d o n -
l d e a d a . 

( i ) T r e c e a g u i j o n e s y doce rad ios a r t i cu l ados en la a l e t a 
do r sa l , t r e c e ó c a t o r c e d e e s to s en c a d a pec to ra l , c inco ó seis 
e n l a s t o r á c i c a s , y c a t o r c e ó q u i n c e e n la ana l . 

( ? ) Mr Cuvier a d o p t a e s t e género , p e r o n o a d m i t e s i n o 
la p r i m e r a espec ie ; la s e g u n d a , s e g ú n é l , n o e s m a s q u e una 
g i re l la . D . 
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ESPECIES. ^ CARACTERES. 

/ El labio infer ior p legado en las p a r -
„ . I t e s l a te ra les ; l as a l e t a s de l d o r s o 

El osfroiuimo gal lo o g a - j d e l a n o m u y b a j a s v i¡, d e l a 
" o d e m a r ^ ¿ola a h o r q u i l l a d a . 

E L O S F R O N E M O G O R A M Y ( I ) . 

o s p n n o N E M U s O L F A X . C O M M . , C U V . ; O S M R O N E M U S G O -

RA MY . L A C K P . 

N o s o t r o s c o n s e r v a m o s á e s t e p e z el n o m b r e g e n e -
rico q n e l e h a d a d o C o m m e r s ó n , e n c u y o s m a n u s c r i -
t o s h e m o s e n c o n t r a d o s u d e s c r i p c i ó n y f i g u r a . 

E s t e o s f r o n e m o e s n o t a b l e p o r s u f o r m a , p o r 
s u tamoJio y p o r la b o n d a d d e s u c a r n e ; p u e d e l l e g a r 
h a s t a u n a l o n g i t u d d e d o s m e t r o s , y c o m o s u a l t u r a 
e s m u v g r a n d e e n p r o p o r c i o n d e l a s d e m á s d i m e n -
siones", s u m i n i s t r a u n a l i m e n t o t a n c o p i o s o c o m o 
a g r a d a b l e . E l c e l o d e S e r é , g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l a 
i s l a d e F r a n c i a , h i z o q u e C o m m e r s o n p u d i e r a o b s e r v a r 
a l l i e s t e p e z en el m e s d e f e b r e r o d e 1 7 7 0 . 

E l t o r á c i c o q u e n o s o c u p a h a b i a s i d o i m p o r t a d o 
d e la C h i n a d e d o n d e e s i n d í g e n a , y d e B a t a v i a , d o n d e 
s e l e e n c u e n t r a t a m b i é n , s e g ú n el j u i c i o d e M r . C o s -
s i g n v (2). H a b í a s e l e d e s d e l u e g o c o l o c a d o e n v i v e r o s 

(1) P e z g u r a m i ó ' g u r a m y . Debe obse rva r se que el n o m -
b r e d e pez g u r a m i , g u r a m y , ó g o r a m v , se h a dado a s imi smo , 
c u el g r a n d e Océano al t r icopodo m e n t o n i a n o . 

(2) «Devec tus e sina o d u c a t u s p r i m u n in p i s c ims , e t c . » 
M a n u s c r i t o s d e C o m m e r s o n . E s t e pez no es de l todo comui i 
e n Benga la . E n m u c h o s e s t a n q u e s que ex i s t en en e s t e pa í s se-
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y d e s p u e s se h a b i a e s p a r c i d o p o r los ríos d o n d e se h a -
bía m u l t i p l i c a d o con una g r a n f a c i l i d a d , c o n s e r v á n -
d o s e , s e g ú n d i c e C o m m e r s o n , con todas s u s c u a l i d a d e s 
p a r a ser el m a s e s q u i s i t o y b u s c a d o e n t r e todos los p e -
c e s de a g u a d u l c e . M u c h o ser ía de d e s e a r q u e a l g ú n 
a m i g o d e las c iencias n a t u r a l e s i n t e r e s a d o e n f a v o r e -
c e r la mult ip l icac ión de los objetos v e r d a d e r a m e n t e 
út i les , se tomase la e s c a s a m o l e s t i a q u e s e neces i ta p a r a 
h a c e r l e l l e g a r v ivo a F r a n c i a , ac l imatar lo en n u e s t r o s 
TÍOS y p r o p o r c i o n a r d e e s t e m o d o á n u e s t r a n a c i ó n 
u n a l imento b a r a t o , e s q u i s i t o , s a l u b r e y m u y a b u n -
d a n t e . 

V e a m o s ahora cua l e s la c o n f o r m a c i ó n d e e s -
te p e z . 

S u c u e r p o es c o m p r i m i d o y m u y al to; la parte 
infer ior de su v i e n t r e y c o l a y lo poster ior d e su dor-
so presentan u n a c a r e n a p u n t i a g u d a ; esta m i s m a e s -
t r e m i d a d poster ior de l d o r s o o f r e c e al m i s m o t i e m p o 
u n a e s p e c i e de e s c o t a d u r a q u e d i s m i n u y e m o c h o la 
e l e v a c i ó n del p e z ; á corta d i s t a n c i a d e la a leta c a u -
d a l , y c u a n d o se t iene á l a v i s t a este o s f r o n e m o por 
u n o de s u s costados , se v é f á c i l m e n t e q u e su parte 
i n f e r i o r e s t á m a s r e d o n d e a d a q u e la s u p e r i o r y s e 
e s t i e n d e m u c h o m a s ' q u e e l l a s ó b r e l a l ínea h o r i z o n t a l 
q u e se i m a g i n e d e s d e la p u n t a del hocico h a s t a la 
e s t r e m i d a d d e la cola ( I) . 

A n c h a s e s c a m a s c u b r e n s u c u e r p o , su c o l a , s u s 

podrian formar viveros. Seria conducen t e t ras ladar á es tos 
sitios el (joramy; este esce len te pez que nosotros t raspor-
t a m o s de Batavia á la Isla d e F r a n c i a , y que se ha c o n n a t u -
ral izado en ella.» Via, y o á Bviiyalu, e tc . por Mr. Cba rpe t i .— 
Cossigny, t . I . , p . 181 

(1) Tiene seis radios en la m e m b r a n a d e las b ranqu ias , 
t rece agui jones y doce radios ar t iculados en la a le ta dorsa l , 
ca torce d e es tos en las pec tora les , un agui jón y cinco radios 
ar t iculados en cada una de las torác icas , diez agu i jones y 
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o p é r e n l o s v s u c a b e z a , y otras e s c a m a s d e m e n o r t a -
m a ñ o o c u p a n en sus a l e l a s d o r s a l y a n a l u n a ^ t e n -
s i ó n b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e L a p a r t e superior d e . l a 
c a b e z a i n c l i n a d a hac ia e l hocico , p r e s e n t a a d e m a s 
dos l igeras c a v i d a d e s . La m a n d í b u l a s u p e r or e s e , -
t e n s i b l e y m a s c o r l a q u e l a i n f e r i o r y a r a b a s es tán 
g u a r n e c i d a s de u n a d o b l e hi lera de d , e n t e s q u e e u 
la ester ior son cor tos y algo e n c o r v a d o s h a c a a d e n i ^ 
v e n la inter ior son m a s s u t i l e s y están m e n o s sepa 
" d o s 
T a E n su p a l a d a r se a d v i e r t e u n a p a r t e c a l l o s a ; j u 
l e n g u a e s b l a n q u e c i n a , y esta por dec ir lo as i re a d a 
e n el fondo de la b o c a , d o n d e t iene s u inserc ión lo 
orif ic ios de las n a r i c e s s o n d o b l e s ; c a d a uno de lo* 
opérenlos está f o r m a d o d e dos l á m i n a s , la p r i m e m e ^ 
c a v a d a hac ia a b a j o por dos o tres foseti l a , 3 la 
g u a d a a v a n z a d a e u p u n t a h a c i a las a l e t a s pectora les y festonada a d e m a s por u u a m e m b r a n a . 
1 E n lo inter ior d e s u b o c a se ye s o b r e l a s b r a n -
q u i a s , v co locado en u n a c a v i d a d p a r t i c u l a r , u n a e s -
p e c i e d e h u e s o e t m o i d e s . laberintiforme- por v a l e n o , 
¡le la m i s m a e s p r e s ' o n de C o m m e r s o n El uso d e e s t a 
h u e s o ha p a r e c i d o , al v i a g e r o q u e a c a b a m o s d e « l a r , 
m u y d i g n o de ser i n v e s t i g a d o , y nosotros nos o c u p a -
r e m o s n u e v a m e n t e d e el en nuestro Discurso sobie ais 
parles sólidas de los peces. . 

La a leta del d o r s o t i e n e su o r i g e n lejos ue la n u -
c a , v s e e l e v a en s e g u i d a c u a n t o m a s se y a a p r o x i -
m a n d o a la d e la c o l a , c e r c a d e l a cual esta m u y r e -

d O Ü C a d a d u n a d e l a s a l e l a s del t ó r a x c o m p r e n d e s e i s 
rad ios : el p r i m e r o e s un a g u i j ó n m u y v i g o r o s o ; e s e -
g u n d o está t e r m i n a d o e n un filamento q u e l i e g a 

ve in te radios ar t iculados en la aleta del ano, y diez y seis r a -
dios en la caudal . 
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h a s t a e l fin de la a l e t a c a u d a l , e n lo q u e el o s f r o n e m o 
t i e n e u n a s e m e j a n z a m u y notable con los t r icópodos; 
p e r o e n estos ú l t i m o s el filamento d e q u e h a b l a m o s 
e s la c o n t i n u a c i ó n de u n r a d i o ú n i c o , mientras q u e 
el o s f r o n e m o t i e n e , por lo m e n o s c inco r a d i o s en 
c a d a t o r á c i c a . 

E l a n o se h a l l a dos v e c e s m a s dis tante de la e s t r e -
m i d a d d e la c o l a q u e d e la g a r g a n t a y su a l e l a t iene 
m u c h a a n a l o g í a d e f o r m a c o n la d o r s a l , a d v i r t i g n d o 
q u e e s a d e m a s m u c h o m a s e s t e n s a . 

N i e n la p a r t e s u p e r i o r ni e n la infer ior de l a a le ta 
c a u d a l , q u e está r e d o n d e a d a , se v é n i n g u n o d e los 
r a d i o s a r t i c u l a d o s m u v cor tos y d e s i g u a l e s , c o n o c i -
dos con el n o m b r e d e folsos radios ó radios bastardos 
q u e a c o m p a ñ a n á esta a l e t a e n u n c o n s i d e r a b l e s n ú -
m e r o de p e c e s . 

L a l inea l a t e r a l , por ú l t i m o , e s t á m a s p r ó x i m a a l 
dorso q u e al v i e n t r e , y no presenta u n a c u r v a t u r a 
m u y n o t a b l e . 

E n c u a n t o á los co lores , el g o i n a r y e s p a r d o c o n 
a l g u n a s t i n t a s r o j i z a s mas c l a r a s e n las a l e l a s q u e e n 
el d o r s o , y l a s e s c a m a s de s u s c o s t a d o s y d e su p a r -
t e i n f e r i o r , q u e s o n a r g e n t i n a s y es tán f e s t o n a d a s de 
p a r d o , h a c e n q u e es tas p o r c i o n e s de s u c u e r p o a p a -
r e z c a n c o m o c u b i e r t a s d e m a l l a s . 

E L G A L L O D E M A R O E L O S F R O N E M O G A L L O ( 1 ) . 

L A B R U S G A L L U S . LlNN"., G J L E L . ; O S P H R O N E M Ü S G A L L U S . 

L A C E P . ( á ) . 

F o r s k a e l ha v i s t o e n l a s costas d e A r a b i a e s t e o s -

(1 ) Scarus gallus. Forskael , F a u n . A r a b . , p . 2 6 , n ú -
mero 11. 

(2) Mr . Cuvier no v e en este pez sino u n a especie del 
subgénero gírela en el gran género de los labros . D. 
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f r o n e m o , q u e ha sido inscri to por é l e n t r e l o s s c a r o s , 
y l u e g o por G m e l i n entre los labros; pero su l u g a r 
v e r d a d e r o es, á n u e s t r o p a r e c e r , j u n t o a l g o m a r y . E l 
p e z q u e v a m o s á d e s c r i b i r e n este a r t í c u l o e s c o n s i -
d e r a d o como m u y v e n e n o s o e n t r e los h a b i t a n t e s d e l a s 
c o s t a s q u e f recuenta ; y d e s d e luego se p u e d e p r e s u -
m i r q u e s u a l imento c o n s i s t e e n m o l u s c o s , g u s a n o s , 
y otros a n i m a l e s m a r i n o s i m p r e g n a d o s de j u g o s m a -
l é f i c o s y hasta d e l e t é r e o s para el h o m b r e . Pero si b ien 
e s p e l i g r o s o el c o m e r la c a r n e de este a n i m a l , s u v i s -
ta d e b e ser s u m a m e n t e a g r a d a b l e ; en efecto s u s m a -
t i c e s son g r a c i o s o s , e s p l e n d e n t e s y v a r i a d o s , y estos 
h u m o r e s funestos ocul tos e n t r e e s c a m a s q u e b r i l l a n 
c o n los colores q u e e s m a l t a n nuestros j a r d i n e s , o f r e -
c e n u n a n u e v a i m á g e n del v e n e n o q u e la n a t u r a l e z a 
s u e l e á v e c e s c o l o c a r d e b a j o de l a s l lores . 

E l c u e r p o de. este o s f r o n e m o e s de un co lor v e r d e 
o s c u r o , y t e n i e n d o c a d a u n a de s u s e s c a m a s u n a 
l ist i ta trasversal v io lácea ó p u r p ú r e a , p a r e c e h a l l a r s e 
l i s tado de estos dos co lores en casi toda su s u p e r f i c i e . 
E n su a b d o m e n se ven a d e m a s d o s f r a n j a s a z u l e s ; 
l a s a l e t a s del dorso y de l a n o s o n de color v i o l e t a e n 
su b a s e y en s u b o r d e es ter íor a z u l e s ; las pectora les 
s o n de e s t e ú l t i m o color con u n a tinta v i o l e t a en s u 
c e n t r o ; l a s t o r á c i c a s son t a m b i é n a z u l e s ; l a c a u d a l e s 
a m a r i l l a y m a t i z a d a en su c e n t r o d e co lor de a u r o r a ; 
los costados v i o l e t a y a z u l e n su contorno; el i r i s , 
p o r ú l t i m o , t iene un círculo rojo al rededor de la p u -
p i l a y e s v e r d e en lo d e m á s de su d i s c o . 

E l r o j o , el n a r a n j a d o , el a m a r i l l o , el v e r d e , e l 
a^ul , el p ú r p u r a y el v i o l e t a , e s d e c i r , los s iete c o l o -
r e s q u e ofrece e f p r i s m a so lar e n la d e s c o m p o s i c i ó n 
d é l a luz y los m i s m o s q u e br i l lan e u e l arco i r is , e s -
t á n d i s t r i b u i d o s s o b r e e l c u e r p o d e e s t e a n i m a l c o n 
u n a d i s p o s i c i ó n a g r a d a b l e y c o n f u n d i d o s unos c o n 
o t r o s por s u a v e s m e d i a s t i n t a s . 



P a r a a c a b a r d e o f r e c e r u n a idea del pez q u e n o s 
h e m o s p r o p u e s t o d e s c r i b i r , d i r e m o s q u e su lab io i n -
f e r i o r e s t á p l e g a d o en l a s p a r l e s l a t e r a l e s , q u e s u s 
d i e n t e s no forman m a s q u e u n a h i lera , q u e los d e d e -
l a n t e son m a y o r e s q u e los q u e les s i g u e n y e s t á n a l g o 
d i s t a n t e s u n o s d e otros , q u e la l ínea la tera l s e e n c o r -
v a h a c i a a b a j o c e r c a d e l l u g a r d o n d e t e r m i n a la a l e t a 
d e l d o r s o , y p o r ú l t i m o q u e s u s e s c a m a s e s t á n e s t i r a -
d a s y d é b i l m e n t e a d h e r i d a s á la p i e l , y a d e m a s son 
m e m b r a n o s a s en u n a g r a n p a r t e d e su c o n t o r n o (1). 

5EHERG SEPTUAGESIMO Q i M T Q . 

LOS T R I C O P O D O S (2) 

UN SOLO RADIO MUCHO MAS LARGO QUE EL CUERPO EN CADA TO-

RACICA; UNA SOLA ALETA DORSAL. 

ESPECIES. CARACTERES. 

í La boca en la p a r t e supe r io r d e la 
I . \ c a b e z a ; la m a n d í b u l a infer ior 

El t r icopodo m e n t o n i a u o j avanza r l a de modo que r e p r e s e n -
\ t a u n a espec ie d e b a r b a s . 

L a c a b e z a c u b i e r t a d e escami l las y 
a . \ lo? r a d i o s d e las ale-tas p e c t o r a -

E1 t r icopodo t r i c o p t e r o . . ) les p ro longados en l a rgu í s imos 
V filamentos. 

(1) T iene c inco rad ios en la m e m b r a n a de las b r a n q u i a s , 
ocho agu i jones , y c a t o r c e r a d i o s a r t i cu lados en la a le ta d o r -
sa l . c a f o r c e en cada u n a d e las pec to ra l e s , u n agu i jón y c i n -
co rad ios a r t i cu l ados en c a d a t o r á c i c a , t r e s agu i jones y doce 
r ad ios a r t i cu lados en la de l a n o , y qu ince rad ios e n la c a u d a l . 

(2 ) M r . Cuv ie r , al a d o p t a r e s t e g é n e r o , no c o m p r e n d e 
e n él s ino la s e g u n d a e spec i e . La p r i m e r a se a p o y a s o l a m e n -
t e e n u n a imper fec ta copia de l o s f r o n e m o g o r a m y . D . 

E L T R I C O P O D O M E N T O N I A N O ( I ) . 

THICIIOPODUS MENTUM. L A C E P . ( 2 ) . 

E n t r e los p r e c i o s o s m a n u s c r i t o s d e C o m m e r s o n 
hemos e n c o n t r a d o u n d i s e ñ o c o p i a d o m u y e x a c t a y 
c u i d a d o s a m e n t e del t r i copodo, o b j e t o d e e s t e a r t í c u -
l o , o b s e r v a d o t a m b i é n por el s a b i o n a t u r a l i s t a p o c o 
h a m e n c i o n a d o . 

L a c a b e z a d e e s t e pez es e n e s t r e m o n o t a b l e , y e l 
p r o d u c t o , m a s b i e n s i n g u l a r q u e e s t r a v a g a n t e d e u n a 
d e e s a s c o m b i n a c i o n e s d e f o r m a s m a s raras q u e e s -
t r a o r d i n a r i a s , q u e si b ien el e n c o n t r a r l o s c a u s a s o r -
p r e s a , d e b e r í a c a u s a r m u c h o m a s el que n o se p r e -
s e n t a s e n f r e c u e n t e m e n t e á la v i s t a , y q u e s i e n d o s o l o 
r e p e t i d a s p r u e b a s del g r a n p r i n c i p i o q u e c o n t i n u a -
m e n t e p r o c l a m a m o s , esto es , q u e todo lo que puede 

existir existe, m e r e c e n , s i n e m b a r g o , n u e s t r o m á s d e -
t e n i d o e x a m e n y n u e s t r a s r e f l e x i o n e s m a s p r o f u n d a s . 
E s l a c a b e z a p r e s e n t a d e u n m o d o s o r p r e n d e n t e los 
c a r a c t e r e s p r i n c i p a l e s d e la e s p e c i e m a s n o b l e , l o s 
r a s g o s m a s m a r c a d o s d e la faz a u g u s t a del s u p r e m o 
d o m i n a d o r d e los s e r e s , r e c u e r d a la o b r a m a e s t r a d e 
la c r e a c i ó n , y o f r e c e hasta c ierto p u n t o un t r a s u n t o d e 
l a f i g u r a h u m a n a . L a e s t r u c t u r a d e su m a n d í b u l a i n -

(1) G u r a m y ó g u r a m i a . 
(2) Repe t imos a q u i , según el d i c t a m e n d e M r . C u v i e r , 

q u e e s t a especie es ficticia, y s e ha es tab lec ido s o l a m e n t e s o -
b r e un d i b u j o inexac to de l o s f ronemo g o r a m y . D. 
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f e r i o r , q u e s e p r o l o n g a , s e r e d o n d e a , s e l e v a n t a y e n -
c o r v a p a r a r e p r e s e n t a r u n a e s p e c i e d e b a r b a ; l a l e v e 
c o n c a v i d a d q u e s i g u e á e s t a p r o t u b e r a n c i a ; l a p o s i -
c i ó n d e la b o c a y s u s d i m e n s i o n e s ; la f o r m a d e l o s 
l a b i o s ; el d i á m e t r o d e los o jos y el l u g a r q u e estos 
o c u p a n ; l o s O ' p é r c u l o s d e d o s l á m i n a s , q u e c a s i p o -
d r í a n c o m p a r a r s e á l a s ¡ n e g i l l a s ; la c o n v e x i d a d d e la 
f r e n t e ; l a c a r e n c i a a b s o l u t a de e s c a m a s p r o p i a m e n t e 
t a l e s e n lodo lo q u e c o n s t i t u y e la f a z q u e , c u b i e r t a 
solo d e g r a n d e s l á m i n a s , p a r e c e e s t a r c o m o r e v e s t i d a 
d e u n a p ie l , y p o r ú l t i m o , t o d a s las partes q u e f o r m a n 
e s t a c a b e z a , s e r e ú n e n p a r a p r o d u c i r ¡a i m a g e n d e la 
f a z del h o m b r e , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o s e m i r a al 
t r i c o p o d o d e p e r f i l . P e r o e s t a i m a g e n no e s t á c o m -
p l e t a : l a s p r i n c i p a l e s l í n e a s se v e n t r a z a d a s ; p e r o s u 
c o n j u n t o n o t i e n e e n l a s p r o p o r c i o n e s un p a r e c i d o 
v e r d a d e r o , ni o f r e c e s i n o u n a c o p i a g r o t e s c a , u n a c a -
r i c a t u r a ó sea u n r e t r a t o d e e x a g e r a d o s d e t a l l e s . N o 
e s o u e s , u n a c a b e z a h u m a n a l a q u e c o n c i b e l a i m a -
g i n a c i ó n al m i r a r l a e s t r e m i d á d d e la c a b e z a d e e s t e 
p e z ; m a s b i e n s u p o n e u n a c a b e z a d e m o n o ó d e p e r e -
z o s o , y a u n p a r a e s t o solo p u e d e e s t a r s e d u c i d a u n 
i n s t a n t e p o r u n p r i n c i p i o d e i lus ión p a s a g e r a . L a f a l -
t a d e j u e g o e n l a s f a c c i o n e s , la c a r e n c i a d e toda fiso-
n o m í a y la p r i v a c i ó n a b s o l u t a d e toda e s p r e s i o n s e n -
s i b l e d e u n m o v i m i e n t o i n t e r n o , d e s v a n e c e n b i e n 
p r o n t o la idea d e u n s e r p r i v i l e g i a d o , d e j a n d o v e r s o -
l o u n a n i m a l e n q u e a l g u n a s p a r t e s d e la f a z t i e n e n 
e n s u s d i m e n s i o n e s la s e m e j a n z a p o c o c o m ú n q u e h e -
m o s i n d i c a d o . E l r a s g o q u e m a s s o b r e s a l e e s e l q u e 
h e c r e í d o q u e s e d e b í a d e s i g u a r c o n l a d e n o m i n a c i ó n 
e s p e c í f i c a de m e n t o n i a n o , a s i c o m o h i c e a lus ión c o n 
l a p a l a b r a tricopodo (p ies e n f o r m a d e filamentos] ai 
c a r á c t e r d e l a f a m i l i a e s p e c i a l e n q u e he j u z g a d o 
o p o r t u n o e l i n s c r i b i r l o . 

C a d a a l e t a t o r á c i c a d e l o s p e c e s d e e s t a f a m i l i a , y o 

D E L TRICOPODO M E N T O N I A N O . . I 01) 

p o r c o n s e c u e n c i a , del q u e a h o r a n o s o c u p a , s e c o m p o -
n e solo d e u n radio ó filamento e s l r e m a d a r a e n t e s u -
ti l ; p e r o e s t a p r o l o n g a c i o n m u y b l a n d a , e n v e z d e s e r 
c o r t a y cas i i m p e r c e p t i b l e , c o m o e n l o s m o n o d o c t i -
l o s , e s tan e s t e n s a , q u e e s c e d e , ó p o r lo m e n o s i g u a l a 
su l o n g i t u d a l c o n j u u t o del c u e r p o y la c o l a . E s t a s 
d o s p a r l e s e s t á n m u y c o m p r i m i d a s y t i e n e n b a s t a n t e 
e l e v a c i ó n h á c i a e l m e d i o d é l a l o n g i t u d total del p e z ; 
las a l e t a s d e l d o r s o y d e l a n o s o n b a j a s y c a s i i g u a l e s 
e n t r e s í ; l a c a u d a l e s r e c t i l í n e a , y las p e c t o r a l e s s o n 
c o r t a s , a u c h a s y r e d o n d e a d a s ( i ) . 

E L T R I C O P O D O T R I C O P T E R O (2). 

LA11RUS T R I C H O P T E R U S . P . A L L . , L íNN. , G M E L . ; T R I C H O P -

T E R U S I ' A L L A S I I . S h A W V , TIIICHOGASTER TRICHOPTERUS. 

BLOCH.; TRicnopoDUs T I U C D O P T E R U S . LACEP., C u v . 

E s t e t r i c o p o d o s e d i f e r e n c i a d e l a n t e r i o r p o r m u -
c h o s c a r a c t e r e s q u e d e s d e l u e g o s e c o n o c e r á n a l leer 
l a d e s c r i p c i ó n q u e s i g u e . C o n s t i t u y e la d i f e r e n c i a 
p r i n c i p a l , l a f o r m a d e s u c a b e z a , e n q u e no s e v e l a 
e s p e c i e d e m á s c a r a á c a r e t a q u e e n l a a n t e r i o r h e -
m o s visto. E s t a p a r l e del t r i c o p t e r o e s b a s t a n t e p e -
q u e ñ a . y la c u b r e n e s c a m a s s e m e j a n t e s á l a s del d o r -
so; la a b e r t u r a d e su b o c a es e s t r e c h a , y está s i t u a d a 
e n la p a r l e s u p e r i o r d e l h o c i c o p r o p i a m e n t e d i c h o . 

(1) Tiene diez y ocho radios en la aleta dorsal , uno en 
cada torácica , y diez y ocho en la ana l . 

(2) Spariis, e t c . Koelreuter , N o v . ' C o m m . Pe t rop . IX, 
p . 452 , n ú m . 7, t ab . 10 .—Labre criu. Bonna te r re , l . d e l a 
Ene . me t . 



S u s l a b i o s s o n e s t e n s i b l e s ; s u a l e t a d o r s a l e s c o r t a 
y p u n t i a g u d a , t i e n e su n a c i m i e n t o e n el l u g a r e n 
q u e el c u e r p o t i e n e s u m a y o r d i á m e t r o y t e r m i n a á 
u n a g r a n d i s t a n c i a d e la a l e t a c a u d a l . L a d e l a n o , p o r 
e l c o n t r a r i o , e s m u y l a r g a ; t i e n e a s i el c u a d r u p l o d e 
l o s r a d i o s d e la d o r s a l , y l e f a l t a m u y p o c o p a r a t o c a r 
a l a d e la c o l a ; a d v i é r t a s e a d e m a s , q u e se e s l i e n d o 
m u c h o h á c i a la c a b e z a , d e lo q u e r e s u l t a q u e e l o r i -
ficio a n a l q u e lo p r e c e d e , d i s t a m u y p o c o d e la b a s e 
d e las t o r á c i c a s . 

E s t a s ú l t i m a s a l e t a s e s t á n f o r m a d a s d e u n s o l o r a -
d i o ó filamento m a s l a r g o q u e el c u e r p o y la c o l a r e u -
n i d a s (1) , y a d e m a s d e e s t a , c a d a p e c l o r a l , que. e s 
m u y e s t r e c h a , t e r m i n a e n otro filamento m u y o b l o n -
g o , " p o r lo c u a l s e h a d a d o al p e z q u e d e s c r i b i m o s e l 
n o m b r e d e tricoptero ó ala con filamentos N o s o t r o s l e 
h e m o s c o n s e r v a d o e s t e n o m b r e e s p e c í f i c o ; p e r o e n 
v e z d e d e j a r l o e n e l g é n e r o d e los l a b r o s ó s p a r o s , n o s 
h a p a r e c i d o o p o r t u n o s e g ú n los p r i n c i p i o s q u e d i r i -
g e n n u e s t r a s d i s t r i b u c i o n e s m e t ó d i c a s , c o m p r e n d e r l o 
e n u n a f a m i l i a r e d u c i d a y p a r t i c u l a r , c o l o c á n d o l o e n 
«1 m i s m o g é n e r o q u e el m e n t o u i a n o . 

E l t r i c o p t e r o t i e n e o n d a s d e d i v e r s o s m a t i c e s d e 
c o l o r p a r d o ; e n l a s p a r t e s l a t e r a l e s del c u e r p o y l a c o -
l a , s e v e u n a m a n c h a r e d o n d a y n e g r a , c o n los b o r -
d e s d e c o l o r m a s c l a r o ; s o b r e Ta c a b e z a s e v e n e s p a r -
c i d a s a l g u n a s m a n c h a s p a r d a s s o b r e u n f o n d o , p o r 
d e c i r l o a s i l í v i d o , y l a s a l e t a s c a u d a l y a n a l e s t á n 
s a l p i c a d a s d e blanco". 

E s t e t r i c o p o d o , c u y a l o n g i t u d n o p a s a d e u n d e c í -
m e t r o se e n c u e n t r a e n e l m a r q u e b a ñ a á las I n d i a s . 

( I ) Cuatro agu i jones y s iete radios ar t iculados en lá a l e -
t a dorsal , n u e v e de estos en cada una de las pectorales , uno 
e n las torác icas , cua t ro agui jones y t re in ta y ocho radios a r -
t iculados en la del ano , V diez y seis de los úl t imos en la c a u -
d a l , que es ahorqui l l ada . 

G E N E R O S E P T U A G E S I M O S E S T O . 

LOS MONODACTILOS f l ) . 

US SOLO BADIO MC Y CORTO Y APENAS VISIBLE EX CADA TORACICA; 
USA SOLA ALETA DORSAL. 

ESPECIE. 

El monodácti lo fa lc i for-
me 

CARACTERES. 

La aleta del dorso y del ano en 
forma de h o z . la de la cola en 
forma de media luua . 

E L M O N O D A C T I L O F A L C I F O R M E (-2). 

M O N O D A C T Ï L U S L 'ALGIFORMIS . L A C E 1 \ ; T S E T U S C O M M E R -

S O N I L . C Ü V . ( 3 ) . 

D a m o s e s t e n o m b r e á u n a e s p e c i e , c u y a d e s c r i p -
c i ó n y figura h e m o s e n c o n t r a d o e n los m a n u s c r i t o s d e 

(1) Es te género se parece al que Mr. Cuvier l lama psettis, 
y en él coloca el scomber rhombeus, F o r s k . , ó cent ropomo 
romboidal de Lacepede . Respecto al monodáct i lo falcifoime, 
opina que es te pez no debería di ferenciarse del chaatodon 
argeutes is , L i n u . , ó acantopodo a rgen tado de Lacepede. 

( i ) «Pse t tus spinis p inna rum centra l icum loco duabus .» 
Commerson en s u s manuscr i tos . 

(31 Véase la n o t a sobre los monodácti los. 



\ \ 2 HISTORIA NATURAL 

C o m m e r s o n , c o l o c á n d o l a e n un g é n e r o e s p e c i a l á q u e 
h e m o s d a d o el n o m b r e d e monodáctilo, es d e c i r , de un 
solo dedo, p o r q u e c a d a u n a de sus a l e t a s t o r á c i c a s , 
q u e e n a l g ú n m o d o r e p r e s e n t a n s u s p i e s , no t i e n e n 
m a s q u e un radio c o r t í s i m o y a g u i j o n a d o , ó por u s a r 
e l l e n g u a g e d e m u c h o s n a t u r a l i s t a s , t ienen un solo 
d e d o m u y p e q u e ñ o . E l n o m b r e e s p e c í f i c o q u e a g r e -
g a m o s a í g e n é r i c o d e e s t e a n i m a l , lo h e m o s t o m a d o 
d e sus a l e l a s d o r s a l y a n a l , c u y a f o r m a t iene a l g u n a 
s e m e j a n z a con la de " u n a h o z . E s t a s dos a l e t a s s o n 
a d e m a s , b a s t a n t e i g u a l e s en e s t e n s i o n , y l l e g a n c a s i 
h a s t a la d e la co la , q u e se a s e m e j a á u n a m e d í a l u n a . 

El a n o está casi d e b a j o de las a l e t a s p e c t o r a l e s , 
q u e son p u n t i a g u d a s , y la l ínea lateral s i g u e la c u r -
v a t u r a del d o r s o , d e q u e se hal la p o c o d i s t a n t e . El 
o p é r c u l o b r a n q u i a l e s l á c o m p u e s t o de dos l á m i n a s , 
d e l a s c u a l e s la posterior p a r e c e e s t a r i r r e g u l a r m e n t e 
f e s t o n a d a ; los o j o s s o n g r a n d e s , y la a b e r t u r a d e la 
b o c a p e q u e ñ a ; la m a n d í b u l a s u p e r i o r t iene u n a f o r m a 
s e m i c i r c u l a r , y en e l l a se v e n a l g u n o s d i e n t e s c o r -
tos , p u n t i a g u d o s v c o m p a c t o s , s iendo a d e m a s esta 
m a n d í b u l a o s t e n s i b l e d e tal m o d o , q u e a b r a z a la i n -
fer ior . L a l e n g u a e s a n c h a , e s t á r e d o n d e a d a en s u 
p u n t a y a l i l a d a e n s u s b o r d e s , p r e s e n t a n d o a s p e r e z a 
e n c a s i ' t o d a su s u p e r f i c i e . E n c a d a lado del h o c i c o 
se v e n dos or i f ic ios de la nar iz , d e los c u a l e s el a n t e -
r i o r es el mas p e q u e ñ o , y á v e c e s e l m a s e l e v a d o . 

L a c o n c a v i d a d d e los arcos h u e s o s o s q u e s o s t i e -
nen las b r a n q u i a s , o f r e c e a l g u n a s p r o m i n e n c i a s s e -
m e j a n t e s á otros tantos dientes , y q u e son m a s p e r -
c e p t i b l e s en los a r c o s a n t e r i o r e s . L a cola y e l c u e r p o 
es tán m u y c o m p r i m i d o s y cubier tos de e s c a m a s p e -
q u e ñ a s , r e d o n d e a d a s y l isas , l a s c u a l e s s o n m a s p e -
q u e ñ a s todavía e n u n a parte d e las a l e t a s dorsal y 
a n a l , y r e s p l a n d e c e n con u n c o l o r a r g e n t i n o m e z c l a -
do d e t intas p a r d a s en el dorso . E s t o s m i s m o s m a t i c e s 
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o s c u r o s se m u e s t r a n también en la parte anter ior 
d e l a s a l e t a s anal y d o r s a l , as i como e n las p e c t o r a -
l e s , q u e sin e m b a r g o es tán m u c h a s v e c e s teñidas de 
u n c o l o r e n c a r n a d o . L a longi tud o r d i n a r i a del m o -
n o d á c t i l o íalci forroe no pasa de veinte v seis c e n t í -
m e t r o s (1 ) . J 

G E N E R O S E F T U Á & E S í ü i O S E T I M O . 

LOS PLECTORINCOS (2). 

UNA SOLA ALETA DORSAL SIN NINGUN AGUIJON AISLADO DELANTE 
DE ELLA-, NINGUNA CARENA LATERAL NI ALETILLA DELANTE DE LA 
DEL ANO; LOS LABIOS PLEGADOS Y REDONDEADOS; UNA O HUCHAS 

LAMINAS DENTELLADAS EN EL OPERCULO BRANQUIAL. 

ESPECIE . CARACTERES. 

f Trece; agu i jones en la a le ta d o r s a l . 
El p l e c t o n n c o q u e t o d o - l g r a n d e s m a n c h a s i r r egu la r e s v' 

n ü l d e s / sobre el las o t r a s m u c h o m a s os -
V c u r a s , des iguales y casi r edondas . 

(•I) Tiene siete radios en la m e m b r a n a b r anqu i a l , t r e i n t a 
y t r e s en la a le ta del dorso , d iez y siete en c a d a pec tora l 
u n rad io agu i jonado en c a d a u n a d e las t o r ác i ca s , t r e s a g u i -
j o n e s y t r e i n t a radios en la a n a l . 

(2) M r . Cuvier ref iere los p lec tor incos d e Mr. d e L a c e p e -
de á su g é n e r o d i a g r a c n a , en la famil ia d e los a c a n t o p t e r i s i o s 
e sc ieno ides . D. 3 

4 O H Biblioteca popular. T . XX¡L. S 



\ \ 2 H I S T O R I A N A T U R A L 

C o m m e r s o n , c o l o c á n d o l a e n un g é n e r o e s p e c i a l á q u e 
h e m o s d a d o el n o m b r e d e monodáctilo, es d e c i r , de un 
solo dedo, p o r q u e c a d a u n a de sus a l e t a s t o r á c i c a s , 
q u e e n a l g u u m o d o r e p r e s e n t a n s u s p i e s , no t i e n e n 
m a s q u e un radio cort ís imo y a g u i j o n a d o , ó por u s a r 
e l l e n g u a g e d e m u c h o s n a t u r a l i s t a s , t ienen un solo 
d e d o m u y p e q u e ñ o . E l n o m b r e e s p e c í f i c o q u e a g r e -
g a m o s a í g e n é r i c o d e e s t e a n i m a l , lo h e m o s t o m a d o 
d e sus a l e l a s d o r s a l y a n a l , c u y a f o r m a t iene a l g u n a 
s e m e j a n z a con la de " u n a h o z . E s t a s dos a l e t a s s o n 
a d e m a s , b a s t a n t e i g u a l e s en e s t e n s i o n , y l l e g a n c a s i 
h a s t a la d e la co la , q u e se a s e m e j a á u n a m e d i a l u n a . 

E l a n o está casi d e b a j o de las a l e t a s p e c t o r a l e s , 
q u e son p u n t i a g u d a s , y la l ínea lateral s i g u e la c u r -
v a t u r a del d o r s o , d e q u e se hal la p o c o d i s l a n t e . E l 
o p é r c u l o b r a n q u i a l e s t á c o m p u e s t o de dos l á m i n a s , 
d e l a s c u a l e s la posterior p a r e c e e s t a r i r r e g u l a r m e n t e 
f e s t o n a d a ; los o j o s s o n g r a n d e s , y la a b e r t u r a d e la 
b o c a p e q u e ñ a ; ía m a n d í b u l a s u p e r i o r t iene u n a f o r m a 
s e m i c i r c u l a r , y en e l l a se v e n a l g u n o s d i e n t e s c o r -
tos , p u n t i a g u d o s v c o m p a c t o s , s iendo a d e m a s esta 
m a n d í b u l a o s t e n s i b l e d e tal m o d o , q u e a b r a z a la i n -
fer ior . L a l e n g u a e s a n c h a , e s t á r e d o n d e a d a en s u 
p u n t a y a l i l a d a e n s u s b o r d e s , p r e s e n t a n d o a s p e r e z a 
e n c a s i ' t o d a su s u p e r f i c i e . E n c a d a lado del h o c i c o 
se v e n dos or i f ic ios de la nar iz , d e los c u a l e s el a n t e -
r i o r es el mas p e q u e ñ o , y á v e c e s e l m a s e l e v a d o . 

L a c o n c a v i d a d d e los arcos h u e s o s o s q u e s o s t i e -
nen las b r a n q u i a s , o f r e c e a l g u n a s p r o m i n e n c i a s s e -
m e j a n t e s á otros tantos dientes , y q u e son m a s p e r -
c e p t i b l e s en los a r c o s a n t e r i o r e s . L a cola y e l c u e r p o 
es tán m u y c o m p r i m i d o s y cubier tos de e s c a m a s p e -
q u e ñ a s , r e d o n d e a d a s y l isas , l a s c u a l e s s o n m a s p e -
q u e ñ a s todavía e n u n a parte d e las a l e t a s dorsal y 
a n a l , y r e s p l a n d e c e n con u n c o l o r a r g e n t i n o m e z c l a -
do d e t intas p a r d a s en el dorso . E s t o s m i s m o s m a t i c e s 
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o s c u r o s se m u e s t r a n también en la parte anter ior 
d e l a s a l e t a s anal y d o r s a l , as i como e n las p e c t o r a -
l e s , q u e sin e m b a r g o es tán m u c h a s v e c e s teñidas de 
u n c o l o r e n c a r n a d o . L a longi tud o r d i n a r i a del m o -
n o d á c t i l o la lc i forme no pasa de veinte v seis c e n t í -
m e t r o s (1 ) . J 

G E N E R O S E F T U Á & E S Í B I O S E T I M O . 

LOS PLECTORINCOS (2). 

UNA SOLA ALETA DORSAL SIN' SIKGUN AGUIJON AISLADO DELANTE 

DE ELLA; NINGUNA CARENA LATERAL NI AI.ETILLA DELANTE DE LA 

DEL ANO; LOS LABIOS PLEGADOS Y REDONDEADOS; UNA O MUCHAS 

LAMINAS DENTELLADAS EN EL OPERCULO BRANQUIAL. 

ESPECIE. CARACTERES. 

í T r e c e agu i jones en la a le ta d o r s a l . 
El p lec tor inco q u e t o d o - 1 g r a n d e s m a n c h a s i r r egu la r e s v' 

n ü l d e s / sobre el las o t r a s m u c h o m a s os -
V c u r a s , des iguales y casi r edondas . 

(1) Tiene siete radios en la m e m b r a n a b r anqu i a l , t r e i n t a 
y t r e s en la a le ta del dorso , d iez y siete en c a d a pec tora l 
u n rad io agu i jonado en c a d a u n a d e las t o r ác i ca s , t r e s a g u i -
j o n e s y t r e i n t a radios en la a n a l . 

(2) M r . Cuvier ref iere los p lec tor incos d e Mr. d e L a c e p e -
de á su g é n e r o d i a g r a c n a , en la famil ia d e los a c a n t o p t e r i s i o s 
e sc ieno ides . D. 3 

4 O H Biblioteca popular. T. XX S. S 



E L P L E G T 0 R 1 N C 0 Q U E T O D O N O I D E S . 

P L E C T O R H Y N C E Ü S C H E T O D O N O I D E S . L A C W . J D I A G B A I K I 

CHETODONOIDES. C Ü V . 

E l n o m b r e g e n é r i c o c o n q u e e s t e p e z se d i s t i n -
g u e mani f ies ta los p l i e g u e s estraordinar ios q u e t ie-
n e hocico , y q u e con la d e n t e l l a d u r a de s u s o p e r -
c u l o s const i tuven u n o d e s u s c a r a c t e r e s p r i n c i p a l e s . 
H e m o s dado t a m b i é n á e s t e óseo el nombre especi f ico 
d e quetodonoides, p o r q u e el c o n j u n l o d e s u s l o r m a s le 
d a m u c h a s e m e j a n z a c o n los q u e t o d o n i e s , c u y a h i s -
t o r i a t r a z a r e m o s poco d e s p u e s de la d e s c r i p c i ó n del 
p l e c t o r i n c o . A s e m é j a s e t a m b i é n á e l los este u l t imo 
a n i m a l p o r la h e r m o s u r a d e s ú s g a l a s . E n e fec to , so-
b r e u n fondo m u y o s c u r o a p a r e c e n en cada lado siete 
ú o c h o m a n c h a s m u y e s t e n s a s , d e s i g u a l e s y de forma 
i r r e g u l a r , pero d e u n m a t i z c l a r o y en e s t r e m o r e s -
p l a n d e c i e n t e , v a r i a d a s p o r su c o n t o r n o , a g r a d a b l e s 
p o r s u d i s p o s i c i ó n , r e a l z a d a s por a l g u n a s m a n c h a s 
p e q u e ñ a s , o s c u r a s y c a s i todas r e d o n d e a d a s , q u e en 
i u a s ó m e n o s n ú m e r o es tán c o m p r e n d i d a s e n las p r i -
m e r a s . D e s d e l u e g o p u e d e verse , en el d i s e ñ o q u e 
h e m o s h e c h o g r a b a r , e l p r e c i o s o e fec to q u e resul ta 
•de su f o r m a y d i s t r i b u c i ó n del c o l o r i d o , tanto mas, 
c u a n t o q u e en la e s t r e m i d a d de todas las a l e l a s , y 
s o b r e t o d o e n la p a r t e poster ior de la dorsa l , se 
v e n m u c h a s m a n c h a s a n á l o g a s á las q u e p r i m e r o h e -
m o s descr i to . . 

E s t a a l e t a d o r s a l p r e s e n t a u n a e s p e c i e d e e s c o t a -

d u r a r e d o n d e a d a , q u e la d i v i d e e n dos p o r c i o n e s m u y 
c o n t i g u a s , pero fác i les de d i s t i n g u i r , u n a de las c u a -
l e s está s o s t e n i d a por t r e c e i a d i o s a g u i j o n a d o s , y la 
o t r a por v e i n t e ar t i cu lados (1). L a s t o r á c i c a s y la a n a l 
p r e s e n t a n poco m a s ó m e a o s la m i s m a s u p e r f i c i e ; los 
d o s p r i m e r o s radios q u e l a sost ienen son a g u i j o n a d o s , y 
el s e g u n d o de e l los e s de u n a g r a n l o n g i t u d y s u m a -
m e n t e v i g o r o s o . 

L a aleta c a u d a l es r e c t í s i m a ó r e d o n d e a d a , y la l i s -
ta lateral no se p e r c i b e . S u c a b e z a es g r a n d e , e s t á 
c o m p r i m i d a c o m o el c u e r p o y la cola , y c u b i e r t o c o -
m o estas úl t imas partes d e e s c a m a s p e q u e ñ a s y c o l o -
c a d a s u n a s s o b r e o t r a s . A l g u n a s e s c a m a s s e m e j a n t e s 
c u b r e n los apéndices c a r n o s o s á q u e están a d h e r i d a s 
l a s a letas torácicas , las pectorales y la del a n o . 

S u s o j o s son g r a n d e s y la a b e r t u r a d e su boca p e -
q u e ñ a ; su hocico e s t á un poco a v a n z a d o y como e s -
c o n d i d o entre los p l i e g u e s c a r n u d o s ó m e m b r a n o s o s 
d e las dos m a n d í b u l a s . 

L a d e s c r i p c i ó n d e esta e s p e c i e , d e s c o n o c i d a h a s t a 
a h o r a p a r a los natural is tas , ha s i d o h e c h a con a r r e -
g l o á un i n d i v i d u o de la co lecc ion h o l a n d e s a c e d i d a á 
l a F r a n c i a . 

( I ) Tiene quince radios en la a le ta de las pectora les , dos 
agui jonados y t rece ar t iculados en la del ano, y diez y ocho 
en la caudal." 



G E N E R O S E P T U A G E S I M O O C T A V O . 

L O S TAMBORES O POGONIAS ( O . 

USA SOLA ALETA DORSAL; NINGUN AGUIJON AISLADO DELANTE DE 
ELLA; LA DEL ASO NO ESTA PRECEDIDA DE CARENA LATERAL NI DE 
NINGUNA ALETA PEQUEÑA; MUCHAS BARRILLAS SUTILES EN LA MAN-

DIBULA INFERIOR. 

ESPECIES. CARACTERES. 

Los opércu los cub ie r tos d e e s c a -
' m a s s e m e j a n t e s á l a s del do r so , 

B1 t a m b o r l i s tado ^ c u a t r 0 ¡ l s t
J

a s t r a s v e r s a i e s y d e un 

, color m u y oscuro 6 m u y vivo. 

E L T A M B O R L I S T A D O . 

P060NIAS FASCIATUS. L A C E P . , C Ü V . 

D a m o s el n o m b r e de p o g o n i a s ¿ u n g é n e r o , de l 
cual los n a t u r a l i s t a s no c o n o c e n hasta a h o r a n i n g ú n 
i n d i v i d u o . E s t a d e n o m i n a c i ó n s i g n i f i c a barbudo, y 
d e s i g n a el g r a n n ú m e r o d e b a r b i l l a s q u e g u a r n e c e n 
¡a m a n d í b u l a i n f e r i o r , y por dec ir lo a s i , l a b a r b a del 
a n i m a l . H e m o s d e s c r i t o y figurado la e s p e c i e q u e dis-

Í I ) Los p o g o n i a s f o r m a n pa ra M r . Cuvier ol s u b g é n e r o 
t a m b o r (pogonias) en el género m a g r o , d e la famil ia de los 
acantopte-r igios esc ienoides . D, 

DEL TAMBOR LISTADO. 4 1 7 

t i n g u i m o s con el n o m b r e d e listado, con a r r e g l o á u n 
p e z en m u y b u e n estado de c o n s e r v a c i ó n , q u e f o r m a -
ba parte de la co lecc ion de l e s t a t u d e r e n la H a y a , v 
q u e se e n c u e n t r a a h o r a e n la de l M u s e o de H i s t o r i a 
n a t u r a l . 

E s t e p o g o n i a s 6 t a m b o r (4) t i e n e l a c a b e z a g r a n -
d e , los o j o s ' g r a n d e s t a m b i é n y la boca a n c h a ; s u s l a -
bios son d o b l e s ; su m a n d í b u l a infer ior es mas c o r t a 
q u e la s u p e r i o r y a m b a s es tán g u a r n e c i d a s de d ientes 
a g u d o s ¡ g u a l e s y a l g o s e p a r a d o s ; su o p é r c u l o e s t á 
c o m p u e s t o d e d o s l á m i n a s y c u b i e r t o de e s c a m a s r e -
d o n d e a d a s c o m o l a s del dorso, á las c u a l e s se a s e m e -
j a n c o m p l e t a m e n t e ; la s e g u n d a l á m i n a d e e s t e o p é r -
c u l o b r a n q u i a l esta t e r m i n a d a e n p u n t a ; la a leta de l 
dorso l l e g a desde el l u g a r m a s e l e v a d o de l c u e r p o 
h a s t a m u v c e r c a d e la e s t r e m i d a d d e la c o l a , y casi 
está d i v i d i d a en dos p o r c i o n e s d e s i g u a l e s por u n a e s -
pecie. de e s c o t a d u r a de p o c a p r o f u n d i d a d ; t iene un 
a g u i j ó n casi desprendido d e l a n t e de estas a letas d o r -
sa l v a n a l , d e las c u a l e s la última es m u y p e q u e ñ a , y 
h a s t a infer ior en s u p e r f i c i e á las torácicas , s i n e m -
b a r g o de ser estas t a m b i é n de m e n o r t a m a ñ o q u e l a s 
p e c t o r a l e s ; la c a u d a l es rect i l ínea ó r e d o n d e a d a , e n 
ios c o s t a d o s del p e z no se ve l ínea lateral a l g u n a , y 
s u m a n d í b u l a infer ior está g u a r n e c i d a d e m a s d e 
v e i n t e filamentos s u t i l e s y bastante cor tos , q u e r e u -
nidos d e dos en d o s ó de tres e n tres , s e a s e m e j a n en 
cierto modo á u n a barba nac iente (2). 

Cuatro f r a n a s o s c u r a s ó intensas, a n g o s t a s , pero 
m u y percept ib les , se v e n l o n g i t u d i n a l m e n t e en los c o s -
t a d o s del p e z , y a l g u u o s p u n t o s p e q u e ñ o s es tán d i s e -
m i u a d o s e n u n a g r a n p a r t e d e s u s u p e r f i c i e . 

(1) L lámase t a m b o r p o r q u e p roduce u n ru ido in t enso c o -
m o el d e u n a c a j a d e g u e r r a . 

(Nota del traductor). 

(2) T i e n e t r e i n t a y t r e s rad ios en la a le ta dorsa l , y t r e c e 



&ENEBQ S E P T U A G E S I M O H Q V E H O -

LOS BOSTRICOS (1) . 

EL CUERPO OBLONCO Y SERPENTIFORME; DOS ALETAS DORSALES; 
LA SEGUNDA SEPARADA DE LA CAUDAL; DOS BARBILLAS EX LA 
MANDIBULA SUPERIOR, Y LOS OJOS BASTASTE GRANDES Y SIN T E L O . 

ESPECIES. CARACTERES. 

. [ El color pa rdo . 
Li l ios tnco ch ino ) 

2 . ( M a n c h a s v e r d e s s u m a m e n t e ' p e -
E1 bos t r i co m a n c h a d o . . . i. q u e n a s en todo el c u e r p o . 

E L B O S T R I C O C H I N O . 

BOSTRYCHCS StNEN'SIS. L A C E P . ( 2 ) . 

L a f i g u r a d e los dos b o s t r i c o s q u e c o n s t i t u y e n es-
ta f a m i l i a la hemos e n c o n t r a d o e n t r e los d i b u j o s c h i -
nos d e q u e h e m o s h e c h o m e n c i ó n r e p e t i d a s v e c e s . 
L a s b a r b i l l a s q u e p r e s e n t a n e n su m a n d í b u l a s u p e -

e n l a s pec tora les , seis en en las t o r ác i ca s , ocho en la de l ano , 
y diez y nueve en la caudal. 

(1) M r . Cuvier cita los bos t r icos d e M r . d e Lacepede c o -
m o ref i r iéndose al género oficéfalo d e los far ingios l abe r in t i -
f o r m e s en el o rden de los acan top te r ig ios . S i n e m b a r g o , n o 
c i t a s ino la segundaespecie. D. 

(i> No se hal la en Mr. Cuv ie r . D . 

r i o r nos han i m p u l s a d o á d a r l e s s u n o m b r e g e n é r i -
c o ( R v e l l a s p o r sí s o l a s b a s t a r í a n a d i s t i n g u i r l o s 
d e los g o b i o s , g o b i o i d e s , g o b i o m o r o s y g o b i o m o r o i d e s , 
á l o s c u a l e s , sin e m b a r g o , s e a s e m e j a m u c h o en la g e -
n e r a l i d a d d e su o r g a n i z a c i ó n . N o s o t r o s n o d u d a m o s 
d e q u e estos ó s e o s t i e u e n a l e t a s d e b a j o del c u e r p o , y 
a u n q u e l a p c s i c i o n en q u e e s t á n r e p r e s e n t a d o s n o 
p e r m i t e el p o d e r d i s t i n g u i r l a s , s i n e m b a r g o , n o d e b e n 
s e r c o m p r e n d i d o s e n t r e l o s t o r á c i c o s . P e r o si n u e v a s 
o b s e r v a c i o n e s v i e n e n á p r o b a r q u e los b o s t r i c o s c a r e -
c e n d e a l e t a s e n la p a r t e i n f e r i o r d e su c u e r p o , no p o r 
eso d e b e r í a n m e n o s q u e a h o r a f o r m a r u n g é n e r o s e -
p a r a d o v d i s t i n t o d e los q u e h a s t a h o y s e c o n o c e n ; 
b a s t a r í a , p u e s , s e p a r a r l o s d e la c o l u m n a d e los t o r á -
c i c o s , i n c l u v é n d o l o s en la d e los a p o d o s . A l l í s e l e s 
a g r e g a r í a n a l g u n a s m u r e n a s . d e las c u a l e s , s i n e m -
b a r g o , ser ia m u v fác i l d i s t i n g u i r l o s , t a n t o p o r la for-
m a "de s u s o jos , c o m o p o r las d i m e n s i o n e s y p o s i c i o n 
d e s ú s a l e t a s . A ñ a d a m o s q u e e s t a p a r t i c u l a r i d a d r e l a -
t iva á la c a r e n c i a d e a l e t a s i n f e r i o r e s y a l a s e p a r a -
c i ó n q u e d a r í a p o r r e s u l t a d o , e s a p l i c a b l e a l g e n e r o 
d e los b o s t r i c o i d e s , d e q u e á c o n t i n u a c i ó n n o s o c u p a -
r e m o s . , , , 

E l b o s t r i c o c h i n o es d e u n co lor p a r d o ; en l a s p a r -
t e s l a t e r a l e s d e s u c o l a y j u n t o á la a leta en q u e t e r -
m i n a , s e v e una v is tosa m a n c h a a z u l r o d e a d a d e u n 
c i r c u l o , q u e e s a m a r i l l o h á c i a e l c u e r p o , y rojo h a c i a 
l a a l e t a . E l c u e r p o d e l a n i m a l no p a r e c e c u b i e r t o d e 
n i n g u n a e s c a m a f á c i l m e n t e v i s i b l e ; s u c a b e z a e s 
g r a n d e , y la a b e r t u r a d e su b o c a r e d o n d e a d a ; s u o p é r -
c u l o b r a n q u i a l e s t á f o r m a d o d e u n a sola p i e z a ; l a 
p r i m e r a a leta d e su d o r s o e s m u y c o r t a c o n r e s p e c t o 
a la s e g u n d a , y d e b a j o d e e l l a s e e n c u é n t r a l a del a n o , 

(1) Bobtrychos, en gr iego quiere decir filamento .bar-

billa, e t c . 



e s s e m e j a n t e y c a s i i g u a l á la p r i m e r a d e estas 
" o s a l e t a s ; la d e la c o l a e s l a n c e o l a d a . L o s m o v i m i e n -
tos y h á b i t o s del b o s t r i c o d e b e n p a r e c e r s e m u c h o á 
l o s d e las m u r e n a s . 

E L B O S T R I C O M A N C H A D O . 

BOSTRYCHüS MACÜLATUS. L A C E P . ; OPUICEPÜALUS MACU-
LATÜS. C ü v . ( 1 ) . 

E s t e b o s t r i c o s e d i f e r e n c i a d e l a n t e r i o r e n a l g u n a s 
d e s u s p r o p o r c i o n e s , y e n a l g u n o s d e e s o s v a g o s c a -
r a c t e r e s de c o n f o r m a t i o n q u e la v is ta p e r c i b e f á c i l -
m e n t e . v c u e s t a m u c h o t r a b a j o e s p l i c a r c o n las p a l a -
b r a s ; d i f e r é n c i a s e t a m b i é n por los m a ú c e s y la d i s p o -
sic ión d e s u s c o l o r e s , p u e s s e g ú n h e m o s visto en l a 
t a b l a g e n é r i c a , su c u e r p o e s t á s e m b r a d o d e p e q u e ñ í -
s i m a s m a n c h a s d e c o l o r v e r d e . 

G E N E R O O C T Â & E S i f i l O . 

LOS BOSTRICOIDES (2 ) . 

EL CUERPO OBLONGO Ï SERPENTIFORME; UNA SOLA ALETA DORSAL, 
Y ESTA SEPARADA DE LA COLA", DOS BARBILLAS EN LA MANDIBULA 

SUPERIOR, V LOS OJOS BASTANTE GRANDES Y SIN VELO. 

ESPECIE. CARACTERES. 

- 'La a l e t a de l ano b a j a y l a rga , la 
\ de l doso b a j a t ambién v l a r g u í -

E1 bostr icoides ocu lado . s ima , u n a m a n c h a verde insc r i t a 
f en un c í rculo rojo en cada lado 
- d e la e s t r e m i d a d d e la co la . 

(1) Mr. Cuvier h a c e n o t a r la s e m e j a n z a d e e s t e pez 

(2) Asi como el p r e c e d e n t e , Mr. C u v i e r a ñ a d e e s t e g é n e -

E L B O S T R I C O I D E S O C U L A D O . 

BOSTRYCHOIDES OCÜLATÜS. L A C E P . ( 1 ) . 

L a f i g u r a d e e s t e pez s e e n c u e n t r a en los d i b u j o s 
c h i n o s q u e la H o l a n d a r e m i t i ó a l M u s e o d e H i s t o r i a 
n a t u r a l de F r a n c i a . S u c u e r p o e s t á c u b i e r t o d e e s c a -
m a s p e q u e ñ a s , a s i c o m o su c a b e z a y s u c o l a , y l a 
p r i m e r a d e estas d o s partes no es t a u g r u e s a c o m o l a 
p a r t e a n t e r i o r d e l c u e r p o . L a s a le tas p e c t o r a l e s s o n 
p e q u e ñ a s y r e d o n d e a d a s . y la c a u d a l t iene l a f o r m a 
d e u n h i e r r o de l a n z a . El' co lor g e n e r a l del p e z e s 
p a r d o , c o n a l g u n a s f r a n j a s t r a s v e r s a l e s m a s o s c u r a s 
y u n g r a n n ú m e r o d e m a n c h i t a s v e r d e s . E n c a d a l a d o 
cié la e s t r e m i d a d d e la c o l a s e v e u n a m a n c h a v e r d e 
t a m b i é n , pero m a y o r q u e las d e m á s , c o l o c a d a d e n t r o 
d e u n c í r c u l o rojo", y q u e s e a s e m e j a á una p u p i l a r o -
d e a d a d e su ir is . L a c o n f o r m a c i o n g e n e r a l de este p e z 
i n d i c a q u e s u m a n e r a d e v i v i r t i e n e , c o m o la d e l o s 
b o s t r i c o s , m u c h a s e m e j a n z a c o n los h á b i t o s d e los 
m u r e n a s . 

con la especiedel ophiceplialus barca d e B u c h a n a m , X X X V , 
2 0 , D. 

ro d e M r . Lacepede al (género) oficéfalo d e Bloch , que é l 
a d o p t a . D. 

( 1 ) M r . Cuvier al c i t a r e s t e pez lo cons idera el m U m o 
q u e e l opliicephalus maralius d e B u c h a u a m . D . 



& E I E B G O C T A G E S i f f l O P R I M E R O . 

LOS EQUENEIDOS (1). 

UNA PLACA MUY GRANDE OVAL COMPUESTA DE LAMINAS TRASVER-

SALES, Y COLOCADA SOBUE LA CABEZA QUE ESTA DEPRIMIDA. 

ESPECIES . CARACTERES. 

4. 
El e q u e n e i d o a r r e m o r a , 

ó r e m o r a 
S) 

E l piloto, ó el e q u e n e i d o 
pi loto 

E l equene ido l i s t a d o 

L A R E M O R A 

Ó EL EQUENEIDO REMORA ( 2 ) . 

Echeneis remora. Si., Lacep , Cuv. 

L a h i s t o r i a d e e s t e p e z p r e s e n t a u n f e n ó m e n o r e -
l a t i v o á l a e s p e c i e h u m a n a q u e n o d e s d e ñ a r á l a filo-
s o f í a . 

(4) E s t e g é n e r o e s t ab lec ido d e s d e m u y an t iguo , y cuyos 
c a r a c t é r e s son m u y d i s t in t ivos , n o h a s ido modif icado p o r l o s 
ic t iologistas m o d e r n o s . D . 

(2) Remora.—Sucet.—Arrete-bcellf.—Pilode.—Rcine-
ligo.—Sucking fish en I n g l a t e r r a . — S u g g c r e n m u c h o s l u -

I De diez y seis á ve in t e p a r e s da 
i l á m i n a s en la p laca d e la c a b e z a . 

ÍM a s d e ve in te y dos p a r e s d e lámi-
nas en la p laca d e la c a b e z a . 

j Menos d e doce p a r e s d e l áminas 
( en la p l aca d e la c a b e z a . 

D e s d e A r i s t ó t e l e s h a s t a n o s o t r o s , e s t e a n i m a l h a 
s i d o e l o b j e t o d e u n a a t e n c i ó n c o n s t a n t e ; h á s e l e e x a -
m i n a d o e n s u s f o r m a s , o b s e r v a d o e n s u s h á b i t o s y 
c o n s i d e r a d o e n s u s e f e c t o s : n o s o l a m e n t e s e l e h a n 
a t r i b u i d o p r o p i e d a d e s m a r a v i l l o s a s , f a c u l t a d e s a b -
s u r d a s y f u e r z a s e s t r a o r d i n a r i a s , s i n o q u e s e l e h a 
c o n s i d e r a d o c o m o u n e g e m p l o p a l p a b l e d e l a s c u a l i -
d a d e s o c u l t a s r e p a r t i d a s p o r l a n a t u r a l e z a á s u s d i f e -
r e n t e s p r o d u c c i o n e s , c r e y é n d o l o u n a p r u e b a i n e q u í -
v o c a d e la e x i s t e n c i a d e é s t a s c u a l i d a d e s s e c r e t a s e n 
s u o r i g e n v e n s u e s e n c i a d e s c o n o c i d a s . H a figurado 
c o n h o n o r e n los c u a d r o s d e l p o e t a , e n l a s c o m p a r a -
r e s d e la Bélgica y la H o l a n d a — P e t a r e pogador, peixe 

piltho en P o r t u g a l . — É c h e n e remore, D a u b e n t o n . E n e . m e t . 
—Id. B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t — E c h e u s i s remore, 

C o m m e r s o n en s u s m a n u s c r i t o s . Id. Fo r skae l , F a u n . A r a b . , 
p . \ — A r t e d i , g e n . 4 5 , s y n . '28.—Sucet ó remore, D u h a m e l , 
T r a t a d o d e las pescas , p a r t . 2 , s e o . , c . 4 , a r t . 46 , p . 6 6 , 
1. i , fig. o.—Remore ó remora, V a l m o n t d e Bornar-;, Dicc . d e 

H í s t . n a t . — E x . s v n i q , A r i s t . , 1. 2 , c. 4 4 . — I d . .E l i an . , 1. 2 , 
c . 17 , p . 9 5 . — I d . Oppian . Ha l . , 1. 4 , p . 9 . — E c L c n c i s , P h -
nio , 1. 9 , c a p . 2 o , v 1. 32 , c . 1 . — I d . W o t o n , 1 . 8 , o. 4 6 6 , 
fol, 4 49, « . — E c h e n e i s , Cuv . a, 1. 3, c . 2 4 . — A c b a u d e s , i d . , 
1. 3 , c . i , f . 7 4 , a.—Echeneis, G e s n e r , A q u a t . , p . 4 4 0 . — B e -
m o r a , A l d r o v a n d . , 1. 3 , c . 22, p . 33G .—Id. Bai , p . 7 4 . - I d . 
B o n d e l e t , historia d e los p e c e s , p . 4. 1. l o . c . 4 7 . — E c h e n e i s 
remora. Apéndice del viage á N u e v a Ga les mer id ional p o r 
J u a n W i t . e t c . , p . 2 9 6 . 1 . 6 4 , fig. 3 . — W i l l u g h b v , I c h t h i o l o g . , 
a p é u d . , p. o , t a b . 9 , fig. •l.—Echcneis, A m e n i d . a cad 4 , 
p . 6 0 3 . — G r o n o v . M u s . 1, p . 4 2 , n ú m . 3 3 ; y Zooph . , p . 7 b , 
n ú m . 2 5 6 . — E c h e n e i s ccerulescens, ora retuso, S te in , Miss . 

P i s e . 4 , p . 5 1 , n ú m . 1 Remora corpore teveti, P e t i v e d , 
Gazoph . , 1. 4 4 , t a b . 4 2 . — A d a m olear i i , G o t t o r f i s c h e 
s a m t s t h a m m e r , p. 42 , t a b . 25. — B e l o n , A q u a t . , p . 4 4 0 . — 
S loun . J a m a i c . 4, p . 8 . — C a t e s b y , Caro l in . 2 , l a b . 2 b . — D u 
T e r t r e , Auti l l . 2 , p . 2 0 9 , 2 2 2 . — R e m o r a , E d w a r s , t a b . 2 1 0 , 
fig. in fe r . 
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c i e n e s del o r a d o r , e n l a s m e m o r i a s d e los v ¡ a g e ros y 
las d e s c r i p c i o n e s d e los n a t u r a l i s t a s , s i n e m b a r g o d e 
q u e h a s t a a h o r a a p e n a s h a l l e g a d o á t r a z a r s e c o n a l -
g u n a fidelidad la i m a g e n d e s u s c a r a c t é r e s , d e s ú s 
c o s t u m b r e y d e s u s e f e c t o s . E s c u c h e m o s , p o r e g e m -
p l o , c o m o se e s p l i c a a c e r c a d e e s t e r e m o r a u n o d e 
l o s g e n i o s m a s p r i v i l e g i a d o s d e la a n t i g ü e d a d . 

«El e q u e n e i d o , d i c e P l i n i o , e s u n p e c e c i l l o a c o s -
t u m b r a d o á v i v i r e n t r e l a s r o c a s : c r é e s e q u e c u a n d o 
s e a d h i e r e á la q u i l l a d e los b u q u e s , r e t a r d a s u m o -
v i m i e n t o , d e lo q u e s i n d u d a t r a e s u o r i g e n e l n o m -
b r e q u e s e le ha d a d o , y q u e se c o m p o n e d e d o s p a -
l a b r a s g r i e g a s . d e l a s c u a l e s u n a s i g n i f i c a detengo y 
l a o t r a buque. S i r v e p a r a c o m p o n e r filtros c a p a c e s de 
a m o r t i g u a r y a u n e s t i n g u i r e l f u e g o del a m o r . D o t a d o 
d e u n p o d e r ' m u c h c m a s s o r p r e n d e n t e , y o b r a n d o p o r 
u n a f a c u l t a d m o r a l . d e t i e n e la a c c i ó n d*e I n j u s t i c i a y 
l a m a r c h a d e los t r i b u n a l e s : s i n e m b a r g o / c o m p e n -
s a n d o e s t a s c u a l i d a d e s f u n e s t a s c o n o t r a s p r o p i e d a -
d e s ú t i l e s , p r e s e r v a á l a s m u g e r e s q u e se h a l l a n e n 
c i n t a d e los a c c i d e n t e s q u e p u d i e r a n p e r j u d i c a r ó d e -
t e n e r d e m a s i a d o el n a c i m i e n t o d e s u s h i j o s ; y c u a n -
d o se l e c o n s e r v a e n s a l , s o l o s u a p r o x i m a c i ó n b a s t a 
p a r a e s t r a e r d e l f o n d o d e i o s p o z o s m a s p r o f u n d o s el 
o r o q u e p u e d a h a b e r c a i d o e n e l l o s ( 1 ) . » 

P e r o el n a t u r a l i s t a r o m a n o , a n t e s d e c o n c l u i r la 
c é l e b r e h i s t o r i a q u e h a e s c r i t o , a ñ a d e u n a p i n t u r a 
m u c h o m a s a d m i r a b l e d é l o s a t r i b u t o s d e l r e m o r a . H e 
a q u i c o m o s e e s p r e s a al p r i n c i p i a r s u l i b r o X X X H . 

« H é n o s a q u i l l e g a d o s a l ú l t i m o y m a y o r e s f u e r z o 
d e la n a t u r a l e z a , a l e g e m p l o m a s s u b l i m e d e s u p o -
d e r . U n a i n m e n s a p r u e b a d e e s t e m i s m o p o d e r o c u l t o 
v i e n e á p r e s e n t a r s e e s p o n t á n e a m e n t e ; n a d a b u s q u e -
m o s m a s g r a n d e , n a d a q u e le p u e d a i g u a l a r , n a d a 

(1) Plinio, lib. 9, c . i o . 
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q u e p u e d a t e n e r s i q u i e r a u n a s e m e j a n z a : h e a q u i á 
la n a t u r a l e z a q u e s e e s c e d e á sí m i s m a y lo d e c l a r a 
c o n n u m e r o s o s e f e c t o s . ¿ Q u é c o s a h a y m a s i m p o n e n -
te q u e el m a r , e l v i e n t o , los t o r b e l l i n o s y l a s t e m -
p e s t a d e s ? ¿ Q u é e s lo q u e e l g e n i o d e l h o m b r e ha i n -
i n \ e n t a d o q u e p u e d a p r e s t a r l e m a y o r a u x i l i o q u e l a s 
v e l a s y los r e m o s ? A g r e g a d la i n e s p l i c a b l e f u e r z a d e 
l a s a l t e r n a t i v a s d e l i l u j o y r e f l u j o d e l m a r , q u e p o r 
d e c i r l o a s i c o n s t i t u y e n e n u n rio á t o d o el O c é a n o ; 
p u e s t o d o e s t e p o d e r y c u a n t o á s u s e s f u e r z o s p u d i e -
r a r e u n i r s e , e s t á s u j e t o a u n s o l o p e c e c i l l o l l a m a d o 
equeneido. S i l o s v i e n t o s s e p r e c i p i t a n , si l a s t e m p e s -
t a d e s a g i t a n l a s o l a s , é l d o m i n a s u s f u r o r e s , i n u -
t i l i z a s u s e s f u e r z o s , y h a c e p e r m a n e c e r i n m ó v i l e s á 
l o s b u q u e s q u e n o h u b i e r a p o d i d o s u j e t a r u n a g r u e s a 
c a d e n a , ni la p e s a d a á n c o r a i m p o s i b l e d e r e m o v e r e n 
el f o n d o d é l o s m a r e s . D e e s t e m o d o e n f r é n a l a v i o -
l e n c i a , d o m a la f u r i a d e los e l e m e n t o s s i n f a t i g a n i 
t r a b a j o , s in e s f u e r z o m a t e r i a l , y s o l o p o r q u e a s i l o 
q u i e r e , p u e s b a s t a p a r a d e t e n e r s u i m p e t u o s i d a d q u e 
p r o h i b í a á los b u q u e s el m o v i m i e n t o . S i n e m b a r g o , 
l a s I lotas a r m a d a s p a r a las g u e r r a s se v e n c a r g a d a s 
d e t o r r e s y f o r t i f i c a c i o n e s , l e v a n t a d a s p a r a q u e p u e -
d a c o m b a t i r s e en m e d i o d e l o s m a r e s , c o m o d f s d e la 
e l e v a c i ó n d e l o s m u r o s . ¡ O h v a n i d a d h u m a n a ! U n s o l o 
p e c e c i l l o d e t i e n e s u s h u e l l a s a r m a d a s d e h i e r r o y 
b r o n c e m a n t e n i e n d o l o s b u q u e s c o m o e n c a d e n a d o s . 
R e f i é r e s e q u e en la b a t a l l a d e A c c i o f u é u n o d e e s t o s 
p e c e s e l q u e , d e t e n i e n d o el b u q u e d e A n t o n i o e n el 
m o m e n t o en q u e i b a á r e c o r r e r l a l í n e a d e s u s b a g ó -
l e s p a r a a r e n g a r á s u s s o l d a d o s , d i o á la a r m a d a d e 
C é s a r la s u p e r i o r i d a d d e la p r o n t i t u d y la v e n t a j a d e 
u n a t a q u e , i m p e t u o s o . E n é p o c a s m a s r e c i e n t e s , u n 
e q u e n e i d o d e t u v o el b a g e l e n q u e C a y o v o l v í a d e A n -
d u r o á A n c i o , y e n t o n c e s e l r e m o r a f u é u n a u g u r i o ; 
p o r q u e a p e n a s él e m p e r a d o r e n t r ó e n R o m a , s u c u m -
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b i ó á m a n o s d e s u s p r o p i o s s u b d i t o s . P o r lo d e m á s , 
s u a s o m b r o s u b i ó d e p u n t o a! v e r q u e d e t o d a s u a r -
m a d a solo su b u q u e e r a el q u e se d e t e n í a ; p e r o los 
q u e s e a r r o j a r o n al m a r p a r a i n q u i r i r la c a u s a , e n -
c o n t r a r o n ai e q u e n e i d o a d h e r i d o a l t i m ó n y lo m o s -
t r a r o n al p r í n c i p e , q u e i n d i g n a d o d e q u e u n a n i m a l 
t a u d é b i l h u b i e s e p o d i d o o p o n e r r e s i s t e n c i a á c u a t r o -
c i e n t o s r e m e r o s , q u e d ó m u y s o r p r e n d i d o a l o b s e r v a r 
que. el p e z tan p o d e r o s o en el a g u a h u b i e r a p e r d i d o 
t o d o su poder a r r o j a d o d e n t r o del b u q u e . Y a h e m o s 
h a b l a d o d e m u c h a s o p i n i o n e s , c o n t i n ú a P l i n i o , r e s -
p e c t o al p o d e r d e e s t e e q u e n e i d o , ó q u e a l g u n o s l a -
t i n o s h a n d a d o el n o m b r e d e remora. E n c u a n t o á 
n o s o t r o s c r e e m o s q u e e n t r e todos los h a b i t a n t e s del 
m a r n o h a b r á q u i e n t e n g a u n a f a c u l t a d s e m e j a n t e . E l 
e g e m p l o c é l e b r e y c o n s a g r a d o en el t e m p l o d e G n i d o 
n o p e r m i t e n e g a r la m i s m a p o t e n c i a r e s p e c t o á los n ó -
e a r a s ó c a r a c o l e s m a r i n o s . (1). P e r o d e c u a l q u i e r 
m o d o q u e e s t o s u c e d a , a ñ a d e l u e g o el e l o c u e n t e n a -
t u r a l i s t a q u e h e m o s c i t a d o , ¿ q u i é n , d e s p u e s d e este 
e g e m p l o q u e p a t e n t i z a la f a c u l t a d d e d e t e n e r l o s b u -
q u e s , p o d r á d u d a r d e l p o d e r q u e la n a t u r a l e z a e j e r -
c e p o r t a n t o s e s p o n t á n e o s e f e c t o s y e s t r a o r d i u a r i o s 
f e n ó m e n o s ? » 

¡ C u á n t a s f á b u l a s , c u a n t o s e r r o r e s a c u m u l a d o s en 
e s t o s p a s a g e s , o b r a m a e s t r a e n el est i lo! A c r e d i t a d o s 
e r r o r e s por u n o d e l o s r o m a n o s , c u y a s u p e r i o r i d a d 
d e i n t e l i g e n c i a , v a r i e d a d d e c o n o c i m i e n t o s y ta lento 
p r i v i l e g i a d o han c a u s a d o m a s a d m i r a c i ó n a l m u n d o , 
n o e s d e e s t r a ñ a r q u e s e l e s h a y a d a d o c r é d i t o , casi 
u m v e r s a l m e n t e d u r a n t e m u c h o s s i g l o s . P e r o n o es lo 
q u e s e n o s p i d e u n a m i t o l o g í a , e s s o l o la h i s t o r i a d e 
l a n a t u r a l e z a lo q u e d e b e m o s p r e s e n t a r á n u e s t r o s 

(1 ) S o b r e e s t e a s u n t o p u e d e c o n s u l t a r s e el cap i tu lo '25 
d e l libro d e Pl in ío . 
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l e c t o r e s . T r a t e m o s , p u e s , ú n i c a m e n t e d e m a n i f e s -
tar l a s v e r d a d e r a s f o r m a s y l o s h á b i t o s d e l r é m o r a . 
P a r a c o n s e g u i r l o , v a m o s a r e u n i r í a s o b s e r v a c i o n e s 
h e c h a s p o r n o s o t r o s en m u c h o s i n d i v i d u o s c o n s e r v a -
d o s en v a r i a s c o l e c c i o n e s , c o n las q u e C o m m e r s o n 
h a b í a h e c h o en a l g u n o s d e e s t o s p e c e s e n estado d e 
v i d a , y s e h a l l a n c o n s i g n a d o s e n los m a n u s c r i t o s q u e 
B u f f o n nos c o n f i ó e n su t i e m p o . 

L a l o n g i t u d total d e l p e z q u e nos o c u p a r a r a v e z 
l l e g a á t r e s d e c í m e t r o s ; s u c o l o r e s p a r d o s i u m a n c h a 
a l g u n a , y lo q u e m a s d e n o t a r e s , q u e la tinta t i e n e 
u n m i s m o m a t i z e n la r e g i ó n s u p e r i o r q u e en l a i n f e -
r i o r . E s t e h e c h o es u n a n u e v a p r u e b a d e lo q u e h e -
m o s d i c h o r e s p e c t o á los c o l o r e s d e los p e c e s e n n u e s -
tro d i s c u r s o s o b r e la n a t u r a l e z a d e estos a n i m a l e s : e n 
e f e c t o , a l final d e este a r t í c u l o p r o b a r e m o s q u e e l r é -
m o r a , por u n a c o n s e c u e n c i a d e s u s h á b i t o s , y p o r e l 
m o d o c o n q u e se a d h i e r e á las r o c a s , á los b u q u e s ó á 
l o s p e c c s d e g r a n t a m a ñ o , s u v i e n t r e d e b e e s t a r , c o n 
t a n t a f r e c u e n c i a c o m o su d o r s o , e s p u e s t o á l o s r a y o s 
l u m í n i c o s . 

S u s a le tas p r e s e n t a n a l g u n a s t intas a z u l a d a s , y su 
i r i s , q u e e s d e c o l o r p a r d o , t i e n e a d e m a s u n c í r c u l o 
d e c o l o r d e oro. 

D i s t i n g ü e s e p o r s u c o l o r b l a n q u e c i n o u n a v a r i e d a d 
d e e s t a e s p e c i e , q u e s e s u e l e h a l l a r c o n m u c h a f r e -
c u e n c i a , s e g ú n d i c e C o m m e r s o n , a d h e r i d a al m i s m o 
p e z q u e los i n d i v i d u o s p a r d o s . 

El c u e r p o d e l r é m o r a , i n c l u s a l a c o l a , e s t á c u b i e r -
t o d e u n a p i e l v i s c o s a y b l a n d a , y en la c u a l no se a d -
v i e r t e n i n g u n a p a r t e e s c a m o s a m i e n t r a s el a n i m a l 
e s t á v i v o , y h a s t a t a n t o q u e s u s t e g u m e n t o s e s t á n d i -
s e c a d o s ; e l c o n j u n t o q u e e n t o n c e s f o r m a n la c o l a y 
e l c u e r p o p r o p i a m e n t e d i c h o , es m u y o b l o n g o y c a s i 
c ó n i c o . 

L a c a b e z a e s m u y v o l u m i n o s a y e s t á s u m a m e n t e 



a p l a s t a d a , l l e v a n d o e n s u p a r t e s u p e r i o r u n a e s p e c i e 
d e b r o q u e l ó p l a c a d e g r a n t a m a ñ o . 

E s t a p l a c a es o b l o n g a y o v a l c o n los b o r d e s a d e l g a -
z a d o s y m e m b r a n o s o s . S u ' d i s c o e s t á g u a r n e c i d o ó a r -
m a d o m a s b ien d e l á m i n a s p e q u e ñ a s , c o l o c a d a s tras-
v c r s a l m e n t e , y u n i d a s a u n a a r i s t a ó p r o t u b e r a n c i a 
l o n g i t u d i n a l q u e d i v i d e el d i s c o en dos partes . E s t a s 
l á m i n a s t r a s v e r s a l e s es tán p a r e a d a s , y g e n e r a l m e n t e 
s o n t re inta y s e i s ó d i e z y o c h o p a r e s , d i s m i n u y e n d o 
s u l o n g i t u d c u a n t o m a s s e a c e r c a n á u n a d e l a s e s t r e -
m i d a d e s de! e s c u d o . A d e m a s , e s t a s l á m i n a s son s ó l i -
d a s y h u e s o s a s , es tán e n t r e sí c a s i p a r a l e l a s , son m u y 
a p l a s t a d a s , e s t á n d i s p u e s t a s o b l i c u a m e n t e , son s u s -
c e p t i b l e s d e l e v a n t a r s e u n p o c o h e r i z a n d o s e c o m o 
n n a s i e r r a d e d i e n t e s s u m a m e n t e p e q u e ñ o s , y s e h a -
l l a n s o s t e n i d a s por "una e s p e c i e d e c l a v o a r t i c u l a d o . 

S u hoc ico t i e n e u n a Corma m u y r e d o n d e a d a ; su 
m a n d í b u l a s u p e r i o r s e n c i l l a y n a d a e s t e n s i b l e , e s m u -
c h o m a s c o r t a q u e la i n f e r i o r , y a m b a s s e a s e m e j a n á 
u n a l i m a p o r l o s m u c h o s ó r d e n e s d e d i e n t e c i l l o s q u e 
l a s g u a r n e c e n . 

O t r o s d ientes t a m b i é n m u y p e q u e ñ o s es tán c o l o -
c a d o s a l r e d e d o r d e l t r a g a d e r o , en u n a p r o m i n e n c i a 
h u e s o s a d e la figura d e u n a h e r r a d u r a d e c a b a l l o , q u e 
e s t á u n i d a al p a l a d a r , o c u p a n d o al m i s m o tiempo" la 
l e n g u a q u e es c o r t a , a n c h a , d u r a y s e m i c a r t i l a g i n o s a ; 
e s t á r e d o n d e a d a c u l a p a r t e a n t e r i o r y s u j e t a e n la 
i n f e r i o r p o r u n freni l lo b a s t a n t e c o r t o . 

P o r lo d e m á s , el i n t e r i o r d e l a b o c a es d e u n e n -
c a r n a d o g e n e r a l m e n t e m u y v i v o , y la a b e r t u r a d e e s - . 
te ó r g a n o t iene m u c h a s e m e j a n z a en l a s f o r m a s y en 
e l t a m a ñ o p r o p o r c i o n a d o c o n la del p e z s a p o . 

E l or i f ic io d e las n a r i c e s e s d o b l e e n c a d a l a d o ; 
s u s o jos es tán e n las p a r t e s l a t e r a l e s d e l a c a b e z a , s e -
p a r a d o s p o r toda l a a n c h u r a del e s c u d o , c a r e c e n d e 
m e m b r a n a q u e los c u b r a , y n o s o n m u y s a l i e n t e s . 

C a d a u n o de s u s o p é r c u l o s está c o m p u e s t o d e d o s 
l á m i n a s , y c u b i e r t o por u n a d e l i c a d a p ie l . 

La m e m b r a n a b r a n q u i a l está s o s t e n i d a p o r n u e v e 
r a d i o s (1); t iene en c a d a lado c u a t r o b r a n q u i a s , y s u s 
a r c o s es tán d e n t e l l a d o s e n la parte c ó n c a v a . 

L a s a l e t a s torác icas t ienen la m i s m a l o n g i t u d q u e 
l a s p e c t o r a l e s , pero no la m i s m a a n c h u r a ; c a d a u n a 
d e e l l a s c o m p r e n d e se is r a d i o s , d e los c u a l e s el m a s 
e s t e r i o r está t a u u n i d o al inmediato , q u e e s m u v d i f í c i l 
d i s t i n g u i r l o . 

L a s a l e t a s del dorso y d e l ano t ienen poco m a s ó 
m e n o s l a m i s m a figura y estension , y su al tura se 
d i s m i n u y e del m i s m o moclo c u a n t o m a s se v a n a c e r -
c a n d o á la d e la c o l a q u e e s a h o r q u i l l a d a . 

E l orif icio anal está f o r m a d o p o r una a b e r t u r a c o n 
l o s b o r d e s b l a n q u e c i n o s ; l a l ínea lateral s e halla c o m -
p u e s t a d e u n a sér ie d e puntos s a l i e n t e s ; t i e n e su o r í -
g e n en la base d e las a le tas p e c t o r a l e s , y e l e v á n d o s e 
h á c i a el d o r s o , d e s c i e n d e c e r c a d e l a mitad del c u e r -
p o , p a r a d i r i g i r s e d e s p u e s en l í n e a recta h á c i a la a l e -
ta d e la cola . 

T a l e s la figura del r e m o r a trazado por C o m m e r s o n 
c o n f o r m e á un i n d i v i d u o v ivo , v d e q u e v o he notado 
t a m b i é n los c a r a c t é r e s p r i n c i p a l e s , e x a m i n a n d o m u -
chos e q u e n e i d o s d e la m i s m a e s p e c i e , c u i d a d o s a m e n t e 
c o n s e r v a d o s en v a r i a s c o l e c c i o n e s . 

El pez q u e d e s c r i b i m o s p r e s e n t a las m i s m a s f o r -
m a s en todos les p a r a g e s ¿ o n d e h a b i t a , tanto en e l 
M e d i t e r r á n e o c o m o en el O c é a n o , y del m i s m o m o d o 
en las la t i tudes e l e v a d a s q u e en l o s m a r e s c o m p r e n -
d i d o s e n t i e los trópicos. 

( 4 ) T iene v e i n t e y dos rad ios e n la a l e t a d o r s a l , v e in t e y 
c i n c o en la» p e c t o r a l e s , seis e n las t o r á c i c a s , v e i n t e y dos en 
la a n a l y d i e z y # s ie te en la d e la co la , doce v é r t e b r a s d o r s a -
les y q u i n c e id . c a u d a l e s . 
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S e a d h i e r e eon f r e c u e n c i a á los c e t á c e o s y á los 
p e c e s m u y c o r p u l e n t o s , tales c o m o l a s l i j a s , y e s p e -
c i a l m e n t e á l o s t i b u r o n e s , p e g á n d o s e á e l l o s ó a g a r -
r á n d o s e m u y f u e r t e m e n t e con las l á m i n a s d e su e s -
c u d o , c u y o s d ientec i l los le s i r v e n c o m o otros tantos 
g a n c h o s p a r a a s e g u r a r s e . L o s d ientes q u e her izan el 
b o r d e d e t o d a s estas l á m i n a s son tan n u m e r o s o s , y 
m u l t i p l i c a n d e tal m a n e r a los p u n t o s d e contacto y de 
a h e s i o n d e l p e z , q u e no basta la f u e r z a d e un h o m b r e , 
p o r m u c h a q u e sea, para a r r a n c a r l o del a n i m a l á que 
está a d h e r i d o , s i e m p r e q u e q u i e r a s e p a r á r s e l e e n sen-
t ido o p u e s t o á la d irecc ión d e las l á m i n a s . S o l o p u e d e 
c o n s e g u i r s e esto c u a n d o se s i g u e la d irecc ión d e e l las , 
ó m a s b ien c u a n d o se le h a c e r e s b a l a r p o r la s u p e r f i -
c i e del t i b u r ó n , s e p a r á n d o l e en s e g u i d a . 

C o m m e r s o n re f iere (en s u s m a u u s c r i t o s ) , q u e h a -
b i e n d o q u e r i d o a p r o x i m a r su p u l g a r al e s c u d o d e un 
r é m o r a v i v o q u e o b s e r v a b a , e s p e r i m e n l ó u n a f u e r z a 
d e c o h e s i o n t a n g r a n d e , y u n a p a r a l í s i s tal en el d e -
d o , q u e n o s e disipó h a s t a m u c h o d e s p u é s d e haberlo 
s e p a r a d o d e l e q u e n e i d o . 

E l m i s m o natural is ta a ñ a d e con razón s o b r a d a , q u e 
e n esta a d h e s i ó n del r é m o r a n o se ver i f i ca n i n g u n a 
s u c c i ó n c o m o se h a b i a p e n s a d o , ni la c o h e r e n c i a le 
s i r v e i n m e d i a t a m e n t e p a r a a l i m e n t a r s e , p u e s t o que 
no e x i s t e c o m u n i c a c i ó n a l g u n a p r o p i a m e n t e tal entre 
l a s l á m i n a s d e l e s c u d o y el interior d e la b o c a y del 
c a n a l a l i m e n t i c i o , c o s a q u e y o m i s m o h e notado"cles-
p u e s d e C o m m e r s o n p o r la d i s e c c i ó n e s c r u p u l o s a de 
m u c h o s i n d i v i d u o s . E l r é m o r a no s e a d h i e r e con los 
n u m e r o s o s g a n c h o s q u e her izan su e s c u d o , s i n o para 
n a v e g a r s in t r a b a j o , a p r o v e c h á n d o s e d e los estraños 
m o v i m i e n t o s , y p a r a a l i m e n t a r s e d e los restos de la 
p r e s a del t i b u r ó n , c o m o c a s i todos los m a r i n o s lo 
a s e g u r a n , y e l m i s m o C o m m e r s o n lo <jree v e r o s í m i l . 
P o r lo d e m á s p e r m a n e c e a g a r r a d o tan t e n a z m e n t e al 

p e z q u e lo c o n d u c e , q u e preso e l t i b u r ó n y r e s t r e g á n -
d o s e f u e r t e m e n t e contra los c o s t a d o s del b u q u e , a n t e s 
d e haber l o g r a d o e c h a r l e s o b r e c u b i e r t a , s u c e d e m u -
c h a s v e c e s que el r é m o r a n o p r o c u r a d e s a s i r s e , s i n o 
q u e p e r m a n e c e a f i a n z a d o á s u terr ib le c o m p a ñ e r o 
h a s t a la muerte d e este a n i m a l . 

C o m m e r s o n d i c e t a m b i é n q u e c u a u d o se i n t r o d u c e 
u n r e m o r a en u n r e c i p i e n t e d e a g u a d e l m a r , r e n o v a -
d a con m u c h a f r e c u e n c i a , s e le p u e d e c o n s e r v a r vivo 
d u r a n t e a l g u n a s h o r a s , y q u e se. le v e casi s i e m p r e 
n a d a r con el dorso hacia a b a j o v m a n t e n e r s e en tan 
r a r a p o s t u r a por hal larse p r i v a d o ' d e sosten v d e c u e r -
p o estraño á q u e poder a d h e r i r s e . 

S e d e b e d e d u c i r d e e s t e c u r i o s í s i m o hecho o b s e r -
v a d o p o r un natura l i s ta d e los m a s h á b i l e s v fidedig-
n o s , q u e c u a n d o el r é m o r a c a m b i a de l u g a r en m e -
d i o d e l O c é a n o , v a l i é n d o s e d e s u s p r o p i a s f u e r z a s , y 
m o v i é n d o s e sin el a p o y o d e a l g ú n t iburón ó cetáceo ¡i 
otro pez s e m e j a n t e , n a d a g e n e r a l m e n t e en la p o s i c i o n 
q u e h e m o s d i c h o , c o n t r a r i a por c o n s e c u e n c i a á la 
q u e casi todos los p e c e s l levan e n s u s m o v i m i e n t o s 
L a i n s p e c c i ó n d e l a figura g e n e r a l d e l r é m o r a , v p a r -
t i c u l a r m e n t e la c o n s i d e r a c i ó n del t a m a ñ o , la forma 
n a t u r a l e z a y s i t u a c i ó n d e su e s c u d o , i n d u c e n á c r e e r 
q u e su c e n t r o d e g r a v e d a d está c o l o c a d o d e tal m a n e -
ra q u e l o s o b l i g a á v o g a r m a s bien sobre el dorso q u e 
s o b r e el v i e n t r e , d e lo q u e resul ta q u e h a l l á n d o s e e s -
p u e s t a su parte i n f e r i o r , m i e n t r a s q u e n a d a , á una 
c a n t i d a d de. luz m a s c o n s i d e r a b l e q u e su p a r t e s u p e -
r i o r , y r e c i b i e n d o p o r otra p a r t e los m i s m o s r a v o s l u -
m i n o s o s , c u a n d o está a d h e r i d o á un t i b u r ó n o á u n 
c e t á c e o , uo es d e e s t r a ñ a r q u e t e n g a s u v i e n t r e u n 
m a t i z tan oscuro c o m o su d o r s o . 

C u a n d o l o s r é m o r a s n o h a l l a n c c a s i o n d e a b a r -
r a r s e a a l g ú n p e z d e g r a n t a m a ñ o , se a d h i e r e n ^ l a 
g u e l l a d e l o s b u q u e s ; hábi to q u e h a d a d o o r i g e n á 
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las a b s u r d a s f á b u l a s q u e la a n t i g ü e d a d ha i n v e n t a d o 
a c e r c a de estos a n i m a l e s , y q u e d e s p u e s han sido 
trasmitidas con otros m u c h o s a b s u r d o s a p o y a d a s en 
la i g n o r a n c i a de l a s g e n e r a c i o n e s q u e le d a b a n e r é -

S i n e m b a r g o , entre estas supos ic iones r id iculas 
h a v s i e m p r e u n f o n d o d e v e r d a d ; p o r q u e si b i e n es 
c ierto q u e uno s o l o de e s t o s a n i m a l e s no bastar ía á 
detener un b u q u e , t a m b i é n lo e s q u e c u a n d o este tie-
n e su q u i l l a her izada por d e c i r l o as i , de un gran n ú -
m e r o de rémoras , e s p e r i m e n t a al s u r c a r las a g u a s 
u n a resistencia s e m e j a n t e á lo q u e p r o d u c i r í a n m u -
chos conchíferos a d h e r i d o s á su s u p e r f i c i e , y se d e s -
l iza con menos f a c i l i d a d s o b r e el fluido por el c h o q u e 
d e las asperezas . Y n o s e c r e a q u e es r a r a la a c u m u -
lación de estos e q u e n e i d o s e u toda la q u i l l a de un 
b u q u e , por d o n d e q u i e r a q u e se n a v e g u e ; porque h a y 
m a r e s e n q u e se h a n v i s t o n a d a r e n considerable n ú -
mero a l rededor de las e m b a r c a c i o n e s , s i g u i é n d o l a s en 
n u m e r o s o s g r u p o s para a p o d e r a r s e de c u a n t a s mate-^ 
r i a s o r g á n i c a s se a r r o j a n de l b u q u e , para a l imentarse 
d e las sustancias c o r r o m p i d a s q u e se d e s e c h a n , y 
hasta para r e c o g e r los e s c r e m e n t o s . Esto se ha o b s e r -
v a d o p a r t i c u l a r m e n t e e n el g o l f o de G u i n e a ; razón 
por lo cual , s e g ú n B a r b o t (1), los h o l a n d e s e s q u e f r e -
c u e n t a n la costa o c c i d e n t a l de A f r i c a , h a n dado al 
r é m o r a el n o m b r e de pez de immundicia. A v e c e s se 
han visto t a m b i é n estos e q u e n e i d o s a g r u p a d o s a l r e -
dedor de l a s g r a n d e s l i jas , y sobre todo, a e los t i b u -
r o n e s , á q u i e n e s p a r e c e q u e s i g u e n , p r e c e d e n y r o -
d e a n s in temor a l g u n o , s i e n d o , s e g ú n se dice , sus pilo-
tos: y a s e a p o r q u e e s t o s terr ibles p e í e s tengan, como 
s e h a a s e g u r a d o , u n a e s p e c i e de antipatía contra e l 
g u s t o ó e l olor de s u c a r n e , y desde luego no p r o c u -

(1) Historia general de los viages, lib. 3, p . 242 . 
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r e n d e v o r a r l o s , s e a p o r q u e los r é m o r a s estén dotados 
d e la a g i l i d a d , d e s t r e z a y a s t u c i a necesar ia p a r a l i -
b r a r s e de los d i e n t e s mort í feros d e los e s c u a l o s , b u s -
c a n d o , por e j e m p l o , u n asi lo e n la s u p e r f i c i e m i s m a d e 
estos g r a n d e s a n i m a l e s , á la cua l p u e d e n a d h e r i r s e en 
el instante de s u m a y o r p e l i g r o , y c u a n d o se e n c u e n -
t r a n m a s fa t igados . A d e m a s , se ven t a m b i é n a l g u n a s 
r e u n i o n e s a n á l o g a s , y por c o n s e c u e n c i a n u m e r o s a s d e 
estos e q u e n e i d o s pegados á l a s rocas c o m o a la q u i -
l l a d e un b u q u e ó al c u e r p o d e un t i b u r ó n , e s p e c i a l -
m e n t e c u a n d o la t e m p e s t a d ag i ta los m a r e s , y a c o t a -
d a s s u s f u e r z a s lemeu ser v í c t i m a s del furor de l a s 
o l a s . 

E L P I L O T O Ó E L E Q U E N E I D O P I L O T O (I) . 

ECHENEIS NAOCRATES. LlNN-, B L O C B . , L A C E P . , C Ü V . 

E n casi todos los m a r e s , y p a r t i c u l a r m e n t e e n 
los c o m p r e n d i d o s entre los trópicos , s e e n c u e n t r a 

(1) Enhene succet, Daubenton , Ene . met . —Id. Bonna te r -
r e 1. de la Ene . met .—«Echeneis cauda integra, s t rus c a p i -
ti* visi i i t i-cuatuor.» Hasselquist . I t . P a l é s t . 324, n ú m . 68 . 

Gronov. Zooph., p . 15 , n ú m . 252, v Mus. 1, p . 43, n ú m e -
* ro 34.—«Echeneis fuscus, pinnis posterioribus;albo m a r g i -

n a t i s i Browne, Jamaic . , p . 443.—«Echeneis , capite s i rn s 
yiginti quinque.B e t c . Commerson, manuscr i tos ya citados-

«Echeneisili es tremo subrotunda .» Seba, Mus. 3, tab. 33 , 
fia. 'i.—Echeneis velremura, Aldrovaud. dePisc ib . , p . 335 . 
—Jons thon , de Piscibus, p . 46, t ab . 4, fig. 3 . - I p m i q m b a 
y piraquiha. Marcgr . Brasil., p . 480 .—Wil lughby. , I c h t h . , 
p . 149, tab . G, 8, fig. Remora imperati Bay ,p i se . , p á -
gina 7 , ' n ú m . 12 .—Remora, Pe t iv . Gazoph. , t ab . 44 , f ig . 4 2 . 
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e s t a espec ie de e q u e n e i d o , q u e se a s e m e j a m u c h o a i 
remora, del cua l , s i n e m b a r g o , se d i s t i n g u e no s o l o 
p o r el tamaño y p o r el n ú m e r o de pares de l á m i n a s 
q u e su e s c u d o c o m p r e n d e , s i n o también a l g u n o s por 
otros r a s g o s de su c o n f o r m a c i ó n . S e le ha dado el n o m -
bre d e naucrates q u e e n g r i e g o s igni f ica piloto, v su 
t a m a ñ o e s a l g u n a s v e c e s d e v e i n t e v tres d e c í m e t r o s 
s e g ú n l a s M e m o r i a s m a n u c r i s t a s citadas por el p r o f e -
s o r B l o c h , y r e d a c t a d a s por el pr ínc ipe Mauric io d e 
N a s s a u , q u e h a b i a p e r m a n e c i d o a l g ú n t iempo en m u -
c h a s c o s t a s d e la A m é r i c a meridional . 

El e s c u d o q u e c u b r e la c a b e z a de este p e z p r e s e n -
ta s iempre m a s d e v e i n t e y dos, y á v e c e s hasta v e i n -
t e y seis pares de láminas t rasversa les y dentel ladas-
a d e m a s la a le la d e su cola e s redondeada ó rect i l ínea ' 
e n v e z de estar a h o r q u i l l a d a como la del r é m o r a , y 
las a le tas del dorso y del a n o t ienen, hasta cierto p u n -
to, la f o r m a de u n a h o z , s iendo proporcional mente m a s 
l a r g a s q u e las de este ú l t i m o (1). 

E s t a s a letas s o n s e m e j a n t e s en su forma; la a b e r -
tura anal es o b l o n g a , y o c u p a , poco m a s 0 m e n o s , la 
p a r t e m e d i a de la l o n g i t u d total del pez ; la l ínea l a -
teral está c o m p u e s t a de puntos apenas v i s i b l e s , s e 
a p r o x i m a desde l u e g o al dorso , c a m b i a n d o e n s e g u i -
d a d e d irecc ión p a r a l l e g a r hasta la es tremidad de la 
cola . 

Los hábitos del n a u c r a t e s tienen m u c h a a n a l o g í a 
c o m o los del r é m o r a , y c o m o e s t e se a g r u p a en consi -
d e r a b l e n ú m e r o a l r e d e d o r d e los t iburones . S u s m o - ' 
v i m i e n t o s no s i e m p r e son fáci les; pero como es de m a -
y o r tamaño y mas fuerte q u e e l rémora, s u e l e á v e c e s 

(<) Tiene n u e v e rad ios en la m e m b r a n a b r anqu i a l , en la 
a te ta dorsa l c u a r e n t a , ve in te en las pectora les , c u a t r o ó c iuco 
« n las torác icas , c u a r e n t a en la del a n o , y diez v se i s en la 
c a u d a l . 1 
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a l i m e n t a r s e de c r u s t á c e o s y moruscos , y c u a n d o se 
a d h i e r e á un c u e r p o vivo é i n a n i m a d o , s e necesi tan 
m a y o r e s e s fue rzos para separar le , q u e los q u e s e n a 
p r e c i s o e m p l e a r en un r é m o r a . 
P Commerson, q u e ha o b s e r v a d o este |>ez ™ l a s c o S -
t a s de la Isla de.Francia , d ice q u e frecuenta m u c h o a 
costa de Mozambique , y e n el a se emplea na«t p e s -
c a r las tortugas m a r i n a s por la n o t a b l e fác i l d a d d e 
q u e está dotado para a g a r r a r s e a otros objetos . C r e e -
m o s un deber re fer ir aqui los datos que C o m m e r s o n 
h a recogido acerca de este h e c h o s u m a m e n t e curioso 
y el único d e su g é n e r o q u e se ha observado basta 

C l í n la cola d e u n naucrates ó piloto v ivo se su je ta 
u n ani l lo de diámetro bastante h o l g a d o para no inco-
m o d a r al p e z , v bastante estrecho para q u e se detenga-
e n la a le ta c a u d a l . A este anil lo se ata u n a c u e r d a 
m u v larga , v c u a n d o el equeneido se hal la as i p r e p a -
r a d o , se le encierra e n u n a vas i ja l lena de a g u a s a l a -
da la cual se r e n u e v a m u y f recuentemente . L o s p e s -
c a d o r e s l l evan esta v a s i j a en s u barca y v o g a n l u e g o 
hacia los p a r a g e s f r e c u e n t a d o s por las t o r t u g a s m a r i -
nas Estos a n i m a l e s t ienen la c o s t u m b r e de dormu e n 
la superf ic ie del a g u a , sobre la cua l flotan, y su s u e -
ño es lan l i g e r o , q u e la a p r o x i m a c i ó n de un barco 
p e s c a d o r , por poco r u i d o q u e h a g a , bastar ía p a r a d e s -
pertarlos y hacer les huir á g r a n d e s distancias , o s u -
m e r g i r s e en lo m a s p r o f u n d o d e los m a r e s . P e r o h e 

' aquí el lazo q u e se t iende d e lejos á la pr imer o r t u g a 
q u e se ve d o r m i d a . S e v u e l v e á echar al mar el piloto 
provisto d e su l a r g a c u e r d a , y e s t e l i b r e en parte d e 
s u c a u t i v e r i o p r o c u r a e s c a p a r s e n a d a n d o en todas di-
r e c c i o n e s . Se le da c u e r d a hasta la distancia q u e s e -
p a r a ¡a tortuga de la barca d e los pescadores , y e l 
n a u c r a t e s sujeto p o r e l ani l lo h a c e n u e v o s e s f u e r z o s 
para sustraerse á l a mano q u e lo d e t i e n e ; s in e m b a r g o , 



n t d ? ! ¡ 0 Í U e g 0 ^ u e 9 0 n v a n o s s « s e s f u e r z o s y q u e no 
S a S ^ D Í e r S e ' , r e C O r r e t o d o e l c í r c u , ° a I V la 

í r a d i o , p a r a e n c o n t r a r u n p u n t o d e 

e s t a e s u m p n i P T P , ° r C 1 0 , " e a l « u n r e P 0 S 0 - E n c u e n t r a 
t f n f p T c e í a S ' l 0 , b a j o l a c o n c h a d e l a t o r t u g a flo-

é s c , J 1 ? a d b , e r e g e m e n t e á e l la p o r m e d i o de su 
S e s ; ¡ L ° P , 0 r C 1 0 n a U f 0 , a s i á l o s P e c a d o r e s , á los 
X r n l d e a n z , u e l a m a a w a d e m o d e r a r s e de 
la t o r t u g a r e c o g i e n d o la c u e r d a . 

e x i s t e pn^po o f ° S e a d v , e r l e L k d i f e r e n c i a n o t a b l e q u e 
a n á W r w í n C l U S ° q a e * ? h a c e d e ^ t e p e z , y s e r v i c i o 
a n á l o g o q u e p r e s t a n m u c h a s a v e s a c u á t i c a s ó r i b e r e -
5 , ? s c u e r v o s m a r i n o s , l a s g a r z a s 
y ios a l c a r a b a n e s . E n la p e s c a d é l a s t o r t u g a s , h e c h a 

S S r i L ñ f 0 m d , C a d 0 ' S 0 ' ° t ¡ e n e á I a v i s ta u n p e 
n T n e " S s f S , m 0 V , m i e n , l o s ' p e r o , * U e c o n s e r v a s t 

n w f i í í i n s t i n t i v a , s e e s f u e r z a del m i s m o m o d o , y 
S J T ? 0 S f l O S q u e c u a n , i 0 , l a d a e n í e r a m e n -
b r n , « ; . ? S 0 , ° " n P r i s i o " e r o q " e p r o c u r a q u e -
p a r a estp ¿ i p r i m u e s t r a s q u e las a v e s e d u c i d a s 
E n r t ? . ? ? ' a l t e r a n s u s h a b i l o s v los m o d i f i c a n 
S . ^ a f , e d f " r e , h a s t a eJ p u . , t ¿ d e s e r v i r e n 

E n S e 2 Í T r V S U S c a p r i c h o s y n e c e s i d a d e s . 
I r J e v l t Z l T * d , 1 S C , U r r S 0 S S e D e r a , e s (I) s e d e j a e n -

K d a teSS.'3 6 r e n C i a q U C m C r e C e 1 3 a t e Q ' 

E L E Q Ü E N E I D O L I S T A D O ( 2 ) . 

E C H E N E I S L I N E A T A . S C H N . , L A C E P . , C U V , 

E l n a t u r a l i s t a i n g l é s A r c h i b a l d M e n z i e s h a d a d o 

(1) Uno sobre la naturaleza d e los peces, y el otro sobre 
la d u r a n o n de sus especies. 

d r e f A r c h i b a l d M e n z i e s T r a n s - d e la Soc. Iinn. de L o n -
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en e l p r i m e r t o m o d e l a s T r a n s a c c i o n e s d e la s o -
c i e d a d L i n n e a n a d e L o n d r e s l a d e s c r i p c i ó n d e e s -
t e p e z , q u e s e d i f e r e n c i a de los d o s q u e y a h e -
m o s c i t a d o p o r el n ú m e r o d e l á m i n a s q u e c o m p r e n -
d e s u e s c u d o . E n e f e c t o , e s t e ó s e o s o l o t i e n e d i e z 
p a r e s d e e s t r i a s t r a s v e r s a l e s e n la e s p e c i e d e b r o -
q u e l q u e c u b r e su c a b e z a . A d e m a s la a l e t a d e s u 
c o l a , en v e z d e s e r a h o r q u i l l a d a c o m o la d e l r é -
m o r a , ó r e c t i l í n e a ó r e d o n d e a d a c o m o la d e l m i n e r a -
l e s , e s t á t e r m i n a d a e n p u n t a . S u m a n d í b u l a i n f e -
r i o r e s m a s l a r g a q u e l a s u p e r i o r , y los d i e n t e s 
d e q u e e s t á n g u a r n e c i d a s son p e q u e ñ o s , a s i c o m o 
l a s e s c a m a s q u e c u b r e n s u p i e l . S u c o l o r g e n e r a l 
e s p a r d o o s c u r o , y e a s u s c o s t a d o s s e a d v i e r t e n d o s 
l i s t a s b l a n c a s q u e s e e s l i e n d e n d e s d e los o j o s h a s -
ta m u y c e r c a d e ia e s t r e m i d a d d e la c o l a . E s t e e q u e -
n e i d o s e e n c u e n t r a e n e.l g r a n d e O c é a n o ó m a r P a c í -
fico, d o n d e s e l e h a v i s t o a g a r r a d o á l a s t o r t u g a s . 
E l i n d i v i d u o q u e el a u t o r i n g l é s d e s c r i b r e t e n i a d e 
l o n g i t u d t r e c e c e n ü m e l x o s (1) . 

G E N E R O O C T A G E S I f ó O S E C Ü M D O . 

LOS MACItUROS (2). 

DOS ALETAS DORSALES, Y LA COLA DOS VECES MAS LARGA QUE EL 
CUERPO. 

ESPECIE. CARACTERES. 

/ El pr imer radio de la primera aleta 
) dorsal dentellado i o r de lan te . El macruroberglax ] ¡ ¡ s a g u i j o n

1
a d d s y l e v a n . 

V tadas en carena 

(1) Diez radios en la membrana branquial , t re in ta y t r e s 
(2) Es te género, creado por Bloch, es adoptado per M o n -



E L M A C R U R O B E R G L A X (1). 

M A C R O Ü R U S R U P E S T R I X . B L . , C Ü V . , M A C R O Ü R D S B E R G L A X . 

L A C E P . , L E P I D O L E P R O S C C E L O R H Y N C H Ü S . R I S S O . 

C e r c a d e las c o s t a s d e l a G r o e n l a n d i a y d e l a I s -
l a n d i a h a b i t a es te m a c r u r o , q u e B l o c h y G u n n e r han 
c r e í d o q u e d e b i a c o l o c a r s e e n u n g é n e r o p a r t i c u l a r . 
L a l o n g i t u d d e s u c o l a s e p a r a s u f o r m a d e l a d e los 
d e m á s p e c e s t o r á c i c o s , y d a u n c a r á c t e r p a r t i c u l a r á 
s u s c o s t u m b r e s , a u m e n t a n d o l a e s t e n s i o n d e su a l e -
t a , p r i n c i p a l i u s t r u m e n t o d e n a t a c i ó n , y d o t a n d o á 
e s t e pez d e una f u e r z a s i n g u l a r p a r a m o v e r s e con 
p r e s t e z a en m e d i o d e l o s m a r e s h i p e r b ó r e o s . C o m o 
t i e n e g e n e r a l m e n t e u n m e t r o , poco m a s ó m e n o s , d e 
l o n g i t u d , p r o p o r c i o n a u n a l i m e n t o úti l y á v e c e s h a s -
t a c o p i o s o , á l o s h a b i t a n t e s d e las d o s c o s t a s y a r e f e -
r i d a s , á q u i e n e s l a n a t u r a l e z a f a v o r e c e t a n p o c o , c o n -
d e n á n d o l o s u n a ' g r a n p a r l e del año á todos los t e r r i -

e n l a aleta do r sa l , d iez y ocho en las pec tora les , cinco en 
l a s to rác icas , t r e i n t a y t r e s en la del ano, y ca to rce en la 
cauda l . 

s ieur Cuvier , y co r r e sponde al q u e Mr . Hisso h a l lamado le-
pidoleprus. D 

(4) Coryphcenoidcs rupestris. Gunne r , Act . Nidros 3 , 
p . 43, t a h . 5 , fig. 1 Muller , P r o d r . Zool. D a n i c . , p . 43, 
i i ú m . 3 6 3 . — I d . ingmingoak, Ot . F a b r i c . F a u n . Groen land . , 
p . 154 , n ú m . 4 4 4 Fiskliqeu brome.—Ingminniset, Crarz , 
G r o e n l a n d . , p . 4 4 0 . — B e r g í a x , S t r o m . S o n d m . 1 , p , 2C7. 
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b l e s e f e c t o s d e u n f r i o e s c c s i v o . S u n o m b r e d e ber-
glax t r a e s u o r i g e n d e l a s e m e j a n z a q u e al p a r e c e r 
t iene cou e l s a l m ó n , l l a m a d o sachs ó sax en m u c h o s 
i d i o m a s del N o r t e , y d e l a s r o c a s e n t r e l a s c u a l e s h a -
b i t a c o n f r e c u e n c i a . S u c a b e z a e s g r a n d e y a n c h a ; 
s u s o jos son r e d o n d o s y s a l i e n t e s ; su n a r i z t i e n e d o s 
a b e r t u r a s en c a d a l a d o , y s u s d o s m a n d í b u l a s , p r o p i a -
m e n t e d i c h a s , s o n d e la m i s m a l o n g i t u d p o c o m a s ó m e -
n o s . S i n e m b a r g o , s u h o c i c o e s t á m u y a v a n z a d o s o -
b r e l a m a n d í b u l a s u p e r i o r , q u e por lo g e n e r a l está 
a r m a d a d e c i n c o ó r d e n e s d e d i e n t e s , y la i n f e r i o r , q u e 
t i e n e solo tres h i l e r a s , está g u a r n e c i d a d e un f i l a m e n -
to ó b a r b i l l a s e m e j a n t e p o r su f o r m a , n a t u r a l e z a y 
l o n g i t u d á la d e m u c h o s g a d o s . S u l e n g u a es c o r t a , 
g r u e s a , c a r t i l a g i n o s a , b l a n c a y lisa c o m o s u p a l a d a r ; 
u n o p é r c u l o f o r m a d o d e una sola p ieza c u b r e la g r a n -
d e a b e r t u r a d e s u s b r a n q u i a s ; su m a n o e s t á m a s 
p r ó x i m a á la c a b e z a q u e á l a e s t r e m i d a d d e l a c o l a , 
y su l ínea la tera l s e a c e r c a á la r e g i ó n s u p e r i o r d e l 
c u e r p o en u n a g r a n p a r t e d e su e s t e n s i o n . T i e n e d o s 
a l e t a s dorsa les , l a s e g u n d a r e u n i d a á l a d e la c o l a 
c o m o l a anal (1), y s u s e s c a m a s es tán r e a l z a d a s p o r 
u n a a r i s t a a c a b a d a e n p u n t a . 

P r e s e n t a n d o e s t e pez u n bril lo a r g e n t i n o , a u m e n -
tado por la t inta d e s ú s e s c a m a s , o f r e c e , s in e m b a r g o , 
e n su parte s u p e r i o r un color m a s o s c u r o ó m a s a z u -
l a d o q u e e n la i n f e r i o r , c o n t r i b u y e n d o l a s a l e t a s á 
r e a l z a r su adorno con u n hermoso m a t i z a m a r i l l o , y 
u n festón azul q u e h a c e r e s a l t a r es te f o n d o casi d o -
r a d o . 

E l h e r g l a x d e s o v a bastante l a r d e ; p é s c a s e c o n 

(4) Tiene seis radios en la m e m b - a n a de las b ranqu ias , 
o n c e en la pr imera a le ta dorsa l , c iento ve in t e y cua t ro e n 
la segunda , diez y nueve en las pectorales , s ie te en las t o r á -
cicas, y c iento cua ren ta y ocho e n la ana l . 



c n e r d a s d e f o n d o (4) , y c u a n d o e s t á p r e s o s e r e v u e l v e 
c o a v i o l e n c i a , a g i t a f u e r t e m e n t e s u l a r g a c o l a , a n i m a 
s u s g r a n d e s o j o s , y s e i n f l a d e u n a m a n e r a b a s t a n t e 
a n á l o g a á l a q u e h e m o s o b s e r v a d o a l h a b l a r d e l o s t e -
troéojBtest 

•El n o m b r e d e rrtacroit.ro s i g n i f i c a de cola larga. 

m m octacesipro t e r c e & o . 
I .OS «CORIFENÀS (2) . 

LA PARTE SUPERIOR DE LA CABEZA MUY COMPRIMIDA Y COMO COR-
TANTE ES SU ELEVACION, O MUY ELEVADA, Y CONCLUYENDO EN SU 

N PARTE ANTERIOR POR US PLANO e ASI VERTICAL, O TERMINADA POR 
DÉLAÍÍTÉ ÉN Si] EtHVRtO DE CÍRCULO, O GUARNECIDA DE ESCAMAS 
PAt l tCÍDAS A LAS DEL DORSO', UNA SOLA ALETA DORSAL 'CASI TAN 

LARGA COMO EL 'CUERPO Y LA COLA. 

P R I M E R S G B C E X E R O 

1A ALETA CAUDAL-AHORQUILLADA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

( S e s e n t a radios poco m a s ó menos 
©n la a le ta «e l dorso , y mas de 
se i s eu la m e m b r a n a d e las b r a n -
qu i a s ; m a s d e u n ó r d e n ded ien -
t e s en cada mand íbu la ; u n a sola 
l ámina en cadaopércu lo , y a l gu -
n a s m a n c h a s en la m a y o r par te 
del c u e r p o y la co la . 

(1) Véase lo que d e las c u e r d a s al fondo digimos en la 
h is tor ia sobre la m u r e n a c o n g r i o . 

(2) Mr. Cuvier a d o p t a e s t e g é n e r o de Artedi y Linneo; 
pero no la mayor p a r t e d e las espec ies q u e Mr. Lacepede a d -
m i t e en él, las que a q u e l c o l o c a en o t ros g é n e r o s . D . 

1 . 
El cor i fena del M e d i t e r -

r á n e o 

ESPECIES. 

El cor i fena d o r a d o . 

•i. 
F,1 co r i f èna c r i suro . 

4 . 
El corifena escomberoi -

El corifena u n d u l a d o . . . -

CARACTERES. 

/ C o m o unos c i n c u e n t a rad ios en la 
\ a le ta d o r s a l ; seis en la m e m b r a -
< na d e las b r a n q u i a s , y a l g u n a s 

m a n c h a s en la p a r t e super ior 
^ d e l o u e r p o y d é l a cola. 

C incuen ta y ocho rad ios en la a le ta 
del dorso , y seis en la m e m b r a n a 
de las b r a n q u i a s ; la l engua h u e -
sosa en. su p a r t e me<JÍ3 y c a r t i -

' lagiposa en sus bordes ; up .solo 
ór^en d e d ien tes eu cada m a n -

i d í h u l a ; dos l áminas en cada 
opércu lo , y a lgunas m a n c h a s e n 
la m a y o r p a r t e del cue rpo y la , 
co la . 

C incuen ta y cinco radios poco m a s 
ó menos en U a le ta del dorso , y 
es ta m u y f e s tonada sobre h c o -
la; la lengua b i sangu la r en h 
p a r t e an t e r i o r , ósea én el medio, 
y ca r t i l ag inosa e u los b o r d e s ; 
n i n g ú n d ien te eiv la pa r t e a u t c -
r i o r d e l pa l ada r , ni m a n c h a s e n 
el c u e r p o ni e n la cola . 

C incuen ta y c u a t r o radios p r ó x i -
í m á m e n t e en la aleta dorsal ; e s -
\ t a CQ.n. a lgunas f r a n j a s t r a s v e r -
* sa les , que se es t i enden por e l 
j dorso y los cos tados , donde o n -
f du l an y se r e ú n e n u n a s con o t r a s ; 
V la l inea la te ra l Eecta. 
( T r e i n t a y c inco radios poco m a s 

6. 
El corifena pomplio. 

ó menos en la aleta del dorso; la 
mand íbu la infer ior m a s a v a n z a -
da que la supe r io r ; la l inea l a t e -
ral c u r v a , y a lgunas f r a n j a s t r a s -
versa les v e s t r e c h a s . 



c n e r d a s d e f o n d o (4) , y c u a n d o e s t á p r e s o s e r e v u e l v e 
c o a v i o l e n c i a , a g i t a f u e r t e m e n t e s u l a r g a c o l a , a n i m a 
s u s g r a n d e s o j o s , y s e i n f l a d e u n a m a n e r a b a s t a n t e 
a n á l o g a á l a q u e h e m o s o b s e r v a d o a l h a b l a r d e l o s t e -
troéojBtest 

•El n o m b r e d e rrtacroit.ro s i g n i f i c a de cola larga. 

m m octacesipro t e r c e & o . 
I .OS «CORIFENAS (2) . 

LA PARTE SUPERIOR DE LA CABEZA MUY COMPRIMIDA Y COMO C O R -

TANTE E S SU ELEVACION, O MUY ELEVADA, Y CONCLUYENDO EN SU 

N PARTE ANTERIOR POR US PLANO E ASI V E R T I C A L , O TERMINADA POR 

DÉLAÍFTÉ ÉN SI] CCARTO DE CÍRCULO, O GUARNECIDA DE ESCAMAS 

PATLTCÍDAS A LAS DEL DORSO', UNA SOLA ALETA DORSAL 'CASI TAN 

LARGA COMO E L 'CUERPO Y LA C O L A . 

P R I M E R S C B G E X E R O 

•LA ALETA CAUDAL-AHORQUILLADA. 

E S P E C I E S . CARACTERES. 

( S e s e n t a radios poco m a s ó menos 
©n la a le ta «e l dorso , y mas de 
se i s eu la m e m b r a n a d e las b r a n -
qu i a s ; m a s d e u n ó r d e n ded ien -
t e s en cada mand íbu la ; u n a sola 
l ámina en cadaopércu lo , y a l gu -
n a s m a n c h a s en la m a y o r par te 
del c u e r p o y la co la . 

(1) Véase lo que d e las c u e r d a s al fondo digimos en la 
h is tor ia sobre la m u r e n a c o n g r i o . 

(2) Mr. Cuvier a d o p t a e s t e g é n e r o de Artedi y Linneo; 
pero no la mayor p a r t e d e las espec ies q u e Mr. Lacepede a d -
m i t e en él, las que a q u e l c o l o c a en o t ros g é n e r o s . D . 

1 . 
El cor i fena del M e d i t e r -

r á n e o 

ESPECIES. 

El cor i fena d o r a d o . 

•i. 
F,1 co r i f èna c r i suro . 

4 . 
El corifena escomberoi -

El corifena u n d u l a d o . . . -

CARACTERES. 

/ C o m o unos c i n c u e n t a rad ios en la 
\ a le ta d o r s a l ; seis en la m e m b r a -
< na d e las b r a n q u i a s , y a l g u n a s 

m a n c h a s en la p a r t e super ior 
^ d e l o u e r p o y d é l a cola. 

C incuen ta y ocho rad ios en la a le ta 
del dorso , y seis en la m e m b r a n a 
de las b r a n q u i a s ; la l engua h u e -
sosa en. su p a r t e me<JÍ3 y c a r t i -

' lagiposa en sus borde? ; up. solo 
ór^en d e d ien tes eu cada m a n -

i d í h u l a ; dos l áminas en cada 
opércu lo , y a lgunas m a n c h a s e n 
la m a y o r p a r t e del cue rpo y la , 
co la . 

C incuen ta y cinco radios poco m a s 
ó menos en U a le ta del dorso , y 
es ta m u y f e s tonada sobre h c o -
la; la lengua b i sangu la r en h 
p a r t e an t e r i o r , ósea én el medio, 
y ca r t i l ag inosa e u los b o r d e s ; 
n i n g ú n d ien te eiv la pa r t e a u t c -
r i o r d e l pa l ada r , ni m a n c h a s e n 
el c u e r p o ni e n la cola . 

C incuen ta y c u a t r o radios p r ó x i -
í m á m e n t e en la aleta dorsal ; e s -
\ t a CQP. a lgunas f r a n j a s t r a s v e r -
* sa les , que se es t i enden por e l 
j dorso y los cos tados , donde o n -
f du l an y se r e ú n e n u n a s con o t r a s ; 
V la l inea la te ra l Eecta. 
( T r e i n t a y c inco radios poco m a s 

6. 
El corifena pomplio. 

ó menos en la aleta del dorso; la 
mand íbu la infer ior m a s a v a n z a -
da que la supe r io r ; la l inea l a t e -
ral c u r v a , y a lgunas f r a n j a s t r a s -
versa les v e s t r e c h a s . 



S E G U I D O S V B G E S E B O . 

LA ALETA CAUDAL EN FORMA DE MEDIA LONA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

/ S o b r e diez y n u e v e rad ios en la 
iri -p i ) a l e t a d o r s a l , " g r a n d e s escamas* 

c o n f e n a azul toda la superficie del pez d e co-
' l o r azu l . 

/ Sobre o c h e n t a radios e n la a le ta 
. » m , , • ] dorsal ; g ran n ú m e r o d e r a y a s es -

c o n f e n a p l u m i e r 1 t r e c h a s , cu rvas y azu les , s i t u a -
l d a s en el do r so . 

T E R C E R S U B G E N E R O . 

LA ALETA DE LA COLA RECTILINEA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

f L a p a r t e super ior t e r m i n a d a por 

F I r n r i f c , , , ' I ' ^ a " S t a a § u d a » " l i s l a s 
c o n f e n a n a v a c u l a d a s y c r u z a d a s e n la cabeza y 

V, las a le tas . 
/ L a a le ta dorsa l , que empieza en el 
l occ ipuc io , c o m p u e s t a d e t r e in ta 

1 0 . 1 radios poco m a s ó menos , y m u y 

E l cor i fena p a p a g a y o . . . . 1 b a j a como la del a n o ; la línea 
i l a te ra l i n t e r r u m p i d a ; l i s tas l o n -

gi tudinales v v i v a m e n t e c o l o r a -
das en las a le tas . 

11. ( T r e i n t a jy dos radios e: 
1 de l dorso , y el labio in 

s en la a le ta 
y el labio infer ior m a s E l cor i fena r o m o ) u c í u o r s o ' Y e i ! a ü I ° m í e 

l s a l i en t e q u e el super io r . 

C U A R T O S U B G E N E R O . 

LA ALETA CAUDAL REDONDEADA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

' La e s t r emidad anter ior d e cada m a n -
díbula gua rnec ida de dos d ien tes 
a g u d o s , m u y la rgos y sepa rados 

1 2 . J u n o d e otro; l as e scamas g r a n -

121 cor i fena l i s tado ) des ; la cabeza desprovis ta d e 
e s c a m a s s e m e j a n t e s á l as de l 
dorso , y p r e s e n t a n d o m u c h a s 
f r a n j a s t r a s v e r s a l e s . 

,La a le ta de l dorso m u y la rga ; la 
del ano b a s t a n t e co r t a ; la mand i -

. , , • bu l a infer ior m a s a v a n z a d a que. 
. f •*• ' la super ior y l evan tadas ; g r a n -

E1 c o n f e n a chino 1 d e s t f s c a m a s e n e | c u e r p 0 y e n 

los opérculos , y el celor genera l 
d e u n v e r d e a rgen t ino . 

Q U I N T O S U B G E N E R O . 

LA ALETA CAUDAL LANCEONADA. 

ESPECIES. CARACTERES-

. . i C u a r e n t a y c inco radios en la a l e -
. . - 1 t a del dorso, v la l inea l a te rá . 

E l c o n f e n a p u n t i a g u d o ' cu rva . 

ESPECIES EN LAS CUALES NO SE CONOCE TODAVIA LA FORMA 
DE LA ALETA CAUDAL 

15. ( L a s a l e t a s del do r so , del ano y de l 
El corifena verde t o r a z , guarnec idas de u n la rgo 

filamento. 



ESPECIE. CARACTERES. 

1G. ( I re iut i í y dos radios en la dorsal; 
El corifena con casco i U D a I á m i o a ó s e a e n 'a par te su-

V. periQ? de l aeaheza . 

E L C O R I F E N A D E L M E D I T E R R A N E O ( 1 ) . 

CORYPHGE.NA niPPÜRBS. L . I N N . . , B L . , L A L E P . , C Ü V . , ( 2 ) . 

D e todos los p e c e s q u e h a b i t a n c u alta m a r , n in-
g u n o al p a r e c e r h a r e c i b i d o a d o r n o s mas e s p l é n d i d o s 
q u e los c o r i l e n a s . C u b i e r t o s d e e s c a m a s g r a n d e s y 
l u s t r o s a s , r e f l e j a n d o c o n v i v a c i d a d l o s r a v o s del sol 
b r i l l a n d o c o n los c o l o r e s m a s v a r i a d o s , v e s t i d o s , por. 
dec i r lo as i , d e o r o v dfil r e s p l a n d o r d e todas las tintas 
del d i a m a n t e , y d é l a s m a s p r e c i o s a s p i e d r a s - d e l 

(1) horade.—Botidanino, en la costa de Genova.—Lam-
pugo, en España .—Dolphin , en Ing la te r ra . -Dorado, en 
otros diferentes pun tos d e • Europa.—Coruphi'ne dofin 
Daubenton, Ene . me t .—Id . Bonna t e r r e , 1: de la Ene . met .— 
Osbek, Ic t . 307 .—«Cor iphena cauda bi furca , e t c .» Artedi 
gen . 15, syn . 2 8 . - L r j r o v p o c , Arist . , 1. 8-, c. 45 —Id 
Oppian, 1. I , p . 8 . - / ( 2 . A t h e n . , p . 3 0 4 . - H i p p u r u s , Ovid.' 
v . 9 o . W.P l in . , 1. 9, c . 16, y 1. 32; c . W.-Lampuqo üi¿ 
purus, Rondelet, pa r t , 1, 1. 8 , c . 1 8 . — & Gesner, p. 50* 
y 423. —(Germ.) f o l . M . a — I c ó n . , animal , p . 75.—Aldrov 
1. 3, c. 17, p. 3 0 6 . — J o n s t o n , 1 .1 , t i t . t , c . 1, a . 6 tab i 
- C h a r l e t . , p . 1 2 Í . — W i l l u g b b y , Icht l i . , p . 245, tab . o , t r 

fig. 5.—Raí, p . i 00, n ú m . 1 . — E q u i s e le, Equiselis, Gaz. Aris., 
1. 4 , c. 10, y 1. 8, c . l o .—vd l ippu rus pinnis branquialibus, 
de aurat is , etc.» Klein. Miss . Pise . 5, p . 55 , n ú m . 12. 

(2) Del subgénero de los corifenos propiamente dichos, 
en el g ran género corifena d e Mr. Cuvier. D. 



O r i e n t e , a u m e n t a n t a n t o m a s e l e s p e c t á c u l o m a g n í f i -
c o del v a s t o O c é a n o , c u a n t o q u e h a b i t a n b a j o u n c i e l o 
s in n u b e s , d o n d e s o l o c e t í r i l l o s l e v e s r i z a n c o n s u a v i -
d a d las o n d a s , y n a d a n g e n e r a l m e n t e s o b r e la s u p e r -
ficie d e l a s a g u a s , v i é n d o s e h a s t a c i e r t o p u n t o e l e v a r -
s e s o b r e e l l a s , y m u l t i p l i c a r i n c e s a n t e m e n t e con s u s 
m o v i m i e n t o s á g i l e s y r e p e l i d o s l o s a s p e c t o s b a j o q u e 
s e les m i r a , y los r e f l e j o s b r i l l a n t e s d e q u e es tán a d o r -
n a d o s . 

L a a u d a c i a y v o r a c i d a d d e e s t o s p e c e s los c o n d u c e 
á r o d e a r en c r e c i d o n ú m e r o las e m b a r c a c i o n e s q u e 
e n c u e n t r a n , a p r o x i m á n d o s e lo s u f i c i e n t e para q u e e l 
e s p e c t a d o r a d m i r e la v a r i e d a d y r i q u e z a d e s u s m a -
t i c e s . 

P a r a i n d i c a r e s t a p r e e m i n e n c i a e n el b r i l l o y d i -
v e r s i d a d d e s u s c o ' o r e s , a s i c o m o en la v e l o c i d a d d e 
su c u r s o y la r a p i d e z d e s u s m o v i m i e n t o s , c o m o t a m -
bién p a r a i n d i c a r l a a l l u r a á q u e n a d a n g e n e r a l m e n -
t e , h a n r e c i b i d o , s e g ú n m u c h o s e s c r i t o r e s , el n o m b r e 
g e n é r i c o con q u e s e d i s t i n g n e n , d e r i v a d o d e d o s 
p a l a b r a s g r i e g a s , l a u n a , xcjtvpi), q u e q u i e r e d e c i r 
cumbres, ó lo mas elevado y la otra vsco, q u e s i g n i -
fica y o n a d o . l i a s e p r e t e n d i d o i g u a l m e n t e q u e la d e -
n o m i n a t i o n lie corifena, e m p l e a d a en t i e m p o d e l o s 
a n t i g u o s n a t u r a l i s t a s , d e s i g n a b a u n a d e l a s formas" 
m a s n o t a b l e s d e e s t o s p e c e s , e s d e c i r , la p o s i t i o n d e 
s u a l e l a d o r s a l q u e p r i n c i p i a c a s i e n la p a r t e s u p e -
r i o r d e la c a b e z a . C u a l q u i e r a q u e sea la o p i n i o u 
q u e s e a d o p t e , n o p u e d e d u d a r s e q u e e l n o m b r e p a r -
t i c u l a r d e liippuro, ó s e a cola de caballo, c o n e l c u a l 
s e d i s t i n g u e u n a d e l a s m a s h e r m o s a s e s p e c i e s d e 
c o r i f e n a s , p r o v i e n e d e la c o n f o r m a c i o n d e e s t a m i s -
m a a leta d o r s a l , c u y o s r a d i o s m u y n u m e r o s o s l i e n e n 
a l g u n a s e m e j a n z a c o n la cr in del c a b a l l o . 

E l p e z , o b j e t o d e e s t e a r t í c u l o , l l e g a á v e c e s h a s -
4 0 1 3 Biblioluca popular. T. XXX. 1 0 
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t a l a l o n g i t u d d e u n m e t r o y m e d i o . Su c u e r p o es 
c o m p r i m i d o , a s i c o m o su c a b e z a ; la a b e r t u r a d e s u 
S o c a es m u y g r a n d e ; su l e n g u a es c o r t a , s u s lab ios 
g r u e s o s y s u s m a n d í b u l a s e s t á n g u a r n e c i d a s d e c u a -
t r o d i e n t e s p u n t i a g u d o s y e n c o r v a d o s h á c i a la parte 
p o s t e r i o r . L a a n c h a a b e r t u r a d e s u s b r a n q u i a s e s t á 
c u b i e r t a p o r un o p é r e n l o f o r m a d o d e una s o l a p i e -
z a ;!•); l a l i s ta l a t e r a l e s t á d o b l a d a h a c i a el p e c h o , y 
d e s p e e s s i g u e r e c t a m e n t e h a s t a la a le ta d e ia c o l a , q u e 
e s t á a h o r q u i l l a d a ; las e s c a m a s s o n s u t i l e s , p e r o e s t á n 
a d h e r i d a s á la piel m u y f u e r t e m e n t e P a r a a c a b a r de 
d a r u n a i d e a d e e s t e h e r m o s o a n i m a l , a ñ a d i r e m o s á 
l a i n d i c a c i ó n d e las f o r m a s la e s p o s i c í o n d e los m a t i -
c e s . C u a n d o está v i v o y s e m u e v e d e n t r o d e l a g u a 

- b r i l l a e n su dorso u n a t i n t a a u r í f e r a en e s t r e m o r e s -
p l a n d e c i e n t e , c o n m e z c l a d e u n h e r m o s o m a t i z a z u l 
b v e r d e m a r , c u y o r e a l c e f o r m a n a l g u n a s m a n c h a s 
d o r a d a s , y la l ínea la tera l d e u n a m a r i l l o d e o r o . L a 
p a r l e i n f e r i o r del c u e r p o e s p l a t e a d a ; las a l e t a s p e c -
t o r a l e s y t o r á c i c a s p r e s e n t a n un a m a r i l l o m u y v i v o , 
q u e b r i l l a c o n m a s e s p l e n d o r p o r l a t inta p a r d a d e su 
l í a s e ; la aleta c a u d a l , q u e o f r e c e e l m i s m o m a t i z a m a -
r i l l o , está f e s t o n a d a de v e r d e , l a d e l a n o e s d o r a d a , 
y la d o r s a l o f r e c e t a m b i é n el a s p e c t o d e l oro m a s fino 
( fue c u b r e s u s r a d i o s , e n t r e l a m e m b r a n a a z u l c e l e s t e 
q u e los u n e . 

Esta m a g n í f i c a r e u n i o n d e c o l o r e s c e l e s t e y o r o , 
e s lo q u e p r e s e n t a d e s d e l e j o s el c o r i f e n o h i p p u r o , 
c u a n d o c e d i e n d o á su v o r a c i d a d n a t u r a l p e r s i g u e s i n 
t r e g u a á los e x o c e l o s y t r i g l a s d e q u e le g u s t a a l i -
m e n t a r s e , o b l i g a n d o á* e s t o s p e c e s v o l a d o r e s á l a n -
z a r s e f u e r a d e l a g u a , d o n d e l o s s i g u e c o n m i r a d a fi-

f í ) Tiene seis radios en la membrana branquial, sesenta 
e® la aleta dorsal, veinte en cada pectoral, seis en las torá-

v t f o i s , veinte en la anal, y veinte y seis en la de la cola. 

DEL CORIFENA DEL MEDITERRANEO. '147 

j a , m i e n t r a s q u e e s t o s a n i m a l e s e s p a n t a d o s d e s c r i b e n 
e n e l a i r e u n s-emicírculo p a r a ir l u e g o á c a e r e n t r e 
s u s d i e n t e s , c u a n d o f a t i g a d o s y a d e a g i t a r s u s a l e t a s 
p e c t o r a l e s , y no p u d i e n d o s o s t e n e r por mas t i e m p o 
en la a t m ó s f e r a s u c u e r p o , e x c e s i v a m e n t e pesad*», 
v u e l v e n á c a e r en m e d i o d e su fluido n a t a l s in q u e 
é s t e p u e d a p r e s t a r l e s u n a s i l o . 

Y n o p o r e ; t e s o l o m e d i o p r o c u r a n s a t i s f a c e r el 
h a m b r e d e v o r a d o r a q u e l o s i n c i t a á l a n z a r s e e n t r e l o s 
n u m e r o s o s g r u p o s d e p e c e s mas d é b i l e s y p e q u e ñ o s ; 
s i n o q u e p o c o e s c r u p u l o s o s e n la e l e c c i ó n d e a l i m e n -
tos, n a d a n en c o n s i d e r a b l e n ú m e r o a l r e d e d o r d e l o s 
b u q u e s , a c o m p a ñ á n d o l o s c o n s t a n t e m e n t e , y a p o d e -
r á n d o s e c o n t a n t a a n s i a d e c u a n t o los p a s a g e r o s a r -
r o j a n al m a r , q u e se h a n e n c o n t r a d o e n el e s t ó m a g o 
d e u n o d e e - t o s p e c e s h a s t a c u a t r o c l a v o s d e h i e r r o , 
u n o d e los c u a l e s ten ia d e l o n g i t u d m a s d e q u i n c e 
c e n t í m e t r o s . 

C o m o su c a r n e e s c o n s i s t e n t e y d e m u y b u e n s a -
b o r , s e a p r o v e c h a n d e su v o r a c i d a d p a r a p e s c a r l o s . 
D u r a n t e el t iempo d e su d e s o v e , e s d e c i r , en p r i m a -
v e r a y otoño, la p e s c a se h a c e c o n r e d e s c e r c a d e las 
c o s t a s , h á c i a l a s c u a l e s v a n á deposi tar ó f e c u n d a r 
s u s h u e v o s ; en l a s d e m á s e s t a c i o n e s del a ñ o , e n q u e 
e s l o s p e c e s h a b i t a n e n alta m a r , l o s p e s c a d o r e s s e 
s i r v e n d e c u e r d a s d e f o n d o (1) c o n m u y b u e n r e s u l -
t a d o . L o q u e d e s d e l u e g o h a c e su p e s c a m a s f á c i l y 
v e n t a j o s a , es q u e e s l o s p e c e s s e r e ú n e n e n n ú m e r o 
e s t r a o r d i n a r i o h á c i a a q u e l l a s p a r t e s del m a r q u e e l i -
g e n p a r a s u m o r a d a , y q u e p r e s c i n d i e n d o d e s u f e -
cundidad" , . s u d e s a r r o l l o e s tan r á p i d o q u e s e les v e 
c r e c e r con a d m i r a b l e pront i tud d e n t r o d e las n a s a s 
e n q u e s e l es e n c i e r r a v i v o s . 

(1) Acerca d e las c u e r d a s de l fondo , véase, el a r t i cu lo di? 
a r a y a c l a v a d a y el d e la m u r e n a c o n g r i o . 
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E s t o s c o r i f e n a s v i v e n e n c a s i todos los m a r e s c á -
l i d o s y a u n t e m p l a d o s ; y no solo se e n c u e n t r a n en el 
g r a n d e O c é a n o e c u a t o r i a l i m p r o p i a m e n t e l l a m a d o 
mar Pacífico, s i n o t a m b i é n en u n a g r a n p a r t e de l 
O c é a n o a t l á n t i c o y h a s t a en e l M e d i t e r r á n e o . 

E L C O R I F E N A D O R A D A ( i ) . 

COBYI'I!<B¡WEQUISELIS.LINN.,GMEL.; CORYPHCKNA AURATA. 
L A C E P . ; CORYPUOENA HIPPURL'S. C ü V . (2) 

C o n s e r v a m o s el n o m b r e d e dorada á un c o r i f e n a 
q u e t i e n e m u c h o s c a r a c t e r e s c o m u n e s con el a n t e r i o r , 
s in e m b a r g o d e q u e se d i f e r e n c i a d e él por otros m u -
c h o s . U n a de s u s d i f e r e n c i a s c o n s i s t e eu el n ú m e r o de 
r a d i o s d e su a l e t a d o r s a l , q u e t i e n e p r ó x i m a m e n t e 
c i n c o ; en los d e l a m e m b r a n a b r a n q u i a l q u e solo 
c o m p r e n d e s e i s , m i e n t r a s q u e la m i s m a m e m b r a n a 
de l h i p p u r o t ieDe s i e t e y a l g u n a s v e c e s d i e z . D i f e -
r e n c i a s e al m i s m o t i e m p o por la d i s p o s i c i ó n de sus 
m a n c h a s a u r í f e r a s , q u e solo s e h a l l a n d i s e m i n a d a s e n 
la p a r l e s u p e r i o r de l c u e r p o y la c o l a . S i a d e m a s de 
e s t o se e x a m i n a u n a p i n t u r a q u e r e p r e s e n t a con l a u -
ta e x a c t i t u d c o m o v i v a c i d a d los b r i l l a n es m a t i c e s d e 
e s t e p e z , p i n t u r a e j e c u t a d a s e g ú n lo¿ d i s e ñ o s o r i g i n a -

(4) Coryphena doradou, D a u l e n t o n , E r e . m ? t . — I d . 
Bonnatene, 1. de la Ene. met.—Dorado, Csbeck, l t . 5G8.— 
Guarucaptira, M a r n i a v . , Brasil., p. 1 6 0 . — I d . Piso, Ind., 
p , 1 6 0 . — W i U u g h b f , Ichtlr., p. 2 1 4 . — R a í , Pise. , p. 100, 
núm. 2. 

( i ) S e t u n Mr. Cuvier, no consta terminantemente la 
diferencia especifica de este pez con el anterior. 
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le> i l u m i n a d o s de l c é l e b r e P l u m i e r , y q u e forma p a r t e 
d o l a b e l l a co lecc íon de p i n t u r a s s o b r e v i t e l a d e p o s i -
t a d a s en el M u s c o d e Historia n a t u r a l , no se p o d r a 
d u d a r q u e este ú l t imo c o r i f e n a t i e n e c a d a uno d é l o s 
o p é r c u l o s d e s u s b r a n q u i a s c o m p u e s t o s de d o s l a m i -
n a s , m i e n t r a s q u e el o p é r c u l o dei h i p p u r o esta l o r -
i n a d o d e u n a sola p i e z a . S e p o d r a c u a l q u i e r a c o n -
v e n c e r d e esta v e r d a d , e x a m i n a n d o la copia q u e h e -
mos h e c h o g r a b a r de la m e n c i o n a d a p intura (4). ¿ u 
c u a n t o á su a g i l i d a d , v o r a c i d a d v d e m á s c u a l i d a d e s d e 
e s t e p e z , i n e l u s e s s u s h á b i t o s , e x i s t e m u y p o c a o 
n i n g u n a d i f e r e n c i a si s e c o m p a r a con el h i p p u r o , y 
s e ha l la c o m o e s t e e n m u c h o s m a r e s c a l i d o s o t e m -
p l a d o s . 

E L C O R I F E N A C R I S ü R O (2) 

GORYPHOEXA CIIRYSi:iU:S. LACEP. (U). 

A c o m p a ñ a n d o C o m m e r s o n á n u e s t r o c é l e b r e n a -
v e g a n t e U o u g a i n v i l l e en los ú l t i m o s d í a s de l mes d e 
abri l d e 1 7 6 í > , t u v o ocasion de o b s e r v a r en el m a r 
P a c i f i c o « g r a n d e O c é a n o e c u a t o r i a l , y b a c í a los 
1 6 " d e latitud a u s t r a l y 17° de l o n g i t u d , el s o b e r b i o 

(1) T iene seis rad ios en la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s , 
c i n c u e n t a v t r e s en la a le ta d o r s a l , d iez y nueve en las p e c -
t o r a l e s , seis en las t o r á c i c a s , ve in te y t r e s en ia anuí y 
v e i n t e en la d e la co la . , ^ 

i2) « C o r v p h u s c h r v s u r u s . » — « U n d : q u e d i a c e r a t u s ; úo r so , 
p i n n i s , gu t t i i i i sque la te ra l ibus cceruleis , c a u d a ex a u r o t l a -
v e s w n t e . » C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s y a c i t a d o s . — D o r a d o 
de la mar del Sud. I d . Ib id . 

(3 ) M r . Cuvier n o ci ta e s t e p e z . D . 
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c o r i f e n a e n c u y a d e s c r i p c i ó n v a r a o s á o c u p a r n o s . 
E s t e pez p a r e c e a l p r i m e r g o l p e d e vista d e la m i s m a 
e s p e c i e q u e e l h i p p u r o ; p e r o d e s c r i b i é n d o l o s e g ú n 
C o m m e r s o n , h a r e m o s v e r la d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n -
t r e a m b o s p o r lo q u e h a c e á s u s c a r a c t e r e s . 

T o d a la s u p e r f i c i e de! c r i s u r o , y p a r t i c u l a r m e n t e 
s u c o l a , t iene u n c o l o r a u r í f e r o m u y r e s p l a n d e c i e n t e . 
A l g u n o s m a t i c e s p l a t e a d o s c u b r e n s o l o s u p e c h o y 
g a r g a n t a , j u g a n d o , p o r d e c i r l o as i , a l g u n a s t i n t a s c e -
l e s t e s e n t r e l o s d o r a d o s r e f l e j o s d e la p a r t e s u p e r i o r 
del d o r s o . E s t e m i s m o c o l o r c e l e s t e c u b r e t a m b i é n 
s u s a l e t a s , p a r t i c u l a r m e n t e la del dorso y las p e c t o -
r a l e s , h a l l á n d o s e r e a l z a d a e n las del t ó r a x p o r el 
a m a r i l l o d e una p a r l e d e s u s r a d i o s , y en la anal p o r 
l a s t i n t a s d o r a d a s c o n q u e en e l la s e m e z c l a ; p e r o es-
te m a t i z solo se a d v i e r t e en la d e la c o l a , f o r m a n d o un 
l i g e r o r e c a m a d o , y p a r a f e s t o n a r en a l g ú n m o d o la 
a u r í f e r a b r i l l a n t i z q u e la c u b r e y q u e h a d a d o m a r g e n 
á s u n o m b r e e s p e c í f i c o (1). 

P a r a a c a b a r d e p i n t a r el m a g n í f i c o a d o r n o d e este 
p e z , d i r e m o s q u e a l g u n a s m a n c h a s a z u l e s y l e n t i c u -
l a r e s s e v e n e s p a r c i d a s s i n o r d e n p o r s u d o r s o , s u s 
c o s t a d o s y s u r e g i ó n i n f e r i o r , b r i l l a n d o e n m e d i o del 
o r o , c o m o otros t a n t o s z a f i r o s e n g a s t a d o s e n e l m a s 
p r e c i o s o d e l o s m e t a l e s . 

E l a d m i r a b l e a d o r n o q u e la n a t u r a l e z a ha c o n c e -
d i d o a l c r i s u r o , s e d i f e r e n c i a b a s t a n t e del q u e a l h i p -
p u r o e n g a l a n a , p a r a q u e a m b o s p u e d a n c o n f u n d i r s e 
e n u n a m i s m a e s p e c i e . A h o r a v a m o s á ver los c o m o se 
s e p a r a n t a m b i é n p o r o t r o s c a r a c t é r e s t o d a v í a mas 
c o n s t a n t e s , y q u e l l a m a n m a s l a a t e n c i ó n d e los o b -
s e r v a d o r e s . 

El c u e r p o del c r i s u r o , m u y o b l o n g o ^ en e s t r e m o 
c o m p r i m i d o , e s t á t e r m i n a d o por l a p a r l e s u p e r i o r e n 

(1) C h r y s u r u s s i gn i f i c a cola d e o r o . 
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u n a e s p e c i e d e c a d e n a a g u d a , q u e s e c s t i e n d e d e s & 
la c a b e z a hasta la a leta d e la c o l a , ^ n d o s u p a r t e 
i n f e r i o r u n a e s p e c i e d e q u . l l a s e m e j a i te q u e l l e ^ a 
d e s d e e s t a m i s m a a l e t a c a u d a l h a s l a el a n o -

L a p a r t e anier ior y s u p e r i o r d e su cabeza d t s c n j e 
c o n b a s t a n t e e x a c t i t u d u n c u a r t o d e n c u l o c t u 
m i n a en lo alto p o r u n a e s p e c i e d e a m t a a g o d a . 

La m a n d í b u l a i n f e r i o r , q u e se l e v a n a hac a u 
s u p e r i o r , es a l g o m a s l a r g a q u e e ^ ^ u l l . m a y R m a s 
están f o r m a d a s d e u n h u e s o e r i z a d o j e a n t e s p ^ 
(plenís imos m u y c o r t o s y a g u z a d o s , a l g o d . s t a n t ^ u n c 
d e n t r o d e n u e s t o s c o m o l o s d e u n p e i n e y q n . p o i 
su fórm'a, c o l o c a c i o n y n ú m e r o d i f i e r e n b a s t a n t e d e 

l 0 S c t c K u n ^ u l o i n t e r n o d e la m a n d í b u l a s u p e r i o r 
s e n o t a n d o s K c u l o s , g u a r n e c i d o s d e d i e n t e s m o y 
m e n u d o s y c o m p a c t o s ; o í r o s tres t u b é r c u l o s m u y p a 
r e c i d o s o s u p a n e l c e n t r o d e su p a l a d a r , y o l i o l a , 
tante a n á l o g o o c u p a l a p a r t e s u p e r i o r d é s u t r a r -

8 a d S u Í e n g u a c o r t a , a n c h a y r e d o n d e a d a en su p a r t a 
a n t e r i o r t i e n e el c e n t r o h u e s o s o y c a r t ü a g . n o s o s 1 o s 
b o r d e s . La a b e r t u r a d e s u b o c a e s p e q u e ñ a , en L a U 
l a d o se v e n dos or i f i c ios d e la n a r i z , y s u M r t ó . C i t e -
r ior e s t á r e d o n d e a d a d e u n a e s p e c i e d e anille^ m e m -
b r a n o s o . L o s o p é r e n l o s d e las b r a n q u i a s es tán ( I m -
p r o v i s t o s d e p e q u e ñ a s e s c a m a s , c o m o l a c a b e z a , t s -
tos o p é r e n l o s s o n a d e m a s b a s t a n t e g r a n d e s , y u n t e 
u n o d e e l los e s t á c o m p u e s t o d e dos l a m i n a s : 
r ior e s t a r e d o n d e a d a h a c i a la c o l a , y l a p o s t e n o r s o 
p r o l o n g a t a m b i é n h a c i a esta p a r t e en u n a p e & d K » 
q u e á v e c e s se e n c u e n t r a a l g o e n c o r v a d o . 

L a m e m b r a n a b r a n q u i a l e s t a s o s t e n i d a p o . s e i * 
r a d i o s a p l a s t a d o s , y d e b a j o d e e l l a s e v e n c u a t r o b r a n -
q u i a s m u y ro jas , f o r m a d a s c a d a una d e e l l a , d e d o * 
ó r d e n e s d e largos filamentos; l a p a r t e c o n c a v a d e l a * 
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c o h u e s o s o d e l a p r i m e r a y s e g u n d a e s t á g u a r n e c i d a 
d e l a r g o s d i e n t e s o r d e n a d o s c o m o l o s d e su p e i n e , y 
l a del a r c o d e la t e r c e r a y c u a r t a s o l o o f r e c e a l g u n a 
a s p e r e z a . 

L a a l e t a d o r s a l , q u e p r i n c i p i a e n c i m a d e l o s o jos 
y s e e s t i e n d e c a s i h a s t a la d e l a c o l a , c o m p r e n d e 
c i n c u e n t a y o c h o r a d i o s (1): los o c h o p r i m e r o s d e t a n -
t a m a y o r l o n g i t u d c u a n t o m a s s e a l e j a n d e la c a b e z a , 
y los otros , por el c o n l r a i i o , en d i s m i n u c i ó n p r o g r e s i -
v a , a u n q u e p o c o n o t a b l e , c u a n t o m a s s e v a n a c e r c a n -
d o á la a l e t a c a u d a l . 

E l ano e s t á s i t u a d o hac ia el m e d i o d e la l o n g i t u d 
d e l p e z , y e n t r e e s t e ori f ic io y l a b a s e d e las a l e t a s 
t o r á c i c a s s e a d v i e r t e u n s u r c o l o n g i t u d i n a l m u y p o c o 
p r o f u n d o . 

L a a l e l a d e la c o l a es a h o r q u i l l a d a , c o m o la d e t o -
d o s l o s c o r i f e n a s del p r i m e r s u b g é n e r o ; la l inea l a t e -
r a l s e r p e n t e a d e s d e la p a r t e s u p e r i o r d e l a a b e r t u r a 
d é l a s b r a n q u i a s , d o n d e t o m a o r i g e n , h a s t a c e r c a d e 
l a e s t r e m i d a d d e l a s p e c t o r a l e s , y d e s p u e s s e d i r i g e 
c o n l e v e s o n d u l a c i o n e s hasta l a a l e i a d e l a c o l a . P o r 
ú l t i m o , las e s c a m a s q u e c u b r e n s u p i e l son o b l o n g a s 
y l i s a s , t i e n e n su e s t r e m i d a d r e d o n d e a d a y e s t á n a d -
h e r i d a s f u e r t e m e n t e . 

D e s d e l u e g o s e h a b r á podido n o t a r q u e el c r i s u r o 
s e d i f e r e n c i a del h i p p u r o por s i e t e r a s g o s p r i n c i p a l e s : 
p r i m e r o , e l n ú m e r o d e r a d i o s n o e s e l m i s m o en l a 
m a y o r p a r t e d e las a l e t a s d e e s t o s d o s c o r i f e n a s ; s e -
g u n d o , l a m e m b r a n a b r a n q u i a l del c r i s u r o no c o n t i e -
n e m a s q u e s e i s r a d i o s , c u a n d o la d e l h i p p u r o s u e l e 
t e n e r d e s d e s i e t e h a s t a d iez ; t e r c e r o , el dorso d e a q u e l 

( l ) Tiene seis radios en la membrana branquial , c incuen-
ta y ocho en la aleta dorsal, veinte en las pectorales, cinco 
en las torácicas , veinte y ocho en la anal , y quince en la do 
la cola. 
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e s c a r e n a d o , v el d e este c o n v e x o ; c u a r t o , la a b e r t u r a 
d e la b o c a del c r i s u r o e s p e q u e ñ a , y g r a n d e la d e l 
h i p p u r o ; q u i n t o , l o s d i e n t e s d e a q u e l t i e n e n d i f e r e n -
t e f o r m a c i o n y s i m e t r í a q u e l o s d e és te ; sesto , el o p é r -
c u l o b r a n q u i a l del c r i s u r o se c o m p o n e de dos l á m i n a s , 
c u a n d o el del h i p p u r o e s d e u n a sola p ieza; y s é -
t i m o , q u e d a d e m o s t r a d a l a d e s e m e j a n z a d e u n o y otro 
c o r i f e n a e n la d i s t r i b u c i ó n d e c o l o r e s q u e h e m o s h e -
c h o . E n c o n s e c u e n c i a d e b e n c o n s t i t u i r d o s e s p e c i e s 
d i f e r e n t e s , s i e n d o d e s c o n o c i d a a u n d é l o s n a t u r a l i s t a s 
l a q u e a l p r e s e n t e d e s c r i b i m o s ; p o r q u e e s t a n d i s t i n -
t a l a m b i e n del c o r i f e n a d o r a d a , q u e f á c i l m e n t e s e n o -
t a a l c o m p a r a r las f o r m a s d e u n o y otro . 

P o r lo d e m á s , los h á b i t o s del c o r i f e n a en c u e s t i ó n 
d e b e n s e r m u v p a r e c i d o s á los del h i p p u r o . E f e c t i v a -
m e n t e , h a b i e n d o C o n n n e r s o n a b i e r t o u n c r i s u r o d e 
m a s d e s i e t e d e c í m e t r o s d e l o n g i t u d , e n c o n t r ó su e s -
t ó m a g o e s t e n s o y m e m b r a n o s o l leno d e p e q u e ñ o s p e -
c e s v o l a n t e s y otros m u y p o c o v o l u m i n o s o s . 

E n m e d i o ' d e e s t e e s t ó m a g o v io t a m b i é n a g i t a r s e e n 
u n a e s p e c i e d e pasta ó q u i m o ; m u c h o s g u s a n o s filifor-
m e s y d e la l o n g i t u d de d o s ó tres c e n t í m e t r o s . 

E"ste v i a g e r o r e f i e r e a d e m a s en l o s m a n u s c r i t o s y a 
c i t a d o s , q u e c u a n d o los m a r i n e r o s e j e r c i t a d o s en la 
p e s c a han l o g r a d o c o g e r un c r i s u r o , lo a m a r r a n á u n a 
c u e r d a y lo s u s p e n d e n en la p r o a d e l b u q u e , d e m o d o 

3u e el p e z p a r e z c a v i v o y q u e n a d a e n la s u p e r f i c i e 
el m a r ; p o r c u v o p r o c e d i m i e n t o r e ú n e n un g r a n n ú -

m e r o d e estos c o n f e n o s q u e p u e d e n c o g e r f á c i l m e n t e 
c o n u n a g a r d u ñ a (4). 

(1) La fuina es un peine de hierro sujeto á un mango 
largo. También se daes t e nombre, asi como el de fisga, fiche-
ro ó arpón á una especie de asador terminado por una 
púa . Algunas veces so reúno dos, t res ó mas cuchillas para 
Formar una fuina, fichero ó arpón. Otras veces se emplean es-! 
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C o m m e r s o n a ñ a d e q u e los c r i s u r o s son prefer idos 
á c a s i l o d o s los p e c e s d e m a r , por e l b u e n s a b o r de su 
c a r n e , q u e se p r e p a r a d e m u c h a s m a n e r a s , y p a r t i c u -
l a r m e n t e c o n m a n t e c a y a l c a p a r r a s . 

E L C O R I F E N A . E S C O M B E R O I D E S (1). 

CORYPOOENA SCOMBEROIDES. L A C E T . ( 2 ) . 

E n l o s m a n u s c r i t o s d e C o m m e r s o n h e m o s e n c o n -
t r a d o la d e s c r i p c i ó n d e e s t a e s p e c i e d e c o r i f e n a obser-
v a d o p o r e s l e n a t u r a l i s t a e n el m e s d e m a r z o d e 1 7 6 8 
e n el m a r del S u r , ó p o r m e j o r d e c i r , en el g r a n d e 
O c e á n o e c u a t o r i a l , h á c i a e l 18° g r a d o d e la t i tud aus-
tral y el 134° d e l o n g i t u d ; por c o n s e c u e n c i a á m u y 
p o c a d i s t a n c i a d e la l i n e a e n q u e u n o ó d o s m e s e s a n -
t e s habia o b s e r v a d o el c o r i f e n a c r i s u r o . 

L a l o n g i t u d d e e s l e pez e s u n t é r m i n o m e d i o entre 
la del e s c o m b r o c a b a l l a y la del a r e n q u e . S u c o l o r ge-
neral es a r g e n t a d o y br i l lante , ; p e r o s o l o s e ostenta 

tos n o m b r e s para d e s i g n a r u n a s imp le ho rqu i l l a . Se s u j e t a el 
i n s t r u m e n t o al e s t r e m o d e una l a r g a vara , y se s i rven de el 
p a r a h e r i r , e n s a r t a r y s a c a r los p e c e s q u e se ven d e n t r o del 
a g u a , ó q u e e s t á n o c u l t o s en el f ango . 

(4) « C o r y p h u s a r g e u l e u s . » — « C o r y p h u s p i n n a dorsali 
longiss ima , r a d i o r u m q u i n q u a g i n t a , q u i n q u é osse quad ra tu lo 
in media l i ngua .» - « E t c o r y p h u s a r g e n t e u s i m m a c u b t u s , 
p inn i s piséis dorsa l i r a d i o r u m q u i n q u a g i n t a q u i n q u é , anali 
v ig in t i q u i n q u é , c a u d a b i f u r c a f u s c e s c e n t e » C o m m e r s o n en 
s u s m a n u s c r i t o s — O s t c o g U m u s , osteoqioso, ó lingtuwo -de 
la mar del Sur, doradilla. Id. Ibid. 

(2) M r . Cuvier n o c i t a e s t e pez e n s u memor i a sohre j k)s 
« o r d e n a s , e t c . M e m . d e l M u s . , t , í , p . 5 2 í y s i g u i e n t e s . D. 
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p u r o e n l o s c o s t a d o s y e n e l v i e n t r e . U n a t i n t a p a r d a , 
m e z c l a d a d e a z u l c e l e s t e , e s t a e s p a r c i d a p e r e l d o i s o 
S a i n t a s e e s t i e n d e t a m b i é n á l a p a r t e s u p e r a r d e 
l a c a b e z a d o n d e s e h a c e m a s o s c u r a y n e g r u z c a , \ 
s e h a l l a m e z c l a d a c o n a l g u n o s r e f l e j e s ^ f e r o s ^ n e 
s e p e r c i b e n t a m b i é n a l r e d e d o r d e lo* o j o s y c u l a s 

l á m i n a s d e l o s o p é r c u l o s . , 
T o d a s l a s a l e t a s son n a t u r a l m e n t e d e c o l o p a r d o 

e s c e p t o l a s del t ó r a x , c u y a p a r t e e s t e n o r e s M a n c a , y 
l a s p e c t o r a l e s q u e son a lgo d o r a d a s - f ¡ 

L a m a n d í b u l a s u p e r i o r es m a s c o r t a q u e la n f e r . o ^ 
v l o s h u e s o s d e q u e a m b a s e s t á n f o r m a d a s , t i e n e n u n 
n ú m e r o tan c o n s i d e r a b l e de dienteci l les¡ v u e l t o s b a c í a 
a t r á s , q u e se a s e m e j a n a l a s u p e r f i c i e de " . 
t i e n e f á c i l m e n t e a l pez s u s p e n d i d o d e un d e d o u o t r a 
c u e r p o s e m e j a n t e q u e s e i n t r o d u z c a en la c a v i d a d d e 
£ U L a l e n g u a t i e n e u n a figura notable p u e s s e p a r e -
c e e n c i e r t o m o d o á l a u ñ a d e u n d e d o h u m a n o , e* a n -
c h a a l s o r e d o n d e a d a e n s u p a r t e a n t e r i o r y s i n e m -
b a r c a t e r m i n a d a p o r u n á n g u l o e n c a d a e s t r e m a 
d e s u a r c o a n t e r i o r ; p r e s e n t a a d e m a s e n s u m e d i o u n 
h u e s o c a s i c u a d r a d o y c u b i e r t o d e l e v e s a s p e r e z a s d i -
r i g i d a s h a c i a l a g a r g a n t a ; s u c i r c u n f e r e n c i a e s t a ' o r -
i n a d a p o r u n c a r t í l a g o , q u e s e a d e l g a z a h a c i a s u b o r -
d e , v d e b a j o t i e n e u n f r e n i l l o d e b a s t a n t e e s p e s o r y 
Qücli u rft 

L a b ó v e d a d e l p a l a d a r e s e n t e r a m e n t e l isa , e s c e p t o 
e n l a p a r t e m a s p r ó x i m a al t r a g a d e r o , d o n d e s e a a -
-vierten a l g u n a s l e v e s p r o m i n e n c i a s h u e s o s a s y d e n t i -

C U l fruía u n o d e s u s o p é r e n l o s e s t á f o r m a d o d e d o s l á -
m i n a s g r a n d e s , l i s a s y r e d o n d e a d a s e n s u p a r t e p o s t e -
r i o r ; s u m e m b r a n a b r a n q u i a l e s t a s o s t c n i u a p o r s e i s 
r a d i o s v s u s a g a l l a s s e a s e m e j a n b a s t a n t e p o r s u n u -
m e r o v c o n f o r m a c i o n á l a s d e l c r i s u r o . 
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S u l í n e a l a t e r a l p r e s e n t a m u c h a s s i n u o s i d a d e s , 
q u e s e d i s m i n u y e n á m e d i d a q u e v a n a c e r c a n d o á la 
a l e t a d e la cola' . 

L a s t o r á c i c a s e s t á n r e u n i d a s en s u b a s e por uua 
m e m b r a n a q u e l l e g a t a m b i é n á u n s u r c o l o n g i t u d i n a l , 
c o l o c a d o d e b a j o d e l v i e n t r e , d o n d e el pez p u e d e t e n -
d e r á s u a r b i t r i o e s t a s m i s m a s a l e l a s , q u e c a d a uno 
t i e n e c i n c o ó s e i s r a d i o s . 

L a p a r t e i n f e r i o r d e l a c o l a e s t á t e r m i n a d a por 
n n a c a r e n a ó q u i l l a m u v a g u d a . 

L a a leta d o r s a l n a c e e ñ el o c c i p u c i o , y l l e g a h a s l a 
l a e s t r e m i d a d d e la c o l a , h a l l á n d o s e f e s t o n a d a e n su 
p a r t e p o s t e r i o r d e tal m a n e r a , q u e t iene c i e r t a s e m e -
j a n z a c o n l a s a l e t i l l a s q u e s e ven en la cola d e los e s -
c o m b r o s ; l a a l e t a del a n o o f r e c e u n a c o n f o r m a c i o n 
a n á l o g a ; y c o m o e s t o s r a s g o s p a r t i c u l a r e s le d a n cier-
ta s e m e j a n z a c o n l o s e s c o m b r o s , c o m o y a h e m o s d icho, 
r e s p e c t o á todos l o s d e m á s c o r i f e n a s , he c r e í d o o p o r -
t u u o d a r e l n o m b r e d e e s c o m b e r o i d i s á la e s p e c i e 
q u e e n este a r t í c u l o d a m o s á c o n o c e r á l o s n a t u r a -
l i s t a s (1) . 

C o m m e r s o n v i ó m i l l a r e s d e e s t o s c o r i f e n a s seguir 
á l o s b u q u e s f r a n c e s e s c o n a s i d u i d a d y d u r a n t e m u -
c h o s d i a s . S u a l i m e n t o c o n s i s t e en p e c e c i l l o s v o l a n t e s 
m u y j ó v e n e s ó m u y p e q u e ñ o s , lo c u a l fué o b s e r v a d o 
p o r e s t e v i a g e r o , p u e s l o s v i ó a p o d e r a r s e d e los q u e 
r e v o l o t e a b a n al r e d e d o r d e las e m b a r c a c i o n e s , c o m o 
n u b e s d e m a r i p o s a s , a l a s q u e no e s c o d e n e n m a g n i -
t u d ; s i e n d o d e a d v e r t i r , q u e la p e q u e n e z d e s u s d i -
m e n s i o n e s c o n t r i b u y e á q u e sean p e r s e g u i d o s con mas 
t e s ó n por l o s e s c o r a b e r o i d e s , en c u y a e s t r e c h a boca 

(4) T i e n e seis rad ios en la m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s , 
c i n c u e n t a y c inco en l aa l e t a do r sa l , d i ez y o c h o e n l a s pectora-
l e s , seis en las t o r ác i ca s , ve in t e y c inco en la a n a l , y qu ince 
e n la d e la cola q u e e s a h o r q u i l l a d a . 
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n o p u e d e n i n t r o d u c i r s e a n i m a l e s d e m a y o r t a m a ñ o . 
E n e f e c t o , u n o d e los m a y o r e s c o r i f e n a s o b s e r v a d o p o r 
C o m m e r s o n , s o l o ten ia u n o s tres d e c í m e t r o s d e l o n -
g i t u d , s in e m b a r g o d e ser u n a h e m b r a a d u l t a . 

L o s o v a r i o s d e e s t a h e m b r a , q u e t e n í a n una f o r m a 
o b l o n g a , o c u p a b a n la m a y o r p a r t e del i n t e r i o r d e s u 
v i e n t r e , c o m o e n l o s c i p r i n o s , y c o n t e n í a n u n a e s t r a o r -
d i n a r i a c a n t i d a d d e h u e v o s , ío q u e p r u e b a n u e s t r a 
a s e r c i ó n , r e s p e c t o á la g r a n f e c u n d i d a d d e los c o r i -
f e n a s . 

E L C O R I F E N A . U N D U L A D O (1). 

CORYPUCENA FASCÍOLATA. P A L U S , L l N N . , GMEL. ; CORY-
PHOENA ONDULATA. L A C E P . ( 2 ) . 

P a l l a s ha s i d o el p r i m e r o en d e s c r i b i r e s t e c o r i f e -
u a , y e l i n d i v i d u o q u e é l h a o b s e r v a d o , c o g i d o e n l a s 
a g u a s d e la isla d e A m b o i n a , s o l o t e n i a d e l o n g i t u d 
c o m o u n o s c inco c e n t í m e t r o s . E s l e a n i m a l , d e tormas 
y c o l o r e s e l e g a n t e s , t e n i a su c u e r p o m u y o b l o n g o y 
a l g o c o m p r i m i d o , o b s e r v á n d o s e e n una g r a n p a r t e d e 
s u s u p e r f i c i e u n a t inta a g r a d a b l e , q u e r e u m a a l a 
b l a n c u r a d e l a l e c h e el br i l lo d e l a p l a t a ; s u d o r s o e s -
t a b a v a r i e g a d o d e g r i s ; e n s u s a l e t a s del d o r s o y d e l 
a n o s e o b s e r v a b a n a l g u n a s f r a n j í t a s t r a s v e r s a l e s p a r -
d a s , e s t e n d i é n d o s e l a s d e la p r i m e r a d e e s t a s a l e t a s 
p o r l a par le s u p e r i o r d e l p e z , d o n d e o n d e a b a n , p o r 

(1) El confena ondeado, B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e -
lód ica . 

( 2 ) Mr. Cuv ie r ref iere c=te pez al pompilo a n t e r i o r m e n t e 
de sc r i t o , el cua l e s , s e g ú n él , u n ccnt ro lofo . D. 
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d e c i r l o a s i , s e r e u n i a n u n a s c o n o t r a s , é i b a n á p e r -
d e r s e h a c i a la r e g i ó n i n f e r i o r ; la a l e t a c a u d a l , q u e era 
a h o r q u i l l a d a , t e n i a l a f o r m a d e u n a m e d i a l u n a y era 
d e c o l o r p a r d o m u y s u b i d o . 

L o s o jos d e este c o r i f e n a e r a n a d e m a s bastante 
g r a n d e s ; la a b e r t u r a d e su b o c a , q u e e r a bastante a n -
c h a , d e j a b a v e r f a c i l m e n t e u n a l e n g u a l i sa y r e d o n -
d e a d a e u s u p a r t e a n t e r i o r ; s u or i f i c io b r a n q u i a l , 
g r a n d e t a m b i é n , e s t a b a c u b i e r t o p o r u n o p é r c u l o for-
m a d o d e d o s l á m i n a s n o r e c o r t a d a s ; s u l í n e a lateral 
e r a r e c t a y p o c o p r o m i n e n t e (1) . 

E L C O R I F E N A P O M P I L O (2), 

CORYPHOENA POMPILÜS. L i N N . , G i l E L . , LACEP.; CENT 110-
LOPflüRS POMPILI». C u v . ( 3 ) . 

D e lodos lo-í c o r i f e n a s d e l p r i m e r s u b g é n e r o el 
p o m p i l o e s el q u e t iene la a l e t a c a u d a l m e n o s a l i o r -

(1 ) T iene seis radios en la m e m b r a n a b r a n q u i a l , c incuen-
t a y c u a t r o eu la a le ta do r sa l , d iez y n u e v e eu las pec to ra -
les,, c inco en las t o r ác i ca s , v e i n t e v s i e t e en la a n a l , y diez 
y s i e t e en la d e la co la . 

(2] Coryphene lampuga, D a u b e n t o n , E n e . m o t . — I d . 
B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . — « C o r y p h c e n a . . . l inea l a t e -
ra l i c u r v a . » Ar ted i , g e n . 1 6 , s i n . 2 9 : — Q & p J t d o c , JEliau. , 
1. 2 , c . ¡ 5 , y 1. 15, c. 2 5 . — I d . A t h e n . , 1 , 7 , p . 2 8 2 , 283 y 
2 8 Í . — M . Oppial i . , Ha i . , I. i, p . 8 . — P o m p i l u s , Ovid.— 

Pompilus, P l in . His t . m u n d i , l. 3 2 , c . 11 Pompile, R o n -

d e l e t , p a r t . 1 , 1 . 8 , c . M.—XpvóoypvQ, por m u c h o s au to -
r e s a n t i g u o s . — G e s n e r , p . 8 8 1 , 7 5 3 ; y (Germ.) , fol . 6 0 , a , b. 
— A l d r o v . , 1. 3 , o. 49 , p . 3 á 5 . — J o n s t h o n , 1. 1 , t i t . 1, e. 2, 
» . 2 , t a b . a , fig. 5 . — C h a r l e t . , p , 1 2 4 . - W i l l u g h b y , p . 215-
— R a i . , p . 401. 

(3) M r . Cuvier coloca e s t a e s p e c i e e n e l s u b g é n e r o c e n -
t r o l o p o del g r a n género, c o r i f e n a . D . 
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q u i l l a d a ; p o r c u v a r a z ó n a l g u n o s n a t u r a l i s t a s , y e n 
p a r t i c u l a r A r t e d i * c o m p a r á n d o l o s i n d u d a c o n e l h i p -
p u r o h a n d i c h o q u e e s t a a l e t a n o e s t a b a e s c o t a d a . 
S i n e m b a r g o , c u a n d o s e t i e n e á l a v i s t a u n i n d i v i d u o 
d e e s t a e s p e c i e , q u e n o h a y a s u f r i d o a l t e r a c i ó n , s e 
n o t a f á c i l m e n t e q u e s u a l e l a c a u d a l p r e s e n t a e n s u 
e s l r e m i t l a d u n á n g u l o r e e n t r a n t e . L o s a n t i g u o s h a n 
l l a m a d o pompilo a e s t e p e z , p o r q u e , a s e m e j á n d o s e 
m u c h o e n s u s h á b i t o s a l h i p p u r o y d o r a d a , s e d i r í a 
q u e s e c o m p l a c e e n a c o m p a ñ a r á l o s b u q u e s . E s t a d e -
n o m i n a c i ó n s e d e r i v a d e u n a p a l a b r a g r i e g a , q u e s i g n i -
fica p o m p a , acompañamiento 6 cortejo. P o r lo d e m á s n o 
e s e n t r a ñ o q u e e l l o s h a y a n c o n o c i d o b a s t a n t e b i e n e l 
m o d o d e v i v i r d e e s t e ó s e o , p u e s t o q u e h a b i t a e n e l 
M e d i t e r r á n e o a s i c o m o e n m u c h o s p a r a g e s c a l i d o s o 
t e m p l a d o s d e l O c é a n o a t l á n t i c o y d e l g r a n d e O c -
c é a n o . , 

E l p o m p i l o l i e n e la a b e r t u r a d e la b o c a u i u y g r a n -
d e ; s u m a n d í b u l a i n f e r i o r e s m a s s a l i e n t e q u e l a s u -
p e r i o r v a l g o l e v a n t a d a ; l a s p a r t e s l a t e r a l e s d e s u 
c a b e z a p r e s e n t a n a l g u n o s d e n t e l l o n e s y s u m i d a d e s ; 
s u l inea lateral e s c u r v a y p u n t i a g u d a s s u s a l e t a s 
p e c t o r a l e s (I); e n s u s c o s t a d o s s e ven a l g u n a s f r a n j a s 
en s e n l i d o t r a s v e r s a l , e s t r e c h a s v g e n e r a l m e n t e a m a -
r i l l a s ; el d o r a d o q u e d i s t i n g u e a l m a y o r n u m e r o d e 
l o s c o r i f e n a s , s e m a n i f i e s t a en el p o m p i l o e n c i m a d e l 
o j o ; r a z ó n p o r la c u a l s e le h a l l a m a d o ceja de oro, e n 
g r i e g o 

(1) T iene t r e i n t a y c inco rad ios en la a le ta do r sa l , c a t o r -
ce e n las p e c t o r a l e s , seis en las to rác icas , ve in t e y c u a t r o 
en la del a n o , y diez y seis en la c a u d a l . 



E L C O R I F E N A A Z Ü L (1) . 

CORYPnOENA COKRULEA. LLNN., GMEL., LACEP. (2 ) . 

E n los c o r i f e n a s q u e a c a b a m o s d e e x a m i n a r , b r i -
l lan el a u r í f e r o , e l a r g e n t a d o y el c e l e s t e ; p e r o e l 
a d o r n o del q u e v a m o s á d e s c r i b i r , s i b i e n e s m a s 
s e n c i l l o , no d e j a p o r e s o d e s e r e l e g a n t e . N o p r e s e n t a 
e n su s u p e r f i c i e el o r o ni la p l a t a , s i n o q u e t o d a e l l a 
e s d e un co lor a z u l , m a t i z a d o d e t i n t a s a g r a d a b l e m e n -
te d i v e r s i f i c a d a s , y c o n f u n d i d a s u n a s c o n o t r a s p o r 
d e g r a d a c i o n e s i n s e n s i b l e s y s u a v e s . E n c u é n t r a s e e s t e 
p e z en los m a r e s t e m p l a d o s ó c á l i d o s q u e b a ñ a n l a s 
c o s t a s o r i e n t a l e s d e l a A m é r i c a . S u s e s c a m a s son g r a n -
d e s , y las q u e c u b r e n l a p a r t e s u p e r i o r y los l a d o s 
d e la c a b e z a t i e n e n b a s t a n t e s e m e j a n z a c o n l o s d e l 
d o r s o . S u a n c h a a b e r t u r a b r a n q u i a l t i e n e u n o p é r -
c u l o f o r m a d o d e u n a s o l a p i e z a ; su l inea l a t e r a l e s t á 
m a s p r ó x i m a al d o r s o q u e a la p a r t e i n f e r i o r ; s u s o j o s 
s o n r e d o n d o s y g r a n d e s , y s u s m a n d í b u l a s e s t á n 
g u a r n e c i d a s d e u n a hilera" d e d i e n t e s v i g o r o s o s y 
p u n t i a g u d o s ( 3). 

(4) Bloch, 1. 1 7 6 . — Novacula carulea. C a t e s b y , Caro! , 
t a b . 48 .—Cor i f ena n a v a j a d e ba rba a z u l . 

( 2 ) Mr. Cuv ie r coloca e s t e pez en el g é n e r o d e los s e a -
r o s . D 

(3) Tiene c u a t r o rad ios en la m e m b r a n a b r a n q u i a l , d iez 
y n u e v e en la a le ta d o r s a l , c a t o r c e en las p e c t o r a l e s , c inco 
• n las t o r á c i c a s , o n c e e n la a n a l , y d iez y n u e v e e n la d e 
la co la . 

E L C O R I F E N A P L U M I E R ( I ) . 

COUYPHOENA l'LOMUÍR!, BLOCH., L A C E P . (2) . 

E l d o c t o r B l o c h ha d a d o á c o n o c e r es te c o r i f e n a 
q u e h a b i t a , p o c o m a s ó m e n o s , en los . n i s m o s m t e s 
q u e el azul y c o m o él s e e n c u e n t r a p a r t i c u l a r m e n t e 
en el g o l f o d e a s A n t i l l a s . L a d e s c r i p c i ó n q u e d e é l 

,1o d i f e r p e n t c e s e s t e c o r | f e n a del q u e a c a b a m o s 
m a g n í f i c o s y v a r i a d o s son s u s c o -

!°, e l i a t r c o d o s los h a b i t a n t e s del O c é a n o pocos 

S d s u S Í T 0 S U r a ' T r a t e m ° S d G ' l a c e r c o n fide-
^ / ^ e s p a r d o , y no p a r e c e s i n o q u e l a n a t u -

n d e z a l e h a d a d o es te f o n d o , para q u e r e s a l t e n me ór 
ab m a t i c e s q u e en é l h a d i s t r i b u i d o . U n g r a n n S I 
o < e r a y a s p e q u e ñ a s y a z u l e s s e e s p a r c e s e r J e T a n -

í h v .n e S U , p i e l ' ? J'a s e r c n n e n « " a s con o t r a s e n 
a l g u n o s p u n t o s , y a v u e l v e n á s e p a r a r s e , para u n i r -
s e d e s p u e s en o t r o . E s t a e s p e c i e d e d i b u j o está c o m o 
— o e n r m a r c o , d e es te e s e l Z Z 

U m í f ° S C 0 S t a d 0 s d e I P e z ' c a n i b i á n d o s e s o b n « 
s u p a r t e i n f e r i o r e n u n a r g e n t a d o r e s p l a n d e c i e n t e S u 

c á l i J Z Í T P a V U r e a U e m ü r > * la E n -

j a r r o . D M r " C U V Í e r C O n s k ! e r a á e s t e P<* como un v e r d a d e r o 
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c a b e z a es p a r d a , p e r o s o b r e c a d a u n o d e s u s o jos se 
v é una p l a c a a r g e n t a d a ; e n l a p a r t e i n f e r i o r u n a e s -
p e c i e d e m a n c h a a m a r i l l a , y a l r e d e d o r d e e l los se 
n o t a n s u t i l e s r a d i o s d e c o l o r c e l e s t e . U n f e s t o n a d o 
g r i s h a c e r e s a l t a r el a m a r i l l o d e l a s a l e t a s p e c t o r a l e s 
y t o r á c i c a s , y l a c a u d a l , q u e es a m a r i l l a c o m o la del 
a n o , p r e s e n t a a d e m a s a l g u n a s t i n t a s r o j a s y u n r e c a -
m a d o a z u l ; p o r ú l t i m o u n a l a r g a a l e t a v i o l á c e a d o -
m i n a l a parte s u p e r i o r d e su c u e r p o y c o l a ( i ) . E l c o -
r i f e n a p l u m i e r e s t á a d e m a s c u b i e r t o d e e s c a m a s p e -
q u e ñ a s ; t i e n e u n a s o l a l á m i n a en c a d a o p é r c u l o ; l l e g a 
g e n e r a l m e n t e á l a l o n g i t u d d e c i n c o d e c í m e t r o s , y su 
aleta c a u d a l , c o m o la del a z u l , t i e n e l a f o r m a d e u n a 
m e d i a l u n a . 

E L C O R I F E N A . N A V A J A (2), 

CORYPHCENA NOYACULA, L i N N . , G M E L . , L A C E P ; X l i U C H -

THYS NOVACULA. CüV. 

E s t e p e z t iene s u p a r t e s u p e r i o r t e r m i n a d a en u n a 
a r i s t a b a s t a n t e a g u d a , p o r c u y a r a z ó n n o t i tubearon 

(1) Pesce pettine, e n las cos t a s d e la L igu r i a .—R a s o n , 
e n m u c h a s d e las d e E s p a ñ a . — C o r y p h e n e rason, D a u b e n -
t o n , E n e . m e t . — J á . B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . — « C o r y -
pha ina p a l m a r i s p u l c h r e v a r i a , dorso acu to .» A r t e d i , g e n 15, 
s i n . 29.— Novucula piscis, P l i n . His t . m u n d i , 1 . 3 2 , c . 2 . — 
Rosan, Ronde le t , p a r t . 1 , 1 . 5 , c . 1 7 . — « N o v a c u l a Gesner ,» 
p . 2 3 8 , 2 6 9 y 2 7 1 ; y (Germ. ) fol 3 2 0 , a . - P e s c e pettine, 
S a l v i a n . , fol . 2 1 7 . — « P e c t e u Romœ, n o v a c u l a , Ronde le tü .» 
A l d r o v . , I. 2 , c . 2 7 , p . 2 0 5 . — P e c t e n romanorum, J o n s t h o u , 
1 l , t i t . 3 , c. 1 , a , 1 5 . — « P e s c e p e t t i n e , S a l v i a n i , novacu la ,» 
R o n d e l e t , G e s n e r , P a r a l i p o m . , p . 2 4 . — W i l l u g b b y , I c h t h . , 
p . 2 1 4 . - R a i . , P - 1 0 1 . 

(2) M r . Cuvier c o n s i d e r a e s t e pez como f o r m a n d o e l tipo 

s i n d u d a e n d a r l e e l n o m b r e q u e h e m o s c r e í d o d e 
n u e s t r o d e b e r c o n s e r v a r l e . Habita en el M e d i t e r r á n e o , 
y h e a q u i l a c a u s a d e h a b e r l e c o n o c i d o l o s a n t i g u o s * 
y en p a r t i c u l a r P l i u i o . 

E s m u y h e r m o s o ; en su c a b e z a y e n la m a y o r p a r -
t e d e s u s a l e t a s s e d i s t i n g u e n rayas", q u e c r u z a n d o e n 
d i f e r e n t e s s e n t i d o s , p r e s e n t a n e s e c o l o r a z u l q u e y a 
h e m o s o b s e r v a d o en los c o r i f e n a s ; p e r o e s e l p r i m e r o 
e n o f r e c e r n o s m a t i c e s d e u n rojo b r i l l a n t e y r e a l z a d o 
p o r t intas a u r í f e r a s . E s t e rojo r e s p l a n d e c i e n t e s e e s -
p a r c e p o r la m a y o r p a r t e d e su s u p e r f i c i e , y s e r e f l e j a 
e n s u s g r a n d í s i m a s e s c a m a s . 

L a c a r n e d e l n a v a j a e s t i e r n a , d e l i c a d a y b a s t a n t e 
e s q u i s i t a c u m u c h a s c o s t a s del M e d i t e r r á n e o . S u l i s t a 
la tera l s i g u e con c o r t a d i f e r e n c i a la c u r v a t u r a del d o r -
s o , a l q u e está m u y p r ó x i m a ; c a d a o p é r c u l o s e c o m -
p o n e d e dos l á m i n a s , y , p o r s e r r e c t i l í n e a su a l e t a 
c a u d a l , lo c o l o c a m o s e n t r e los c o r i f e n a s del s e g u n d o 
s u b g é n e r o . 

P o r lo d e m á s la h i s t o r i a d e este p e z n o s s u m i n i s -
tra un n o t a b l e e g e m p l o d e la i n f l u e n c i a d e las p a l a -
b r a s . S e l e l l a m a b a n o v á c u l o , n a v a j a d e b a r b a , m u c h o 
t i e m p o a n t e s del s i g l o en q u e floreció P l i n i o ; y d e s d e 
a q u e l l a é p o c a en q u e l a f í s ica e s t a b a tan a t r a s a d a , 
h a bas tado e s t a d e n o m i n a c i ó n p a r a a t r i b u i r á e s t e 
a n i m a l m u c h a s d e l a s p r o p i e d a d e s d e una v e r d a d e r a 
n a v a j a , y h a s t a p a r a h a c e r c r e e r q u e e s t e c o r i f e n a 
p r e s t a b a u n s a b o r m e t á l i c o , e s p e c i a l m e n t e f e r r u g i n o -
so , á todo lo q u e t o c a b a , s e g ú n lo re f iere el n a t u r a l i s t a 
r o m a n o . 

d o u n nuevo g é n e r o d e la famil ia d e los l ab ro ides , á q u o d a 
e l n o m b r e d e r a s o n , xirichthys. D . 



E L C O R I F E N A P A P A G A Y O (4). 

CORYPHCENA P S I T T A C U S . L l N N . , G J I E L . , L A C E P . ; X I R I C H -

T B Y S P S I T T A C Ü S . C Ü V . ( 2 ) . 

L a f o r m a r e c t i l í n e a d e l a a l e t a c a u d a l d e e s t e pez 
d e t e r m i n a su l u g a r e n t r e los c o r i f e n a s del t e r c e r sub-
g é n e r o . S u l í n e a l a t e r a l e s t á i n t e r r u m p i d a , y su aleta 
d o r s a l , b a s t a n t e b a j a y c o m p u e s t a d e tre inta radios 
p r ó x i m a m e n t e , e m p i e z a e n e l o c c i p u c i o (3). 

El d o c t o r G a r d e n o b s e r v ó e s t e p e z e n las a g u a s de 
l a C a r o l i n a . P o r los h e r m o s o s c o l o r e s c o n q u e br i l la 
c u a n d o e n e s t a d o d e v i d a r e c i b e l o s l u m i n o s o s rayos 
d e l s o l , h a m e r e c i d o s e r c o m p a r a d o á l a s a v e s q u e 
m a s s e d i s t i n g u e n p o r l a v a r i e d a d d e s u s t intas , la 
v i v a c i d a d d e s u s m a t i c e s , l a m a g n i f i c e n c i a d e su ador-
n o , y p a r t i c u l a r m e n t e á los p a p a g a y o s . 

L a s l á m i n a s q u e c u b r e n su c a b e z a p r e s e n t a n la 
d i v e r s i d a d d e r e f l e j o s d e l o s m e t a l e s p u l i m e n t a d o s y 
d e l a s p i e d r a s p r e c i o s a s ; s u i r i s , c o l o r d e f u e g o , está 
f e s t o n a d o d e a z u l ; r a y a s l o n g i t u d i n a l e s r e a l z a n e l fon-
d o d e s u s a l e t a s , y h á c i a el m e d i o d e l t ronco d e su 

(4) Corifr.na papagayo. Dauben ton , E n e . met .—id. 
B o n n a t e r r e , 1. de la E n e . m e t . 

(2) Mr . Cuvíer coloca es te pez. asi como el precedente, 
e n su género ra son , xirichthys, de la familia do los Iahroi-
d e s . D. 

(3) Tiene t re iu ta radios en la aleta dorsal , once en las 
pec to ra l e s , sois e n las to rác ica s , diez y seis en la del ano, 
y ca torce en la c a u d a l . 

d o r s o s e a p e r c i b e u n a m a n c h a d i g n a d e a t e n c i ó n , a s i 
p o r s u s c o l o r e s c o m o p o r su f o r m a d e r o m b o , y q u e 
p r e s e n t a en c i e r t o m o d o t o d a s las t intas d e l a r c o i r i s # 

t a l e s c o m o e l rojo , e l a m a r i l l o , el v e r d e , el a z u l y e l 
p ú r p u r a . 

E L C O R I F E N A R O M O ( 1 ) . 

CORYPHCENA S I M A . L l N N . , G M E L , L A C E P . ( 2 ) . 

E l n ú m e r o d e radios d e su a l e t a d o r s a l , y la p r o -
l o n g a c i ó n d e su m a n d í b u l a i n f e r i o r , m a s a v a n z a d a q u e 
l a s u p e r i o r , c o n s t i t u v e n el d i s t i n t i v o d e e s t e c o n f e n a , 
q u e h a b i t a e n l o s m a r e s del A s i a , y q u e por la f o r m a 
r e c t i l í n e a d e su a l e t a c a u d a l , p e r t e n e c e al t e r c e r s u b -
g é n e r o d e los p e c e s d e q u e n o s o c u p a m o s (3). 

( 4 ) Corifina cernido. Bonnaterre , 1. de la E n e . m e t . 
(2) Cuvíer , no admite este pez ni en el género c o n f e n a , 

ni en el rason, no atreviéndose á incluirlo en el sistema ic t io-
lógico por temor de producir un desorden colocándolo por m e -
ra con je tu ra , apoyándose tan solo en descripciones i ncom-
ple tas . 

(3) Tiene y t re in ta dos radios en la aleta dorsal, diez y 
seis en las pectorales, seis en las torácicas, nueve en las de l 
a n o y diez y seis en la de la cola. 



E L C O R I F E N A L I S T A D O ( t ) . 

COBYPHGENA L1NGATA. L i N N . , GMEL.,LACEP.J XIRICHTHY5 
LINEATÜS. CUY. (2 ) . 

E l d o c t o r G a r d e n h a d a d o á c o n o c e r e s t e cori fena 
q u e h a b i t a e n l a s a g u a s d e la C a r o l i n a . E s t e pez tiene 
l a c a b e z a t r a s v e r s a m e n t e l i s t a d a d e c o l o r e s bastante 
v i v o s ; s o b r e l a s a le tas d o r s a l y a n a l s e v e n también 
r a y a s m u y p e q u e ñ a s (3). L a s e s c a m a s q u e c u b r e n su 
c u e r p o y c o l a son m u y g r a n d e s , v su c a b e z a , d e s p r o -
v i s t a de e l l a s , e s t a s o l o c u b i e r t a d e g r a n d e s l á m i n a s 
L a e s t r e m i d a d a n t e r i o r d e c a d a m a n d í b u l a e s t á g u a r -
n e c i d a d e d i e n t e s a g u d o s , m u y l a r g o s v s e p a r a d o s uno 
<ie otro , y su a l e t a c a u d a l r e d o n d e a d a " lo c o l o c a en el 
c u a r t o s u b g e n e r o d e l o s c o r i f e n a s . 

E L C O R I F E N A C H I N O . 

CORYPnCENA SIÑENSIS. LACEP. ; SATltüS ABGEHTEUS. 

CUY. ( I ) . 

E s t e c o r i f e n a n o h a s i d o d e s c r i t o t o d a v í a . Nosotros 
h e m o s e n c o n t r a d o u n d i b u j o i l u m i n a d o y h e c h o con 

( 1 ) Corifena listado, Bonnaterre, l á m . de l t fJ i i c . rnet. 
' ' h l P e z d e e s t e a r t i c u l o lo t r a e M r . C u v i e r e n su oé -

n e r o r a s o n , x i n c h t h y s , f ami l i a d e los labro ides . 
(3J T iene ve in te y un r a d i o s en la a le ta do r sa l , once e n 

l as p e c t o r a l e s seis en l a s t o r á c i c a s , q u i n c e en la del a n o , y 
« o c e en la d e la co la . 

b a s t a n t e e s m e r o , e n l a c o l e c c i o n d e p i n t u r a s c h i n e s c a s 
u u a f o r m a p a r t e d e l a s d e l M u s e o d e H i s t o r i a n a t u r a l , 
v q u e y a h e m o s c i t a d o m u c h a s v e c e s . L e h e m o s d a d o 
e l n o m b r e d e corifena chino p a r a d e s i g n a r l a s costas e n 
q u e s e le e n c u e n t r a , y la p r e c i o s a o b r a a q u e d e b e -
m o s el c o n o c e r l o . S u s a d o r n o s s o n e s p l e n d i d o s , y s i n 
e m b a r g o s e n c i l l o s , e l e g a n t e s y g r a c i o s o s . S o c o l o r es . 
d e u n v e r d e m a s 0 m e n o s c l a r o , s e g ú n l a s p a r t e s d e l 
c u e r p o s o b r e q u e a p a r e c e ; p e r o e s t o s m a t i c e s a g r a d a -
d a b l e s y s u a v e s s e m e z c l a n c o n r e f l e j o s b r i l l a u t e s y 
a r g e n t i n o s . 

P o r lo d e m á s , no s e r á inúti l o b s e r v a r q u e , r e c o r -
r i e n d o c o n la i m a g i n a c i ó n c u a n t a s p i n t u r a s c h i n e s -
c a s se c o n o z c a n eu E u r o p a r e s p e c t o al c u i d a d o q u e s e 
t o m e n los c h i u o s por la e d u c a c i ó n d e l o s a n i m a l e s , n o s 
c o n v e n c e r e m o s s e g u r a m e n t e d e q u e este p u e b l o solo 
h a d e d i c a d o u n c i e r t o i n t e r é s y a e n s u s o c u p a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s , va e u las p r o d u c c i o n e s d e s u s b e l l a s a r -
tes , á los a n i m a l e s ú t i l e s p a r a el a l i m e n t o d e l h o m b r e 
ó c a p a c e s d e r e c r e a r su vista por la b e l l e z a d e s u s c o -
l o r e s . ¿ E s t e r a s g o d e carácter tan d i g n o d e la o b s e r v a -
c i ó n d e u n f i lósofo no d e b e r i a s e r i n d i c a d o , s i q u i e r a de-
p a s o , p o r l o s n a t u r a l i s t a s ? 

E s l e bel lo c o r i f e n a c b i n o p r e s e n t a u n a a leta d o r s a l 
m u y l a r g a ; pero b a s t a n t e c o r t a la del ano; la c a u d a l 
r e d o n d e a d a ; su c u e r p o , c o l a y o p é r c u l o s c u b i e r t o s d e 
g r a n d e s e s c a m a s . S u m a n d í b u l a i n f e r i o r s e l e v a n t a y 
a v a n z a m a s q u e la s u p e r i o r , c i r c u n s t a n c i a q u e a s e -

. m e j a m a s es te c o r i f e n a a l c o r i f e n a r o m o . 



E L C O R I F E N A P U N T I A G U D O (1) . 

CORYPHÍENA ACUTA. LLNN., GSIEL. , LACEI'. (2) . 

E l n o m b r e d e puntiagudo, q u e L i n n e o d á á e s t e 
c o r i f e n a , e s t o m a d o d e la f o r m a l a n c e o l a d a d e su a l e -
ta c a u d a l , y p o r e s t a misma s i n g u l a r i d a d h e m o s seña-
lado a este ó s e o un quinto s u b g é n e r o . E s t e animal 
q u e habita en los m a r e s de A s i a , t iene c u a r e n t a y cin-
co r a d i o s e n s u a leta del dorso , v su lista lateral es 
c u r v a (3). 

E L C O R I F E N A V E R D E (4). 

COltYMOENA VIRE US. LLJIJÍ. , GMEL. ; CORVPHOENA, VIRI-
DI«, LACEP. 

Y 

E L C O R I F E N A C O N C A S C O (5). 

COItri'HOENA CLYPEATA. L lNN. , G l I E L . ; CORYPHCENA CA-
LEATA. L A C E P . ( 6 ) 

Hemos d i v i d i d o e l g é n e r o q u e e x a m i n a m o s e n cin-
co S H b g é n e r o s , c o l o c a n d o á los c o r i f e n a s q u e lo f o r -

(1) Corifena puntiagudo, B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . 
(5 ) Espec ie d e s c r i t a m u y v a g a m e n t e , pe ro q u e se puede 
(3 ) T i e n e c u a r e n t a y c i n c o rad ios en la a l e t a do r sa l , diez 

(4) Corifena verde, B o u n a t e r r e , l á m . d e la E n e . m e t . 
(5) Corifena con escudo, B o n n a t e r r e , l á m . d e la Ene . 

m e t . 
(6) M r . Guvier r e h u s a a d m i t i r e s t a s dos espec ies b ien e n -
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m a n e n d i ferentes g r u p o s , s e g ú n el g r a d o d e e s t e n s i o n 
r e l a t i v o , y por c o n s e c u e n c i a p r o p o r c i o n a d a d e su a l e -
ta c a u d a l , ó lo q u e e s lo m i s m o por la forma d e u n o 
d e s u s p r i m e r o s i n s t r u m e n t o s de n a t a c i ó n , s e g ú n q u e 
e s t a f o r m a e s a h o r q u i l l a d a , rec t i l ínea , su m e d i a l u n a , 
r e d o n d e a d a ó a c a b a d a e n p u n t a . Nosotros no h e m o s 
v i s t o i n d i v i d u o a l g u u o d e las e s p e c i e s q u e e n c a -
b e z a n e s t e a r t í c u l o , ni ha h a b i d o h a s t a a h o r a q u i e n 
h a y a dado u n a descr ipc ión ó diseño de la figura de la 
a l e l a c a u d a l de e s t o s dos p e c e s : e n c o n s e c u e n c i a n o s 
h e m o s v i s t o o b l i g a d o s á s e p a r a r l o s d e los c i n c o s u b -
g é n e r o s q u e h e m o s e s t a b l e c i d o , y solo e n v i r tud d e 
n u e v a s o b s e r v a c i o n e s p o d r á n a g r e g a r s e á la s e c c i ó n 
q u e d e b e n p e r t e n e c e r . 

E n t r a m b o s v i v e n en los m a r e s de A s i a , y es fác i l 
d i s t i n g u i r l o s de los d e m á s c o r i f e n a s : el pr imero por 
u n largo filamento q u e se a d v i e r t e en cada u n a d e s u s 
aletas d o r s a l , a n a l y torác icas ( 1 ) ; y el s e g u n d o por 
u n a l á m i n a h u e s o s a ' s i t u a d a m a s a r r i b a de los o j o s , y 
q u e se ha c o m p a r a d o á u n a e s p e c i e d e b r o q u e l ó 
m a s bien d e c a s c o . El c o l o r de e s t e últ imo se i g n o r a 
a b s o l u t a m e n t e ; el de l p r i m e r o no es n e c e s a r i o dec ir lo , 
p u e s t o q u e lo i n d i c a su n o m b r e (2). 

a d m i t i r ya e n el g é n e r o corifena, ya e n el g é n e r o rasan s e -
g ú n M r . C u v í e r . D . 

y se i s e n c a d a u n a d e las pec to ra l e s , seis e n las t o r ác i ca s , 
d iez y seis en la de l a n o , y c a t ó r c e en la d e la co l a . 

t r e los cor i fenas , ó b ien e n t r e los r a s o n e s , á causa de la b r e -
v e d a d d e s u desc r ipc ión , q u e no p e r m i t e f o r m a r u n a j u s t a 
i dea d e el los. 1). • 

(1) T iene v e i n t e y seis rad ios en la a le ta do r sa l , t r e c e e n 
l a s p e c t o r a l e s , seis en las t o r ác i ca s , t r e c e en la a n a l , y d iez 
y seis e n la d e la co la . 

(2) T r e i n t a y dos rad ios en la a le ta de l do r so , c a t o r c e e n 
c a d a u n a d e las pec to ra l e s , c inco e n c a d a t o r á c i c a , y doce e u 
la a n a ' . 



G E N E R O O C T & & E 5 I M O C U A R T O . 

L O S I IEMIPTERONQTOS ( 4 ) . 

L A P A R T E S U P E R I O R B E L A CABEZA MUY COMPRIMIDA Y C O -

MO CORTANTE S N SU E L E V A C I O N , O MUY LEVANTADA Y CON-

CLUYENDO ROR D E L A N T E E N UN F L A N O C A S I V E R T I C A L , Ó 

TERMINADA A N T E R I O R M E N T E POR UN CUARTO D E CIRCULO, Ó 

GUARNECIDA DE E S C A M A S S E M E J A N T E S A L A S B E L DORSO; 

U N A SOLA A L E T A D O R S A L , Y E S T A D E LA LONGITUD D E LA 

MITAD D E L C U E R P O Y L A COLA, Ó S O Y POCO M A S LARGA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

Í
Como 11 hos ve in t e rad ios en la ale-

l a del dorso , el opércufo b r a n -
quial compues to de dos lámi-
n a s , cinco m a n c h a s en cadveos-
t a d o . 

El l iemipteronoto G m e - C a ' 7 r a d ¡ 0 , s e " l a . a l e ! a d o r 3 a l Y 
l j n

 r ) o c h o e n cada tu rac ica . 

(1}, Mr. Cuvier no admite este género. D . 

E L R E M I P T E R O N O T O D E C I N C O M A . N C H A S ( I ) . 

C O R U P n ü E N A P E N T A D A C T Y L A . L L N N . , G M E L . ; H E M I P T E R O -

N O T U S Q U I N Q U E M A C U L A T B S . L A C E P . ( 2 ) . 

T a n t o este p e z , c o m o los d e m á s d e s u g é n e r o , s e 
d i s t i n g u e n d e los v e r d a d e r o s c o r i f e n a s por t e n e r s u 
a l e t a c a u d a l s u m a m e n t e c o r t a y á u n a g r a n d i s t a n c i a 
d e l o c c i p u c i o . E l n o m b r e g e n é r i c o d e licmipterono-

(11 Coryphene cinq-taches, D a u b e n t o n , E n e . m e t . — I d . 
B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . — ? C o r u p h £ e n a c a u d a aequali, 
p i nna dors i , radi is uno el v int i .» Bloch. 1., 473 .— «Blenuius , 
macu l i s qu inqué u t r i n q u e versus capu t nigr is .» Ac t . S t o e k b -
1 7 4 0 , p . 460 , t a b . 3 , fig. 2 . — « I k a n b a u d a n j a u g s w a n g i . » 
— « B a n d a s c h e c a c a t o c b a . » — « R i e v i e r doJfyn.» "Valent. A m -
bo in , 5 , p . 308, 3 8 8 , 435 , fig. 67 , 123, 21)2 .—«Oranje v i s ch 
m e t v ier v i akkeu .» B e n a r d . , Pise . J , p . 2 3 . — B a n d a , I d . 1 , 
t a b . 14, fig- 8 4 . — l e a n banda, Id . % t a b . 2 , fig. 6.—lean 
potou banda, Id . , t ab . 2 3 , fig. 4 4 2 . — l e a n banda, R u y s c h , 
t l i e a t r . an ima l , p . 40, n ú m . 8 , t a b . 2 0 , % . 8 . — V i i f v e n -
yer visch. id . es t , piscis pcntadaclylos. W i l l u g h b y , A p -
p e n . , p . 7 , t a b . 8 , fig. 2 . — R a i , p ise . 4 5 0 , n ú m . 23 . 

(2) El coryphwna pcntadactylo> d e B loch . 4 7 3 , es u n 
r a son ó xirichthya pa ra Mr . Cuvie r . E s t e sabio na tu ra l i s t a 
h a c e no ta r q u e Linneo lo h a confund ido con el pez do c i n c o 
d e d o s d u Nieuhof y W i l l u g h b y , Ap , 1. 8 , fig. 2 , q u e no e s 
s ino un piloto; lo cua l ha conduc ido á M c . de L a c e p e d e á f o r -
m a r de él su género hemip te rono to , c u y o s c a r a c t e r e s d e n i n -
g u n a m a n e r a conv ienen á e s t e r a son , r e y n . a n i m . , 2.* e d . , 
t „ U , p . Í:G2, n o t a . D . 



* HISTORIA NATURAL 

to (<) d e s i g n a e s t a p e q u e n e z d e l a a l e t a d o r s a l , y su 
s e m e j a n z a c o n la q u e t ienen en e s t e s i t io los c o r i f e -
n a s , a u n q u e e n e s t o s e s cas i s i e m p r e d e d o b l e e s t e u -
s i o n . L o s ó s e o s q u e a h o r a e x a m i n a m o s t i e n e n ade-
m a s m u c h a a n a l o g í a , as i en los h á b i t o s c o m o en las 
f o r m a s , c o n e s t o s m i s m o s c o r i f e n a s , s i e n d o d e a d v e r -
t i r q u e h a s t a el p r e s e n t e s e les ha c o n f u n d i d o con 
e l l o s . 

E l d e c i n c o m a n c h a s , q u e e s el m a s c o n o c i d o de 
l o s p e c e s h e m i p t e r o n o t o s , h a b i t a e n l o s r í o s d e la 
C h i n a , d e l a s M o l u c a s y d e a l g u n a s otras i s l a s del 
a r c h i p i é l a g o i n d i a n o . S u l o n g i t u d es g e n e r a l m e n t e 
d e s e i s d e c í m e t r o s , su c a b e z a es g r a n d e , s u s ojos e s -
tan a p r o x i m a d o s e n t r e sí , v p o r c o n s e c u e n c i a en la 
p a r t e s u p e r i o r d e la c a b e z a ; l a a b e r t u r a d e su boca es 
m e d i a n a ; en s u s d o s m a n d í b u l a s , q u e e s t á n í r u a r n e -
c i d a s d e un o r d e n d e d i e n t e s a g u z a d o s , s e ven otros 
d o s c o r v o s y m a s l a r g o s q u e los d e m á s ; el ori f ic io de 
s u s b r a n q u i a s , q u e e s m u y g r a n d e , se hal la c u b i e r t o 
p o r u n o p é r c u l o f o r m a d o d e dos p iezas ; la lista l a t e -
r a l está m a s p r ó x i m a al d o r s o q u e a l v i e n t r e , y el auo 
d i s t a m e n o s d e l a g a r g a n t a q u e d e la a l e t a c a u d a l , 
q u e e s a h o r q u i l l a d a (2); s u s m e g i l l a s t i e n e n a lgunas 
e s c a m a s s u m a m e n t e p e q u e ñ a s , v o t r a s e s c a m a s b a s -
t a n t e g r a n d e s c u b r e n cas i t o d o e l r e s t o d e s u s u p e r -
f i c i e . 

E x a m i n a d a s y a s u s formas p a s e m o s a h o r a á su 
c o l o r i d o . 

. L a r e g i ó n s u p e r i o r es p a r d a , y b l a n c a la infer ior , 
a s u j o m o los c o s t a d o s ; t i e n e en l a c a b e z a u n a lista 

(1) Hemipteronoto s e d e r i v a d e t r e s p a l a b r a s «r iegas que 
s ign i f i can mitad, aleta y dorso. - o í 

(2) T i e n e c u a t r o r ad ios en la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s , 
v e i n t e y u n o en la a l e t a do r sa l , t r e c e e n las p e c t o r a l e s , seis 
en las t o r a c i c a s , q u i n c e e n la a n a l , v d o c e en la d e la cola. 
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a z u l v s u ir is es a m a r i l l o ; u n a d e l a s c i n c o m a n c h a s 
q u e a p a r e c e n e n c a d a c o s t a d o e s n e g r a y r e d o n d a y e s -
tá f e s t o n a d a d e a m a r i l l o : l a s e g u n d a d e e s t a s m a n c h a s 
e s n e * r a t a m b i é n , e s t á f e s t o n a d a d é l a m i s m a t i n t a q u e 
l a a n t e r i o r , v s u f i g u r a e s o v a l a d a ; l a s t r e s r e s t a n t e s 
son a z u l e s y d e m e n o r t a m a ñ o . L a s a l e l a s d e l a c o l a y 
e l d o r s o e s t á n t e ñ i d a s d e u u h e r m o s o co lor c e l e s t e 
c o n un r i b e t e d e t i n t a a n a r a n j a d a , y d o s m a n c h a s 
b l a n c a s o c u p a n l a b a s e d e l t ó r a x , l a s c u a l e s , c o m o 
l a s d e l p e c h o y d e l a n o , s o n d e color d e n a r a n j a , y 
e s t á n f e s t o n a d a s d e v i o l e t a ó d e p u r p u r a . 

L o s m a t i c e s q u e o s t e n t a este p e z s o n , c o m o s e n a 
v i s t o e l p a r d o , el b l a n c o , el a z u l , e l a m a r i l l o , el n e -
g r o , ' e l a n a r a n j a d o , el p ú r p u r a y e l v i o l e t a , m a t i c e s 
q u e s o n tanto m a s b r i l l a n t e s c u a u t o q u e e s t á n r e a l z a -
d o s p o r e l p u l i m e n t o d e s u s e s c a m a s . 

E s t a e s p e c i e e s t a n f e c u n d a c o m o h e r m o s a , p o r 
c u y a r a z ó n s u s i n d i v i d u o s s e r e ú n e n e n g r u p o s c o n s i -
d e r a b l e s y c o m o a d e m a s d e e s t o su c a r n e es d e b u e n 
s a b o r , se d e d i c a n c o n b a s t a n t e c u i d a d o a s u p e s c a , 
s"-endo e s t a á v e c e s tan a b u n d a n t e q u e no p u e d e c o n -
s u m i r s e en las c o s t a s e n q u e s e v e r i f i c a . E s o b r a n t e 
ó r e m a n e n t e , e s d e c i r , las c a n t i d a d e s d e e l la q u e e n 
e l p a í s no s e c o n s u m e n d e e s t a s p e s c a s , s e p r e p a r a d e 
d i v e r s o s m o d o s , v y a s e c a , y a s a l a d a , e s c o n d u c i d a a 
l a r s a s d i s t a n c i a s , c o n s t i t u y e n d o e n m u c h a s c o s t a s 
o r i e n t a l e s u n r a m o d e c o m e r c i o q u e t iene b a s t a n t e 
a n a l o g í a c o n e l q u e p r o p o r c i o n a el g a d o b a e a ' a o e n 
las r e g i o n e s s e p t e n t r i o n a l e s d e E u r o p a y A m e r i c a . 



E L H E M I P T E R O N O T O G M E L I N ( l ) . 

C O B I P H O E N A H E M I P T E R A . L L N N , G M E L . ¡ H E M I P T E R O N O I T J S 

G M E L I N I . LAC. (2). 

: E s t e h e m i p t e r o n o t o t i e n e la a l e t a d o r s a l todavía 
m a s c o r t a q u e el a n t e r i o r , y s u s m a n d í b u l a s están 
p o c o m a s o m e n o s , i g u a l m e n t e a v a n z a d a s . E n c u é n -
t r a s e este p e z e n los m a r e s as iá t icos , y al d a r l e el 
n o m b r e espec í f i co q u e l l e v a , t r i b u t a m o s u n justo 
a g r a d e c i m i e n t o al s a b i o n a t u r a l i s t a G m e l i n , al cual 
s e d e b e la tercera edic ión del Sistema de la naturale-
za de L i n n e o . 

GEHE80 QCTA&ESifóO QUÍRT0(3). 

LOS CORTFENOIDES. 

L A P A R T E S U P E R I O R B E L A C A B E Z A M Ü Y COMPRIMID \ Y COMO 

C O R T A N T E , O M U Y E L E V A D A Y C O N C L U Y E N D O POR LA P A R T E 

A N T E B Í O R E N ÜN P L A N O C A S I V E R T I C A L , Ó T E R M I N A D A HACIA 

A D E L A N T E POR U N CUARTO D E C I R C U L O , Ó G U A R N E C I D O DE E S -

C A M A S S E M E J A N T E S A L A S D E L D O R S O ; U N A S O L A A L E T A D O R -

S A L ; L A A B E R T U R A DE L A S B R A N Q U I A S FORMANDO U N A H E N -

D I D U R A T R A S V E R S A L . 

ESPECIES CARACTERES. 

El corifenoido h u t t u y - ( V e i n t e y cuatro radios en la aleta 
mano t dorsa l . 

(1) Corifena demedia aleta, Bonnaterre , I. de la Ene 
m e t . 

(2) Mr. Cuvier deja este pez e n t r e aquellos que so han 
«enero no adoptado por Mr. Cuvier. D. 

E L C O R I F E N O I D E S H U T T U Y N L A N O ( I ) . 

CORYPHOENA B R A N C H I O S T E G A E T COR1POOENA J A P O N I C A , 

L I N N . , G M E L . ; COBYPHCCNOIDES H O Ü T T Y N I I . L A C . ^ J -

E n c u é n t r a s e e n e l m a r de l J a p ó n y e n o t ros m a r e s 
d e l As ia e s t e p e z q u e h a s i d o i n s c r i t o e n t r e los c o n -
f e n a s , p e r o q u e es p r ec i so s e p a r a r l o d e e l l o s e n r a z ó n 
d e s ú s m u c h a s d i f e r e n c i a s e s e n c i a l e s , y p a r t i c u l a r -
m e n t e p o r la f o r m a d e s u s b r a n q u i a s q u e n o e s o t r a 
cosa q u e u n a h e n d i d u r a t r a s v e r s a l . L l a m a m o s l e c o n -
f e n o i d e s p a r a d e s i g n a r la s e m e j a n z a q u e s i n e m b a r g o 
t i e n e n c o n los c o r i f e n a s p r o p i a m e n t e d i c h o s , a p l i c á n -
d o l e al m i s m o t i e m p o e l n o m b r e e s p e c i f i c o d e mtuy-
niano p o r h a b e r c o n t r i b u i d o m u c h o a d a r l e a c o n o c e r 
e l n a t u r a l i s t a H o u t t u y u . L a l o n g i t u d d e e s t e p e z e s 
p o r lo r e g u l a r d e d o s d e c í m e t r o s ; s u s e s c a m a s s o n 
d e l g a d a s , y s u c o l o r e s a m a r i l l e n t o (3). 

descrito m u y incompletamente para ser admitidos en el s i s -
t e m a ictiol' «ico. D. _ . „„ 

(1) Houttuvn, Ac t .Haa r l . , 2 0 , -2, p. 315 . -Coryphcene 
branchiostege, Bonnaterre , 1. de la Ene . me t . 

(2) Mr. Cuvier no mira como cierta la existencia de este 
pez. Querría él que se apoyase en uua autoridad de mas peso 
que la de Hout tuyn . D. 

(3) Tiene veinte y cuatro radios en la aleta dorsal , c a -
torce en las pectorales, seis en las torácicas, diez en la ana l , 
y diez y seis en la de la cola. 



G E N E R O O C T A G E S i m O S E S T O . 

LOS ASPIDOFOROS (1). 

LA COLA Y EL CUERPO CUBIERTOS DE UNA ESPECIE DE CO-
RAZA ESCAMOSA; DOS ALETAS DORSALES Y MENOS DE CUA-

TRO RADIOS EN LAS TORACICAS. 

P R I M E R SIJBGEÜ'ERO. 

UNA Ó MUCHAS BARBILLAS EN LA MANDIBULA INFERIOR. 

ESPECIE. CARACTERES. 

M u c h a s barbi l las en la mandíbula 

El aspidoforo a r m a d o . . . . ' ¡ n f e r i ? r : l a c o r a z a d e lámi-
l ñas ; dos v e r r u g a s e sco t adas s o -
v b r e el hoc ico . 

S E G O X D O S V B G E . f E R O . 

NADA DE BARBILLAS EN LA MANDIBULA INFERIOR. 

ESPECIES. CARACTERES. 

El aspidoforo lisiza í L a c o r a z a d ü o c h o ó m a s ' «minas Y 
1 guarnecidas de aguijones. 

(4) Mr. Cuvier adopta este género, pero solo como sub-
género en el de los cotos, cotlus. D . 

E L A S P I D O F O R O A R M A D O (1) . 

COTTUS CATAPHRACTUS. LlNN., G > I E L . ; ASPIDOPHORUS A R -
MATUS. L A C E P . ; ASPI BOI'IIO RUS EUROPEUS. C Ü V . (2) . 

H e m o s s e p a r a d o d e los c o l o s los p e c e s f ó s e o s y t o -
r á c i c o s , c u y o c u e r p o y c o l a es tán c u b i e r t o s d e l á m i -
n a s ó b r o q u e l e s m u y d u r o s , d i s p u e s t o s d e tal m o d o 
q n e r e u n i d o s m u c h o s ani l los s ó l i d o s f o r m e n en s u 
c o n j u n t o una e s p e c i e d e c o r a z a ó e s t u c h e d e m u c h a s -
f a c e s l o n g i t u d i n a l e s , l i é m o s l e d a d o el n o m b r e g e n é -
r i c o d e a s p i d o f o r o , q u e q u i e r e d e c i r p o r t a e s c u d o , y 
q u e d e s i g n a a d e m a s su c o n f o r m a c i o n e s t e r n a . E s t o s 
p e c e s t ienen m u c h a s e m e j a n z a con los signatofc y p e -
g a s o s , y s o l o c o n o c e m o s d o s e s p e c i e s en el g é n e r o 

(1) Apogge, en el N o r t e d e I n g l a t e r r a . — C o t í e armé, D a u -
b e n l o n , Ene . m e t . — I d . B o n n a t e r r e , 1. de. la E n e . m e t . — 
Bloch . , 1. 3S , fig. 3 y 4 . — « C o t t u s c i r r is p lur imis , corpore o c -
tógono.» Ar led i , g e n . 89 , esp . 8 7 , s in . n.—Coltus cala-
phartus, S c h o u e v . , p . 3 0 . — J o n s t h o n , 1. 2 , 1. 1. c . 9 , t a b . 
4 0 , fig. 5 y (i — C h a r l c t . , o n o m . , p. 1 5 2 . — W i l l u g h b y , ' 
fttbiol., p . 2 1 1 . — R a i , p . 7 7 . — F a u n . Suecic . 3 2 4 . — B r u ñ ó . , 
l ' i s c . M.issil., p . 31 , n ú i ü . 4 3 — M u l l . , P r o d r o m . Zool. D á -
n i c . , p . -44, n ú m . 4 3 . — O . F a b r i c . , F a u n . G r o e n l a n d , p . 15Eí 
n ú m . 1 1 2 . — M u s . Adol. f r . 1, p. 7 0 . — G r o n o v . Mus . 1, p á -
gina 4 6 , n ú m . 105 ; y Zooph . . p . 7 9 , n ú m . 2 7 1 . — A c t . H e l -
v o t . 4 , p . 2 6 2 , n ú m . 1 4 0 . — « C o t l u s c a t a p h r a ¿ t u s , r o s t r o 
r e s i m o , o te .» Kle in , Miss. p ise . 4 , p . 42 , n ú m . 4 . — C o l t u s 
catapharclus, Seba , Mus . 3 , p . 81 , t a b . 2 8 , fig. 6 .—Pugno, 
P e n n . , B r i t . Zool. 3, p . 1 7 8 , n ú m . 2 , t a b . 1 j . 

<2j «Aspidopborus eurojiajus,.» .Quvier, His tor ia - d e . los 
p e c e s , t i t . -í, p . 2 0 1 . D . 
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q u e c o n s t i t u y e n , s i e n d o la m a s a n t i g u a y m a s g e -
n e r a l m e n t e c o n o c i d a l a q u e d e s i g n a m o s c o n el n o m -
b r e e s p e c í f i c o d e a r m a d o , y q u e se e n c u e n t r a en el 
O c é a n o a t l á n t i c o . 

H a b i t a es te a s p i d o f o r o e n t r e l a s r o c a s v e c i n a s á 
l a a r e n a d e la p l a y a , d o n d e d e p o s i t a ó f e c u n d a sus 
h u e v o s hác ia l a p r i m a v e r a , a l i m e n t á n d o s e p o r lo g e -
n e r a l d e i n s e c t o s m a r i n o s , d e m o l u s c o s ó d e g u s a n o s , 
y p a r t i c u l a r m e n t e d e c a n g r e j o s . 

E l co lor g e n e r a l d e e s t e p e z es p a r d o en l a r e g i ó n 
s u p e r i o r y b l a n c o en la i n f e r i o r . E n s u d o r s o ó e n los 
c o s t a d o s s e " a d v i e r t e n m u c h a s m a n c h a s n e g r u z c a s ; 
o t r a s m a n c h a s n e g r a s y c a s i c u a d r a d a s e s t á n e s p a r -
c i d a s s o b r e s u s a l e t a s d o r s a l e s , c u y o f o n d o es g r i s ; 
l a s p e c t o r a l e s son b l a n q u e c i n a s y e s t á n s a l p i c a d a s de 
n e g r o , s i e n d o d e e s t e ú l t i m o c o l o r l a base d e J a del 
a n o . 

L a p a r t e s u p e r i o r d e s u c a b e z a e s t á g u a r n e c i d a de 
u n b r o q u e l ó c a s c o m u y s ó l i d o , e s c a m o s o y a u n de 
n a t u r a l e z a ó s e a , c o n p e q u e ñ a s c a v i d a d e s i r r e g u l a r e s y 
a l g u n a s p u n t a s ó t u b é r c u l o s . S u s d o s m a n d í b u l a s y 
s u p a l a d a r e s t á n e r i z a d o s d e m u c h o s ó r d e n e s de 
d i e n t e c i l l o s a g u d o s ; y e l c o n t o r n o r e d o n d e a d o d e la 
m a n d í b u l a i n f e r i o r , q u e e s m a s corta q u e la s u p e r i o r , 
t i e n e u n g r a n n ú m e r o d e b a r b i l l a s ; el o p é r c u l o b r a n -
q u i a l e s t á c o m p u e s t o d e u n a s o l a l á m i n a ; u n p i c o en-
corvado t e r m i n a c a d a p i e z a d e los a n i l l o s s ó l i d o s que 
c o n s t i t u y e n l a c o r a z a d e l p e z , y e s t a m i s m a coraza 
p r e s e n t a o c h o f a s e s l o n g i t u d i n a l e s q u e s e r e d u c e n á 
s e i s a l r e d e d o r d e la e s t r e m i d a d d e l a c o l a ; l a l i s ta la-
teral e s r e c t a ; e l a n o e s t á s i t u a d o , p o c o m a s ó menos, 
debajo d e la p r i m e r a a l e l a del d o r s o ; la c a u d a l está 
r e d o n d e a d a , las d e l p e c h o son g r a n d e s y l a s del tórax 
angostas y l a r g a s (1). 

{<) Tiene cinco radios no articulados en la primera t l e t i 

D E L ASPIDOFORO ARMADO. 4 7 9 

L a l o n g i t u d del a s p i d o f o r o a r m a d o e s g e n c r a l m e u -
te d e dos ó tres d e c í m e t r o s . 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e d e b e r e f e r i r s e á e s l a e s p e c i e 
el pez á q u e O l a f s e u y M u l l e r han d a d o el nombre, de. 
coto brodamo ( I ) , y q u e a l p a r e c e r n o s e d i f e r e n c i a p o r 
n i n g ú n r a s g o i m p o r t a n t e del a s p i d o f o r o , o b j e t o d e 
e s t e a r t í c u l o . 

E L A S P I D O F O R O L I S 1 Z A ( 2 ) . 

. # 
C O T T O S J A P O N I C O S E T P H A L A N G L S T E S J A P O N I C U S . P A L L A S ; 

AGONÜS J A P O N I C O S . B L . , S C H N . ; ASPIDOPILORUS L I S I Z A . 

L A C E P . ; ASPIDOPUOROS S D P E R C I L I O S Ü S . C u v . ( 3 ) . 

P a l l a s ha d a d o á c o n o c e r e s t e p e z q u e v i v e c e r c a 
d e l J a p ó n y d e las i s las K u r i l e s , y t i e n e m u c h a s e -
m e j a n z a c o n e l a r m a d o . 

S u c a b e z a e s o b l o n g a , c o m p r i m i d a y a p l a s t a d a e n 
s u p a r l e s u p e r i o r , q u e a d e m a s p r e s e n t a u n a e s p e c i e 
d e s u r c o l o n g i t u d i n a l . E n c a d a l a d o d e l h o c i c o , q u e 
e s o b t u s o y está d i v i d i d o e u d o s l ó b u l o s , s e v é una. 
l á m i n a coi i d o s ó t r e s e s c o t a d u r a s , y g u a r n e c i d a en l a 
p a r t e a n t e r i o r p o r u n a b a r b i l l a p e q u e ñ a . L o s b o r d e s 

d e l do r so , s i e t e a r t i cu l ados en la s e g u n d a , qu ince en c a d a u n » 
d é l a s pec to ra l e s , t r e s e n las t o r ác i ca s , seis e n la a n a l , y d i e « 
e n la d e h co l a . 

( O Coltus brodamus, O la f seu , I s l . , 1 . 1 , p . 5 8 9 , — W . 
M u l l . Zool. Dan i c . P rodrorn .—Cattebrodame, B o n u a t e r r e » 
1. d é l a E n e . m e t . 

(2) Cuite lisiza, D a u b e u t o n , E n c . m e t . — I d . B o n n a t e r r e ^ 
1. d e la E n e . m e t . 

(3) Aspidoforo de altas cejas, Asp. superciliosus, C u v . » 
His t . n a t . d e los p e c e s , t . 4 , p . 415 D . 



« l e l a s m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d o s d e u n g r a n n ú m e -
r o d e d i e n t e s ; s u s o j o s e s t á n s i t u a d o s b a s t a n t e cerca 
d e la e s t r e m i d a d d e l hoc ico , t e n i e n d o c a d a uno de 
e l l o s , en su p a r t e s u p e r i o r , u n a e s p e c i e d e cuerueci l lo 
ó p r o t u b e r a n c i a ó s e a ; los o p é r c u l o s e s t á n dente l lados 
é r e c o r t a d o s . 

C a s i todas l a s p i e z a s d e q u e s e c o m p o n e n los ani-
l l o s , y p o r c o n s e c u e n c i a la c o r a z a q u e c u b r e el cuerpo 
y la c o l a , e s t a r e a l z a d a por u n a p u n t a ó e s p i n a . Es-
t a s p i e z a s o f r e c e n a d e m a s a l g u n a s e s t r i a s dispuestas 
á m a n e r a r a d i o s q u e p a r t e n d e u n c e n t r o ; y los 
a n i l l o s t i e n e n tal c o n f o r m a c i o n , q u e d a n á l a c o r a z a ó 
c o b e r t e r a g e n e r a l u n a s e m e j a n z a g r a n d í s i m a con una 
p i r á m i d e d e o c h o feces, ó á u n n ú m e r o m u c h o mayor 
d e l a d o s q u e s e r e d u c e n á c i n c o , se is ó s i e t e h a d a la 
c ú s p i d e d e la p i r á m i d e . 

L a p r i m e r a a l e t a d o r s a l c o r r e s p o n d e c o a corta d i -
f e r e n c i a á las p e c t o r a l e s y á las t o r á c i c a s , y la s e g u n -
d a á la del a n o : c a d a una" d e las del t ó r a x Gomprende 
s o l o d o s r a d i o s , y e n g e n e r a l todos l o s d e l a s alelas 
s o n v i g o r o s o s y n o e s l á n a r t i c u l a d o s . E l or i f ic io anal 
e s t á a l g o m a s c e r c a d e la g a r g a n t a q u e de- 1a aleta de 
l a c o l a . 

E n c u a n t o á s u s c o l o r e s , el f o n d o es d e u n blanco 
a m a r i l l e n t o , p e r o e l d o r s o p r e s e n t a u n a t inta parduz-
c a ; las a l e l a s t i e n e n m u c h a s l i s t i l a s d e e s l e mismo 
c o l o r ( i ) , y u n a g r a n m a n c h a r a d i a n t e , q u e e s t á s i -
t u a d a c e r c a d e l a n u c a , y a l g u n a s f r a n j a s d is tr ibuidas 
t r a s v e r s a l m e n t e ó e n o t r a s d i r e c c i o n e s , p o r e l cuerpo 
y l a c o l a , son t a m b i é n d e este m i s m o co lor parduzco. 

L a l o n g i t u d o r d i n a r i a del l i s i z a es d e tres ó c u a -
t r o d e c í m e t r o s . 

(1) T i e n e se i s r a d i o s en la m e m b r a n a d e las b ranquias , 
s e i s en la p r i m e r a . a l e t a d o r s a l , s i e t e en la s e g u n d a , doce en 
c a d a pec to ra l , dos e n las t o r ác i ca s , ocho en ja anal-.y. doco 
e n la d e la cola. 

G E N E R O Q C T A G E S I f B O S E T I R O . 

LOS ASPIDOFOROIDES (1) . 

LA COLA Y EL CÜERL'O CUBIERTOS POIT UNA ESPECIE DE CO-
RAZA ESCAMOSA; UNA SOLA ALETA DORSAL Y MENOS DE 

CUATRO RADIOS EN LAS TORACICAS. 

ESPECIE. CARACTERES. 

El aspidoforoides t r a n - < C u a t r o rad ios en cada a le ta p e c t o -
qu-jbar i ral y dos en c a d a t o r á c i c a . 

E L A S P I D O F O R O I D E S T R A N Q U E B A R (2). 

AGÓNUS MONOPTERYGIUS. B L . , SCHN.; ASPIDOPUOROIDES 
TRANOUEBAR. L A C E P . ; ASl'IDOFORUS MONOPTERYGIUS. 

CUVIER ( 3 ) . 

L o s a s p i d o f o r o i d e s e s t á n s e p a r a d o s d e l o s a s p i d o -
f o r o s p o r m u c h o s c a r a c t é r e s , y e n p a r t i c u l a r p o r t e -
n e r u n a s o l a a l e t a e n el d o r s o . H a y s in e m b a r g o , e n -

(1 ) M r . Cuvier r e ú n e e s t e g é n e r o al d e los a sp ido fo ros , 
que c o n s t i t u y e un s u b g é n e r o e n t r e los c o t o s . D . 

(2) Coto de la India, B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . 
(3) Aspidoforo con u n a sola a le ta d o r s a l . Aspid, monop-

tcrygius, C u v . , 7 , His t . u a t . d e los p e c e s , t . IV p . 2 2 4 . D . 



t r o e l l o s m u c h a s e m e j a n z a , c o m o l o i n d i c a su nombre 
g e n é r i c o . 

E l t r a n q u e b a r e s n o t a b l e por el r e d u c i d o número 
<le r a d i o s q u e s u s a l e t a s c o m p r e n d e n , s i e n d o tan per-
c e p t i b l e e s t e r a s g o d e c o n f o r m a c i ó n , q u e los radios 
d e t o d a s s u s a l e t a s no p a s a n d e treinta y d o s . 

V i v e e s t e a s p i d o t b r o i d e s e n las a g u a s d e T r a n -
q u e b a r , c o m o s e d e j a c o n o c e r p o r s u n o m b r e específi-
c o . S u a l i m e n t o c o n s i s t e p o r l o g e n e r a l e n cangrejos 
j ó v e n e s , m o l u s c o s p e q u e ñ o s y g u s a n o s a c u á t i c o s . Su 
r e g i ó n s u p e r i o r es p a r d a , s u s ' c o s t a d o s s o n gr ises coa 
f r a n j a s t r a s v e r s a l e s y p u n t o s p a r d o s , observándose 
e s t o s t a m b i é n , y a l g u n a s m a n c h a s b l a n c a s e n su r e -
g i ó n i n f e r i o r ; la a l e t a c a u d a l v las p e c t o r a l e s tienen 
a s i m i s m o a l g u n a s m a n c h a s d e c o l o r p a r d o (I) . 

S u c o r a z a es d e o c h o f a c e s l o n g i t u d i n a l e s , las que 
s e r e ú n e n d e tal m o d o h a c i a la a l e t a c a u d a l , q u e solo 
q u e d a n en se is ; s u s o j o s e s t á n m u y a p r o x i m a d o s á la 
p a r t e s u p e r i o r d e l a c a b e z a ; s u m a n d í b u l a superior, 
m a s l a r g a q u e l a i n f e r i o r , p r e s e n t a d o s p i c o s encorva-
d o s h a c i a atrás ; u n a s o l a p i e z a f o r m a el opérenlo de 
l a s b r a n q u i a s , c u y a a b e r t u r a es i n u v g r a n d e ; en el 
d o r s o se v é u n a e s p e c i e d e s u r c o p e q u e ñ o y l o n g i t u -
d i n a l ; la a l e t a d e l d o r s o s e ha l la s i t u a d a e n c i m a de 
Ja d e l a n o , y l a c a u d a l está r e d o n d e a d a . 

( I ) T iene se i s r ad ios en la m e m b r a n a de las branquias , 
r .mco en la a le ta d o r s a l , ca to rce en cada u n a d e las p e c t o r a -
l e s , <los en c a d a t o r á c i c a , c inco en la del ano , v seis en la 
c a u d a l . J 

GEKERO 0GTÂGESl í í íO O C T A V O . 

LOS DIABLOS MARINOS, S A P O S DE MAR O C O T O S (1). 

L A C A B E Z A MAS A N C H A Q U E E L C U E R R O ; LA FORMA G E N E R A L 

A L G O CONICA", DOS A L E T A S D O R S A L E S ; A L G U N O S A G U I J O N E S 

Ó T U B E R C U L O S E N LA C A B E Z A Ó E N L O S OPERCULOS DE L A S 

B R A N Q U I A S ; MAS D E T R E S R A D I O S E N L A S A L E T A S D E L 

T O R A X . 

P R I M E R S ® B C E * E U O . 

A L G U N A S B A R B I L L A S E N L A M A N D I B U L A I N F E R I O R . 

ESPECEIS. CARACTERE. 

. i Muchas barb i l l as e n la m a n d í b u l a 
1 ; \ in fer ior , y e s t á m a s a v a n z a d a 

E l coto g r u ñ i d o r ^ q u e la supe r io r . 

S E G t J . I B O S C R G E X E R O . 

S I N B A R B I L L A S E N L A M A N D I B U L A I N F E R I O R . 

E S P E C I E S . CARACTERES. 

( M u c h o s agu i jones en la c a b e z a , y 
. ' e l c u e r p o s e m b r a d o d o v e r r u -

E1 coto escorpion { g I j j I l a s e s p ¡ n o s a s . 

, ) Cuatro protuberancias huesosas en 
El coto d e c u a t r o c u e r - , a p 3 r t c s u p c r ¡ o r d e la c a b e z a . 

n o s . 

( { ) M r . Cuvier a d m i t e e s t e g é n e r o , y lo divide e n dos 
s u b g é n e r o s : 1.» el d e los co tos , propiamente , d i chos , y el 
d e los aspidoforos . A l g u n a s especies co r r e sponden s e g ú n él ¡i 
o t ro s géne ros t a l e s c o m o á l o s b a t r a c o i d e s , y a los p lu t icé-
falos. D . 



t r o e l l o s m u c h a s e m e j a n z a , c o m o l o i n d i c a su nombre 
g e n é r i c o . 

E l t r a n q u e b a r e s n o t a b l e por el r e d u c i d o número 
<le radios q u e s u s a l e t a s c o m p r e n d e n , s i e n d o tan per-
c e p t i b l e e s t e r a s g o d e c o n f o r m a c i ó n , q u e los radios 
d e t o d a s s u s a l e t a s no p a s a n d e treinta y d o s . 

V i v e e s t e a s p i d o l b r o i d e s e n las a g u a s d e T r a n -
q u e b a r , c o m o s e d e j a c o n o c e r p o r s u n o m b r e especifi-
c o . S u a l i m e n t o c o n s i s t e p o r l o g e n e r a l e n cangrejos 
j ó v e n e s , m o l u s c o s p e q u e ñ o s y g u s a n o s a c u á t i c o s . Su 
r e g i ó n s u p e r i o r es p a r d a , s ' j s ' c o s t a d o s s o n gr ises coa 
f r a n j a s t r a s v e r s a l e s y p u n t o s p a r d o s , observándose 
e s t o s t a m b i é n , y a l g u n a s m a n c h a s b l a n c a s e n su r e -
g i ó n i n f e r i o r ; la a l e t a c a u d a l v las p e c t o r a l e s tienen 
a s i m i s m o a l g u n a s m a n c h a s d e c o l o r p a r d o (I) . 

S u c o r a z a es d e o c h o f a c e s l o n g i t u d i n a l e s , las que 
s e r e ú n e n d e tal m o d o h a c i a la a l e t a c a u d a l , q u e solo 
q u e d a n en se is ; s u s o j o s e s t á n m u y a p r o x i m a d o s á la 
p a r t e s u p e r i o r d e l a c a b e z a ; s u m a n d í b u l a superior, 
m a s l a r g a q u e l a i n f e r i o r , p r e s e n t a d o s p i c o s encorva-
d o s h a c i a atrás ; u n a s o l a p i e z a f o r m a el opérenlo de 
l a s b r a n q u i a s , c u y a a b e r t u r a es i n u v g r a n d e ; en el 
d o r s o se v é u n a e s p e c i e d e s u r c o p e q u e ñ o y l o n g i t u -
d i n a l ; la a l e t a d e l d o r s o s e ha l la s i t u a d a e n c i m a de 
l a d e l a n o , y l a c a u d a l está r e d o n d e a d a . 

( I ) T iene se i s r ad ios en la m e m b r a n a de las branquias , 
r .mco en la a le ta d o r s a l , ca to rce en cada u n a d e las p e c t o r a -
l e s , <los en c a d a t o r á c i c a , c inco en la del ano , v seis en la 
c a u d a l . J 

GEKERO 0GTÂGESl í í íO O C T A V O . 

LOS DIABLOS MARINOS, S A P O S DE MAR O C O T O S (1). 

L A C A B E Z A MAS A N C U A Q U E E L C U E N R O ; LA FORMA G E N E R A L 

A L G O CONICA', DOS A L E T A S D O R S A L E S ; A L G U N O S A G U I J O N E S 

Ó T U B E R C U L O S E N LA C A B E Z A Ó E N L O S OPERCULOS DE L A S 

B R A N Q U I A S ; MAS D E T R E S R A D I O S E N L A S A L E T A S D E L 

T O R A X . 

P R I M E R S Í B G E S E U O . 

A L G U N A S B A R B I L L A S E N L A M A N D I B U L A I N F E R I O R . 

ESPECEIS. CARACTERE. 

. i Muchas barb i l l as e n la m a n d í b u l a 
1 ; \ in fer ior , y e s t á m a s a v a n z a d a 

E l coto g r u ñ i d o r ^ q u e la supe r io r . 

S E G t J . I B O S C B G E X E R O . 

S I N B A R B I L L A S E N L A M A N D I B U L A I N F E R I O R . 

E S P E C I E S . CARACTERES. 

( M u c h o s agu i jones en la c a b e z a , y 
. ' e l c u e r p o s e m b r a d o d o v e r r u -

E1 coto escorpion { g I j j I l a s e s p ¡ n o s a s . 

, ) Cuatro protuberancias huesosas en 
El coto d e c u a t r o c u e r - , a p 3 r t c s u p c r ¡ o r d e la c a b e z a . 

n o s . 

(1 ) M r . Cuvier a d m i t e e s t e g é n e r o , y lo divide e n dos 
s u b g é n e r o s : 4.» el d e los co tos , propiamente , d i chos , y el 
d e los aspidoforos . A l g u n a s especies co r r e sponden s e g ú n él ¡i 
o t ro s géne ros t a l e s c o m o á l o s b a t r a c o i d e s , y a los p la t i cé -
falos. D . 
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E S r E C I E S . 

4 . 
El coto e s c a b r o s o . . . 

5. 
El colo a u s t r a l 

6 . 
El coto insidioso 

7 . 
El coto d e M a d a g a s c a r . 

S. 
El coto neç ro . 

9 . 
El coto c o m ú n . 

CARACTERES. 

, La lista la tera l g u a r n e c i d a d e agui-
( j ones . 
( A l g u n o s agu i jones en la cabeza; 
; a l g u n a s f r a n j a s t r a sve r sa l e s y 
(, l is tas en sent ido longi tud ina l . 
( A l g u n o s agu i jones y e s t r i a s en c a -
i da lado d e la c a b e z a . 

Dos agu i jones e n c o r v a d o s e n cada 
una d e las p a r t e s l a t e ra l e s do 
la c abeza ; un s u r c o longi tudinal 
a n c h o y p r o f u n d o e n t r e los ojos, 
y a l g u n a s e s c a m a s b a s t a n t e gran-

, des s o b r e el cue rpo y la cola. 
'Un agu i jón en cada lado do la ca-

beza ; la mandíbula inferior mas 
a v a n z a d a q u e la super ior ; el 
c u e r p o cub ie r to d e e s c a m a s a s -
p c r a s , y el color g e n e r a l negro 
ó n e g r u z c o . 

i 'Dos agu i jones e n c o r v a d o s en cada 
opéren lo ; el c u e r p o cub ie r to do 
e s c a m a s casi impercep t ib l e s . 

E L C L É R I G O Ó C O T O (i) G R U Ñ I D O R . 

C O T T U S G R U N N I E U S . L L N N , L A C E P . ; B A T R A C I U 1 S G R H N N I E O S . 

C Ü V I E I T ( 2 ) . 

C a s i t o d o s l o s cotos t i e n e n ú n i c a m e n t e colores 
e m p a ñ a d o s , m a t i c e s o s c u r o s y tintas m o n o t o u a s . B a -

( 0 Bloch , 1. 1 7 9 . — C o t o clérigo, Dauben ton , E n e . m e t . 
—Id. B o n n a t , l á m . d e l à Enr,. m e t . — M u s . Adolf. F r id . 2 , 

(2) M r . C u v i e r o b s e r v a q u e m u c h o s peces q u e habian 
s ido c o m p r e n d i d o s e n t r e los co tos (como el d e e s t e ar t ículo] 
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fiados d e u n l i c o r v i s c o s o , q u e h a c e q u e q u e d e p e g a -
d a á s u s u p e r f i c i e l a a r e n a y e l c i e n o q u e g e n e r a l -
m e n t e l o s c u b r e , d e s f i g u r a d o s p o r e s t a c o s t r a s u c i a 6 
i r r e g u l a r , t a n p o c o a g r a d a b l e s p o r s u s p r o p o r c i o n e s 
e s t e r i o r e s c o m o p o r s u s t e g u m e n t o s . ¡ C u á n t o s e d i f e -
r e n c i a n d e l o s c o r i f e n a s m a g n í f i c o s , e n c u y a s u p e r f i -
c i e p o r t o d a s p a r t e s s e v é e l b r i l l o d e l o r o y e l e s p l e n -
d o r d e l o s r u b í e s , d e l o s d i a m a n t e s y d e l o s z a f i r o s ! 
N o p a r e c e s i n o q u e l a n a t u r a l e z a h a c o l o c a d o l o s c o t o s 
j u n t o á e s t o s p e c e s p r i v i l e g i a d o s , p a r a h a c e r r e s a l t a r 
m a s l a e s p l e n d i d e z y m a g n i f i c e n c i a d e s u a d o r n o . 

P e r o s i b i e n e s t a m i s m a n a t u r a l e z a l o s h a f a v o r e -
c i d o t a n p o c o e n c u a n t o á l a s t i n t a s , c a s i p o d r í a c r e e r -
s e q u e h a t r a t a d o d e i n d e m n i z a r l o s c o n u n a f a c u l t a d 
n o t a b l e , c o n c e d i d a á u n r e d u c i d o n ú m e r o d e p e c e s , 
v e s t a f a c u l t a d e s l a d e p r o d u c i r a l g u n o s s o n i d o s Y 
e n e f e c t o , m u c h o s c o t o s , c o m o s u c e d e a a l g u n a s b a -
l l e s t a s , c i o s , t r i g l a s y l o c h a s , p r o d u c e n e n t r e a l g u n o s 
d e s u s m o v i m i e n t o s u n a e s p e c i e d e r u i d o p a r t i c u l a r . 
S i n e m b a r g o , ¡ c u á n t a d i s t a n c i a h a y e n t r e u n s i m p l e 
r u i d o b a s t a n t e d é b i l , s u m a m e n t e m o n o t o n o , d e m u y 
c o r t a d u r a c i ó n , y p o r lo g e n e r a l i n v o l u n t a r i o , s i s e 
c o m p a r a , n o s o l o c o n l o s s o n i d o s a r t i c u l a d o s , c u y a s 
m o d u l a c i o n e s v a r i a d a s y l i g e r a s s o l o p u e d e n s e r e l 
e f e c t o d e u n a o r g a n i z a c i ó n v o c a l d e t e r m i n a d a , y q u e 

p . 6 5 . — G r o n o v . M u s . 1, p . 4 6 , n ú m . 100; v Zoof. , p . 7 9 , 
n ú m . 2 6 9 . — S e b a , Mus . 3 , p . 80 . n ú m . 4 , t a b . 25, fig. 4 . — 
«Corys t ion capi te c raso , o re ranas amp io , e t c . » Klein . Miss . 
p ise . 4 , p . 46 , n ú m . 8 . - M a r c g r a v . , B r a s i l , p . 7 8 . — W i l l u g h - . 
b y , I c h t n . , p . 2 8 9 , t a b . S , 11 , fig. 1; Apc-nd., p . 3 , t a b . 4 , 
fig. l.—Nigui, l l a i , P i s e . , p . 9 2 , n ú m . 7 , y p . 1 5 0 , n u -
m e r o 7 . 
h a n debido ser s e p a r a d o s d e e l los , inc luyéndolos en el g é n e r o 
b a t r a c o i d e s , batrachus, p o r q u e t i e n e n la c a b e z a a p l a s t a d a y 
sin c o r a z a , l as a l e t a s de l t ó r a x d e l a n t e d e las p e c t o r a l e s , 
e t c . D . 
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p a r a p o d e r l a s p e r c i b i r s e n e c e s i t a u n o ido s u m a m e n -
t e d e l i c a d o ; s i n o m a s a u n c o n l o s a c e n t o s espresivos 
y v a r i a d o s , p r o p i o s s o l o d e un g r a n n ú m e r o d e a v e s , 
y a u n d e a l g u n o s m a m í f e r o s ! N o e s , p u e s , o tra cosa 
q u e u n r o z a m i e n t o el q u e se v e r i f i c a e n t r e l o s cotos y 
d e m á s p e c e s i n d i c a d o s , c u a n d o s o b r e c o g i d o s por el 
m i e d o , ó a g i t a d o s p o r a l g u n a otra a f e c c i ó n v iva y 
p r o f u n d a , s e c o n t r a e n f u e r t e m e n t e , e s t r e c h a n de 
p r o u l o s u s c a v i d a d e s i n t e r i o r e s , e s p e l e n c o n v i o l e n -
c i a los d i f e r e n t e s g a s e s e n c e r r a d o s en es tas c a v i d a d e s , 
l e s q u e s a l i e n d o c o n r a p i d e z , p r i n c i p a l m e n t e p o r las 
a b e r t u r a s d e l o s b r a n q u i a s , f rotan los o p é r c u l o s elás-
t i cos , por c u y a f r o t a c i ó n poco s o s t e n i d a s e p r o d u c e n 
a l g u n o s s o n i d o s , c u y o g r a d o d e e l e v a c i ó n no puede 
a p r e c i a r s e y por c o n s e c u e n c i a n o s i e n d o u n a v o z , s i -
n o un v e r d a d e r o r u i d o , n o p u e d e n c o m p a r a r s e e n i n -
t e n s i d a d , n i a u n con l o s s i l b o s d e los r e p t i l e s (1) . 

U n o d e los cotos q u e m a s p a r t i c i p a n d e e s t a f a -
c u l t a d , h a r e c i b i d o el n o m b r e d e g r u ñ i d o r , p o r q u e el 
afán d e a s e m e j a r u n o s s e r e s á o t r o s s in d i s c e r n i m i e n -
to a l g u n o , y s o l o por r e l a c i o n e s v a g a s h a supuesto 
a l g u n a a n a l o g í a e n t r e el g r u ñ i d o del c e r d o y el ruido 
a l g o g r a v e q u e p r o d u c e e l c o t o , d e q u i e n v a m o s á 
t r a t a r en es te a r t í c u l o . 

E n c u é n t r a s e este p e z e n l a s a g u a s d e l a A m é r i c a 
m e r i d i o n a l , y en l a s d e l a s i s las o r i e n t a l e s . S u color 
e s p a r d o e n el d o r s o , y e n las p a r l e s l a t e r a l e s t iene 
n n a m e z c l a d e b l a n c o y p a r d o ; a l g u n a s m a n c h a s de 
e s t e ú l t imo co lor m o r e n o e s t á n e s p a r c i d a s p o r sus 
a l e t a s , q u e s o n g r i s e s , e s c e p t o l a s p e c t o r a l e s y t o r á -
c i c a s , q u e t i e n e n u n a l i s t a r o j i z a (2). 

(1) Véase el d i scurso sobre la na tu ra l eza d e los peces. 
(2) Tres radios en la primera aleta dorsal, veinte en la 

segunda, veinte y dos en cada una de las pectorales, cuatro 
en cada torácica, y diez y seis en la del ano. 
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L a s u p e r f i c i e d e e s t e coto está s e m b r a d a d e p o r o ? , 
ñ o r d o n d e s a l e c o p i o s a m e n t e el h u m o r v i s c o s o d e q u e 
e s t á b a ñ a d o , c o m o cas i todos los d e m á s p e c e s d e s u 
c é n e r o A p e s a r d e e s t e b a ñ o g l u t i n o s o , m a t e r i a d e 
que t a m b i é n su c a r n e s e h a l l a i m p r e g n a d a , e s t a e s 
d e b u e n s a b o r , v s o l o se d e s e c h a el h í g a d o , p o r c o n -
s i d e r a r l o m u y m a l é f i c o y hasta c ierto p u n t o v e n e n o -
s o a d v i r t i e n d o q u e e n l o d o s l o s p e c e s , esta v i s c e r a 
e s ' l a p a r t e en q u e m a s a b u n d a n las s u s t a n c i a s o l e o -

S u c a b e z a es g r a n d e , s u s ojos son p e q u e ñ o s l a 
a b e r t u r a d e l a hora m u y a n c h a , v s u l e n g u a y p a l a -
d a r l i s o s ; la m a n d í b u l a i n f e r i o r es m a s l a r g a q u e l a 
s u p e r i o r , v está e r i z a d a d e u n g r a n n u m e r o de. b a r -
b i l l a s , las c u a l e s s e a d v i e r t e n t a m b i é n e n las p a r l e s 
l a t e r a l e s d e la c a b e z a ; s u s lab ios son g r u e s o s - s u s 
d i e n t e s a g u d o s v e n c o r v a d o s , y a d e m a s s e h a l l a n d i s -
t a n t e s u n o d e otro , y d i s p u e s t o s e n m u c h a s hi e r a s . 
S u s o p é r c u l o s , q u e e s t á n c o m p u e s t o s d e u n a sola l a -
m i n a v p r o v i s t o c a d a u n o d e e l los d e c u a t r o a g u i j o -
n e s ¿ l i b r e n o r i f i c i o s b r a n q u i a l e s d e b a s t a n t e e s i e n -
s i o u el a n o , p o r ú l t i m o , e s t á s i t u a d o cas i a u n a d i s -
t a n c i a i g u a l d e la g a r g a n t a y d e l a a l e t a d e l a c o l a , 
c u y a figuraos r e d o n d e a d a . 

E L C O T O E S C O R P I O N ( t ) . 

C O T T U S 5 C 0 R P I U S . L INN . , G J IEL . , LACEP . , C u v . ( 2 ) . 

E n c u é n t r a s e es te p e z , n o t a b l e p o r s u s a r m a s , p o r 
s u a g i l i d a d y s u f u e r z a , e n el O c é a n o a t l á n t i c o y a 

(1) Caramassou, en la embocadura del S e n a . — E s c o r -
pión de mar, en muchos depa r t amen tos .— Botsunpo, s k r a b -

(2) Es te pez es «n ve rdadero coto ó chaboisseau d e 
m a r , coHus, s egún M r . Cuvier , quien hace no ta r q u e , b a j o 
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d i s t a n c i a m a s ó m e n o s c o n s i d e r a b l e del c í r c u l o 
p o l a r . 

E s t e coto p e r s i g u e c o n g r a n r a p i d e z , y p o r c o n s e - -
c u e n c i a c o n m u c h a v e n t a j a , la p r e s a q u e ' d e él h u y e 
por la s u p e r f i c i e d e l o s m a t e s . D o l a d o s los m ú s c u l o s 
d e su c o l a d e una f u e r z a m u y d i g n a d e l l a m a r la 
a t e n c i ó n d e los o b s e r v a d o r e s ; p r o v i s t o p o r es te a t r i -
t a , skjalryta, skialryta, skiolrista, pmullía, cu Suecia. 

—Fisksymp, vid-kieft, soc scorpion, en N o r u e g a . — K a -

niok kahininak, en la Groenlandia .—Kurhahú, en la P o -
merama.—Donner krote, en la Livonia Kamstcha, en la 
Siber ia .—Ulk-uíleé; en D i n a m a r c a . — I V u / k , en algunas col-
mare-as del Norte d e Europa .—Donderpad, en Holanda.— 
Poslhoest, posthonfdt, en la Bélgica _ F a t l u r - l a s h e r , en 
m u c h a s costas d e Ing la t e r r a , —Scolpin'g , en Ter ranova .— 
Coto escorpión de mar, Dauben ton . Ene . m e t . — I d Bonna* 
te r re , I. de la Ene . m e t . — O t r a especie d e escorpión m a r i -
no, Valrnont deISomare, Dice, d e Hist. N a t . — F a u n . Suec i -
c a , 3 2 5 — Ü l k a , I t . Sean . , 5 2 5 . — « C o i t o s alepidotus. ca -
pite po lyacantho , e t c .» Mus. Adolph. F r id , I , p . 7 0 . — 
«Cottus alepidotus, espi te polyacantho, e tc .» Artedi , géne->-
ro 49 , espec. 86, s in . 77 .—«Scorpio mar inus vel scorpius 
riostras.» Sehonev , p . 67.—Scorpius marinus, J o n s t h o n , 
l a b . 47 , fig. 4 y 8 . - « C o t t u s scorpajnaa Belonii semilis.» 
Wi l lughby, p. 13D; v A p e n d . , p . 25 , l ab . 10, 1 5 . — I d . , et 
scorpius, virginius, l lai , p . 145, n ú m . 12; y 142, n ú m . 3 
—Aldrovand . , lib. 2, e . 27 (pro 23). p . 202 .—Gronov . Mus. 
1 , p . 46 , n ú m . 1 1 4 — A c t . I lelvet . 4 . p . 262 , n ú m . 139; y 
Zooph. p . 78, n ú m . 2 6 8 . - I í l o c h , 1. 3 9 . - « C c r y s t i o n capite 
máximo, et aculéis valde horrido.» Klein, Miss. pise. 4, p á -
gina 47, n ú m . I I , t ab . 13, fig. 2 v 3 . — F i s k sympen. Act . 
Nidros , 2 , p . 34o, t ab . 13, U.—Scar scorpion. E d w . , 
Glau , , t ab . 2 8 4 . — S e b a , Mus-. 3 . p . 81 , t ab . 28 , fig, 5 . — 
Fattur-lashcr, Brit . Zool. 3, p. 179, n ú m . 3 . 

s u nombre , se han confundido dos especies. La menos cono-
cida, aquella cuyos ca rac té res esplica con cuidado por p r i -
mera vez , es el cottus bubális de Euf raseu . 

D E L COTO ESCORPION. 1 8 ü 

b o t o d e u n i n s t r u m e n t o d e n a t a c i ó n lan a d m i r a b l e , 
r e c o r r i e n d o los e s p a c i o s c o n l a r a p i d e z d e u n a H e c h a , 
s i e n d o v o r a z , a t r e v i d o y a u n t e m e r a r i o , a c o m e t e c o n 
p r o n t i t u d a los b l e n n i o s , á l o s g a d o s , á l a s c i ú p e a s y 
á. los s a l m o n e s , a t a c á n d o l o s c o n e n c a r n i z a m i e n t o , h i -
r i é n d o l o s v i v a m e n t e con i as p ú a s d e su c a b e z a , los. 
a g u i j o n e s de. s u s a l e t a s y l o s t u b é r c u l o s a g u d o s , q u e 
t i e n e e s p a r c i d o s p o r su "cuerpo, todo l o cual s u e l e 
p r o p o r c i o n a r l e u n t r i u n f o tanto m a s f á c i l , c u a n t o q u e 
r e ú n e á su g r a n ta l la l a i m p e t u o s i d a d d e s u s m o v i -
m i e n t o s , el n ú m e r o d e s u s d a r d o s y la s u p e r i o r i d a d 
d e su a r r o j o . 

D e b e m o s , p u e s , c r e e r , c o m p a r a n d o lodos l o s t e s t i -
m o n i o s j u s t i f i c a t i v o s , y á pesar d e la o p i u i o n d e m u -
c h o s n a t u r a l i s t a s s a b i o s , q u e el coto e s c o r p i o n p u e d e 
l l e g a r a u n a l o n g i t u d d e m a s d e dos m e t r o s , en los 
míTres d o n d e m e n o s le p e r s i g u e n s u s e n e m i g o s , s i e n -
d o , por c o n s e c u e n c i a , j u n t o a las costas f r e c u e n t a d a s 
p o r a n i m a l e s m a r i n o s p e l i g r o s o s p a r a e s t a e s p e c i e , 
d o n d e no s u e l e p r e s e n t a r d i m e n s i o n e s m u y c o n s i d e -
r a b l e s . El h o m b r e no d e j a t a m b i é n d e p e r j u d i c a r á s u 
c o m p l e t o d e s a r r o l l o , h a c i é u d o l o p e r e c e r antes del 
t é r m i n o natura l d e su v i d a . 

L a c a r n e del coto e s c o r p i o n , p o c o a g r a d a b l e a l 
p a l a d a r y al o l f a t o , n o e s b u s c a d a por ios p e s c a d o r e s ; 
s o l o los h a b i t a n t e s p o c o e s c r u p u l o s o s d e la G r o e u -
l a n d i a y d e a l g u n a s o t r a s c o m a r c a s f r í a s y s a l v a g e s 
del iNorte, son los q u e l o s e l i g e n a l g u n a , v e z para s u 
a l i m e n t o , y c u a n d o m a s en l o s l u g a r e s d o n d e a b u n d a 
m u c h o c o m o en N o r u e g a , se a p r o v e c h a p a r t e d e su 
h í g a d o para e s t r a e r el a c e i t e . 

C u a n d o o s l e pez e s a r r o j a d o á la p l a y a por a l g ú n 
a c c i d e n t e , y e l l l u j o ó r e f l u j o del m a r a . s u s p r o p i o s 
e s f u e r z o s n o . b a s l a u p a r a v o l v e r l o con p r o n t i t u d a l 
fluido n e c e s a r i o p a r a su e x i s t e n c i a , p u e d e p e r m a n e -
c e r b a s t a n t e t i e m p o f u e r a del a g u a , p u e s la u a t u r a l e -
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z a de s u s o p é r c u l o s y m e m b r a n a s b r a n q u i a l e s le dan 
la f a c u l t a d de c e r r a r c a s i e n t e r a m e n t e los or i f ic ios de 
s u s órganos r e s p i r a t o r i o s , i m p e d i r el c o n t a c t o del 
a i re a t m o s f é r i c o , y poner e s t o s ó r g a n o s esencia les y 
d e l i c a d o s al a b r i g o de la i n f i d e n c i a d e m a s i a d o activa", 
d e m a s i a d o s e c a n t e , y por c o n s e c u e n c i a p e l i g r o s a , de 
e s t e m i s m o Huido. 

G e n e r a l m e n t e los cotos e s c o r p i o n e s p r i n c i p i a n á 
a p r o x i m a r s e á l a s c o s t a s d u r a n t e el est ío, a u n q u e no 
s u e l e n d e s e m b a r a z a r s e d e s u s h u e v o s , q u e son de c o -
l o r r o j i z o , hasta m u y e n t r a d o e l i u v i e r n o . 

T o d o e l c u e r p o d e e s t o s p e c e s e s t á s e m b r a d o de 
v e r r u g u i l l a s , e n a l g ú n m o d o e s p i n o s a s , las cua les son 
m u c h o m e n o s p e r c e p t i b l e s e n las h e m b r a s q u e en los 
m a c h o s , 

E l c o l o r d e s u p a r t e s u p e r i o r no e s c o n s t a n t e ; pe-
r o g e n e r a l m e n t e s u e l e ser p a r d o , con a l g u n a s listas 
b l a n c a s y p u n t o s de e s t e m i s m o color; su parte i n f e -
r ior s u e l e h a l l a r s e t a m b i é n t e ñ i d a de b l a n c o y pardo; 
s u s a le tas son r o j a s c o n a l g u n a s m a n c h a s b lancas , y 
á v e c e s las h e m b r a s se d i s t i n g u e n por l a s pintas de 
es tas m i s m a s aletas , q u e s o n " b l a n c a s y l i s tadas de 
n e g r o , y por el b l a n c o b a s t a n t e p u r o "de s u región 
i n f e r i o r (1) . 

S u c a b e z a está g u a r n e c i d a d e t u b é r c u l o s y agui-
j o n e s ; s u s o jos , q u e s o n g r a n d e s y o b l o n g o s , están 
a p r o x i m a d o s e n t r e sí y o c u p a n la p a r t e s u p e r i o r de la 
c a b e z a ; las m a n d í b u l a s s o n esten s i b l e s , y están 
e r i z a d a s c o m o el p a l a d a r d e d i e n t e s a g u d o s : l a lengua 
c,s g r u e s a , c o r t a j d u r a ; e l or i f i c io b r a n q u i a l e s m u y 

( \ ) Tiene diez radios en la p r imera aleta dorsal , diez y 
seis en la segunda , diez y s iete en cada una d e las pectorales, 
cua t ro en cada torác ica , doce en la ana l , diez y ocho en la da 
la cola, ocho ver tebras dorsa les , dos lumbares , v quince 
caudales . 

DEL COTO ESCORPION. 1 ! M 

a n c h o ; e l o p é r c u l o está c o m p u e s t o de dos l á m i n a s ; , 
la l ínea lateral es r e c t a , y por lo r e g u l a r e?tá formada 
p o r u n a ser ie de c u e r p e c i l l o s e s c a m o s o s y fác i les d e 
d i s t i n g u i r al t r a v é s d e la piel q u e los c u b r e , los c u a -
les s u e l e n e s t a r c o l o c a d o s ba jo otra l ínea f o r m a d a por 
l a s p u n t a s de a r i s t a s p e q u e ñ a s ; las a le tas torác icas 
son de bastante l o n g i t u d , y la c a u d a l e s t á r e d o n -
d e a d a . 

E L C O T O D E C U A T R O C U E R N O S (4). 

COTTUS QÜADRICORNIS. LlNN., GmEL., LACEP., CüV. (2). 

E n la parte s u p e r i o r d e la c a b e z a de este p e z s e 
e l e v a n , f o r m a n d o un c u a d r o , c u a t r o l u b é r c u l o s d e u n a 
s u s t a n c i a h u e s o s a , porosos y á s p e r o s , q u e e n a l g ú n 
m o d o se a s e m e j a n á c u a t r o c u e r n o s ; los dos q u e e s t á n 
s i t u a d o s m a s c e r c a d e l h o c i c o , son m a s a l tos y e s t á n 
m a s r e d o n d e a d o s q u e los dos p o s t e r i o r e s . 

E n d i f e r e n t e s p a r t e s d e la c a b e z a y del c u e r p o , s e 
o b s e r v a n t a m b i é n m a s de v e i n t e a p ó f i s i s óseos y 
p u n t i a g u d o s , pero c u b i e r t o s por u n a l i g e r a p e l í c u l a : 
d i s t i n g u e n s e p r i n c i p a l m e n t e d o s e n c i m a de la m e m -
b r a n a de las b r a n q u i a s , t res en c a d a lado de l c u a d r o 

(1) Cottusquadricornis.—Horusimpn.eüSuecia.—Cottus 
scaber tubercul is qua tuorcorn i formibus , e tc .» A r l e d i . g e n . 4 8 , 
espec. 84 .—C o l ó de cuatro cuernos, Daubcn ton ,Ene . m e t — 
Id. B o n n a t e r r e , 1. de la E n e . m e t . — F a u u . suecic . . 3 2 1 . — 
Mus . Adolph. Fr id . 1, p . 70 , t ab . 52 . fig. i—Cottus scor-
pioides. O t . Fabr ic . F a u n . Groenlaud . , p . 157, n ú m . 1 1 4 . 

(2) Ghaboisseau ó coto de cua t ro tubérculos d e los m a -
res septentr ionales; Cotlus quadricornxs, C u v . , Hist . N a l , 
d e los peces, t . 4 . p . 168 , D. 



q u e forman l o s c u e r n o s , dos c e r c a d é l a s nar ices , 
o t r o s d o s c e r c a d e l a n u c a , y u n o en c a d a a l e t a pec-
t o r a l . 

E l coto d e c u a t r o c u e r n o s s e a s e m e j a al e s c o r p i o n 
e n m u c h o s r a s g o s ; t i e n e cas i lodos los hábi tos d e este 
ú l t i m o p e z , y h a b i t a d e l m i s m o m o d o e n e l O c é a n o at-
l á n t i c o s e p t e n t r i o n a l , y p a r t i c u l a r m e n t e e n el Bált ico y 
c e r c a d e G r o e n l a n d i a . A r m a d o c o m o el q u e a c a b a m o s 
d e d e s c r i b i r , r o b u s t o , v o r a z , a t r e v i d o é i m p r u d e n t e , 
n a d a c o n tanta m a y o r r a p i d e z , c u a n t o q u e s u s aletas 
p e c t o r a l e s son d e g r a n t a m a ñ o (1) y las a g i l a con una 
v i v e z a e s t r a o r d i n a r i a . P e r m a n e c e e n a l g u n a s o c a s i o -
n e s e m b o s c a d o entre, l a s o v a s y d e m á s p l a n t a s m a r i -
n a s , d o n d e p o n e s u s h u e v o s , q u e s o n d e un c o l o r bas-
t a n t e p á l i d o ; e n c i e r t a s e s t a c i o n e s s u b e por l o s ríos, 
á í iu d e e n c o n t r a r e n e l l o s mas f á c i l m e n t e los g u s a -
n o s , i n s e c t o s a c u á t i c o s y p e c e c i l l o s q u e b u s c a para 
s u a l i m e n t o . 

D i c e s e , q u e s u c a r n e e s m a s g u s t o s a q u e la del 
e s c o r p i o n ; p e r o s u t a m a ñ o n u n c a l l e g a á s e r tan con-
s i d e r a b l e c o m o e l d e este ú l t imo coto . L o s c o l o r e s q u e 
s u d o r s o p r e s e n t a s o n p a r d o s y n e b u l o s o s , . y m a s o s -
c u r o s q u e los d e e s t e ú l t i m o ' p e z , e s p e c i a l m e n t e en 
l a s h e m b r a s , su r e g i ó n i n f e r i o r es d e u n p a r d o a m a -
r i l l e n t o . 

C u a n d o s e a b r e u n i n d i v i d u o d e esta e s p e c i e se. 
h a l l a n c e r c a d e l p i l o r o s i e t e a p é n d i c e s ó intestinos' 
c i e g o s ; c u a r e n t a v é r t e b r a s en la e s p i n a d o r s a l , un 
h í g a d o g r a n d e y a m a r i l l e n t o , n o d i v i d i d o e n lóbulos 
y s i t u a d o m a s a la i z q u i e r d a q u e á la d e r e c h a , este 
Í i ígado está u n i d o á l a v e j i g a d e la h i é l , á la cual c u -

( l i T i e n e . n u e v e r a d i o s en la p r imera a le ta dorsa l , c a t o r -
c e , en la s e g u n d a , d i ez .y s i e t e en c a d a u n a d e las pec to ra -
l e s , c u a t r o e n c a d a t o r á c i c a , c a t o r c e en la del ano , y doce en-
l a d e la cola, q u e e s r e d o n d e a d a . 

b r e ; o b s é r v a s e t a m b i é n u n t u b o i n t e s t i n a l e n c o r v a d o 
d o s v e c e s , un p e r i t o n e o n e g r u z c o , y las b o l s a s m e m -
b r a n o s a s d e l o s h u e v o s q u e s o n d e e s t e m i s m o c o l o r . 

E L C O T O E S C A B R O S O (1). 

COTTUS SC A BE II. LlNN. , G M E L . , L A C E P . ; PLATYCEPHA-
LL'S S C A B E R . C Ü V . , B L . ( 2 ) . 

E s t e p e z h a b i t a en el g r a n d e O c é a n o , v p a r t i c u -
l a r m e n t e c e r c a d e l a s costas d e las I n d i a s o r i e n t a l e s , 
d o n d e se a l i m e n t a d e m o l u s c o s y c a n g r e j o s . E s t e e s 
u n o d e los c o t o s d e c o l o r e s mas c l a r o s y m e n o s rao-
n o t o n o s : <u d o r s o e s t á t e ñ i d o d e color a z u l a d o ; s u s 
p a r t e s l a t e r a l e s t ienen u n m a t i z a r g e n t i n o ; s e i s ó s i e -
te f r a n j a s r o j i z a s f o r m a n c o m o o t r a s tantas c i n t u r a s 
a l r e d e d o r d e sú c u e r p o ; s u s a l e l a s son a z u l e s ( 3 ) , las 
t o r á c i c a s t ienen tres f r a n j a s a m a r i l l a s , y es te m i s m o 
m a t i z t i f ie la b a s e d e las p e c t o r a l e s . 

S u s e s c a m a s son p e q u e ñ a s , p e r o d u r a s y d e n t a -
d a s , y es tán f u e r t e m e n t e a d h e r i d a s á la p i e l : s u l í -
n e a la tera l p r e s e n t a u n o r d e n l o n g i t u d i n a l d e a g u i j o -

(1) Col tus scaber.—Cuto escabroso, D a u b e n t o n , E n e 
m e t . —Id. 1. d e la E n e . n i e t . — B l o c h , I. 180 . 

(2) M r . Cuvier coloca os l a espec ie en el g é n e r o l p l a t i c é -
la lo . D . 

(3) Tiene seis rad ios en la m e m b r a n a d e las b r a n -
q u i a s , ( • ; ocho en la p r i m e r a a le ta dorsa l , doce en la s e g u n d a , 
diez y ocho en cada p e c t o r a l , seis en las t o r ác i ca s , doce e n 
la de l a n o , y d iez y seis en la d e la co la . 

{*) El número de radios de la membrana de las branquias es de 
siete como en losdemas plalicétalos de Mr. Cuvier. D. 
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n e s e n c o r v a d o s h a c i a la parte p o s t e r i o r ; e n su c a b e -
z a s e v e n c u a t r o e s p i n a s i g u a l m e n t e e n c o r v a d a s y 
a d e m a s a l g u n o s r a d i o s a g u i j o n a d o s o no articulados 
q u e s o s t i e n e n la p r i m e r a a leta de l dorso , con lo cual 
se j u s t i f i c a e l e p í t e t o d e escabroso q u e se d a al coto, 

o b i e t o d e e s t e a r t i c u l o . . 
J S u c a b e z a e s o b l o n g a , su m a n d í b u l a infer ior mas 

l a r g a q u e la s u p e r i o r , su l e n g u a d e l g a d a , la abertu-
ra d e s u b o c a m u y g r a n d e , y el o r i f i c o branquial 
m u y a n c h o . 

E L C O T O A U S T R A L (1). 

COTTUS AÜSTRALIS. J . W H I T E , LACEP. ; APISTES AUS-
TRALIS. C U V . ( 2 ) . 

D a m o s a q u i n o t i c i a d e u n coto o b s e r v a d o en el 
g r a n d e O c é a n o e q u i n o c c i a l y al c u a l c o n s e r v a m o s e 
n o m b r e e s p e c í f i c o de austra l q u e se le h a dado en e 
a n é n d i c e del v i a g e del i n g l é s J u a n W h . t e a la Nueva 
S m e r i d i o n a l . E s t e p e z e s d e c o l o r blanquecino, 
con a l g u n a s f r a n j a s t r a s v e r s a l e s , d e u n a tinta l inda 
H a y a s l o n g i t u d i n a l e s a m a r i l l e n t a s ; su c a b e z a está 
í r m a d a de a g u i j o n e s . El i n d i v i d u o de esta especie 
c u y a f i g u r a s e h a d a d o en el v . a g e q u e acabarnos de 
c i tar , a p e n a s t e n i a u n d e c í m e t r o d e l o n g i t u d . 

( 4 ) Co t lu s australis, a p é n d i c e de l v iage á la Nueva .Ga-
l e s m e r i d i o n a l . p o r J u a n W b i l e p n m e r c i r u j a n o d e l a e > p c 
d i r i o n m a n d a d a por el c ap i t an P h d i p p , p . "265 f 5 2 . hg -

S M r . C u v i e r s e p a r a es te pez del g é n e r e d e los chabots 
cotius, p a r a co locar lo en su g é n e r o « p i s t e s , q u e es ta muy 
p r ó x i m o i l as e s c o r p e n a s . D. 

E L C O T O I N S I D I O S O (1). 

COTTUS INSIDIATOR. FoRSK. , LLNN. , LACEP. ; COTTUS 
SPATULA. B L . ; BAT11ACHÜS LNDIEUS . IBID. ; PLATYCE— 
PHALUS I N D I C U S , IBID. ; P L A T Y O E P H A L U S INSIÜIATOB 

C u v . (2). 

E s t e pez se p e g a contra la a r e n a d o n d e p e r m a n e -
c e e n c o r v a d o para a p o d e r a r s e con m a s fac i l idad d e 
l o s p e c e s e n q u e q u i e r e bacer p r e s a , s i e n d o esta par-
t icu lar idad la q u e d a or igen a su n o m b r e . E n c u é n t r a -
se e n A r a b i a , d o n d e lia s ido o b s e r v a d o por f o r s k e l 
y l l e g a a v e c e s hasta una longi tud d e s e i s ó s i e t e d e c í -
m e t r o s . S u c a b e z a presenta a l g u n a s es t r ías r e a l z a d a s 
y dos a g u i j o n e s en c a d a lado. Su región s u p e r i o r e s " r í ¿ 
con a l g u n a s m a n c h a s y puntas p a r d a s , y la i n f e r i o r 
e s b l a n c a , as. c o m o la cola ( ? ) , e n la cual se a d v í e r -

, í ? a m í 5 c h a a m a r i l l a ^ c o t o d i i , y d a s listas d e s * 
i g u a l e s , o b l i c u a s y n e g r a s , 

E K ' S S S S T T " S I t r ~ 
(Vías,, en el s iguiente a r t í cu lo D ) « * ¡ " S « « r . 

nueve ¿ü cada uua de las pecto/a é f s c i " V g f r T 
« . o r c o en !a del ano, y quince en fácaudal. 



E L C O T O D E M A D A G A S C A R (4). 

COTTÜS MADAGASCARIENSIS. LACEP.; PLATYCEPHALUS INS1-
DIATOR. C ü V . (2 ) . 

La descripción de este pez no ha sido hasta aho-
ra publicada ; nosotros hemos encontrado de él una 
breve noticia en los manuscritos de Commerson, que 
lo ha observado cerca del fuerte Delfín de la isla de 
Madagascar , y nos ha dejado dos vastísimos diseños, 
nno que representa al pez visto por encima , y otro 
que manifiesta sus partes inferiores. 

Este coto llega á tener como unos cuatro decíme-
tros de longitud; tiene en cada lado de su cabeza, 
que está aplastadade alta abajo,dos aguijones corvos; 
presenta ademas en su parte superior un surco pro-
fundo y muy ancho , que se estiende longitudinal-
mente entre los ojos , y sigue adelantándose entre los 
dos opérculos , donde sin embargo es estrecho; ras-
go que por sí solo bastaría á separar este pez de los 
demás cotos. 

Su cuerpo está cubierto de escamas bastante 

( I ) « C o t t u s spinis q u a l u o r l a t e ra l ibus r e t rove r s i s , cauda 
v a r i e g a t a , vel c ap i t e r e t r o r s u m t e t r a c a n t h o , sulco ín te r ocu-
los l o ñ g i t u d i n a l i l a t o e t p ro fundos .» C o m m e r s o n , manuscr i tos 
y a c i t ados . 

•(?.) M r . C u v i e r coloca el coto de M a d a g a s c a r en el género 
p la t i cé fa lo , y p r u e b a que es te pez es , si no el mismo que el 
p r e c e d e n t e , a l m e n o s t a n pa rec ido , q u e se r ía u n a temer idad 
a s i g n a r l e s d i f e r e n t e s especí f icos . D . 

grandes ; su hocico es redondeado , y la mandíbula 
inferior mas larga que la superior. Sus ojos, que es-
tán muv aproximados entre sí, ocupan la parte su-
perior de su cabeza; sus opérculos están puntuados, 
y la primera aleta de su dorso es triangular (1); su 
ano está mas próximo á la garganta que á la aleta de 
la cola , lo cual, en las dos figuras de Commerson ya 
mencionadas , parece que tiene una doble escotadu-
ra , es decir, que está dividida en tres lóbulos re-
dondeados ; particularidad que ofrecería una confor-
mación estremadameute rara, entre los peces no 
criados en domesticidad. 

E L C O T O N E G R O (2). 

COTTÜS NIGER. LACEP. ( 3 ) . 

H é a q u i e l e s t r a d o d é l o q u e c o n r e s p e c t o á e s t e 
p e z h e m o s v i s t o e n l o s m a n u s c r i t o s d e C o m m e r s o n 
q u e lo h a o b s e r v a d o , y n o e s p o s i b l e q u e s e c o n -
f u n d a c o n n i n g u n a o t r a e s p e c i e d e l o s q u e y a c o n o -
c e n l o s n a t u r a l i s t a s . 

E l t a m a ñ o y l a s f o r m a s d e e s t e p e z t i e n e n b a s t a n -

( t ) T iene ocho rad ios a g u i j o n a d o s en la p r imera a l e t a 
d o r s a l , t r e c e a r t i cu l ados en la s e g u n d a , doce d e es tos en c a -
d a pec to r a l , c inco ó seis e n c a d a una d e las t o r ác i ca s , y la 
a l e t a a n a l , m u y e s t r e c h a . 

(-2) El pequeño cabot negro.—«Cottus n i g r i c a n s , s q u a -
m o s u s , s c a b e r , acú leo obscu ro in cap i t e u t r i n q u e . » C o m m e r -
s o n , m a n u s c r i t o s y a c i t a d o s . 

(3) M r . Cuvier cons ide ra e s t e pez c o m o p e r t e n e c i e n t e a l 
g ¿ a e r o e leo t r l s ó a l s u b g é n e r o pe r io f t a lmo , en el g é n e r o 
gobio. 
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te.semejanza con los del gobio negro; pero su longi-
tud no llega á «los decímetros. Su color general es 
negro ó pardo negruzco; la segunda aleta de su dor-
so , la del ano y la de la cola , están festonadas de un 
recamado mas oscuro ó salpicadas de puntos negros; 
la primera dorsal tiene muchos matices del color 
amarillo y dos franjas longitudinales negruzcas ; s» 
iris es también negro ó negruzco. 

Su cabeza es de bastante espesor, mas ancha en 
te parte del cuerpo que en la del hocico, y esta ar-
mada de un aguijojicUlo en cada lado , apareciendo 
como turgescente ó hinchada en razón de las di-
mensiones v figuras de los músculos situados en las 
megillas , esto es, sobre la región de las branquias. 
Su hocico es redondeado, la abertura de su boca muy 
grande , la mandíbula inferior mas larga que la su-
perior ; esta es fácilmente estensible , y ambas están 
guarnecidas de dientes cortos, compactos y semejan-
tes á los que se advierten en las dos eminencias hue-
sosas colocadas cerca del tragadero ; su paladar es 
muy liso, y escamas muy ásperas al tacto cubren 
todo su cuerpo y su cola. 

E L C O T O C O M U N ( \ ) 0 C O T O G O B I O . 

Ç 0 T T C S G O B I O . L I N N . , G M E L . , L A C P . , BLOCH . , CDV . ( 2 ) , 

Encuéntrase este pez en Asia y Europa, y habita 
«n casi todos los rios y arroyos de fondo pedregoso ó 

( t ) Steu simpa, »teu lake, e n S u e c i a . — B t t l l - h e a d , « u -
¡iers thumb, en I n g l a t e r r a — M e s s o r e capo g rosso , e n m u -

(2) E s t e e s el chabot d e rio d e M r . Guvier , t ipo de l s u b -
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arenisco. Suele llegar hasta dos decímetros de longi-
tud (1), y acostumbra permanecer oculto entre las 
piedras, ó en una especie de agujerillo , saliendo de 
él nadando con una rapidéz estraordinaría , ya para 
apoderarse de la presa que persigue; ya para huir de 
sus enemigos numerosos. Su escogido alimento con-
siste en pececillos jóvenes y en gusanos é insectos 
acuáticos, manteniéndose de los huevos de las dife-
rentes especies que habitan en las mismas aguas, 
cuando no encuentra su alimento preferido. 
c h a s c o m a r c a s d e I t a l i a . — C a b e z a de asno, a s n o , en m u c h o s 
d e p a r t a m e n t o s mer id iona les . — Coto cliabot, D a u b e n t o n , 
E n e . m e t . — I d . B o n n a t e r r o , l á m . d e la E n e . m e t . — B l o c h , 
1. 38 , f ig. 4 y 2 . — M u i l . P r o d r . Zool. D a u i c . , p . 4 4 , n ú m e -
ro 3 6 8 . — O t " F a b r i c . , F a u n . Groen l and , p . 4ol>, n ú m . 415 . 
— « C o t t u s a lep ido tus , g l abe r , capi te d i aease tho .» Ar t ed i , 
g e n . ¿ 8 , e spec . 8 2 , s y n . w.—BoitocJ Koixoq, Ar i s to t . 
1. 4, c . 8 . — C o t t u s , g a z a . A r i s t . - C / i a & o í , R o n d e l e t , d é l o s 
peces d e rio, c . 2 2 . — « C o t t u s , s e u gobio fluviatilis c a p i t a -
t u s . » Gesn . , p . 4 0 0 , 401 v 477 ; y ( g e r m . ) , fol . 4 6 2 , « . — 
Capitatus auctorum, C u b a , 1. 3, c . 38 , fol. 79 , b . — C i í u s , 
Sa lv i an . , A q u a t . , fol. 2 1 6 . — W i l l u g h b y , p . 4 3 7 , t a b . H fi-
g u r a 3 . — « G o b i u s l luviat i l is , s ive c a p i t a t u s . » Aldrov , 1. 5 , 
c . 2 8 , p . (313.—«Gobius fluviatilis Gesner i .» R a i , p . 76 , d . 
A .—Gobio capitatus, C h a r l e t . , p . 457 .—Cl iabot , Y a l m o n t 
d e Bomare , Dicc . d e His t . n a t . — « C o t t u s a l ep ido tus , c a p i t e 
p lag iop la teo , la to o b t u s o , e tc .» Gronov . Mus . 2 , p. 14, 
n ú m . 1 6 6 . — « P e r c i s capi te IÍBYÍ, e t b rev i s , e tc .» Kle in , Miss . 
P i s c . , p . 43 , n ú m . 4 7 . — « G o b i u s fluviatilis a l t e r . » Be lon , 
A q u a t . , p . 321 —Gobio fluviatilis cap i t a tus .» Marsigli , D a -
n u b . 4, p. 73 , t a b . 24 , fig. t.—Bull-hrad, B r i t . Zool 3 , 
p . 1 7 7 , t , 4 4 . — R o t z holbe, Mover , T h i e r b . 2 , p . 4 , t a b . 4 2 . 
g é n e r o do los chabols, ó chaboissuau, p r o p i a m e n t e d i c h o 
en el género del m i s m o n o m b r e . D . 

(4 )^ Tiene c u a t r o rad ios en la m e m b r a n a de las b r a n q u i a s , 
s i e t e en la p r i m e r a a le ta d o r s a l , d iez y s ie te en la s e g u n d a , 
c a t o r c e en c a d a u n a d e las pec to ra l e s , c u a t r o e n c a d a t o r á -
c ica , doce en la de l a n o y t r e c e e n la cauda l . 



Este gobio es rauv voraz ; pero la vehemencia de 
sus apetitos está muy lejos de poder compensar los 
efectos de su escasa corpulencia, de sus débiles armas 
y escaso vigor, por cuya razón sucumbe con frecuen-
cia bajo el diente de las pescas, de los salmones y 
con especialidad de los sollos: la bondad y salubridad 
de su carácter, que se eurojece por medio de la co-
cion , como la de los salmones y otros peces de sabor 
delicado y agradable , le proporcionan en el hombre 
otro terrible enemigo. 

Desde el tiempo de Aristóteles se sabia que para 
hacer mas fácil la pesca de este coto , era necesario 
golpear las piedras que le sirven de abrigo, con lo 
que al punto la abandona y se dirige, aturdido por el 
go pe, á entregarse por sí mismo en las manos ó redes 
del pescador. Para pescarlo se emplea generalmente 
Ja nasa (!) con la que hay mas seguridad de impedir 
su luga. Es preciso coger este pez con precaución 
cuando se le quiere sujetar con la mano; pues su piel 
cu estremo viscosa, le da la facultad de deslizarse con 
rapidez entre los dedos. Sin embargo, á pesar de cuan-
tos lazos se le tienden y de los muchos enemigos que 
le persiguen , se le halla frecuentemente en muchos 
nos. Esta especie es muy fecunda, v su hembra es ma-
yor que el macho , como sucede en otras muchas es-
pecies, apareciendo como hinchada, cuando se aproxi-
ma la época del desove. 

Las protuberancias formadas por los dos ovarios 
que se tumefacen por decirlo asi en esta época , lle-
nándose de un escesivo número de. huevos, se eíevan 
y redondean tanto, que ha llegado á comparárselos 
con mamilas; y como una comparación poco exacta 
suele dar origen á una exagerada idea, y esta produ-

0 ) Véase h descripción de la nasa en el articulo del p e -
tromizón lamprea. 1 

cir un error, no han faltado naturalistas célebres que 
aseguren que la hembra de este coto tiene, no solo una 
semejanza en la forma , sino también en los hábitos 
con los anímales mamíferos, diciendo que incuba sus 
huevos, y que pierde la vida antes que abando-
narlos. 

Por poco que se fije la atención en lo que antes 
hemos dicho (1) acerca del modo con que los peces 
se reproducen , se conocerá fácilmente cuanto se han 
engañado en calificar algunos actos accidentales de 
un corto número de individuos, sometidos á la in-
fluencia de circunstancias transitorias y muy singu-
lares. 

Habráse podido observar en algunas hembras de 
la especie que describimos, y aun en algunos machos, 
el que se hayan apresurado'á esconderse en el mis-
mo lugar en que habían puesto sus huevos, cubrién-
dolos en esta actitud, y conservando su posición á pesar 
(le los muchos esfuerzos que se hayan hecho para ar-
rancarlos; pero estos actos no son en manera 'alguna 
el efecto de una tierna solicitud hacia los embriones 
que allí se ocultaran, sino simples señales de temor 
y precauciones tomadas para su seguridad indivi-
dual ; y aun acaso estos mismos animales , á quienes 
se ha querido atribuir afanes tan solícitos y ternura 
tan constante y heroica, habrán sido sorprendidos 
en el momento de ir á devorar sus mismos huevos, 
que parecían dispuestos á cubrir, animar y defender 
aun á costa de su vida. 

Las escamas que cubren la mucosa piel de este 
coto apenas son perceptibles, sino valiéndose de cier-
tos procedimientos ó en determinadas circunstancias; 
pero sí bien la materia escamosa no se estiende por 
su cuerpo en láminas brillantes y fácilmente visibles, 

( i ) Véase el discurso sobre la naturaleza de los peces. 
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en cambio se reúne en tubereulillos ó berrugas re-
dondeadas. La región inferior es de color blanco, y la 
superior en el macho es gris con algunas manchas 
pardas, y en la hembra parda con manchas negras. 
Las alelas son casi siempre azuladas y eslán salpica-
das de negro ; las torácicas de la hembra se hallan 
por lo regular variegadas de amarillo y de pardo. 

Sus ojos están muy próximos entre "sí; sus mandí-
bulas, paladar y garguero eslán provistos de dientes 
aguzados, pero su lengua es enteramente lisa. Cada 
uno de sus opérculos comprende una sola pieza y dos 
aguijones corvos; la aleta caudal está redondeada. 

Las dos branquias intermediarias de cada lado 
están guarnecidas en su parte cóncava de dos órde-
nes de tubérculos; su hígado es grande y amarillen-
to, no está dividido , y su posicion le inclina mas al 
lado izquierdo que al derecho; su estómago es gran-
de, cerca de su píloro se advierten cuatro ciegos 6 

apéndices intestinales, y el tubo intestinal está plega-
do solo dos veces; las dos vesículas de la lechaza del 
macho y ¡os dos ovarios de la hembra se reúnen ha-
cia el ano y están cubiertos por una membrana de co-
lor negro intenso, como la del peritoneo; los ríñones 
y la vejiga urinaria son de un tamaño considerable y 
ocupan el fondo del abdomen. 

En la armazón huesosa de este pez se hallan trein-
ta y una vértebras, y como unas diez costillas en cada 
uno desús costados. 

G E N E R O 9 C T A G E S I S 0 N O V E N O -

LAS E S C O R P E N A S (1) . 

T 1 B N E N LA C A B E Z A G U A R N E C I D A D E A G U U O N K S Ó P R O T U -

B E R A N C I A S Ó B A R B I L L A S , Y S I N N I N G U N A E S C A M A P E Q U E Ñ A 

P R E S E N T A N UNA S O L A AIÍBTA D O R S A L . 

P R I M E R S U B G E N E R O . 

S I N B A R B I L L A S . 

ESPECIES. 

1 . ' 
L a e sco rpena ho r r i b l e . . . 

2 . 
La e s c o r p e n a a f r i c a n a . . . 

dr 

La e sco rpena e s p i n o s a . , 

í . La escorpena a g u i j o n a d a . 

5 . ! 

La escorpena mar se l l e s a . 

6 . 
La e sco rpena d e filamen. 
to doble • 

7 . 

La e sco rpena b r3qu io . . , 

CARACTERES. 

i El c u e r p o g u a r n e c i d o d e t u b é r c u -
1 los g r a n d e s y cal losos. 
\ C u a t r o a g u i j o n e s c e r c a d e cada o j o 
i y la a le ta cauda l casi r e c t i l í u e a . 
i A lgunos a g u i j o u e s á lo la rgo d e la 
( l inea l a t e r a l . ¡C u a t r o a g u i j o n e s e n c o r v a d o s y 

m u y g r a n d e s d e b a j o d e los o jos , 
l as dos l á m i n a s d e c a d a opé rcu lo 
g u a r n e c i d a s d e p ú a s . 

( M u c h o s a g u i j o n e s en la c a b e z a , y 
t uu s u r c o ú hoyo e n t r e los o jos . 

Í
La mand íbu l a infer ior rep legada 

sobre la s u p e r i o r ; un filamento 
dob le y m u y la rgo en el n a c i -
mien to d e la a le ta dorsa l . 

La m a n d í b u l a infer ior r ep l egada 
sobre la s u p e r i o r , pe ro sin n i n -
g ú n filamento; las a l e t a s p e c t o -
ra les b a j a s , m u y a n c h a s , u n i d a s á 
u n a g r a n prolongación c a r n o s a , y 
c o m p u e s t a s d e v e i n t e y dos radios 

(1) M r . Cuvier admi t e el g é n e r o scorpcena d e L inneo 
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to, no está dividido , y su posicion le inclina mas al 
lado izquierdo que al derecho; su estómago es gran-
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apéndices intestinales, y el tubo intestinal está plega-
do solo dos veces; las dos vesículas de la lechaza del 
macho y los dos ovarios de la hembra se reúnen ha-
cia el ano y están cubiertos por una membrana de co-
lor negro intenso, como la del peritoneo; los ríñones 
y la vejiga urinaria son de un tamaño considerable y 
ocupan el fondo del abdomen. 
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m u y g r a n d e s d e b a j o d e los o jos , 
l as dos l á m i n a s d e c a d a opé rcu lo 
g u a r n e c i d a s d e p ú a s . 

( M u c h o s a g u i j o n e s en la c a b e z a , y 
i uu s u r c o ú hoyo e n t r e los o jos . 
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La mand íbu l a infer ior rep legada 

sobre la s u p e r i o r ; un filamento 
dob le y m u y la rgo eu el n a c i -
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(1) M r . Cuvier admi t e el g é n e r o scorpcena d e L iuneo 
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CON BARBILLAS. 

ESPECIES. CARACTERES. 

8. 
L a e sco rpena b a r b u d a . . . 

9 . 
La escorpena p e q u e ñ a . . . 

10. 
L a e s c o r p e n a d e m a h é . . . 

11. 
La e s c o r p e n a g r a u d e . . . . 

v die . I 

Í
Cua t ro barbi l las f e s tonadas en i a 

mend íbu l a supe r io r ; o t r a s c u a t r o 
e n t r e los o jos , é igual n ú m e r o 
en cada l í n e a l a te ra l ; a l g u n a s 
e s p i n a s t r i a n g u l a r e s en la c a b e -
za y on los opércu los . 

Í
Dos barb i l l as en la m a n d í b u l a s u -

pe r io r , y e n la inferior c inco ó 
seis ; la p a r t e pos te r io r de la a l e -
t a dorsa l , la del ano , la d é l a cola 
v las pec to ra l e s m u y r e d o n d e a -
d a s . 

( D o s rad ios s e p a r a d o s u n o d e o t ro 
L a e s c o r p e n a d i d a c t i l a . . t ce rca d e c a d a a le ta p e c t o r a l . 

( e n su famil ia d e los acan top t e r ig io s d e mej i l l as e n c o r a z a -
d a s ) ; pe ro s e g r e g a d e él c i e r t a s e spec ies pa ra f o r m a r s u s g é -
n e r o s pterois, blepsias, apistes, agriope, pelor y sy nancee. 
Divide a d e m a s el género e sco rpena en t r e s s u b g é n e r o s 1 . » l a s 
e s c o r p e n a s p r o p i a m e n t e d i c h a s , 2 ." l as t e n i a u o t a s , y 3 ." l a s 
sebastas. D. J 

( D o s barbi l las e n la m a n d í b u l a i n -
j fe r ior ; a lgunas p r e m i n e n c i a s y 
V. hoyos en la cabeza . 
( Algunas barbi l las ce rca de las na r i -
l ees y d e los o jo s ; la l e n g u a l i sa . 
í Cinco ó se i s barbi l las en la m a n d í -
j bula supe r io r y dos en c a d a 
( opé ren lo . 

Í
A l g u n a s barb i l l as e n la m a n d í b u l a 

infer ior y a lo la rgo d e c a d a l í -
n e a l a te ra l ; la l engua e r izada d e 
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ESPECIE . 

1 5 . 
La escorpena a n t e n a d a . . 

1G. 
L a e s c o r p e n a v o l a n t e •il 

CARACTERES. 

, Algunos a p é n d i c e s a r t i cu l ados cer -
i ca d e los o jos ; los r ad ios d e las 

a l e t a s pec to ra l e s do la m i s m a 
| long i tud q u e el c u e r p o y la co la . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s m a s l a r g a s 
q u e el c u e r p o . 

L A E S C O R P E N A H O R R I B L E (1). 

SCORPiENA nORRIDA. LlISN., G M E L . , L.ACEP., BLOCH; S Y -
NANCEIA HORRIDA. C ü V . ( 2 ) . 

D i r í a s e q u e l o s p o e t a s r o m a n c e r o s , m i t ó l o g o s y 
p i n t o r e s h a n b u s c a d o e n l a s f o r m a s m u y c o m p l i c a -
d a s , s i n g u l a r e s y e s l r a v a g a n t e s e n l a a p a r i e n c i a , 
m o n s t r u a s , h o r r i b l e s , y p o r d e c i r l o a s i , a m e n a z a n t e s 
d e c a s i t o d a s l a s e s c o r p e n a s , l o s m o d e l o s d e l o s s e r e s 
f a n l á s t i c o s , d e l o s e s p e c t r o s , d e l a s f o r m a s e v o c a d a s , 
y d e l o s e s p í r i t u s m a l i g n o s c o n l o s c u a l e s h a n r o d e a -
ndo s u s s a b i o s e n c a n t a d o r e s , á s u s t e r r i b l e s m á g i c o s 
y á s u s r i d í c u l o s h e c h i c e r o s : y h a s t a p a r e c e q u e l a 
i m a g i n a c i ó n h a t e n i d o m u c h o q u e h a c e r p a r a s o b r e -

( \ ) B loch , 1. 1 8 3 . — E s c o r p e n a sopo, D a u b e n t o n , E n e . 
m e t ,—ld. B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . — « P e r c a a lepidota ; 
d o r s o monop te r ig io , cap i t e c ave rna to t u b e r c u l a t o , e t c . » 
G r o n . Zooph . , p . " 8 8 , n ú m . 2 9 2 , t a b . 11 , 42, 13 , fig. 1 . — 
«Ikan s w a n g i b e z a r , d e g roo te t u v e r v i s c h . » V a l e n t . , I n d . 3 , 
p . 3 9 9 , fig. 1 7 0 . — l k a n s w a n g i t o u w a . » R e n a r d , > P e e . , 1 . 3 9 , 
fig. 199 ." 

(2 ) E s t e pez e s el t ipo del g é n e r o s inauceo , s y n a n c e i a , 
c r e a d o por S c h n e i d e r , pa r a colocar d ive r sas espec ies d e e s -
c o r p e n a s . D . 
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p u j a r á e s t o s m o d e l o s , p a r a l l e v a r s u s p r e o c u p a c i o n e s 
ficticias m a s a l ia d e e s t a s r e a l i d a d e s , y a s o m b r a r s e 
todavía m a s d e l o s r e s u l t a d o s d e s u s c o m b i n a c i o n e s , 
q u e del d e a q u e l l o s c o n q u e la n a t u r a l e z a h a d a d o 
o r i g e n al g é n e r o q u e e x a m i n a m o s . L a n a t u r a l e z a , a l 
f o r m a r e s t o s p e c e s , n o solo ha d a d o un e g e m p l o n o -
t a b l e de la v a r i e d a d i n f i n i t a q u e p u e d e n p r e s e n t a r 
s u s o b r a s , s i n o q u e a d e m a s ha m o s t r a d o d e una m a -
n e r a p a t e n t e , c u a n s u p e r i o r e s s o n s u s p r o c e d i m i e n -
t o s a l o s del a r t e . H a i m p r e s o de tal m o d o , así en 
e s t a s e s c o r p e n a s , c o m o en otros m u c h o s p r o d u c t o s d e 
s u p o d e r c r e a d o r , el s e l l o d e su p r e e m i n e n c i a s o b r e 
l a i n t e l i g e n c i a h u m a n a , q u e e s i m p o s i b l e d e s c o n o -
c e r l a : ¿ y e s t a c o n s i d e r a c i ó n no es d e u n a g r a n d e i m -
p o r t a n c i a p a r a la f i losof ía? E l g e n i o del h o m b r e 
a p r o x i m a ó s e p a r a , r e ú n e ó d i v i d e , a n i q u i l a p o r d e -
c i r l o as i , o r e p r o d u c e c u a n t o l l e g a á c o n c e b i r su 
f a n t a s í a ; p e r o d e c u a l q u i e r m o d o q u e r e ú n a e s t o s s e -
r e s t r a s p o r t a d o s á su arbi t r io , no p u e d e l i g a r l o s c o m -
p l e t a m e n t e p o r é s t a s e r i e i n f i n i t a d e m a t i c e s i m p e r -
c e p t i b l e s , a n á l o g o s é i n t e r m e d i a r i o s , d e p e n d i e n t e s 
s o l o d e la n a t u r a l e z a , á q u i e n p o r e s c e i e n c i a p e r t e n e -
c e el s u b l i m e a r t e d e l a s t r a n s i c i o n e s , c o m o al f e -
c u n d o origen, d e las marav i l lá i s . 

A u n e n el caSO d e q u e e s t a m i s m a n a t u r a l e z a 
a s o c i e las f o r m a s q u e a p r i m e r a v i s t a a p a r e c e n m á s 
d i f í c i l e s d e c o m b i n a r ; y a l a s e m p l e e e n e s t a s m o n s t r o u -
s i d a d e s p a s a g e r a s , á las q u e r e h u s a la f a c u l t a d d e r e -
p r o d u c i r s e , y a las a p l i q u e á o b j e t o s c o n s t a n t e s , u u e 
s e m u l t i p l i c a n y p e r p e t i h n sin m a n i f e s t a r u n a v a r i a -
c i ó n s e n s i b l e ; d e tal m o d o las o r d e n a , m o d i f i c a v 
r e ú n e , q u e f á c i l m e n t e el o b s e r v a d o r q u e las e s t u d i a 
c o n c o n s t a n c i a , c o n o c e en e l l a s un a i r e g e n e r a l de 
f a m i l i a , m i e n t r a s q u e d e g r a d a c i o n e s h á b i l m e n t e p r e -
p a r a d a s , p r e s e n t a n s o l o s e m e j a n z a s q u e s e a t r a e n e n 
v e z d e las i n f i n i t a s d e f o r m i d a d e s q u e s e r e p e l e n 

DE LA ESCORPENA HORRIBLE. 2 0 7 

L a e s c o r p e n a h o r r i b l e e s u n a p r u e b a d e e s t e m o -
do d e o b r a r , q u e c o n s t i t u y e u n o d e l o s g r a n d e s s e -
c r e t o s d e la n a t u r a l e z a ; d e lo c u a l p o d r á c u a l q u i e r a 
c o n v e n c e r s e s o l o c o n e x a m i n a r la d e s c r i p c i ó n y figu-
r a d e e s t e a n i m a l n o t a b l e . 

S u c a b e z a e s m u y g r a n d e y m u y d e s i g u a l en s u 
superf ic ie . , p u e s se h a l l a e s c a v a d a p o r s i n u o s i d a d e s 
p r o f u n d a s , r e a l z a d a en otros l a d o s p o r g r a n d e s p r o -
t u b e r a n c i a s , y a! m i s m o t i e m p o h e r i z a d a d e a g u i j o -
nes y s e m b r a d a , en las p a r l e s l a t e r a l e s , d e t u b é r c u l o s 
ó p r o m i n e n c i a s c a l l o s a s , i r r e g u l a r e s , a u n q u e a l g o r e -
d o n d e a d a s , y d e m u y d i v e r s o s t a m a ñ o s . D o s h o y o s 
d e l o s m a y o r e s q u e p r e s e n t a e s t á n s e p a r a d o s p o r " u n 
t a b i q u e m u y i n c l i n a d o en d o s f o s a s d e s i g u a l e s y d e 
f o r m a i r r e g u l a r , y e s t o s o c u p a n la parte i n f e r i o r d e los 
o j o s , q u e son m u y p e q u e ñ o s , y e s t a c a d a u n o d e e l l o s 
c o l o c a d o e n u n a g r a n p r o m i n e n c i a a l g o r e d o n d e a d a 
e n la p a r t e s u p e r i o r ; l e v á n t a s e e n su n u c a o t r a s dos 
p r o t u b e r a n c i a s c o m p r i m i d a s e n su e x t r e m i d a d , a n g u -
losas, y q u e p r e s e n t a n e n su lado e s t e n i o u n a c a v i d a d 
b a s t a n t e p r o f u n d a . E s t a s d o s e m i n e n c i a s r e u n i d a s 
c o n l a s d e los o jos f o r m a n s o b r e l a g r a n c a b e z a d e l 
h o r r i b l e c o m o c u a t r o c u e r n o s m u y i r r e g u l a r e s , y p o r 
d e c i r l o asi horrorosos . 

S u s dos m a n d í b u l a s e s t á n a r t i c u l a d a s d e lal m a -
n e r a , q u e c u a n d o el pez t i e n e la b o c a c e r r a d a , s e 
e l e v a casi v e r t i c a l m e n t e , en l u g a r d e e s t e n d e r s e en 
l í n e a h o r i z o n t a l ; la m a n d í b u l a i u f e r i o r no p u e d e c e r -
r a r l a b o c a , s i n o l e v a n t á n d o s e c o m o u n b a t i e n t e ó 
c o m o u n a e s p e c i e d e p u e n t e l e v a d i z o , y h a s t a p a s a n -
d o a l g u n a s v e c e s m a s a t r á s d e la l í n e a v e r t i c a l , p a r a 
u n i r s e c o n m a s e x a c t i t u d á la m a n d í b u l a s u p e r i o r ; 
c u a n d o s e h a l l a en e s t a p o s t u r a y s e m i r a p o r d e l a n -
t e t i e n e m u c h a s e m e j a n z a c o n u n a h e r r a d u r a : e s t a s 
d o s m a n d í b u l a s , a s i c o m o el g a r g u e r o , t ienen u n g r a n 
n ú m e r o d e d i e n l e c i l l o s . El p a l a d a r e s l iso; l a T e n -



g u a l o e s t a m b i é n , y e s t a a d e m a s e s a n c h a , r e d o n -
d e a d a y b a s t a n t e l i b r e . S e la v e f á c i l m e n t e p o r p o c o 
q u e el e s c o r p e n a b a j e su m a n d í b u l a i n f e r i o r y a b r a 
s u s a n c h a s f a u c e s , el or i f ic io b r a n q u i a l e s t a m b i é n d e 
e s t r e m a d a a n c h u r a . 

L o s tres ó c u a t r o radios p r i m e r o s d e l a a l e t a d o r -
s a l son m u y g r u e s o s , y s u m a m e n t e d i s f o r m e s , d e s i -
g u a l e s é i r r e g u l a r e s ; están e n t r e sí m u y s e p a r a d o s y 
c a r e c e n d e v e r d a d e r a m e m b r a n a , p a r e c i e n d o m a s 
b i e n q u e radios d e a l e t a t u b e r o s i d a d e s b r a n q u i a l e s , 
c u y a e s t r e m i d a d , sin e m b a r g o , d e j a s o b r e s a l i r la p u n -
t a d e l a g u i j ó n (1) la l ínea la tera l s i g ú e l a c u r v a t u r a 
del dorso^ 

S u c o l a y s u c u e r p o es tán g u a r n e c i d o s d e t u b é r -
c u l o s c a l l o s o s , s e m e j a n t e s á l o s d e la c a b e z a , y s e 
v e n o t r o s t u b é r c u l o s a n á l o g o s , pero m a s p e q u e ñ o s , 
n o s o l o en las a l e t a s p e c t o r a l e s , q u e son m u y l a r g o s , 
s i n o t a m b i é n en la m e m b r a n a q u e u n e ios r a d i o s d e 
la del d o r s o . 

L a a l e t a c a u d a l e s t á r e d o n d e a d a y l i s t a d a , y el 
c o l o r g e n e r a l d e e s t e p e z v a r i e g a d o d e p a r d o y 
b l a n c o . 

H a b i t a esta e s p e c i e e n las i s las o r i e n t a l e s , d o n d e 
s e a l i m e n t a d e c a n g r e j o s y m o l u s c o s . A d v i é r t e n s e e n 
s u s i n d i v i d u o s e n t r e l a s s e m e j a n z a s e s t r a v a g a n t e s e n 
la a p a r i e n c i a , y s in e m b a r g o c o n c e r t a d a s m a r a v i l l o -
s a m e n t e , a l g u n a s f o r m a s , q u e si bien n o c o n c u e r d a n 
al p r i m e r g o l p e d e v i s t a , s e u n e n p o r d e g r a d a c i o n e s 
i n t e r m e d i a r i a s e n p e r f e c t a c o m b i n a c i ó n , m o s t r a n d o 
p a r t e s s e m e j a n t e s , d o n d e solo s e h a b í a n c r e i d o h a -
l lar m u y h e t e r o g é n e a s , y p a r e c i e n d o m a s b i e n h a b e r 

( i ) Tiene cinco radíos en la membrana de las branquias, 
trece no articulados y siete articulados en la aleta dorsal, 
diez y seis en cada una de las pectorales, seis en cada torá-
cica, tres no articulados y seis articulados en la del ano, y 
doce en la de la cola. 
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s ido p r o p a r a d a s u n a s para o t r a s , q u e c o l o c a d a s d e 
m o d o q u e se r e c h a z a s e n , por dec i r lo as i , c o n v i o l e n -
c i a ; pero c u y o c o n j u n t o , a p e s a r d e todas estas p r e -
c a u c i o n e s , choca tanto al p r i m e r a s p e c t o , q u e s e h a 
cre ído j u s t o s a l i f i c a r l a con el n o m b r e d e h o r r i b l e v 
l lamarla a d e m a s d e e s t o sapo de mar, dándole, as i 
m i s i n o la d e n o m i n a c i ó n d e u n o d e los m a s a s q u e r o -
sos a n i m a l e s . 1 

L A E S C O R P E N A A F R I C A N A ( I ) . 

S C O R P A W A C A P E N S I S ; L L N N . , G I L E L . J S C O R P ^ N A A F R I C A N A , 

L A C E P . ; S E B A S T E S C A P E N S I S , C Ü V . ( 2 ) . 

E n c u é n t r a s e es te p e z c e r c a del c a b o d e B u e n a 
J i s p e r a n z a y en a l g u n o s otros l u g a r e s d e A f r i c a - s u 
l o n g i t u d es por lo r e g u l a r d e c u a t r o d e c í m e t r o s v su 
c u e r p o e s t a c u b i e r t o d e e s c a m a s p e q u e ñ a s v á s p e r a s 
d i s p u e s t a s u n a s s o b r e otras c o m o las p i z a r r a s d e un 
te jado (3). 

S u s ojos o c u p a n las partes la tera les d e la c a b e z a 
q u e es g r a n d e y t iene b a s t a n t e c o n v e x i d a d , y están' 
c u b i e r t o s por u n a p r o l o n g a c i ó n d e la e p i d e r m i s c o -
m o p o r un v e l o t r a s p a r e n t e ; la a b e r t u r a d e su b o c a 

(1) Gronov. Zooph., p . 88 , n ú m . 293. 
(2) Mr. Cuvicr coloca es te pez en el subgénero sebasta 

uno de los en que se divide su género escorpena. D 
(3) Tiene seis radios en la membrana de las branquias 

catorce no art iculados y doce art iculados en la aleta dorsa l ' 
diez y ochoeu cada una dé las pectorales, un radio no a r t i c u -
lado y cinco art iculados en cada una de las torácicas, t r e s 
no art iculados y seis ar t iculados en la aual , v doeo en la d e 
Ja cola. 

1 0 1 7 B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . X X X . 1 4 



es m u y g r a n d e ; s u s dos m a n d í b u l a s t ienen i g u a l l o n -
gitud;" c a d a uno d e s u s opérculos e s t á c o m p u e s t o d e 
dos l á m i n a s , de las cuales la s u p e r i o r esta g u a r n e -
c i d a d e c u a t r o p i c o s y la infer ior terminada en p u n -
ta e n el lado de la cola; e l dorso es a r q u e a d o y de 
f o r m a de q u i l l a . 

L A E S C O R P E N A E S P I N O S A ( 1 ) . 

SCORPJENA S P I N O S A . L INN . , GMEL . , LACEP.; A P I S T I S L O N -
G I S P I N I S . C u v . ( 2 ) . 

El c u e r p o de este p e z e s c o m p r i m i d o ; a d v i é r t e n s e 
a l g u n o s a g u i j o n e s e n su c a b e z a ; su línea lateral está 
e r i z a d a de p i c o s , y la a leta d e su d o r s o , q u e e s to-
d a v í a d e m a y o r e s t e n s i o n q u e la d e la m a y o r p a r t e 
d e los e s c o r p e n a s , t iene su or igen entre los ojos y 
l l e g a h a s t a la a l e t a de la co la . 

L A E S C O R P E N A A G U I J O N A D A . 

S C O R P J 3 N A A C U L E A T A . L A C E P . ; P R U N N A S U N I C O L O R . 
C u v . (3). 

L a descr ipc ión de esta e s p e c i e no ha s ido p u b l i c a -
da h a s t a a h o r a por n i n g u a a u t o r ; pero nosotros h e -
; 1 ¡ ' r 

f l ) I n d . Mus. Linck, 4, p . 41. 
Mr. Cuvier mira es te pez como per tenec ien te al g é -

nero" á p i s l a ; Hist . N a t . d e los peces, t . i y , p . . 4 0 3 . D . , 
(3) Mr . Cuvier segrega este pez del género escorpena ; 
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m o s visto a l g u n o s d e s u s i n d i v i d u o s e n la c o l e c c i o n 
de peces disecados q u e c o m p r e n d e el M u s c o de H i s t o -
ria n a t u r a l . D e b a j o de los ojos se v e n c u a t r o a g u i j o -
n e s e n c o r v a d o s h á c i a la parte infer ior y poster ioV e s -
tos a g u i j o n e s son a d e m a s s u m a m e n t e g r a n d e s , s o b r e 
todo el pr imero y tercero; a l g u n o s p i c o s g u a r n e c e n 
l a s dos l a m i n a s de c a d a o p é r c u l o , y la parte de l a s 
a le tas del dorso y del ano (I) q u e está s o s t e n i d a p o r 
r a d i o s con a r t i c u l a c i ó n , es m a s e l e v a d a q u e el resto 
y a d e m a s está r e d o n d e a d a c o m o l a s p e c t o r a l e s v í a 
d e la co la . 2 

L A E S C O R P E N A M A R S E L L E S A . 

COTTUS MASSILIENSIS. FoRSK., LlNN., GMEL.; SCORP.ENA 
11ASSILIENSIS. LACEP. (2). 

E s t e pez t iene m u c h a s e m e j a n z a con los cotos e n -
tre los cuales hasta ha l l e g a d o á ser inscri to, a u n q u e 
no presenta todos los c a r a c t é r e s e s e n c i a l e s d e estos 

• u.'O'ifj sbabMtaiHUtf t Johnuu8$ isa ¡¡i aiabeiaftlas 
para colocarlo en el que él d e n o m i n a premnade, q u e p e r t e -
necerá la familia de los acantopter igia^ escif-noides. D . 

(1) Tiene diez radios no ar t iculados y diez y ocho a r t i -
culados en la aleta dorsal , diez y s i e t e ' e n cada una de l a s 
pectora les , un radio no ar t iculado y cinco ar t icu lados en c a -
d a torác ica , dos no ar t iculados y ca torce ar t iculados en la 
a n a l , d iez y seis en la de l-> cola. 

(2) . . Mr. Cuvier s epa ra es ta especie del. s is tema i c i i o l c H -
co. No deja.de reconocerla por una escorpena, pero no osa 
decidir , vistos estos ca rac té res , si se ha de referir en él á l a 
escorpena g rande ó á la pequeña , si bien se adhiere con a l -
guna probabilidad á esta ú l t ima suposición, encon t rándose 
es te pez en Marsel la , y dándose le allí el nombre de r a scase 



últimos, sino por el contrario los que sirven para 
distinguir á los escorpenas. Con quien tiene una par-
ticular semejanza es con el coto escorpion, del cual 
sin embargo, se diferencia por muchos caracteres, y 
con especialidad por tener una sola aleta en el dor-
so cuando aquel presenta dos en esta parte de su 

cuerpo (1). 
La cabeza de esta escorpena está armada de 

muchas púas; tiene un surco entre, los ojos, y su 
nombre indica desde luego las aguas en que haBita. 

LA ESCORPENA DE FILAMENTO DOBLE. 

SCORPJJNA BIC1RRATA. LACEP. ; STNANCEIA BICAP1LLA. 
C ü V . (2) . 

El conocimiento de este pez se debe al viagero 
Commerson, quien nos ha dejado de él una figura muy 
exacta, que hemos creido debia hacerse grabar. Las 
escamas que cubren su cuerpo son tan pequeñas que 
apenas se perciben; su cabeza es grande, está algo 
aplastada en la parte superior y guarnecida de protu-
berancias; la mandíbula inferior está de tal manera 
levantada y se repliega y une tanto á la superior, 
que pasa mucho de la línea vertical, que se adelanta 

(1) T i e n e doce r ad ios « o a r t i cu lados y diez a r t i cu lados 
e n la a le ta d o r s a l , d iez y s i e t e en cada una d e las pec to ra les , 
u n r ad io n o a r t i c u l a d o y c inco a r t i cu l ados en c a d a t o r á c i -
c c a , t r e s n o a r t i cu l ados y seis a r t i cu lados en la ana l , y doce 
e i n l a d é l a co la . 

(2) Del género d e los s i n a n c e o s , s e g r e g a d o d e los e s c o r -
penas por Schueider. D. 

hacia el lado de la cola mas allá de esta línea, cuando 
la boca está cerrada. Por lo demás, estas dos mandí-
bulas están redondeadas en su contorno. Sus ojos son 
muy pequeños y están entre sí muy aproximados; las 
aletas pectorales son muy anchas y suficientemente 
largas para llegar á la parte media de la total longitud 
del pez. Las aletas de la cola y del ano están redon-
deadas, y esta última, es poco mas ó menos, seme-
jante á la porcion de laaletadorsal, debajo de la cual 
se ve situada, y está compuesta de radios articula-
dos . Los demás radios de esta aleta, que son trece, 
se presentan como muy separados entre sí, porque la 
membrana que los une se halla muy escotada entre 
cada uno de estos aguijones, que, por consecuencia 
de esta conformación, parecen lobulados ó lanceola-
dos. Encima de la nuca se ven elevarse y partir de un 
mismo punto dos filamentos muy delgados, de tanta 
longitud que pasan de la aleta caudal; y por este ras-
go particular he creido debia aplicar el nombre con 
que designo esta escorpena (I). 

LA ESCORPENA BRAQÜION. 

SCORP.ENEBRACHIO.LACEP.; SYNANCEIABRACHIO. CUV. (2 ) . 

Vamos á describir esta escorpena según un diseño 
muy exacto hallado eutre los papeles de Commerson 
y que hemos mandado grabar. Se parece mucho á la 

(4) T r e c e radios agu i jonados y s ie te a r t i cu lados en la a l e -
t a del do r so , diez y s i e t e en c a d a u n a d e las pec to ra les , s ie te 
en la del a n o , y c a t o r c e e n la d e la co l a . 

(2) E s t e pez , q u e es una s y n e n c i a , b a recibido d e S l iaw e l 



a n t e r i o r , p o r l a forma g e n e r a l d e la c a b e z a , p e q u e n e z 
y p o s i c i o n d é l o s o j o s , c o n f i g u r a c i ó n d e m a n d í b u l a s , 
l u g a r d e l a a b e r t u r a d e la b o c a , s i tuac ión d e la m a n -
d í b u l a infer ior q u e s e p r e s e n t a a r r e m a n g a d a y s e a p l i -
c a contra la s u p e r i o r d e tal m o d o q u e h a c i a el l a d o d e 
l a c o l a s e d e s v i a c o n esceso d e la l ínea v e r t i c a l , n o 
m e n o s q u e p o r l a n a t u r a l e z a d e los t e g u m e n t o s q u e 
n o o f r e c e n e s c a m a s f á c i l m e n t e v i s i b l e s , y por l a r e -
d o n d e z d e la a l e l a c a u d a l . P e r o s e d i f e r e n c i a p o r 
m u c h o s c a r a c t é r e s , y en p a r t i c u l a r p o r l o s s i g u i e n -
t e s : p r i m e r a m e n t e p o r q u e s o b r e la n u c a n o p r e s e n t a 
n i n g ú n f i l a m e n t o ; en s e g u n d o l u g a r la e s c o t a d u r a 
q u e se n o t a en la m e m b r a n a d e la a l e l a del d o r s o , á l 
l a d o d e l o s radios a g u i j o n a d o s q u e la c o m p o n e n , e s 
p o c o s e n s i b l e r e l a t i v a m e n t e á la e s c o t a d u r a a n á l o g a 
q u e en i g u a l sitio t i e n e la e s p e c i e a n t e r i o r ; en t e r c e r 
l u g a r c a d a u n a d e l a s a l e l a s p e c t o r a l e s f o r m a u n a 
f a j a q u e s e e s t i e n d e por d e b a j o d e la parte a n t e r i o r 
del o p é r c u l o b r a n q u i a l h a s l a j u n t o e l a n o , y q u e a d e -
m a s se v é p e g a d a á una p r o l o n g a c i o n c a r n o s a y l o n -
g i t u d i n a l b a s t a n t e p a r e c i d a á la q u e s o s t i e n e las a l e -
tas p e c t o r a l e s d e v a r i o s g o b i o s , f o r m a n d o u n a e s p e -
c i e d e b r a z o . Y esta e s la r a z ó n d e h a b e r i m p u e s t o á 
e s l a e s c o r p e n a el n o m b r e d e b r a n q u i a l (1). 

nombre de scorpma brachiata; de Bloch y de Schneider, 
el de synanccia verrucosa; y de Ehenberg, la denominación 
de synenceiA sanguinolenta. D. 

(1) Doce radios aguijonadas y siete articulados en la aleta 
del dorso, veinte y dos en cada pectoral, y nueve en la del 
ano. 

L A E S C O R P E N A B A R B U D A (4). 

S C O R P E N A BARBATA. LACEP.; SCORP-ENA SCROFA. C ü V . ( 2 ) . 

L a c a b e z a d e e s t e p e z está por u u a s p a r t e s r e a l z a -
d a d e p r o t u b e r a n c i a s , y por otras s u r c a d a d e m a n e r a 
q u e o f r e c e c a v i d a d e s b a s t a n t e g r a n d e s . D o s b a r b i l l o -
n e s g u a r n e c e n s u m a n d í b u l a i n f e r i o r : las a l e t a s t o r á -
c i c a s están r e u n i d a s p o r u n a p e q u e ñ a m e m b r a n a , l a 
c a u d a l es c a s i r e c t i l í n e a (3). 

L A E S C O R P E N A R A S C A S A (4) O P E Q U E Ñ A . 

SCORPENA PORCUS. L l . N N . . G M E L . , L A C E P . , C Ü V . ( 5 ) . 

E s t e p e z habi ta en el M e d i t e r r á n e o y e n otros v a -
r i o s m a r e s . S e l e e n c u e n t r a j u n t o á las r i b e r a s , e n 

(4) Scorpena barbuda, Bonnaterre, pl. d é l a Ene . metb . 
(2) Esta especie se ha basado sobre una descripción d o 

Gronovius referente á un individuo mutilado de la escorpena 
(3) Doce radios aguijonados y diez articulados en la a l e t a 

(4) Scro fanello, en muchas comarcas de Italia.—Scorpe-
na rascasa, Daubenton, Ene. met Id. Bonnaterre, 1. d é l a 
Ene . met .—Bloch, 1.181 .—«Zeus cirris supra oculos et n a -

(5) Estn pez ha sido nombrado en francés por Mr. Cuvier 
escorpena pequeña y parda, ó mas especialmente rascasá. 



2 , 6 HISTORIA NATDRAL 

d o n d e p e r m a n e c e e n e m b o s c a d a e n t r e l a s p l a n t a s m a -

d b ¡ l S , n P n S a p 0 d e r a r f C m a S f a c i l m e n l ^ de los p e c e s 
0 D J e n o s a r m a d o s q u e e l l a ; y c u a n d o e s i n ú t i l 

m ^ T ? S ? a r r " i a s o l ) r e l o s c a n o r e j ° s , q u e ni s e 
e n c u p m r » r p ° f ' - 1 * * * * * * d e s u P e r s e c u c i ó n . S i 
r r n l e f e D C i a e n s u s a t a ( l u e s ' s i s e ™ o b l i g a d a 
a d e e n d e r s e d e u n e n e m , g o m a s f u e r t e , é i m p e d i r 

r V e T l a m a n o ( , e l P c s c a d o r ' e n t o n c e s & n -
S ± f * g a „ ? H v ' v e z a s u s a l e t a s , a r m a s p e l i -
Í S K - r A m U l U U d d e p i n c h 0 s ^ n t i e n e n r e -
d o b l a c o n e s f u e r z o Ja e n e r g í a d e s u s m ú s c u l o s , p r e -

tf-SWÍK d é l a l a S P e C t 0 r a , e S ' s e i s e Q 1 3 

res.» Mus. Adolph. Fr id . 1, p. 6 8 . - « S c o r p a m a pinnulis ad 
cu lo se t nares .» Artedi , gen . 47 , svn . 7 5 . - O S r o p j t i o r 

Ansto t 1 . 2 , 0 1 7 ; e t 1 . 5 , c . 9, "10; et 1. 8, c . 1 3 . - I d ' 
A t h c n . , 1 7 , p . 320.—Scorpeno, Rondelet , pa r t , 1, 1 fi 
c . 1 9 — b c o r p i y s rondslctii, Aldrov., I. 2 . c 24 p 196 

Scorpius minor, Jons thon, dp piscibus, p . 74, t a b ' l 9 fi* i o 
-Scormm/n^s^-pwna Wíl lugbby, Icht 'h. ¿ . W 
t ab . X, 13, fig. 1.—Raí p . J í 2 , mira. i.-Scorpma P 

fol. 201, ad iconem, e t ' ¿ 
P 1 ¿ " L 3 2 ' c" ^ - ^ r p i o Cuba , 

l 3, c . 8a , fol. 90. a . — W o t t o n , 1. 8, c. 178, fol! 158 b — 
o cor pío xe\scorpisxe\ scorpwna, id. es t . scorpius minor 
Gesner, p . 84/ 1018 e t (germ.) , fol. 4 5 . - S c í r p i d e s , s7ú 
•corpcena, Char et . , p 1 4 2 . - S e o r p e n a , ó escorpión de mar, 

ou rascaba, \ a l i non t d e l iomare . Diet, de Hist . Na t .— H a s -
M q u i s t . I t . 330.—«Scorpaína cirris ad oculos naresque . 
Hrun . Pise . Massil.. p . 32 , n ú m . 4 i . - « C o r y s t i o n , sordide 

T í ' elC.->) M c i n ' - " f t P ¡ ¿ 0 - á ' P- n ú m . 13 .—Scor-
pana, Belon, Aqua t . , p . 148. 
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s e n t a s u s d a r d o s , l o s p o n e e r i z a d o s , por d e c i r l o a s í , 
y g o l p e a n d o c o n r a p i d e z , los h a c e p e n e t r a r lo s u f i -
c i e n t e p a r a p r o d u c i r a l g u n a s v e c e s h e r i d a s c o n s i d e -
r a b l e s , ó p o r lo m e n o s a g u d o s d o l o r e s . S u c a r n e e s 
a g r a d a b l e a l p a l a d a r , p e r o g e n e r a l m e n t e a l g o d u r a . 
S u l o n g i t u d no pasa d e c u a t r o d e c í m e t r o s . L a s e s c a -
m a s q u e le c u b r e n s o n á s p e r a s y p e q u e ñ a s . 

E l c o l o r d e s u p a r t e s u p e r i o r e s p a r d o , c o n a l g u -
n a s m a n c h a s n e g r a s , y b l a n c o c o n m e z c l a d e r o j i z o 
e n la i n f e r i o r . L a s a l e t a s s o n d e u n e n c a r n a d o ó a m a -
r i l l o d é b i l , m a n c h a d o d e p a r d o , á e s c e p c i o n d e l a s 
t o r á c i c a s , q u e no p r e s e n t a n m a n c h a s , y d e l a s p e c t o -
r a l e s , q u e son g r i s e s . 

L a c a b e z a e s v o l u m i n o s a , los o j o s g r a n d e s y m u y 
i n m e d i a t o s , e l i r i s d o r a d o y r o j o , la a b e r t u r a "de la 
b o c a m u y a n c h a , l a s m a n d í b u l a s y e l p a l a d a r e r i z a -
d a s d e d i e n t e c i l l o s a g u d o s , la l e n g u a c o r t a y l i s a , el 
o p é r c u l o b r a n q u i a l g u a r n e c i d o d e filamentos y a g u i -
j o n e s , y la p a r t e a n t e r i o r de la a l e l a d o r s a l s o s t e n i d a 
p o r d o c e p i n c h o s m u v f u e r t e s v e n c o r v a d o s h a c í a 
a t r á s (1) . 

J u n t o a l p i l o r o e x i s t e n o c h o a p é n d i c e s i n t e s t i n a -
l e s ; el e s t ó m a g o e s v a s t o , e l h í g a d o b l a n c o , la v e j i g a 
d e la h i é l v e r d e ; el t u b o i n t e s t i n a l a n c h o . 

E n t i e m p o d e R o n d e l e t s e c r e i a , c o n a l g u n d s a u -
t o r e s a n t i g u o s , e n la g r a n d e v i r t u d m e d i c i n a l d e l v i n o 
e n q u e s e h u b i e s e h e c h o m o r i r á u n a n i m a l d e e s t a 
e s p e c i e ; y no se d u d a b a q u e d i c h o v i n o p r o d u j e s e 
e f e c t o s m u y s a l u d a b l e s c o n t r a los d o l o r e s del h í g a d o 
y c á l c u l o u r i n a r i o . 

. (1) Doce agui jones y nueve radios ar t iculados en la a l e -
t a del dorso, diez y seis radios e n c a d a una de las p e c t o r a -
les, uno aguijonado y cinco art iculados en cada una de las 
torácicas , t res aguijonados y cinco art iculados en la del ano , 
y diez y ocho radios en la de la cola. 



L A E S C O R P E N A M A H E (1). 

SCORPJENA M . 4 H E . L A C E P . J SCORPJENA V O L I T A N S . L L N N . , 
GMEL.; P T E R O I S V O L I T Á I S . CÜV. (i). 

C o m m e r s o n d e j ó e n t r e s u s m a n u s c r i t o s l a d e s -
c r i p c i ó n d e este p e z . T o d a s s u s a le tas e s t á n v a r i e -
g a d a s de d i f e r e n t e s m a t i c e s , y e l c u e r p o y l a c o l a 
p r e s e n t a n f a j a s t r a s v e r s a l e s , q u e e n el i n d i v i d u o s u -
j e t o á su o b s e r v a c i ó n , le p a r e c i e r o n a m a r i l l o s ó p a r -
d o s ; pero c o m o hacia y a m u c h o t i e m p o q u e a q u e l i n -
d i v i d u o habia muerto," n o p u d o C o m m e r s o n l i jar c o n 
c e r t e z a el co lor d e d i c h a s f a j a s t r a s v e r s a l e s . 

E l m a h é está r e v e s t i d o d e e s c a m a s p e q u e ñ a s y s u -
t i l m e n t e d e n t a d a s p o r el lado d e la a l e t a c a u d a l , " u n i -
d a s y d i s p u e s t a s á m o d o d e las t e j a s . L a c a b e z a g r a n -
d e y g u a r n e c i d a d e n u m e r o s o s a g u i j o n e s . L a s ó r b i t a s 
r e a l z a d a s y d e n t a d a s , f o r m a n c o m o d o s c r e s t a s , e n t r e 
las c u a l e s s e e s t i e n d e un s u r c o l o n g i t u d i n a l b a s t a n -
te p r o f u n d o . 

L a s dos m a n d í b u l a s n o son p e r f e c t a m e n t e i g u a -

(1 ) «Scorpjena c i r r i s p lur ibus ori c i rcumposi t is , e o r p o -
re t ransvers im fasciato, p innis ómnibus var iesa t i s .» C o m -
merson , manuscr i tos y a c i t ados . 

(2) Mr. Cuvier se ha asegurado por una a t en ta l ec tu ra 
del ar t iculo de Commerson , sob re e) cual Mr. de Lacepedo 
h a establecido esta especie, que t iene semejanza con la e s -
corpena volante dé Linneo ó su pterois vol teador, d e sue r t e , 
dice, que se debe bor ra r la escorpena del cuadro de este 
genero. D. 
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l e s : la m e n o s s a l i e n t e e s la s u p e r i o r , q u e p u e d e , á 
v o l u n t a d del a n i m a l e s t e n d e r s e , y en c u y o s l a d o s p e n -
d e n t r e s ó c u a t r o b a r b i l l o n e s ó filamentos b l a n d u j o s . 
D i e n t e s m u y p e q u e ñ o s y u n i d o s e n t r é s í , d a n á l a s 
d o s m a n d í b u l a s e l a s p e c t o d e u n a l i m a . E l p u e s t o d e 
c a d a fosa nasal está m a r c a d o por u n filamento. 

E l o p é r c u l o b r a n q u i a l s e c o m p o n e d e d o s l á m i n a s , 
d e las q u e la p r i m e r a m u e s t r a d o s b a r b i l l o n e s en s u 
p a r l e in fer ior , y d o s ó t r e s p i n c h o s en el b o r d e p o s -
terior; la s e g u n d a l á m i n a e s t r i a n g u l a r , y su á n g u l o 
p o s t e r i o r m u y p r o l o n g a d o . 

E l d o r s o e s t á a r q u e a d o y en f o r m a d e c a r e n a ; l a 
l í n e a la tera l s e e n c o r v a h a c i a a b a j o . 

L a a l e t a d o r s a l o f r e c e u n a a n c h u r a m u y d e s i g u a l 
e n d i v e r s a s p a r l e s d e su l o n g i t u d . L a s p e c t o r a l e s s o n 
b a s t a n t e l a r g a s p a r a l l e g a r h a s t a la e s t r e m i d a d d e la 
d o r s a l . L a d e la c o l a e s r e d o n d a (1). 

C o m m e r s o n v ió e s t a e s c o r p e n a en las i n m e d i a -
c i o n e s d e las i s las d e M a h é á fines del año d e 1 7 6 8 , 
y p o r esta c i r c u n s t a n c i a la h e m o s d e n o m i n a d o d e e s -
te m o d o . 

L A E S C O R P E N A G O R R I N A ( 2 ) O P U E R C O D E M A R . 

SCORPÜNA S C R O F A . LINN. GMEL . , BLOC . , LACEP.; 
C C V . ( 3 ) . 

E s t a e s c o r p e n a e s m u c h o m a s g r a n d e que la r a s -
c a s a : a l g u n a v e z a d q u i e r e una l o n g i t u d d e c u a t r o 

(<) Siete radios en la membrana de las b ranqu ias , t r e c e 
agui jonados y once ar t icu lados en la a le ta del dorso, diez y 

(2) Grabe de Biaritz.—Bezugo, pesce cappone, en la 
Ligur ia .—Ser afano, en o t ras comarcas de I tal ia .—Scorpene 

(3) Mr . Cuvier d a á es ta especie el nombre de grande 



m e t r o s , a s i e s , q u e a t a c a v e n t a j o s a m e n t e n o s o l o á 
p e c e s b a s t a n t e f u e r t e s , s i n o q u e h a c e p r e s a h a s t a 
(te las a v e s a c u á t i c a s , c o g i é n d o l a s p o r los p i e s , m i e n -
t r a s q u e e s t á n n a d a n d o en la s u p e r f i c i e d e l a g u a 

b e la e n c u e n t r a e n el O c é a n o a t l á n t i c o v e n o í r o s 
m a r e s , p a r t i c u l a r m e n t e e n el M e d i t e r r á n e o , e n c u -
y a s c o s t a s e s b a s t a n t e a p r e c i a d a . S u s e s c a m a s s o n 
g r a n d e s ; su c o l o r u n r o j o b l a n q u e c i n o , m a s o s c u -
r o v c a s i p a r d o e n e l d o r s o , r e a l z a d o a d e m a s p o r f a j a s 
p a r d a s y t r a s v e r s a l e s . L a m e m b r a n a d e l a s a l e t a s e s 
a z u l a d a y s o s t e n i d a p o r r a d i o s a m a r i l l o s y p a r d o s 

L a c a b e z a e s g r a n d e , i g u a l m e n t e q u e "los o j o s : l a 
a b e r t u r a d e la b o c a m u v a n c h a ; la l e n g u a , p a l a d a r 
g a r g u e r o y m a n d í b u l a s , e s t á n e r i z a d a s d e d i e n t e c i l i o s 
a g u d o s y c o r v o s ; las m a n d í b u l a s son i g u a l m e n t e p r o -
l o n g a d a s ; a l g u u o s b a r b i l I o n e s g u a r n e c e n los a l r e d e -

siete e n c a d a una d é l a s pec tora les , un agui jón y cinco r a -
dios articulados en cada una de las torácicas , t res agui jones 

y n u e y e radios ar t iculados en la del ano, y doce radios en 
la de la cola. 
íruie, Daobenton , Ene . m e t . — I d . Bonnaterre , 1. de la E n -
ciclopedia met .—«Scorp jena tota rubens , círris plurimis ad 
os » Artedi, gen. 47 , syn . 7 6 . - S c ó r p i o e t scorpio marinus. 
M l y i a n . , fol. 197, a . a d i c o n e m , e t fol. 199, 200. Scorpius 
m m o r , Gesner (germ.) , fol. 4 4 6 . — I d . Wil lughby, b. 331 — 
Id . Raí, p . 142, n ú m . 2 — S n o r p i o , Chariet . , p . 142. '— 
Autre scorpion do mar, e t c . , Yalmont de Bomare, Dict de 
Hist . Na t .—«Perca dorso monoptervgio, capite s u b o a v e r n o -

aculeato, alepidoto, e tc .» Gronov. Zooph. . p. 87, n ú m e -
r o 297 .—escorpena corpore rubro , etc.» Brunn . Pise M a s -
si l . , p. 32, n ú m . 4o .—«Tr ig l a subfusca nebula ta ' e t c . 
Browne , Jamaic . , p . - 4 5 í , n ú m . 3 . - « C o t t u s s q u a m o s u s , v a -
n u s , etc.» Seba, Mus. 5 . p . 79, n ú m . 2 , tab . 2 8 . fie 2 — 
Scorpius mayor, J o n s t b o u , d e piscibus, p. 7 4 , t ab 19 fi-
gura 9 . ' 

escorpena roja, por oposicion á l a t i tulada rascasa , á la qua 
llama pequeña escorpena parda. 

d o r e s d e l o s o j o s , l a s m e g i l l a s , la m a n d í b u l a i n f e r i o r 
y la l i n e a l a t e r a l q u e s i g u e la c u r v a t u r a del d o r s o ; 
d o s g r a n d e s a g u i j o n e s y o t r o s v a r i o s p e q u e ñ o s p i n -
c h o s , a r m a n p o r d e c i r l o a s i , c a d a o p é r c u l o , y e l 
a n o e s t á m a s i n m e d i a t o á la a le ta c a u d a l q u e á l a 
g a r g a n t a ( i ) . 

E S C O R P E N A . D E P L U M I E R (2). 

SCORP.ENA PLÜMIERII. L A C . ; SCORP/ENA GRANDICORNIS. 
C u v . (3). 

L o s m a n u s c r i t o s d e P l u m i e r q u e se c o n s e r v a n e n 
la B i b l i o t e c a R e a l d e F r a n c i a , c o n t i e n e n u n d i s e ñ o 
h á b i l m e n t e e j e c u t a d o d e e s t a e s c o r p e n a , á la q u e h e 
c r e í d o d e b e r d a r u n n o m l i r e e s p e c í f i c o q u e r e c u e r d e 
el del s á b i o v i a g e r o á q u i e n se d e b e s u c o n o c i m i e n t o . 
L a p a r t e s u p e r i o r y los l a d o s d e l a c a b e z a , i g u a l m e n t e 
q u e los o p é r c u l o s , e s t á n g u a r n e c i d o s d e p i n c h o s t r i a n -
g u l a r e s , p l a n o s y a g u d o s . 

(1) Seis radios en la membrana de las b ranquias , doce 
aguijones y diez radios ar t iculados en la aleta del dorso, diez 
y nueve radios en cada una de las pectorales , un aguijón y 
cinco radios ar t iculados en cada una de las torácicas , t r e s 
agui jones y cinco radios ar t iculados en la aleta del ano, doce 
r ad ios en la de la cola. 

(2) «Scorpius niger coruutus .» Manuscri tos de P lumier , 
deposi tados c.n la Biblioteca Real. 

(3) Doce radios aguijonados y siete ar t iculados en la a l e -
ta del dorso, nueve radios en cada una de las pectorales, c in -
co ó seis en cada una de las torácicas, dos agui jones y cinco 
radios ar t iculados en la aleta del ano, diez radios en la de la 
cola . 



C u a t r o b a r h i l I o n e s o a p é n d i c e s f e s t o n a d o s s e e l e -
v a n e n t r e los ojos; otros c u a t r o b a r b i l l o n e s d e l a f o r -
m a s e m e j a n t e a u n q u e m a s p e q u e ñ o s , a p a r e c e n s o b r e 
e l l a b i o s u p e r i o r , y u n g r a u n ú m e r o d e e l l o s es tán c o -
l o c a d o s á lo l a r g o d e la l inea l a t e r a l , las e s c a m a s s o n 
d e m e d i o t a m a ñ o . L a p r i m e r a parte d e la a leta d o r s a l 
e s t á s o s t e n i d a p o r radios no a r t i c u l a d o s , y es a l g o r e -
d o n d a e n su c o n t o r n o s u p e r i o r : la de" la c o l a es 
t a m b i é n r e d o n d e a d a ; en las t o r á c i c a s s e v e n a l g u n a s 
m a n c h i t a s r e d o n d a s . El c o l o r d o m i n a n t e es u n p a r d o 
cas i n e g r o , c u y o m a t i z e s p o c o m a s ó m e n o s el m i s m o 
e n t o d o e l a n i m a l (1) . 

LA. E S C O R P E N A A M E R I C A N A (2). 

SCORPJENA A M E R I C A N A . L l N . , G M E L . , L A C E P . ( 3 ) . 

L a c a b e z a d e es te p e z p r e s e n t a p r o t u b e r a n c i a s y 
p i n c h o s : a d e m a s s e v e n b a r b i l l o n e s en la m a n d í b u l a 
s u p e r i o r y c i n c o ó se is en la infer ior . L o s q u i n c e ú l -
t i m o s radios d e l a a leta d o r s a l f o r m a n u n a p a r t e m a s 

(<) Doce radios agu i jonados y siete a r t i cu l ados en la a l e -
t a del dorso , nueve en cada una d e las pec to ra l e s , c inco 
ó seis en c a d a u n a d e las t o r ác i ca s , dos a g u i j o n e s y c i n -
c o rad ios a r t i cu lados en la a le ta del a n o , diez radios e n l a 
d e la co la . 

(2) Diablo de mar, Duhame l , T ra t ado d é l a s pe scas t 3 
p a r t . 2 , p . 99. n ú m . 7 , 1 . 2 ; fig. o . 

(3) Con m u c h a d u d a cita Mr. C u v i e r e s t a espec ie , p o r 
c u a n t o se pa rece al pez que h a l lamado hcmüripterus ame-
ricanas, y que no es otro que el cottus acadianus d e P e n -
n a n t , el cottus triptcnjgius de Bl. S c h n e i d . , y la scorpaana 
flava d e Mitchil l . D. 

alta q u e l a a n t e r i o r de e s t a m i s m a a l e t a ; esta p a r t e 
es a d e m a s m u y r e d o n d e a d a , s e m e j a n t e p o r su figura é 
i g u a l por su e s t e n s i o n á la a l e t a del a n o , y s i t u a d a 
p r e c i s a m e n t e s o b r e e l l a . L a s a le tas p e c t o r a l e s y la 
c a u d a l son t a m b i é n m u y r e d o n d e a d a s (1). 

C u a n d o la h e m b r a está p r ó x i m a á p o n e r los h u e -
v o s , a d q u i e r e su v i e n t r e u n g r a n d e s a r r o l l o , y e s t o 
s u c e d e por el c r e c i d o n ú m e r o d e h u e v o s q u e a c o s t u m -
b r a á p o n e r esta e s p e c i e , q u e es m u y f e c u n d a , c o m o 
cas i todas las d e m á s e s c o r p e n a s . 

L A E S C O R P E N A D I D A C T I L A (2). 

SCORP.ENA D I D A C T I L A . P A L L A S . , L L N N . , G M E L . ; PELOR 

OUSCURUM . C u v . ( 3 ) . 

L a c a b e z a d e es te a n i m a l , q u e P a l l a s ha d e s c r i t o 
m u y b i e n , p r e s e n t a las f o r m a s mas s i n g u l a r e s q u e 
e n t r e l o s p e c e s se h a y a n o b s e r v a d o a u n . M a s b i e n 
q u e á u n a o b r a normal d e la s a b i a n a t u r a l e z a , s e 
p a r e c e á la i m á g e n d e u n o d e e s o s a n i m a l e s f a n -
tást icos , q u e f o r m a n p a r t e d e las e s t r a v a g a n t e s d e -
c o r a c i o n e s á q u e s e dió el n o m b r e d e arabescos. 

L o s o j o s g r a n d e s , o v a l a d o s y s a l i e n t e s e s t á n c o -
l o c a d o s e n la e s t r e m i d a d d e dos p r o t u b e r a n c i a s m u y 

(<) E n la a le ta dorsa l t r e i n t a y t r e s rad ios , en c a d a u n a 
do las pec tora les t r e c e , e n la de l ano d iez y s e i s , y e n la d e 
la cola t r e c e . 

(2) Pa l l a s .Sp ic i l eg . Zool. 7 , p . '¿6, t a b . 4 , fig. 1 , 3 . — 
Escorpena de dos dedos, B o n n a t e r r e , 1. d e la E n e . m e t . 

(3) Mr. Cuvier c i ta como s inónimo d e e s t a espec ie d e s u 
género pe lo r , la trigla rubicunda d ' H o r s t e d t , ó s y n a n c e i a 
r u b i c u n d a d e Bloch . D . 



i n m e d i a t a s ; e n t r e e s t a s e m i n e n c i a s y l a p u n t a d e l 
h o c i c o s e v e n dos f o s e t a s ; j u n t o a l ' h o c i c o y la b a -
s e d e l o p é r e n l o s e n o t a n a r r u g a s a n g u l a r e s . 

V a r i o s b a r b i l I o n e s c a r n o s o s , r e c o r t a d o s , p l a n o s 
y b a s t a n t e a n c h o s c u b r e n a l g u n o s p u n t o s d e l a s u -
perf ic ie d e la c a b e z a , q u e p r e s e n t a el a s p e c t o d e 
u n a o b r a m e r a m e n t e ar t í s t i ca ; dos d e e s t o s fila-
m e n t o s , m u c h o m u y o r e s q u e los o t r o s , p e n d e n u n o 
á la d e r e c h a y otro á la i z q u i e r d a d e la m a n d í -
b u l a i n f e r i o r , q u e es la m a s s a l i e n t e ; a m b a s , la p a r t e 
a n t e r i o r del p a l a d a r y el f o n d o del g a r g u e r o e s t á n 
g u a r n e c i d a s d e d ientes ; la l e n g u a m u e s t r a l i n e a s 
n e g r a s y g r a n i t o s a m a r i l l o s ; a d e m a s se nota en c a -
d a aleta pectora l , es á s a b e r , en c a d a u n a d e l a s 
a le tas q u e h a n s i d o c o m p a r a d a s con l o s b r a z o s , d o s 
radios a r t i c u l a d o s , m u y largos , d e s p r o v i s t o s d e m e m -
b r a n a s , en los c u a l e s s e e n c u e n t r a a l g u n a a n a l o g í a 
c o n los dedos, y esta es la razón d e h a b e r s ido 
l l a m a d a esta e s c o r p e n a d e d o s d e d o s , ó didactila. 

L a a l e l a d e la c o l a es r e d o n d a ; todas las otras 
son g r a n d e s , la del dorso o c u p a u n a l a r g a e s t e n s i o n ; 
m u c h o s d e s u s radios s u p e r a n á l a m e m b r a n a p r o -
p i a m e n t e d i c h a , y e s t á n g u a r n e c i d o s d e r a m i f i c a c i o -
n e s m e m b r a n o s a s y e s c o t a d a s ó r e c o r t a d a s . 

L a piel d e es te p e z , d e s p r o v i s t a d e e s c a m a s n o 
f á c i l e s d e ver , e s t a b a ñ a d a d e u u h u m o r v i s c o s o . 
S u l o n g i t u d l l e g a á tres ó c u a t r o d e c í m e t r o s . S u 
color es p a r d o , c o n r a y a s a m a r i l l a s e n el d o r s o y 
m a n c h a s del m i s m o co lor e n los lados , asi como en 
s u p a r t e in fer ior . S o b r e la a l e t a d e la cola y en l a s 
p e c t o r a l e s a p a r e c e n a l g u n a s f a j a s n e g r a s . É s t e n o -
table a n i m a l h a b i t a en e l m a r d e las I n d i a s (I) . 

(1) Diez y seis radios agui jonados y ocho ar t iculados eu 
la aleta del dorso, diez radios en cada una d e las pec to ra l e s , 
seis en cada una de las torácicas , doce en la del ano, y o t r a s 
t a m a s en la de la cola. 

L A E S C O R P E N A A N T E N A D A (1). 

SCORPJENA ANTENÍÍATA. B L O C I I . , L A C E P . ; PTEROIS A N ' T E N -

NATA. C ü V . ( 2 ) . 

B l o c h p u b l i c ó la d e s c r i p c i ó n d e una e s c o r p e n a 
q u e s e p e s c a e n las a g u a s d u l c e s d e l a i s l a d e 
A m b o i n a , c u y o s p r i n c i p a l e s c a r a c l é r e s s o n los s i -
g u i e n t e s . 

L a c a b e z a e s t á e r i z a d a d e filamentos y p i n c h o s d e 
d i v e r s o s t a m a ñ o s : e n c i m a d é l o s o j o s , q u e s o n g r a n d e s 
y es tán p r ó x i m o s , s e e l e v a n d o s ¡ b a r b i l l o n e s c i l i n d r i -
cos , a b u l t a d o s en c u a t r o partes d e s u l o n g i t u d , p o r 
u n a e s p e c i e d e p e l u s a m u y v i s i b l e , v q u e por p a r e c e r 
a r t i c u l a d o s y m u y s e m e j a n t e s á las a n t e n a s d e a l g u n o s 
i n s e c t o s , h a n h e c h o d a r á e s t e pez el n o m b r e con q u e 
s e d i s t i n g u e D e b a j o d e c a d a uno d e los ó r g a n o s d e 
la v i s t a , s e n o t a n g e n e r a l m e n t e dos filas d e p e q u e ñ o s 
a g u i j o n e s . C a d a f o s a n a s a l t iene d o s a b e r t u r a s s i -
t u a d a s c e r c a d e l o s o jos . L a s m a n d í b u l a s i g u a l m e n t e 
s a l i e n t e s , es tán p r o v i s t a s d e a g u d o s d i e n t e c i l l o s . E s -
c a m a s s e m e j a n t e s á las del d o r s o c u b r e n los o p é r c u -
los . Los o n c e ó. d o c e p r i m e r o s r a d i o s d e la u l e l a d o r -

(1) Uloch, 1. 1 8 5 . — Scorpeno á antennes, Bonna te r re 
1. de la E n e . m e t . 

(2) Del género de p te ro i s , f u n d a d o por Mr . Guvier , p i ra 
co ocar las escorpenas que t ienen los radios de las a le tas d o r -
sal y pectora l muy largos, y que careceu de d ien tes en ios 
huesos pa la t inos . 
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sa! son a g u i j o n a d o s , m u y l a r g o s y j u n t o á su b a s e e s -
tán ú n i c a m e n t e r e u n i d o s p o r u n a m e m b r a n a m u y b a -
j a q u e s e e s t i e n d e o b l i c u a m e n t e d e s d e el u n o a l o t r o , 
y s e e l e v a a l g o h a c i a l a p a r t e p o s t e r i o r d e e s o s g r a n -
d e s a g u i j o n e s , b a j á n d o s e e n la a n t e r i o r . L a m e m b r a -
n a d é l a s a l e t a s p e c t o r a l e s n o s e e s t i e n d e h a s t a e l 
b o r d e a n t e r i o r d e la a l e t a d e l a n o ; p e r o l o s r a d i o s q u e 
l a s o s t i e n e n son d e m a y o r l o n g i t u d , y g e n e r a l m e n t e se 

p r o l o n g a n h a s t a la es treñí i d a d d e la a l e t a c a u d a l , q u e 
e s r e d o n d e a d a . . 

U n a l í n e a m u y o s c u r a a t r a v i e s a o b l i c u a m e n t e e l 
s l o b o d e l o jo . A l g u n a s m a n c h a s g r a n d e s 6 i r r e g u l a r e s 
s e v e n s o b r e s u c a b e z a , y o t r a s p e q u e ñ a s e n l o s r a -
dios d e l a s a l e t a s , e n e l c u e r p o y e n la c o l a s e n o t a n 
f a j a s t r a s v e r s a l e s . 

E s t a e s c o r p e n a s e a l i m e n t a g e n e r a l m e n t e d e p e -
c e c i l l o s . E l s a b o r d e su c a r n e e s e s q u i s i t o (1). 

E S C O R P E N A V O L A N T E (2). 

SCORPENA VOLITAIS. L l N N . , G M E L . , L A C E P . J PTEltOIS 
VOLITANS. C ü V . (3) 

E s t a e s c o r p e n a e s c a s i e l ú n i c o p e z d e a g u a d u l c e 
q u e t e n g a a l e l a s p e c t o r a l e s d e e s t e n s i o n y f o r m a á p r o -
p ó s i t o p a r a p o d e r s e e l e v a r a l g u n o s m e t r o s e n l a a t -

(4) Seis rad ios en la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s , doce 
a g u i j o n e s y doce r ad ios a r t i c u l a d o s en la a le ta del dorso , 

(2) Escorpena volante, B o n n a t e r r e , p l . d e la E n e . m e t . 
— Gasterosteus volitans. L i n n . S y s t . n a t . , X ! I , p . 4 9 4 , n ú -
m e r o 9 . — B l o c h , p l . 1 8 i . — G r o n o v . Mus . 2 , p . 3 3 , n ú m . 494 ; 

(3) E s t é pez e s el t ipo d e l g é n e r o n o m b r a d o p t e ro i s p o r 

m ó s f e r a , s o s t e n e r s e e n e l la d u r a n t e a l g u n o s m o m e n -
t o s , y no v o l v e r á su l í q u i d o nata l s in h a b e r d e s c r i t o 
u n a c u r v a m u y l a r g a . D i c h a s a le tas p e c t o r a l e s e s c e -
d e n e n l o n g i t u d a l c u e r p o , y a d e m a s la m e m b r a n a q u e 
r e ú n e s u s r a d i o s e s b a s t a n t e a n c h a , v d e l g a d a e n t r e 
c a d a uno d e e l l o s , para q u e su c o n j u n t o p u e d a r e p l e -
g a r s e ó e s l e n d e r s e á p l a c e r d e l a n i m a l ; q u e p u e d a 
e s t e p o r c o n s i g u i e n t e p r e s e n t a r al a i r e una s u p e r f i -
c i e m u y d i l a t a d a ó m u y p e q u e ñ a , y p u e d a t a m b i é n i n -
d e p e n d i e n t e m e n t e d e la d e s i g u a l d a d del e s f u e r z o d e 
s u s m ú s c u l o s , e m p l e a r u n a e s p e c i e d e a l a , m a s d e s -
a r r o l l a d a , al d i r i g i r l a h a c i a a t r a s p a r a i m p e l e r las c a -
p a s a t m o s f é r i c a s , q u e c u a n d o d i r i g i é n d o l a h a c i a l a 
p a r t e a n t e r i o r d a u n n u e v o a l e t a z o , c o m p r i m i e n d o 
i g u a l m e n t e h a c i a a d e l a n t e u n a p a r t e d e las c a p a s q u e 
a t r a v i e s a ; q u e el p u n t o d e a p o v o es té mas s ó l i d a -
m e n t e e s t a b l e c i d o p a r a e j e c u t a r l a p r i m e r a d e e s t a s 
d o s m a n i o b r a s q u e la s e g u n d a , y g o z a por lo tanto d e 
u n a d e las c o n d i c i o n e s m a s n e c e s a r i a s p a r a q u e e l 
v u e l o p u e d a v e r i f i c a r s e . M a s s i p o r e s t a c i r c u n s t a n c i a 
e v i t a a v e c e s el m o r t í f e r o d i e n t e d é l o s p e c e s q u e l a 

diez y s i e t e rad ios en cada u n a d e las p e c t o r a l e s , seis e n ca -
d a u n a d e las t o r ác i ca s , t r e s a g u i j o n e s y s ie te rad ios a r -
t i cu l ados en la a le ta del a n o , doce rad ios en la d e la co l a . 

e t Z o o p h . 4 , p . 8 9 , n ú m . Wi.—Psciidopterus, e t c Klein 
Miss . p ise . 5 , p . 7 0 , n ú m . 4 . — « C o t t u s s q u a m o s u s r o s t r o b i -
fido » Soba , Mus. 3 , p . 7 9 , t a b . 2 8 , í ig . I.-Ikan svanqi, 
K u y s c h , T h e a t r . a n a t o m i e . 1 , p . 4 , n ú m . 4 , t a b . 3 , fi¡» 1 
Louw. R e n a r d , p e c e s , i , pi . (ì, fi». 41 , p . 42; p l . 43 , n u m e * 
ro 21 ü.—Kalkoevenvisch, Va len t . I n d . 3 , p . 4 1 5 , fi«. 2 1 3 . 
—Amlmjnsche. visch,Nienh. I n d . 2, p. 26S, fig. 4 .—\Yil lu»h ' -
b y , I c b t h . a p p e n d . , p . 1 , t a b . 2 , fig. o.—Perea amloinensis, 
Rai . P i se . , p . 98 , n ú m . 2 6 . 

M r . C.uvier, y del q u e l iemos indicado los p r inc ipa les c a r a c -
t è r s e en. la no t a a ñ a d i d a á la especie p r e c e d e n t e ! 



p e r s i g u e n , n o s e l i b r a p o r e l l a d e los p e s c a d o r e s , t a n t o 
m a s d i l i g e n t e s e n b u s c a r l a , c u a n t o es d e l i c a d a y d e l i -
c i o s a s u c a r n e . A l g u n a v e z s e e n t r e g a e l l a m i s m a e n -
tre l a s m a n o s d e e s t o s , ó c a e e n los l a z o s q u e le a r -

m a n , c u a n d o a t a c a d a ó a m e n a z a d a d e g r a v e s p e l i g r o s 
e n el s e n o de l a g u a , s e l a n z a f u e r a d e e l l a d e l m o d o 
q u e h e m o s d i c h o . 

E s t a s p r e c a u c i o n e s q u e e m p l e a l a e s c o r p e n a v o -
l a n t e con v a r i o s u c e s o , y s u s otras c o s t u m b r e s h a n s i -
d o o b s e r v a d a s e n los rios del J a p ó n y e n los d e A m -
b o i n a . S e g ú n p a r e c e , s e a l i m e n t a por lo g e n e r a l d e 
p e c e c i l l o s j ó v e n e s ó de o t r o s , c u y a s f u e r z a s n o t e m e . 

S u piel e s t á r e v e s t i d a d e e s c a m a s c o l o c a d a s c o n 
ó r d e n u n a s s o b r e o t r a s . 

A d e m a s , p r e s e n t a f a j a s t r a s v e r s a l e s a n a r a n j a d a s y 
b l a n c a s a l t e r n a t i v a m e n t e , y e n t r e las q u e h a y a l g u n a s 
a n c h a s y o t r a s e s t r e c h a s . L o s r a d i o s a g u i j o n a d o s d e 
la a l e l a d o r s a l e s t á n v a r i e g a d o s d e p a r d o y a m a r i l l o ; 
l o s o t r o s d e l a m i s m a s o n n e g r o s y m a n c h a d o s d e 
a m a r i l l o , y las p e c t o r a l e s y t o r á c i e a s " d e c o l o r d e v i o -
l e t a con m a n c h a s b l a n c a s . V a r i o s p u n t o s b l a n c o s m a r -
c a n e l c u r s o d é l a l í n e a l a t e r a l . E l i r i s p r e s e n t a r a -
d i o s a z u l e s y n e g r o s . E n c u a n t o á las f o r m a s d e e s t e 
p e z , s e r á s u f i c i e n t e n o t a r q u e la c a b e z a , m u y a n c h a p o r 
d e l a n t e , e s t á g u a r n e c i d a d e barbi ¡Iones y a g u i j o n e s ; q u e 
las d o s m a n d í b u l a s , i g u a l m e n t e s a l i e n t e s , e s t á n a r m a -
d a s d e d i e n t e c i l l o s a g u d o s ; q u e los l a b i o s son e s t e n s i -
b l e s ; q u e la l e n g u a e s p e q u e ñ a , p u n t i a g u d a v a l g o l i b r e 
e n s u s m o v i m i e n t o s ; s u s o p é r c u l o s e s t á n c u b i e r t o s d e 
p e q u e ñ a s e s c a m a s , y la m e m b r a n a q u e r e ú n e l o s r a -
dios a g u i j o n a d o s d e l a a l e t a del d o r s o e s m u y b a j a , 
a s i c o m o la c o r r e s p o n d i e n t e á la d e la e s c o r p e n a c o n 
a n t e n a s (1 ) . 

(4) Seis radios en la membraua de las b ranqu ias , doco 
sgu i jones y doce radios art iculados en la aleta dorsal , c a f o r -

G E N E R O N O N A G E S I M O . 

LOS ESCOMBROMOROS (1). 

US A. SOLA ALETA DORSAL; PEQUEÑAS ALETAS, TASTO EXCIMA COMO 

DEBAJO DE LA COLA", CARECEN DE AGUIJONES AISLADOS DELANTE 

DE LA ALETA DEL DORSO. 

ESl 'EClK. CARACTERES. 

Escombromoro de P l u - f 0 c h o a letas asi encima 
m e r < como debajo de la cola; las dos 

V mandíbulas igualmente sa l ien tes . 

E L E S C O M B R O M O R O D E P L U M I E R (2). 

S C O M B R O M O R U S P L U M I E R I I . L A C . ; S C O M B E R R E G A L I S . 

B L O C H , L A M . 3 3 3 ; C I B I U M R E G A L E . C Ü V . 

L a s p i n t u r a s e n v i t e l a q u e f o r m a n p a r t e d e l a c o -
l e c c i ó n de l M u s c o d e H i s t o r i a n a t u r a l , c o n t i e n e n l a 
figura d e u n p e z c o p i a d o d e u n d i s e ñ o d e P l u m i e r q u e 
t i e n e m u c h a s e m e j a n z a c o n e l b o n i t o . E l s a b i o v i a g e -

ce radios en cada una de las pec tora les , seis en cada una d e 
las torác icas , t res radios agu i jonados y siete ar t iculados eu la 
del ano, y doce radios en la de la cola, que está r edondeada . 

(1) Mr. Cuvier no admi te este género que está basado s o -
b r e un pez del género de los escombros, y del subgénero t a s -
s a r d , cybiumád mismo na tu ra l i s t a . D. 

(2) Nos parece que puede considerarse como u n a variedad 
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c i o s a s u c a r n e . A l g u n a v e z s e e n t r e g a e l l a m i s m a e n -
tre l a s m a n o s d e e s t o s , ó c a e e n los l a z o s q u e le a r -

m a n , c u a n d o a t a c a d a ó a m e n a z a d a d e g r a v e s p e l i g r o s 
e n el s e n o de l a g u a , s e l a n z a f u e r a d e e l l a d e l m o d o 
q u e h e m o s d i c h o . 

E s t a s p r e c a u c i o n e s q u e e m p l e a l a e s c o r p e n a v o -
l a n t e con v a r i o s u c e s o , y s u s otras c o s t u m b r e s h a n s i -
d o o b s e r v a d a s e n los rios del J a p ó n y e n los d e A m -
b o i n a . S e g ú n p a r e c e , s e a l i m e n t a por lo g e n e r a l d e 
p e c e c i l l o s j ó v e n e s ó de o t r o s , c u y a s f u e r z a s n o t e m e . 

S u piel e s t á r e v e s t i d a d e e s c a m a s c o l o c a d a s c o n 
ó r d e n u n a s s o b r e o t r a s . 

A d e m a s , p r e s e n t a f a j a s t r a s v e r s a l e s a n a r a n j a d a s y 
b l a n c a s a l t e r n a t i v a m e n t e , y e n t r e las q u e h a y a l g u n a s 
a n c h a s y o t r a s e s t r e c h a s . L o s r a d i o s a g u i j o n a d o s d e 
la a l e l a d o r s a l e s t á n v a r i e g a d o s d e p a r d o y a m a r i l l o ; 
l o s o t r o s d e l a m i s m a s o n n e g r o s y m a n c h a d o s d e 
a m a r i l l o , y las p e c t o r a l e s y t o r á c i e a s " d e c o l o r d e v i o -
l e t a con m a n c h a s b l a n c a s . V a r i o s p u n t o s b l a n c o s m a r -
c a n e l c u r s o d é l a l í n e a l a t e r a l . E l i r i s p r e s e n t a r a -
d i o s a z u l e s y n e g r o s . E n c u a n t o á las f o r m a s d e e s t e 
p e z , s e r á s u f i c i e n t e n o t a r q u e la c a b e z a , m u y a n c h a p o r 
d e l a n t e , e s t á g u a r n e c i d a d e barbi ¡Iones y a g u i j o n e s ; q u e 
las d o s m a n d í b u l a s , i g u a l m e n t e s a l i e n t e s , e s t á n a r m a -
d a s d e d i e n t e c i l l o s a g u d o s ; q u e los l a b i o s son e s t e n s i -
b l e s ; q u e la l e n g u a e s p e q u e ñ a , p u n t i a g u d a v a l g o l i b r e 
e n s u s m o v i m i e n t o s ; s u s o p é r c u l o s e s t á n c u b i e r t o s d e 
p e q u e ñ a s e s c a m a s , y la m e m b r a n a q u e r e ú n e l o s r a -
dios a g u i j o n a d o s d e l a a l e t a del d o r s o e s m u y b a j a , 
a s i c o m o la c o r r e s p o n d i e n t e á la d e la e s c o r p e n a c o n 
a n t e n a s (1 ) . 

(4) Seis radios en la membraua de las b ranqu ias , doco 
sgu i jones y doce radios art iculados en la aleta dorsal , c a f o r -

G E N E R O N O N A G E S I M O . 

LOS ESCOMBROMOROS (1). 

US A. SOLA ALETA DORSAL; PEQUEÑAS ALETAS, TASTO EXCIMA COMO 

DEBAJO DE LA COLA", CARECEN DE AGUIJONES AISLADOS DELANTE 

DE LA ALETA DEL DORSO. 

ESPECIE. CARACTERES. 

Escombromoro de P l u - f 0 c h o a letas asi encima 
m e r < como debajo de la cola; las dos 

V mandíbulas igualmente sa l ien tes . 

E L E S C O M B R O M O R O D E P L U M I E R (2). 

S C O M B R O M O R U S P L U M I E R I I . L A C . ; S C O M B E R R E G A L I S . 

B L O C H , L A M . 3 3 3 ; C I B I U M R E G A L E . C Ü V . 

L a s p i n t u r a s e n v i t e l a q u e f o r m a n p a r t e d e l a c o -
l e c c i ó n de l M u s c o d e H i s t o r i a n a t u r a l , c o n t i e n e n l a 
figura d e u n p e z c o p i a d o d e u n d i s e ñ o d e P l u m i e r q u e 
t i e n e m u c h a s e m e j a n z a c o n e l b o n i t o . E l s a b i o v i a g e -

ce radios en cada una de las pec tora les , seis en cada una d e 
las torác icas , t res radios agu i jonados y siete ar t iculados eu la 
del ano, y doce radios en la de la cola, que está r edondeada . 

(1) Mr. Cuvier no admi te este género que está basado s o -
b r e un pez del género de los escombros, y del subgénero t a s -
s a r d , cybiumád mismo na tu ra l i s t a . D. 

(2) Nos parece que puede considerarse como u n a variedad 



r o que- a c a b a m o s d e c i t a r lo d e n o m i n ó bonito ó vela-

^jequeno y manchado, v u l g a r m e n t e lagarto. P e r o 
n o e n c o n t r á n d o s e e n él los v e r d a d e r o s c a r a c t é r e s S -
S t h o m b r o s , y p a r t i c u l a r m e n t e d e l o S i 
S l C N , n ° p r e c i s a d 0 f ''' s e g r e g a r í o s d e e n t r e 
n i i'n ! i ) r , ' n c i P l o s d e d i s t r i b u c i ó n m e t ó d i c a 
n o s lo h a c e n i n s c r i b i r en u n g é n e r o p a r t i c u l a r , al q u e 
d a m o s el n o m b r e d e e s c o m b r o m o r o , para d e n o t a r l a s 
a f i n i d a d e s q u e lo l i g a n c o n e l d e los e s c o m b r o s á 
c o n t i n u a c i ó n d e los c u a l e s l o s h u b i é r a m o s c o l o c a d o s í 
a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s no lo h u b i e s e n i m p e d i d o 

E l e s c o m b r o m o r o d e P l u m i e r v i v e en l a s a g u a s de 
l a M a r U n i c a . Su a l e t a dorsa l p r e s e n t a dos p o r c i o n e s 
tan d is t intas p o r s u figura, q u e á p r i m e r a v i s t a p a r e -
c e n s e r d o s a l e t a s d o r s a l e s m u y u n i d a s . L a p r i m e r a de 
e s t a s p o r c i o n e s e s t r i a n g u l a r y e s t á c o m p u e s t a de 
v e i n t e r a d i o s a g u i j o n a d o s ; l a s e g u n d a e s t á c o l o c a d a 
e n c i m a , d e la del a n o , p a r e c i é n d o s e á e l la p o r s U e x -
t e n s i ó n y por su f o r m a d e hoja d e g u a d a ñ a . O c h o a l e -
t i t a s a p a r e c e n tanto e n c i m a c o m o d e b a j o d a la c o l a 
L o s c o l o r e s d e este p e z s o n m a g n í f i c o s ; el a z u l d«;Í 
d o r s o y el p l a t e a d o d e s u parte i n f e r i o r e s t á n r e a l z a -
d o s p o r d o s b r i l l a n t e s t i n t a s d e las a l e t a s , v p o r l a 
m a g n i f i c e n c i a d e una f a j a d o r a d a q u e s e e s l i e n d o á lo 
l a r g o d e la l i n e a l a t e r a l , entre d o s s é r i e s l o n g i t u d i n a -
l e s d e m a n c h a s i r r e g u l a r e s . 

d e nues t ro escombromoro de P lumier , el pez que Bloob ha 
- y o 

GEHEBO K0NA&ES1RI0 PBlfñERO. 

LOS ESPINOSOS. 

UNA SOLA ALETA DORSAL; AGUIJONES AISLADOS, O CASI AISLADOS 
DELAKTE DE LA ALETA DEL DORSO", OSA CARENA LONGITUDINAL 
EN C \ D V LADO DE L.V COLA; UNO Ó DOS RADIOS, CUANDO H A S , 

EN C \ D A ALETA TORACICA: ESTOS RADIOS SON AGUIJONADOS. 

ESPECIE. CARACTERES. 

4 i Tres agui jones delante de la aleta 

El espinoso común i del dorso. 1 r Diez agui jones delante d e la a le ta 
El espinoso pequeño t del dorso. 

r \ Quince agui jones delante a e la 

El espinoso esp inaquia . . \ aleta del dorso. 
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X H U S T E K À C U L E A T U S . L A C , G A S T E R O S T E U S LE ' ÍURÜS E T ^ G " 

T R A C N U R U S . C U V . ( 2 ) . 

E L E S P I N O S O P E Q U E Ñ O (3). 

« A S T E R O S T E U S PUWGITIÜS . LlNN., G M E L ^ L A C . , C U V . (4). 
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E L E S P I N O S O E S P 1 N A Q U I A (5). 

G A S T E R O S T E U S S P I N A C G I A . L L N N . , G M E L , C Ü V . ( G ) . 

E n l a s a g u a s d u l c e s de E u r o p a es d o n d e v i v e e s -

bar-k hnnírf¡!l9\skifar d e n s t o r ™ > 011 Succ i a .—S tackle 

* ¿ r r « s f r a r s s s 

¿c ¿ F - 2 X S Z Z , t e 

^ . t o t e t s k » 1 0 5 " o m b r e s d a 

t e p e / . , u n o de los p e c e s m a s p e q u e ñ o s q u e s e c o n o -
cen; a p e n a s l l e g a á la longi tud d e u n d e c í m e t r o : por 
eso le h a n s e ñ a l a d o e n la e s c a l a d e l a d u r a c i ó n v i ta l 
u n p u e s t o tan poco p r i v i l e g i a d o r e s p e c t o á los d e m á s 

Daubenton Ene . me t .— I d . Bonna t e r r e , p!. d é l a Ene . m e t 
— B l o c h . p l . 53, fig. 3 . — F a u n . Suecic. 336 .—«Gas te ro teus 
in dorso t r ibus .» Artedi , gen . 52 , spec. 2 6 , s y n . 80.—Muller 
Prodrom. Zool. Danic. , p . 47, n . 3 .—Gronov . Mus. 1, p . 49 
n u m . I l l ; Zooph., p 134, n ú m . 401 .—«Cén t r i ca s duobus 
in dorso a rma to aculéis, to t idem in ventre .» Klein, Miss 
pise . 4, p . 48, n u m . 2 , t ab . 14, fig. 4 et H.—Spinarella, 
Bclon, Aquat . , p . 327 .—Br i t . Zool. 3, p . 217 , n ú m . 1 . -
W n l u g h b y , l o t h . , 341 .—Rai , Pise, 145 .—Epinoche , Ronde-
Jet de peces de n o , c . 27 .—St ick l ing e t Stachelfisch Wulff , 
I ch th .— E p i n o c h e , Valmont d e B o m a r e , Diet, d e Hist . n a t . 

atulealm ó de t r e s agui jones . La una de es tas especies 
{gas. tr achurus, Cuv.) t i ene los lados del cuc-po , en toda su 
longi tud, provistos de fa jas escamosas; la otra (gast. leiurus 
Cuv.) solo los t iene en la region pectoral . D. 

F a u n . Su ecic. 337 .—«Gas te ros teus aculéis in dorso t r ibus s> 
Artedi , g e n . 5 2 , spec. 97 , svn . 8 0 . - G r o n o v . , Mus. 1 p 5 ¿ 
n u m . 1 1 2 ; Zooph., p . 1 3 4 , n ú m . 4 0 6 . - « C e n t r i s c u s spinis 
decern vel undecim, e tc .» Klein, Miss. Pise. 4 , p . 48, n ú m e -
ro í.—Spinarella pusillus, Belon, Aqua t . , p. 227 Ges-
n e r , Aqua t . , p . 8, Icon., an im . . p . 428; Th ie rb . , p . 160, a 
— « P u s i g i t i u s , a l t e r u m genus .» Aldrov. P i se . , p . 628 .—Rai ' 
pise. , p . 145, n ú m . 4.—Lesser stickleback Wi l lughby, I c h t h . ' 
p . 342 .—«The spined s t ickleback.» Bri t . Zool." 5, p 2 1 9 * 
n u m e r o 2. ' 

Ene . m e t . - F a u n . Suec ic . , 338 .—Gronov . Mus 1 , p . 50, 
n u m . 113 ; Zooph. , p. 134, n ú m . 407 .—Bloch , pl . 53, fisu-
r a 1 .— Gasterosteus pentagonus. Mus. Ad. F r i d . , p . 3 4 . _ = 
«Centr inus aculéis quindecim in dorso.» Klein, Miss. pise. 
4 , p . 18 n ú m . 1 — «Aculeatus vel pungi t ius mar inus l on -
gus . . , Wil lughby, I c h t h . , p . 340, t a b . X , 1 3 , f ig. 2 ; Append. , 
p . 2 3 . — R a í , P i s e . , p . 145, n ú m . l o . — « F i f t e e n spinedst ickle-
bach .» B n t . Zool. 3, p . 2 2 0 , n ú m . 3 . 



c o m o é l l o e s p o r l o q u e a t a ñ e á s u s d i m e n s i o n e s , y 
s e d i j o q u e la d u r a c i ó n d e su v i d a l l e g a , c u a n d o m a s , 
á t res a ñ o s . P o r m u y e x a c t a s q u e h a y a n s i d o a l p a r e -
c e r l a s o b s e r v a c i o n e s en l a s q u e s e h a y a f u n d a d o e s t e 
a s e r t o , c r e e m o s q u e h a b r á n s i d o v e r i f i c a d a s m a s b i e n 
s o b r e a c c i d e n t e s i n d i v i d u a l e s q u e s o b r e h e c h o s g e n e -
r a l e s , y c o n s i d e r a m o s c o m o p o c o v e r o s í m i l tan g r a n -
d e b r e v e d a d e n la v ida d e u n a n i m a l q u e ni e n s u s 
f o r m a s , n i en s u s c u a l i d a d e s , ni en el sit io q u e e l i g e 
p o r m o r a d a , n i e n s u s m o v i m i e n t o s , n u t r i c i ó n n i d e -
m a s a c t o s , p r e s e n t a n i n g u n a n o t a b l e d i f e r e n c i a , c o m -
p a r a t i v a m e n t e c o n los p e c e s , c u y a e x i s t e n c i a d u r a 
u n g r a n n ú m e r o d e años . Y p o r otra parte ¿no s e o b -
s e r v a a c a s o en el e s p i n o s o la i n f l u e n c i a d e todas l a s 
c a u s a s q u e h e m o s d e s i g n a d o c o m o e f i c i e n t e s d e l a 
l o n g i t u d d e los h a b i t a n t e s d e l a s a g u a s , y p a r t i c u l a r -
m e n t e d e l o s p e c e s c o n s i d e r a d o s en g e n e r a l ? 

E s t e p e c e c i l l o p o n e por la p r i m a v e r a los h u e v o s 
s o b r e l a s p l a n t a s a c u á t i c a s , d o n d e se s o s t i e n e n á p o c a 
d i s t a n c i a d e la s u p e r f i c i e para q u e el c a l o r s o l a r f a v o -
r e z c a su d e s a r r o l l o . S u a l i m e n t o c o n s i s t e en g u s a n o s , 
c r i s á l i d a s y otros i n s e c t o s , q u e l o s b o r d e s d e las a g u a s 
le p u e d e n o f r e c e r , y e n h u e v o s d e p e c e s ; n o o b s t a n t e 
su d e b i l i d a d , a l g u n a s v e c e s a t a c a t a m b i é n á l o s p e c e -
c i i l o s q u e a c a b a n d e n a c e r . L o s a g u i j o n e s d e q u e su 
d o r s o está a r m a d o , y el e s c u d o a s i c o m o las l á m i n a s d e 
q u e e s t á r e v e s t i d o todo su c u e r p o , le d e f i e n d e n m e j o r 
d e lo q u e á p r i m e r a Vista p o d r i a c r e e r s e d e l a t a q u e d e 
m u c h o s d e los a n i m a l e s q u e h a b i t a n e n las m i s m a s 
a g u a s , p e r o no le p r e s e r v a n d e los g u s a n o s i n t e s t i n a -
l e s d e q u e á m e n u d o e s v í c t i m a , ni d e la d i l i g e n c i a d e 
l o s p e s c a d o r e s . N o lo c o g e n , sin e m b a r g o , á lo m e n o s 
las m a s d e las v e c e s p a r a a l i m e n t o del h o m b r e , p o r q u e 
s u s a b o r n o e s a g r a d a b l e , p o r lo r e g u l a r , s i n o q u e c o -
m o su e s p e c i e e s n u m e r o s a y su c a r n e b a s t a n t e c r a s a , 
h a y a l g u n o s p a i s e s e n q u e l a a p r o v e c h a n para a b o n o 

d e l c a m p o , d e s p a r r a m á n d o l o s s o b r e é l á m i l l a r e s , y d e -
j á n d o l o s c o r r o m p e r y c o n v e r t i r e n c s c e l e n t e fiemo; 
t a m b i é n s e e m p l e a n e n las a l q u e r í a s c o n t i g u a s á l o s 
s i t i o s en q u e los p e s c a n , para c e b a r p a t o s , c e r d o s , ú 
otros a n i m a l e s ú t i l e s á la e c o n o m í a d o m é s t i c a . 

P u é d e s e t a m b i é n e s t r a e r d e a l g u n o s m i l e s d e e s -
t o s p e c e s , u n a c a n t i d a d c o n s i d e r a b l e d e ace i te b u e n o 
p a r a el a l u m b r a d o : y a h o r a n o s p a r e c e á p r o p ó s i t o 
r e c o r d a r q u e h a y m u c h a s e s p e c i e s d e p e c e s , d e s p r e -
c i a d a s p o r el poco a g r a d a b l e s a b o r d e su c a r n e , q u i e -
n e s c o m o e s t e e s p i n ó l a , le p o d r í a n a p r o v e c h a r e m -
p l e á n d o l o s c o m o a l i m e n t o p a r a v a r i o s a n i m a l e s d o -
m é s t i c o s , p a r a a b o n o s d e los c a m p o s ó Dara e s t r a e r 
a c e i t e d e a l g u n a u t i l i d a d en las a r l e s . 

L o s o jos d e este p e z son sa l ientes , y s u s m a n d í b u -
l a s i g u a l m e n t e a v a n z a d a s : c a d a l ínea la tera l e s t á i n -
d i c a d a ó c u b i e r t a d e l á m i n a s h u e s o s a s c o l o c a d a s t r a s -
v e r s a l m e u t e , c u y a s d i m e n s i o n e s d i s m i n u y e n h a c i a l a 
c a b e z a y la c o l a , y q u e s i e n d o en n ú m e r o d e v e i n t e 
y c i n c o á v e i n t e y s i e t e , a m b o s i n c l u s i v e , f o r m a n u n a 
e s p e c i e d e c o r a z a b a s t a n t e sól ida ( I ) . D o s h u e s o s l a r -
g o s , d u r o s y s o s t e n i d o s a n t e r i o r m e n t e p o r u n t e r c e -
r o c u b r e n el v i e n t r e c o m o u n e s c u d o , d e c u y a c i r c u n s -
t a n c i a le p r o v i e n e el n o m b r e g e n é r i c o d e e s p i n o s o ó 
gasterosteo. C a d a torác ica está c o m p u e s t a d e d o s r a -
d i o s : el p r i m e r o g r a n d e , p u n t i a g u d o , y p o r lo r e g u -
lar d e n t a d o , s e nota con f a c i l i d a d ; e l s e g u n d o b l a n -
c o , m u y c o r t o y m u y b l a n d o , e s dif íc i l d e " s e r v i s t o . 

T r e s a g u i j o n e s l a r g o s y d e s u n i d o s se e l e v a n s o b r e 
la a l e t a d e l d o r s o : los dos" p r i m e r o s s o n d e n t a d o s e n 

(1) Mr. Cuvier observa que Mr. de Lacepede, siguiendo á 
Artedi, ha indicado el número de veinte y seis ó veinte y s i e -
te escamas; pero es mas considerable porque deben aumen-
tarse las que guarnecen la cresta lateral de la cola que están 
pías compactas que las otras. D. 



a m b o s l a d o s ; el t e r c e r o t a m b i é n lo e s a l g u n a s v e c e s 
p e r o s i e m p r e d e m e n o s a l t u r a q u e los o t r o s d o s 

l r e s l ó b u l o s s e c u e n t a n e n el h í g a d o q u e es s i e m -
p r e d e b a s t a n t e e s t e n s i o n , s i e n d o e l m a s l a r g o d e l o s 
t r e s el q u e esta a la d e r e c h a . J u n t o al pi lono n o s e 
e n c u e n t r a n i n g ú n c i e g o ; e l c a n a l i n t e s t i n a l se e n c o r v a 
u n p o c o h a c a la c a b e z a , a n t e s d e a v a n z a r e n l í n e a 
r e c t a h a c i a el a n o , lo c u a l h a c e p r e s u m i r q u e los j u -
g o s g á s t r i c o s d e e s t e p e z d e b e n ser m u y a c t i v o s 

^ t o a ^ e j , ^ a n a ! a t 0 n a e s S r u f t s a - s e n c i l l a , g r a n d e , y 
e , t a a d h e r i d a a a e s p i n a d o r s a l , de la q u e s e l a p u e d í 
s e p a r a r c o n f a c i l i d a d . v 

P o r lo d e m á s , el i r i s , el o p é r c u l o b r a n q u i a l y l o s 
l a d o s de l e s p i n o b r i l l a n c o n el e s p l e n d o r d e l a p l a t a ; 
s o s a l e t a s con e del o r o , y el p e c h o y c u e l l o con el e s -
m a l t e de l r u b í (1) . 

E l e s p i n o s o c o m ú n h a b i t a e n n u m e r o s a s b a n d a d a s 
e n l o s l a g o s y m a r e s d e E u r o p a ; d u r a n t e la p r i m a v e -
r a s e le y e e n las e m b o c a d u r a s d é l o s r i o s , y s e g ú n 
J S j ' j f a » f l S e n a , h a s t a e n las i n m e d i a c i o -
n e s d e G u i l l e b e u f . E l e s p i n a q u i o n o se e n c u e n t r a g e -
n e r a l m e n t e s ino en el m a r . E s p o r lo m e n o s , v a p r o -
x i m a d a m e n t e , d e t a m a ñ o d o b l e q u e el e s p i n o s o c o -
m ú n , m i e n t r a s q u e el e s p i n o s o p e q u e ñ o n o l l e g a c o -
m u n m e n t e m a s q u e a u n s e m i - d e c l m e t r o d e l o n g i t u d 
£ 1 c u e r p o d e e s t e ú l t i m o e s t á d e s n u d o d e l á m i n a s 
h u e s o s a s y a u n d e e s c a m a s f á c i l e s d e v e r ; s u c o l o r e s 

S ¡ o r ° ( l ) a 6 d 0 r S ° ' y I ) l a n C ° 6 p l a t e a d o e n s u P a r t e 

r ad io l S ' . Í . W Í T Ü 3 ñ " ' l 9 S ' ) r n n ' T " ' a s del espinoso t r e s 
íes d t / i i 9 d d í r s ? d 0 c e ' e n c a d a u " a d ( ; 'as Pectora-
~ ; T 1 ° l a s t o r á c i c a s d o s ' ^ la del ano 
n u e v e , y en la d e la cola que es rectil ínea doce. 

d i o f J i / I d 0 r S 0 d e l e s P ¡ n o s o Pequeño once r a -
dio*, en cada una de las pec tora les diez, en cada u n a de las 

E l e s p i n a q u i o o f r e c e c o n c o r t a d i f e r e n c i a el m i s -
m o tono y d i s p o s i c i ó n d e m a t i c e s q u e el e s p i n o s o p e -
q u e ñ o ; p e r o s u s l a d o s e s t á n g u a r n e c i d o s d e l á m i n a s 
d u r a s t i e n e a d e m a s el h o c i c o p r o l o n g a d o en f o r m a 
d e t u b o ; la a b e r t u r a d e la b o c a p e q u e ñ a , v el o p é r -
c u l o c i n c e l a d o e n r a y o s (1). 1 

G E N E R O H O H A G E S I M O S E G U N D O . 

LOS CENTROPODOS (2). 

DOS ALETAS BOPSAI.ES; US AGUIJON Y CINCO ó SEIS RADIOS ARTI-
CULA I>OS BILVPEQUtSOS EX CADA ALETA TORACICA; .NINGUNA ESPI-
KA AISLADA DELANTE DE LAS ALETAS DEL DORS.»; PERO LOS RA-
DIOS DE LA PRIMERA DORSAL APENAS REUNIDOS POR UNA MEMBRA-

NA Y SIS NINGUNA CARENA LATERAL EN LA COLA 

E S P E C I E - CARACTERES. 

El centropodo r o n i b o i - < E l cuerpo revestido d e pequeñas 
a a l I e scamas . 

to rác icas , cuya membrana es m u y blanca, dos en la del ano 
once , y en la de la cola t rece . 

(1) En la atetilla del dorso del espinaquio seis ó siete r a -
dios, en cada una de las pectorales diez-, en cada torácica dos , 

da doce ^ S 6 1 S ° ^ Y e n ' a d e C ° l a q u e e s r e d o u d o a -
(2) Mr. Cuvier no conserva este género . Reuniéndolo á 

los monodáctilos y acuntopodos de Mr. Lacepede, ha f o r m a -
do el oue designa con el nombre depset lus , sesun C o m m e r -
son, y que coloca en la familia de los acantopfer i s ios s c u a -
cumipeucios. D. 



E L C E N T R O P O D O R O M B O I D A L ( 1 ) . 

S C O M B E R R H O M B E U S . F O R S K . ; C E N T R O G A S T B R R H O M B E U S . 

L I N N . , G M E L . ; C E I S T R O P O D U S R H O J I B E I I S . L A C E P . ; P S E T T B S 

R U O M B E Ü S . C u v . ( 2 ) . 

L a c o n f o r m a c i o n de e s t e p e z n o s o b l i g a á c o l o -
c a r l e e n u n g é n e r o e s p e c i a l . H a s i d o o b s e r v a d o p o r 
F o r s k a e l e n el m a r R o j o . L a s p e q u e ñ a s e s c a m a s d e q u e 
e s t á r e v e s t i d o , b r i l l a n c o m o l á m i n a s d e p l a t a . L a s 
a l e t a s s o n b l a n c a s , e s c e p t o la d e la c o l a q u e e s d e u n 
v e r d e a z u l a d o , y l a s e g u n d a d o r s a l e s n e g r a e n s u 
p a r t e m a s e l e v a d a . E s t a s e g u n d a a le ta d e l d o r s o e s 
a d e m a s t r i a n g u l a r y e s c a m o s a e a s u p a r t e a n t e r i o r c o -
m o l a d e l a n o , y b a j a y t r a s p a r e n t e e n l o d e m á s d e s u 
e s t e n s i o n . L o s c i n c o r a d i o s a r t i c u l a d o s q u e r e u n i d o s 
c o n u n a g u i j ó n c o m p o n e n c a d a u n a d e l a s a l e t a s t o r á -
c i c a s , s o n a p e n a s v i s i b l e s (3). U n a m e m b r a n a p o c o 

, a n c h a s o s t i e n e las c u a t r o ó c i n c o e s p i n a s q u e f o r m a n 
l a p r i m e r a d o r s a l . L o s d i e n t e s s o n n u m e r o s o s , y e n -
c i m a d e la p u n t a d e la l e n g u a se d e s c u b r e u n a c a l l o -
s i d a d o v a l y á s p e r a . L a c o l a p r o p i a m e n t e d i c h a es 
m u y c o r t a , lo q u e d a á c a d a lado de l p e z u n a f i g u r a 
r o m b o i d a l . 

(1) Forskael , F a u n . Arab . , p. 58, n ú m . 78 .—Scombre 
iabak, Bonna te r re , pl. de la Ene . me l l i : 

(2) Véase la noía 3 que precede. 
(3) En la m e m b r a n a d é l a s branquias seis radios, en la 

pr imera aleta del dorso cua t ro ó cinco, en la segunda t re in ta 

G E N E R O N O N A G E S I M O T E R C E R O (< ) . 

LOS CENTltOGASTEROS. 

CDATRO AGUIJONES Y SEIS RADIOS ARTICULADOS EN CADA ALETA 

TORACICA. 

ESPECIES. CARACTERES. 

1 • ( L a aleta dorsal m u y la rga , la de la 
El cent rogas tero p a r - cola poco ahorqui l lada, el color 

duzco . { pur encima del cuerpo pardo . 
r ) , , , ( L a aleta de la cola ahorqui l lada , 
El centrogastero p í a - el color por encima del cuerpo 

teado ( p la teado. 

E L C E N T R O G A S T E R O P A R D U Z C O ( 2 ) . 

CENTROGASTER FUSCESCENS. LlNN. , GMEL., LACEP. ; SIGA-
NUS FUSCESCENS. CuV. (3). 

E L C E N T R O G A S T E R O P L A T E A D O ( 4 ) . 

C E N T R O G A S T E R A H G E N T A T U - . L L N . V . , G M E L . , L . A C E P . ; S I G A -

N U S A R G E N T E U S . C u V . ( 5 ) . 

L o s m a r e s q u e b a ñ a n e l J a p ó n , a l i m e n t a n dos c e n -

y dos , en cada una de las pectorales quince, en cada torácica 
seis , en la del ano treinta y cua t ro , y en la d é l a cola, que es 
un poco redondeada, diez y seis. 

(4) Mr. Cuvier no admi te es te género, y pone las espe-

(2) Hout tuyn , Act . Haar l . XX, 2 , p . 333, 334, n ú m e -
ro 21 y 22 . 

(3) Véase la no ta segunda de la página anter ior . 
(4 ) Véase la te rcera de dicha página. 
(5) Véase la segunda de la misma pág ina . 



l rogaste ros, c u y o c o n o c i m i e n t o s e d e b e al s a b i o H o u t -
t u y n , y c u y o n o m b r e g e n é r i c o p r o v i e n e d e los a g u i -
j o n e s q u e s e v e n en lo b a j o d e su c u e r p o , v q u e c o m -
p o n e n u n a p a r t e d e s u s a l e t a s i n f e r i o r e s . É s t o s p e c e s 
no son m u y g r a n d e s ; el p a r d u z c o n o t i e n e mas d e 
largo q u e d o s d e c í m e t r o s , ni el p l a t e a d o m a s q u e u n o . 
L a m a n d í b u l a s u p e r i o r d e l p r i m e r o e s t á g u a r n e c i d a 
d e d i e n t e s a g u d o s ; el s e g u n d o t i e n e en la n u c a u n a 
m a n c h a p a r d a m u y g r a n d e , y g e n e r a l m e n t e r e d o n -
d e a d a . L a s n o t a s I y 2 i n d i c a n s u s d e m á s c a r a c t é r e s 
p r i n c i p a l e s . 

G E N E R O N O N A G E S I M O C O A R T O ( 3 ) . 
LOS CENTRONOTOS. 

ORA SOLA ALETA DORSAL; CCATRO RADIOS POR 1.0 SIESOS EN CA-
DA TORACICA; ALGCNAS ESPINAS Ó PUAS AISLADAS DELANTE DE 
LA ALETA DEL DORSO; UNA PROMINENCIA LONGITUDINAL EN CADi 
LADO DE LA COLA. O DOS AGUIJONES DELANTE DE LA ALETA 

DEL ANO. 

ESPECIES . CARACTERES. 

Í 'Cua t ro agu i jones en la p a r t e a n t e -
rior de la a le ta del dorso; s ie te 
radios en la m e m b r a n a d e las 
b r a n q u i a s ; veinte y s ie te por lo 
m e n o s en la a le ta dor sa l . 

cíes én s u g é n e r o s i d j a n de la familia d é l o s t e u t h y a j e u t r o 
los a c a n t h o p l e r y g i o s . Esto g é n e r o c o m p r e n d e los s id ianes 
svjanus de F o r s k a e l , los buros de C o m m e r s o n , los centro-
gastery d 1 H o u l t u v n , y los a m p h a c a u t u s d e B l o c h . D. 

(1) E n la a l e t a del d o r . o del p a r d u z c o , t rece agu i jones v 
once radios a r t i c u l a d o s , en cada pectora l diez y seis radios , 

( i ) En la p a r t e an te r io r de la aleta dorsa l "del plateado^ 
13) Al a d o p t a r M r . Cuvier el g é n e r o cen t rono to de Mr . de 

i. 
El cen t rono to piloto. 

ESPECIES. CARACTERES. 

/ C u a t r o agu i jones en la p a r l e a n t e -
r l „ . . \ " o r de la aleta del dorso; seis 
El cen l rono to espo lon . . . ; radios en la m e m b r a n a de las 

/ b r a n q u i a s ; ve in te v uno en la 
\ a le ta dor sa l . 

, 3 - . ( C u a t r o agu i jones de lan íe de !a 
El cen t rono to a c a n t i a s . . aleta dorsal ; t ros radios en la 

V m e m b r a n a de las b r a n q u i a s . 

i Cinco agu i jones de lan te de la a l e -
j t a del dorso; el p r imero vue l to 
( hacia el hocico y los d e m á s incli-
| nados hácia la cola; la l ínea la te-
{ ral ondu l ada . 
j Sie te agu i jones d e l a n t e de la a le ta 

del dorso; y once radios en el la . 
( S i e t e agu i jones de lan te de la a le ta 

del dorso, veinte radios en es ta 
a le ta ; seis en la m e m b r a n a d é 

\ las b r a n q u i a s . 

Í
Siete agu i jones d e l a n t e de la a le ta 

del dorso; veinte y un radios e n 
es ta a l e t a ;ocho en la m e m b r a n a 
de las b r a n q u i a s . 

v , „ . „ 8 \ , . (Ocho i agu i jones d e l a n t e de la a l e t a 
c e n t r o n o t o c a r o h - ) del dorso; ve in te v seis radios 

n e n s e I en esta aleta dorsal"; la l inea l a -
v te ra l r e c t a . 

# 

en la aleta del ano s iete agu i jones , y nueve radios a r t i c u l a -
dos , en la aleta de la cola ve in te radios . 

ocho a g u i j o n e s , en la aleta del ano dos agu i jones y d o c e 
raaiOb. * 

Lacepede , lo divide en muchos subgéne ros , ba jo los n o m b r e * 
de pe lo tes , e laca tes , l iches y t r ach ino tes . Los l .ches c o m -
prenden los escomberoides de Mr . de Lacepede v los t r a c h i -
no tes enc ie r ran s u s acan th in iones y s u s caesiomoros. D. 

' 0 1 9 Biblioteca popular T. XXX. IG 

4. 
El cen t rono to g l avcos . . . 

5 . 
E l cen t rono to p l a t eado . . 

6 . 
El c e n t r o n o t o o v a l a r . . . . 

7 . 
El cen t rono to lyzan 



l rogaste ros, c u y o c o n o c i m i e n t o s e d e b e al s a b i o H o u t -
t u y n , y c u y o n o m b r e g e n é r i c o proviene, d e los a g u i -
j o n e s q u e s e v e n en lo b a j o d e su c u e r p o , v q u e c o m -
p o n e n u n a p a r t e d e s u s a l e t a s i n f e r i o r e s . É s t o s p e c e s 
no son m u y g r a n d e s ; el p a r d u z c o n o t i e n e mas d e 
largo q u e d o s d e c í m e t r o s , ni el p l a t e a d o m a s q u e u n o . 
L a m a n d í b u l a s u p e r i o r d e l p r i m e r o e s t á g u a r n e c i d a 
d e d i e n t e s a g u d o s ; el s e g u n d o t i e n e en la n u c a u n a 
m a n c h a p a r d a m u y g r a n d e , y g e n e r a l m e n t e r e d o n -
d e a d a . L a s n o t a s I y 2 i n d i c a n s u s d e m á s c a r a c t é r e s 
p r i n c i p a l e s . 

G E N E R O N O N A G E S I M O C O A R T O ( 3 ) . 
LOS CENTRONOTOS. 

ORA SOLA ALETA DORSAL; CCATRO RADIOS POR 1.0 MENOS EN CA-
DA TORACICA; ALGUNAS ESPINAS Ó PUAS AISLADAS DELANTE DE 
LA ALETA DEL DORSO; UNA PROMINENCIA LONGITUDINAL EN CADV 
LADO DE LA COLA. O DOS AGDUO.NES DELANTE DE LA ALETA 

DEL ANO. 

ESPECIES . CARACTERES. 

Í 'Cua t ro agu i jones en la p a r t e a n t e -
rior de la a le ta del dorso; s ie te 
radios en la m e m b r a n a d e las 
b r a n q u i a s ; veinte y s ie te por lo 
m e n o s en la a le ta dor sa l . 

c i e s é n sui g é n e r o s i d j a n de la familia d é l o s t e u t h y a j e u t r o 
los a c a o t h o p t e r y g i o s . Esto g é n e r o c o m p r e n d e los s id ianes 
svjanus de F o r s k a e l , los buros de C o m m e r s o n , los ccntro-
gastery d 1 H o u l t u v n , y los a m p h a c a u t u s d e B l o c h . D. 

(1) E n la a l e t a del d o r . o del p a r d u z c o , t rece agu i jones v 
once radios a r t i c u l a d o s , en cada pectora l diez y seis radios , 

( i ) En la p a r t e an te r io r de la aleta dorsa l "del plateado^ 
13) Al a d o p t a r M r . Cuvier el g é n e r o cen t rono to de Mr . de 

i. 
El cen t rono to piloto. 

ESPECIES. CARACTERES. 

/ C u a t r o agu i jones en la p a r t e a n t e -
r l „ . . \ ñ o r de la aleta del dorso; seis 
El cen t rono to espo lon . . . ; radios en la m e m b r a n a de las 

/ b r a n q u i a s ; veinte, v uno en la 
\ a le ta dor sa l . 

, 3 - . ( C u a t r o agu i jones de lan te de !a 
cen t rono to a c a n t i a s . . aleta dorsal ; t ros radios en la 

V m e m b r a n a de las b r a n q u i a s . 

i Cinco agu i jones de lan te de la a ! e -
j ta del dorso; el p r imero vue l to 
( hacia el hocico y los d e m á s incli-
| nados háeia la cola; la linea la te-
{ ral ondu l ada . 
j Sie te agu i jones d e l a n t e de la a le ta 

del dorso; y once radios en el la . 
( S i e t e agu i jones de lan te de la a le ta 

del dorso, veinte radios en es ta 
a le ta ; seis en la m e m b r a n a d é 

\ las b r a n q u i a s . 

Í
Siete agu i jones d e l a n t e de la a le ta 

del dorso; veinte y un radios e n 
es ta a l e t a ;ocho en la m e m b r a n a 
de las b r a n q u i a s . 

v , „ . 8 \ , . (Ocho i agu i jones d e l a n t e de la a l e t a 
c e n t r o n o t o c a r o l i - ) del dorso; ve in te v seis radios 

n e n s e I en esta aleta dorsal"; la l inea l a -
v te ra l r e c t a . 

# 

en la aleta del ano s iete agu i jones , y nueve radios a r t i c u l a -
dos , en la aleta de la cola ve in te radios . 

ocho a g u i j o n e s , en la aleta del ano dos a g u i j o n e s y d o c e 
raaiOb. * 

Lacepede , lo divide en muchos subgéne ros , ba jo los n o m b r e * 
de pe lo tes , e laca tes , l iches y t r ach ino tes . Los l .ches c o m -
prenden los escomberoides de Mr . de Lacepede v los t r a c h i -
no tes enc ie r ran s u s acan th in iones y sus caesiomoros. D. 
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4. 
El cen t rono to g l avcos . . . 

5 . 
E l cen t rono to p l a t eado . . 

6 . 
El c e n t r o n o t o o v a l a r . . . . 

7 . 
El cen t rono to lyzan 



Í O c h o a g u i j o n e s d e l a n t e d e la a l e t a 
del dorso, t r e i n t a y t r e s r ad ios 
en la misma a le ta ; n i n g ú n a g u i -
j o n en la p a r t e an t e r i o r d e la 
del a n o ; dos rad ios s o l a m e n t e 
en cada pec tora l . 

Í O c h o agu i jones en la p a r t e an te r io r 
d e la a le ta de l d o r s o ; m a s d e 
dos rad ios en c a d a p e c t o r a l ; la 
l ínea l a t e ra l t o r t u o s a . 

' O c h o agu i jones en la p a r t e a n t e -
i r ior d e !a a le ta del dorso ; t r e i n -

1 1 . J t a y t ros r ad ios en la m i s m a ; 
El c e n t r o n o t o n e g r o i doce c a d a pec to ra l ; seis en c a d a 

( to -ác ica ; la l ínea l a t e ra l r e c t a ; 
V el color g e n e r a l neg ro . 

E L C E N T R O N O T O P I L O T O ( 1 ) . 

GASTEROSTEUS DUCTOR. LLNN., G M E L . ; . SCOMBER DUCTOlt. 
B L . ; C E N T R O N O T U S CONDUCTOR. L A C É P . ; CENTRONOTUS 

D U C T O R . C Ü V . ( 2 ) . 

Casi t o d a s l a s e s p e c i e s de! g é n e r o d e los c e n t r o -
n o t o s , a s i c o m o el d e los g a s t e r o s t e o s , v el d e los 

(1) Gastré pilote, D a u b e n í o n , E n e . m e t . — B o n n a t e r r e , 
p l . d e la E n e . m e t . — M u s . Ad. F i i d . 2 , p . 8 8 . — Pilot fish, 
W i l l u g h b y , I c h t h . , t a b . a p p e n d . 8 , f ig. 2 . — « G l a u c u s acu lea -
t u s , f a s c i a t u s , e t c . » Klein, Miss. p ;sc . 5, p. o i , n ú m . 5. 
Le pilote: D u h y m e l t r a t a d o d e peces , p a r t . 2 , s e c t . 4 , c . 4 
a r t . 5 , p . 55 , pl . 4 , fig. 5, e t pl 9, fig. 3 . — S c o m b e r dwtor, 
Hasse lqu i s t . I t . 33(>.—Osheck. It 7 3 , t a b . 12 , fig. 2 ; e t A c t . 

(2) Del s u b g é n e r o piloto, naucrates, en el gran' g é n e r o 
c e n t r o n o t o d e M r . Cuv ie r . D. 



c e n t r o p o d o s n o c o m p r e n d e n m a s q u e m u y p e q u e ñ o s 
m d m d u o s . E l e e n t r o n o t o d e q u e t r a t a m o s ™ ¿ K 
art c u l o l l e g a m u y p o c a s v e c e s á t e n e r d o s d e c í m e -
tros d e l o n g i t u d . A p e s a r d e q u e a l g u n a s partes d e 
su c u e r p o e s t á n e r i z a d o s de d a r d o s , no podría p u e s 
d e f e n d e r s e c o n é x i t o , s i n o c o n t r a u n o s e L m i g o s l ; 
p o c o f o r m i d a b l e s ni a t a c a r c o n v e n t a j a m a s q u e u l l 
p r e s a casi m v . s i b l e . S u e s p e c i e por t a n t o y a uo e x i s -
t i r í a s i no t u v i e s e p o r a u s i ü a r u n a a g i l i d a d e s t r e m a -
d a . s e l ibra p o r m o v i m i e n t o s r á p i d o s d e los p e l i - r o s 
q u e p u e d e n a m e n a z a r l e . A d e m a s , s u p e q u e f l e / c o n ! 
t r i b u y e a s u s e g u r i d a d , y c o m p e n s a la c i r c m t a n d a 
d e s e r e n d e b l e N o e s b u s c a d o ni por los p e s c a r e 
m p o r los g r a n d e s h a b i t a n t e s d e los m a r e s ; l a £ ü e -
u e z d e s u s m i e m b r o s l e o c u l t a m u c h a s v e c e s a su v i s -
t a ; el p o c o a l i m e n t o q u e p u e d e s u m i n i s t r a r i m p i d e 

" ( ! e l o s d e s c o s d e l o s ' » a ' i n o s , H e l a 
v o r a c i d a d d e los e s c u a l o s . Ha r e s u l t a d o p a r a e s t a e s -

b i h i e t t ? a f e , ' t e d e s e g u r i d a d f f , , e * « > n i z a a l d é -
bi l d e t a n t a s p r i v a c i o n e s . A c o s a d o p o r el h a m b r e n o 
e n c o n t r a n d o f á c i l m e n t e á c i e r t a s d i s t a n c i é d e ' l a s 
p l a y a s h u e v o s , g u s a n o s , i n s e c t o s , ó m o l u s c o s no h u -
y e ni la p r o x i m i d a d d e los b u q u e s , ni a u n la i i r e s e u -
c a d e los e s c u a l o s , ó d e otros t i r a n o s d e m a r s e 

f l l 0 á S ! n , ] c s c o , l í i a n z a Y ™ t e m o r ; j u e g a de® 
lañ e d e l a s e m b a r c a c i o n e s , ó en m e d i o d e los t e r r i -
b l e s p e c e s q u e la d e s p r e c i a n ; e n c u e n t r a en los a l i -
m e n t o s c o r r o m p i d o s q u e s e a r r o j a n de los b a r c o s ó 
e n l o s r e s t o s d e las v í c t i m a s i n m o l a d a s p o r el f e m z 

« S S - l 7 f ' i P - 7 1 • «Scomber foséis qua tuor , f f i r u l e o a r -
f l e ' ; j f e ' s quntuor ^ e p innam dorsalem.» Lcetl. 

• -

ZttSfttiS:* ' - - — S o ; 



t i b u r ó n , unos f r a g m e n t o s a p r o p i a d o s p o r su t e n u i d a d 
á l a p e q u e n e z d e s u s ó r g a n o s ; p r e c e d e ó s i g u e c o n 
c o n s t a n c i a la o r o a q u e h i e n d e l a s o n d a s ó a l o s g r a n -
d e s e s c u a l o s ; ' é h i r i e n d o v i v a m e n t e la i m a g i n a c i ó n 1 

p o r la t r a n q u i l i d a d con q u e h a b i t a su s i n g u l a r a s i l o , 
h a s i d o b ien pronto d o t a d o , p o r l o s a m i g o s d e lo m a -
r a v i l l o s o , d e u n a i n t e l i g e n c i a p a r t i c u l a r ; s e le lia a t r i -
b u i d o un inst into g r a n d e , u n a p r e v i s i ó n n o t a b l e , u n a 
a f e c c i ó n á toda p r u e b a , s e le h a r e v e s t i d o d e I u n c i o -
n e s m u v e s t r a o r d i n a r i a s ; y p o r ú l t i m o s e h a q u e r i d o 
q u e c o m p a r t i e s e c o n l o s e q u e n e i d o s el t í tu lo d e con-
ductor del tiburón, depiloto de los buques. H e m o s c r e í -
d o c o n d u c e n t e r e c o r d a r e s t a o p i n i o n s i n g u l a r p a r a 
j u s t i f i c a r el n o m b r e e s p e c í f i c o q u e h e m o s c o n s e r v a d o 
á este c e n t r o n o t o , s i g u i e n d o e n e s t o á la m a v o r p a r -
t e d e los a u t o r e s m o d e r n o s . E l q u e e s c r i b e l a h i s t o r i a 
d e la n a t u r a l e z a , d e b e s e ñ a l a r l o s e s c o l l o s d e la r a z ó n 
c o m o el h i d r ó g r a f o en s u s c a r t a s a q u e l l o s en d o n d e 
h a n p e r e c i d o los n a v e g a n t e s . S e v e n en el dorso d e e s : 

t e p e q u e ñ o a n i m a l u n o s a g u i j o n e s q u e p e r t e n e c e n á 
t o d o s los p e c e s c o m p r e n d i d o s e n el g é n e r o noven ' .a y 
u n o , y c u y a p r e s e n c i a y p o s i c i o n es tán i n d i c a d a s p o r 
e l n o m b r é d e centronoto q u e h e m o s c r e i d o d e b e r d a r -
les- p ro n o s e c u e n t a n m a s q u e c u a t r o d e l a n t e d e la 
a l e t a d o r s a l del pi loto. L o s l a d o s d e la cola e s t á n l e -
v a n t a d o s l o n g i t u d i n a l m e n t e e n f o r m a d e c a r e n a . L a 
l í n e a l a t e r a l es r e c t a . V a r i a s f a j a s t r a s v e r s a l e s y n e -
g r a s h a c e n resa l tar e l c o l o r d e s u p a r t e s u p e r i o r , q u e 
p r e s e n t a u n a s t i n t a s p a r d a s y r e f l e j o s d o r a d o s . P a r e c e 
q u e el n ú m e r o d e e s t a s f a j a s v a r í a d e s d e c u a t r o h a s t a 
s i e t e . L a s m a n d í b u l a s , la l e n g u a y la p a r t e a n t e r i o r 
d e l p a l a d a r , e s t á n g u a r n e c i d a s d e m e n u d o s d i e n -
t e s (1) . 

(4) En la aleta del dorso dos radios, en cada pectoral 
veinte , en cada torácica seis, y e n la del ano diez y s ie te . 

E L C E N T R O N O T O A C A N T I A S (1). 

6ASTER0STEUS ACANTBIAS. LlNN. , GjIEL. , L A C E P . ( 2 ) . 

Y 

E L C E N T R O N O T O G L A Y C O S (3). 

C B N T H O N O T U S G L A Y C O S . L A C E P . ; R L S S O ; LICEIIA G L A U -

C A . CüV. (4). 

L o s m a r e s q u e b a ñ a n la c o s t a d e D i n a m a r c a a l i -
m e n t a n , s e g ú n P o n t o p p i d a n , a l a c a n t i a s , y el M e -
d i t e r r á n e o e s la p a t r i a del g l a y c o s . H e m o s c o n s e r v a -

• d o este n o m b r e g r i e g o glaycos, q u e q u i e r e d e c i r 
glauco (de a z u l d e mar) á u n c e n t r o n o t o descr i to y 
d i s e ñ a d o p o r R o n d e l e t , y a l q u e s e g ú n el n a t u r a l i s t a , 
l o s a n t i g u o s h a b í a n d a d o , e s t a d e n o m i n a c i ó n . E s t a e s -
p e c i e t iene el c u e r p o p r o l o n g a d o , los d i e n t e s m u v 
p u n t i a g u d o s , l a l ínea l a t e r a l o n d e a d a , la p a r t e s u p e -
r i o r del c u e r p o d e a z u l o s c u r o , la in fer ior m u y b l a n -
c a , l a c a r n e c r a s a , c o n s i s t e n t e y d e b u e n g u s t o . 

(1) Pontoppid. Na tu rg . Danaem,. p . 188, n ú m . ; ! . 
(2) Mr. Cuvier no hace mención de esta especie. D. 
(3) Tercera especie de glaucus. Rondelet, de los peces . 

1. 8, c. 17. v ' 
(4) Del subgénero liche, con el nombre de derbio en al 

género centronoto, selon Mr. Cuvier. D. 



E L C E N T R O N O T O P L A T E A D O (1). 

GASTEROSTEOS OCCIDENTALS . LlNN. , GMEL. ; CENTRO-
NOTOS ARGENTOS . LACEP. | LICUIA OCCIDENTALS . CLJ -

VIER. (2). 

E L C E N T R O N O T O O V A L A R (3). 

GASTEROSTEOS OVATOS . LlNN. , GMEL. ; CENTRONOTUS 
OVAL1S . LACEP. ; TRACIIINOTOS OVATOS . CUV. (4) . 

E L C E N T R O N O T O L Y Z A N (3). 

SCOMBER L Y Z A N . F o R S K . ; GASTEROSTEOS L Y Z A N L l N N 

L r M E L . ; CENTRONOTOS LYZAN . L A C E P . ; L1CHIA LYZAN. ' 

C ü V . (6). 

C e r c a do l a s c o s t a s d e la A m é r i c a e q u i n o c c i a l s e 

(4) Castrésaure . D a u b e n t o n , E n e . met .-Id. B o n n a t o r -
' í : e , n t ' m e t . «Saurus a r g e n t e u s c a u d a l o n g i t u -

dmal i te r s t r ia ta . , , B rowne , J a m . 452, t a b . 46 , fig 2 

5 ' 7 ™ C a ° ? e s t c P e z ' 1 u e s e a p r o x i m a á los c s -
S S S í » « ^ ^ los l i -

4 1 d í S . ^ " ' E 0 C - raet-W" « o - a t e x . 

C u v 4 D D e l s u b § é n e r o t r a c h i n o t o e n el g é n e r o cen t rono to , 

J Í k a e l T a n n 0 fr B o " n a t e ^ ' P ' - la E n e . m e t . 
n i A r a b . , p . 54, n ú m . 69 . 

d e Mr C u 1 i e f e n ^ ^ l 0 S l Í ? h e S e n e l § é n c r 0 c en t rono to 

^ s i S T ^ X * C a r a C t é r C S d ° 105 e s C O m" 

p e s c a e l p l a t e a d o , c u y o c o l o r e s t á d e s i g n a d o por e l 
n o m b r e e s p e c í f i c o q u é h e m o s c r e i d o d e b e r d a r l e (1); 
m i e n t r a s q u e e n los m a r e s d e l A s i a v i v e e l o v a l a r (2), 
c u y o a g u i j ó n d o r s a l m a s a n t e r i o r está t e n d i d o h á -
d a l a c a b e z a , c u y a s m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e 
p e q u e ñ o s dientes", y c u y o c u e r p o m u y c o m p r i m i d o , 
c o m o el d e l o s q u e t o d o n t e s , ha i n d i c a d o p o r su figu-
r a la d e n o m i n a c i ó n e s p e c i f i c a d e e s t e c e n t r o n o t o . 

F o r s k a e l h a v i s t o al l y z a n en las c o s t a s d e la A r a -
b i a . E s t e pez está c u b i e r t o d e e s c a m a s , p e q u e ñ a s , l a n -
c e o l a d a s y r e s p l a n d e c i e n t e s c o m o u n a s l á m i n a s d e 
p l a t a ; s u s l í n e a s l a t e r a l e s e s t á n o n d e a d a s h a c í a e l 
o p é r c u l o , y son r e c t a s c e r c a d e la c o l a ; su d o r s o e s 
d e u n c o l o r p a r d o c o n m e z c l a d e azul (3). 

(1) Siete radios agui jonados en cada aleta pectoral del 
p la teado, seis en cada torácica , dos agu i jones e n la pa r t e a n -
ter ior de la aleta del ano , u n agui jón y seis radios a r t icu lados 
en la misma aleta a n a l , y diez y seis en la de la cola. 

Diez y seis radios en cada aleta pectoral del coala, 
seis en cada torác ica , dos agu i jones en ¡a pa r l e anter ior d e 
la a le ta del ano, un agui jón y diez y seis radios en la m i s m a , 
y veinte radios en la cauda l . 

(3) Diez y siete radios en cada aleta pectoral del l y z a n , 
u n agui jón y cinco radios en cada to rác ica , dos agui jones e n 
la par te -an te r io r de la del ano , un agui jón y diez y ocho r a -
dios en e s t a ú l t ima a le ta . 



E L C E N T R O N O T O C A R O L I N E N S E ( I ) . 

GASTEltOSTEUS CAROL1NÜS. LlNN. , GMEL . ; CENTRONOTÜS 
CAROLINÜS. LACEP. (2) , 

E L C E N T R O N O T O G A R D E N I A N O (3). 

GASTEROSTEOS CANADÜS. LlNN. , Gi lEL. ; CENTRONOTÜS 
GARDENII. LA CEI'. ; ELACATKS AMERICANA . C ü V . (4). 

E L C E N T R O N O T O Y A D Ï G O (S). 

SCOMBERAMIA. LlNN., G M E L . ; CENTRONOTÜS VADIGO. 
LACEP. ; LICHIA VADIGO , CüV. (6 ) . 

E l c a r o l i n e n s e y el g a r d e n i a n o h a b i t a n e n la C a -
r o , m a , c l n o m b r e del p r i m e r o i n d i c a s u p a i s ; el d e l 

(1) Castré crevalle, Daubenton, Ene . m e t . Id. B o n n a -
te r re , p i . d e la Eue. met. 

(2) Mr. Cuvier no cita esta especie. D. 
(3 ) Castré oanacle, Daubenton, Enc . met.—Bonnaterre; 

pl. de la Enc . met. ' 
(4) Del s u b g é n e r o e l œ c a t e en el g é n e r o e e n t r o n o t o do 

c h i i l D G P r o b a b l e m e n t e el centronotus sipnusus, Mi t -

¡5) Licha, pclanida, en muchos depar tamentos meridio-
nales .-Lidie, o segunda espacie de glaucus, Rondelet do 
los peces , par t , 1 1. 8, c. 1 6 — E s c o m b r o liquia, scornber 
aculeatus, Bl., pl. ?3G, fig. 1. 

( f i ) Es te pez es del subgénero liquia en el «énero cen t ro -
noto de Mr. Cuvi ï r . Está descrito por Rondelet , p. 254, Y por 
Salviani, p . 1 2 t . D. 
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s e g u n d o , el o b s e r v a d o r q u e l o s h a d a d o á c o n o c e r . 
E n e f e c t o , el d o c t o r G a r d e n e s q u i e n e n v i ó á L i n n e o 
l a d e s c r i p c i ó n d e d i c h o s p e c e s . E s t o s d o s , y e l v a d i g o , 
q u e s e h a l l a en el M e d i t e r r á n e o , s e p a r e c e n p o r la 
f o r m a d e s u s a l e t a s del d o r s o y d e l a n o , q u e p r e s e n -
t a n la f i g u r a de u n a g u a d a ñ a , y por la d e l a a l e t a d e 
la c o l a , q u e e s a h o r q u i l l a d a ; p e r o i n d e p e n d i e n t e m e n -
t e d e l a s d i f e r e n c i a s q u e n o t e n e m o s n e c e s i d a d d e 
e n u m e r a r , el c a r o l i n e n s e 110 t i e n e m a s q u e v e i n t e y 
s e i s r a d i o s e u l a a l e t a d e l d o r s o ( 1 ) , y el g a r d e n i a n o 
t r e i n t a y t r e s (2); e s t e n o t i e n e m a s q u e d o s r a d i o s e n 
c a d a p e c t o r a l , y el v a d i g o p r e s e n t a u n n ú m e r o m a -
y o r , m i e n t r a s q u e s u s l í n e a s l a t e r a l e s s o n t o r t u o s a s 
y e n c o r v a d a s h á c i a la p a r t e b a j a , e n l u g a r d e s e r 
r e c t a s c o m o l a s d e l c a r o l i n e n s e . P o r lo d e m á s , e l 
a g u i j ó n d o r s a l m a s a n t e r i o r d e l v a d i g o e s t á i n c l i n a d o 
h á c i a el h o c i c o . 

(4) Diez y ocho radios en cada pectoral del carolinense, 
cinco en cada torácica, t res agui jones y veinte y cuatro r a -
dios articulados en la aleta del ano, veinte y siete radios eu 
la déla cola. 

(2) Siete radios en la membrana de las branquias de 
gardeniano, dos en cada pectoral , siete en cada torácica, 
veinte y seis en la aleta del ano, y veinte en la de la cola. 



E L C E N T R O N O T O E S P O L O N ( 1 ) . 

SCOMBER C A L C A R . B L . ; CENTRONOTUS C A L C A R . L A C E P • 

L ICHIA CALCAR. C Ü V . ( 2 ) . 

Y 

E L C E N T R O N O T O N E G R O ( 3 ) . 

SCOMBER NIGER. B L . ; CENTRONOTUS NIGER. LACEP. ; NAÜ-
CHATES NIGER. C ü V . (4) . 

E l c u e r p o y la c o l a d e l e s p o l o n p a r e c e n n o t e n e r 
e s c a m a s . L a m a n d í b u l a i n f e r i o r e s la m a s s a l i e n t e . L a 
l e n g u a e s l isa a n c h a y m o v i b l e . E n c a d a f o s a d e l a 
n a n z l l 0 s e a d v i e r t e m a s q u e u n o r i f i c i o . L a l ínea 
l a t e r a l es c a s i r e c t a . L a s t o r á c i c a s p u e d e n p e r m a n e -
c e r r e c o g i d a s e n u n a e s p e c i e d e s u r c o . E l c o l o r g e n e -
r a l e s p l a t e a d o , c o n t intas n e g r a s s o b r e e l d o r s o y las 
a i e t a s a z u l a d a s . S e e n c u e n t r a n u n a g r a n d e c a n t i d a d 
d e c e n t r o n o t o s e s p o l o n e s s o b r e l a s c o s t a s d e G u i n e a . 

d e l t a m a r " > del e s c o m b r o c a b a l l a , v el s a b o r d e 
su c a r n e es b a s t a n t e a g r a d a b l e . 

figW Scombro espo lon , scomber cabal, B locb . , p l . 33G, 

v ¡ i r . ) D . D e l S u b g é n e r o , i c h e e n e I S é n e r o c e n t r o n o t o . C u -

S l ® r i r J a s ? f t a , s d e á f r i c a . — C e i x u p i r a , e n el 
¡ S 7 hlaulm'j> por los a l e m a n e s . —Negro 

í í n i 0 ' 'os,n£'eses- —Scombrv negre, Bloch, p l . 387 . 
CUY D S u b s e n e r 0 d c l o s P i l o t o s e n el género c e n t r o n o t o . 

E l c e n t r o n o t o n e g r o h a b i t a en la p a r t e d e l O c é a n o 
a t l á n t i c o , q u e s e p a r a a l A f r i c a d e la A m é r i c a m e r i -
d i o n a l . B a r b . t lo h a e n c o n t r a d o c e r c a d é l a c o s t a d e l 
O r o , y M á r o g r a v e , P i s ó n y el p r í n c i p e M a u r i c i o d e 
N a s s a u , lo han visto en las a g u a s del B r a s i l . S e g ú n 
B a r b o t t iene c e r c a d e dos m e t r o s d e l a r g o , p e r o 
M a r c g r a v e le a t r i b u y e u n a l o n g i t u d d e m a s d e t r e s . 
S u c a r n e es a d e m a s c r a s a , b l a n c a y s o l i d a , p o r lo 
q u e es m u y b u s c a d o y p r e p a r a d o p a r a m a n d a r l o á 
p a í s e s l e j a n o s . C u a n d o ' f r e s c o c o m p a r a n su s a b o r al 
d e l a n g u i l a , y s e c o al del s a l m ó n a h u m a d o . H a b i t a 
o r d i n a r i a m e n t e e n a l t a m a r , m a s d e c u a n d o e n c u a n -
d o se ven n u m e r o s a s b a n d a d a s d c i n d i v i d u o s d e e s t a 
e s p e c i e a p r o x i m a r s e á la t ierra, y p r e f i r i e n d o los f o n -
d o s p e d r e g o s o s b u s c a r los c r u s t á c e o s y. a n i m a l e s d e 
c o n c h a q u e d e b e n s e r v i r l e s d e a l i m e n t o . ' L o s n e g r o s l o s 
c o g e n en estos v a r a d e r o s , p e s c á n d o l e s á l a c l a r i d a d 
d e h a c h a s d e v i e n t o (I) . 

E l c e n t r o n o t o n e g r o t i e n e la p ie l l i s a , d e l g a d a 
y sin e s c a m a s , el h o c i c o r e d o n d e a d o , la a b e r t u r a d e 
l a b o c a b a s t a n t e g r a n d e , l o s d i e n t e s m e n u d o s , l a 
l e n g u a a n c h a y m o v i b l e , d o s or i f i c ios en c a d a c o n -
d u c t o d e l a n a r i z , las e s c a m a s d e q u e están r e v e s t i -
d o s su c u e r p o y c o l a son p e q u e ñ a s , l i sas y d e l g a d a s . 
S u c o l o r n e g r o e s t á r e a l z a d o p o r e! g r i s del f o n d o y 
d e l m e d i o d e l a s t o r á c i c a s , i g u a l m e n t e q u e p o r l o s 
m a t i c e s p l a t e a d o s q u e r e s p l a n d e c e n en s u s c o s t a d o s . 

(1) El cen t rono to espolon t i ene c a t o r c e radios en c a d a 
pec tora l , t r ece en la cauda l , un radio agu i jonado y cinco a r -
t i cu lados en cada to rác i ca ; u n o do los p r imeros y ve in te de 
es tos úl t imos en la a le ta del a n o , de lan te de la cual se v e n 
d o s agu i jones r eun idos por u n a m e m b r a n a . — E l cen t rono to 
n e g r o t iene ve in te y un radios en la a le ta ana l , y diez y s ie te 
e n la c a u d a l . 



G E N E R O N O N A G E S I M O Q U I N T O (i). 

LOS L E P I S A C A N T O S . 

LAS ESCAMAS DEL DORSO GRANDES, PESTAÑOSAS Y TERMINADAS 
BN UN AGUIJON; LOS OPERCL'LOS DENTELLADOS E N L A P A R T E POS-
TERIORY DESPROVISTOS DE PEQUEÑAS ESCAMAS; ALGUNOS AGUIJO-

NES SEPARADOS DELANTE DE LA ALETA DORSAL. 

E S P E C I E . CARACTERES. 

El lepiscauto j aponés . . . . í C u a t r ? agui jones de lan te de la a l e -
J ^ ( t a del dorso . 

E L L E P I S C A N O J A P O N É S (2). 

G A S T E R O S T E U S J A P O N I C U S . H O Ü T T . , L l N N . , G M E L . ; M O -

N O C E Ü T R I S J A P O N I C O S . B L . , S c i l N . , C ü V . J L E P I S A C A Ü T H Ü S 

J A P O N I C U S . L A C E P . ( 3 ) . 

E l n o m b r e g e n é r i c o d e e s t e a n i m a l , d e s i g n a l a 
f o r m a p a r t i c u l a r d e s u s e s c a m a s (4) y s u d e n o m i n a -

H ) El género lepisacanto , Lacep . , ó monocentis Bl . , 
S c h n . . h a sido adoptado por Mr . Cuvier , quien le ha c o l o c a -
do e n t r e los escorpenas y los especiosos en la familia de los 
acan top te ryg ios de megi l las a r m a d a s . E s t e género no c o n -
t i ene mas que una sola especie . D . 

(2) Gastré du Japón, Bor inater re , pl de la E n e , m e t . 
H o u t t u v n , Ac t . Haarl . XX, 2 , p . 329. 

(3) Véase la nota p r e c e d e n t e . D. 

(4) significa escama, y chavtíoc, aguijón. 

D E L L E P I S C A N O J A P O N E S . 2 5 3 

c i o n e s p e c í f i c a , l o s m a r e s e n l o s q u e s e l e h a v i s t o . 
H o u t t u v n lo d i o á c o n o c e r , y h e m o s c r e i d o d e b e r s e -
p a r a r l o d e l o s c e n t r o n o t o s y d e o t r o s p e c e s , c o n l o s 
q u e se le h a b i a c o l o c a d o e n el g é n e r o d e los c e n l r o -
g a c l e r o s , á fin d e ser fiel á los p r i n c i p i o s d e d i s t r i b u -
c i ó n m e t ó d i c a q u e h e m o s p r e f e r i d o . E l h o c i c o d e e s t e 
ó s e o e s r e d o n d e a d o , las m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e 
p e q u e ñ a s a s p e r e z a s , m a s b i e n q u e g u a r n e c i d a s d e 
d i e n t e s p r o p i a m e n t e d i c h o s . U n a f o s e t a l o n g i t u d i n a l 
r e c i b e y o c u l t a , á v o l u n t a d d e l a u i m a l , l a s " e s p i n a s 
g r u e s a s , f u e r t e s , d e s i g u a l e s y a i s l a d a s q u e s e v e n d e -
l a n t e d e l a a l e t a del d o r s o ; l o s r a d i o s d e c a d a u n a d e 
l a s t o r á c e a s - e s t á n u n i d o s e n t r e s í y s o n l a r g o s , d e 
m o d o q u e f o r m a n u n a g u i j ó n p o c o m o v i b l e , á s p e r o é 
i g u a l e n l o n g i t u d á l a s t res d é c i m a s p a r t e s d e la t o t a l 
d e l p e z . 

E l j a p o n é s p r e s e n t a g e n e r a l m e n t e p e q u e ñ í s i m a s 
d i m e n s i o n e s ; so lo t i e n e d o s d e c í m e t r o s d e l a r g o , y s u 
c o l o r e s a m a r i l l o ( í ) . 

G E N E R O N O N A G E S I M O S E S T O (2). 

LOS CEFALACANTOS. 

LA PARTE POSTERIOR DE LA CABEZA GUARNECIDA IIACIA CADA LA-
DO DE DOS ESPINAS DENTELLADAS Y MUÍ LARGAS, SIN NINGUN 

AGUIJON AISLADO DELANTE DE LA ALETA DEL DORSO. 

ESPECIE. CARACTERES. 

E l ce fa l acan to e sp ina - ( Cua t ro rad ios en cada u n a de las 
reía } t o r á c i c a s . 

( 4 ) E n la m e m b r a n a de las b r a n q u i a s cinco radios , en la 
a le ta del dorso d iez , en cada u n a de las pec tora les doce, e n 
la del ano n u e v e , y en la de la cola ve in te y dos . 

(2) Es te género , del cua l no se conoce todavía m a s que 



G A S T E R O S T E O S S P I N A R E L A . L L N N . , G M E L . ; C E P H A L A C A N -

T Ñ U S S L ' L N A R E L L A . C ü V . 

E s t e c e f a l a c a n t o p r e s e n t a m u y p o c a l o n g i t u d ; su 

d a h P ' a 0 C ! a q u e 6 1 s e v e e s t l ^ d í > to-
d e t L d í r n ? ' 6 S " S r p e r Ü C , e - i' e s t a § ^ r n e c i d a por 
d e t . a s d e c u a t r o g r a n d e s a g u i j o n e s . L o s d o s s u p e -
r i o r e s son m a s d e n t e l l a d o s , m a s a n c h o s y m a s cortos 
q u e l o s d o s i n f e r i o r e s . L a e s p i n a r e l a , q u e v i v e e n la 
I n d i a (2) ha s i d o c o l o c a d a en e l m i s m o g é n e r o q u e o s 

d e e l los p a r a q u e no h a y a m o s d e b i d o s e p a r a r l a d e 

M I S a g u i j o n e s a i s l a d i s " S e l a n í c 
e s t o s Í ' h t t b , e r a faastado P a r a s e p a r a r l o d e 
e s t o s ó s e o s . L a h e m o s , p u e s , i n s c r i t o en u a « e n e r o 
Fi S t e r Y S í " " m e d i a t a m e n t e al d e l o f d a c -
i i i o p t e r o s , e n t r e l o s q u e s e c u e n t a e p i r a p e d o c u -
y a c a b e z a se a s e m e j a m u c h o á la d e la e s p i n a r e l a (S). 

r C ? ! T | d e l a í " 3 s w - h a s i d o adoptado por 

w ^ t K ^ r e u i a f a m i i i a d e i o s a c L 

(1) Kc/paloc quiere decir cabeza, y axavdoc, aaui-
H » - r m i i l a s . M u í . A d o l p h . ' p H d , 
p . 74 t,ib. 32 fig. o . - G a s t r é s p u i a r e l l a , Daubentou E n -
e.clopedm m e t . - / d . B o n n a t e r r , . p|. d e la Ene . met 

i S L p e Z S ° , e " c u ' - n t r a en la Guaya na , no en las 
Indias , como g e n e r a l m e n t e se asegura . Cuv. D 

(3) En la m e m b r a n a de las b ranquias t r e s ' r ad ios , en la 

LOS DACTILOPTEROS. 

DNA PEQUEÑA ALETA COMPUESTA DE RADIOS SOSTENIDOS POR U<U 
MEMBRANA CERCA DE LA BASE DE CADA ALETA PECTORAL. 

ESPECIES. CARACTERES. 

[Se is radios unidos por una m e m -
Eldact i lóptero p i rapeda . ¡ ¡ J J j ® c e r c a de cada aleta pec -

2. ¡ Once radios unidos por u n a m e m -
El dacti lóptero j a p o n é s , i ^ c e r c a de cada aleta pec-

E L D A C T I L Ó P T E R O P 1 R Á P E D A (2). 

TRIGI.A V O L I T A N S . LlNN., G M E L . ; DACTYLOPTERÜS P I R A P S -

D A . L A C E P . ; DACTVLOPTERUS COMÜNIS. C Ü V . ( 3 ) . 

E n t r e l o s c a r a c t é r e s m a s n o t a b l e s q u e d i s t i n g u e n 
e s t e g r a n p e z v o l a d o r y \ o s d e m á s , ó s e o s q u e d e b e n 

aleta del dorso diez y seis , en cada una de las pectorales 
ve in te , en cada torácica c u a t r o , y en la del ano ocho. 

(1) Mr. Cuvier admi te es te género creado por Mr. do 
Lacepede. Lo ha colocado como subgénero á cont inuación d a 

(2) Volador, en España .—Roudire en los alrededores 
de Roma.— l iondola ó róndela, en las playas del Adriá t ico . 
—Falcone, en Malta y Sicil ia.—Flyrjande fisk, en S u c c i a . — 
Swallow fisk, kite fish, en Ing l a t e r r a .— Arondr.lle, rondola, 

(5) Mr. Cuvier da á es te pez el nombre de dacti loptero 
común ó golondrina de m a r , del Medi te r ráneo . 



GASTEROSTEOS SPINARELA. LlNN. , GMEL.; CEPHALACAN-
TflüS Sl'INARELLA. CüV. 

E s t e c e f a l a c a n t o p r e s e n t a m u y p o c a l o n g i t u d ; su 

d a h P ' a 0 C ! a q u e 6 1 s e v e e s t l ^ d í > to-
d e t L d í r n ? ' 6 S " S r p e r Ü C , e - i' e s t a § ^ r n e c i d a por 
d e t i a s d e c u a t r o g r a n d e s a g u i j o n e s . L o s d o s s u p e -
r i o r e s son m a s d e n t e l l a d o s , m a s a n c h o s y m a s cortos 
q u e l o s d o s i n f e r i o r e s . L a e s p i a a r e l a , q u e v i v e e n la 
I n d i a (2) ha s i d o c o l o c a d a en e l m i s m o g é n e r o q u e o s 

d e e l los p a r a q u e no h a y a m o s d e b i d o s e p a r a r l a d e 

M I S a g u i j o n e s . i s b d H í b S 
e s t o s Í ' h t t b , e r a faastado P a r a s e p a r a r l o d e 
e s t o s ó s e o s . L a h e m o s , p u e s , i n s c r i t o en u a « e n e r o 
Fi S t e r Y S í " l a a i é d i a t a m e n t e al d e l o í d a c -
i i i o p t e r o s , e n t r e l o s q u e s e c u e n t a e l p i r a p e d o c u -
y a c a b e z a se a s e m e j a m u c h o á la d e la e s p i a a r e l a (3). 

r C ? ! T | d e l a í " 3 s w - h a s i d o ^ o p t a d o por 

w ^ t K ^ r e u i a f a m i i i a d e i o s a c L 

(1) Kc/paloc quiere decir cabeza, y axavdor, aaui-
H » - r m i i l a s . M u í . A d o l p h . ' p H d , 
p . 74 tab. 32 fig o . - G a s t r é s p u i a r e l l a , Daubeutou E n -
ciclopedia m e t . - I d . Bonnatern; , p|. d e la Ene . met 

i S L p e Z S ° , e " c u ' - n t r a en la Guaya na , n o en las 
Indias , como general mente se asegura . Cuv. D 

(3) En la m e m b r a n a de las b ranquias t r e s ' r ad ios , en la 

LOS DACTILOPTEROS. 

C N A PEQUEÑA A L E T A COMPUESTA DE RADIOS SOSTENIDOS POR U S A 

MEMBRANA CERCA DE LA BASE DE C A D A A L E T A P E C T O R A L . 

E S P E C I E S . CALLACTEHES. 

[Se is radios unidos por una m e m -

Eldact i lóptero p i rapeda . ¡ ¡ J J j ® c e r c a d e c a d a a l e l a p ec -

2. ¡ Once radios unidos por u n a m e m -
El dacti lóptero j a p o n é s , i J ^ " 3 c e r c a de cada aleta pcc-

E L D A C T I L Ó P T E R O P 1 R Á P E D A (2). 

T R I G I . A V O L I T A N S . L l N N . , G M E L . ; P A C T Y L O P T E R Ü S P I R A P E -

D A . L A C E P . J D A C T Y L O P T E R Ü S C O M Ü N I S . C ü V . ( 3 ) . 

E n t r e l o s c a r a c t é r e s m a s n o t a b l e s q u e d i s t i n g u e n 
e s t e g r a n p e z v o l a d o r y \ o s d e m a s . ó s e o s q u e d e b e n 

aleta del dorso diez y seis , en cada una de las pectorales 
ve in te , en cada torácica c u a t r o , y en la del ano ocho. 

(1) Mr. Cuvier admi te es te género creado por Mr. do 
Lacepede. Lo ha colocado como subgénero á cont inuación d a 

(2) Volador, en España .—Roudire en los alrededores 
de I toma.— l iondola ó róndela, en las playas del Adriá t ico . 
—Falcone, en Malta y Sicilia.—Fli/uunde fisV, en S u c c i a . — 
Swallow fish, kite fish, en Ing la te r ra .—Arondcl le , rondala, 

(5) Mr. Cuvier da á es te pez el nombre de dacti loptero 
común ó golondrina de m a r , del Medi te r ráneo . 



p_ertenecor al m i s m o g é n e r o , e s m e n e s t e r contar par-
t i c u l a r m e n t e las d i m e n s i o n e s d e s u s a l e t a s pectora les . 
A d e m a s , son b a s t a n t e l a r g a s p a r a q u e se h a y a debido 
d e s i g n a r l a s c o n el n o m b r e d e a las; y e s t o s instrumen-
tos d e n a t a c i ó n , y p r i n c i p a l m e n t e d e v u e l o , e s t á n c o m -
p u e s t o s d e u n a a n c h a m e m b r a n a s o s t e n i d a p o r largos 
r a d i o s a r t i c u l a d o s q u e s e han c o m p a r a d o á u n o s d e -
d o s , c o m o l o s r a d i o s d e las p e c t o r a l e s d e todos los pe-
ces : las a l a s del p i r á p e d o t i e n e n m u c h a a n a l o g í a en 
s u c o n f o i •macion c o n l a s d e los m u r c i é l a g o s , cuyo 
n o m b r e s e les ha d a d o e n a l g u n a s c o m a r c a s y hemos 

las triglas en la familia de los aeantopterigios de mesillas a r -
madas . 

chauve souris, raltpanade, en los mas depar tamentos m e r i -
dionales.— Triglc. pirapede {*], Daubenton, et Haüy, Ene. 
me t .— Id . Bonna te r re , pl. de la Ene . met.—Bloeh. pl. 331. 
— «Trigla C 3 p i t e pa ru ra aculeato , pinnula singular! ad p i n -
nas ventrales.» Artedi . gen . 44, syn . 73 .—Gronov. Mus. 1, 
n ú m . 102.—«Trigla capite quatuor spondylis a rmato» 
Browne, Jam, 4 5 3 . — S e b a , Mus. 3, tab . 28, fig. 7,-Müvi-
pira, e t pirabébé. M a r c g r . , Hist . Brasil, 1. 4, c. l l , p á s i -
na 162.—Hirundo, P l in . Hist. mundi, 1. 9 , c. 43, edit .de 
Deux-Pons .—«Mílvus cirrat 'us » Sloan. , Jamaic . , t . 2, pá-
gina 288 .—Mugi l a latas Rondeletii, Jacob. Mus. res . , pá-
gina 1, fig. 3, De piscib . , p. 39, tab . 2 , n ú m . 3 9 . - C T ¿ -
gende, vise., Valent . Amboin. , pise., t . 3 , t ab . 52 . , E.— 
Omopteror,. Klein, Miss. pis. , 4. p. 44, n ú m . 11 .— Hirun-
do acualica. Bont. I n d . or ien t . , p. 78.— Ilirundo Plinii, 
Mus Worne . I, p. 286 .—Gesne r , p . 434, 514 ( s e r m . ) , f o -
l i o 1 7 , 6 . — B c l o u , A q u a t , !92 —Salvian . , fol. 487—Aldrov., 
1 . 2 , c . 5 , p . l í l . — J o n s l h o n , 1 i , t i t . 3, c. 1 . a. 3 , tab. 1 7 , 
fig. 1 2 . — W i l l u g h b v , p. 283 , tab . S. fig. 6 . - R a i , p . 8 9 . -

Xe.luhov, Arist . , lib. 4 , c. O.-Arondclle de mcr, ou 
Rondole, Valmont. d e Bomare, Dict. de Hist. N a t . 

(*) La p a l a b r a pirapede, n o e s o t r a q u e e l n o m b r e b r a s i l e ñ o 
p i r n b é b í d e s f i g u r a d o . 

c r e i d o d e b e r a p l i c a r l e s la d e n o m i n a c i o u g e n é r i c a d e 
dactilóptero q u e m u c h a s v e c e s h a s i d o e m p l e a d a p a r a 
e s t o s m u r c i é l a g o s , lo m i s m o q u e la d e queiróptero. 
q u e s i g n i f i c a ala adherida á los dedos ó formada ñor 
los dedos (1). 

L a pectora l d e los p i r á p e d o s es a d e m a s d o b l e , y 
p r e s e n t a p o r c o n s i g u i e n t e u n c a r á c t e r q u e n o h e m o s 
v i s t o todav ía m a s q u e e n el l e p a d o g a s t e r o g o u a n . E n la 
ba>e d e e s t a a l a se ve . en e f e c t o , u n c o n j u n t o d e s e i s 
r a d i o s a r t i c u l a d o s , u n i d o s p o r una m e m b r a n a y c o m p o -
n i e n d o , por c o n s i g u i e n t e , u n í v e r d a d e r a a le ta , q u e e s 
i m p o s i b l e n o c o n s i d e r a r c o m o p e c t o r a l . 

A d e m a s , el a l a d e los p e c e s q u e e x a m i n a m o s 
o f r e c e u n a g r a n d e s u p e r f i c i e : p a r e c e c u a n d o está d e s -
p l e g a d o á u n a figura b a s t a n t e a n á l o g a á l a d e un d i s -
co y l l e g a m u c h o m a s a l l á d e la a leta del a n o y m u y 
c e r c a d e la c a u d a l . C o m o l o s radios q u e c o m p r e n d e 
so. h a l l a n b a s t a n t e s e p a r a d o s uno d e otro , c u a n d o s e 
p r e s e n t a e s t e n d i d a , y ú n i c a m e n t e e s t á n l i g a d o s e n t r e 
sí por u n a m e m b r a n a flexible q u e p e r m i t e f á c i l m e n t e s u 
a p r o x i m a c i ó n , n o e s e s t r a ñ o q u e el a n i m a l p u e d a d a r 
fáci l y r á p i d a m e n t e á la s u p e r f i c i e de s u s a l a s e s t a a l -
t e r n a t i v a d e es tens ion y c o n t r a c c i ó n , estos m o v i m i e n -
tos s u c e s i v o s q u e p r o d u c e n e s f u e r z o s a l t e r n a t i v a m e n t e 
d e s i g u a l e s c o n t r a el a i r e d é l a a t m ó s f e r a , h i r i é n d o l e 
e n u n s e n t i d o m a s v i o l e n t o q u e en otro , h a c e n m u d a r 
d e p u e s t o al a n i m a l l a n z a d o v s u s p e n s o , por d e c i r l o 
asi, en este fluido , y le d o t a n v e r d a d e r a m e n t e d e l a 
f a c u l t a d d e v o l a r (2). 

H é a q u i p o r q u é el p i r á p e d o p u e d e e l e v a r s e s o b r e 
l a s a g u a s á una a l t u r a b a s t a n t e m e d i o c r e p a r a q u e la 
c u r v a q u e d e s c r i b e en el a i r e , no lo i m p e l a h a c i a las 
o las h a s t a h a b e r p a s a d o , s e g ú n a l g u n o s o b s e r v a d o r e s , 

(4) AáXzoAqcsignifica dedo, y itvepóo, ala. 
(2) Véase el discurso sobre la naturaleza de los peces. 
1 0 2 0 B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . X X X . 



u n i n t e r v a l o i g u a l , p o r l o m e n o s á u n o s t r e i n t a metros , 
y h é a q u i a d e m a s p o r q u é d e s d e A r i s t ó t e l e s hasta 
n o s o t r o s h a l l e v a d o el n o m b r e d e halcón del mar, y 
s o b r e todo d e g o l o n d r i n a m a r i n a . 

A t r a v e s a r í a en m e d i o d e l a a t m ó s f e r a u n o s e s p a c i o s 
t o d a v í a m a y o r e s s i l a m e m b r a n a d e s u s a l a s p u d i e s e 
c o n s e r v a r su flexibilidad e n medio del a i r e c a l i e n t e y 
a u n a b r a s a d o r d e l a s r e g i o n e s en q u e s e h a l l a : pero 
el fluido q u e h i e r e c o n s u s g r a n d e s a l e t a s , b i e n p r o n -
to las h a s e c a d o h a s t a el p u n t o d e d i f i c u l t a r la a p r o x i -
m a c i ó n v s e p a r a c i ó n a l t e r n a t i v a d e s u s r a d i o s y e n -
t o n c e s el" p e z q u e d e s c r i b i m o s , p e r d i e n d o r á p i d a m e n t e 
s u f a c u l t a d d i s t i n t i v a , v u e l v e a c a e r e n l a s o n d a s s o b r e 
l a s c u a l e s s e b a b i a s o s t e n i d o y n o p u e d e l a n z a r s e de 
n u e v o e n l a a t m ó s f e r a , m a s q u e c u a n d o h a s u m e r g i d o 
s u s a l a s e n u n a a g u a r e p a r a d o r a , y q u e r e c o b r a n d o 
s u s a t r i b u t o s p o r la i n m e r s i ó n en su" fluido n a t a l , o fre-
c e en p e q u e ñ o la i m a g e n d e e s e A n t e o q u e l a m i t o l o -
g í a g r i e g a n o s p r e s e n t a c o m o p e r d i e n d o s u s f u e r z a s 
e n e l a i r e y no r e c o b r á n d o l a s h a s t a t o c a r d e n u e v o 
l a t i e r r a d e q u e p r o c e d í a . 

U s a n estos p e c e s d e l a f a c u l t a d d e v o l a r tanto 
m a s á m e n u d o , c u a n t o q u e en el s e n o d e l a s a g u a s 
c u e n t a n c o n n u m e r o s o s e n e m i g o s . V a r i o s p e c e s d e 
g r a n t a m a ñ o , y e n p a r t i c u l a r los d o r a d o s y l o s e s c o m -
b r o s , l o s p e r s i g u e n p a r a d e v o r a r l o s ; y e s t a l e l i n f a u s -
t o d e s t i n o d e e s t o s a n i m a l e s , q u e s i e n d o á l a v e z pe-
c e s y p á j a r o s , c o n t a n d o c o n la s e g u r i d a d d e u n d o b l e 
asilo", n o e v i t a n l o s p e l i g r o s del uno s i n o a r r o s t r a n d o 
l o s r i e s g o s del o t r o ; n o h u y e n del a g u d o d i e n t e d e los 
h a b i t a n t e s d e l a s a g u a s , s i n o p a r a ser p r e s a d e l a c e r a -
d o p i c o d e v a r i a s a v e s a c u á t i c a s . 

C u a n d o a l g u n a c i r c u n s t a n c i a f a v o r a b l e a l e j a á s u s 
t e m i b ' e s e n e m i g o s d e la p a r t e d e l a a t m ó s f e r a q u e 
a t r a v i e s a n e s t o s p e c e s , p r e s e n t a n u n a g r a d a b l e e s -
p e c t á c u l o s o b r e la s u p e r f i c i e d e los m a r e s . T e n i e n d o 
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a j g u n a s v e c e s m e d i o m e t r o d e l o n g i t u d , a g i t a n d o c o n 
v i v e z a en el a i r e s u s a n c h a s y l a r g a s a l e t a s , l l a m a n 
p a r t i c u l a r m e n t e la a t e n c i ó n por su n ú m e r o , j u n t á n -
d o s e r e g u l a r m e n t e m á s d e mi l . A f e c t a d a s p e r el m i s -
m o t e m o r , c e d i e n d o á la c o m ú n n e c e s i d a d d e s u s t r a e r -
s e á la m u e r t e q u e i n e v i t a b l e m e n t e se Ies presenta e n 
el s e n o del O c é a n o , e m p r e n d e n el v u e l o en b a n d a d a s 
n u m e r o s a s , y c u a n d o c o n f i a n d e es te m o d o la e x i s t e n -
c i a á la l i g e r e z a d e s u s a l a s d u r a n t e la n o c h e . se l a s 
h a v isto b r i l l a r c o n u n re>p!andor f o s f ó r i c o s e m e j a n t e 
al q u e d e s p i d e n otros p e c e s , y p a r t i c u l a r m e n t e a l d e 
c i e r t o s i n s e c t o s l l a m a d o s v u l g a r m e n t e luciérnagas. S i 
a d e m a s d e eso en a q u e l l a o c a s i o n r e p o s a n s i l e n c i o s a -
m e n t e las o n d a s del m a r s e p e r c i b e e n t r e el s i l e n c i o 
el r u m o r q u e p r o d u c e n s u s a l a s al m o v e r s e con r a p i -
d e z , y otra e s p e c i e d e s o n i d o p r o d u c i d o , al t r a v é s d e las 
a b e r t u r a s b r a n q u i a l e s , por la a c e l e r a d a e s p u l s i o n d e i 
g a s q u e el a n i m a l a r r o j a ó e s p r i m e , p o r dec i r io a s i d e 
l a s d i v e r s a s c a v i d a d e s i n t e r i o r e s d e su c u e r p o . E s t e 
s o n i d o s e p r o d u c e c o n t a n t a m a y o r fac i l idad , c u a n t o 
q u e s u s a b e r t u r a s b r a n q u i a l e s , p o r s e r m u y e s t r e c h a s , 
o c a s i o n a n el r o c e e n t r e s u s p a r e d e s c o n m a s f r e c u e n c i a , 
y e s t a m i s m a c a u s a , esto e s , la e s t r e c h e z d e a q u e l l o s 
or i f i c ios , c o n t r i b u y e t a m b i é n á q u e l o s p i r á p e d o s e s -
l e n m e n o s s s p u e s t o s á q u e s u s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s 
s e q u e d e n s ú b i t a m e n t e s e c o s , v p u e d a n por lo tanto 
p e r m a n e c e r m a s l a r g o t i e m p o f u e r a del a g u a . 

E n c u é n t r a n s e estos p e c e s en el M e d i t e r r á n e o , y e n 
cas i todos los m a r e s d e los c l i m a s t e m p l a d o s , p e r o s u 
p r i n c i p a l h a b i t a c i ó n e s c e r c a d e los t r ó p i c o s . A q u i es 
e n d o n d e se han o b s e r v a d o p a r t i c u l a r m e n t e s u s m a -
n i o b r a s y e v o l u c i o n e s . A s i e s , q u e j a m á s ni su n o m -
b r e ni su h i s t o r i a han s i d o e s c u c h a d a s c o n i n d i f e r e n -
c ia por a q u e l l o s v a l e r o s o s v i a g e r o s , q u e le jos d e E u -
r o p a han a r r o s t r a d o las t e m p e s t a d e s del O c é a n o , v s u s 
c a l m a s , m a s f u n e s t a s a u n a l g u n a s v e c e s . C o n e l r e -



c u e r d o d e estos p e c e s s e r e p r o d u c e l a m e m o r i a d e los 
t r a b a j o s , g l o r i a s v a v e n t u r a s q u e s e les h a n o f r e c i d o 
e n s u s p e l i g r o s a s ' e s c u r s i o n e s . Y á nosotros , q u e n o s 
e s f o r z a m o s e n d e s c r i b i r s u s f o r m a s y c o s t u m b r e s , 
t a m b i é n n o s i n c l i n a n a f e c t u o s a m e n t e h a c i a los c o m -
p a ñ e r o s d e n u e s t r a s t a r e a s , q u e c o n s a g r á n d o s e á la 
g l o r i a d e su p a i s , a n i m a d o s p o r el a r d i e n t e amor d e 
l a c i e n c i a , d i r i g i d o s por u n h á b i l g e f e , c n d u e i d o s 
p o r el b i z a r r o n a v e g a n t e B a u d i n , y r e u n i d o s por los 
l a z o s d e u n a a m i s t a d s i n c e r a y d e u n a p r e c i o r e c i p r o -
c o , a b a n d o n a n en e s t e m i s m o m e m e n t o , en q u e mi 
c o r a z o n s e d i r i g e s i m p á t i c a m e n t e h a c i a e l l o s , las p l a -
y a s d e s u p a t r i a , s e p a r á n d o s e d e t o d a s s u s c a r a s 
p r e n d a s , y d i s p o n i é n d o s e á a r r o s t r a r e n r e m o t o s m a -
r e s todo e l r i g o r d e l o s c l i m a s y la b r a v u r a d e l a s 
o l a s , para a u m e n t a r l a p r o s p e r i d a d p ú b l i c a , e n r i q u e -
c i e n d o la c i e n c i a c o n n u e v o s c o n o c i m i e n t o s . ¡ N o b l e 
d e s p r e n d i m i e n t o ! ¡ g e n e r o s o s a c r i f i c i o ! L a g r a t i t u d d e 
los h o m b r e s i l u s t r a d o s , l o s a p l a u s o s d e la E u r o p a , el 
g a l a r d ó n d e l a g l o r i a , los d u l c e s a b r a z o s d e la a m i s -
tad m a s p u r a s e r á n su b r i l l a n t e y m a g n i f i c a r e c o m -
p e n s a . . . 

V o l v i e n d o , e m p e r o á e s t o s p e c e s , c u y a i m a g e n 
n o s h a s u s c i t a d o l a m e m o r i a d e tan a m a d o s o b j e t o s , 
d e e m p r e s a s tan ú t i l e s , d e e s f u e r z o s tan d i g n o s d e 
a l a b a n z a , v e a m o s c u a l e s s o n s u s p r i n c i p a l e s f o r m a s . 

L a c a b e z a d e l p i r á p e d o se p a r e c e a l g o á la del c é -
f a l o - c a n t o e s p i r a n d o . S u p a r t e a n t e r i o r e s r e d o n d a , y 
e s t á c o m o c o n t e n i d a e n u n a e s p e c i e d e c a s c o ó c u -
b i e r t a h u e s o s a d e c u a t r o c a r a s , t e r m i n a d a p o r c u a t r o 
a g u i j o n e s a n c h o s y p r o l o n g a d o s , y c a r g a d a d e p e -
q u e ñ o s p u n t o s r e d o n d o s y d i s p u e s t o s e n f o r m a d e r a -
d i o s . L a m a n d í b u l a s u p e r i o r es l a m a s s a l i e n t e . T a n -
t o e l la c o m o la i n f e r i o r , e s t á n g u a r n e c i d a s d e v a n a s 
filas d e d i e n t e c i l l o s , y la a b e r t u r a d e l a b o c a e s m u y 
a n c h a , la cual d a á es te p i r á p e d o u n a s e m e j a n z a c o n 

l a g o l o n d r i n a . L a l e n g u a e s c o r t a , g r u e s a y l isa c o m o 
e l p a l a d a r ; la p a r t e i n f e r i o r del c u e r p o p r e s e n t a u n a 
s u p e r f i c i e c a s i p l a n a . L a s e s c a m a s q u e c u b r e n e l 
d o r s o y l o s lados , e s t á n r e a l z a d a s p o r u n a e s p i n a 
l o n g i t u d i n a l . 

E l c o l o r r o j o d o m i n a e n la parte s u p e r i o r d e l a n i -
m a l ; e n la c a b e z a e l v i o l e t a ; el azul c e l e s t e en la p r i -
m e r a a l e t a d e l d o r s o y e n l a d e l a c o l a , e l v e r d e e n la 
s e g u n d a a l e t a d o r s a l , y p a r a d a r a l g ú n a u m e n t o á 
e s t a b r i l l a n t e r e u n i o n ' d e c o l o r e s , s u s g r a n d e s a l a s ó 
a l e t a s p e c t o r a l e s s o n d e u n v e r d e a c e i t u n a , s a l p i c a -
d a s d e m a n c h a s r e d o n d a s y a z u l e s , q u e b r i l l a n , p o r 
d e c i r l o as i , c o m o z á f i r o s , c u a n d o l o s r a d i o s del sol d e 
l o s t rópicos r e f l e j a n v i v a m e n t e e n a q u e l l a s a n c h a s 
a l a s e s t e n d i d a s c o n f u e r z a y a g i t a d a s c o n c e l e r i -
d a d (1). 

E n torno d e s u p i l o t o s e c u e n t a n v a r i o s a p é n d i c e s 
c i e g o s , y l o s h u e v o s q u e c o n t i e n e n los d u p l i c a d o s 
o v a r i o s d e las h e m b r a s , son por lo r e g u l a r m u y e n c a r -
n a d o s . 

L a c a r n e d e los p i r á p e d o s es m a g r a , y t a m b i é n 
a l g o d u r a , á no p o d e r l a c o n s e r v a r d u r a n t e a l g u n o s 
d í a s . 

E L D A C T I L O P T E R O D E L J A P O N (2). 

TR1GLA A L A T A . LlNN., G M E L . ; D A C T I L O P T E R Ü S J A P O N I C O S . 

L A C E P . ( 3 ) . 

E s t e d a c t i l o p t e r o , q u e e s lo m i s m o q u e e l a n t e -

(4) En la m e m b r a n a branquial siete radios, en la p r i m e -
r a a le ta del dorso seis , en la segunda ocho, en cada u n a de 
las g randes pectorales veinte , en cada pequeña seis, en cada 
torácica seis, en la del ano once , y en la de la cola doce. 

(2) Hou t tuyn , Act . Haarl . X X , % p . 3 3 6 , n ú m . 2 5 . 
(3) Mr. Cuvier t r aduc iendo e x a c t a m e n t e el pasage d e 



r i o r , han e s t a d o i n s c r i t o s h a s t a el p r e s e n t e e n el g é -
n e r o d e las t r i g l a s ; s u e l e s e r e n c o n t r a d o en los m a r e s 
del J a p ó n . H o u t t u y n f o r m ó su d e s c r i p c i ó n . E n s u m a n -
d í b u l a i n f e r i o r y e n e i b o r d e p o s t e r i o r d e s u s o p é r c u -
l o s s e notan d o s a g u i j o n e s a g u d o s y l a r g o s . L a l o n g i -
t u d total d e esto pez e s d e u n d e c i m e t r o y m e d i o . E n 
c a d a u n a d e s u s p e q u e ñ a s a l e t a s p e c t o r a l e s s e c u e n -
tan o n c e r a d i o s (1). 

G E N E R O N O N A G E S I M O O C T A V O (2). 

LOS PRIONOTOS. 

AGUIJONES DESTELLADOS ENTRE LAS DOS ALETAS DOllSALES; R A -

DIOS ARTICULADOS Y NO REUNIDOS POR UNA MEMBRANA JUNTO A 

CADA UNA DE LAS ALETAS PECTORALES. 

ESPECIE . CARACTERES. 

Í
Tres radios a r t i cu lados y no r eu -

nidos por u n a m e m b r a n a j u n t o á 
cada una d e las a le tas pectorales . 

Hout tuyn en que se halla descr i to es te pez , d e m u e s t r a que es 
un trigle p rop iamente d icho, y no un dac t i loptero ; pero no 
indica la especie á que corresponde. D. 

(1) En la pr imera a l e ' a del dorso s iete rad ios , en cada 
pequeña pectoral ouce , en cada torácica seis , en la del ano 
ca torce , y en la d e la cola ca to r ce . 

(2) Este género , formado por Mr. d e Lacepede , h a sido 
adoptado como subgénero , en el géne ro t r í a le , por Mr. C u -
vier , que mega la existencia d e radios a r t i cu lados no r e u n i -
dos en t r e las dos dorsales , e s tando es tos radios comprend i -
dos en la m e m b r a n a de la p r imera d e e s t a s a l e t a s . D. 

E L P R I O N O T O V O L A D O R ( 1 ) . 
, ' » 1 

TBIGLA EVOLANS. LlNN., GsiEL.; PRIONOTUS EVOLANS. 
L A C E P . ( 2 ) . 

C o m p a r a n d o los c a r a c t è r e s g e n é r i c o s d e los d a p t i -
lópteros y d e los pr ionotos , s e j u s t i f i c a p o r su d i f e r e n -
c i a la s e p a r a c i ó n en q u e los hemos c o l o c a d o ; y s i n 
e m b a r g o , s e p a r e c e n lo s u f i c i e n t e para q u e unos y 
o t r o s h a y a n e s t a d o c o l o c a d o s e u l r e las triglas", d e las 
q u e n o s v a m o s á o c u p a r á c o n t i n u a c i ó n . E l p r i o n o t o 
q u e h e m o s e s t a d o d e s c r i b i e n d o , p r e s e n t a la c a b e z a 
c i n c e l a d a en f o r m a - d e r a d i o s ; t i e n e a d e m a s la f a c u l -
tad d e e l e v a r s e en la a t m ó s f e r a y d e s o s t e n e r s e e n 
e l la c o m o los d a c t i l ó p t e r o s p o r a l g ú n t i e m p o E s t a f a -
c u l t a d le h a v a l i d o e l n o m b r e d e volador, y h e m o s 
c r e í d o t a m b i é n d e b e r l e d e s i g n a r c o n el n o m b r e g e n é -
r i c o d e prionoto (1) , p o r q u e i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e 
l o s tres a g u g e r o s d e n t e l l a d o s d e s u dorso, p r e s e n t a n 
e s t a m i s m a c o n f o r m a c i o n e n s u p a r t e a n t e r i o r , e l p r i -

(1) Trigla volitan* minor, Browne , Jamaic . 433 , t a -
bla 4 7 , fig. 5 .—Trigla volant, Daubenton , Ene . m e t . — I d . 
Bonnater re , pl. de la E n e . me t . 

(2) Mr. Cuvier observa que el género prionoto se compo-
ne de cua t ro especies, y que la cita an te r ior de Browne se 
refiere á su pnonolus punctatus, que no difiere de los tr igles 
punctatay carotina de Bloch descri tas á cont inuación. Res-
pecto al trigla cuolans de Linneo. Mr. Cuvier cree e n c o n -
t ra r los en su prionotus strigatus, que es la triqla lineata 
de Mitchill. D. 

(3) Palabra griega compuesta de las equivalentes á sierra 
dorso . 



m e r r a d i o do. l a s e g u n d a d o r s a l y l o s d o s p r i m e r o s de 
l a p r i m e r a . L a l o n g i t u d d e l a s p e c t o r a l e s l l e g a á la 
m i t a d d e l c u e r p o , Y c o m o s o n m u y a n c h a s , f o r m a n 
a l a s d e a l g u n a e s l e n s i o n , c u y o c o l o r n e g r o s e d i s t i n -
g u e á g r a n d i s t a n c i a . 

L a a l e t a d e l a c o l a e s a h o r q u i l l a d a (1). 

G E N E R O N O H Â & E S i m O H O V E H O (2). 

LOS TRIGLAS. 

CARECEN DE AGUIJONES DENTELLADOS ENTRE LAS DOS ALETAS DOR-

S A L E S ; RADIOS ARTICULADOS Y NO REUNIDOS POR UNA MEMBRANA 

JUNTO A CADA ALETA FECTORAL. 

P R I M E R SUBGENERO. 

M A S D E T R E S R A D I O S A R T I C U L A D O S J Ü I S T O A C A D A A L E T A 

P E C T O R A L . 

E S r i ; C , r : - CARACTERES. 

t , . . !• . ( C u a t r o rad ios a r t i c u l a d o s j u n t o á 
La t r igla a s i a t i ca \ c a d a a l c t a p s c t o r a l _ 

( i ) En la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s ocho r ad ios , en la 
p r i m e r a a le ta del d o r s o ocho , en la s e g u n d a once , en cada 
pee oral t r e ce , e n c a d a to rác ica seis , en la de l a n o once , y 
on la de la coló t r e c e . 1 

E ^ e g r u p o d e peces , u n o d e los m a s n a t u r a l e s e s -
t á a d o p t a d o ta l c o m o aqui s e p r e s e n t a ; pero M r . Cuvier s e -
g r e g a s o l a m e n t e a l g u n a s especies q u e e r r ó n e a m e n t e h a n s i -
do co locadas , o q u e s o n fac t ic ias . D 

SECUNDO SUBGENERO. 

T R E S R A D I O S A R T I C U L A D O S J U N T O A CADA A L E T A P E C -

T O R A L . 

ESPECIES. 

2. 
La t r i g a l i ra 

3 . 
La trigla c a r o l i n e n s o . . . . 

La trigla m o t e a d a ó pun 
t u a d a 

i ) . 
La t r i g a las tov iza . 

lì. 
La t r ig l a go londr ina . 

7 . 

La tr igla pino o t r igla c o -"3 
m u n 

CARACTERES. 

Las a l e t a s p e c t o r a l e s l a rgas ; la 
m a n d í b u l a super ior p ro longada 
en dos lóbulos den te l l ados ; los 
orificios d e las fosas nasa les t u -
bu losos ; la a le ta d e la cola e n 
f o r m a d e m e d i a l u n a . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s l a r g a s ; once 
rad ios en la de l a n o , la d e la c o -
la r e d o n d e a d a ; en la m e m b r a n a 
d e las b r a n q u i a s seis r ad ios . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s l a r g a s ; la d o 
cola r e d o n d e a d a ; la cabeza p ro-
l o n g a d a ; el cue rpo s e m b r a d o d » 
m o t i t a s r o j a s . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s l a r g a s ; las 
e s c a m a s q u e c u b r e n el c u e r p o 
en ser ies t r a s v e r s a l e s ; la l ínea 
l a t e ra l g u a r n e c i d a d e a g u i j o n e s 
d e dos p u n t a s . 

Las a l e t a s p e c t o r a l e s a n c h a s ; c a -
to rce rau ios en la del ano ; la d e 
la cola aho rqu i l l ada en f o r m a d e 
m e d i a l u n a ; l a l i n e a l a t e r a l g u a r -

, n e c i d a d e a g u i j o n e s . 

Í
A l g u n a s l áminas ú ho ja s de lgadas 

y e s t r e c h a s i m p l a n t a d a s a lo 
la rgo d e la l ínea la tera l , la a le ta 
d e ta cola en f o r m a d e media l u n a 



m e r r a d i o do. l a s e g u n d a d o r s a l y l o s d o s p r i m e r o s de 
l a p r i m e r a . L a l o n g i t u d d e l a s p e c t o r a l e s l l e g a á la 
m i t a d d e l c u e r p o , Y c o m o s o n m u y a n c h a s , f o r m a n 
a l a s d e a l g u n a e s t e n s i o n , c u y o c o l o r n e g r o s e d i s t i n -
g u e á g r a n d i s t a n c i a . 

L a a l e t a d e l a c o l a e s a h o r q u i l l a d a (1). 

G E N E R O N O H Â & E S i m O H O V E H O (2). 

LOS TRIGLAS. 

CARECEN DE AGUIJONES DENTELLADOS ENTRE LAS DOS ALETAS DOR-

S A L E S ; RADIOS ARTICULADOS Y NO REUNIDOS POR UNA MEMBRANA 

JUNTO A CADA ALETA PECTORAL. 

P R I M E R SUBGENERO. 

M A S D; ; T R E S R A D I O S A R T I C U L A D O S J Ü I S T O A C A D A A L E T A 

P E C T O R A L . 

E S r i ; C , r : - CARACTERES. 

t , . . . ( C u a t r o rad ios a r t i c u l a d o s j u n t o á 
La t n g l a a s i a t i ca \ c a d a a l c t a p s c t o r a l _ 

(1) En la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s ocho r ad ios , en la 
p r i m e r a a le ta del d o r s o ocho , en la s e g u n d a once , en cada 
pee oral t r e ce , e n c a d a to rác ica seis , en la de l a n o once , y 
on la de la cola t r e c e . 1 

E^ le g r u p o d e peces , u n o d e los m a s n a t u r a l e s e s -
t á a d o p t a d o ta l c o m o aqui s e p r e s e n t a ; pero M r . Cuvier s e -
g r e g a s o l a m e n t e a l g u n a s especies q u e e r r ó n e a m e n t e h a n s i -
do co locadas , o q u e s o n fac t ic ias . D 

SECUNDO SUBGENERO. 

T R E S R A D I O S A R T I C U L A D O S J U N T O A CADA A L E T A P E C -

T O R A L . 

ESPECIES. 

2. 
La t r i g a l i ra 

3 . 
La trigla c a r o l i n e n s o . . . . 

La trigla m o t e a d a ó pun 
t u a d a 

i ) . 
La t r i g a las tov iza . 

(5. 
La t r ig l a go londr ina . 

7 . 

La tr igla pino o t r igla c o -"3 
m u n 

CARACTERES. 

Las a l e t a s p e c t o r a l e s l a rgas ; la 
m a n d í b u l a super ior p ro longada 
en dos lóbulos den te l l ados ; los 
orificios d e las fosas nasa les t u -
bu losos ; la a le ta d e la cola e n 
f o r m a d e m e d i a l u n a . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s l a r g a s ; once 
rad ios en la de l a n o , la d e la c o -
la r e d o n d e a d a ; en la m e m b r a n a 
d e las b r a n q u i a s seis r ad ios . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s l a r g a s ; la d e 
cola r e d o n d e a d a ; la cabeza p ro-
l o n g a d a ; el cue rpo s e m b r a d o d » 
m o t i t a s r o j a s . 

L a s a l e t a s pec to ra l e s l a r g a s ; las 
e s c a m a s q u e c u b r e n el c u e r p o 
en ser ies t r a s v e r s a l e s ; la l ínea 
l a t e ra l g u a r n e c i d a d e a g u i j o n e s 
d e dos p u n t a s . 

Las a l e t a s p e c t o r a l e s a n c h a s ; c a -
to rce rad ios e n la del ano ; la d e 
la cola aho rqu i l l ada en f o r m a d e 
m e d i a l u n a ; l a l í n e a l a t e r a l g u a r -

, n e c i d a d e a g u i j o n e s . 

Í
A l g u n a s l áminas ú ho ja s de lgadas 

y e s t r e c h a s i m p l a n t a d a s a lo 
la rgo d e la l ínea la tera l , la a le ta 
d e ta cola en f o r m a d e media l u n a 
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ESPECIES. CARACTERES. 

Las a l e t a s p e c t o r a l e s c o r t a s ; 1» 
8 . c a u d a l a h o r q u i l l a d a ; la l ínea l a -

La t r ig l a g r u ñ i d o r a t e r a l a n c h a y a r m a d a d e a g u í -
j o n e s ; m a n c h a s n e e r a s y ro ías 
en el do r so . 

r Las a l e t a s p e c t o r a l e s c o r t a s ; la cau-
t , ».¡„i •' , ) d a l a h o r q u i l l a d a ; la l inea l a t e -
U § ' a P a Je l ra l d e s p r o v i s t a d e a n c h a s e s c t 

\ m a s . 
/ L a s a l e t a s p e c t o r a l e s c o r t a s ; l a c a u -

La t r i ó l a ) d a , 1 , a h o r q u i H a d a ; la l ínea l a t e -
La t r i g l a m i l a n o r a l dividida en dos h á c i a la a le ta 

[ c a u d a l . 

!

/ La a le ta d e la cola r e d o n d e a d a ; dos 
e sp inas ó p r o m i n e n c i a s l o n g i -
t u d i n a l e s en el do r so : l a s ale-
t a s p e c t o r a l e s y las t o r á c i c a s 
m u y p u n t i a g u d a s ; o c h o rad ios 
en c a d a u n a d e e s a s a l e t a s p e c -
t o r a l e s ; v e i n t e uu la s e g u n d a 
a l e t a d e l d o r s o . 

T E R C E R . S U B G E N E R O . 

MENOS D E T R E S R A D I O S A R T I C U L A D O S J U N T O A CADA A L E T A 

P E C T O R A L . 

ESPECIE. 
CARACTERES. 

1 2 . i 
L a t r ig l a cab i lona j L a a l e t a c a u d a l l a n c e o l a d a . 

L A T R I G L A A S I A T I C A . 

TRIGLA A S I A T I C A . LlNN., G M E L . , L A C E P . ( I ) . 

L o s c u a d r o s g e n é r i c o s s e ñ a l a n las d i f e r e n c i a s q u e 
s e p a r a n á las t r i g l a s d e los pr ionotos y d a p t i l ó p l e r o s . 
Mas si s u s f o r m a s e s t e r i o r e s s e p a r e c e n p o c o á l a s d e 
e s t o s d o s ú l t i m o s g é n e r o s , s u s c o s t u m b r e s l e s a c e r -
c a n a l g o á e l los; y casi t o d a s g o z a n , c o m o l o s p i r á p e -
d o s l a f a c u l t a d d e v o l a r p o r la a t m ó s f e r a c u a n d o n o 
les o f rece el m a r u n asi lo s e g u r o . T a m b i é n s o n , c o m o 
e l l o s , e s t r e m a d a m e n t e f e c u n d a s , tres v e c e s al año s e 
v e r i f i c a la puesta d e s u s h u e v o s , c u y a n o t a b l e r e p r o -
d u c c i ó n i n t e n t a r o n los a n t i g u o s g r i e g o s e s p r e s a r c o n 
v a r i o s n o m b r e s a n á l o g o s á l a e s p r e s i o n la t ina ter jia-
riens, e s t o es , q u e p r o d u c e t r e s v e c e s (4). A s e m e j a n -
za d e los p i r á p e d o s v u e l a n y n a d a n las t r i g l a s r e u n i -
das e n b a n d a d a s , d a n d o m u e s t r a s d e c o n s t a n t e s o c i a -
b i l i d a d ; a u n c u a n d o la c o n f o r m i d a d d e las m a n i o b r a s 
d e m i l l a r e s d e i n d i v i d u o s no sea otra cosa m a s p a r a 
e s t o s a n i m a l e s , q u e el c o m ú n d e s e o d e e v i t a r un p e -
l igro t e m i d o d e todos , ú otra n e c e s i d a d g e n e r a l , n o 
d e j a n , sin e m b a r g o , d e p r e s e n t a r a l g u n a a p a r i e n c i a 
d e e s a s o c i a b i l i d a d fiel é i n t e r e s a n t e q u e u n s e n t i -

(1) M r . Cuvier observa que e s t e pez e s s e g u r a m e n t e u n 
po l iuema , y t a m b i é n q u e no p a r e c e d i fe renc ia r se e spec í f i -
c a m e n t e del p o l v n e m u s t e t r a d a c t i l u s . D. 

(2) Véase Oppi.in, 590 ; y El ian X , c . 1. 



m i e n t o m u t u o e n g e n d r a y c o n s e r v a . C o m o s u s c o l o -
r e s son m u y v i v o s , m u y v a r i a d o s y m u y a g r a d a b l e s , 
br i l lan, a l g u n a s v e c e s c o n u n r e s p l a n d o r f o s f ó r i c o . 
C r c é r i a s e a l n o t a r el e s p l e n d o r d e s u s t e g u m e n t o s , l a 
m a g n i f i c e n c i a d e su a d o r n o , la r a p i d e z d e s u n a t a -
c i ó n y a g i l i d a d del v u e l o , al v e r l e s v i v i r p a c í f i c a -
m e n t e , p r o c u r a n d o a u x i l i a r s e s in p r o d u c i r s e d a ñ o a l -
g u n o : c r e é r i a s e , d i g o , p o d e r l o s c o m p r e n d e r e n t r e los 
s e r e s m a s v e n t a j o s a m e n t e d o t a d o s p o r l a n a t u r a l e z a . 
M a s l o s d o n e s q u e e l l a s o s t e n t a n , son c a s i todos d o -
n e s f u n e s t o s , y c o m o si s u d e s t i n o h u b i e r a s i d o el d e 
s o l o p r o c u r a r á n u e s t r a r a z a u n a c o n s t a n t e l e c c i ó n d e 
s a b i d u r í a y d e p r u d e n c i a , á cada m o m e n t o h a l l a n u n 
p e l i g r o p o r el v i v o e s p l e n d o r q u e h a p o c o a d m i r á b a -
m o s ; s i , e s e e s p l e n d o r r e v e l a á s u s e n e m i g o s el sitio e n 
d o n d e e l l a s s e e s c o n d e n el m a r c h a r e n b a n d a d a s ; l a s 
d e s c u b r e el h e n d i r el s e n o d e las o las , y la f a c u l t a d 
d e v o l a r l a s e n t r e g a á las g a r r a s d e l a s a v e s d e r a p i -
ñ a ; en u n a p a l a b r a , s u s m a s n o t a b l e s a t r i b u t o s h u b i e -
r a n p r o n t a m e n t e c a u s a d o l a e s t i n c i o n tota l d e la e s -
p e c i e , si s u f e c u n d i d a d e s t r a o r d i n a r i a n o r e p a r a s e 
con la c o n t i n u a r e p r o d u c c i ó n d e n u e v o s i n d i v i d u o s , 
l a m u l t i t u d d e l o s q u e s o n v í c t i m a s d e los t i ranos d e l 
m a r ó d e los a i r e s . 

L a p r i m e r a d e e s t a s t r i g l a s c o n d e n a d a s por la n a -
t u r a l e z a á t a n t o s p e l i g r o s , á t a n t a s a g i t a c i o n e s , á t a n t a s 
p e n a l i d a d e s , e s e n el o r d e n q u e n o s h e m o s p r o p u e s t o , 
la t r ig la á q u i e n c o n L i n n e o , d e s i g n o con el n o m b r e d e 
a s i á t i c a . 

S e l a e n c u e n t r a en el O c é a n o , p e r o p a r t i c u l a r m e n -
te en l o s m a r e s d e A s i a . S u c u e r p o es d e l g a d o , el c o -
lor p l a t e a d o , el h o c i c o p r o m i n e n t e , el interior d e s u 
b o c a e s t á e r i z a d o d e a s p e r e z a s , la p r i m e r a p ieza d e l 
o p é r c u l o b r a n q u i a l e s t á d e n t e l l a d a , y c a d a a l e t a p e c -
toral c o n f i g u r a d a c o m o h o j a d e g u a d a ñ a (1) . 

(1) En la pr imera a le ta del dorso s iete radios, en la s e -

L A T R I G L A L I R A ( 1 ) . 

T R I G L A L Y R A . L L N N . , G M E L . , L A C E P . , B L O C . , C Ü V . ( 2 ) . 

D i c h o s o n o m b r e , el q u e t r a e á l a m e m o r i a el h e r -
m o s o c ie lo y los d i a s f e l i c e s d e l a G r e c i a , s u m i t o l o g í a 
r i s u e ñ a , s u e n c a n t a d o r a p o e s í a , e l i n s t r u m e n t o f a v o -
r i to d e l d i o s del g e n i o , y del s a b i o H o m e r o , á q u i e n 
esta d e i d a d e n t r e g ó su l ira p a r a o i r l e c e l e b r a r los e n -
c a n t o s d e la n a t u r a l e z a . N o , n o s u p r i m i r é y o e s e n o m -
b r e m á g i c o , q u e d e s p i e r t a tan s u b l i m e s i d e a s , q u e h a -
c e n a c e r r e c u e r d o s tan h a l a g ü e ñ o s , no l o s u p r i m i r é 
p a r a r e e m p l a z a r l o por u n n o m b r e b á r b a r o . E l dios q u e 

gunda diez y seis , en cada pec tora l diez y ocho, en cada t o -
rácica seis, en la del ano diez y siete, y en la de la cola diez 
y ocho. 

(1) Gronau, rouget, en muchos d e p a r t a m e n t o s . — B o u -
reau, en las. r iberas próximas á los Pirineos occidentales .— 
Organin, en Genes.—Pasee organo, en Ñapó les .—Piper , 
en Inglaterra.—Meurleyer ó see leyer, en A l e m a n i a . — T r i -
gle gronau, Daubenton , E n e . m e t . — I d . Bouna te r re , p l . d e 
la E n e . met .—«Tr ig la ros t ro longo diacantho, riaribus t u b u -
losis.» Artedi , gen . 46 , gen . 7 í . — G r o n a u etlyre, Rondelet , 
pa r t . I , 1 . 1 0 , c . 8 - G e s n e r , p . 5 1 6 , e t ígerm.) fol. 20 , b , 
— J o n s t h o n , 1. t i t . 3 , c . 1, a 3 . - L y r n prior Ronde let, Al-
d rov . , 1. 2 , c . 7 , p . 1 4 6 . — P i p e r , Rai, p . 89.—VVillughby, 
I c h t h . , p . 282 .—Bri t . Zool. 3 , p . 234, n ú m . 3 , t ab . 14 .— 
Gronau ó grognaut, Yalmont de Bomare , Dict . de í l i s t . n a -
tu ra l . 

(2) Mr. Cuvier describe es te pez ba jo el nombre de l y r a , 
ó peston de g randes espinas operculares V claviculares . D. 



i n s p i r a l a m e n t e del poeta , n o p u e d e s e r i n d i f e r e n t e 
a l a p a s i o n a d o a d m i r a d o r d e la n a t u r a l e z a ; u n mismo 
e m b l e m a l o s r e p r e s e n t a ; u n a c o m ú n s e n s a c i ó n esc i ta 
e n a m b o s el e n t u s i a s m o . E s c i e r t o , n o lo i g n o r o a u e 
e s m u y d é b i l la s e m e j a n z a q u e d e c i d i ó á los n a t u r a -
l i s t a s g r i e g o s a c o n d e c o r a r c o n e s e n o m b r e al p e z que 
v a m o s a d e s c r i b i r ; p e r o s i e m p r e q u e n o r e p u g n e a l a 
s e v e r i d a d h i s t ó r i c a , ¿ p o r q u é n o h e m o s d e conceder 
a l g ú n e n s a n c h e á s u i m a g i n a c i ó n a g r a d a b l e y f e c u n -
d a ? P o r o t r a p a r t e , el p e z á q u i e n n o s e m p e ñ a m o s en 
c o n t i n u a r l l a m a n d o l i r a , s e p r e s e n t a r e v e s t i d o d e m a -
n e e s b a s t a n t e h e r m o s o s p a r a m e r e c e r el h a b e r sido 
c o n s a g r a d o , s e « u n s u n o m b r e m i t o l ó g i c o , p o r dec i r lo 
a s i , al p a d r e d e l a l u z , a! r u b i c u n d o A p o l o d e q u i e n 
l a lira es a t r i b u t o p r i n c i p a l . 

E f e c t i v a m e n t e , u n rojo b a s t a n t e v i v o d o m i n a en 
t o d o el c u e r p o d e la t r ig la q u e v a m o s á d e s c r i b i r d i -
v e r s i f i c á n d o s e e n la p a r t e i n f e r i o r , e n l a q u e se m e z -
c l a c o n t intas b l a n c a s ó p l a t e a d a s ; la e s p e c i e d e d o r a -
d o q u e d i s t i n g u e los radios q u e s o s t i e n e la m e m b r a -
n a . d e as a l e t a s , d a un n u e v o e s p l e n d o r al m a t i z d o -

r e a l z a d o a d e m a s p o r c i e r t a s g r a d u a c i o n e s 
v e r a e s o n e g r a s e s p a r c i d a s en e s a s m i s m a s a l e t a s ; de 
m o d o q u e l o s c o l o r e s m a s b r i l l a n t e s , a q u e l l o s c o n q u e 
a d o r n o l a p o e s í a a l e s p l é n d i d o c a r r o d e l d i o s d e las 

< ? r ¿ 7 , i " ' b r i l l a n f e l P e z > á ( J u ' e ü ' a i n g e n i o -
s a b r e c u i c o n d e c o r o c o n e l n o m b r e del i n s t r u m e n t o tan 
q u e r i d o d e a q u e l n ú m e n . 
i m ? e 0 K - , a m i n a s ' l u e s o s a s , t r i a n g u l a r e s y d e n t e l l a d a s , 
ó m a s b ien r e c o r t a d a s de m o d o q°ue p r e s e n t a n u n a s e -
m e j a n z a v a g a c o n l a s c u e r d a s e s t e n d i d a s s o b r e u n a l i-

T J L V ' s ü e ( í a i 1 ' s c a v a n z a n en la e s l r e m i d a d del 
n o c i c o d e e s t a t r i g l a . 

c a b e z a ' p r o p i a m e n t e d i c h a , e s a d e m a s r e d o n -
d e a d a , y esta c o m o e m b u t i d a en u n a c u b i e r t a l a m i n o -
sa q u e t e r m i u a p o s t e r i o r m e n t e p o r c u a t r o ó s e i s a g u i - -

j o n e s l a r g o s , p u n t i a g u d o s > m u y f u e r t e s , y q u e p r e -
s e n t a otros t a n t o s p i n c h o s e n c i m a d e los ojo"s, lo m i s -
m o q u e en la p i e z a a n t e r i o r d e c a d a o p é r c u l o , p r e -
s e n t a n d o casi t o d a su s u p e r f i c i e a g r a d a b l e m e n t e r a -
y a d a ó c i n c e l a d a . 

L a s dos m a n d í b u l a s , c u y a i n f e r i o r es la m a s c o r -
ta, y la p a r l e d e l a n t e r a del p a l a d a r , e s t á n e r i z a d a s d e 
d i e n t e c i l l o s ; el c u e r p o y la c o l a c u b i e r t o s d e p e q u e -
ñ a s e s c a m a s , y a g u i j o n e s c o r t o s , e n c o r v a d o s h á c i a 
a t r á s , g u a r n e c e n l o s dos l a d o s d e la loseta l o n g i t u d i -
n a l , en la q u e p u e d e el a n i m a l e n c a j o n a r sus" a l e t a s 
d o r s a l e s (1). 

E s t e p e z h a b i t a en el O c é a n o a t l á n t i c o y en el M e -
d i t e r r á n e o . L l e g a a l g u n a v e z á la l o n g i t u d ' d e s e i s ó 
s i e t e d e c í m e t r o s . S u c a r n e e s d e m a s i a d o d u r a y p o c o 
s u c u l e n t a p a r a q u e m e r e z c a s e r a p r e c i a d a . N o o b s -
t a n t e eso , se le p e s c a a l g u n a v e z ; en es te c a s o , al s e r 
c o g i d o , p r o d u c e , p o r u n m e c a n i s m o s e m e j a n t e al q u e 
h e m o s o b s e r v a d o y a e n a l g u n o s p e c e s , u n a e s p e c i e d e 
r u m o r q u e h a s i d o c o m p a r a d o al s i l b i d o p r o p i a m e n -
te d i c h o , por c u y a r a z ó n , en a l g u n o s p a i s e s , y p a r t i -
c u l a r m e n t e en I n g l a t e r r a , s e le d a el n o m b r e d e pez 
iilbador (the p i p e r , t h e f ish piper) (2). 

(1) En la membrana de las branquias siete radios, en la 
primera dorsal nueve, en la segunda diez y seis, encada pec-
toral doce, en cada torácica seis, en la del ano diez y seis, y 
en la de la cola diez y nueve. 

(2) La vejiga natatoria es larga y sencilla. 



L A T R I G L A C A R O L Í N E N S E (1) . 

T R I G L A C A R O L I N A . L L N N . , G M E L . , L A C E P . ( 2 ) . 

L A T R I G L A M O T E A D A Ó P U N T U A D A (3). 

TRIOLA P U N C T A T A . B L O C H . , L A C E P . ( 4 ) . 

Y 

L A T R I G L A L A S T O Y I Z A (o). 

T R I G L A ADRIATICA. L L N N . , G M E L . ; TII IGLA L A S T O V I Z A . L À -

C E P . ; T R I G L A L I N E A T A . L L I S N . , G M E L . , C Ü V . ( 6 ) . 

E s t a s t r e s t r i g l a s t i e n e n l a s a l e t a s p e c t o r a l e s b a s -

(4) Thesmalkr flyn fish, en algunas comarcas inglesas. 
—Trygle caroline, Bonnaterre , pl. de la Ene . m e t . — T r i -
gle carolin ó caroline, Bloch, pi . 352. 

(2) Es tas dos especies no difieren ent re sí, ni Mr. Cuvier 
las considera como triglas, y refiere ambas á su prionoto m o -
teado, prionqtus punclatus. Véase anter iormente , donde se 
t ra ta de los prionotos. 

(3) Rubio volador, en español .—Lyra alata , P lumier , 
p in tu ra s sobro vitela del Museo de Hisl. Na t . 

(4) Estas dos especies no difieren en t r e sí, ni Mr. Cuvier 
las considera como triglas, y refiere ambas á su prionoto m o -
teado, prionotus punctatus. Véase anter iormente , donde se 
t ra ta de los prionotos. 

(51 Brunn. Pise. Massil., p. 9 9 . — T r i g l a lastoviza. Bon-
nater re , pl. de la Ene . met .—Bri t . Zool. 5, p . 236 , n ú m e -
ro 5 .—Rai , Pise . , p . 165, f 11 .—Imbriago, Bloch, pl. 354 . 
—Autre espcce de surmulct-imbriaco, Rondelet . pa r t . 1 . 
1 . 1 0 , c . 4 . 

(6) Mr. Cuvier admite esta especie en el género tr igle, 
bajo el nombre de rouget , camard , trigla lineata. D. 

DE LA TRIGLA CAROLINENSE, ETC. 2 7 3 

t a n t e a n c h a s y l a r g a s p a r a e l e v a r s e s o b r e la s u p e r f i -
c i e d e las a g u a s , p o r c u y a r a z ó n los i n s c r i b i m o s ' e n -
tre los v e r d a d e r o s v o l a d o r e s . E x a m i n é m o s l o s r á b i d a -
m e n t e . 1 

. E , n (as t r e s e s p e c i e s , la c a b e z a s e p r e s e n t a c o m o 
c i n c e l a d a , y s e m b r a d a d e figuras en r e l i e v e e s t r e -
l l a d a s o con r a d i o s . L a c u b i e r t a l a m i n o s a q u e e n -
v u e l v e la c a b e z a d e la t r ig la C a r o l i n a , o f r e c e d o s p e -
q u e ñ o s p i n c h o s d e n t e l l a d o s e n c i m a d e c a d a o jo d o s 
m a s g r a n d e s en l a n u c a , tres ó c u a t r o e n cada o p é r -
cu o y u n o en c a d a h u e s o c l a v i c u l a r . L a s e s c a m a s 
del d o r s o son p e q u e ñ a s y d e n t e l l a d a s ; l a l ínea l a t e -
ral es l isa y r e c t a , y el s u r c o l o n g i t u d i n a l , en el q u e 
p u e d e el pez c o l o c a r s u s a l e t a s d o r s a l e s , e s t á g u a r n e -
c i d o d e a g u i j o n e s c u r v o s en a m b o s l a d o s 

. Una m a n c h a n e g r u z c a q u e o c u p a l a m i t a d s u p e -
rior del ojo d a a e s t e ó r g a n o un - i n g u l a r a s p e c t o . O t r a 
m a n c h a del m i s m o c o l o r , se d e j a v e r p o r lo al to d e la 
p r i m e r a a l e t a d o r s a l . E l c u e r p o y | a c o l a son a m a r i -
l l e n t o s , c o n m o ti tas d e co lor d e v i o l e t a , del c u a l s o n 
t a m b i é n las a l e t a s pectora les c o n c u a t r o f a j a s t r a s v e r -
s a l e s p a r d a s y a r q u e a d a s ( i ) . 

E n c u é n t r a s e á esta t r i g l a , c u y a c a r n e e s d u r a v 
m a g r a y la l o n g i t u d d e uno ó d o s d e c í m e t r o s , en l a s 
i n m e d i a c i o n e s d e la C a r o l i n a y d e l a s A n t i l l a s E n 
esos m i s m o s m a r e s h a b i t a la tr ig la m o t e a d a , c u y o s 
c o l o r e s son m a s v i v o s , v a r i a d o s v a l e g r e s . T r a t a r e m o s 
d e d e s c r i b i r l o s s e g ú n u n o d e íos d i s e ñ o s c o l o r i d o s 
q u e forman p a r t e d e l o s del m u s e o d e H i s t o r i a N a t u -
ra l , y c u y o o r i g i n a l es d e b i d o á P l u m i e r . L a p a r t e s u -
p e r i o r del a n i m a l es d e u n rojo c l a r o , y l a i n f e r i o r d e 

(•I) En la membrana branquial de la Carolina seis radios 
en la primera aleta del dorso nueve, en la segunda doce en ca-
da pectoral t rece , en cada torácica seis, en la del ano once y 
en la de la cola quince. ' ¡ 
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u n h e r m o s o a m a r i l l o . L o s l a d o s y el d o r s o e s t á n s a l -
p i c a d o s d e m o l a s r e d o n d a s , p e q u e ñ a s , d e r o j o o s c u r o . 
O t r a s s e m e j a n t e s , p e r o d e c o l o r d e l i l a , a p a r e c e n en 
l a s a l e t a s d e l d o r s o v d e l a u>, e n la d e la c o l a , q u e es 
a z u l s u l i a s e v a m a r i l l o e n la e s t r e m i d u d , y en las a las 
q u e g u a r d a n l a s m i s m a s c o m b i n a c i o n e s d e c o l o r . 

L a c a b e z a d e e s t a i r i g l a e s m a s p r o l o n g a d a q u e la 
d e la a n t e r i o r ( I ) . 

E n c u a n t o á la t r i g l a l a s t o v i z a e s r o j a p o r e n c i m a , 
v b l a n q u i z c a p o r d e b a j o , c o n m a n c h a s y f a j a s d e c o -
í o r d e s a n g r e ó n e g r u z c a s e n e l d o r s o . 

L a s a l a s p r e s e n t a n a l g u n a v e z p o r e n c i m a m a n -
c h a s p a r d a s y p o r d e b a j o u n a f e s t o n a d a , y p u n t o s 
a z u ' e s s o b r e u n f o n d o n e g r o . L a s t o r a c i c a s y l a a n a l 
s o n b l a n c a s , y a l g u n a v e z n e g r a s e n s u e s t r e m i d a d s u -
p e r i o r . 

P o r l o d e m á s , la l i n e a l a t e r a l d e e s t e p e z e s t á e r i -
z a d a d e p i n c h o s d e d o s p u n t a s ; la m a n d í b u l a s u p e r i o r 
e s c a s i t a n s a l i e n t e c o m o la i n f e r i o r : e n c u n a de los 
o j o s s e p r e s e n t a n p e q u e ñ a s e s p i n a s ; e n la n u c a s e v e a 
d o s a g u i j o n e s d e n t e l l a d o s ; e n c a d a o p é r e n l o o t r o s dos 
i g u a l e s ; el h u e s o c l a v i c u l a r e s t e n d i d o , p o r d e c i r l o as i , 
e n u n a e s p i n a i g u a l m e n t e d e n t e l l a d a , y a d e m a s l a r g a 
a g u d a e n su e s f e n s i o n y a n c h a e n la b a s e ; la f ó s e l a , 
florsal b o r d e a d a a c a d a l a d o p o r Ires ó c u a t r o p i n -
c h o s . •• 

E s t e h e r m o s o p e z U e g a á a d q u i r i r u n a l o n g i t u d de 
m e d i o m e t r o y h a b i t a e n el M e d i t e r r á n e o y e n el O c é a • 
n o a t l á n t i c o (2). 

(1 ) E n c a d a a le ta pec to ra l d e la m o t e a d a , t r e c e radios, 
en cada to rác ica se i s , en la d e la cola d o c e . 

(2) Diez radios aguijonados en la primera aleta dorsal de 
í a trisl i lastoviza, d iez y siete radios en la segunda, diez en 
t f l d a ' u n a d e las pectorales, un aguijón y cinco radios articu• 
lados en c a d a t o r á c i c a , d iez y seis radios en la del ano, v 
trece en la de la cola. 

L A T R I G L A G O L O N D R I N A ( I ) . 

T R I G L A niRUNDO. L l N N . , G J I E L . , B L O C U . , L A C E P . . 
CÜV. (2 ) . 

L a p a r l e s u p e r i o r d e e s t e p e z e s d e u n c o l o r v i ó -
l e l a m e z c l a d o con p a r d o y la i n f e r i o r de. u n b l a n c o 
m a s o m e n o s p u r o y p l a t e a d o . V i v e eu el M e d i t e r r á -
n e o v e n las a g u a s d e l O c é a n o . L l e - a á s e r b a s t a n t e 
g r a n d e , p u e s s u l o n g i t u d e s r e d e á v e c e s l a s d o s t e r c e -
r a s p a r l e s de u n m e t r o . N a d a c o n b a s t a n t e r a p i d e z 

J ¿ ! , Cavol%P°,line> á«llinolte, Uncí le, perlón, qrondiu 
e n F r a n c i a — Tu,ie,ja, e n M a l t a . - C o r s a n o y corsuvo, e n a 

n a . E En l n S L . i e r r a . - í ú m r - l i a h n , en A l e m a m a . - W - F F A -
nc O knurr-bnnc, e n D i n a m a r c a . - M o l o u s k a r r i o t K u o r r -
soehane socUk, en S u e c u . - T Y I G / E l.irondellc de wer 
D a u b e n l o n L N C m e t . _ R Uonnaterre , pl . de la E n e m e -
t ed , c a . - M u s . AD F r id . 2 . p 9 3 - M u í ! P r o d r . , Zoo DA-

P - N U M . 4 0 0 . _ F a u n . Suee ic . 3 1 0 . — I t . W g o i h . 
p . I í b — « T r i g l a c a p i t c a c u l e a l o a p e n d i c i b u s u t r i n q u e t r i bus ) 
e t c . » A r l e d i . g e n . 4 4 , s y n . 73 Kopae, A I .hen . I. \ , f 0 L 

Í° {{?rñ x Vínd0¡'li0^ Aldrov- 2' C - 3 ' P - no.-riirun-DO W, l l u ,h b y P. E 8 3 1 { ¡ P 8 8 . Í C , ™ , P ™" 
1 . 3 2 . C . I I , Salyian, fol. 194, 193 -Perlón, Bloeh n 60 
-Conjshonrentriccius, Kle in , Miss . pise . 3 . p 4 5 , 
ro 3 — C u r u x , G e s n e r , A q u a t . , p . £99 Tl i ierb N 21 

« S : T I : fct f * T \ L c " r b a m * r • ^ 
(2) Es t a especie d e t r igla e s t á descr i ta por Mr C u v i e r 

ba jo e l n o m b r e d e pe r lón ó r o u g e t g r o u d i u . D. 



u s a n d o d e s u s p e c t o r a l e s c o m o d e p o d e r o s o s r e m o s . Y 
c o m o h a b i t a e n l o s f o n d o s d e a l t a m a r , s u e l e n c o g e r -
l o á s e d a l . A p e s a r de s e r d u r a su c a r n e e s b a s t a n t e 
a p r e c i a d a e n a l g u n a s r e g i o n e s del N o r t e ; y p a r t i c u -
l a r m e n t e e n D i n a m a r c a , d o n d e a c o s t u m b r a n s a l a r l o 
y s e c a r l o al a i r e p a r a el c o n s u m o d e l a s e m b a r c a -
c i o n e s (1). , , . , , 

El r u m o r q u e p r o d u c e al s e r t o c a d o l e s p a r e c i ó a 

l o s a n t i g u o s n a t u r a l i s t a s g r i e g o s y r o m a n o s a l g o s e -
m e j a n t e a l g r a z n i d o d e c u e r v o , y p o r lo tanto l e l l a -
m a r o n cucivo de mar. 

L A T R I O L A P I N O . 

TRIGLA CUCCLUS. LlÑN. G M K L / , TRIGLA PINNI. R L . . 
L A C E P [ I ) . 

L a s l á m i n a s ú h o j a s d e l g a d a s , e s t r e c h a s y s e m e -
j a n t e s á l a s del p i c o q u e g u a r n e c e n a m b o s l a d o s d e la 
l í n e a l a t e r a l d e e s t a t i i g l a s u g i r i e r o n á B l c c h l a i d e a 
d e su n o m b r e e s p e c í f i c o , c u a n d o la d i ó á c o n o c e r . E l 
h o c i c o d e e s t e p e z e s un p o c o e s c o t a d o y t e r m i n a e n 
v a r i o s a g u i j o n e s , c u y o n ú m e r o , por lo r e g u l a r , e s de 
s e i s ú o c h o . S u s m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e d i e n -
t e c i l l o s . N ó t a s e e n el p a l a d a r u n h u e s o t r a s v e r s a l á s -

(4) En la m e m b r a n a d e los b ranqu ia s siete, radios, en la 
p r i m e r a aleta del dorso ocho, en la s egunda quince , en cada 
pec to ra l doce, en cada torácica seis, en la del ano ca torce , 
y e n la de l a cola diez y n u e v e . 

(•2) Ha sido descr i to por Mr. Cuvier , quien le admite e n -
t r e sus t r iglas b a j o los n o m b r e s de g ruñ idora roja ó de r o -
j i t o común de Pa r í s . D , 
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p e r o , v c u a t r o t a m b i é n á s p e r o s y o v a l a d o s c e r c a d e l 
g a r g u e r o . E n c i m a d e c a d a ojo y e n la p i e z a a n t e r i o r 
d e c a d a o p é r c u l o se v é u n a g u i j ó n , otros d o s e n la p i e -
z a p o s t e r i o r , y a d e m a s un. a g u i j ó n c a s i t r i a n g u l a r y 
d e n t e l l a d o e n c a d a h u e s o c a v i c u l a r . L a ¡oseta l o n g i -
t u d i n a l d e l dorso e s t á g u a r n e c i d a d e e s p i n a s i n c l i n a -
d a s h a c i a la c o l a ( I ) . L a s e s c a m a s s o n m u y p e q u e ñ a s , 
y e n toda la s u p e r f i c i e d e l a n i m a l se r e f l e j a un r o j o 
a l g o o s c u r o , m e n o s por d e b a j o d e l c u e r p o y d e la c o l a 
q u e e s a m a r i l l e n t o , y e n las a l e t a s d e l d o r s o , del p e -
c h o , d e la c o l a y d e l a n o , q u e s o n de un v e r d e a z u -
l a d o . 

E L G R U Ñ I D O R O T R I G L A G R U Ñ I D O R A (2) . 

TRIGi.A GURNARDÜS. LliN'N., G M E L . , B L - , CUY. ( 3 ) . 

Y 

L A T R I G L A P A G E L (A). 

TRIGLA CUCULUSi, B L . , G u v . . ; TRIGLA GRUNNIÉNS. L l -

CF.P. (5) . 

P r e s e n t a la p r i m e r a d e e s t a s d o s t r i g l a s u n a f a -

(4) En la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s siete radios , e n l a 
pr imera a le ta dorsal nueve , en la s e g u n d a diez y nueve , eu 

(2) Bellicunt, gournenu, en m u c h a s c o m a r c a s do F r a n -
c i a . — S c h m i e s k n e c h t , en el Hols te in . r -Sce-hahu ó kurre, ó 
kurre-fisch, en Héi l igeland.—Knorhaan, en H o l a n d a . — T i -

(3) Es t a t r ig la e s t á des ignada por Mr . Cuvier con l o s 

( 4 ) Horrude, rouget groudin, perlón, galline, róndela, 
en muchos d e p a r t a m e n t o s Hunchem, en el Nor t e d e l a 
F r a n c i a . — S e h e h a u e n , en m u c h a s comarcas del Nor t e de 1% 

(5) Es te pez, a lgunas veces l lamado ro j i to , es nombrada 
g r u ñ i d o r a ro j a , por M r . Cuvie r . D . 



c u i t a d s e m e j a n t e á l a q u e h e m o s o b s e r v a d o en la l i ra . 
E s t o e s , p u e d e t a m b i é n p r o d u c i r una e s p e c i e d e m u r -
m u l l o m u y n o t a b l e por m e d i ó del r o c e d e s u s o p é r c u -
l o s , q u e los g a s e s del inter ior d e su c u e r p o h a c e n , p o r 
d e c i r l o a s i , v i b r a r e s c a p á n d o s e c o n v i o l e n c i a c u a n d o el 

cada a le ta pectoral diez, en cada torácica seis , en la del ano 
diez y seis ,y en la de la cola diez y ocho. 

giega,enMalta.—Kirlanidsi.—Baluck.cn Tu rqu ía . — T r i g l e , 
groulin, Dauben ton , Ene . m o l b . — T r i l l e g rondeus , Bonna-
t e r r e , pl. de la Ene . met .—«Tr ig la varia, ros t ro d iacantho , 
aculé is geminis ad u t ru raquem oculum,» A r t e d i , g e n . 46, 
s y n . 7 4 . — G r o n o v . Mus 1, p . 44 , uúm. 401 ; Zooph. , p. 8 í , 
n ú m . 2 8 3 . — B r u n o . Piscis . Massil . , p. 74 , n ú m . 0 0 . — G u r -
neau Bloch, pl . 38 .—Char l e t . Onom. , p . 139.—«Coryt ion 
graci l is gr iseus , etc.» Klein, Miss. pise . 4 , p . 40, n ú m . 5, 
t a b . 4 4, fig, 3 . — C o c a f x a U e r , Belon, Aqua t . , p . 204 —Grey 
g u r n a r d , Bri t . Zool. 3, p . 231, n . I . — W i l l u g h b y , Ich th . , pá-
g ina '¿79, t a b . S . ->, fig. 1.—Rai, P i se . , p . 86 . 

n o m b r e s de groudin propiamente d icho, go rnaud ó gurnard 
que significa g ruñ idora , g rey g u r n a r d de los ingleses. D. 

E u r o p a . — T h e red gurnard, ret chet, en Ing la te r ra .— Coe-
chou, en los a l rededores d é Ñapóles .—Cabriggia. en la Ligu-
r i a . — O r g a n t , en varias costas del Adr iá t i co .—Trig le per-
lón, Dauben ton , Ene . m e t . — i d . Bonnate r re , pl de la Euc. 
m e t . — M u s . Adolph. F r i d . 2, p . 93.—-cTrigle tota rubens , 
r o s t r o p a r u m bicorni , ope rcu l i sb r anch i a rum, s t r i a t i s .»Ar te -
d¡, gen . 45, s y n . "4 .—Rouget , v rouget grondin, Bloch, 

pl . 59 óxóxxv/;, Ar is t . , 1. 4, c. 9, y 1 8, e . 43.—¿Elian, 
1 . 4 0 , c . 4 1 . — O p p i a n . l . 4, p . 5 . — A t h e n . , 1 . 7 , p . 3 0 S . — C u -
c u / u s , Gaz . Ar i s t .—3 I o r i u d e ó rouget, R o n d e l e t , p a r t . 4, 
1. 10, c . 2 . — G e s n e r , p . 30b y 300, y (germ.) fol 47, b .— 
Ald rovand . , 1. 2, c. 4, p . 4 3 9 . — J o n s t h o n Pise , p . 64, tab . 
•17, fig. 4 1 . — W i l l u g h b y , p . 281 .—Rai , p . 89 .—«Cuculus 
minor .» Belon, Aquát.," p . 4 04 .—«Cucu lus ¡yre species.» 
Schonev , p . 32 .—Lyra cha r l e t . , p . 239 .—«Cory t ion capita 
eonico, e t c .» Klein, Miss. pise . 4, p . 6, n ú m . 46 , t ab . 4, fi-
g u r a 4 . — R e d guznard, Rr i t . Zool. 3, p . 233 , n ú m . 2 . 

a n i m a l c o m p r i m e s u s ó r g a n o s i n t e r n o s , y h e a q u i d e 
d o n d e p r o v i e n e el u o m b r e d e gruñidora c o n q u e s e l a 
d e s i g n a . T i e n e a d e m a s m u c h o s p u n t o s d e c o n t a c t o 
c o n la l i r a , y t a m b i é n s e p a r e c e á la t r i g l a p a j e l , q u e 
e s t á i g u a l m e n t e d o t a d a para p r o d u c i r u n s o n i d o i d é n -
t i c o . P e r o a d e m a s d e las d i f e r e n c i a s i u d i c a d a s en e l 
c u a d r o g e n e r a l d e las t r i g l a s , y q u e s e p a r a n á e s -
t a s dos ú l t i m a s , l a p a j e l t i e n e la c a b e z a y la a b e r -
tura d e la b o c a mas p e q u e ñ a q u e l a g r u ñ i d o r a , y é s t a 
a d q u i e r e la l o n g i t u d d e u n m e t r o (1), m i e n t r a s q u e 
a q u e l l a n u n c a pasa p o r la g e n e r a l d e t r e s ó c u a t r o 
d e c í m e t r o s (2). L a s e s c a m a s d e la g r u ñ i d o r a s o n 
b l a n c a s ó g r i s e s y e s t á n f e s t o n a d a ; d e n e g r o ; e n s u 
d o r s o se n o t a n c o n f r e c u e n c i a m a n c h a s ro jas y n e g r a s , 
l a s a l e t a s del p e c h o y d e la c o l a s o n n e g r u z c a s , l a s d e l 
a n o y d o r s o d e u n g r i s r o j i z o , la p r i m e r a d o r s a l s e 
v é s a l p i c a d a d e m a n c h a s b l a n c a s , las l a m i n a s g r u e s a s 
y a n c h a s q u e c u b r e n á la l í n e a la tera l son n e g r a s y 
s u s b o r d e s b l a n c o s . L a p a j e l las t i e n e al r e v é s , e s t o 
e s , b l a n c a s c o n los b o r d e s n e g r o s ; la p a r t e s u p e r i o r 
del c u e r p o y l a c o l a d e c o l o r r o j o y m o t e a d a d e b l a n -
c o , la infer ior p l a t e a d a , ¡as a l e l a s c a u d a l e s y p e c t o r a -
l e s r o j i z a s , la d e l a n o b l a n c a , y las d o s d o r s a l e s 
b l a n c a s , m o t e a d a s d e c o l o r d e n a r a n j a . 

L a s t o r á c i c a s son b l a n c a s en e s t a s dos e s p e c i e s , y 
su c a r n e d e s a b o r a g r a d a b l e ; y la del p a j e l e s q u i s i t a 
a l g u n a s v e c e s . A m b a s h a b i t a n en el M e d i t e r r á n e o , 
t a m b i é n s e l a s v é e n el O c é a n o a t l á n t i c o , p a r t i c u l a r — 

(1) En la pr imera aleta dorsal de la gruñidora s ie te r a -
dios, en la segunda diez y nueve , en cada una de las p e c t o -
rales diez, en^cad i torácica seis , en la del ano diez V s ie te , y 
en la de la cola nueve . 

(üj En la primera aleta dorsal d e la trigla pajel diez r a -
dios, en la segunda diez y ocho, en cada una de las pec to ra -
les diez, en cada torácica seis , en la del ano doce , y en la de 
la cola qu ince . 
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m e n t e c e r c a d e I n g l a t e r r a , y á p r i n c i p i o s ó fines de 
l a p r i m a v e r a , es c u a n d o las dos s e a p r o x i m a n , ó po 
m e j o r d e c i r s e a g o l p a n l u c i a las r i b e r a s p a r a d e p o s i -
t a r s u s h u e v o s o fecundarlos con el l icor q u e la l e c h c -
c i i l a c o n t i e n e (I). 1 b 

L i T R I G L A M I L A N O (2). 

T R I G L A MIL VUS. L A C E P . ( 3 ) . 

L a s m a s d e las t r i g l , s h a n r e c i b i d o n o m b r e s de 

« e i c 0 Y o P 0 ; e f n " ' i , ! 0 , - dolondrina, cuclillo, mila-
no, e tc . Y e r a e u e f e c t o , b a s t a n t e n a t u r a l d a r á l o s pe-

gla g ru r ? i d o ° ; r r V a n d 0 S a ? u i j 0 n e s c e r c a d e c a d a ° J ° de la t r i -

(2) Bdugo rs d e c i r , el incoile, qalline, e n m l í c h o s d e n a r -

w ? . u p s . b i c l i a s . — T r i g a lucerna, Linneo, ed de Gmelin 

marin. Rondele t , p a r t . . . ]. 40 c ? 7 - A l d r o v ' 9 e t 

na 281 - R a i n ~ ¿ n f n a ? e « f>rum, Willuhgby, pág'i-
r L n « P ' ^—^.ulus, Salv an , fol. l o o m - . 

l-!J Mi . de Lacepede tiene á este pez, cuvo sinónimo e« 
n-my i n c e r t o , por la trigla lucerna d e \ i n n e o ; pero ]5 c u ! 

t t v c S ^ r e s t a f l t i m a RS d e especie ficti-
î H M f t lucerna de Bmuwich ; mor rada , y o r ç a -
vo, de Mr. Guvier, trigla milvus, v i . / u c , r « a de Ris^o está 

ï t f S S Î l T f " " r l a , e r a > A b i e r t a de escamas m í 
l o n t í l m a t r à i è C . ^ ^ ^ 
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e e s a l a d o s q u e s e e l e v a n en la a t m ó s f e r a , d e n o m i n a -
c i o n e s q u e r e c u e r d a n las a n a l o g í a s d e f a c u l t a d e s y 
c o s t u m b r e s que. t i e n e n d e c o m ú n c o u l o s h a b i t a n t e s 
d e los a i r e s . A s i q u e e s t o s n o m b r e s e s p e c í f i c o s , p u e s -
t o s en su o r i g e n p o r m e r o s o b s e r v a d o r e s , h a n s ido g e -
n e r a l m e n t e a d o p t a d o s p o r l o s n a t u r a l i s t a s , a u n d e los 
t i e m p o s m a s r e m o t o s , y e s t a es la razón por q u e n o -
s o t r o s h e m o s c r e í d o d e b e r c o n s e r v a r d o s d e e l los . L a 
t r i g l a m i l a n o , h a s i d o t a m b i é n l l a m a d a por a l g u n o s 
f a m o s o s n a t u r a l i s t a s linterna ó fanal por la p r o p i e d a d 
d e b r i l l a r e n t r e las t i n i e b l a s , lo c u a l es p r o p i o n o t a n 
solo d é l o s p e c e s m u e r t o s q u e p r i n c i p i a n á d e s c o m p o -
n e r s e si n o t a m b i é n d e un g r a n n ú m e r o d e ó s e o s y 
c a r t i l a g i n o s o s a u u e s t a n d o v i v o s (•!). 

C o n e s p e c i a l i d a d la c a b e z a d e la t r i g l a q u e d e s -
c r i b i m o s v p a r t i c u l a r m e n t e , el interior d e su b o c a y 
p a l a d a r , b r i l l a n entre la o b s c u r i d a d con a q u e l e s -
p l e n d o r a p a c i b l e y t r a n q u i l o q u e d e s p i d e n en l a s 
d e l i c i o s a s n o c h e s ' d e l v e r a n o d e los c l i m a s m e r i -
d i o n a l e s t a n t a s s u s t a n c i a s f o s f ó r i c a s , tanto v i v a s 
c o m o i n a n i m a d a s . C u a n d o en u n t i e m p o s e r e n o , á 
p o c o d e p u e s t o el sol a l g u n o s c e n t e n a r e s d e t r i g l a s 
d e e s t a e s p e c i e , e s p u e s t a s a l m i s m o p e l i g r o , a f e c -
t a d a s p o r el m i e d o , s a l i e n d o f u e r a del m a r por l a c o -
m ú n n e c e s i d a d d e s u s t r a e r s e al p e l i g r o , s e l a n z a n 
p o r l a s c a p a s b a j a s d e la a t m ó s f e r a y s e m a n t i e n e n 
d u r a n t e a l g u n o s ins tantes a g i t a n d o s u s a l a s m e m b r a -
n o s a s , c o r t a s á la v e r d a d , p e r o m o v i d a s p o r m ú s c u l o s 
v i g o r o s o s , e s u n e s p e c t á c u l o i n t e r e s a n t e el q u e o f r e -
c e n t a n t a s l u c e s t r a n q u i l a s q u e r e m o n t á n d o s e a c e l e -
r a d a m e n t e s o b r e l a s o n d a s , a v a n z a n d o v v o l v i e n d o á 
d e s a p a r e c e r en e l l a s , trazan en la a t m ó s f e r a l i n e a s l u -
m i n o s a s q u e se d i l a t a n , s e s e p a r a n y r e u n e n f o r m a n d o 
u n a i l u m i n a c i o n a é r e a , m ó v i l y c o n t i n u a m e n t e v a r i a d a 

( í ) Véase el discurso sobre la naturaleza de los peces. 
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a d e m a s d e la u n i f o r m e q u e p r e s e n t a la f o s f ó r i c a su 
p e r h c i e d e l m a r . P o r lo d e m á s , e s t a s t r i g l a s n a d a n ó 
v u e l a n en b a n d a d a s p r e s e n t a n d o d u r a n t e el día un 
g o l p e d e v í s t a m e n o s s i n g u l a r , pero a g r a d a b l e no o b s -
t a n t e p o r la d i s p o s i c i ó n y a r m o n í a d e s ú s c o l o r e s . Por 
l o g e n e r a l e n s u p a r t e s u p e r i o r d o m i n a el r o j o , v en 
s u s g r a n d e s a l e t a s p e c t o r a l e s se v e u a l g u n a s veces 
h e r m o s a s m a n c h a s a z u l e s ó a m a r i l l a s . S u l í n e a l a t e -
ra l esta g u a r n e c i d a d e a g u i j o n e s y d i v i d i d a en dos 
h a c i a la c o l a . E n c u é n t r a s e á estos" p e c e s e n el O c é a -
n o a t l a n i i c o y e n e l M e d i t e r r á n e o . S u c a r n e cas i siem-
p r e es d u r a v s e c a (I) y p o d r í a s e r q u e e s t o s fuesen 
u n a v a r i e d a d d e l a t r i g l a g o l o n d r i n a . 

L A T R I G L A P E Q U E Ñ A (2). 

T R I G L A M I N U T A . L L N N . , G M E L . , L A C E P . (. '{). 

_ E l n o m b r e d e e s t a t r i g l a d a u n a ¡ d e a d e s u t a m a -
n o ; e f e c t i v a m e n t e , p o r lo g e n e r a l s o l o t i e n e la l o n g i -
t u d d e u n d e d o L a s d o s p r o m i n e n c i a s l o n g i t u d i n a l e s 
q u e f o r m a n l a f o s e t a d e s t i n a d a p a r a r e c i b i r á l as a l e -

l í ) En la p r imera aleta del dorso diez radios , en la s e -
gunda diez y s ie te , en cada pectoral diez, en cada una da 
las torácicas seis , y en la del ano qu ince . 

(2 La petite trigle. Bonna te r re , pl . de la Ene . me t . 
(3) La trvjla minuta de Linneo, anunc iada como a s i á -

t i ca , parece ser una ve rdadera tr igla; mas lo que dice Linneo 
d e s ú s ca rac t e re s conviene á t a n t a s especies , y los radios de 

a l e t d s h , a n s , l d o descr i tos de un modo tan dis t into al que 
aparece en los d e m á s ; que Mr. Cuvier , autor de esta observa-
cion no pudo creerla bien de te rminada , y por consiguiente 
n o la admi te en su n ú m e r o . D. 
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tas del d o r s o c u a n d o e l animal l a s i n c l i n a y r e p l i e g a , 
e s t á n c o m p u e s t a s d e p e q u e ñ a s l á m i n a s a l g o l e v a n t a -
d a s v p u n z a n t e s . El h o c i c o e s t á s e s g a d o y d e n t e l l a d o ; 
e n c i m a d e los o jos s e v e n d o s a g u i j o n e s (1); igua l n u -
m e r o d e e l l o s y d o s p ú a s m a s f u e r t e s q u e las c u a t r o 
p r i m e r a s , j u n t o a l o c c i p u c i o . La p a r t e p o s t e r i o r d e 
c a d a o p é r c u l o e s t á g u a r n e c i d a d e una e s p i n a b a s t a n -
te g r a n d e en p r o p o r c i o n del t a m a ñ o del a n i m a l . E n -
c u é n t r a l e esta t r i g l a en los m a r e s d e l a I n d i a . 

L A T R I G L A C A V 1 L O N A (2). 

TRIGLA CAVILLOIS'E. L A C E P . ; T R I G L A A S P E R A . V L Y I A N I ; 
C U V I E R ( 3 ) . 

R o n d e l e t d e s c r i b i ó e s t a t r i g l a a c o m p a ñ a n d o u n 
d i s e ñ o g r a b a d o d e e l l a . P o r no t e n e r m a s q u e d o s r a -
d i o s a r t i c u l a d o s y a i s l a d o s e n c a d a p e c t o r a l , no s o l a -
m e n t e está s e p a r a d a d e l a s e s p e c i e s q u e a c a b a m o s d e 
d e s c r i b i r , s i n o q u e d e b e p e r t e n e c e r a u n s u b g e n e r o 
p a r t i c u l a r . . . 

E l c u e r p o d e e s t e a n i m a l t iene p o r s u c o n f o r m a -
c ión una r e m o t a s e m e j a n z a c o n u n a c l a v i j a , por la r a -
z ó n d e s e r la c a b e z a m u y g r u e s a , d i s m i n u y e n d o p r o -
p o r c i o n a l m e n t e e n e l r e s t o del c u e r p o . E s t a c u b i e r t o 
d e e s c a m a s p e q u e ñ a s , p e r o d e n t e l l a d a s , á s p e r a s y 

(1) Del subgénero de las tr iglas p rop iamente d ichas . 
(2) Cinco radios agu i jonados en la pr imera aleta del d o r -

so veinte y cinco radiosen la s egunda , ocho en cada p e c t o -
ra l , seis en cada una de las torácicas , ca torce en la del ano¿ 
diez en la de la cola. 

( 3 ) Otra especie de sa lmonete l l amada camlone, mullus 

asperus, Rondelet p a r t . 4, 1 . 4 0 , c , 5 . 



d u r a s . L a l í n e a l a t e r a l e s m u y r e c i a é i n m e d i a t a al 
o o r s o . ¡Nótase le u n p i n c h o e n c i m a d e c a d a o j o y se is 
a g u i j o n e s m u y g r a n d e s y a l g o a p l a n a d o s e n l a ' p a r l e 
p o s t e r i o r d e la e s p e c i e d e c a s c o ó c u b i e r t a l a m i n o s a 
y c i n c e l a d a q u e d e f i e n d e s u c a b e z a . 

E s t a t r i g l a e s d e un h e r m o s o r o j o , a l c u a l da real-
c e el c o l o r d e s u s a l e t a s , b l a n c a s p u r e n c i m a v d e un 
v e r d e n e g r u z c o por d e b a j o (1). S u s d i m e n s i o n e s son 
p o r lo r e g u l a r , tan d i m i n u t a s c o m o l a s d é l a t r i g l i 
p e q u e ñ a . . S u h í S a d o es l a r g o , p e r o el e s t ó m a g o e s de 
c o r t a e s t e n s i o n y e l p i l o t o a p . i r e c e g u a r n e c i d o d e un 
p e q u e ñ o n u m e r o d e a p é n d i c e s . L a c a r n e e s d u r a v 
p o c o a g r a d a b l e al p a l a d a r . 1 

GENERO C E N T E S I M O ( 2 ) . 

LOS PERISTÊDIONES. 

nADIOS ARTICULADOS NO R E OXIDOS POR MEMBRANA ALGUNA 

C E R C A D E L A S A L E T A S P E C T O R A L E S ; UNA SOLA A L E T A D O R -

S A L , SIX A G U I J O * D E N T E L L A D O E N E L DORSO; UNA Ó MUCHAS 

LAMINAS H U E S O S A S E N LA P A U T E B A J A D E L C U E R P O . 

ESPECIES. CARACTERES. 

El peristedion mal a r - f T o c i o e I C U l- , rP° revestido de una 
mado ( coraza . 

w , . , , ( H o s placas ó láminas huesosas que 
h l peristedion cabrón- cubren la par te inferior del o u e r -

t e ro ( p 0 . 

(1) Siete radios agui jonados en la pr imera aleta dorsal , 
q u e es t r iangular . 

(2) Mr. Cuvier considera los mala rmados ó p e r i s t e d i o n » 
«orno fo rmando un subgénero , en su gran genero trigla. D. 

E L P E R I S T E D I O N M A L A R M A D O ( 1 ) . 

T R I G L A C A T A P H U A C T A . L L N N . , G M E L . J P E R I S T E D I O N M A L A R -

M A T . L A C . , C u v . 

C o m o la l á m i n a h u e s o s a q u e c u b r e l a p a r t e i n f e -
r i o r d e los p e r i s t e d i o n e s f o r m a e n e l l a u n a e s p e c i e 
d e peto , los s e p a r a d e l a s t r i g l a s p r o p i a m e n t e d i c h a s 
y n o s s u g i e r e e l n o m b r e g e n é r i c o q u e la h e m o s ( la-
clo (2), v a l i é n d o n o s de u n a v o z g r i e g a q u e s i g n i f i c a 
p e l o . E s t e p e l o está m u y e s t e n d i i l o e n la par le i n f e -
r i o r de l p e z , c u b r i é n d o l o de l todo , y s e r e ú n e con la 
l á m i n a q u e p r o t e g e la p a r t e s u p e r i o r ; d e m o d o q u e 

(1) Ve-ce tapone, pcsce fusca, forchato, pesce forcha, 
en I ta l ia .—Scalafeno, en la Liguria .—Gabel fisch, pauzer 
ho.lm. en Alemania Hoode duyvel visch, en Holanda.—Ro-
chet, un Ing la te r ra .—Ikán seylan niara é ¿kan paring, en 

las Indias «mentales. —OJófaeóv, en gr iego.—Bloch. pl, 
3i<) .Trigle malarmal, Daubenton, Ene. m e t .—Id. B o n -
n a t e r r e , pí. de la Ene . mtí.t:—Mus. Adoph. F r . i , p . 9 2 . — 
«Tr ig la . . . corpore octágono» Artedi , gen. 46 , s in . 7 5 . — « L i -
ra altera Uondeietii, > Áldrov., 1. 2, c . 7, p . 147.—Id. W i -
l lughby, p . 283 . - i d . Raí, p. 8 9 . — L t j r a , Salvian, fol. 192. 
b. ad iconem, et 493 .—Malarmal , Ronde le t . pa r t . i, 1. 4t», 
c . 9 — G e s n e r , p: 517, 610; y ( g e r n O fol 20 b.—Gro-
nov. Mus. 1, n ú m . 98 .—Malarmat . Duhame l . t ra i té des 
peches , pa r t . 1 , s ec t . 5, c . 5, p . 113. pl. 9, Gg. 1 y 2 . 
— I d . Valmont deBomare , Dict . de I l is t . N a t . 

(-») He{iióz/¡0iov, en griego, significa pectoral, plas-

trón. 



d u r a s . L a l í n e a l a t e r a l e s m u y rec ia é i n m e d i a t a al 
o o r s o . ¡Nótasele un p i n c h o e n c i m a d e c a d a o j o v seis 
a g u i j o n e s m u y g r a n d e s y a l g o a p l a n a d o s e n l a ' p a r t e 
p o s t e r i o r d e la e s p e c i e d e c a s c o ó c u b i e r t a l a m i n o s a 
y c i n c e l a d a q u e d e f i e n d e s u c a b e z a . 

E s t a t r i g l a e s d e un h e r m o s o r o j o , a l c u a l da real-
c e el c o l o r d e s u s a l e t a s , b l a n c a s por e n c i m a v d e un 
v e r d e n e g r u z c o por d e b a j o (1). S u s d i m e n s i o n e s son 
p o r lo r e g u l a r , tan d i m i n u t a s c o m o l a s d é l a t r i g l a 
p e q u e ñ a . . S u h í S a d o es l a r g o , p e r o el e s t ó m a g o e s de 
c o r t a e s t e n s i o n y e l p i l o r o a p a r e c e g u a r n e c i d o d e un 
p e q u e ñ o n u m e r o d e a p é n d i c e s . L a c a r n e e s d u r a v 
p o c o a g r a d a b l e al p a l a d a r . 1 

GENERO C E N T E S I M O 

LOS PERISTÊDIONES. 

J U D I O S ARTICULADOS NO R E U N I D O S POR MEMBRANA ALGUNA 
C E R C A D E L A S A L E T A S P E C T O R A L E S ; UNA SOLA A L E T A D O R -
S A L , SIN AGUIJON D E N T E L L A D O E N E L DORSO; UNA Ó MUCHAS 

LAMINAS H U E S O S A S E N LA P A U T E B A J A D E L C U E R P O . 

ESPECIES. CARACTERES. 

El peristedion mal a r - f T o c i o e I C U l- , rP° revestido de una 
mado ( coraza . 

w , . , , (f>os placas ó láminas huesosas que 
h l peristedion cabrón- cubren la par te inferior del o u e r -

t e ro ( p 0 . 

(1) Siete radios agui jonados en la pr imera aleta dorsal , 
q u e es t r iangular . 

(2) Mr. Cuvier considera los mala rmados ó p e r i s t e d i o n » 
«orno fo rmando un subgénero , en su gran genero trigla. D. 

E L P E R I S T E D I O N M A L A R M A D O ( 1 ) . 

T R I G L A C A T A P H U A C T A . L L N N . , G M E L . J P E R I S T E D I O N M A L A R -

M A T . L A C . , C u v . 

C o m o la l á m i n a h u e s o s a q u e c u b r e l a p a r t e i n f e -
r i o r d e los p e r i s t e d i o n e s f o r m a e n e l l a u n a e s p e c i e 
d e peto , los s e p a r a d e l a s t r i g l a s p r o p i a m e n t e d i c h a s 
y n o s s u g i e r e e l n o m b r e g e n é r i c o q u e la h e m o s ( la-
clo (2), v a l i é n d o n o s de u n a v o z g r i e g a q u e s i g n i f i c a 
p e l o . E s t e p e l o está m u y é s í e h d i d o e n la par le i n f e -
r i o r de l p e z , c u b r i é n d o l o de l todo , y s e r e ú n e con la 
l á m i n a q u e p r o t e g e la p a r t e s u p e r i o r ; d e m o d o q u e 

(1) Ve-ce tapone, pcsce fusca, forchato, pesce forcha, 
en I ta l ia .—Scalafeno, en la Liguria .—Gabel fisch, pauzer 
ho.lm. en Alemania Hoode duyvel visch, en Holanda.—Ro-
chet, en Ing la te r ra .—Ikán seylan niara é ¿kan paring, en 

las Indias «mentales. —OJófaeóv, en g r i ego—Bloch , pl, 
3i<) .Trigle malarmal, Daubenton, Ene. mel — Id. B o n -
n a t e r r e , pí. de la Ene . mtí.t:—Mus. Adoph. F r . 2, p. 9 2 . — 
«Tr ig la . . . corpore octágono» Artedi , gen. 46 , s in . 7 5 . — « L i -
ra altera Rondeietii , > Áldrov., 1. 2, c . 7, p . 147. — Id. W i -
l lughby, p . 283 . - i d . Rai, p. 8 9 — L y r a , Salvian, fol. 192. 
b. ad iconem, et 493 .—Malarmal , Rondele t , pa r t . i, 1. 4t», 
c . 9 — G e s n e r , p: 517, 610; y ( g e r n O fol 20 b.—Gro-
nov. Mus. 1, n ú m . 98 .—Malarmat . Duhamel , t ra i té des 
peches , pa r t . 1 , s éc t . 5, c . 5, p . 113. pl. 9, Gg. 1 y 2 . 
— I d . Vajmont deBomare , Dict . de I l is t . N a t . 

(-») He{iióz/¡0iov, en griego, significa pectoral, plas-

trón. 



HISTORIA NATURAL 

s e p » e d e d e c i r q u e e l c u e r p o y la c o l a d e e s l e h u e s o -
so , esiian en su tota l idad e n c e r r a d o s e n u n a e s p e c i e 
d e e s t u d i e c o m p o r t o d e ocho s e r i e s d e l á m i n a s ' m 

o c u a l p a r e c e o c t ó g o n a . C a d a u n a d e d i c h a s l á m i n a s 
u h o j a s e s m a s a n c h a q u e l a r g a , i r r e g u l a r m e n t e ¿ x f 
g o n a v esta r e a l z a d a c n . s u c e n t r o ! £ 
c o r v a d o h a c a a t r á s ; su t a n , a ñ o \ n e n g u a s e ' u n s e 

a p r o x i m a a la c o l a , y c u é n t a s e a l g u n a v e z e n c S ? 
n e l o n g i t u d i n a l h a s t a c u a r e n t a d e e l l a s ^ 

i , - , r ? i a ü e Z i l C ' í a e n c í ' r , a d a . c o m o la d e casi todas 
j i n g l a s , e n u n a c u b i e r t a de c u a t r o c a r a s , d u r a r 

S i i S U n a Z a d a ! , ü r a n ' s , a s l o n g i l u d i n a l S J s e m b r a d a d e p i n c h o s en su parte s u p e r i o r . E l h o c i c o 

e s a l g o . i h o i q u i l l a d o L a s m a n d í b u l a s c a r e c e n d e d i e i -

sob. b e \e, i en la m a n d í b u l a i n f e r i o r v a r i o s b a r b i l l o -
m u y c o r t o s , e s c e p t o d o s , q u e son l a r g o s y r a m i f i -

o J i l t u P T ' C U ] ° e s l á c r p u e s t 0 d e u n a s o ' a l á m i n a 
q e t e r m i n a en p u n t a . E l a n o e s t á m a s p r ó x i m o al 
f o c i c o q u e a la a l e l a c a u d a l , c u y a f i g u r a e s d e m e d i a 
í " n a ' .v J u , n l ü * ; » s a l e t a s pectorales 0 no s e S u 
m a s q u e d o s r a d i o s a r t i c u l a d o s y s u e l t o , 2o c u a l lo 

W n l ' f ? S f > m e i a n z a c o n l a c a v i i o n a ( I ) 
m u c t s t n í l l G T " a ; , t e C S d r ° j ° ' , ú i i d 0 « " » o e í d e 

n n P t l - í e z K i í a e n e l M e d i t e r r á n e o y e n el m a r 
q n e b a n a l a s M o l u c a s : n o a l c a n z a m a s l o n g i t u d q u e 

( O Siete radíos en la membrana branquial , siefo en la 
pr imera par te de la aleta del dorso. C uva m e m b r a D a e s m í 
ba ja que estos mismos radios, veinte v s r i s S la e ^ n d - f p a í -

d e l l n o ^ y tréce 'en l'a d é l a coku 

DEL PERISTEDION MALARMADO. 2 8 7 

s e i s ó s i e t e ' d e c í m e r o s . Y si s e h a d e c r e e r q u e e s l e 
e s el pez d e s c r i t o p o r P l i n i o con el n o m b r e d e carnuta, 
s e r á p r e c i s o leer tanto en es te autor c o m o en R o n d e -
l e t , q u e los c u e r n o s ó a p é n d i c e s del hoc ico d e e s t o s 
h u e s o s o s t i e n e n m e d i o p i e , (cornua smipedalia), y 
n o un p i e y m e d i o [sesguipedalio). A u n d i r e m o s q u e 
h a y e x a g e r a c i ó n le ído d e e s e m o d o , p u e s q u e c u e r n o s 
d e d o s d e c í m e t r o s d e l o n g i t u d , s u p o n d r í a n en las d i -
m e n s i o n e s del p e z , u n t a m a ñ o m u y d is tante del q u e 
t i e n e e n r e a l i d a d . 

E l p e r i s l e d i o n q u e e s t a m o s d e s c r i b i e n d o s e a l i -
m e n t a d e m o l u s c o s , d e g u s a n o s y d e p l a n t a s m a r í t i -
m a s . P e r m a n e c e g e n e r a l m e n t e en el f o n d o del m a r ; y 
a u n q u e su c a r n e e s d u r a y m a g r a , s u e l e n p r o c u r a r s u 
p e s c a en a l g u n o s p a b e s , en p a r t i c u l a r d u r a n t e la p r i -
m a v e r a , c o g i é n d o l e p o r m e d i o d e r e d e s . S u n a l a c i o n 
e s m u y r á p i d a , y c o m o s u s movimiento® son a d e m a s 
m u y i m p e t u o s o s , r o m p e c o n f r e c u e n c i a s u s a p é n -
d i c e s h u e s o s o s c o n t r a las r o c a s ú otros c u e r p o s 
d u r o s . 

S u v e j i g a n a t a t o r i a e s g r a n d e ; lo c u a l c o n t r i b u y e 
á la f a c i l i d a d con q u e , no o b s t a n t e el p e s o de su c o r a -
z a , p u e d e s o s t e n e r s e en el a g u a . E l p i loró e s l á r o d e a -
d o d e se is p e q u e ñ o s a p é n d i c e s i n t e s t i n a l e s . 

E L P E R I S T E D I O N C A B R O N T E R O (1) . 

I'ERISTEDION CHABKONTKIlO. L . A C . ; T1IIGLA I1AMATA. B L . , 
S e UN. (-2). 

E l c a b r o n t e r o , á s e m e j a n z a del m a l a r m a d o , n o 
t i e n e m a s q u e d o s r a d i o s l i b r e s v a r t i c u l a d o s c e r c a 

(1) Osbcck, F r y g m . ichtbyol . I l i span .—Tí ' k j I cchabrnu-
terv, Bonna te r re , 1. de la E n e . m e t . 

Al esplicar de nuevo Mr. Cuvier el texto de Osbecfc, 
que ha sido el pr imero en dar á conocer es le pez, d e m u e s -



d e c a d a a l e t a p e c t o r a l . T a m b i e u su hoc ico e s t á h e n -
d i d o c o m o el d e a q u e l , p e r o n o e s t á e n c e r r a d o en l a 
c o t a ó e s t u c h e o c t o g o n a l . S in e m b a r g o , la p a r t e i n f e -
r i o r d e su c u e r p o está r e s g u a r d a d a p o r dos p l a c a s 
h u e s o s a s q u e s e e s t i e n d e n d e s d e el p e c h o h a s t a el 
a n o . M a s a r r i b a d e su h o c i c o s e c u e n t a n v a r i o s a g u i -
j o n e s c o r v o s ó d e r e c h o s , y s e i s i g u a l m e n t e r e p a r t i d o s 
en la parte s u p e r i o r e i n f e r i o r d e l a c o l a ( I ) . T o d a s l a s 
a l e t a s e s c e p l o l a c a u d a ! , son m u y l a r g a s y d e u n rojo 
b r i l l a n t e . 

G E N E R O CENTESIMO P B l ü l E R O ( 2 ) . 

LOS ISTIOFOROS. 

SIN RADIOS ARTICULADOS Y LIBRES J U N T O A J . A S ALETAS P E C -
T O R A L E S , NI P L A C A S H U E S O S A S F.N LA REGION I N F E R I O R DEL 
CUERPO; LA P R I M E R A ALETA DEL DORSO REDONDEADA X D E 
UNA ALTURA S U P E R I O R A LA D E L C U E R P O ; DOS RADIOS E N 

CADA TORACICA. 

ESPECIE. CARACTERES. 

El ¡slioforo p o r t a - m a - ( ^ m a n d í b u l a super ior prolongada 
ebe te J turma de hoja de espada; dos 

( a le tas anales . 

t ra que en na'da dif iere específ icamente del peristedion m a -
la rmado . D. 

(1) En la m e m b r a n a de las b ranquias s iete radios, en U 
aleta del dorso v e i n t e y seis, en cada torácica seis , en la del 
ano ve in t e . 

(2) Según Mr. Cuvier. los ¡stioforos forman el subgénero 
de los veleros, en el g ran géneroespadon , xiphias, d e la familia 

I S T I O F O l l O P O R T A M A C H E T E ( 1 ) . 

SCOMBER GL AMDS. BltOUSSON,; XIPHIAS VEHFER.BL . , SOHN.; 
XIPHIAS PLATYSTERUS. S u A W . ; ISTIOFORüS GLADIFER. ' 

L A C E P E D E ( 2 ) . 

M a r c g r a v e , P i s ó n , W i l l u g h b y , R a i v , J o n s t h o n , 
R u y s c h , mi s a b i o c o m p r o f e s o r B r o u s s o n e t y el c é l e b r e 
B l o c h , h a n h a b l a d o d e este pez tan n o t a b l e por s u f o r » 
m a , h á b i t o s y t a m a ñ o . E f e c t i v a m e n t e , su c a b e z a s e 
p a r e c e m u c h o á la d e los x i f i a s ; l l e g a a l g u n a v e z 
i g u a l m e n t e á una. l o n g i t u d d e mas d e tres m e t r o s , y 
g o z a también d e g r a n d e s f u e r z a s , a u d a c i a y a g i l i d a d -
a t a c a v a l e r o s a m e n t e , y á v e c e s c o n b u e n r e s u l t a d o , k 
e n e m i g o s m u y t e m i b l e s . Sin e m b a r g o , los x i f i a s p e r -
t e n e c e n a l o r d e n d e l o s a p o d o s d e "la q u i n t a s e c c i ó n ; 
y el p o r t a m a c h e l e d e b e e n v e r d a d s e r i n s c r i t o e n l a 
m i s m a , pero en el o r d e n d e los t o r á c i c o s . 

L a m a n d í b u l a s u p e r i o r del i s t i o f o r o q u e v a m o s á 
d e s c r i b i r , e s tres v e c e s m a s s a l i e n t e q u e la i n f e r i o r , 
m u y e s t r e c h a , m u y l a r g a , c o n v e x a p o r e n c i m a y p u n -
i o s ocantoterí gios escomberoides . Hermaun creó para e s t o s 

p e c e s la denominación genérica de notistium. D. 
( 4 ) Voilier, brochet volaut, becaste de mer, en m u c h o s 

autores ó via jeres f ranceses .—Schiverdt-mukrebn, por ios 
a lemaues .—Ola y sword fisch, por los ingleses . —Zcilvisch, 
láyer, zee-snipp, por los holandeses de las Indias orientales' . 
—Ikau tsjabelauy jaug terbaug, en las Indias or ientales . 
Voilier scomber (Jadías, Bloch, 1. 345 . 

(2) Véase la an tepenúl t ima no ta . 
* 0 2 2 Biblioteca popular. f . XXX. 
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t i a g u d a : finalmente, e s p a r e c i d a á la h o j a d e u n a e s -
p a d a ó m a c h e t e , p o r c u y a c i r c u n s t a n c i a s e le h a a d -
j u d i c a d o el n o m b r e q u e le d i s t i n g u e . E s t á es te a p é n -
d i c e g u a r n e c i d o , lo m i s m o q u e el p a l a d a r y la m a n d í -
b u l a i n f e r i o r , d e d i e n l e c i H ó s , d e los q u e no s e e n -
c u e n t r a v e s t i g i o a l g u n o en la l e n g u a . L a c a b e z a es 
p e q u e ñ a ; c a d a o p é r e u l o e s t á c o m p u e s t o d e d o s l á m i -
n a s ; e l c u e r p o p r o l o n g a d o , g r u e s o y c u b i e r t o c o m o l a 
c o l a d e e s c a m a s d i f íc i les d e v e r b a j ó la m e n b r a n a q u e 
l a s c u b r e ; la l ínea la tera l e s c u r v a y t e r m i n a e n u n a 
p r o l o n g a c i o n l a r g a y d u r a : t i e n e e l "dorso n e g r o , l o s 
c o s t a d o s a z u l e s , la c o l a y la p a r t e in fer ior d e l c u e r -
p o p l a t e a d a s : l a s p e c t o r a l e s y a n a l n e g r a s , y l a p r i -
m e r a dorsa l d e un a z u l c e l e s t e , s e m b r a d a d e m o t i t a s 
d e u n p a r d o roj izo (1). 

L a s p e c t o r a l e s s o n p u n t i a g u d a s , l a c a u d a l e s t á 
h e n d i d a , c a d a a l e t a t o r á c i c a no p r e s e n t a m a s que. d o s 
r a d i o s l a r g o s , a n c h o s y a l g o c o r v o s ; en el a n o t i e n e 
d o s a l e t a s , a m b a s t r i a n g u l a r e s , y d e la m i s m a s u p e r -
ficie s o b r e p o c o mas ó m e n o s q u é la d o r s a l , s o b r e l a 
q u e e s l á s i t u a d a la s e g u n d a a l e l a del a n o . 

E n c u a n t o á la p r i m e r a d o r s a l su f o r m a y d i m e n -
s i o n e s son d i g n a s d e a t e n c i ó n , p u e s s e e s t i e ñ d e d e s d e 
l a n u c a h a s t a m u y c e r c a d e l a e s l r e m i d a d d e l a c o l a , 
s i e n d o p o r lo t a n t o m u y l a r g a y t a m b i é n m u y a l t a , 
t o d a v e z q u e e s c e d e su a l t u r a á la m i t a d d e s u l o n g i -
t u d . S u c o n t o r n o es r e d o n d e a d o , e l é v a s e á m a n e r a 
d e m e d i o d i s c o ó mas b ien c o m o u n a v e l a , c i r c u n s -
t a n c i a p o r l a q u e s e le dio el epí te to d e velero, y p o r 
l o q u e le h e m o s a p l i c a d o n o s o t r o s el n o m b r e g e n é r i -
c o a e porta-vela ( s i g n i f i c a d o d e i s t i o p h o r o s , p a l a b r a 

( t ) En la membrana branquia l s iete radios, en la pr imera 
dorsal cua ren ta y cinco, en la segunda siete, en cada pec to -
ra l quince, en cada torácica dos, en la pr imera de l ano nuove , 
en la segunda anal cinco, y en la cauda l veinte. 

DEL ISTIOFORO P011TAMACHETE. 2 9 1 

g r i e g a ) (1) . E l p o r t a m a c h e t e n a d a á m e n u d o en la s u -
p e r f i c i e del a g u a s o b r e q u e s e o f r e c e d e s d e l e j o s á la 
v i s t a : s u a l e t a d o r s a l , p r e s e n t a n d o u n a s u p e r f i c i e d e 
q u i n c e ó d i e z y se is d e c í m e t r o s d e l a r g o , s o b r e o c h o 
ó n u e v e d e a l t o . H a b i t a e n los c á l i d o s m a r e s d e las 
I n d i a s o r i e n t a l e s , y t a m b i é n en el d e las o c c i d e n t a l e s . 
E l f a m o s o B a ñ e s ' l a v i ó en M a d a g a s c a r y en la i s l a 
d e F r a n c i a . E l m i s m o c a b a l l e r o c o g i ó eñ S u r a t e u n 
i n d i v i d u o d e e s t a e s p e c i e q u e ten ia m a s d e t r e s m e -
t r o s d e l o n g i t u d , el m a y o r d i á m e t r o d e su c u e r p o u n 
c u a r t o d e m e t r o , y s u p e s o total d e d i e z m i r i á g r a -
m o s . 

E n l a r a p i d e z d e su n a t a c i ó n a v a n z a e s l e p e z s in 
t e m o r , y s e a r r o j a c o n t r a p e c e s d e g r a n t a m a ñ o , n o r e -
t r o c e d i e n d o ni a u n d e l a n t e d e l h o m b r e ; p r e c i p i t a s e á 
v e c e s h a s t a c o n t r a las e m b a r c a c i o n e s , e n c u v a obra 
e s t e r i o r s u e l e d e j a r c l a v a d o s p e d a z o s d e su ar ina r o t a 
p o r l a v i o l e n c i a del c h o q u e . S u r c a c o n f a c i l i d a d p o r 
e n t r e las olas e n c r e s p a d a s , y l e j o s d e e s c o n d e r s e d e l 
f u r o r d e las b o r r a s c a s , p a r e c e a v e n i r s e b ien con e l l a s 
p a r a e n c o n t r a r s i n d u d a m a s c ó m o d a m e n t e a l g u n a 
p r e s a a t o l o n d r a d a , c a n s a d a , ó m e j o r d i c h o , m e d i o 
v e n c i d a por e l e m b a t e d e l a s olas- p o r e s t a r a z o u l o s 
n a v e g a n t e s m i r a n la a p a r i c i ó n d e este i s l i o f o r o e n el 
O c é a n o c o m o u n p r e s a g i o de! h u r a c a n . 

S e t r a g a e n t e r o s p e c e s d e tres ó c u a r o d e c í m e t r o s 
d e l o n g i t u d , a u n q u e é l , c u a n d o e s j o v e n , s o l o p r e s e n -
t a la l o n g i t u d d e u n m e t r o . Su c a r n e no e s i n d i g e s t a 
p o r e s c e s i v a g o r d u r a , p u d i é n d o s e d e c i r p o r e l c o n -
trar io q u e o f r e c e u n s a b o r a g r a d a b l e . 

(1) Idziov en griego, significa vela de navio. 



G E N E R O C E N T E S I M O S E G U Í L D O ( Í ) . 

LOS GIMNETROS. 

C A R E C E N D E LA A L E T A D E L ANO; U S A SOLA ALETA DORSAL; 

LOS RADIOS D E L A S T O R A C I C A S H Ü Y PROLONGADOS. 

E S P E C I E . CARACTERES. 

El gimnetro de H a w k e n . Dos radios en cada aleta to rác ica . 

E L G I M N E T R O H A . W K E N ( 2 ) . 

Ü I M N E T U O S U A W K E N I I . R L . , L A C E P . ( 3 ) . 

C o m o los p e c e s c o n t e n i d o s en e s t e g é n e r o c a r e c e n 
d e a l e t a d e l a n o , l o s h u b i é r a m o s c o l o c a d o a l f r e n t e 

(4) El género g imne t ro d e Bloch, adoptado por Mr. C u -
vier, ha sido colocado por es te j u n t a m e n t e con los regáleos 
en su familia de los ac.antopterigios tenioides. Estos peces, de 
u n a e s t ruc tu r a s u m a m e n t e cenceña , so los encuen t r a e n t e -
ros r a r a vez, lo que h a d a d o lugar á la formación de varios 
géneros , según las diversas mutilaciones de los individuo* 
que han sido descri tos . Tales son los t raquip teros d e Gouan -

y deBoue l l i . los bogmarus de Bloch y Schne ider , los epi-
desmus de Rauzani , los argictius de Raf inesque , e t c . Ex is -
t en muchas especies de ellos en el Medi t e r ráneo , dos en los 
m a r e s del Nor te , y una en el do lar. Indias , la cual m o t i v a el 
ar t ículo s iguiente D. 

(2) Bloch, 1. 425 . 
(3) Véase la nota precedente n ú m . 4 . Mr. Cuvier pa rece 

d u d a r de la exac t i tud de la lámina de Bloch quo a c a b a m o s 
»le c i t a r . D. 

d é l o s t o r á c i c o s de. l a q u i n t a s e c c i ó n , si l a e s p e r a n z a 
d e r e c o g e r n u e v o s d a l o s a c e r c a d e e l l o s n o n o s h u -
b i e s e h e c h o d i f e r i r l a i m p r e s i ó n d e e s t e a r t í c u l o h a s -
t a e l p r e s e n t e . 

L o s g i m n e t r o s t i e n e n m u c h a s e m e j a n z a c o n l o s 
r e g a l e c o s ; p e r o a d e m a s d e v a r i a s d i f e r e n c i a s f á c i l e s 
d e n o t a r , y a u n n o t o m a n d o e n c u e n t a q u e a q u e l l o s 
t i e n e n d o s a l e t a s d o r s a l e s , y los g i m n e t r o s u n a s o l a , 
s e r i a s u f i c i e n t e el q u e e s t o s ú l t i m o s p e r t e n e z c a n á l o s 
t o r á c i c o s y a q u e l l o s á l o s á p o d o s . 

E l h a w k e n h a s i d o l l a m a d o a s i e n o b s e q u i o d e l 
a m a n t e de. l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s (Mr I l a w k e n ) q u e 
f u é e l q u e e n v i ó á B l o c h u n i n d i v i d u o d e esta e s p e c i e . 

C a d a a l e t a t o r á c i c a d e es te pez e s t á c o m p u e s t a d e 
d o s r a d i o s s e p a r a d o s el u n o del o tro , y p r o l o n g a d o s 
e n f o r m a d e filamento h a s t a la mitad d e toda la l o n g i -
t u d del a n i m a l . E n s u e s t r e m i d a d c a d a u n o d e e l l o s 
s e a b r e , s e e n s a n c h a y d i v i d e e n se is ó s i e t e p e q u e -
ñ o s r a d i o s r e u n i d o s p o r u n a m e m b r a n a , y f o r m a n d o 
c o m o u n a p e q u e ñ a p a l e t a r e d o n d e a d a . 

E l c o n j u n t o d e l h a w k e n e s s e r p e n t i f o r m e ; p e r o a l g o 
c o m p r i m i d o ; l a m a n d í b u l a i n f e r o r e s c e d e la s u p e r i o r ; 
la a b e r t u r a b r a n q u i a l e s g r a n d e ; d e l a n t e d e l o s o j o s 
s e n o t a u n a p e q u e ñ a c a v i d a d ; la a leta d o r s a l p r i n c i p i a 
c a s i á l a i n m e d i a c i ó n d e e s t o s ó r g a n o s , y s e e s t i e n d e 
hasta la c a u d a l , c o m o una faja i g u a l m e n t e e l e v a d a e n 
t o d o s s u s p u n t o s ; la c a u d a l t iene l a f o r m a d e m e d i a 
l u n a ; t o d a s l a s a l e t a s son d e c o l o r d e s a n g r e ; e l c u e r -
p o y la c o l a d e un g r i s a z u l a d o c o n m a n c h a s y p e q u e -
ñ a s f a j a s p a r d a s , d i s p u e s t a s b a s t a n t e r e g u l a r m e n t e . 

E l i n d i v i d u o d e s c r i t o por B l o c h habia s i d o c o g i d o 
c e r c a d e G o a . T e n i a m a s d e ocho d e c í m e t r o s d e l a r g o , 
y d e peso c a s i c i n c o q u i l o g r a m o s . 



G E N E R O C E H T E S I M O T E R C E R O ( » ) . 

LOS SALMONETES. 

E L C U E R P O CUBIERTO DE E S C A M A S GRANDES QUE S E D E S P R E N -

DEN CON F A C I L I D A D , DOS A L E T A S D O R S A L E S ; MAS DE UN B A R -

BILLON E N LA MANDIBULA I N F E R I O R . 

K S r E C l E S . CARACTERES. 

/"El cuerpo y la cola de color rojoi 
I M . }• \ aun es tando despo jadosde e s c a -
L1 sa lmone teprop iameu- <, mas : carece de fa jas lonqitudi-

t ü d l o h o ( na l e s ; las dos mandíbulas i g u a l -
^ m e n t e sal ientes. 

<2. / 'El cuerpo y la co lado color ro jo ; 
El e scacho ó barba m a - ! [ a j a s longitudinales amari l las ; la 

r iño | mandíbula super ior algo mas sa-
" v líente quela inferior. 

•I ( E l c u e r p o y l a c o l a d e c o l o r a m a r i -

1£1 s a l m o n e t e j a p o n é s . . . i c a r e c e n d e l i s t a s l o n g i t u -
V. d í ñ a l e s . 

Í
E1 dorso como bronceado; u n a fa ja 

longi tudinal ancha y de color 
bermejo en cada lado del a n i m a l ; 
una mancha negra hacia la e s -
t remidad d e la línea la teral ; la 
aleta de la cola amaril la y sin 
m a n c h a ; los barbil lones b lancos ; 
pequeños y numerosos d ientes . 

M) Mr. Cuvier coloca los sa lmonetes al fin de su familia 
de los acan top teng ios percoides, y divide su género en d o s 
subgéneros : 1.» el de los sa lmonetes propiamente dichos, que 
ca recen de dientes en la mandíbula super ior ; y 2.° el de los 
upeneus , que los t ienen en dicha mand íbu la . D. 

ESPECIES. 

5 . 

Si salmonete l i s tado . . . . 

C. 
El s a lmone te moteado . . 

7 . 

F.l sa lmonete d e dos fajas 

a . 
F,1 salmonete ciclostomo. 

9 . 

El sa lmone te 
f a j a s . . . 

d e t r e s 

CARACTERES. 

; Blanquizco: cinco f a j a s longitudi-
nales en cada lado, dos d e ellas 

\ pa rdas , y t r e s amari l las ; la aleta 
) de la cola obl icuamente l is tada 
1 de pardo ; los barbi l lones de la 
f misma longitud que los o p é r o u -

los ; las e scamas l ige ramente 
V den te l l adas . 

/ L a cabeza , el cuerpo , la cola y las 
a l e tas de color ro jo ; t r e s pintas 
g r andes , casi redondas y negras , 
en cada lado del cuerpo; ocho 
radios en la pr imera a le ta de l 
dorso , diez en la del ano . 

Una fa ja m u y oscura t r a sve r s a l , 
y t e rminada en punta en el orí-
gen d e la pr imera aleta dorsal ; 

j otra f a j a casi s e m e j a n t e en el 
| origen de la cola; la aleta caudal 

dividida en dos lóbulos m u y 
\ dis t intos; la cabeza cubie r ta do 
| e s c a m a s parecidas á las del do r -
| so; los barbil lones gruesos en 

su base y delgados en su e s t r e -
midad . 

' Carece de r ayas , fa jas y de p in tas ; 
la es t remidad d e los barbi l lones 

\ casi llega al origen de las t o r á -
( cicas; la abe r tu ra de la boca casi 
I c i rcular ; la línea la teral para le la 

al dorso , ocho radios en la p r i -
V mera dorsal . 

Tres f a jas t rasversales anchas , m u y 
oscuras y te rminando en p u n t a ; l a 

' cabeza cubier ta de escamas p a -
recidas á las del dorso; la e s t r e -
midad J e los barbi l lones t o c a n -

\ do á la de las a le tas t o rác i cas . 



ESPECIES. 

10. 
El sa lmonete m a c r o n e -

mo 

11. 
El sa lmone te ba rbe r iuo . 

42. 

CARACTERES. 

f U n a lista longitudinal e n c a d a lado 
\ f e l c u e r P ° ; una pesita ne»ra e n 
¡ l a es t remidad de la linea lateral-
i siete radios en la pr imera dorsal ; 
' la es t remidadad de los barbi l lo-
V nes tocando á la de las aletas to-

rácicas . 
Una raya longitudinal en cada lado 

del cuerpo; una pinta negra e n 
la estremidad de la línea lateral-
ocho radios en la pr imera d o r -

| sal ; la es t remidad d e los ba rb i -
Iloncs solo llega á la s e c u n d a 
pieza de los opérenlos, la" cual 
está guarnecida da un pincho 
corvo. 

( El cuerpo y la cola de color rogizo; 
una pinta negra en Ja e s t r emi -
oa<l de la linea lateral ; l a s e g u n -

a no v la 

< 
El sa lmonete rojizo j da dorsal ; ía aleta del 

• d e la cola salpicadas do mot i t as 
l lenticulares pardas 
I E l c u e r P ° Y cola de color rojo; 

una gran pinta dorada en l re las 
a le tas dorsales y la de la cola; 
radios dorados formando cent ro 
en el ojo; los opérculos d e s p r o -
vistos de pinchos, mas no de 
escamas parecidas á las del dor-
so; los barbillones tocando en la 
base de las torácicas , y encor-
vándose en seguida; cua t ro ra-

\ d l 0 . s e n l a membrana de las b ran-
quias . 

/ E l dorso azulado; una lista lateral 

( d e l ^ s o amari l lentas: t r e s p i e -
^ zas en cada opérculo; un p e q u e -

l í l . 
El sa lmone te rojo a u r í -

fero 

r 



E S P E C I E . CARACTERES. 

So pincho en la segunda d a 
ellas; los opérculos desprov is -
tos de escamas como las del dor-
so; cua t ro radios en la m e m b r a -
na de las branquias ; los b a r b i -
llones encorvados, y no tocando 
del todo en la base de las a le tas 
torác icas . 

E L S A L M O N E T E P R O P I A M E N T E D I C I I O ( i ) . 

MULLOS B A R B A T U S . LLNN. , G J I E L . , B L . , C ü T . ('2). 

¡Con q u é m a g n i f i c e n c i a h a a d o r n a d o á e s t e p e z l a 

n a t u r a l e z a ! ¡ Q u é d e r e c u e r d o s no d e s p i e r t a s u n o m -
b r e , t a n t a s v e c e s r e p e t i d o p o r los m a s c é l e b r e s a u t o -

mi) Barbel, petit surmulet, en muchas comarcasde F r a n -
cia.— Red surmulet smaller red-beard, en Ing la te r ra .— 
Dnrkleim roth-barl, die rothe see barbe, en Alemania .— 
Nagarey, por los tánulos . — Tekyr, por los t u r c o s . — T r i -

glia, e n I ta l i3.—Trigl ia verace, en las costas de la Liguria. 
_Barboni, en Yenecia .—Barbnzm, en Por tuga l .—Mus . 
Adolph. Fr id . p. 91 .—Mulet rouget, Daubeutoñ , y Haüy , 
Ene . m e t . — I d . Bonnater re , I. de la Ene . met .— «Trigla c a -
pi te glabro, cirris geminis in maxilla inferiore.» Arledi , g é -

nero 43 , s y n . 7 3 . — H r p i y l a , Aris t . , 1. 2 , c. 17 ,1 . 4 , c . 11 , 
1. 5 , c . 9 , 1. 6 , c . 17, 1. 8, c . 2 , 1 3 ; y 1 . 9 , c . 2 , 3 7 . -
TptyJñ, je l ian. , 1 . 2 , c . 41 , p. 118,1 . 9 , c . 51 , 65, p. 557; 
y 1. 10, c . 2 . — A t h e n . , 1. 7, p. 3 2 í , 3 2 o — Oppian. , 1 .1 , p á -
gina 5, 6 . — P l i n . , 1. 9 , c, 17, 1 8 , 5 1 ; y 1 . 3 , c . 10, 1 1 . — 

(2) Mr. Cuvier ha designado esta especie, que es el tipo 
de su subgénero de los salmonetes propiamente dichos con 

1 4 . 
E l salmonetecordon ama-,, 

rillo 



res g r i e g o s y r o m a n o s ! ¡Con c u á n t a s r e f l e x i o n e s , sí-
m i l e s e i m á g e n e s ha e n r i q u e c i d o s u h i s t o r i a á la 
m o r a l , a la e l o c u e n c i a y á la p o e s í a ! T o d a su c e l e b r i -
dad s e la d e b e á su e s p l é n d i d o a d o r n o . E f e c t i v a m e n t e , 
n o tau Solo un rojo b r i l l a n t e le c o l o r a m e z c l á n d o s e c o n 
t i n t a s p l a t e a d a s en los d o s c o s t a d o s v v i e n t r e ; n o t a n 
solo br i l lan s u s a l e t a s c o n d i v e r s o s r e f l e j o s del o r o , 
S i n o q u e c o m o e l r o j o d e q u e e s t á t e ñ i d o p e r t e n e c e 
ai c u e r p o p r o p i a m e n t e d i c h o d e l p e z , y a p a r e c e a l 
t r a v é s d e las e s c a m a s m u y t r a s p a r e n t e s q u e r e v i s t e n 
a l a n i m a l , a d q u i e r e por es'ta c i r c u n s t a n c i a t o d a la v i -
veza q u e a r t í s t i c a m e n t e p u e d e d a r s e á los m a t i c e s 
que se e m p l e a n p o r m e d i o d e b a r n i c e s h á b i l m e n t e 
c o m p u e s t o s . Y e s t a e s l a razón d e q u e este p e z , a u n 
e s t a n d o d e s p o j a d o d e s u s e s c a m a s , o s t e n t a el c o -
l o r q u e j e d i s t i n g u e , y d e q u e los r o m a n o s , a u n en e l 
t i e m p o d e V a r r o u , los c o n s e r v a s e n e n v i v e r o s c o m o 
u n a d o r n o q u e en b r e v e l l e g ó á a d q u i r i r tal a p r e c i o , 
q u e el m i s m o C i c e r ó n se v i o en el c a s o d e a f e a r á s u s 
c o m p a t r i o t a s el i n s e n s a t o o r g u l l o á q u e se e n t r e g a b a n 
c u a n d o en las a g u a s d e s u s m a n s i o n e s f a v o r i t a s p o -
a i a n e n s e n a r h e r m o s o s i n d i v i d u o s d e e s t a e s p e c i e . 

bu h e r m o s u r a ha s i d o , p u e s , el m o t i v o d e su c a u -
t i v e r i o ; si , h a s i d o p a r a e l l o s , c o m o p a r a otros m u c h o s 

W o j t o n , 1. 8 . c . 169, fol. S I , b.-P. Jov . c . 18. p . 8 3 -
M u l h i s n n n o r , S a l v i a n - S c h o n e v . , p . 4 7 , - W i l l u g h b y , 
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k denominaciou del verdadero sa lmonete ó barbo s a l m o -

s e r e s d i g n o s d e u n Ínteres a l g o m a s v i v o , l a m a l h a -
d a d a c a u s a d e m a l e s t a r , p r i v a c i o n e s é i n f o r t u n i o . T 
l e s ha s i d o m u c h o m a s f u n e s t a a u n q u e p o d r i a e s p e -
r a r s e d e c a l a m i d a d e s a c a r r e a d a s p o r s e m e j a n t e c a u s a , 
l l e g a n d o l a s s u y a s á c o n d e n a r l o s á t o d a s l a s a n g u s -
t i a s d e u n a m u e r t e l e n t a y d o l o r o s a y u n a c r u e l d a d 
t a n t o m a s p r o n u n c i a d a , c u a n t o e r a p r o d u c i d a p o r l a 
v a n i d a d y e l f r ió e g o í s m o . C u e n t a n S é n e c a y P l i n i o 
q u e l o s r o m a n o s , f a m o s o s p o r s u s r i q u e z a s y e m b r u -
t e c i d o s p o r la i n t e m p e r a n c i a , t e n í a n e n s u s b r u t a l e s 
o r g i a s el b á r b a r o p l a c e r d e h a c e r m o r i r e n t r e s u s m a -
n o s á u n o d e e s t o s p e c e s , á fin d e g o z a r l a v a r i e d a d 
d e m a t i c e s p u r p ú r e o s , v i o l e t a s ó a z u l e s q u e s e i b a n 
s u c e d i e n d o d e s d e e l r o j o v i v o hasta el b l a n c o m a s 
p á l i d o , á p r o p o r c i o n q u e el a n i m a l , p a s a n d o g r a d u a l -
m e n t e p o r todas las t r a n s a c c i o n e s d e la v i d a , y p e r d i e n -
d o p o c o á p o c o las f u e r z a s n e c e s a r i a s p a r a h a c e r c i r -
c u l a r e n las r a m i f i c a c i o n e s m a s e s l e r i o r e s d e s u s 
v a s o s e l fluido á q u i e u d e b i a s u s c o l o r e s , al p r o p i o 
t i e m p o q u e s u v i d a s e i b a e s t i n g u i e n d o (1) , l l e g a b a 
p o r ú l t i m o al t é r m i n o d e s u s m a r t i r i o s l e n t a m e n t e 
p r o l o u g a d o s . E s t e t r i s te e s t a d o e r a p r e c e d i d o ú n i c a -
m e n t e por a l g u n o s m o v i m i e n t o s c o n v u l s i v o s , y p o r l a 
d e g r a d a c i ó n m e n c i o n a d a d e m a t i c e s . N i n g ú n s o n i d o , 
n i n g ú n g r i t o l a s t i m e r o , n i n g ú n a c e n t o d e d o l o r a n u n -
c i a b a n ni la i n t e n s i d a d d e l o s s u f r i m i e n t o s q u e p a d e -
c í a n , ni la a p r o x i m a c i ó n d e m u e r t e q u e p o n i a t é r m i n o 
á su a n g u s t i a . S a b i d o es q u e estos p e c e s , c o m o todos 
l o s d e i u a s , s o n raudos, y en o b s e q u i o de la h u m a n i -
d a d n o s c o m p l a c e m o s e u c r e e r q u e a q u e l l o s r o m a n o s , 
n o o b s t a n t e s u a v i d e z por n u e v o s g o c e s á q u e les a r -
r a s t r a b a n s u s s e n t i d o s e m b o l a d o s por tantos e s c e s o s , 
n o h u b i e r a n p o d i d o r e s i s t i r al m a s débi l q u e j i d o d e s u 
d e s g r a c i a d a v í c t i m a , m a s n o por eso h u b i e r a n s i d o m e -

(1) Véase el d iscurso sobre la na tura leza de los pepe?. 



n o s r e a l e s s u s t o r m e n t o s , ni h u b i e r a n d e j a d o d e s e r l o s 
t r i s t e s p r e c u r s o r e s d e l a m u e r t e . S i n e m b a r g o , e l d e s e o 
ü c e s t e c r u e l e s p e c t á c u l o , s o b r e p u j a n d o al r a z o n a b l e 
d e s e o d e t e n e r e s t o s p e c e s p a r a q u e e m b e l l e c i e s e n l o s 
e s t a n q u e s c o a e b r i l l o d e s u c o l o r y l a g a l l a r d í a d e s u s 
m o v i m i e n t o s , l l e g ó á c o n v e r t i r s e e n u n a e s p e c i e d e 
i r e n e s i s u b i e n d o s u p r e c i o a l g r a d o m a s e s c e s í -
j o v e n d i é n d o s e a l p e s o d e p l a t a ( I ) . C o l i o d o r o , o b j e -
t o d e u n a d e las sá t i ras d e Ju v e n a l , g a s t ó 400 s e x t e r -
c i o s p o r a d q u i r i r c u a t r o i n d i v i d u o s d e e s t a e s p e . ' i e . 
L l e m p e r a d o r T i b e r i o v e n d i ó e n 4,000 s e x t e r c i o s u n 

r o l T i 0 n f 6 Í e l p e s o d e d o s ' i n i l ó g r a m o s q u e le h a b í a n 
r e g a l a d o U n a n t i g u o c ó n s u l l l a m a d o C e l e r p a g ó 

' 7 s e x t e r c i o s por u n o , y s e g ú n S u e l o n i o , t r e s f u e -
r o n v e n d i d o s e n 30,000 s e x t e r c i o s . L o s a p i c i o s a p u -
r a r o n l o s r e c u r s o s de su ar te p a r a h a l l a r el m e j o r m e -
d i o d e c o n d i m e n t a r e s t o s p e c e s , y á e l l o s s e r e f i e r e 
a q u e l l a e s c l a m a c i o n d e P l i n i o . « E n a l g ú n t i e m p o d i -
c e , n o s a d m i r á b a m o s d e v e r q u e g a n a b a n los c o c í n e -

o s un s a l a r i o e x o r b i t a n t e ; p e r o a h o r a las r i q u e z a s d e 
u n b o t í n , por c u a n t i o s a s q u e s e a n , a p e n a s son s u f i -
c i e n t e s para p a g a r l e s y c o m p r a r los p e c e s q u e h a n d e 
s e r v i r s e e n los f e s t i n e s d e la o p u l e n c i a . » 

Y e s e lujo a b s u r d o , esos p l a c e r e s f e r o c e s , esa p r o -
d i g a l i d a d i n s e n s a t a , e s o s a b u s o s sin c o m p e n s a c i ó n , 
e s a o s l e n a c ó n sin g u s t o , e s o s g o c e s s in d e l i c a d e z a 
e s a vi l i n t e m p e r a n c i a , e s a p r o s á i c a m a n í a , e s o s b r u -
t a l e s a p e t i t o s q u e s e e n g e n d r a r o n m u t u a m e n t e y q u e 
n o e x i s t e n s in el c o n c u r s o r e c í p r o c o , v c u v a m e m o r i a 
n o s d e s p i e r t a n los r a s g o s q u e a c a b a m o s "de c i t a r , n o 
d e b e n c a u s a r n o s , n o , la m e n o r s o r p r e s a . N a d a m a s 
q u e e l n o m b r e q u e d a b a en a q u e l l a é p o c a d e R o m a y 
s u r e p ú b l i c a , en d o n d e toda i d e a d e l ibertad h a b í a s i -

(1 ) Algunos salmonetes han pesado dos kil. Elk i l . de p l a -
t a vale sobre 200 f rancos , 800 r s . de vellón. P 

d o s o f o c a d a , la e s c l a v i t u d h a b í a r e l a j a d o l o s r e s o r t e s 
d e l a l m a , l o s s e n t i m i e n t o s d e g e n e r o s i d a d h a b í a n d e s -
a p a r e c i d o , l a v i r t u d , s i n ó n i m o d e l a f u e r z a del e s p í r i -
t u , no exis t ia v a E l g u s t o , q u e n o e s otra c o s a q u e 
l a d e l i c a d a p e r c e p c i ó n d e c ier tas c o n v e n i e n c i a s , q u e 
a b o r r e c e l a t i r a n í a , s e i b a d e p r a v a n d o p o r m o m e n t o s ; 
l a s a r t e s , c u y a p r o s p e r i d a d s o l o e s t r i b a e n la e l e v a -
c i ó n del p e n s a m i e n t o , l a p u r e z a del g u s t o , el t e m p l a -
d o c a l o r del s e n t i m i e n t o , i b a n m u r i e n d o á la par ; l a 
c i e n c i a n o c o n v e n í a á e n v i l e c i d o s e s c l a v o s , p u e s n a -
d a m a s l e s h u b i e r a á e l l o s s e r v i d o , q u e p a r a p o n e r l e s 
d e m a n i f i e s t o l a s f é r r e a s t r a b a s en q u e s e h a b i a a n i -
q u i l a d o l a g a l l a r d a e n e r g í a d e o t r o s t i e m p o s ; n a d a 
c o n v e n i a á a q u e l l o s r o m a n o s e n v i l e c i d o s , á a q u e l l o s 
p a t r i c i o s d e g r a d a d o s , á a q u e l l o s h o m b r e s e m b r u t e c i -
d o s , m a s q u e g o c e s q u e a t o l o n d r a r a n , p l a c e r e s e s t ú -
p i d o s q u e a c a b a s e n d e a m o r t i g u a r la r a z ó n , p l a c e r e s 
s e n s u a l e s , d o n d e b e b e r e l o l v i d o d e lo q u e f u e r o n , 
d o n d e a c a l l a r l a c o n c i e n c i a del p r e s e n t e , d o n d e a p a -
g a r el t e m o r d e lo f u t u r o ; v a n a o s l e n l a c i o n é i n s e n s a -
t o a l a r d e d e m e n t i d o s t e s o r o s , h a c i u a d o s en l u g a r d e 
l o s v e r d a d e r o s b i e n e s q u e h a b í a n p e r d i d o ; b á r b a r a s 
i n c l i n a c i o n e s ; tr istes s í n t o m a s de f e r o c i d a d , ú l t i m o 
t é r m i n o d e su v a l o r b a s t a r d e a d o ; eso es lo q u e c o n -
v e n i a , s e g ú n se ha d i c h o , á a q u e l l o s r o m a n o s e n v i l e -
c i d o s , á a q u e l l o s patr ic ios d e g e n e r a d o s , á a q u e l l o s 
h o m b r e s e m b r u t e c i d o s . A l g u n o s filósofos, a c r e e d o r e s 
a i r e s p e c t o d e la p o s t e r i d a d , a l z a b a n a u n su v o z e n t r e 
a q u e l l a t u r b a d e g r a d a d a , y e n l a d e s i g u a l p e l e a c o n -
tra u n a c o r r u p c i ó n d e m a s i a d o c o m ú n , e t e r n i z a r o n 
p o r m e d i o d e s u s e s c r i t o s el b a l d ó n d e s u s c o n t e m p o -
r á n e o s , s i n v e n i r á c a b o d e p o n e r e n m i e n d a e n l o s 
v i c i o s f u n e s t o s y c o n t a g i o s o s d e a q u e l l a é p o c a . 

L o s p e c e s c u y o n o m b r e se e n c u e n t r a e n l a z a d o c o n 
la h is tor ia d e a q u e l l o s r o m a n o s , ha l l a m a d o l a a t e n -
c i ó n d e v a r i o s e s c r i t o r e s . M a s c o m o l a m a y o r p a r l e d e 



e s t o s e s t a b a n p o c o v e r s a d o s e n l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s , 
y c o m o e l e s c a c h o e r a t a m b i é n lo m i s m o q u e e l s a l -
m o n e t e , o b j e t o d e la c r u e l c u r i o s i d a d d e q u e a c a b a -
rnos d e h a b l a r , y t e n i e n d o a d e m a s e s t o s d o s h u e s o s o s 
l a s m i s m a s c o s t u m b r e s , y b a s t a n t e s c u a l i d a d e s y f o r -
m a s c o m u n e s , h a s t a el p u n t o d e h a b e r s i d o d e s i g n a -
d o s a m b o s c o n i g u a l n o m b r e , h a e x i s t i d o tal c o n f u -
s i ó n a c e r c a d e la n a t u r a l e z a d e e s t o s dos s a l m o n e t e s , 
q u e a l g u n o s n a t u r a l i s t a s m u y m o d e r n o s l o s han r e f e -
r i d o á u n a m i s m a e s p e c i e , s i n s u p o n e r s i q u i e r a q u e 
f o r m a s e n dos d i s t i n t a s v a r i e d a d e s . 

C o m p a r a n d o , no o b s t a n t e , e s t e ar t í cu lo con e l s i -
g u i e n t e , será fác i l c o n s e g u i r l a s v e r d a d e r a s d i f e r e n -
c i a s q u e e n t r e a m b o s e x i s t e n . 

L a p a r t e a n t e r i o r d e la c a b e z a del s a l m o n e t e p a -
r e c e c o m o t r u n c a d a , ó por m e j o r d e c i r , la c ú s p i d e d e 
la c a b e z a d e e s t e h u e s o s o e s m u y p r o m i n e n t e . L a s 
d o s m a n d í b u l a s i g u a l m e n t e a v a n z a d a s , e s t á n g u a r -
n e c i d a s d e u n a m u l t i t u d d e d i e n t e c i l l o s . P e q u e ñ a s 
a s p e r e z a s e r i z a n la p a r t e a n t e r i o r del p a l a d a r , y l o s 
c u a t r o h u e s o s s i t u a d o s j u n t o a l g a z n a t e . D e b a j o d e l 
h o c i c o p e n d e n d o s b a r b i l I o n e s s u f i c i e n t e m e n t e l a r d o s 
p a r a t o c a r e n la e s t r e m i d a d d e los o p é r e n l o s . C a d a 
f o s a nasal no t i e n e m a s q u e u n a a b e r t u r a . C a d a o p é r -
c u l o e s t á c o m p u e s t o d e dos p i e z a s , b a j o d e las q u e 
p u e d e l a m e m b r a n a b r a n q u i a l o c u l t a r s e casi t o d a ( 1 ) . 
L a l i n e a la tera l está i n m e d i a t a a l d o r s o ; e l ano m a s 
d i s t a n t e d e la c a b e z a q u e d e la a l e l a d e la c o l a , q u e 
e s a h o r q u i l l a d a , y todos los r a d i o s d e la p r i m e r a d o r -
s a l , y l o s d e la p r i m e r a d e l a s p e c t o r a l e s , d e la a n a l y 
d e las t o r á c i c a s , t e r m i n a n e n a g u i j ó n . 

(1) En la membrana branquia l t res radios, en la p r imera 
nieta del dorso s ie te , en la segunda nuevo, en cada p e c t o -
ra l quince en cada torácica seis, en la de l ano s ie te , y on la 
do la cola diez y s ie te . 

L a s e s c a m a s q u e c u b r e n la c a b e z a , e l c u e r p o y l a 
c o l a , s e d e s p r e n d e n con f a c i l i d a d (1). 

E l s a l m o n e t e s e a l i m e n t a p o r lo g e n e r a l d e m a r i s -
c o s d e c o n c h a . N o e n t r a s i n o r a r a v e z e n las a g u a s 
d u l c e s , y h a y p a í s e s e n q u e s e le p e s c a e n t o d a s l a s 
e s t a c i o n e s . S e le c o j e no s o l a m e n t e c o n s e d a l , s ino 
q u e t a m b i é n c o n la r e d . N o s e c o n c i b e p o r q u é r a z ó n 
u n o d e los mas c é l e b r e s i n t é r p r e t e s d e A r i s t ó t e l e s , 
A l e j a n d r o d e A f r o s i d e a , h a d i c h o q u e l o s q u e r e t e -
n í a n en su m a n o á u n i n d i v i d u o de. e s t a e s p e c i e , e s -
t a b a n l i b r e s d e la v i o l e n t a c o n m o c i o n q u e la r a y a t o r -
p e d o l e s p o d i a o c a s i o n a r ('2). 

E n c u é n t r a s e es te pez e n m u c h o s m a r e s , en e l c a -
nal d e la M a n c h a , en el B á l t i c o , c e r c a d e D i n a m a r c a , 
e n el O c é a n o a t l á n t i c o , en las c o s t a s d e P o r t u g a l , e n 
l a s n u e s t r a s , e n l a s d e F r a n c i a , y en p a r t i c u l a r c e r c a 
d e la e m b o c a d u r a del G i r o n d a , e n e l M e d i t e r r á n e o , e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s d e C e r d e ñ a , d e M a l t a , e n e l T í b e r 

en el H e l e s p o n t o , y en las a g u a s q u e r i e g a n las r i -
e r a s d e las i s las M o l u c a s . 

A u n q u e h e m o s v i s t o q u e el e m p e r a d o r T i b e r i o 
v e n d i ó un i n d i v i d u o d e e s t a e s p e c i e , c u y o p e s o e r a 
d o s q u i l o g r a m o s , no a l c a n z a m a y o r l o n g i t u d q u e t r e s 
d e c í m e t r o s . S u c a r n e es b l a n c a , c o m p a c t a y d e sabor 
e s q u i s i t o , s o b r e lodo c u a n d o habi ta en la p a r l e d e l 
O c é a n o q u e r e c i b e á la v e z las a g u a s d e l G a r o n a y 
D o r d o ñ a . 

(1) El es tómago se compone de una m e m b r a n a de lgada , 
j u n t o al piloro se p resen tan veinte y seis ciegos, el hígado 
e s t á dividido en dos lóbulos, y la vegiga de la hiél es " p e -
queña . 

( 2 ) Véase la Historia na tura l y l i t e ra r iade los peces por 
ol sabio profesor Schne ide r , p . 111 . 



E L E S C A C H O O C A R B O M A R I N O ( 1 ) . 

MULLUS SURMULETUS. L L N N G M E L . , LACEP. , B L 
C O V I E B ( 2 ) . 

U n a s r a y a s d o r a d a s y l o n g i t u d i n a l e s d i s t i n g u e n á 
e s t e p e z del a n t e r i o r . R a y a s q u e s e e s t i e n d e n n o s o l o 
s o b r e su c u e r p o y c o l a , s i n o q u e h a s t a la c a b e z a , e n 
d o n d e d e u n m o d o a g r a d a b l e á l a v i s t a se m e z c l a n 
c o n el r o j o p l a t e a d o q u e c o n s t i t u y e el f o n d o del c o l o r 
e n a q u e l l a p a r t e . E s t o s m a t i c e s , c l i s p u e s t o s j c n l í n e a s , 
p e r t e n e c e n a l p a r e c e r á l a s e s c a m a s , y p o r c o n s i -

(1) Barbazin, rouget barbé, mulet- barbé, en muchas 
c o m a r c a s de F r a n c i a . — T e k i r , e n T u r q u i a . — R o t h b a r t , 
en .Alemania —Pctcr maennchcn, goldeckcn, en el Hols-
t e i n . — Schrnerbulten, y bagunlkcn. c e r ca de E c k e r n f c e r -
d e — K o r i i g van de haaring, en Holanda .—Ih jenaneque 
y baart-manneljn, en losmolucos h o l a n d e s e s . — I k a n t a m a r , 
en la C h i n a — M u l e t surmulet, B o n n a t e r r e , 1. de la E n -
ciclopedia m e t h . — « T r i g l a cap i te g l a b r o , l incis u t r i n q u e q u a -
t u o r lu te is , e tc .» Ar tedi , g e n . 43 , s v n . 7 2 . — M u l l u s mayor, 
Sa lv i au .—«Mul lus m a j o r e x Hispañia missus .» Ald rov . , l á -
m i n a 2 , c. I , p . 123 .—«Mul lus m a y o r nos te r e t S a l v h n i . » 
W i l l u g h b y , p . 285 , t ab . S , 7 , fig. l . - R a i , p . 91 , n ú m . 2 . — 
B r u n n . Pise . Massil l . , p . 7 1 , n ú m . 8 8 . — S u r m u l e t . Belon, 
A q u a t . , p . 1 7 6 . - S t r i p e d surmulet. B r i t . Zool . 3 , p . 229,, 
n ú m . 2 , t a b . 13. 

(2) Del subgénero d é l o s s a l m o n e t e s p rop iamen to dichos,, 
e n el género sa lmone te , s e g ú n Mr. Cuvier , que lo ha d e s i g -
n a d o con las denominac iones de e scacho , ó g r a n s a l m o n e t e 
l is tado d í amar i l lo . D . 

g u í e n t e d e s a p a r e c e n c u a n d o e s t a s c a e n , en t a n t o q u e 
el f o n d o r o j o s o b r e q u e e s t á n p r o y e c t a d a s , y q u e p r o -
v i e n e d e la d i s t r i b u c i ó n d é l o s v a s o s s a n g u í n e o s en l a 
s u p e r f i c i e d e l a n i m a l , s u b s i s t e e n t o d o su e s p l e n d o r , 
a u n c u a n d o el pez q u e d a d e s p o j a d o d e su t e g u m e n t o 
e s c a m o s o . A d e m a s , el b r i l l o del o r o c a m p e a en s u s 
a le tas , y l o s t intes m a s r icos s e r e ú n e n e n e s t e p e z , 
a s i c o m o e n el a n t e r i o r ; p e r o c o m b i n a d o s en o t r a s 
p r o p o r c i o n e s , y d i s p u e s t o s c o n otro d i s e ñ o d i f e r e n t e . 

L a a b e r t u r a d e la b o c a es p e q u e ñ a , la m a n d í b u l a 
s u p e r i o r m a s s a l i e n t e u n p o c o q u e la i n f e r i o r , v la l í -
n e a l a t e r a l s i g u e p a r a l e l a al d o r s o , e s c e p t u a n d o h a -
cia la a l e t a c a u d a l . L o s d o s b a r b í l l o n e s son p r o p o r -
c i o n a i m e n t e a l g o m a s l a r g o s q u e el a n t e r i o r ( i ) . 

V i v e es te p e z , n o solo en el M e d i t e r r á n e o y en e l 
O c é a n o at lánt ico b o r e a l , s i n o hasta en el B á l t i c o , ¡un-
to á las r i b e r a s d e l a s A n t i l l a s , y en las a g u a s d e la 
C h i n a . V a r í a en su l o n g i t u d d e s d e d o s hasta c i n c o 
d e c í m e t r o s ; y a u n q u e J u v e n a l h a y a d i c h o q u e un s a l -
m o n e t e , q u e a l p a r e c e r d e b í a r e f e r i r s e á esta e s p e c i e , 
pesó tres q u i l o g r a m o s , n o se p u e d e a t r i b u i r á n i n g u -
n o d e e s t o s i n d i v i d u o s el p e s o d e c u a r e n t a q u i l o g r a -
m o s q u e a s i g n ó P l i n i o á un pez c o g i d o en el mar R o j o , 
y q u e a q u e l c é l e b r e e s c r i t o r c o n s i d e r ó c o m o un s a l -
m o n e t e ; pero q u e d e b e s e r i n s c r i t o m a s p r o b a b l e -
m e n t e e n t r e la d e l o s s i l u r o s , tan c o m u n e s en l a s 
a g u a s d e E g i p t o , d é l o s c u a l e s l l e g a n a l g u n o s á u n 
c o n s i d e r a b l e t a m a ñ o , y q u e t i e n e n , c o m o lo< s a l m o -
n e t e s , s u h o c i c o g u a r n e c i d o d e b a r b í l l o n e s m u y 
l a r g o s . 

(1) Tres radios en la m e m b r a n a de las b r a n q u i a s , s ie te 
rad ios agu i jonados en la p r imera a le ta dorsa l , n u e v e radios 
en la s eg u n d a , qu ince en cada una de las pec to ra l e s , seis en 
cada torác ica , s ie te en la del ano , ve in t e y dos en la de 
l a cola . 

4 0 ¿ 3 I t i M i o t e e a p o p u l a r . T . X X X . 2 0 
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E s t e p e z t i e n e l a c a r n e b l a n c a , c o m p a c t a , a l g o f o -
l i á c e a , d e m u y a g r a d a b l e s a b o r y fác i l d e d i g e r i r , 
c u a n d o no e s m u y c r a s a , no o b s t a n t e la a u t o r i d a d d e 
G a l e n o . E n e l a n t e r i o r a r t i c u l o h e m o s v i s t o q u e tanto 
e l s a l m o n e t e c o m o el e s c a c h o , e r a n p a r a l o s r o m a n o s 
d e l t i e m p o d e los p r i m e r o s e m p e r a d o r e s u n o b j e t o d e 
a p r e c i o y d e p l a c e r e s i n s e n s a t o s . E s t o d i ó l u g a r a l 
p r o v e r b i o no lo come el que lo pesca. L o s b o c a d o s m a s 
e s c i u i s i t o s d e e s t e p e z e r a n e l h í g a d o y l a c a b e z a . 

A l i m é n t a s e e s t e a n i m a l g e n e r a l m e n t e d e p e c e c i -
l l o s , c a n g r e j o s y m a r i s c o s . G a l e n o a s e g u r o q u e e l o l o r 
d e e s t e pez e r a d e s a g r a d a b l e c u a n d o s e h a b í a n u t r i d o 
d s c a n g r e j o s , v s e g ú n P l i n i o , e s h a l a e s e e d o r c u a n d o 
h a c o m i d o m a r i s c o s . P o r lo d e m á s es s u f i c i e n t e m e n t e 
v o r a z p a r a a r r o j a r s e á d e v o r a r c a d á v e r e s , s e a n h u m a -
n o s ó d e a n i m a l e s . L o s g r i e g o s c r e í a n q u e p e r s e g u í a 
y l o g r a b a d a r m u e r t e á p e c e s p e l i g r o s o s , y c o n s i d e -
r á n d o l o por e s t a razón c o m o u n a e s p e c i e d e c a z a d o r 
út i l lo h a b í a n c o n s a g r a d o á D i a n a . , 

E s t o s a n i m a l e s v i v e n e n b a n d a d a s , s a l e n a p r i n -
c i p i o s d é l a p r i m a v e r a d e las p r o f u n d i d a d e s d e l m a r , 
v h a c e n la p r i m e r a p u e s t a d e h u e v o s a las e m b o c a d u -
r a s d e los r i o s , c u y a o p e r a c i o n , s e g ú n A r i s t ó t e l e s , .a 
r e p i t e n tres v e c e s "al a ñ o c o m o l o s otros s a l m o n e t e s y 
ias m a s d e l a s t r í e l a s . 

Se, Ies p e s c a c o n r e d e s , l o b a s (;l), n a s a s , y s o b r e 
t o d o c o n a n z u e l o s . E n varios p a í s e s los r e m i t e n a l a r -
g a s d i s t a n c i a s e n b u e n e s t a d o , h a c i é n d o l o s h e r v i r e n 
a g u a del m a r al i n s t a n t e d e h a b e r s ido c o g i d o s , y c u -
b r i é n d o l o s d e h a r i n a , d e m o d o q u e se l o r m í . . s o b r e 
e l l o s u n a c o s t r a q u e los p r e s e r v e del c o n t a c t o del a i r e 
a t m o s f é r i c o . , . 

N o r e p r o d u c i r e m o s l a o p i m o n a d o p t a d a por A t e -

( i ) Véase re la t ivamente á la loba el articulo del pet.ro-

tftfzon lamprea. 
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neo, acerca d e l a p r e t e n d i d a es te r i l idad de las h e m -
b r a s de es ta e spec i e , c a u s a d a por la ex is tencia d e 
c i e r t a s l o m b r i c i l | a s q u e se e n g e n d r a n en su c u e r p o , 
luego q u e han pues to t r es veces consecu t i va s sus 
h u e v o s , l a m p o c o r e f u t a r e m o s la op in ion d e a l g u n o s 
a u t o r e s q u e d i je ron , q u e el vino en q u e se h u b i e -
s e n hecho mor i r i n d i v i d u o s d e los q u e e s t amos d e s -
c r i b i e n d o , p roduc í a la impotenc ia en c u a l q u i e r a que. 
o beb iese , y que e s t a n d o a l g u n o de el los c rudos s o -

b r e una par te , sea lo q u e f u e s e del c u e r p o , se c u r a b a 
la i c t e r i c ia ; so lamente d i r emos p a r a da r fin á este a r -
t iculo, q u e estos peces t i enen el cana l intest inal b a s -
t a n t e cor to , y ve in te y seis a p é n d i c e s j u n t o al pi loro. 

E L S A L M O N E T E J A P O N É S (•!}. 

M U L L O S J A P O N I C U S . HoUTT., L L N N . , G M E L . , L . A C E P . ; 

UPENCUS JAPONICUS. CUV. (2). 

Este, p e z , d a d o á c o n o c e r p o r H o u t t u v n , e s m u y 
p a r e c i d o á los d o s a n t e r i o r e s , pero s e d i f e r e n c i a p o r 
l a p e q u e n e z d e los d i e n t e c i l l o s d e que. e s t á n g u a r n e -
c i d a s s u s m a n d í b u l a s , c u a n d o no e s t á n d e s p r o v i s t a s 
e n t e r a m e n t e d e e l l o s , y t a m p o c o p r e s e n t a las r a v a s 
l o n g i t u d i n a l e s , s i e n d o s u c o l o r a m a r i l l o e n v e z d e r o -
j o . H a b i t a e n l a s a g u a s del J a p o n , a s i c o m o su n o m -
b r e e s p e c í f i c o lo i n d i c a (3). 

(1) t l o u t t u y n , Act. Haar l . XX, 2, p . 334-, n ú m . (23. 
(2) Del subgénero upeneus en el género sa lmonete c u -

YÍer. D . 
(3) En la pr imera aleta del dorso siete radios, en la s e -

gunda nueve . 



E L S A L M O N E T E O R I F L A M A [ \ ) . 

M U L L U S A U R I F L A M A . FORSK . , L INN . ,GMEL . , LACEP; U P E -
J Í E U S A U 1 U F L A M A . CT)V.; M U L Í . U S AUU1FLAMA. L 0 3 I M E R S . , 

LACEP.; M Ü L L U S M A C R O N E H U S . LACEP.; Ü P E N E Ü S L A T E R I S -
T R 1 G A . C ü V . ['¿) 

F o r s k a e l v i ó e s t e p e z en ei m a r d e A r a b i a . A l o s 
c u r a c i é r e s g e n e r a l e s q u e h e m o s d e s c r i t o en el c u a d r o 
d e su g é n e r o , s o l o a ñ a d i r e m o s q u e los l a d o s d e su 
c a b e z a e s t á n t e ñ i d o s d e a m a r i l l o , q u e dos r a y a s d e l 
m i s m o c o l o r , ó s e a n d e oro, a p a r e c e n c o l o c a d a s d e b a -
j o d e su c o l a , q u e el m i s m o matiz se d i s t i n g u e en 
s u * d o r s a l e s , s i e n d o b l a n q u i z c a s las t o r á c i c a s y p e c -
t o r a l e s (3); y f i n a l m e n t e , q u e l a s e s c a m a s d e q u e 
e s t á c u b i e r t o , son m e m b r a n o s a s e n u n a p a r t e d e su 
c i r c u n f e r e n c a . 

U n o d e los d i b u j o s d e C o m m e r s o n q u e h e m o s h e -
c h o g r a b a r , e s u n a v a r i e d a d del o r i f l a m a . 

(!) ForsUael , F á u n . , Arabio. , p . 30, n ú m . 4 9 — M u l e t 
ambia, Bonna te r r e , l á m . de la E n e . m e t . 

(2) M r . Cuvier s i en ta , que el sa lmonete orif lama de F o r s -
kael que aqui se descr ibe , es uua especie d i fe ren te d e la que 
Commerson es tab lece b a j o la misma denominac ión , y c o n -
serva á la pr imera su nombre específico de upeneus aurifla-
ma. Mas respecto del sa lmonete oriflama d iseñado por C o m -
m e r s o n , no le e n c u e n t r a diferencia a lguna con el s a lmone te 
mac romeno descr i to á cont inuación, y por cons igu ien te da á 
ambos el nombre de upeneo de dardo la te ra l , upeneus In-
ter istriga. D. 

(.3) Tres radios e n la m e m b r a n a de las b r a n q u i a s , siete 
adiós agui jonados en la pr imera aleta del dorso , u n radio 

E L S A L M O N E T E L I S T A D O ( 1 ) . 

M U L L Ü S V J T A T Ü S . FORSK . , LT>'.\., GMEL . , LACEP.; U P E -
N E U S V 1 T A T U S . CUV. (2)'. 

L o s d i e n t e c i l l o s q u e g u a r n e c e n l a s m a n d í b u l a s d e 
es te s a l m o n e t e , es tán m u y a p r e t a d o s l o s u n o s c o n t r a 
l o s otros. S u s a l e t a s p e c t o r a l e s , t o r á c i c a s y a n a l , s o n 
b l a n q u e c i n a s : l a s d o r s a l e s p r e s e n t a n l i s t a s n e g r a s s o -
b r e un f o n d o b l a n c o . L a s o t r a s f o r m a s del l i s tado son 
l a s p e c u l i a r e s á su g é n e r o . H a b i t a en el m a r d e A r a -
b i a (3). 

•aguijonado, y nueve a r t i cu lados en la s egunda dorsal , diez y 
s ie te radios eu cada pectoral , seis e n cada torácica , dos r a -
dios agui jonados y siete ar t iculados e n la del ano , qumeo r a -
d ios e n la de la cola. 

(1) Forskael , F a ú n . Arabic . p . 34, n ú m . 20 .—Mulet ra-

yé, Bonna te r r e , 1. de la Ene . m e t . 
(2) Del s u b g é n e r o upeneo en el géne ro sa lmone te c u -

vier . D. . 
(3) T r e s radios e n la m e m b r a n a de las b ranqu ias , s ie te 

rad ios agui jonados en la p r imera aleta del dorso, u n radio 
agu i jonado y nueve ar t icu lados en la s egunda . 



E L S A L M O N E T E M O T E A D O ( i ) . 

MÜLLUS M A C U L A T U S . B L . , LACEP.; M Ü L L U S SORÜCÜLE-

T U S , V A R . B L . , L I N N . , GMEL.; U P E N E U S M A C U L A T Ü S . 
CUVIER (2 ) . 

M a r c g r a v e , P i s s o n , R u y s e h , K l e i n v e l p r í n c i p e 
M a u r i c i o d e N a s s a u c i t a d o p o r B l o c h , han h a b l a d o d e 
e s t e p e z , q u e el p r o f e s o r G m e l i n c o n s i d e r a c o m o u n a 

v a r i e d a d d e l b a r b o . E n c u é n t r a s e l e á e s t e p e z e n e l 
m a r d e l a s A n t i l l a s , y s e le p e s c a t a m b i é n en los l a g o s 
d e l B r a s i l . E n c i e r t a s a g u a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s 
q n e e s t á n a l g o a g i t a d a s , s u c a r n e e s t i e r n a , c r a s a y 
s u c u l e n t a . L a s d o s m a n d í b u l a s son i g u a l m e n t e s a l i e n -
tes ; la a b e r t u r a del a n o e s t á s i t u a d a h a c i a e l c e n t r o 
d e la l o n g i t u d tota l ; u n h e r m o s o co lor r o j o e s p a r c i d o 
e n c a s i todo el c u e r p o d e l a n i m a l , se p r e s e n t a r e a l z a -
d o p o r el t inte d o r a d o ó a m a r i l l o d e los b a r b i l l o n e s v 
del b o r d e d e l a a l e t a c a u d a l , c o m o i g u a l m e n t e p o r 
t r e s m a u c h a s n e g r a s , cas i r e d o n d a s y b a s t a n t e g r a n -
d e s , q u e s e o b s e r v a n en c a d a l a d o s o b r e la l í n e a l a t e -
r a l (3). 

(4) Salmonete en España y Portugal,—Pirácuetara en 
e l Brasi l , Marcg r . Brásil , 181.—Pisson ind . 60 . 

(2) Del subgénero upeneo con el n o m b r e de upeneus me-
lara en el género sa lmone te . 

(3) E n la pr imera aleta del dorso ocho radios , e n la s e -
g u n d a diez , en cada pectoral qu ince , en cada torácica seis, 
e n la del a n o d iez , e n la de la cola diez y n u e v e . 

E L M U G O D E D O S F A J A S . 

H U L L U S B I F A S C I A T C S . L A C E P . ; Ú P E S E O S B I F A S C I A T Ü S . 
C U V I E R . 

E L S A L M O N E T E C I C L O S T O M O . 

M Ü L L U S CICLOSTOMUS E T S C L E N A H E P T A C A U T H A . L A C E I V , 

U P E N E U S CICLOSTOMUS. C ü V . 

E L S A L M O N E T E D E T R E S F A J A S . 

M Ü L L U S TR1FASC1ATÜS. L A C F . P . ; U P E N E U S T R I F A S C I A T U S . 
C U V I E R . 

S A L M O N E T E M A C R O N E M O . 

M Ü L L Ü S MACROMENUS. L A C E P . ; E T MIILLUS A U U I É L A H A -

COMMERSON , L A C E P . ; U P E N E U S L A T E R I S T R I G A . 

C U V I E R ( • ! ) . 

H e inscr i to e n t r e los s a l m o n e t e s es tas c u a t r o e s -
p e c i e s n o c o n o c i d a s a u n d e los n a t u r a l i s t a s , s e g ú n 
l a s o b s e r v a c i o n e s m a n u s c r i t a s d e C o m m e r s o n , q u e m e 
f u e r o n r e m i t i d a s en s u t i e m p o p o r B u f f o n , y h e m a n -
d a d o g r a b a r l o s d i s e ñ o s e j e c u t a d o s b a j o la i n s p e c c i ó n 
d e a q u e l c é l e b r e v i a g e r o . 

L a s f o r m a s p r i n c i p a l e s d e e s t o s c u a t r o p e c e s , e s -

(4) Es t a s cua t ro especies pe r t enecen al subgénero upeneo 
de M r . Cuv ie r , en el género sa lmone te . Al pa rece r deha 
cor responder á la ú l t ima de e s t a s especies el diseño de C o m -



* H I S T O R I A NATURAL 

t á n r e p r e s e n t a d a s e n el c u a d r o g e n e r a l d e s u e s p e c i e -
o i r e m o s , p u e s , ú n i c a m e n t e , q u e el d e d o s f a j a s t i e -
n e l a s e s c a m a s d e s u p a r t e s u p e r i o r m a n c h a d a s en s u 
o a s e , y l a s m a n d í b u l a s g u a r n e c i d a s d e d i e n t e c i l l o s d i -
q u e el c i c l o s t o m o (2) t i e n e s u a l e : a c a u d a l , n o soló 
a h o r q u i l l a d a c o m o la d e c a s i t o d o s l o s s a l m o n e t e ' : 
s i n o q u e t a m b i é n m u y g r a n d e y c o n d i e n t e c i l l o s e n 
s u s d o s m a n d í b u l a s (3); q u e l o s ' o p é r c u l o s d e l d e t r e s 
l a j a s e s t á n c o m p u e s t o s d e d o s p i e z a s c a d a u n o , v su< 

? ' f a s d o r s a l e s m u y u n i d a s ( i ) ; q u e e l m a c r o n e -
m o (5) p r e s e n t a l a s t o r á c i c a s d e m u c h a m e n o s e s t e n -
s i o n q u e l a s p e c t o r a l e s , y u n a f a j a l o n g i t u d i n a l y 
m u y o s c u r a e n la b a s e d e la s e g u n d a d o r s a l (0); y p o r 
U l t i m o , q u e l a s m a n d í b u l a s d e e s to s d o s ú l t i m o s , d e 

niersoi). citado an te r io rmente como representando una v a -
riedad del sa lmonete oriflama de Forskael , el cual cons t i t u -
y e una especie dis t in ta . F.I sa lmonete ciclostomo de Mr. d e 
Lacepede, ha sido descr i to segunda vez por este natural is ta 
t/u¡° D ° d s e s c , e h . a beptac 'anto, sciena Heptacan-

(3) Siete radios agui jonados en la primera dorsal del s a l -
monete de dos fa jas , un radio agui jonado v nueve a r t i c u l a -
dos en ¡a segunda , seis ó siete radios en la "del ano . 

1-2) La denominación de ciclostomo designa la forma de 

la boca: x/jx.hc significa circulo, y Crcom boca. 
(3) Ocho radios agui jonados en la pr imera dorsal de l 

ciclostomo, un radio agui jonado y ocho art iculados en la se-
g u n d a , s iete u ocho radios en la del ano . 

( i) Siete radios aguijonados en la pr imera dorsal del do 
t r e s ta jas , nueve radios en la segunda , seis ó siete en la de l 
3 no. 

burbillaIaXC:¿(: Sisn¡rica lar9'K y hilo, filamento, 

(6) Siete radios aguijonados en la pr imera dorsal del m a -
cronemo, ocho o nueve radios en la segunda , siete ú ocho en 
la del ano . 

D E L MUGO DE LOS F A J A S , E T C . 3 1 3 

q u i e n e s la i n f e r i o r e s l a m a s s a l i e n t e , c o m o s u c e d e 
t a m b i é n e n el c i c l o s t o m o , e s t á n a r m a d a s d e d i e n t e -
c i l l o s . 

E L S A L M O N E T E B A R B E R I N O ( I ) . 

M U L L U S B A R B E R I N U S . L A C E P . ; U P E N E Ü S BARBF.R1NUS. C ü V . 

E L S A L M O N E T E R O J I Z O ( 2 ) . 

M U L L U S R U B E S C E N S . L A C E P . 

E L S A L M O N E T E R O J O - A U R I F E R O ( 3 ) . 

M Ü L L U S C U Y R S E R Y D R O S E T SOIJENA C I L I A T A . L A C E P . ; M U -
L L I S R A D I A T U S . SEAW.; C P E N E U S C H Y R S E R Y D R O S . CUY. 

E L S A L M O N E T E C O R D O N A M A R I L L O ( 4 ) . 

MULLUS FLAVO L I N Ü A T U S . L . A C K P . ; M U L L U S AUREO VI TTA— 
T C S . SIIAW.; C P E N E U S F L A V A L I N E A T U S CUV. ( 5 ) . 

l i é a q u i o t r a s c u a t r o e s p e c i e s d e s a l m o n e t e s n o c o -

(1) «Mullus binis in m e n t ó cirris, ttenia longi tudinat i n i -
g r a acelloque caudre u t r inque nigricante, e tc .» Commerson, 
manusc r i to s ya c i tados. 

(2j Surucalet Gommerson id. - «Mullus rubescens , m a c u -
la supra c a u d a basin nigra, pinna dorsi secunda , annal i et 
cauda fusca , lent iculat is .» Id . ibid. 

(3) «Mullus rubens , dorso inter p innam, cognominem e t 
caudas basín flavescente, lineis aures circa oculos radiatis .» 
Id . ibid. 

(4) «Mullus linea laterali flavo deau r3 t a , cauda apic ibus-
que p innarum superiort im sublubescent ibus .» I d . ibid. 

(5j El pr imero, tercero y c u a r t o de estos peces es tán des-
cri tos por Mr. Cuvier como per tenecientes al subgénero upe-
neo en el género sa lmonete , no haciendo mención a lguna r e s -



n o c i d a s a u n d e l o s n a t u r a l i s t a s , y c u y a d e s c r i p c i ó n s e 
d e b e t a m b i é n á C o m m e r s o n . 

E l b a r b e r i n o l l e g a á u n a l o n g i t u d d e h a s t a c u a t r o 
ó c i n c o d e c í m e t r o s ; s u p a r t e s u p e r i o r e s d e v e r d e o s -
c u r o , m e z c l a d o c o n a l g u n a s t i n t a s a m a r i l l a s ; e l p a r d o 
y e l roj izo d o m i n a n e n la p o r c i o n m a s e l e v a d a d e l a 
c a b e z a y del d o r s o ; u n a l ista l o n g i t u d i n a l n e g r a s e e s -
t i e n d e d e c a d a lado del a n i m a l , c u y a p a r t e i n f e r i o r e s 
b l a n q u e c i n a ; u n a m a n c h a t a m b i é n n e g r a , cas i r e -
d o n d a y b a s t a n t e g r a n d e , a p a r e c e hacia" la e s t r e m i -
d a d d e c a d a l i n e a l a t e r a l ; las a l e l a s se d i s t i n g u e n p o r 
s u c o l o r e n c a r n a d o (I). 

L a m a n d í b u l a s u p e r i o r e s t e n s i b l e y a l g o m a s a v a n z a -
d a q u e la i n f e r i o r , e s t á c o m o e s t a g u a r n e c i d a d e d i e n t e s 
a g u d o s , m u y c o r t o s y m a l o s ; l a l e n g u a e s c a r t i l a g i -
n o s a y d u r a ; a l g u n a s e s c a m a s s e m e j a n t e s á l a s d e l 
d o r s o a p a r e c e n e n los o p é r c u l o s , b a j o c a d a u n o d e 
l o s c u a l e s v i ó C o m m e r s o n el r u d i m e n t o d e una q u i n -
t a b r a n q u i a ; la l í n e a l a t e r a l , q u e s i g u e la c u r v a t u r a 
d e l d o r s o á q u i e n está i n m e d i a t a , se c o m p o n e , c o m o 
e n l o s m a s d e los s a l m o n e t e s , d e c i e r t a s p e q u e ñ a s r a -
m i f i c a c i o n e s h a c i a e l l a d o del d o r s o ; y finalmente, l a s 
e s c a m a s q u e r e v i s t e n e l c u e r p o y l a c o l a s e v e n e s -
t r i a d a s en r a d i o s h a c i a su b a s e y d e l i c a d a m e n t e d e n -
t a d a s en s u e s t r e m i d a d , d e m o d o q u e p r o d u c e n u n a 
s e n s a c i ó n á s p e r a e n la m a n o q u e frote e l p e z d e s d e l a 
c o l a h á c i a l a c a b e z a . 

H a b i t a es te p e z en el m a r i n m e d i a t o á l a s M o l u c a s , 
c u y o s h a b i t a n t e s l l e v a r o n u n g r a n n ú m e r o d e e l los á 

pccto al segundo . Es t e mismo natura l i s ta hace no ta r que el 
sa lmonete ro jo - au r í f e ro ha sido descri to por Mr. Lacepede 
en t r e las escienas con el nombre de u m b r i n a . D. 

(4) T re s radios en la membrana de las branquias , s ie te 
en la pr imera aleta del dorso, nueve en la segunda (el ú l t i -
mo de ellos mucho mas largo que los demás) J 7 en cada u n a 

l a e m b a r c a c i ó n e n q u e n a v e g a b a C o m m e r s o n e n s e -
t i e m b r e d e 1 7 6 8 . 

E l r o j i z o , c u y o s p r i n c i p a l e s c a r a c t é r e s h a n s i d o 
d e t a l l a d o s e n e l c u a d r o g e n e r a l , a d q u i e r e , s e g ú n C o m -
m e r s o n , u n a l o n g i t u d d e t r e s d e c í m e t r o s p o c o m a s ó 
m e n o s . 

N o a l c a n z a al p a r e c e r tanta l o n g i t u d e l r o j o a u r í -
f e r o , p u e s n u n c a p a s a d e a o s d e c í m e t r o s . E n c u é n t r a -
s e l e e n todas l a s e s t a c i o n e s del a ñ o , p e r o m u y r a r a 
v e z j u n t o á l a s r i b e r a s d e la is la d e F r a n c i a , " d o n d e 
C o m m e r s o n l o s o b s e r v ó e n f e b r e r o d e 1 7 7 0 . S u s b r i -
l l a n t e s c o l o r e s son l o s q u e e l n o m b r e i n d i c a , e s d e c i r , 
q u e r e s p l a n d e c e c o n e l b r i l l o del o r o y e l d e l r u b í ó 
a m a t i s t a . U n r o j o o s c u r o b a s t a n t e p a r e c i d o a l d e l a s 
h e c e s d e l v i n o , s e p r e s e n t a en c a s i t o d a s u s u p e r f i c i e . 
U n a m a n c h a m u y g r a n d e , m u y n o t a b l e y m u y d o r a d a , 
s e e s t i e u d e e n t r e las a l e t a s d o r s a l e s y l a d e la c o l a , 
d e s c i e n d e á l o s l a d o s del a n i m a l , y p r e s e n t a u n a v a g a 
s e m e j a n z a c o n la d e u n a m a g n í f i c a s i l la d e m o n t a r c o -
l o c a d a e n a q u e l l a p o s i c i o n . L o s o j o s e s t á n a d e m a s 
r o d e a d o s d e r a d i o s y b a s t a n t e l a r g o s ; r a y a s t a m b i é n 
d o r a d a s ó a m a r i l l a s s e p r e s e n t a n s i t u a d a s o b l i c u a -
m e n t e en la s e g u n d a a l e t a dorsa l y en la d e l a n o (•!). 

L a m a n d í b u l a s u p e r i o r es e s t c n s i b l e y a l g o m a s 
l a r g a q u e l a i n f e r i o r ; a m b a s e s t á n g u a r n e c i d a s d e 
d i e n t e s c o r t o s , r o m o s , c o l o c a d o s en u n a s o l a fila y s e -
p a r a d o s e n t r e s í ; l a l e n g u a e s t á a d h e r i d a á la b o c a e n 
todo su c o n t o r n o ; otros d i e n t e s , c u y a c o n f i g u r a c i ó n 
i m i t a á l a d e un p e i n e , g u a r n e c e n ia p a r t e c ó n c a v a 
d e l a r c o h u e s o s o d e la p r i m e r a b r a n q u i a , y e n l a c o n -
d e las pectorales, seis en cada torácica, siete en la del ano, y 
quince en la dé la cola, que es muy ahorquillada. 

(1) Cuat ro radios en la m e m b r a n a de las b ranqu ia s de l 
ro jo-aur í fe ro (el úl t imo está algo separado de los demás) , s i e -
t e en la pr imera aleta dorsal , diez en la s e g u n d a , diez y seis 



c a v i d a d d e los a r c o s h u e s o s o s d e los o t r o s t res ó r g a -
n o s r e s p i r a t o r i o s s e n o t a n e s t r i a s e n l u g a r d e d i e n t e s . 

S u c a r n e es d e s a b o r a g r a b l e : p e r o la de l d e s i g n a -
d o c o n e l n o m b r e d e c o r d o n a m a r i l l o e s m a s a p r e -
c i a d a . 

E s t e ú l t i m o s a l m o n e t e s e p r e s e n t a e n d i f e r e n t e s 
e s t a c i o n e s de l a ñ o ; su t a m a ñ o es c o n cor ta d i f e r e n c i a 
i g u a l a l a n t e r i o r . S u p a r t e s u p e r i o r es d e u n c o l o r 
a z u l m e z c l a d o c o n p a r d o , y la i n f e r i o r d e u n b l a n c o 
p l a t e a d o . E s t o s m a t i c e s e s t á n r e a l z a d o s por m e d i o d e 
u n c o r d o n ó l inea l o n g i t u d i n a l d e un color a m a r i l l o 
d o r a d o q u e s e e s t i e n d e p o r a m b o s l a d o s de l a n i m a l . 

A ñ á d e s e , q u e l a e s t r e m i d a d d e las dos a l e t a s d o r -
s a l e s p r e s e n t a t i n t a s a m a r i l l e n t a s ; q u e a l g u n a s v e c e s 
s e n o t a n p o r d e l a n t e d¡; JUS o j o s u n a ó d o s r a y a s , t a m -
b i é n a m a r i l l a s ó d o r a d a s y q u e , c u a n d o p o r a l g u n a 
c a s u a l i d a d q u e d a el a n i m a l d e s n u d o de e s c a m a s , p r e -
s e n t a n s u s m ú s c u l o s u n r o j o m a s ó m e n o v i v o . 

L a s f o r m a s d e e s t e p e z t i e n e n m u c h a s e m e j a n z a 
c o n l a s de l ro jo a u r í f e r o ; p e r o s u s d i e n t e s son m u c h o 
m a s p e q u e ñ o s , y a l g u n a v e z i n v i s i b l e s ( 1 ) . 

e n cada u n a de las pec tora les , seis eu cada torác ica , ocho en 
la del ano , y quince en la de la cola, que es m u y ahorqui l lada . 

(1) E n la m e m b r a n a de las b ranqu ias del cordon a m a r i -
llo cua t ro radios , en la p r imera aleta dorsal s ie te , en la se-
g u n d a ocho, eu cada pectora l diez y seis , en cada torácica 
seis, en la del ano ocho, en la de la cola, que es ahorqui l lada 
q u i n c e . 

G E N E R O C E N T E S I M O C U A R T O ( * ) . 

LOS APOGONES. 

E S C A M A S G R A N D E S Q U E S E D E S P R E N D E N F A C I L M E N T E ; L A 

CIMA Ü E LA C A B E Z A MÜY E L E V A D A ; DOS A L E T A S D O R S A L E S , 

SIN B A R B I L L O N E S D E B A J O D E L A M A N D I B U L A I N F E R I O R . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

i Seis radios t e rminados e n agu i j ón 
El apogon rojo j e n l a p r i i n e r a a l e t a dorsa l . 

E L A P O G O N R O J O (2). 

M U L L O S I M B E R B I S . L I N N . , GMEL.; APOGON R Ü B E R . LACEP.; 
A P O G O N RBX M U L L O R U M . CUV.; C E N T R O P O M U S R U B E N S . 

SPINOLA. 

Este p e z h a b i t a e n las a g u a s q u e b a ñ a n las r o c a s 
d e la i s l a d e M a l t a . E s n o t a b l e p o r s u h e r m o s o c o l o r 
r o j o . La a b e r t u r a d e s u boca es g r a n d e ; s u p a l a d a r y 
m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e a s p e r e z a . ( 3 ) . I g n ó r a s e 

M ) Es te género pe r t enece á la familia de los a c a n t o p -
terigios perco ides . Cont iene , según Mr Cuvier , peces coloca-
dos en o t ros géneros por M r . Lacepede , ta les como el c s t o -
r inco , f luvieu, el d i p t e r o d o n . . . h e x a c a n t o y el cen t ropomo 
dorado , descr i tos todos ellos mas ade lante e n e s t a obra . D. 

f2) Redi triglia, en Malta ; Muid, roldes rougets, D a u -
b e n t o n . Ene. m e t . — I d . Bonna te r r e , 1. de la E n e . m e t . — « T r í -
ela capite çl-ibro, to ta rubens , cirris c a r e n s . » Artedi g e n . 
43 , s v n . 7 '2.—«Muílus imberbis , sive r e x mu l ln rum.» W i -
l lu 'qhby, p . 2 8 6 . — R a y , p . 91 . .. 

(3) "Seis radios e n la pr imera dorsa l , dos agui jonados , y 



c a v i d a d d e los a r c o s h u e s o s o s d e los o t r o s t res ó r g a -
n o s r e s p i r a t o r i o s s e n o t a n e s t r i a s e n l u g a r d e d i e n t e s . 

S u c a r n e es d e s a b o r a g r a b l e : p e r o la de l d e s i g n a -
d o c o n e l n o m b r e d e c o r d o n a m a r i l l o e s m a s a p r e -
c i a d a . 

E s t e ú l t i m o s a l m o n e t e s e p r e s e n l a e n d i f e r e n t e s 
e s t a c i o n e s de l a ñ o ; su t a m a ñ o es c o n cor ta d i f e r e n c i a 
i g u a l a l a n t e r i o r . S u p a r t e s u p e r i o r es d e u n c o l o r 
a z u l m e z c l a d o c o n p a r d o , y la i n f e r i o r d e u n b l a n c o 
p l a t e a d o . E s t o s m a t i c e s e s t á n r e a l z a d o s por m e d i o d e 
u n c o r d o n ó l inea l o n g i t u d i n a l d e un color a m a r i l l o 
d o r a d o q u e s e e s t i e n d e p o r a m b o s l a d o s de l a n i m a l . 

A ñ á d e s e , q u e l a e s t r e m i d a d d e las dos a l e t a s d o r -
s a l e s p r e s e n t a t i n t a s a m a r i l l e n t a s ; q u e a l g u n a s v e c e s 
s e n o t a n p o r d e l a n t e d e s u s o j o s u n a ó d o s r a y a s , t a m -
b i é n a m a r i l l a s ó d o r a d a s y q u e , c u a n d o p o r a l g u n a 
c a s u a l i d a d q u e d a el a n i m a l d e s n u d o de e s c a m a s , p r e -
s e n t a n s u s m ú s c u l o s u n r o j o m a s ó m o n o v i v o . 

L a s f o r m a s d e e s t e p e z t i e n e n m u c h a s e m e j a n z a 
c o n l a s de l ro jo a u r í f e r o ; p e r o s u s d i e n t e s son m u c h o 
m a s p e q u e ñ o s , y a l g u n a v e z i n v i s i b l e s ( 1 ) . 

e n cada una de las pec tora les , seis en cada torác ica , ocbo en 
la del ano , y quince en la de la cola, que es m u y ahorqui l lada . 

(1) E n la m e m b r a n a de las b ranqu ias del cordon a m a r i -
llo cua t ro radios , en la p r imera aleta dorsal s ie te , en la se-
g u n d a ocho, en cada pectora l diez y seis , en cada torácica 
seis, en la del ano ocho, en la de la cola, que es ahorqui l lada 
q u i n c e . 

G E N E R O C E N T E S I M O C U A R T O ( * ) . 

LOS APOGONES. 

E S C A M A S G R A N D E S Q U E S E D E S P R E N D E N F A C I L M E N T E ; L A 

CIMA D E LA C A B E Z A MÜY E L E V A D A ; DOS A L E T A S D O R S A L E S , 

SIN B À R B I L L O N E S D E B A J O D E L A M A N D I B U L A I N F E R I O R . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

i Seis radios t e rminados e n agu i j ón 
El apogon rojo j e n l a p r i i n e r a a l e t a dorsa l . 

E L A P O G O N R O J O (2). 

M U L L O S I M B E R B I S . L I N N . , GMKL.; APOGON R U B E R . LACEP.; 
A P O G O N RBX M U L L O R U M . C U V . ; C E N T R O P O M U S R U B E N S . 

SPINOLA. 

Este p e z h a b i t a e n las a g u a s q u e b a ñ a n las r o c a s 
d e la i s l a d e M a l t a . E s n o t a b l e p o r s u h e r m o s o c o l o r 
r o j o . La a b e r t u r a d e s u boca es g r a n d e ; s u p a l a d a r y 
m a n d í b u l a s e s t á n e r i z a d a s d e a s p e r e z a . ( 3 ) . I g n ó r a s e 

(I ) Es te género pe r t enece á la familia de los a c a n t o p -
terigios perco ides . Cont iene , según Mr. Cuvier , peces coloca-
dos en o t ros géneros por M r . Lacepede , ta les como el c s t o -
r inco , f luvieu, el d i p t e r o d o n . . . h e x a c a n t o y el cen t ropomo 
dorado , descr i tos todos ellos mas ade lante e n e s t a obra . D. 

f2) Redi triglia, en Malta ; Muid, roldes rougets, D a u -
b e n t o n . Ene. m e t .—Id. Bonna te r r e , 1. de la E n e . m e t . — « T r í -
ela capite g labro ; to ta rubens , cirris c a r e n s . » Artedi g e n . 
43 , s v n . 7*2.—«Mullus imberbis , sive r e x mu l ln rum.» W i -
llu'ghbv, p . 2 8 6 . — R a y , p . 91 . .. 

(3) "Seis radios e n la pr imera dorsa l , dos agui jonados , y 



p o r q u é h a s i d o d e n o m i n a d o rey de las tríalas ó de los 
salmonetes ( 1). 

G E N E R O C E N T E S I M O Q U I N T O ( 2 ) . 
LOS LONCHURAS. 

L A A L E T A C A U D A L L A N C E O L A D A ; E S T A Y L A S P E C T O R A L E S 
T A N L A R G A S , AL M E N O S , COMO LA C U A R T A P A R T E D E LA L O N -
G I T U D D E L A N I M A L ; L A D O R S A L T A M B I E N L A R G A Y P R O F U N -
D A M E N T E E S C O T A D A ; D O S R A R B I L L O N E S E N L A MANDIBULA 

I N F E R I O R . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

El lonchura d ianenco . . . . [ E l ' ) r i m . e r r a d i o d e C ; l d a torácica 
\ terminado en un largo filamento. 

E L L O N C n U R A D I A N E M O . 

L O N C H Ü R C S B A R B A T Ü S . B L . ; LONCIIUUÜS D I A N E M A . L A C E P . 

B l o c h e s e l q u e dio á c o n o c e r e s t e g é n e r o d e p e z 
a l c u a l n o l i e m o s t e n i d o n e c e s i d a d d e a s i g n a r c a r a c -
t è r e s p r e c i s o s , v e r d a d e r a m e n t e d i s t i n t i v o s y a n á l o g o s 

ocho art iculados en la segunda , doce radios en cada p e c t o -
ral seis en cada torácica, dos aguijonados v ocho art iculados 
en la del ano, veinte radios en la de la cola,"que es escotada. 

(4) Axayav significa imberbe, sin barbas, sin barbi-
llas. 

(2) Mr. Cnvier reúne los ¡onchuros de Bloch al s u b g é -
nero de los umbrinas, que es uno de los establecidos por él e n 

«1 gran género de los scienos. D. 

á n u e s t r o s p r i n c i p i o s d e d i s t i n c i ó n m e t ó d i c a . L a ú n i -
c a e s p e c i e inscr i ta h a s t a h o y e n t r e e s o s l o n c h u r o s , e s -
to e s , peces de larga cola, e s n o t a b l e p o r la l o n g i t u d 
d e l f i l a m e n t o c o n q u e t e r m i n a e l p r i m e r r a d i o d e c a d a 
t o r á c i c a (1) , s i e n d o e s t a l a r a z ó n d e h a b e r l o d e n o m i -
n a d o dianemo, c u y a p a l a b r a s i g n i f i c a dos hilos ó fila-
mentos. E l i n d i v i d u o o b s e r v a d o p o r B l o c h h a b i a s i d o 
r e m i t i d o d e S u r i n a m . E l h o c i c o s o b r e p u j a b a la m a n -
d í b u l a s u p e r i o r . L a c a b e z a e r a c o m p r i m i d a , y se p r e -
s e n t a b a c u b i e r t a e n t e r a m e n t e d e e s c a m a ? s e m e j a n t e s 
a l a s del d o r s o ; a m b a s m a n d í b u l a s d e i g u a l e s t e n s i o n 
y a r m a d a s d e d i e n t c c i l l o s p u n t i a g u d o s ; el h u e s o d e 
c a d a l a d o d e los l a b i o s b a s t a n t e a n c h o ; la p i e z a a n t e -
r ior d é l o s o p é r c u l o s c o m o d e n t e l l a d a ; la l ínea la tera l 
j u n i o ai d o r s o , y el c o l o r d o m i n a n t e e n c a s i t o d a s u s u -
p e r f i c i e p a r d o , c o n m e z c l a d e r o j i z o . 

GEÜER3 C E H T E S I M SESTO ( 2 ) . 
LOS MACROPODOS. 

L A S T O R A C I C A S , T A N L A R G A S POR L O M E N O S GOMO E L C U E R P O 
P R O P I A M E N T E D I C H O ; LA A L E T A C A U D A L M U Y A H O R Q U I L L A D A , 
Y CASI T A N L A R G A COMO LA T E R C E R A P A R T E D E L A L O N G I T U D 
T O T A L D E L P E Z ; L A C A B E Z A Y L O S O P E R C U L O S R E V E S T I D O S 
D E E S C A M A S I G U A L E S A LAS D E L DORSO; LA A B E R T R U R A DE L A 

BOCA M U Y P E Q U E Ñ A . 

E S P E C I E . CARACTERES. 

Í L a s escamas doradas, a l te rnadas 
con verde; todas las aletas r o -
jas; una manehi ta negra en cada 
opérculo. 

(1) En la membrana branquial cinco radios, en la aleta 
del dorso cuarenta y seis, en cada pectoral quince , en cada 

(2) Mr. Cuvier coloca este género en la familia de los 
Aoantopterigios faringianos laberintiformes. 



E L M A C R O P O D O V E R D E - D O R A D O . 

MACROPODÜS V I R I D I A U R I T U S . L A C E P . , C Ü V . 

E l v e r d e - d o r a d o e s d e p e q u e ñ a s d i m e n s i o n e s , n o 
l l e g a n d o p o r lo g e n e r a l m a s q u e á uno ó d o s d e c í m e -
tros d e l a r g o , p e r o e s m u y a g r a d a b l e á l a v i s t a ; s u s 
c o l o r e s s o n m a g n í f i c o s ; h a y e n s u s m o v i m i e n t o s l i g e -
r e z a , y e n s u s e v o l u c i o n e s v a r i e d a d ; a n i m a y a d o r n a 
l a c r i s t a l i n a a g u a d e los e s t a n q u e s , n o s i e n d o por lo 
t a n t o e s t r a ñ o q u e los c h i n o s , q u e asi c u l t i v a n l o s p e -
c e s h e r m o s o s c o m o las flores b e l l a s , y q u e p r o c u r a n , 
p o r d e c i r l o a s i , c o n v e r t i r s u s e s t a n q u e s i l u m i n a d o s 
p o r u n sol b r i l l a n t e , e n o t r o s t a n t o s j a r d i n e s v i v i e n -
t e s , m o v i b l e s y e s m a l t a d o s c o n t o d o s los m a t i c e s del 
i r i s ; n o e s e s t r a ñ o , r e p i t o , q u e se t o m e n Í n t e r e s en n u -
t r i r á e s t e p e z y m u l t i p l i c a r l o , r e p r o d u c i e n d o fielmen-
t e su i m a g e n c o n e x a c t o s d i s e ñ o s . 

L o s p e q u e ñ o s c u a d r o ? ó p i n t u r a s e j e c u t a d o s e n l a 
C h i n a , q u e r e p r e s e n t a n c o n m u c h a v e r d a d á la n a t u -
r a l e z a , c e d i d o s á F r a n c i a p o r la H o l a n d a , y q u e s e c o n -
s e r v a n en el M u s c o d e His tor ia n a t u r a l , c o n t i e n e n l a 
figura d e es te p e z , t o m a d a en c u a t r o d i v e r s a s p o s i -
c i o n e s ó m o v i m i e n t o s . S u n o m b r e e s p e c í f i c o d e n o t a 
q u e el oro y e l v e r d e es tán c o m b i n a d o s en s u s u p e r f i -
c ie , r e s a l t a n d o a d e m a s por lo rojo d e s u s a l e t a s . C o n -
t r i b u y e e s t e ú l t i m o c o l o r , tanto m a s al d o r s o del a n i -

torácica seis, en la del ano nueve, y en la de la cola diez y 
ocho. 

1)EL MACROPODO VERDE DORADO. -j-vf 

m a l c u a n t o a q u e l l o s i n s t r u m e n t o s d e n a t a c i ó n p r e -
s e n t a n g r a n d e s d i m e n s i o n e s , p a r t i c u l a r m e n t e la a leta 
c a u d a l y l a s t o r a c i c a s , s iendo la l o n g i t u d d e estas ú ? 
Urnas, q u e v i e n e n á s e r c o m o los p i e s del p e z , la f o r -
m a q u e n o s h a s u g e r i d o el n o m b r e g e n é r i c o cié macro-
podo, c u y o s i g n i f i c a d o e s largo pie 

p e q u e ñ o s . C a d a o p e r c u l o está c o m p u e s t o d e u n a soi'a 
E ; C n C U y " s e nota u n a m a n c h i a r e -

u o u d a m u y o s c u r a , p a r e c i e n d o á c i e r t a d i s t a n c i a e l 
h u e c o d e u n a g u g e r o , é i m i t a n d o el or i f i c io del ó r ' a n o 
del o í d o d e m u c h o s c u a d r ú p e d o s o v í p a r o s . ° 

N O M E N C L A T U R A 

Se los labros, queüinos, queilodhtem, o ficé falos ko-
Immnoseos, escaros, ostorhincos,esparosSodm-
tes, lu(janes, cenlrópomos, bodianos tenian C ,ti -

nas, micróp teros, holocentros y robalos 

L o s p e c e s c o n t e n i d o s en e s o s d i e z y s i e t e - é n e r n * 
c o n s t i t u y e n m a s d e d o s c i e n t a s e s p e c i e ^ T K 
r e u n . o n c o m p o n e n u n a t r i b u , p a r a c v a h s t o r / o v 
m e n y d e s c r i p c i ó n h e m o s d é e m p l e a J u n a S k X 
a t e n c i ó n . E n e f e c t o , ¡os c a r a c t é r e g e n e r a l e ? Z Í 

K h s £ ! T C Í d i S i i ^ ¡ d o s 8 6 a p r o x i m a r 
c i i o a i t V s t u b u s o g e n e r o s i n m e d i a t o s . A d e m a * h s 
e s p e c i e s q u e c o m p r e n d e no e s t á n s e p a r a d a s S S e i ! 
m a s q u e p o r r a s g o s p o c o p r o n u n c i a o s * d s o o s i 
cron q u e d e s d e el g é n e r o r ué p r e c e d e n 'á sta n S m I 
r o a t r i b u t o e a n j a i n m e d i a t a m e n t e en el orden m i s 
S S ^ , A S ^ I R Í A E ¡ 1 E S E M F F Ó R S 

1 0 2 ? « n S ü P l i e d e i r d e ^ p e c i e en e s p e -l'ililioioe.a ¡loput.ir T. XXX. 2 1 



c i é , r e c o r r i e n d o u n a e sca l a d e g r a d u a c i o n e s . ¿Y c ó m o 
n o se p o d r i a p r o c e d e r de e s l e modo no e n c o n t r a n d o 
s i n o d i f e r e n c i a s poco p r o n u n c i a d a s , p a r e c i é n d o s e m u -
c h o los dos e s t r eñ io s d e e s t a s é r i e , e s t a n d o por c o n s i -
g u i e n t e m u v i n m e d i a t o s , y c o m u n i c á n d o s e s in e m -
b a r g o , entre- s i , p o r m a s d e dosc ien tos g r a d o s , s i p u e -
do u s a r d e es ta e s p r e s i o n ? 

L a s d iv i s iones q u e s e p u e d e n f o r m a r e n e s t a l a r g a 
s é r i e , n o p u e d e n , p u e s , se r d e t e r m i n a d a s , s i no u s a n -
d o d e m u c h a a t e n c i ó n , y e m p l e a n d o i n d a g a c i o n e s y 
s e m b l a n z a s ; v e>ta e s l à r a z ó n , por q u e cas i t odos los 
n a t u r a l i s t a s , a u n los m a s háb i l e s , no p u d i e n d o d i s p o -
n e r ni d e b a s t a n t e t i e m p o , ni d e co l ecc iones b a s t a n t e 
n u m e r o s a s , h a n e s t a b l e c i d o p a r a e s t a t r i b u g é n e r o s 
c a r a c t e r í s t i c o s , d e un modo t a n d é b i l , t a n vago , t a n 
i n c o n s t a n t e ó t an e r r ó n e o , q u e á pe sa r d e los p e n o -
s o s e s f u e r z o s , v d e la c o n t i n u a d a p a c i e n c i a , e r a casi 
i m p o s i b l e , a c o m o d á n d o s e a su m é t o d o d i s t r i b u t i v o , 
i n s c r i b i r u n i n d i v i d u o d e es ta t r i b u , a u n c u a n d o s e le 
t u v i e s e á l a v i s t a , e n un g é n e r o m a s b i e n q u e en o t ro , 
ó r e f e r i r l o á su v e r d a d e r a e s p e c i e ; lo q u e v i e n e á s e r 
l o m i s m o q u e n o c o n o c e r su v e r d a d e r a n a t u r a l e z a . 

B loch conoc ió a l g u n a s d e e s t a s d i f i c u l t a d e s ; p o r 
c o n s i g u i e n t e p r o p u s o p a r a l a s e s p e c i e s d e e s t a g r a n 
f a m i l i a a l g u n o s n u e v o s g é n e r o s q u e yo h e a d o p t a d o ; 
p e r o su t r a b a j o es t a n t o m a s in su f i c i en t e , c u a n t o a l -
g u n a s e s p e c i e s d e e s t a t r ibu no e r a n c o n o c i d a s e n s u 
t i e m p o ; y n o p u e d o c l a s i f i c a r a l g u n a s d e l a s e s p e c i e s 
•que soy "el p r i m e r o e n d a r á c o n o c e r : a d e m a s los c a -
r a c t è r e s g e n é r i c o s q u e él e s c o g i ó , c a r e c e n a l g u n o s d e 
l a i m p o r t a n c i a n e c e s a r i a p a r a p r o d u c i r b u e n a s a s o -
c i a c i o n e s g e n é r i c a s ; y p o r ú l t imo , h a b i e n d o él a r r e -
g l a d o e n va r ios g é n e r o s e s t a t r i b u , m u c h o t i e m p o d e s -
p u é s d e h a b e r f o r m a d o p a r a la m i s m a f ami l i a o t ro 
g r a n n ú m e r o d e g é n e r o s , s in p r o v e e r e n a l g ú n m o d o 
l a n e c e s i d a d d e u n s u p l e m e n t o d e g r u p o s , h a b i a y a 

co locado e n t r e s u s a n t i g u a s c l a s i f i cac iones , e s p e c i e s 
q u e d e b í a h a b e r r e f e r i d o á los n u e v o s g é n e r o s q u e 
a c a b a d e e s t a b l e c e r . A p r o v e c h á n d o m e d e a n t e r i o r e s 
t r a b a j o s , del e x á m e n d e i n m e n s a s co lecc iones , d e n u -
m e r o s a s o b s e r v a c i o n e s a g e n a s y m i a s , y d e la e s p e -
r i e n c i a a d q u i r i d a e n m u c h o s a ñ o s d e e s t u d i o , vo h e 
c o n s i d e r a d o en su c o n j u n t o á la t r i b u d e q u e n o s 
o c u p a m o s , y la h e d i s t r i b u i d o e n var ios g r u p o s , y a d -
m i t i e n d o a l g u n o s g é n e r o s d e L i n n e o y d e Bloch , m o -
d i f i c a n d o o t ros , y a ñ a d i e n d o a lgunos" n u e v o s a d o p t a -
d o s por mi sáb io p r o f e s o r M r . C u v i e r e n s u s Elemen-
tos de Historia natural, d a n d o e n fin, á t o d a s las s e c -
c i o n e s los c a r a c t e r e s p rec iaos , c o n s t a n t e s y d i s t i n t o s , 
h e v e n i d o á cabo d e c o m p o n e r el o r d e n m e t ó d i c o c u -
y o s r e s u l t a d o s se v a n á v e r . 

H e e m p l e a d o y c i r c u n s c r i t o d e un modo o r ig ina l y 
s e v e r o los g é n e r o s d e los l ab ros , e s ca ros , espr-ros, l u -
j a n e s , b o d i a n o s , h o l o c e n t r o s y roba los . l i e i n t r o d u c i d o 
e n e s a s a s o c i a c i o n e s p a r t i c u l a r e s el g é n e r o d e los o f i -
c e l a l o s , p r o p u e s t o r e c i e n t e m e n t e p o r Bloch . S e p a r a n -
d o e n c a d a r e u n i ó n 1 s peces d e d o s a l e l a s d o r s a l e s 
d e los q u e no t i enen n a d a m a s q u e u n a . h e d a d o o r í -
g e n al g é n e r o d e los q u v i l o d i p t e r o s en la i n m e d i a c i ó n 
d e los l ab ros ; al d e los d i p t e r o d o n t e s , j u n t o á los e s -
p a r o s ; al d e los c e n t r o p u n o s á con t i nuac ión d e l o s l u t -
j a n e s ; al d e las v e r d a d e r a s e s c i e n a s , t a n d i f í c i l es d e 
c o n o c e r h a s t a el p r e s e n t e , á p o c a d i s t a n c i a d e l o s bo-
d i a n o s . E n t r e e s to s d o s ú l t i m o s h e c o l o c a d o el n u e -
vo g é n e r o d e los t e n i a n o t o s , q u e f o r m a el t r á n s i t o n a -
t u r a l d e u n o s á o t r o s ; h e i n s c r i t o el n u e v o g r u p o d e 
os q u e i l i n i o s e n t r e los l a b r o s v q u e i l o d í p t e r o s ; el d e 

los hologimnosos e n t r e los o f i c e f a l o s v los e s c a r o s ; el 
d é l o s ostorkincos e n t r e los e s c a r o s " y e s p a r o s ; el d e 
l o s m i c r ó p t e r o s e n t r e las e s c i e n a s v h o l o c e n t r o s , v h e 
d i s t r i b u i d o y a e n t r e los labros , l u t j a n e s ú h o l o c e n t r o s , 
las e s p e c i e s a p l i c a d a s p o r B loch á s u s g é n e r o s d e í o -



nios, antias, e p i n é f a l o s , y g i m n o c é f a l o s q u e m e h a n 
p a r e c i d o c a r a c t e r i z a d o s p o r r a s g o s e s p e c í f i c o s m a s 
b i e n q u e p o r c a r a c t e r e s g e n é r i c o s , y q u e , p o r c o n s i -
g u i e n t e , n o h e a d m i t i d o e n m i c u a d r o g e n e r a l . 

T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s h a n p r o d u c i d o l o s d i e z y 
s i e t e g é n e r o s d e labros, queüinos, qucilodfp teros, ofi-

céfalos, hologimnóscos, osearos, ostorhincos, esparos, 

dipterodontes, lutjanes, centrópomos, bodianos, tenia-

notos, escienas, micrópteros, holocentros y robalos, c u -
y o s h á b i t o s y f o r m a s v a m o s á p r e s e n t a r á c o n t i n u a -
c i ó n . 

G E N E R O C E H T É S i m O S E T 1 1 Ü Q . 

LOS LABROS. 

EL L A B I O SUPERIOR ESTENSIBLE." "CARECEN DE DIENTES INCISIVOS 

V M O L A R E S , LOS OPERCÜLOS D E S P R O V I S T O S DE PIKCHQS V D E S T E -

L L A D L A S , U S A SOLA A L E T A D O R S A L , QL'E E S T A MUY. S E P A R A D A 

DE LA DE LA C O L A , Ó MDY D I S T A S T E D E L A DE L A N U C A , Ó COMPUES-

T A DE RADIOS TERMINADOS EN C N F I L A M E N T O . 

PRI-BEK SUBGENERO. 

L A A L E T A DE L A C O L A AHORQUILLADA, Ó E N FORMA DU 
M E D Í A L U N A . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

i Diez agui jones y once radios a r t i -
¡ culados en la aleta del dorso; la 

4 i mandíbula inferior m a s sal iente 

El labro hepát ico { I " ® 1 * superior; u n a mancha ne -
1 era nacía en medio de la longi-
r t u d de la alr.ta dorsal , fa jas ne -
\ gras t rasversa les . 
/ Trece agui jones y siete radios a r -

2 . J t iculados en la aleta dorsal ; u n a 
El labro oporculado I mancha en cadaopércu lo ; n u e v e 

\ ó diez fa jas pardas t r a sversa les . 
3 ^ Cada opérculo prolongado por u n a 

El labro aur í ta ) « » « b r a M larga , redonda e n s o 
v es t remidad y neg ruzca . 



nios, antias, e p i n é f a l o s , y g i m n o c é f a l o s q u e m e h a n 
p a r e c i d o c a r a c t e r i z a d o s p o r r a s g o s e s p e c í f i c o s m a s 
b i e n q u e p o r c a r a c t e r e s g e n é r i c o s , y q u e , p o r c o n s i -
g u i e n t e , n o h e a d m i t i d o e n m i c u a d r o g e n e r a l . 

T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s h a n p r o d u c i d o l o s d i e z y 
s i e t e g é n e r o s d e labros, queüinos, qucilodfp teros, ofi-

céfalos, hologimnóscos, escaros, ostorhincos, csparos, 

dipterodontes, lutjanes, centrópomos, bodianos, tenia-

notos, escienas, micrópteros, holocentros y robalos, c u -
y o s h á b i t o s y f o r m a s v a m o s á p r e s e n t a r á c o n t i n u a -
c i ó n . 

G E N E R O CEHTÉSimO S E T l l f i O . 

LOS LABROS. 

EL L A B I O SUPERIOR ESTENSIBLE." "CARECEN DE DIENTES INCISIVOS 

V M O L A R E S , LOS OPERCÜLOS D E S P R O V I S T O S DE PIKCHQS V D E S T E -

L L A D L A S , U S A SOLA A L E T A D O R S A L , QUE E S T A MUY S E P A R A D A 

DE LA DE LA C O L A , Ó MDY D I S T A S T E D E L A DE L A N U C A , Ó COMPUES-

T A DE RADIOS TERMINADOS EN UN F I L A M E N T O . 

PRI-BEK SUBGENERO. 

L A A L E T A DE L A C O L A AHORQUILLADA, Ó E N FORMA DU 
M E D I A L U N A . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

i Diez agui jones y once radios a r t i -
¡ culados en la aleta del dorso; la 

4 i mandíbula inferior m a s sal iente 

El labro hepát ico { I " ® 1 * superior; u n a mancha ne -
1 era nacía en medio de la longi-
r t u d de la alr.ta dorsal , fa jas ne -
\ gras t rasversa les . 
/ Trece agui jones y siete radios a r -

2 . J t iculados en la aleta dorsal ; u n a 
El labro oporculado I mancha en cadaopércu lo ; n u e v e 

\ ó diez fa jas pardas t r a sversa les . 
3 ^ Cada opérculo prolongado por u n a 

El labro aur í ta ) « » « b r a M larga , redonda e n s o 
v es t remidad y neg ruzca . 



ESPECIE. C A R A C T E R E S . 

¡ S i e t e a g u i j o n e s e n l a a l e t a d o r s a l , 
4 . ! l o s p r i m e r o s a r t i c u l a d o s y l o s d o s 

E l l a b r o s e g a d o r 1 d e l a n o p r o l o n g a d o s e n f o r m a d e 
h o z . 

N u e v e a g u i j o n e s , y d i e z r a d i o s a r -
t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
d o s l ó b u l o s l a n c e o l a d o s e n l a 
c a u d a l ; l a s d o s m a n d í b u l a s i g u a -
l e s ; e l c o l o r p l a t e a d o . 

L a a l e t a d o r s a l d i s t a n t e d e l a n u c a ; 
l a s t o r á c i c a s r e u n i d a s p o r u n a 
m e m b r a n a ; l a m a n d í b u l a i n f e -
r i o r s a l i e n t e ; c i n c o f a j a s t r a s -
v e r s a l e s . 

Í
O n c o a g u i j o n e s y d o c e r a d i o s a r -

t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; u n a 
d o b l e s e r i e d e e s c a m a s e n l o s l a -
d o s d e l a c a b e z a . 

! D i e z a g u i j o n e s y n u e v e r a d i o s a r -
g ^ t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; u n a 

E l l a b r o i e p i s n a \ P ' ® * 1 , ó l , á m i n a ( ' ¿ c a m ü S a á c a , j a 

1 I l a d o d e l a r a n u r a e n q u e p u e d e 
1 e s a a l e l a e n c a j o n a r s e . 

Í
O n c e a g u i j o n e s y d i e z r a d i o s a r t i -

c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r ? o ; 
u n a m a n c h a p a r d a á c a d a l a d o 

v d e l a n i m a l . 
D i e z a g u i j o n e s y q u i n c e r a d i o s a r -

t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; l a s 
t o r á c i c a s u n i d a s p o r u n a m e m -
b r a n a ; d o s d i e n t e s e n l a m a n d í -
b u l a s u p e r i o r q u e s o b r e p u j a n l a 
i n f e r i o r ; e l c o l o r r o j i z o c o n l i s t a s 
y m a n c h a s i r r e g u l a r e s b l a n q u i z -
c a s . 

E l d o r s o a b u l t a d o e n f o r m a d e g i b a ; 
l a s e s c a m a s r o j a s e n s u b a s e , y 
b l a n c a s e n s u s e s t r e m o s ; d o s 

5 . 
E l l a b r o o y e n a . 

E l l a b r o s a g i t a r i o < 

10. 
E l l a b r o b o h a r , 

11. 
E l l a b r o g i b o s o . 

ESPECIES. 

41. 
E l l a b r o g i b o s o . . 

12. 
E l l a b r o n e g r o . 

1 3 . 
E l l a b r o p l a t e a d o 

1 4 . 

E l l a b r o n e b u l o s o 

1 5 . 
E l l a b r o g r i s i e n t o 

16. 
E l l a b r o a r m a d o 

1 7 . 

E l l a b r o r o s a r i o . 

C A R A C T E R E S . 

¡d i e n t e s d e l a m a n d í b u l a s u p e -
r i o r d o b l e m a s l a r g o s q u e l o s 
o t r o s . 

/ D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s s i n n i n g ú n 
l a r t i c u l a d o e n l a a l e t a d o r s a l ; 
; l a s p e c t o r a l e s f a l c i f o r m e s y m a s 
\ l a r g a s q u e l a s t o r á c i c a s ; l a p i e — 
/ z a a n t e r i o r d e c a d a o p é r c u l o p r o -
\ f u n d a m e n t e e s c o t a d a , 
/ D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
í a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; e l 
) l a b i o i n f e r i o r m a s l a r g o q u e e l s u -
¡ p e r í o r ; l a p i e z a p o s t e r i o r d e c a d a 
I o p é r c u l o a n g u l o s a p o r e l l a d o 
V de la cola. 
/ D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
l t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; t r e s 
) d e l o s p r i m e r o s y s i e t e d e l o s s e -

Í
g u n d o s e n l a d e l a n o ; l o s r g d i o s 
d e l a s a l e t a s t e r m i n a d o s e n fila-
m e n t o s . 

/ O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
1 a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; e s t a 
) a l e t a v l a d e l a n o p r o l o n g a -
i d a s y a n g u l o s a s h a c i a l a c a u -
' d a l ; u n a ' s o l a fila d e d i e n l e c i -
V U o s . 
I U n a g u i j ó n h o r i z o n t a l m e n t e i n -
| c l i n a d o h a c i a l a c a b e z a d e l a n t e 
j d e l a a l e t a d e l d o r s o ; l a l i n e a l a -
' t e r a l r e c t a , e l c o l o r p l a t e a d o . 
/ O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s v t r e c e 
i a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
\ l a m a n d í b u l a i n f e r i o r s a l i e n t e ; 

o c h o s e r i e s d e m a n c h i t a s r e d o n -
j d a s é ¡ g u a l e s e n c a d a l a d o d e l 
f p e z : d o s f a j a s t r a s v e r s a l e s s o b r o 
1 l a c a b e z a ó l a n u c a ; e l d o r s o e l e -
v v a d o . 



18. 
E l l a b r o h o c i c u d o . 

1 0 . 
E l l a b r o t u m b e n * . 

\ 

20. 
E l l a b r o g r i s o u . 

2 1 . 
- E ! l a b r o m e d i a l u n a . 

22. 
E l l a b r o l e o n a d o . 

2 3 . 
E l l a b r o d e C e i l a n . 

1 ; . 

B 2 4 . 
E l l a b r o d o d o s f a j a s . 

CARACTERES. 

Í
N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -

t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; e l 
h o c i c o m u y s a l i e n t e ; c a d a o p é r -
e n l o c o m p u e s t o d e d o s p i e z a s 
d e s p r o v i s t a s d e e s c a m a s c o m o 
l a s d e | d o r s o . 

/ D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r ~ 
i t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l , t o -
4 d o s m a s a l t o s q u e l a m e m b r a n a ; 

] l a m a n d í b u l a i n f e r i o r s a l i e n t e ; 
i l a c u r v a t u r a d e l d o r s o y l a d e l a 

I p a r t e i n f e r i o r e n d i s m i n u c i ó n h á -
' c i a e l fin d e l a a l e t a d o r s a l y d e l 

a n o . 

( ° ¿ c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e a r -
\ t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; l a d e l a 
¡ c o l a e n f o r m a d e m e d i a l u n a p o -

. . . i c o e s c o t a d a ; d o s g r a n d e s d i e n -
f t e s e n c a d a m a n d í b u l a ; e l c o l o r 
V g r i s . 
í O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 
\ a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; l a 

_ < d é l a c o l a e n f o r m a d e m e d i a l u -
" ' / n a ; u n a t i n t a v i d á c e a e n v a r i a s 

\ p a r t e s d e l a n i m a l . 
/ V e i n t e y t r e s r a d i o s e n l a a l e t a 

) d o r s a l ; d o c e e n l a d e l a n o ; l a d e 
.. i al c o l a e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; -

l _ t o d o e l p e z l e o n a d o ó a m a r i l l o . 
í N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s v t r e c e 
l a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; l a 
) d e l a c o l a e n f o r m a d e m e d i a l u -

Í
n a ; s u c o l o r d o m i n a n t e e s v e r d e 
p o r e n c i m a y p u r p ú r e o b l a n q u i z -
c o p o r l a p a r t e i n f e r i o r ; e n c a d a 
o p é r c u l o l í n e a s p u r p ú r e a s . 

/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
_ a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
" ( t r e s d e l o s p r i m e r o s y o n c e d e 

ESPECIE. 

2 4 . 

E l l a b r o d e d o s f a j a s . 

2 5 . 

E l l a b r o m e l a g a s t r o . 

•26 
E l l a b r o m a l á p t e r o . 

21. 
F . I l a b r o s e m i r o j o . 

28. 
E l l a b r o t e t r a c a n t o . 

C A R A C T E R E S . 

[ l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a 
\ c a u d a l e n f o r m a d e m e d í a l u n a ; 
< d o s f a j a s t r a s v e r s a l e s d e c o l o r 

' I p a r d o s o b r e e l c u e r p o p r o p i a -
m e n t e d i c h o . 

/ Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
i t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; l a s 

t o r á c i c a s p r o l o n g a d a s ; l a p i e z a 
• I a n t e r i o r d e l o p é r c u l o c o n e s c a m a s 

V s e m e j a n t e s á l a s d e l d o r s o . 

Í
' V e i n t e ' r a d i o s a r t i c u l a d o s y n i n -

g u n o a g u i j o n a d o e n l a a l e t a d o r -
s a l ; d o c e d e l o s p r i m e r o s e n l a 
d e l a n o ; l a c - a b e z a s i n e s c a m a s 
c o m o l a s d o r s a l e s . 

[ D o r e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r -
[ t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; e l 
I s e s t o a r t i c u l a d o , m u c h o m a s l a r -
1 § o q u e l o s o t r o s , l a b a s e d e l a 
I p a r t e p o s t e r i o r g u a r n e c i d a d e e s -

c a m a s ; c u a t r o d i e n t e s m a s l a r -
1 e o s q u e l o s o t r o s e n l a m a n d í b u -
I l a s u p e r i o r ; l a p a r t e a n t e r i o r d e l 
( a n i m a l r o j a , l a p o s t e r i o r a m a -
l r i l l a . 

C u a t r o r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n t o 
y u n o a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r -
s a l ; e l l a b i o s u p e r i o r a n c h o , g r u e -
s o y p l e g a d o ; d i e z y o c h o r a d i o s 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l a n o ; 
e s t o s ú l t i m o s y l o s s e g u n d o s d e 
l a d o r s a l t e r m i n a d o s e n filamen-
t o s ; t r e s s é r i e s l o n g i t u d i n a l e s d e 
p u n t o s n e g r o s e n e l d o r s o ; o t r a 
s é r i e s e m e j a n t e e n l a p a r t e p o s -
t e r i o r d e l a a l e t a d e l a n o ; l a c a u -

i d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a . 



2 9 . 
E l l a b r o s e m i d i s c o , 

3 0 . 
E l l a b r o c i r c u l a r , 

3 1 . 
E l l a b r o e r i z a d o , 

3 2 . 
E l l a b r o h o r q u i l l a , 

C A R A C T E R E S . 

Í
V e i n t e y u n r a d i o s e n l a d o r s a l ; e s -

t a a l e t a y l a d e l a n o f e s t o n e a d a s ; 
l a c a b e z a y o p é r c u l o s s i n e s c a -
m a s c o m o l a s d o r s a l e s ; l a s e g u n -
d a p i e z a d e l o p é r c u l o c o m o a n -
g u l o s a ; d i e z y n u e v e f a j a s t r a s -
v e r s a l e s á c a d a l a d o d e l a n i m a l ; 
u n a m a n c h a d e u n m a t i z m u y 
c l a r o y e n f o r m a d e m e d i o d i s c o 
e n l a e s t r e m i d a d d e l a a l e t a c a u -

^ d a l , c u y a figura e s d e m e d i a l u n a . 

Í
N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 

a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
l a c a b e z a y o p é r c u l o s s i n e s c a -

Í
m a s , c o m o l a s d e l d o r s o ; l a s e -
g u n d a p i e z a d é c a d a o p é r c u l o a n -
g u l o s a ; l a c a u d a l e n f o r m a d o 
m e d i a l u n a ; v e i n t e y t r e s f a j a s 
t r a s v e r s a l e s e n c a d a l a d o d e l a n i -
m a l . 

i O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e a r -
t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; l a 

| c a u d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; 
1 s e i s d i e n t e s g r a n d e s e n l a m a n -
I d i b u l a s u p e r i o r ; l a l i n e a - l a t e r a l 

• \ e r i z a d a d e p i n c h o s ; d o c e l i s t a s 
l l o n g i t u d i n a l e s e n c a d a l a d o ; o t r a s 

I c u a t r o t a m b i é n l o n g i t u d i n a l e s 
e n l a n u c a ; e l d o r s o s e m b r a d o 

\ d e p u n t o s . ¡N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
e p r i m e r o d e l a a l e t a c a u d a l v 
e l u l t i m o d e l a p r i m e r a m u y l a r -
g o s , l o s d o s l ó b u l o s d e l a c a u d a l 
p u n t i a g u d o s y m u y p r o l o n g a d o s ; 
l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s s a l i e n -
t e q u e . l a s u p e r i o r ; d i e n t e s m u y 
p e q u e ñ o s e n c a d a m a n d í b u l a . 

JiSl'ECIES. C A R A C T E R E S . 

3 3 . 

E l l a b r o d e s e i s f a j a s . . . . i 

\ 

3 1 . 
E l l a b r o m a c r o g á s t e r o 

1 

V 

3 5 . 

E l l a b r o filamentoso ' 

/ T r e c e r a d i o s a g u i j o u a d o s y d i e z 
i a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; e l 
> h o c i c o s a l i e n t e ; l a a b e r t u r a d o 

l a b o c a m u y p e q u e ñ a ; l a m a n d í -
b u l a i n f e r i o r m a s p r o l o n g a d a q u e 
l a s u p e r i o r ; s e i s f a j a s t r a s v e r -
s a l e s l o c a u d a l a h o r q u i l l a d a . 

T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
e l v i e n t r e m u y g r u e s o ; e s c a m a s 
c o m o l a s d o r s a l e s , e n l a c a b e z a 
v o p é r e n l o s ; l a c a u d a l e n f o r m a 
d e m e d i a l u n a , s e i s f a j a s t r a s -
v e r s a l e s . 

f Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a d a 
i c u a l g u a r n e c i d o d e u n filamento, 
\ v n u e v e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a 

d o r s a l ; l a a b e r t u r a d e l a b o c a e n 
i s e m i c í r c u l o v e r t i c a l ; c u a t r o ó 
' c i n c o f a j a s t r a s v e r s a l e s e n e l 
\ d o r s o . 
I D o e s r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e v o 
I a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; e s -
I t o s m a s l a r g o s , q u e l o s p r i m e r o s ; 
1 l o s l a b i o s a n c h o s y g r u e s o s ; l i -

3 6 . i n e a s y p u n t o s r e p r e s e n t a n d o u n a 
E l l a b r o a n g u l o s o r e d e c i l l a e n l a p r i m e r a p i e z a d e l 

o p é r c u l o ; l a s e g u n d a e s c o t a d a y 
« g u l o s a ; c i n c o ó s e i s s e r i e s l o n -
g i t u d i n a l e s d e p u n t i t o s á c a d a 
l a d o d e l a n i m a l . 

, O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e a r -

It i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e l o s 
p r i m e r o s y s i e t e d e l o s s e g u n d o s 
e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r -
m a d e m e d í a l u n a ; l o s d i e n t e s d o 
l a m a n d í b u l a s u p e r i o r m u c h o 
m a s l a r g o s q u e l o s d e l a i n f e r i o r ; 
l a p i e z a p o s t e r i o r d e l o p é r c u l o 

3 7 . 

E l l a b r o d e o c h o l i s t a s . . . ' 



ESPECIES 

3 7 . 
E l l a b r o d e o c h o l i s t a s . 

3 8 . 
E l l a b r o m o t e a d o . . . . . . . 

59. 
E l l a b r o d e C o m m e r s o n . 

49. 
E l l a b r o l i s o . . . 

41. 
E l l a b r o m a c l o p t e r o . 

C A R A C T E R E S . 

! a n g u l o s a ; e s t o s y l a c a b e z a s i n 
,J e s c a m a s c o m o l a s d e l d o r s o ; c u a -
1 t r o r a y a s u u p o c o o b l i c u a s e n c a -
\ d a c o s t a d o . 
/ T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a d o r -

s a l q u e e s m u y l a r g a ; e s t a , l a 
I a n a l y l a s t o r á c i c a s p u n t i a g u d a s ; 
I l a c a u d a l e n f o r m a d e m e d i a l u -
1 n a ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r s a l i e n -

/ t e , l a a b e r t u r a d e l a b o c a m u y 
\ g r a n d e ; c i n c o ó s e i s g r a n d e s 
I d i e n t e s e n l a m a n d í b u l a i n f e -

f r i o r , y d o s d e i g u a l t a m a ñ o e n 
f 1 ; 1 s u p e r i o r ; t o d a l a s u p e r f i c i e d e l 

p e z s e m b r a d a d e m a n c h i t a s r e -
l d o n d a s . 
J N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 

s e i s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r -
1 s a l ; u n o d e l o s p r i m e r o s y d i e z 
/ y s i e t e d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l 

a n o ; l o s d i e n t e s d e a m b a s m a n -
j d í b u l a s c a s i i g u a l e s ; e l d o r s o y 
f l a m á y o r p a r t e d e l o s l a d o s d e l 

a n i m a l s a l p i c a d o s d e m a n c h i t a s 
( i g u a l e s y r e d o n d a s . 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; e s t o s 
m a s l a r g o s q u e l o s p r i m e r o s ; l a 

i m a n d í b u l a i n f e r i o r a l g o s a l i e n t e ; 
l o s d i e n t e s g r a n d e s , e n c o r v a d o s 
e i g u a l e s ; l a l í n e a l a t e r a l c a s i 
r e c t a ; l a c a u d a l u n p o c o e n f o r -
m a d e m e d i a l u n a ; l a s e s c a m a s 
d i f í c i l m e n t e v i s i b l e s ; c i n c o m a n -
c h a s ó f a j a s t r a s v e r s a l e s . 

/ V e i n t e y o c h o r a d i o s e n l a a l e t a 
) d o r s a l , v e i n t e y u n o e n l a a n a l ; c a -

• i s i t o d o s l o s d e a m b a s , l a r -
V g o s y g u a r n e c i d o s d e filamentos; 

ESPECIE. 

41. 
E l l a b r o m a c l o p t e r o . 

42. 
E l l a b r o d e q u i n c e e s -

p i n a s 

43. 
E l l a b r o m a c r o c é f a l o . 

44. 
E l l a b r o d e P l u m i e r . 

iO . 
E l l a b r o « u a n o . 

C A R A C T E R E S . 

i a c a u d a l s e m i l u n a r ; u n a m a n -
c h a n e g r a e n e l á n g u l o p o s t e r i o r 
d e l o s o p é r c u l o s , q u e e s t á n c a s i 
c u b i e r t o s d e e s c a m a s c o m o l a s 
d e l d o r s o . 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e v o 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e l o s 
p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e g u n -
d o s e n l a d e l a n o ; l a m a n d í b u l a 
s u p e r i o r s a l i e n t e ; l o s d i e n t e s p e -
q u e ñ o s é i g u a l e s ; e l o p é r e n l o a n -
g u l o s o s ; s e i s f a j a s t r a s v e r s a l e s 

v e n e l d o r s o y l a n u e a . 
O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e v e 

a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y n u e v e d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a 
c a b e z a g r u e s a ; l a n u e a y e l e s -
p a c i o d e e n t r e l o s o j o s p r o m i -
n e n t e s ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r 
a v a n z a d a ; l o s d i e n t e s g a n c h o -
s o s , i g u a l e s y m u y s e p a r a d o s ; 
l a c a u d a l d i v i d i d a e n d o s l ó -
b u l o s a l g o r e d o n d e a d o s ; l a s p e c -
t o r a l e s e n f o r m a d e t r a p e c i o . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r -
t i c u l a d o s e n l a d o r s a l : u n o d o 
l o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; l i s t a s a z u -
l e s e n l a c a b e z a ; e l c u e r p o p l a -
t e a d o y s a l p i c a d o d e m a n c h a s 
a z u l e s y d o r a d a s ; l a s a l e t a s d o 
e s t e m i s m o c o l o r ; u n a f a j a c u r -
v a y t r a s v e r s a l e n l a d e l a 
i 'ola. 

O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n . e e 
a r t i c u l a d o s e u l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y t r e c e d e l o s s c -

. g u n d o s e n l a d e l a n o ; c a d a o p é r -



Í
c u l o c o m p u e s t o d e t r e s p i e z a s 
s i n e s c a m a s , c o m o l a s d e l d o r s o , 
y t e r m i n a d o e n u n a p r o l o n g a c i o n 
a n c h a y r e d o n d a ; l a l í n e a ' l a t e -
r a l n o p e r c e p t i b l e ; u n a p é n d i c e 
p u n t i a g u d o e n t r e l a s t o r á c i c a s ; 

v c a u d a l s e m i - l u n a r . ¡N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; l a l i -
n e a l a t e r a l i n t e r r u m p i d a ; s e i s 
f a j a s t r a s v e r s a l e s y o t r a s d o s 
i g u a l e s e n l a c a u d a l , q u e e s s e -
m i - l u n a r ; d o s ó c u a t r o d i e n -
t e s , f u e r t e s , g r a n d e s y g a n -
c h o s o s e n l a e s t r e m i d a d d e c a -
d a m a n d í b u l a ; l a s e s c a m a s 
g r a n d e s . 

I D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 

, d e l o s p r i m e r o s y d o c e d e l o s 
l s e g u n d o s e n l a " d e l a n o ; l o s 
I d i e n t e s d e l b o r d e d e c a d a m a n -

d í b u l a p r o l o n g a d o s , s e p a r a d o s y 
I s o l o e n n ú m e r o d e c u a t r o ; l a m a n -
\ d i b u l a s u p e r i o r a l g o s a l i e n t e ; 
I o n c e ó d o c e l i s t a s r o j a s y l o n g i -

I t u d i n a l e s á c a d a l a d o d e l p e z ; 
f u n a m a n c h a o c u l a r e n e l o r i -

g e n d e l a d o r s a l ; o t r a m u y g r a n -
d e e n l a b a s e d e l a c a u d a l " q u e 

, e s s e m i - l u n a r . 

/ D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l " , t r e s d e 

i l o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e -
. , , , . ) g u n d o s e n l a " a n a l ; e l l á b i o i n -

fct l a b r o k a s m i r a ) f e r i o r c o r t o ; l o s d i e n t e s c ó n i c o s ; 
I l a p i e z a a n t e r i o r d e l o s o p é r c u l o s 
! e s c o t a d a ; l a c a u d a l s e m i - l u n a r ; 
\ s i e t o l i s t a s p e q u e ñ a s y a z u l e s 

4 7 . ' 
E l l a b r o d e c i n t a s r o j a s . ' 

E S P E C I E S . 

4 8 . 

E l l a b r o k a s m i r a . 

4 9 . 

E l l a b r o s a l m o i d e o . 

\ 

5 0 . 

E l l a b r o i r i s . . . 

C A R A C T E R E S . 

r e n c a d a l a d o d e l a c a b e z a ; c u a -
) t r o m a s g r a n d e s y d e l m i s m o 
j c o l o r á l o l a r g o d e c a d a l a d o d e l 
V c u e r p o . 
/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c o 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e c o 
r a d i o s e n l a d e l a n o ; e l o p é r c u l o 
c o m p u e s t o d e c u a t r o l á m i n a s y 
t e r m i n a d o e n u n a p r o l o n g a c i o n 
a n g u l o s a ; d o s o r i f i c i o s e n c a d a 
c o n d u c t o d e l a n a r i z ; e l c o l o r 
g e n e r a l d e u n p a r d o n e g r u z c o . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; s i e t e 
d e l o s p r i m e r o s y d i e z y s e i s 
d e l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; o l 
o p é r c u l o " c o m p u e s t o d e c u a t r o 
l á m i n a s y t e r m i n a d o e n u n a 
p r o l o n g a c i o n a n g u l o s a ; l a c a u -
d a l a l g o s e m i - l u n a r ; u n a m a n -
c h a o v a l , g r a n d e , n e g r a , c o n l o s 
b o r d e s b l a n q u i z c o s e n l a e s -
t r e m i d a d d e l a a l e t a d e l d o r s o ; 
o t r a m a n c h a n e g r a , p e q u e ñ a , 

( e n e l á n g u l o p o s t e r i o r d e l o p é r -
\ c u l o . 

S E C C S O O S V B G E . T ' E B O . 

LA ALETA DF. LA COLA R E C T I L I N E A , O REDONDEADA O L A N -
CEOLADA. 

E S P E C I E S . 

5 1 . 

E l l a b r o p a v o r e a l . 

C A R A C T E R E S . 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 
í s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 

e l c u e r p o y l a c o l a d e u n v e r d e 
m e z c l a d o d e a m a r i l l o , y s a l p i c a -
d o c o m o l o s o p é r c u l o s y a l e t a 



5 3 . ! 
E l l a b r o f e r r u g i n o s o ú < 

o r i n i e n t o j 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

Í
c a u d a l d e m a n c h a s r o j a s y o t r a s 
a z u l e s ; u n a g r a n m a n c h a " p a r d a 
j u n t o á c a d a p e c t o r a l ; y o t r a 
c a s i i g u a l á c a d a l a d o d e l a c o l a . 

Í
D o s r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n t e 

y d o s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
e l c o l o r d o m i n a n t e p a r d o ; l a 
d o r s a l y b d e l a n o g u a r n e c i d a s 
ó f e s t o n a d a s d e b e r m e j o . 

' D o s r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n t e 
V s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s a g u i j o n e s y c u a t r o r a d i o s 
a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o ; e l 
c u e r p o y l a c o l a d e c o l o r d e o r i n -
y s i n m a n c h a . 

C a t o r c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
d e l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e -

5 4 . 1 g u n d o s e n l a a n a l ; l o s d i e n t e s 
E l l a b r o o c u l a r \ i g u a l e s ; l o s r a d i o s d e h a l e t a 

f d o r s a l t e r m i n a d o s e n u n fila-
' m e n t ó ; u n a m a n c h a f e s t o n a d a 
\ j u n t o á l a a l e t a c a u d a l . 
/ D i e z y s e i s r a d i o s . a g u i j o n a d o s y 
' n u e v e a r t i c u l a d o s e n " l a d o r s a l ; 
\ l o s o p é r e u l o s c o n p e s t a ñ a s ; l a 
' a l e t a d e l a n o a b i g a r r a d a c o n d i -
i f e r e n t e s c o l o r e s ; u n a m e d i a l u -

I n a p a r d a d e t r á s d e l o s o j o s ; v a -
( r i o s f i l a m e n t o s e n l o s r a d i o s d e 
V l a a l e t a d e l d o r s o . 

/ ' D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
i t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 

5 6 . ) l o s d i e n t e s m u y p e q u e ñ o s v s e s -
E 1 l a b r o n i l o 1 g a d o s ; e l c o l o r d o m i n a n t e ' b l a n -

f q u i z c o ; l a d o r s a l , a n a l y c a u d a l 
n e b u l o s a s . 

5 5 . 
E l l a b r o m e l o p e . 

E S P E C I E S . 
C A R A C T E R E S . 

5 9 . 
E l l a b r o c e n i c i e n t o 

Í
D i e z y o c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y 

t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
( r e s d e l o s p r i m e r o s y o n c e d é 
l o s s e g u n d o s ; e n l a a n a l l a p a r -
t e s u p e r i o r d e l o j o n e g r a ; t o d a s 

\ l a s a l e t a s a m a r i l l a s ó d o r a d a s . 
D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 

K . í t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 

v ] , . ; ' , b \ \ J r e s a g u i j o n e s y n u e v e r a d i o s d e 
a l ) r 0 d e t r e s m a n - . I l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; e l 

c l 1 a s I c u e r p o y l a c o l a r o j o s y c u b i ' e r -
r t o s d e g r a n d e s e s c a m a s ; t r e s 
\ m a n c h a s g r a n d e s . 

C a t o r c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e g u n -
d o s e n l a d e l a u o ; l a a b e r t u r a d o 
l a b o c a e s t r e c h a ; l o s d i e n t e s p e -
q u e ñ o s s i e n d o l o s m a s l a r g o s l o s 
d e l a n t e r o s ; r a y a s a z u l e s e n l o s 
d o s l a d o s d e l a c a b e z a ; u n a m a n -
c h a n e g r a j u n t o á l a c a u d a l . 

D i e z y s e i s r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
/ n u e v e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
l t r e s d e l o s p r i m e r o s y o c h o d e 

( ¡ 0 . 1 1 0 5 s e g u n d o s e n e l a n o ; e l h o c i c o 
E l l a b r o c o r n u h i a n o . . . . \ e n f o r m a d e P f l j a v a n t e ; l o s p r i -

I m e r o s r a d i o s d e l a d o r s a l m a n -
r c h a d o s d e n e g r o ; u n a m a n c h a 
\ d e e s t e m i s m o c o l o r e n l a c o l a 

c u y a a l e t a e s r e c t i l í n e a . 
/ L a p a r l e i n f e r i o r d e l a n i m a l a m a -

6 1 . \ ' " i l l a ; l o s u p e r i o r a z u l , c o n m a t i -
E l l a b r o m e z c l a d o { c e s P a r d o s ó a m a r i l l o s ; l o s d i e n -

f t e s a n t e r i o r e s m a s g r a n d e s q u e 
V l o s d e m á s . 

L a a b e r t u r a d e l a b o c a a n c h a ; t r e s 62. 
E l l a b r o a m a r i l l e n t o . ó c u a t r o d i e n t e s g r a n d e s e n l a 

e s t r e m i d a d d e l a m a n d í b u l a s u -
1 0 2 5 Ilihliotcr,-, popular T . x \ x . 2 2 



62. 
H l a b r o a m a r i l l e n t o 

6 3 . 

E l l a b r o m e z o , 

6 4 . 

E l l a b r o r o ñ o 

€ 5 . 

É l l a b r o f u l i g i n o s o 

C A R A C T E R E S . 

p e r i o r ; d i e n t e s p e q u e ñ o s e n e l 
/ p a l a d a r ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r 
1 n í a s s a l i e n t e y g u a r n e c i d a d e u n a 
J d o b l e s é r i e d e d i e n t e c i l l o s ; u n 
J f u e r t e a g u i j ó n e n l a c a u d a l ; l a s 
[ e s c a m a s d e l g a d a s ; e l c o l o r a n a -
V r a n j a d o ó l e o n a d o . ¡D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y g u a r n e -

c i d o s d e u n filamento y q u i n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; l a c a u -
d a l r e c t i l í n e a ; l a a b e r t u r a d e l a 
b o c a m e d i a n a ; l o s d i e n t e s g r a n -
d e s y c o r v o s ; l a s m a n d í b u l a s 
i g u a l m e n t e a v a n z a d a s ; l a s e s c a -
m a s g r a n d e s ; e l c o l o r d o m i n a n t e 
d e a z u l t i r a n d o á n e g r o . 

Í
D i e z y s e i s r a d i o s a g u i j o n a d o s y 

n u e v e a r t i c u l a d o s c u l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y s e i s 
d é l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a 
c a u d a l r e c t i l í n e a ; l a a l e t a d e l 
d o r s o e s t e n d i d a d e s d e l a n u c a 
h a s t a u n a c o r t a d i s t a n c i a d e l a 
c a u d a l ; l o s r a d i o s d e e s t a a l e t a 
g u a r n e c i d o s d e u n o ó d o s fila-
m e n t o s ; l a p a r t e s u p e r i o r d e l 
p e z d e u n r o j o o s c u r o c o n m a n -
c h a s y r a y a s v e r d e s ; l a i n f e r i o r 
r o j a c o n m e z c l a d e a m a r i l l o . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
j a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s d e 
1 l o s p r i m e r o s y u u e v e d e l o s s e -
I g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a m n n d i b u -

J l a i n f e r i o r a l g o m a s s a l i e n t e ; l o s 
\ d i e n t e s p r i m e r o s d e a m b a s m a n -

' J d í b u l a s , m a s l a r g o s q u e l o s d e -
I m a s ; l a c a b e z a c o n m e z c l a d e c o -
í l o r v e r d e , r o j o y a m a r i l l o ; c u a t r o 

ó c i n c o f a j a s t r a s v e r s a l e s . 

C A R A C T E R E S . 

£ 1 l a b r o p a r d o . < 

S i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y filamen-
t o s o s y t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a 
d o r s a l ; d o s d e l o s p r i m e r o s y o n -
c e d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; 

I l o s d o s d i e n t e s a n t e r i o r e s d e c a -
d a m a n d í b u l a , m a s l a r g o s q u e 

| l o s o t r o s ; c i e r t a s r u g o s i d a d e s 
d i s p u e s t a s e n f o r m a d e r a d i o s 
j u n t o á l o s o j o s ; d o s l í n e a s v e r -
d e s , a n c h a s y l o n g i t u d i n a l e s e n 
c a d a l a d o d e l c u e r p o ; e s c a m a s 

| e n u n a p o r c i o u d e l a c a u d a l q u e 
e s r e c t i l í n e a ; t r a z o s c o l o r a d o s y 
p a r e c i d o s á l o s c a r a c t e r e s c h i -
n o s á l o l a r g o d e l a l í n e a l a -
t e r a l . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y fila-
m e n t o s o s c o n t r e c e a r t i c u l a d o s 
e n t a d o r s a l ; d o s d e l o s p r i m e r o s 
y d o c e d e l o s s e g u n d o s e n l a 
d e l a n o ; l o s c u a t r o d i e n t e s a n t e -
r i o r e s d e l a m a n d í b u l a s u p e r i o r 
y l o s d o s d e l a i n f e r i o r m a s l a r -
g o s q u e l o s o t r o s ; l a c a b e z a v a -

| - n e g a d a d e r o j o ; t o d a l a s u p e r f i -
c i e d e l _ c u e r p o y c o l a p i n t a d a e n 

. p e q u e ñ o s e s p a c i o s a l t e r n a t i v a -
m e n t e b l a n c o s y d o u n n e g r o 
p u r p ú r e o . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s m a s l a r g o s q u e l o s 
p r i m e r o s e n l a d o r s a l ; d o s d e l o s 
p r i m e r o s y s e i s d e l o s s e g u n d o s 

1 . 1 « , • , < e " l a d e l a n o ' I o s d i e n t e s i g u a l e s 
, a b r 0 j a s p e a d o \ y s e p a r a d o s u n o d e o t r o ; l a a l e -

t a c a u d a l r e c t i l í n e a , l a c a b e z a y 
o p é r e n l o s s i n e s c a m a s - c o m o l a s 
d e l d o r s o ; c a s i t o d a l a s u p e r f i c i e 
d e l a n i m a l s a l p i c a d a d e m a n c b i -

6 7 . 

E l l a b r o t a b l e r o d o d a m a s 

68. 
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Í
t a s o s c u r a s ; y d e o t r a s m a s ó 
m e n o s g r a n d e s y b l a n q u i z c a s e n 
d i s p o s i c i ó n d e i m i t a r u n j a s -
p e a d o . 

/ V e i n t e y s e i s r a d i o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; d i e z y n u e v e e n l a d e l 
a n o ; e l h o c i c o p e q u e ñ o y s a -
l i e n t e ; l o s d i e n t e s g r a n d e s , v i g o -
r o s o s d u r o s y t r i a n g u l a r e s ; d i e z 
r a d i o s d i v i d i d o s c a d a u n o e n c u a -
t r o ó c i n c o r a m i f i c a c i o n e s e n l a 

G 9 . / c a u d a l , q u e e s r e c t i l í n e a y m u y 
E l l a b r o d e c o l a a n c h a . . \ l a r g a y a n c h a r e l a t i v a m e n t e á 

l a s o t r a s ; u n g r a n n ú m e r o d e 
l i s t a s p e q u e ñ a s y l o n g i t u d i n a -
l e s e n e l d o r s o ; u n a m a n c h a e n 
e n e l o r i g e n d e l a d o r s a l ; c a s i 
t o d a l a c o l a , l a a n a l y l a e s t r e -
m i d a d d e l a d o r s a l d e u n c o l o r 
o s c u r o . 

/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n e s y d o c o 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s 
d i e n t e s d e l a n t e r o s d e l a m a n -
d í b u l a s u p e r i o r m a s g r a n d e s 
q u e l o s o t r o s ; u n a a n c h a l i s t a 

7 0 . ) l o n g i t u d i n a l d e n t e l l a d a y d e u n 
E l l a b r o g i r e l a . . . , \ b l a n c o a m a r i l l e n t o á c a d a l a d o 

d e l c u e r p o ; d e b a j o d e e s t a l i s t a 
s e v é c o m u n m e n t e o t r a a z u l , 
e s t r e c h a y e n l a m i s m a d i r e c -
c i ó n ; l a a l e t a c a u d a l r e d o n -
d e a d a . 

/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
1 a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; l o s 

7 1 . J d i e n t e s a n t e r i o r e s m a s g r a n d e s ; 
E l l a b r o p a r ó t i c o 1 l a s a l e t a s b e r m e j a s ; u n a m a n c h a 

d e u n h e r m o s o a z u l e n c a d a 
o p é r c u l o . 
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7 2 . 

E l l a b r o b e r g s n i l t r o . 

73. 
E l l a b r o g u a z o . 

74. 
E l l a b r o t a n c o i d e o . 

75. 
E l l a b r o d e d o s m a n c h a s . 

76. 
E l l a b r o p u n t u a d o . 

C A R A C T E R E S . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o c h o 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d o 
l o s p r i m e r o s y s i e t e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; l o s d e l a 
d o r s a l g u a r n e c i d o s d e filamentos,• 
u n a m a n c l i a n e g r a e n l a c o l a . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d e s y d i e z y 
s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; l a 
c a u d a l r e d o n d e a d a y c o m p u e s -
t a d e r a d i o s m a r » l a r g o s q u e l a 
m e m b r a n a q u e l o s r e ú n e ; e l c o -
l o r p a r d o . 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e -
g u n d o s e n l a a n a l ; e l h o c i c o e n -
c o r v a d o h a c i a a r r i b a ; l a c a u d a l 
r e d o n d e a d a ; e l c o l o r d o m i n a n t e 
d e u n r o j o a b i g a r r a d o c o n n u -
m e r o s a s r a y a s a z u l e s y a m a r i l l a s . 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d a s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; c u a t r o 
d e l o s p r i m e r o s y o c h o d e l o s 
s e g u n d o s e n l a a n a l ; filamentos 
e n l o s d e l a p r i m e r a y e n l o s 
d o s p r i m e r o s d e c a d a t o r á c i c a ; 
l a a n a l l a n c e o l a d a ; l a e s t r e m i d a d 
d e l a d o r s a l e n f o r m a d e g u a d a -
ñ a ; u n a m a n c h a g r a n d e e n c a d a 
l a d o d e l c u e r p o y d é l a c o l a . 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; c u a t r o 
d e l o s p r i m e r o s y o c h o d e l o s 
s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; t o d a s 
l a s a l e t a s p u n t i a g u d a s , e s c e p t o 
l a c a u d a l q u e s e p r e s e n t a r e -
d o n d e a d a ; l a p i e z a p o s t e r i o r d e 
c a d a o p é r c u l o c u b i e r t a d e e s c a -
m a s ^ e n t e r a m e n t e i g u a l e s á l a s 
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76. 
£1 labro puntuado. 

77. 
EL labro osífago., ., 

78. 
E l l a b r o o s i s t o 

79. 
E l l a b r o p a p a g a y o . 

80. 
E l l a b r o t o r d o . 

C A R A C T E R E S . 

I d e l d o r s o ; l a l í n e a l a t e r a l i n t e r -
l r u m p i d a ; p e q u e ñ a s e s c a m a s e n 
I u n a p a r t e d e l a a n a l y d e l a 
i d o r s a l m u c h o s r a d i o s a r t i c u l a — 
I d o s d e e s t a a l c - t a m a s l a r g o s q u e 

• \ l o s a g u i j o n e s d e l a m i s m a u n 
j g r a n n ú m e r o d e p u n t o s , n u e -
I v e r a y a s l o n g i t u d i n a l e s y t r e s 
f m a n c h a s r e d o n d a s e n c a d a l a d o 
\ d e l p e z . 

Í
D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 

c a t o r c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y d i e z d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o . 

D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
I d i e z a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s . 
I d e l o s p r i m e r o s y o c h o d e l o s 
\ s e g u n d o s e n l a a n a l ; l a c a u d a l 
/ r e d o n d e a d a y a m a r i l l a ; e l c o l o r 

' j d o m i n a n t e p a r d o ; l a p a r t e i n f e -
f r i o r d e l p e z m a n c h a d a d e g r i s y 
' p a r d o ; filamentos e n l o s r a d i o s 

d e l a d o r s a l . 
D i e z y o c h o r o d i o s a g u i j o n a d o s y 

y d o c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y d i e z d o 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; e l 
c o l o r g e n e r a l v e r d e ; l a p a r t e 

. \ i n f e r i o r d e l c u e r p o a m a r i l l a ; u n a 
1 l i s t a l o n g i t u d i n a l a z u l e n c a -

I d a l a d o d e l c u e r p o ; a l g u n a s v e -
r e e s , m a n c h a s d e l m i s m o c o l o r 
l e n e l v i e n t r e . 

/ D i e z y o c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
| q u i n c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; -
< t r e s d é l o s p r i m e r o s y d o c e d e 

' | l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; e l 
V c u e r p o y l a c o l a p r o l o n g a d o s ; 
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80. 
E l l a b r o t o r d o . 

8 1 . 
E l l a b r o d e c i n c o e s p i n a s . 

82. 
E l l a b r o c h i n o . 

E l l a b r o d e l J a p o u . 

84. 
E l l a b r o linepL. 

85. 
E l l a b r o l u n u l a d o . 

C A R A C T E R E S . 

l a p a r t e s u p e r i o r d e l a n i m a l , 
a m a r i l l a c o n m a n c h a s b l a n c a s ó 
v e r d e s y a l g u n a s v e c e s c o n m a n -
c h a s b l a u c a s g u a r n e c i d a s d e o r o 
e n l a p a r t e b a j a d e l h o c i c o . 

D i e z y n u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y . 
s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
c i n c o d e l o s p r i m e r o s y o c h o d e 
l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; fila-
m e n t o s e n l o s d e l a a l e t a d e l 
d o r s o ; e l c u e r p o y l a c o l a a z u l e s 
ó l i s i a d o s d e a z u l . 

/ D i e z y n u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
i c i n c o a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
\ c i n c o d e l o s p r i m e r o s y s i e t e , d e 
{ l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; fau-

m e n t o s . e n l o s d e l a a l e t a d e l 
[ d o r s o ; l a c ú s p i d e d e l a c a b ? 2 £ . 
, m u y o b t u s a ; e l c o l o r l í v i d o . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r -
l t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s de 
1 l o s p r i m e r o s y c i n c o d e l o s s e -

g u n d o s e u l a d e l a n o ; filamentos 
{ e n l o s d e l a a l e t a d o r s a l , l o s o p é r -
| c u l o s c o n e s c a m a s c o m o l a s d e l 
I c u e r p o ; d i e n t e s p e q u e ñ o s y a g u -
| d o s e n l a s m a n d í b u l a s ; e l c o l o r 
\ a m a r i l l o . 
/ V e i u t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y u n o 
í a r t i c u l a d o e n l a d o r s a l ; q u i n c e 
) e n l a d e l a n o ; l a p r i m e r a d e e s -

, . \ t a s d o s a l e t a s m u y l a r g a ; e l c u e * -
/ p o p r o l o n g a d o ; l a c a b e z a c h a t a ; 
\ e l c o l o r b l a n c o ó b l a n q u i z c o . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c » 
t a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
: l o s p r i m e r o s y n u e v o d e l o s s e -

- ) g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a s estA-
\ m a s a n c h a s y a c a n a l a d a s ; l a s 



H S . 
U i l a b r o l u n u h d o . 

8(J. 
E ! l a b r o v a r i e g a d o . . 

8 7 . 
E I l a b r o r e t i c u l a d o . . 

8 3 . 

L a b r o m o t e a d o . 

CAHACTKLTES. 

p e c t o r a l e s y l a c a u d a l r e d o n d e a -
d a s ; l a l i n e a l a t e r a l i n t e r r u m p i -
d a ; e l c o l o r d o m i n a n t e v e r d e -
p a r d o c o n f a j a s t r a s v e r s a l e s a l -
g o m a s o s c u r a s ; l a s m a s v e c e s 

\ c o n u n a m e d i a l u n a a m a r i l l a y 
1 l e s i o n a d a d e n e g r o e n e l b o r d e 

I p o s t e r i o r d e c a d a o p é r c u l o ; d o s 
m a n c h a s a m a r i l l a s e n l a m e m -

I b r a u a b r a n q u i a l , q u e e s v e r d e ; 
L í i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 

t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y d o c e d e 
d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; 

r J ™ a n c b o s y g r u e s o s ; ú 
c a u d a l u n p o c o r e d o n d e a d a e l 
c u e r p o y l a c o l a p r o l o n g a d o s ; e l 

. < c o l o r , d < " n i n a n t e r o j o ; c u a t r o r a -
y a s l o n g i t u d i n a l e s d e u n v e r d e 

i a c e i t u n a d o , y o t r a s c u a t r o a z u -
/ l e ® e n ^ d a l a d o d e l p e z ; l a d o r -
/ s a l a z u l e n s u o r i g e n ' , l u e g o 

b l a n c a y a l fin r o j a ^ l a c a u d a l 
l I T L V a m a r i l l a 

Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
i o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; t o d o e l 
a n i m a l c o m p r i m i d o y o v a l a d o ; 
e l c o l o r v e r d e c o n u n a e s p e c i ó 
d e m a l l a r o j a ; u n a m a n c h a n e -

I g r a e n c a d a o p é r c u l o y e n l a 
d o r s a l ; f a j a s y filamentos r o j o s 
e n l a m i s m a a l e t a , 

í Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
) a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
| l o s p r i m e r o s y o n c e d e l o s s e -

g a d o s e n l a d e l a n o ; t i c o l o r 
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\ 

/ d o m i n a n t e r o j i z o ; u n a m u l t i t u d 
g g i d e p u u t o s b l a n c o s s i m é t r i c a -

L a b r o m o t e a d o . \ M E N T O D I S P"estos ; m o t a s n e g r a s ; 
I u n a m a n c h a e n m e d i o d e l a b a s e 
\ d e l a c a u d a l . 

í L a c a u d a l r e d o n d e a d a ; l a p a r t e s u -
l p e r i o r m a t i z a d a d e p ú r p u r a y 

L 1 l a b r o c o c k j a z u l o s c u r o ; l a i n f e r i o r d e u n 
v h e r m o s o a m a r i l l o . 

' , A l g u n o s r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a 
, d o r s a l q u e s e e s t i e n d e d e s d e l a 

9 0 . ] n u c a h a s t a l a c a u d a l ; l a b o c a 
E l l a b r o c a n u d o A p e q u e ñ a ; l o s d i e n t e s a l m e n a d o s 

ó l o b u l a d o s e l c o l o r d o m i n a n t e 
a m a r i l l o ; e l d o r s o d e u n r o j o 
p u r p ú r e o . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c o 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e g u n -
d o s e n l a d e l a n o ; u n a s o l a fila 
d e d i e n t e c i l l o s a g u d o s e n c a d a 
m a n d í b u l a ; l o s l á b i o s m u y g r u e -
s o s ; e l c u e r p o p r o l o n g a d o , e l 
c o l o r g e n e r a l a m a r i l l e n t o ; d o s 
l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s b l a n c a s y 
m u y l a r g a s , y o t r a s u p e r i o r s e -
m e j a n t e a e l l a s , p e r o m a s c o r t a 
e n c a d a l a d o d e l a n i m a l ; l a a l e t a 
d e l a c o l a r e d o n d e a d a . 

D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
d o c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
d o s d e l o s p r i m e r o s y d o c e d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; o l 

, , , c o l o r d o m i n a n t e a z u l c o n m a n -
fcl l a b r o a z u l \ c h a s a m a r i l l a s y r a y a s a z u l a d a s ; 

I u n a g r a n m a n c h a d e e s e m i s m o 
I c o l o r d e l a n t e d e l a d o r s a l ; l a s 

t o r á c i c a s , a n a l y c a u d a l t a m b i é n 
\ f e s t o n a d a s d e a z u l ; l o s d i e n t e s 

9 1 . 
E l l a b r o d e l i s t a s b l a n c a s 
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9 2 . i d e l a n t e r o s m a s l a r g o s q u e l o s 
E l l a b r o , a z u l . . ) o t r o s 

I D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y d o c e d o 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l o s 
d i e n t e s a n t e r i o r e s m a s l a r g o s 

o « , ! q u e l o s o t r o s ; e l h o c i c o l a r g o l a 
v i \ n u c a u n p o c o l e v a n t a d a y c o n -
E l l a b r o l i s t a d o \ v e x ¡ j ; e J £ u c r p 0 p r o l o n g ^ d o ; l a 

c a u d a l r e d o n d e a d a ; e l d o r s o ; r o -
j i z o ; l o s l a d o s a z u l e s ; e l p e c h o 
a m a r i l l o ; e l v i e n t r e a z u l p á l i d o ; 
c u a t r o l i s t a s v e r d e s y l o n g i t u d i -

\ n a l e s e n c a d a l a d o d e l p e z . 
' V e i n t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e -

9 4 . ) g u n d o s e n l a a n a l ; l a c a u d a l r e -
E l l a b r o d e B a i l a n j d o u d e a d a ; u n s u r c o e n l a c a b e -

z a ; u n a c a v i d a d r a d i a d a e n c a d a 
o p é r c u l o ; e l c o l o r a m a r i l l o c o n 
m a n c h a s c o l o r d e n a r a n j a . 

V e i n t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d o 
l o s p r i m e r o s y s e i s d e l o s s e g u n -
d o s e n l a a n a l ; l a d e l a c o l a r e -

o s ! d o n d e a d a ; l a c a b e z a p r o l o n g á -
i s i „ K „ i • ' „ ( d a : l a s e s c a m a s g r a n d e s ; l o s ú l -
E l l a b r o b e r g i l t o . . . ^ ^ r a d i ( J S d ( J d o r s a J ' y d e l a 

d e l a n o m u c h o m a s l a r g o s q u o 
l o s o t r o s ; m a n c h a s e n l a s a l e t a s ; 
r a y a s p a r d a s y a z u l e s a l t e r n a t i -
v a m e n t e d i s p u e s t a s e n e l p e c h o . 

ÍSin r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a s a l e t a s ; 
e l c u e r p o m u y p r o l o n g a d o ; l a l i -
n e a r e c t a ó c a s i r e c t a ; u n a l i s t a 
l o n g i t u d i n a l m o t e a d a d e n e g r o 
e n c a i l a l a d o d e l a n i m a l . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

9 8 . 

/ T r e i n t a y d o s r a d i o s e n l a d o r s a l ; 
I v e i n t e y c i n c o e n l a a n a l ; e l 
\ c u e r p o c o m p r i m i d o y o v a l a d o ; 

9 7 , J l a s e s c a m a s c o r t a s y r e a l z a d a s 
E | l a b r o a r i s t a . 1 c a d a u n a p o r d o s a r i s t a s ; l o s 

I d i e n t e s r a l o s ; l o s a n t e r i o r e s d e 
1 l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s a v a n -
^ d a s q u e l o s o t r o s . 
I N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d o 
l o s p r i m e r o s y o n c e ^ t i e l o s s e -
g u n d o s , e n l a d e l a n o ; t o d a s l a s 
a l e t a s p u n t i a g u d a s m e n o s l a d e 
l a c o l a , q u e e s r e d o n d e a d a ; e l 

E l l á b r o b i r r a y a d o \ ^ o r s o r o j o ; l o s c o s t a d o s a m a r i -
I l í o s ; d o s l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s y 

I p a r d a s á c a d a l a d o d e l p e z ; l a 
I s u p e r i o r e s t e n d i d a s o b r e e l o j o ; 
I m a n c h a s a m a r i l l a s e n l a c a u d a l , 
I q u e e s . v i o l á c e a ; e l v i e n t r e r o -
j J'zo-

¡ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a j e t a d e l d o r -
s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y t r e c e 
d e l o s s e g u n d o s e n l a a l e t a d e l 
a n o ; l a s e s c a m a s g r a n d e s y l i -
s a s ; l a s m a n d í b u l a s i g u a l m e n t e 

c a m a s , 1 p r o l o n g a d a s ; l a c a b e z a c o r t a y 
| c o m p r i m i d a ; d o s s e m i c í r c u l o s d e 
' p o r o s m u c o s o s d e b a j o d e l o s 

o j o s ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; e l 
^ c o l o r d o m i n a n t e a m a r i l l o . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
, a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s d o 
j . l o s p r i m e r o s v d o c e d e l o s s e -

g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 
| r e d o n d e a d a ; l a l í n e a l a t e r a l i n t e r -

r u m p i d a ; l a s e s c a m a s g r a n d e s , 
r e d o n d a s y d e l g a d a s ; l o s o p é r c u -

9 9 . 
E l l a h r o d e g r a n d e s e s - < 

1 0 0 . 
E l l a b r o d e c a b e z a a z u l . , 
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I l o s t e r m i n a d o s e n p u n t a h á c i a 
! « " • ) l a c o l a ; e l d o r s o a z u l ; l a c a b e z a 

E l l a b r o d e c a b e z a a z u l , j d e l m i s m o c o l o r ; l o s l a d o s d e l 
' a n i m a l p l a t e a d o s , 
í S i n r a d i o s a g u i j o n a d o s , d i e z y 
l n u e v e r a d i o s e n l a d o r s a l ; n u e v a 
I e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l r e d o n -
] d e a d a ; l a s e s c a m a s d u r a s y c u -

1 0 1 » b i e r t a s d e u n a m e n b r a n a ; e l 
L 1 l a b r o d e j o t a s \ d o r s o p a r d o ; l o s c o s t a d o s a z u l e s ; 

1 l a p a r t e i n t e r i o r b l a n q u i z c a ; l a 
I c a b e z a a z u l ; m a n c h a s p l a t e a d a s 
í e n e s t a , l o s c o s t a d o s y l a a n a l , 
1 y o t r a s a m a r i l l a s e n l a d o r s a l . 
, D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 

o n c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y n u e v e d é -
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a 

, c a b e z a , m e n o s e n u n p e q u e ñ o 
J e s p a c i o j u n t o á l o s o j o s y o p é r -
!j c u l o s , d e s p r o v i s t a c a s i e n t e r a -

m e n t e d e e s c a m a s c o m o l a s d e l 
' d o r s o ; l a s d o s m a n d í b u l a s i g u a l -

m e n t e a v a n z a d a s ; m u c h o s p o r o s 
i m u c o s o s d e b a j o d e l a s n a r i c e s ; 

c u a t r o r a d i o s e n l a m e m b r a n a 
b r a n q u i a l , q u e e s e s t r e c h a ; l a s 

| e s c a m a s p e q u e ñ a s y b l a n d a s ; e l 
c u e r p o p r o l o n g a d o ; l a c a u d a l r e -
d o n d e a d a ; e l d o r s o v i o l á c e o ; 
l o s c o s t a d o s p l a t e a d o s ; v a r i a s 
m a n c h a s i m i t a n d o e l e n s a m b l a -
g e d e l m a d e r a m e n . 

' Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y o n c e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a c a b e z a 
c u b i e r t a d e e s c a m a s c ó m o l a s 

, d e l d o r s o ; u n s e m i c í r c u l o d e p o -

102. , 
E l l a b r o e m s a m b l a d o . . . . ' 

1 0 3 , I 
E l l a b r o d e c i n c o m a n - < 

c h a s -, ; , . . j 

C A R A C T E R E S . 

1 0 4 . 
E l l a b r o m i c r o l e p i d o t o . . 

r o s m u c o s o s d e b a j o d e l a s n a r i -
c e s , y u n a m a n c h a e n c i m a d e 

1 0 3 . \ e l l a s ; e l c o l o r d o m i n a n t e a m a r i -
E l l a b r o d e c i n c o m a n . \ l i o c o n m e z c l a d e v i o l á c e o ; u n a 

c h a s I m a n c h a e n e l o p é r c u l o ; d o s e n 
l a a l e t a d o r s a l , y o t r a e n l a a l e -
t a d e l a n o . 

D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
d e l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; l o s o p é r -
c u l o s g u a r n e c i d o s d e e s c a m a s 
c o m o l a s d e l d o r s o ; f a s e s c a m a s 
m u y p e q u e ñ a s ; l a p a r t e s u p e r i o r 
d e l a n i m a W e u n a m a r i l l o p a r d o 
y s i n m a n c h a ; l a i n f e r i o r p l a t e a -
d a ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a . 

/ D i e z y s e i s r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
t r e s d o l o s p r i m e r o s y o n c e d e l o s 
s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; s e i s r a -
d i o s e n l a m e m b a a n a b r a n q u i a l ; 
e l h o c i c o s i n e s c a m a s c o m o l a s 
d e l d o r s o ; e s c a m a s p e q u e ñ a s e n 
l a c a u d a l , q u e e s r e d o n d e a d a ; 
l a c a b e z a r o j i z í ; e l d o r s o d e c o -
l o r d e p l o m o ; l o s c o s t a d o s a m a -
r i l l o s y m a n c h a d o s ; l a s t o r á c i c a s , 
l a a n a l , y l a c a u d a l a z u l a d a s y 
f e s t o n a d a s d e n e g r o ; m a n c h i -
t a s r e d o n d e a d a s e n l a c a u d a l , 
a n a l y d o r s a l . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n t e 
y n u e v e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l , 
q u e p r e s e n t a d o s p a r t e s m u y »d i s t i n t a s ; t o d a l a c a b e z a c u b i e r -
t a d e e s c a m a s c o m o l a s d e l d o r -

V s o ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; l a 

1 0 5 . 
E l l a b r o v i e j a . . 

106. 
E l l a b r o k a r u t . 
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106. 
E l l a b r o k a r u t 

1 0 7 . 

E l l a b r o a n e i . 

T O S . 

E l l a b r o c í n t u r o n . 

1 0 9 . 

F . l l a b r o d i g r a m a . 

C A R A C T E R E S . 

í p a r t o s u p e r i o r d e l h o c i c o m a s 
. ( a v a n z a d a q u e l a i n f e r i o r . 

. N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n -
j t e y c u a t r o a r t i c u l a d o s e n l a 
l d o r s a l , q u e p r e s e n t a d o s p a r t e s 
] m u y d i s t i n t a s ; t o d a l a c a b e z a 

. < g u a r n e c i d a d e e s c a m a s c o m o l a s 
l d e l d o n s o ; l a c a u d a l r e d o u d e a -
[ d a ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s 
\ s a l i e n t e q u e l a s u p e r i o r . ¡N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d i e z y 
s e i s r a d i o s e n l a d e l a n o ; l o s d o s 
s a l i e n t e s d e l a n t e r o s d e c a d a 
m a u d i b u l a m a s g r a n d e s q u e l o s 
o t r o s ; e l h o c i c o p u n t i a g u d o ; l a 
p a " t e a n t e r i o r d e l a n i m a l l í v i d a ; 
l a p o s t e r i o r p a r d a ; e s t a s d o s p a r -
t e s s e p a r a d a s p o r u n a f a j a ó c i u -
t u r o n b l a n q u i z c o ; m a n c h i t a s l e n -
t i c u l a r e s d e u n n e g r o p u r p ú r e o 
e n l a c a b e z a , d o r s a l , a n a l y c a u -
d a l , q u e e s r e d o n d e a d a . 

< O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o c b o 
i a r t i c u l a d o s e n 1a d o r s a l ; HOO d o 

l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e g u n -
1 d o s e n l a d e l a n o ; l a m a n d í b u l a 
\ i n f e r i o r a l g o m a s s a l i e n t e q u e l a 
1 s u p e r i o r ; l o s d e s d i e n t e s d e l a n -
1 t e r o s m a s g r a n d e s q u e l o s o t r o s ; 

\ d o s l í n e a s l a t e r a l e s ; l a s u p e r i o r 
• i t e r m i n á n d o s e u n p o c o m a s a l l á 

i d e l a a l e t a d o r s a l , y r e u n i é n d o « 
I s e c o n l a l a t e r a l d e l o p u e s t o ; l a 
I i n f e r i o r p r i n c i p i a n d o p o c o m a s ó 

m e n o s d e b a j o d e l c e n t r o d e l a 
\ d o r s a l , y t e r m i n a n d o e n l a c a u -
\ d a l , q u e e s r e d o n d e a d a . 

E S P E C I E S C A R A C T E R E S . 

4 1 0 . 

E l l a b r o h o l o l e p i d o t o . . . . ' 

H i , 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n t e 
y s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
d o s d e l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s 
s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l o ? 
d i e n t e s d e l a m a n d í b u l a i n f e r i o r 
p o c o m a s ó m e n o s i g u a l e s ; l a 
c a b e z a y o p é r c u l o s c u b i e r t o s d e 
e s c a m a s c o m o l a s d e l d o r s o , c a -
d a o p é r c u l o t e r m i n a d o e n ' p u n -
t a ; l a c a u d a l m u y r e d o n d e a d a . 

' V e i n t e r a d i o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s a g u i j o n a d o s y o u c e a r t i c u -
l a d o s e n l a d e l a n o ; l o s d i e n t e s 
d e a m b a s m a n d í b u l a s g r a n d e s 
y s e p a r a d o s ; l a c a b e z a y o p é r -
c u l o s s i u e s c a m a s c o m o l a s d e l 

E l l a b r o t e n i u r o . \ d o r s o ; l a s e s c a m a s g r a n d e s y 
g u a r n e c i d a s d e u n c o l o r o s c u -
r o , s i n l í n e a l a t e r a l f á c i l m e n t e 
v i s i b l e ; u n a f a j a t r a s v e r s a l e n 
l a b a s e d e l a c a u d a l , q u e e s r e -
d o n d e a d a . 

' C i u c o r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l , q u e e s 
b a j a ; d o s d e l o s p r i m e r o s y o n -
c e d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; 
e l h o c i c o a v a n z a d o ; l o s d i e n t e s 
d e l a m a n d í b u l a s u p e r i o r c a s i 
h o r i z o n t a l e s ; d o s l í n e a s l a t e r a l e s 
q u e s e r e ú n e n h á c i a l a m i t a d d e 
l a a l e t a d e l d o r s o ; l a c a u d a l r e -
d o n d e a d a ; a l g u n a s m a n c h a s e n 
l a c a b e z a , q u e e s t á d e s p r o v i s t a , 
c o m o l o s o p é r c u l o s , d e e s c a m a s 
s e m e j a n t e s á l a s d e l d o r s o ; u n a 
ó d o s m a n c h a s a l l a d o d e c a d a 
r a d i o d e l a d o r s a l y d e l a a n a l : 
l a s u p e r f i c i e d e l c u e r p o y d e l a 
c o l a d i v i d i d a p o r r a y a s o b l i c u a s , 

«2. 
E l l a b r o p a r t e r r e . . 



113. 

•jj<> que se cruzan formando rombos 
E l labro parterre ™ ^ c c n t r 0 s e P r e s c n t a u n a 

, D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d i e z 1 

d e l o s p r i m e r o s y d i e z y s e i s d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o , q u e 
e s m u y g r a n d e ; l a a l t u r a d e l 
c u e r p o i g u a l p o c o m a s ó m e n o s 
á l a l o n g i t u d d e l c u e r p o y c o l a ; 

, u n a c o n c a v i d a d e n c i m a " d e l o s 
E l l a b r o e s p a r o i d e ( o j o s ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r a v a n -

z a d a ; l a c a b e z a y o p é r c u l o s 
g u a r n e c i d o s d e e s c a m a s c o m o 
l a s d e l d o r s o ; l a c a u d a l r e d o n d e a -
d a ; m a n c h a s i r r e g u l a r e s , s e m i -
l u n a r e s ó á m o d o d e l á g r i m a s 
e s p a r c i d a s s i n o r d e n e n c a d a l a -
d o d e l a n i m a l . 

1 N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r -
c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s 
d e l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a a b e r -
t u r a d e l a b o c a m u y g r a n d e ; l o s 
d o s d i e n t e s d e l a n t e r o s d e c a d a 
m a n d í b u l a m a •• o r e s q u e l o s o t r o s ; 
d o s p i e z a s e n c a d a o p é r c u l o ; l a 
c a u d a l y l a s p e c t o r a l e s r e d o n -

1 1 4 . / d e a d a s ; l o s r a d i o s a g u i j o n a d o s 

E l l a b r o l e o p a r d o \ d e l a d o r s a l m a s e l e v a d o s q u e l a 
m e m b r a n a ; s i n e s c a m a s f á c i l -
m e n t e v i s i b l e s ; u n a l i s t a n e g r a 
s e e s l i e n d o d e s d e e l o j o h a s t a l a 
p u n t a p o s t e r i o r d e l o p é r c u l o ; 
u n a f a j a m u y o s c u r a c o l o c a d a 
e n l a c a u d a l ; m a n c h a s c o m p u e s -
t a s d e o t r a s m a s p e q u e ñ a s y e s -
p a r c i d a s e n l a c a b e z a , c u e r p o , 
c o l a , d o r s a l y a n a l , q u e r e p r e -

E S P E C I E S . CARACTERES'. 

115. 
E l l a b r o m a l a p t e r o n o t o . . 

, , s e n t a n e n a l g ú n m o d o l o s c o l o -
E 1 l a b r o l e o p a r d o \ r e s d e l l e o p a r d o . 

• V e i n t e y u n r a d i o s a r t i c u l a d o s e n 
l a a l e t a d e l d o r s o ; t r e c e e n l a 
d e l a n o ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r 
m a s s a l i e n t e q u e l a s u p e r i o r ; l o s 

[ d i é u t e s d é l a n t e r o s d e l a raandíbu-
I l a i n f e r i o r i n c l i n a d o s h á c i a a d e -
I l a n t e ; l a c a b e z a y l o s o p é r c u l o 3 

d e s p r o v i s t o s d e e s c a m a s c o m o 
l a s d e l d o r s o ; u n a p i n t a o s c u r a 

I e n l a e x t r e m i d a d p o s t e r i o r d e l 
j o p é r c u l o ; l a l í n e a l a t e r a l i n c l i n a -
I d a h a c i a a b a j o , y f o r m a n d o e n 

s e g u i d a u n á n g u l o , p a r a d i r i -
g i r s e h á c i a l a c a u d a l , q u e e s r e -
d o n d e a d a ; t r e s f a j a s b l a n q u i z c a s 
e n c a d a l a d o d e l p e z . 

D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s d e 
l o s p r i m e r o s y t r e c e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a a l e t a d e l a n o ; l a 
d o r s a l p r e s e n t a t r e s p o r c i o n e s 
d i s t i n t a s ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; 
l a c a b e z a y l o s o p é r c u l o s d e s p r o -
v i s t o s d e e s c a m a s c o m o l a s d e l 
d o r s o ; c u a t r o g r a n d e s d i e n t e s 

¡ e n l a e s t r e m i d a d d e l a m a u d í b u -
| l a s u p e r i o r ; d o s d e i g u a l t a m a -

n o e n l a i n f e r i o r ; u n o g r a n d e y 
v u e l t o h á c i a a d e l a n t e e n c a d a 
á n g u l o d e l a a b e r t u r a d e l a b o c a ; 
u n p e q u e ñ o s e m i c í r c u l o d o u r ' i 
c o l o r o s c u r o e n c a d a e s e a m a . 

T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o c h o 
1 U . , a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 

E l l a b r o m a c r o d o n t e . . . . I í r e s d e , o s P n m o r o s V n u e v e d é 
^ l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a 

. A C ) „ c a u d a l r e d o n d e a d a ; l o s ú l t i m o s 
l O - í O B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . X X X 2 3 

116. 
E l l a b r o d i a n a . . 

117. 
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117. 
E l l a b r o m a c r o d o n t e . 

118. . 
E l l a b r o n e u s t r i a n o . 

119. 
E l l a b r o c a l o p s . 

120. 
E l l a b r o e n s a n g r e n t a d o . 

C A R A C T E R E S . 

r a d i o s d e l a d o r s a l y d e l a a n a l 
m a s l a r g o s q u e l o s p r i m e r o s ; 
l a s e s c ? m a s b a s t a n t e g r a n d e s ; 
l a p a r t e p o s t e r i o r d e l a c a b e z a 
p r o m i n e n t e ; c u a t r o d i e n t e s f u e r -
t e s y g a n c h o s o s e n l a e s t r e m i d a d 

I d e c a d a m a n d í b u l a ; u n o i g u a l y 
v u e l t o h á c i a a d e l a n t e c e r c a d e 
c a d a á n g u l o d e l a a b e r t u r a d e l a 
b o c a . 

V e i n t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y s i e t e d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; s i e -
t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n -
q u i a l ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; l o s -

I d i e n t e s i g u a l e s , f u e r t e s y s e p a -
r a d o s u n o d e o t r o ; e l d o r s o j a s -
p e a d o d e c o l o r d e a u r o r a , p a r d o 
y v e r d u z c o ; l o s l a d o s d e e s t o s 
d o s p r i m e r o s c o l o r e s y b l a n c o . 

D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o c h o ' 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e c e 
e u l a a n a l ; e l p r i m e r o y e l ú l t i -
m o d e l o s d e l a a l e t a d e l a u o 
a r t i c u l a d o s ; l o s o j o s m u y g r a n -
d e s y b r i l l a n t e s ; l a l i n e a l a t e r a l 
r e c t a ; l a s e s c a m a s f u e r t e s y a n -
c h a s ; l a c a b e z a d e s p r o v i s t a d e -
e s c a m a s c o m o l a s d e l d Ü r s o ; u n a 
m i n c h a g r a n d e y p a r d a m a s 
a l l á , p e r o ' c e r c a d e c a d a a l e t a 
p e c t o r a l . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n -
c e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; l o s d i e n t e s c o r t o s , i g u a -
l e s y s e p a r a d o s u n o d e o t r o ; l a 
m a i i d i b u l a i n f e r i o r m a s s a l i e n t e 
q u e l a s u p e r i o r ; l o s o j o s m u y 

ESPECIES. • 

120. 
E l l a b r o e n s a n g r e n t a d o . 

121. 
E l l a b r o c o t o r r a . 

122. 
E l l a b r o k e s l i k . 

C A R A C T E R E S . 

g r a n d e s ; l a l í n e a l a t e r a l i n m e -
d i a t a a l d o r s o ; l a a l t u r a d e l a e s -
t r e m i d a d d e l a c o l a m u y i n f e -
r i o r á l a d e l a p a r t e d e l a n t e r a ; 
l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; e l c o l o r 

' g e n e r a l p l a t e a d o , c o n p i n t a s m u y 
g r a n d e s , i r r e g u l a r e s y d e c o l o r 

\ d e s a n g r e . 

f D i e z y o c h o r a d i o s e n l a d o r s a l , q u e 
e s m u y b a j a y c a s i d e u n a m i s -
m a a l t u r a e n t o d a s u l o n g i t u d ; 
l a a b e r t u r a d e l a b o c a m u y p e -

i q u e n a ; l a s d o s m a n d í b u l a s c a s i 
¿ i g u a l e s ; e l c u e r p o p r o l o n g a d o ; 
I l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; e l c o l o r 
) d o m i n a n t e v e r d e ; t r e s l i s t a s l o n -

g i t u d i n a l e s y r o j a s e n c a d a l a d o 
\ d e l a n i m a l ; u n a i g u a l m e n t e r o j a 
j y l o n g i t u d i n a l e n l a d o r s a l , q u e 
I e s a m a r i l l a ; u n a f a j a n e g r a e n -
! . c i m a d e c a d a o j o ; o t r a r o j a v 
f f e s t o n a d a d e a z u l , d e s d e ? 1 o j o 

a l o r i g e n d e l a d o r s a l , y e n e l 
I b o r d e p o s t e r i o r d e c a d a u n a d e 
1 l a s d o s p i e z a s d e l o p é r c u l o . 

O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 

[ t r e s d e l o s p r i m e r o s y d o c e d o 
i l o s g e s ç u n d o s e n l a d e l a n o ; l a 
1 c a u d a l r e c t i l í n e a ; e l o p é r c u l o 
! t e r m i n a d o e n u n a p r o l o n g a c i ó n 

. r e d o n d e a d a e n s u e s t r e m i d a d ; l a 
\ l í n e a l o n g i t u d i n a l e n q u e t e r m i -
¡ n a e l d o r s o r e c t a ó c a s i r e c t a ; 
I l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s a m a r i l l e n t a s 

y f r e c u e n t e m e n t e f e s t o n a d a s ; 
I u n a p i n t a a z u l c e r c a d e l a b a s e 

d e c a d a p e c t o r a l . 



ESPECIES. 

1 2 3 . 
E l l a b r o c o m b r o . 

C A R A C T E R E S . 

. V e i n t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y c u a t r o d e l o s s e -
g u n d o s e n l a a n a l ; l a c a u d a l 
l a n c e o l a d a , e l o p é r c u l o t e r m i n a -
d o e n u n a p r o l o n g a c i o n r e d o n -
d e a d a e n s u e s t r e m i d a d ; e l d o r s o 
r o j o ; u n a l i s t a l o n g i t u d i n a l y 
p l a t e a d a e n c a d a l a d o d e l a n i m a l . 

T E R C E R S U B G E N E R O 

LA ALETA DE LA COLA DIVIDIDA E N T R E S I . O R Ü L O S . 

E S P E C I E S . 

1 2 4 . 
E l l a b r o b r a s i l e ñ o . 

1 2 5 . 

E l l a b r o v e r d e . 

CARACTERES. 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r -
c e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y 
v e i n t e y d o s d e l o s s e g u n d o s e n 
l a d e l a n o ; e l p r i m e r o y ú l t i m o 
d e l a c a u d a l p r o l o n g a d o s h a c i a 
l a p a r t e p o s t e r i o r ; d o s d i e n t e s 
e n c o r v a d o s y m a s l a r g o s q u e l o s 
o t r o s e n l a m a n d í b u l a s u p e r i o r ; 
c u a t r o d i e n t e s s e m e j a n t e s e n l a 
i n f e r i o r ; d o s ó t r e s l i s t a s l o n g i -
t u d i n a l e s e n l a d o r s a l y e n l a a n a l 

O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e c e 

/ a d i ó s e n l a a n a l ; e l p r i m e r o y 
ú l t i m o d e l a c a u d a l m u y p r o -
l o n g a d o s h a c a a t r a s ; l o s d o s 
d i e n t e s d e l a n t e r o s d e c a d a m a n -
d í b u l a m a s l a r g o s q u e l o s o t r o s ; 
l a s e s c a m a s v e r d e s f e s t o n a d a s 
d e a m a r i l l o ; c a s i t o d a s l a s a l e -
t a s d e e s t e ú l t i m o c o l o r , y l a s 
m a s v e c e s f e s t o n a d a s ó l i s t a d a s 
d e v e r d e . 

E S P E C I E S . 

126. 
E l l a b r o t r i l o b u l a d o . 

1 2 7 . 
E l l a b r o d e d o s m e d i a s -

l i m a s . . , 

128. 
E l l a b r o h e b r á i c o . 

1 2 9 . 

E l l a b r o d e r a y a a n c h a . 

CARACTERES. 

V e i n t é y n u e v e r a d i o s e n l a a l e t a 
d e l d o r s o ; d i e z y s i e t e e n l a d e l 
a n o ; l a d o r s a l l a r g a y b a j a ; l o s 
d i é n t e s g r a n d e s , f u e r t e s y c a s i 
i g u a l e s ; l a c a b e z a y l o s o p é r c u l o s 
d e s p r o v i s t o s d o e s c a m a s c o m o 
l a s d e l d o r s o ; l a l í n e a l a t e r a l 
r a m i f i c a d a , r e c t a , i n c l i n a d a d e s -
p u é s h a c í a a b a j o , y p o r ú l t i m o 
r e c t a h a s t a l a c a u d a l ; p i n t a s n e -
b u l o s a s . 

T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a n t o s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l , 
q u e p r e s e n t a d o s p a r t e s d i s -
t i u t a s ; l a c a b e z a s i n e s c a m a s 
c o m o l a s d e l d o r s o ; c u a t r o d i e n -
t e s g r a n d e s e n c a d a m a n d í b u -
l a ; l a i n f e r i o r a l g o m a s s a l i e n t e ; 
u n a m a n c h i t a e n l a m a y o r p a r -
t e d e l a s e s c a m a s ; u n a m a n -
c h a g r a n d e e n c a d a l a d o d e l 
a n i m a l j u n t o á l a e s t r e m i d a d 
d o r s a l . 

V e i n t e y u n r a d i o s a r t i c u l a d o s e n 
l a d o r s a l ; t r e c e r a d i o s e n l a d e l 
a n o ; c i e r t a s r a y a s i m i t a n d o c a -
r a c t é r e s h e b r á i c o s ú o r i e n t a l e s 
e n l a c a b e z a , y l o s o p é r c u l o s q u o 
e s t á n d e s p r o v i s t o s d e e s c a m a s 
c o m o l a s d e l d o r s o ; u n a m a n c h i -
t a e n l a b a s e d e u n g r a n n ú m e r o 
d e e s c a m a s ; l a s p e c t o r a l e s d e u n 
c o l o r m u y c l a r o ó m u y v i v o , l o 
m i s m o q u e u n a f a j a t r a s v e r s a l 
s i t u a d a j u n t o á c a d a o p é r c u l o . 

Í
C u a r e n t a y d o s r a d i o s , c a s i t o d o s 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; c u a r e n -
t a y u n o a r t i c u l a d o s e n l a d e l 
a n o ; a m b a s a l e t a s m u y l a r g a s ; 



ESPECIE. CARACTERES. 

e l c u e r p o p r o l o n g a d o , l o m i s m o 
q u e l a c a b e z a , e n l a q u e n i e n l o s 
o p é r c u l o s h a y e s c a m a s c o m o l a s 

1 2 9 . ^ d e l d o r s o ; u n g r a n n ú m e r o d e 
T I l a b r o d e r a y a a n c h a . 1 d i e n t e s i g u a l e s y m u y p e q u e ñ o s ; 

u n a r a y a l o n g i t u d i n a l a n c h a ' y 
r e c t a , d e s d e l a b a s e d e c a d a p e c -
t o r a l h a s t a l a c a u d a l . 

V e i n t e y u n r a d i o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; q u i n c e e u l a d e l a n o ; d o s 
d i e n t e s i g u a l e s y p e q u e ñ o s ; e l 
o p é r c u l o a l g o t e r m i n a d o e n p u n -

J3Q J t a ; l a s e s c a m a s d i f í c i l m e n t e v i -

E 1 l a b r o a n u l a r \ s i l ) l e s > d ' e z Y n n e v e f a j a s t r a s -
j v e r s a l e s , e s t r e c h a s , r e g u l a r e s , 

s e m e j a n t e s , y c o l o c a d a s e n c a -
d a l a d o d e l a n i m a l d e m o d o , q u e 
s e r e ú n e n c o n l a s a n á l o g a s d e l 
l a d o o p u e s t o . 

E L L A B R O H E P Á T I C O ( 1 ) . 

L A B R U S H E P A T U S . L L N N . , G M F . L . , L A C E P / , L Ü T I A N O S A D R I A -

TICUS. L A C E P . ; LABROS A D R I A T I C U S . L I N N . , O M E L . ; HOLO -
C E N T R Ü S T L U A C A N T B I Í I L A C E P . ; HOLOCENTRDS STRIATÜS . 
B L . ; H O L O C E N T R Ü S SIAGONOTUS. DELAROCHE ; SERRANOS 

HÉPATDS. C u v . ( 2 ) . 

L a n a t u r a l e z a n o h a c o n c e d i d o á l o s l a b r o s g r a n 
m a s n i t u d . f u e r z a n i p u j a n z a . N o d o m i n a n c o m o l i r a -
n o s f o r m i d a b l e s e n t r e l a s o l a s F o r m a s s i n g u l a r e s 
h á b i t o s e s t r a o r d i n a r i o s , f a c u l t a d e s t e r r i b l e s , o p o r 
d e c i r l o a s i , m a r a v i l l o s a s ; u n s a b o r e s q u i s i o , u n a 
c u a l i d a d p a r t i c u l a r e n s u c a r n e n o l o s p r e s e n t a e n l a -
z a d o s c o n l a h i s t o r i a d e l a s n a v e g a c i o n e s l e j a n a s , d e 
e s p e d i c i o n e s a t r e v i d a s , p e s q u e r í a s f a m o s a s , c o m e r -
c i o d e l a s n a c i o n e s , n i c o n l a d é l o s u s o s y c o s t u m -
b r e s d e l o s d i f e r e n t e s s i g l o s . C a r e c e n , p u e s , e s t o s 
a n i m a l e s d e c e l e b r i d a d p o m p o s a ; p e r o h a n r e c i b i d o 
e n c a m b i o p r o p o r c i o n e s a g r a d a b l e s , á g i l e s m o v i m i e n -

( 1 ) Labre hcpatc D a t b e n t o n y H a i i y , E n e m e t . - M . 
B o n u a t e r r e , 1. d e l a E n e . m e . t . - « L a b r u s m a x i l l a i n t e r i o r e 
l o n s i o r e , c a u d a b i f u r c a , e t c . » A r t e d i , g e n 3 o s v n 5 3 . 

( 1 ) E s t e p e z n o e s u n l a b r o . M r . C u v i e r l e c o l o c a e n s u 
e é n e r o s e r r a t o , d e l a f a m i l i a d e l o s a c a n t o p t e n g i o s p e r c o i d e s 
c o n e l n o m b r e d e serrato pequeño con manchas negras en 
la dorsal 6 sacchelto d e l o s v e n e c i a n o s . M r . d e L a c e p e c l e l e 
h a d e s c r i t o t r e s d i s t i n t a s v e c e s c o n l o s n o m b r e s : 1 . « d e labro 
hepático: 2 . * d e lutjan adriático] v 3 . " d e holountro tria-
canto. D . 



l o s , r e m o s p o d e r o s o s , y t o d o s l o s c o l o r e s d e l i i i s l e s 
h a n s i d o c o n c e d i d o s p a r a a d o r n o s u y o . L o s m a t i c e s 
m a s v a r i a d o s , l o s t o n o s m a s v i v o s l e s h a n s i d o p r o -
d i g a d o s . E l f u e g o d e l d i a m a n t e , e l r u b í y e l t o p a c i o , 

a e s m e r a l d a , e l z a f i r o , l a a m a t i s t a y e l g r a n a t e b r i -
l l a n e n s u s p u l i d a s e s c a m a s , y e n s u s u p e r f i c i e e n 
t o r m a d e g o t a s , m e d i a s l u n a s , r a y a s , f a j a s , c i n t u r o -
n e s , a n i l l o s , z o n a s y h o n d a s , m e z c l á n d o s e c o n e l e s -
p l e n d o r d e l o r o y d e l a p l a t a q u e r e s p l a n d e c e e n 
g r a n d e s p o r c i o n e s d e s u c u e r p o p a r a r e a l z a r l o s r e -

f l e j o s m a s s u a v e s , l a s t i n t a s o s c u r a s , l o s t o n o s p á l i -
d o s , ó p o n d e c i r l o a s i , d e s c o l o r i d o s . ¡ Q u é e s p e c t á c u l o 
t a n e n c a n t a d o r n o p r e s e n t a r í a n , s i s a l i e n d o c a d a 
c u a l d e l o s d i v e r s o s m a r e s e n q u e h a b i t a n , s e r e u n i e -
r a n e n u n a d e e s a s i n m e n s a s p l a y a s c u a t o r i a l e s , s o -
b r e c u y a s o l a s u n O c é a n o ' d e l u z e s p a r c e s u s b r i l l a n -
t e s r a y o s p e n e t r á u d o l a s ! ¡ Q u é g r a t o s e r i a v e r l o s a U ¿ 
r e u n i d o s e n n u m e r o s o s g r u p o s , m o v i é n d o s e c o n t o d a 
l a a g í i d a d q u e l e s e s p r o p i a , y h a c i e n d o a l a r d e d e 
t o d a l a m a g n í f i c a r i q u e z a d e s u s c o l o r e s . 

E n s e m e j a n t e e s p e c t á c u l o s e r i a c u a n d o e l a p a s i o -
n a d o d e l a n a t u r a l e z a , c u a n d o e l c a n t o r d e l a c r e a -
c i ó n , s i n t i e n d o s u e s p í r i t u c o n m o v i d o p o r l a c o n t e m -
p l a c i ó n d e . l a u h e r m o s o s h a b i t a n t e s d e l a s a g u a s , r o -
d e a d o d e l p r e s t i g i o d e u n a i m a g i n a c i ó n a n i m a d a , y 
d e t o d a s l a s r i s u e ñ a s i m á g e n e s q u e l a m i t o l o g í a e s -
p a r c i ó e n l a s a f o r t u n a d a s r e g i o n e s d e l a G r e c i a a n t i -
g u a r s e h a l l a r í a n u e v a m e n t e 4 ¡ s p u e s t o p a r a e n t o n a r 
u n h i m n o a l a h e r m o s u r a . U n a filosofía m á s t r a n q u i -
l a , m a s i n t e r e s a n t e , s u s p e n d e r í a , s i n e m b a r g o , e l 
v u e l o d e l a p o e s í a e n a q u e l m o m e n t o . Ü n d o n , m u -
c h o m a s p r e c i o s o a u n , d i r í a l a filosofía a l c o r a z o n d e l 
e s p e c t a d o r , h a s i d o c o n c e d i d o p o r l a p r ó v i d a n a t u r a -
l e z a a e s t o s s e r e s , c u y o e s p l e n d o r , c u y a e l e g a n c i a 
t a n t o a g r a d a n á l a v i s t a . T i e n e n a l g o q u e v a l e m a s 
q u e t o d a l a p o m p a y m a g n i f i c e n c i a ; s í , d i s f r u t a n 

u n e n v i d i a b l e r e p o s o ; e l h o m b r e p o r l o m e n o s c a s i 
n u n c a e s t á e n g u e r r a c o n e l l o s , y s í s u a s i l o e n d o n -
d e . r a r a v e z t i e n e n q u e t e m e r l o s s e d a l e s ó r e d e s d e l 
p e s c a d o r , s e h a l l a t u r b a d o a l g u n a v e z p o r l a s t e m p e s -
t a d e s , p u e d e n c o n f a c i l i d a d e v i t a r s u f u r i a y e n r i q u e -
c e r á o t r a s p l a y a s m a s s e r e n a s , á o t r a m o r a d a m a s 
t r a n q u i l a , p o r q u e t o d o s l o s c l i m a s l e s o n c o n v e n i e n -
t e s , s i n q u e h a y a p a r t e a l g u n a d e l g l o b o d o n d e n o s e . 
e n c u e n i r e n u n a ó v a r i a s e s p e c i e s d e l a b r o s , t a n t o e n 
l o s r í o s d e l N o r t e , c o m o e n l o s i n m e d i a t o s á l o s t r ó p i -
c o s y e l e c u a d o r . T a m b i é n s e . l o s e n c u e n t r a e n t r e l o s 
h i e l o s a g l o m e r a d o s d e N o r u e g a , y G r o e n l a n d i a , y j u n t o 
á l a s a b r a s a d o r a s r i b e r a s d e S u r i n a n y d e l a s l u d i a s 
o r i e n t a l e s , e n l a a l t a m a r y á c o r t a d i s t a n c i a d e l a s 
e m b o c a d u r a s d e l o s r í o s , c e r c a d e l a C a r o l i n a , e n l a s 
a g u a s q u e b a ñ a n l a C h i n a y e l J a p ó n e n e l g r a n d e 
O c é a n o , e n l o s m a r e s i n t e r i o r e s , M e d i t e r r á n e o , g o l f o 
d e S i r i a , A d r i á t i c o , l a P r o p ó n t i d e , P o n t o É u x i n o , 
A r á b i g o , e n e l m a r b o r r a s c o s o d e E s c o c i a , y e n e l 
q . u e v e c o n f r e c u e n c i a e s t r e l l a d a s p o r l o s h u r a c a n e s 
s u s o l a s c o n t r a l o s p r o m o n t o r i o s a u s t r a l e s d e - A s i a y 
A f r i c a . 

E n s e m e j a n t e d i s e m i n a c i ó n d e e s t o s a n i m a l e s p o r 
e l g l o b o e n t a l d i v e r s i d a d d e m o r a d a s , e n e s t a a n a -
l o g í a c o u s u b i e n e s t a r d e t a n t o s c l i m a s d i f e r e n t e s , 
r e s u l t a u n a v e r d a d d e m u c h o í n t e r e s p a r a e l n a t u -
r a l i s t a , y q u e h e m o s i n d i c a d o y a a l g u n a s v e c e s , e s á 
S O b e r : . q u e l a s o p o s i c i o n e s d e l o s c l i m a s e n t r e s í s o n 
i n d i f e r e n t e s p a r a l o s h a b i t a n t e s d e l a s a g u a s ; q u e l a 
i n f l u e n c i a a t m o s f é r i c a , s e d e t i e n e , p o r d e c i r l o a s i , e n 
l a s u p e r f i c i e d e l o s m a r e s , y q u e á u n a c o r l a d i s t a n -
c i a d e e s t a s u p e r f i c i e y l a d é l o s r i o s c a u d a l o s o s s e 
p r e s e n t a u n a t e m p e r a t u r a u n i f o r m e e n t o d a s l a s e s -

t a c i o n e s y g r a d o s d e e l e v a c i ó n d e l p o l o , e n l a q u e l o s 
p e c e s s e s u m e r g e n c ó m o d a m e n t e , y h a l l a n , c u a n d o l o 
d e s e a n , u n a c o n t i n u a p r i m a v e r a ; e n ' c n y o a b r i g o , m a s 
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6 m e a o s s e p a r a d o d e la i ncons t an te a tmósfe ra , n u n c a 
s i e n t e n n i los a r d o r e s del sol d e los t rópicos , ni el r i -
go roso f r ió d e los océanos polares ; y es a u n pos ib le 
q u e d e b a j o d e los e n o r m e s mon tones de hielo q u e se 
a g o l p a n e n e s t e ú l t i m o p u n t o , d i s f r u t e n los a n i m a l e s 
m a r í t i m o s de m a n s i o n e s t e m p l a d a s ; y q u e las g r a n -
d e s d i f e r enc i a s q u e los ma re s ó ríos p r e s e n t a n r e l a t i -
v a m e n t e á los peces, cons is tan ún icamente en la fa l ta 
ó a b u n d a n c i a de su a l imento conven ien t e , e n la opor -
t u n i d a d del fondo , e n las c u a l i d a d e s del a g u a s a l a d a 
ó du lce , t u r b i a ó l impia , pe sada ó l igera, e s t ancada ó 
c o r r i e n t e , casi s i empre s e r e n a ó f r e c u e n t e m e n t e a g i -
t a d a por las t e m p e s t a d e s . 

S in e m b a r g o , no s e p u e d e . i n f e r i r d e lo q u e aca-
b a m o s d e e s p l i c á r , q u e todas las especies d e l ab ros 
t e n g a n abso lu á m e n t e la m i s m a o r g a n i z a c i ó n ; u n o s 
t i e n e n el d o r s o e l evado y con una a l tu ra n o t a b l e r e s -
p e c t o á su l ong i t ud , m i e n t r a s q u e o t ros , c u y o c u e r p o 
y cola son m u y p ro longados , p r e s e n t a n en e s t a ú l t i -
m a un r e m o mas p ro longado , de supe r f i c i e mas e s -
t ensa y mas s u s c e p t i b l e de mov imien tos a l t e rna t i vos 
y p r e c i p i t a d o s . La l ong i t ud , a n c h u r a y conf igurac ión 
d e las a le tas p r e s e n t a t ambién g r a n d e s d i fe renc ias , 
c o n s i d e r a d a s en las d i v e r s a s e spec i e s d e labros . 
A d e m a s , m u c h o s de es tos peces t i enen los ojos m u -
cho m a s g r a n d e s q u e o t ros de su propia espec ie , y á 
p ropós i to por su conf igu rac ión , p a r a d a r l e s u n a v is ta 
m a s fina, mas f u e r t e ó mas de l i cada , y m a s espues ta 
p o r lo t an to á su f r i r a l t e rac ión por la luz v iva d e l a s 
r e g i o n e s po la res ó por los r a y o s mas d e s l u m b r a d o r e s 
a u n q u e el sol d e r r a m a en las r eg iones i n m e d i a t a s á 
l o s t rópicos . T a m b i é n la f o r m a , d i m e n s i o n e s , n ú m e -
r o y disposición d e los d i e n t e s v a r í a n m u c h o en los 
l a b r o s , s egún s u s d i f e r en t e s e spec i e s . A lgunos los 
t i e n e n m u y g r a n d e s , y otros muy p e q u e ñ o s : e n a l g u -
n a s espec ies es tas a r m a s son i g u a l e s e n t r e s í , e n 
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otras des igua les ; y f i n a l m e n t e , comparándo los s u c e -
s i v a m e n t e e n iodos los labros c o n o c i d o s , se o b s e r v a r á 
q u e e n unos sou rectos y e n otros g a n c h o s o s , q u e e n 
aque l lo s s e ' p r e s e n t a n p e r p e n d i c u l a r m c n l e i m p l a n t a -
d o s en las m a n d í b u l a s , y en estos inc l inados e n u n 
sen t ido m u y obiícuo. N o ' d e b e pa rece r , p u e s , e s t r aña 
la v a r i e d a d de a l i m e n t o s de q u e usan las d i f e r en t e s 
e spec i e s q u e r á p i d a m e n t e vamos á descr ib i r : y p o r -
q u e m i e n t r a s q u e la m a y o r p a r l e se a l imenta de h u e -
vos . g u s a n o s , moluscos," insectos mar í t imos y de p e -
ceci l los , o t ros de es tos h u e s o s o s , y en p a r t i c u l a r el 
t a u c o i d e que habi ta en el m a r br i tán ico , pref iere a l i -
m e n t a r s e de mar i scos , c u y a s c o n c h a s p u e d e r o m p e r 
y d e s m e n u z a r . 

Por lo deiuas , si los na tu r a l i s t a s q u e nos han p r e -
ced ido han o b s e r v a d o bien las fo rmas y colores d e un 
n ú m e r o b a s t a n t e c rec ido d e ve rdade ros labros , no se 
h a n ap l i cado m u c h o á conocer s u s hábi tos en g e n e -
r a l ; q u e no o f r ec i endo casi n i n g u n a d i fe renc ia en 
c n a n t o á su modo de vivir del d e var ios g é n e r o s de 
torác icos óseos , no e s t i m u l ó su cur ios idad por f e n ó -
m e n o a l g u n o pa r t i cu l a r , ó notable . No hemos podido , 
p u e s , s aca r de la d ive r s idad de c o s t u m b r e s d e es tos 
peces , mas q u e a l g u n a s l i ge ras ind icac iones para p o -
d e r d i s t i n g u i r las e spec ies á q u e p e r t e n e c e n . P e r o 
c o m b i n a n d o los r a sgos d e la conformación es t e i io r 
con los tonos y d i s t r i buc ión de colores, hemos l i jado 
c a r a c t é r e s específ icos , tanto mas á propósito para 
ev t i l a r toda equivocación, c u a n t o q u e el ma t i z , y s o -
b r e todo la d isposic ión de dichos colores , m e lian p a -
r ec ido cons tan tes en las d i v e r s a ; espec ies de l a b r o s , 
n o obs t an t e las d i fe renc ias de edad , sexo y pa ís natal 
d e los i nd iv iduos que h e podido s u j e t a r á numerosos 
exámenes , y procediendo de es te modo es como h e m o s 

-podido c o m p o n e r u n c u a d r o en el q u e s in t rabajo se 
d i s t i ngu i r án los s ignos ca rac te r í s t i cos d e c i e n t o veinte 



y ocho espec ies de ve rdaderos l a b r o s , q u e se p u e d e n 
con la r como e x i s t e n t e s , s egún l a s indagac iones q u e 
he ten ido la fo r tuna de poder p r a c t i c a r . 

El p r imero de esas c ien to v e i n t e -y ocho espec ies 
en el c u a d r o metódico de su g é n e r o , es el hepá t i co . 
Sobre lo dicho ya ace rca de él (1) so lo a ñ a d i r e m o s q u e 
se le encuen t r a en el M e d i t e r r á n e o v en a l g u n o s rios 
que de saguan en el Adriát ico; q u e su hocico e s p u n -
t iagudo; q u e el pa l ada r p r e s e n t a u n e s p a c i o t r i a n g u -
la r e r i zado de asperezas , v q u e s u s m a n d í b u l a s e s -
tán g u a r n e c i d a s de d i en t ec i l l o s . 

E L LABRO O P E R C U L A D O (2). 

L A R R U S O P E R C U L A T U S . L l N , G M E L . , L A C E P . ( 3 ) . 

El labro aurital ( i ) . L . a u r i t u s , L i n n . , G m c l . ; p o m o t i s v u l -
g a r i s , C u v . ( 3 ) . — L . segador ( 6 ) . L . f a l c a t u s , L i n n . , G m e L , 
L a c e p . ( 7 ) . — L . o y e n a ( 8 ) . L . o y e n a F o r s k ; g e r r e s o y e n a , 

( 1 ) T r e c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l , u n r a d i o a g u i j o n a d o y 
c i n c o a r t i c u l a d o s ' e n c a d a t o r á c i c a , t r e s r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o . 

( 2 ) A m c e n i t . a c a d , 4 , p . 2 4 8 — L a b r e mouche, D a u b e n -
t o n , y H a ü y , E n e . m e t . — I d B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n c i c l o -
p e d i a m e t . 

( 3 ) N o h a h e c h o m e n c i ó n d e é l M r . C u v i e r D . 
( 4 ) Labre aurile, D a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . — I d 

B o n n a t . 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 5 ) D e l g é n e r o p o m o t i s , f a m i l i a d e l o s a c a n t o p t e r i ^ i o s 

p e r c o i d e s . . C u v . , H i s t , d e l o s p e c e s , t . o , p . 9 1 . D . 
( 6 ) Labre fauchená, D a u b e n t y H a ü y , E n e . m e t . — I d . 

B o n n a t e r r e . 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 7 ) N o h a s i d o m e n c i o n a d o p o r M r , C u v i e r . D . 
( 8 ) F o r s k a e l , F a u n . A r a b , , p . 3 6 , n u m . 2 9 — Labre ho-

yene, B o n n a t . , . 1 . d e l a E n c . m e t . 

C u v . ( l ) . — L . sagitario ( 2 ) . L . j a c o l a t r i x e t s e a r c e s s c h l ö s -
s e n , L a c e p . ; t o x o t e s j a c u l a t o r . C u v . ( 3 ) . — L . cappa (4). 
s c i o e n a c a p p a , L i n n . ; G m e l . , 1 . c a p p a , L a c . ( 5 ) . — L . le-
pisma ( 6 ) , s c i o e n a l e p i s m a , L i n n . ; G m e l ; 1 . l e p i s m a , 
L a c e p . ( 7 ) . — L . unimaculado {8), s c i c e n a u n i m a c u l a t a , 
L i n n . G m e l ; l . u n i m a c u l a t u s , L a c e p . ( 9 ) . — L . bohar (10). 
s i c e n a b o h a r , F o r s k . , 1 . b o h a r , L a c e p . ; d i a c o p e b o h a r , 
C u v . ( I i ) . — L . giboso ( 1 2 ) . s c i c e n a g i b b a , F o r s k ; 1 . g i b -
b u s , L a c e p . ( 1 3 ) . 

( 4 ) E s t e p e z h a s i d o d e s c r i t o t r e s v e c e s p o r M r . d e L a c e p e d e 
b a j o d i s t i n t o s n o m b r e s , t a l e s s o n : 1 . ° , labro oyenre; 2 . ° . elpq-
robretón, y 3 . ° , l a b r o d e h o c i c o l a r g o . M r . C u v i e r l e c o l o c a e n 
s u g é n e r o f e r r e s d e l a f a m i l i a d e l o s m e n i d e s y é r d e n d e l o s 
a c a n t h o p l e r i g i o s . D . 

( 2 ) E s c i e n a s a g i t a r i o , B o n n a t . 1 . d e l a E n c . m e t . — T r a n s , 
filos, t . 5 6 , p . 1 8 7 , 

( 3 ) E l l a b r o s a g i t a r i o h a s i d o s e g u n d a v e z d e s c r i t o p o r 
M r . L a c e p e d e b a j o e l n o m b r e d e e s c a r o d e S c h l o s s e r . E s t e 
p e z p e r t e n e c e a l g é n e r o t o x o t o s q u e M r . C u v i e r c o l o c a e n s u 
f a m i l i a d e l o s e s q u a m i p e n n o s , d e l o r d e n d e l o s a e a n t h o p -
t e r i g i o s . D . 

( 4 ) M u s . A d . F r i d . 2 , p . 8 1 . — S e t e n e daine, B o n n a t e r -
r e , 1 . d e l a E n e . m e t . — I d . D a u b e n t o n y H a ü y , E n c . m e t . 

( 5 ) M r . C u v i e r n o l a m e n c i o n a . D . 
( 6 ) Sciene l'pisme, B o n n a t . , 1 . d e l a E n c . m e t . — I d . 

D a u b e n t o n y H a ü y , E n c . m e t . 
( 7 ) M r C u v i e r n o h a c e m e n c i ó n d e é l . D . 
( 8 ) Sciene mouche, B o n n a t . 1 . d e l a E n c m e t . — I d . 

D a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . 
( 9 ) M r . C u v i e r o b s e r v a q u e l a d e s c r i p c i ó n d e l l a b r o u n i -

m a c u l a d o , n o e s o t r a q u e l a d e u n p i c a r e l ( s m a r i s j ; y q u e e l d i -
s e ñ o d e M r . L a c e p e d e p e r t e n e c e á s u m e s o p r i o n e s t i g m a , meso-
prion monostigma, H i s t . n a t . d e l o * p e c e s , t . I I , p " 4 4 6 , D . 

( i 0 ) F o r s k . F a u n . A r a b . , p . 4 6 , n ú m . 4 8 Sciena bohar, 
B o n n a t . I . d e l a E n c . m e t . 

( 4 1 ) D e l g é n e r o d i a e o p o , C u v , e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n -
t h o p t e r i g i o s p e r c o i d e s . 1 ) . 

( 1 2 ) F o r s k . F a u n . A r a b . , p . 4 6 , n u m . 4 8 . — S c i c n c na-
gil, B o n n a t . , I . d e l a E n c . m e t . 

( 1 3 ) M r . C u v i e r n o l e m e n c i o n a . D . 



El ope rcu l ado y el sagi tar io , hab i t an e o los m a r e s 
q u e b a ñ a n el As ia , y p a r t i c u l a r m e n t e e l goi fo d e la 
I n d i a . El o y e n a , e l .boa r y el g iboso en el m a r d e A r a -
b ia , y el M e d i t e r r á n e o e s la morada del cappa y del 
u n i m a c u l a d o ; por ú l t imo , el au r i t a i y el s e g a d o r , v i - * 
ven en las a g u a s t au to du lces como s a l a d a s de la A m é -
rica sep ten t r iona l . Los d ien tes del s e g a d o r son a g u -
dos , los del oyena n u m e r o s o s y muy cortos; el u n i -
m a c u l a d o t i ene c u a t r o d i e n l e s e n la" m a n d í b u l a s u -
per ior , y seis a lgo g r a n d e s , con a lgunos mas p e q u e ñ o s 
e n la in fe r ior . A d e m a s e l ope rcu l ado ( l ) p r e s e n t a m a n -
ch i l a s n e g r a s de t r á s d e la cabeza ; el s e g a d o r un c o -
lor p l a t eado ; el o y e n a sus a le las de u n ve rde m a r , y 
a l g u n a vez listas "rojas, y el sag i ta r io m a t i c e s d e u n 
amar i l l o do rado . 

( 1 ) D i e z y s e i s r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l o p é r c u l o ; 
u n r a d i o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; 
q u i n c e d e l o s p r i m e r o s y t r e c e d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l 
a n o ; d i e z y s e i s r a d i o s e n l a d e l a c o l a . — D i e z r a d i o s a g u i -
j o n a d o s y o n c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l d e l a u r i t a l ; q u i n c e r a -
d i o s e n c a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; c i n c o 
a g u i j o n a d o s y d i e z a r t i c u l a d o s e n l a a n a l ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n 
l a c a u d a l . — V e i n t e r a d i o s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l d e l s e -
g a d o r ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l ; c i n c o e n c a -
d a U - . á - J i c a ; t r e s a g u i j o n e d o s y d i e z y s i e t e a r t i c u l a d o s e n 
l a d e l a n o ; v e i n t e r a d i o s e n l a c a u d a l . — Q u i n c e r a d i o s e n 
c a d a p e c t o r a l d e l o y e u a , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a -
d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y s i e t e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a a n a l , d i e z y s e i s r a d i o s e n l a c a u d a l . — C u a t r o 
r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l d e l s a g i -
t a r i o , d o c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o 
a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a , t r e s d e l o s p r i m e r o s y q u i n -
c e d e l o s s e g u n d o s e n l a a n a l : d i e z y s i e t e r a d i o s * e n l a 
c a u d a l . — D i e z y s e i s e n c a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s d e l 
c a p p a , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i -
c a ; t r e s d é l o s p r i m e r o s y d i e z d e l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; 
d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . — O n c e r a d i o s e n c a d a a l e t a 

E L L A B R O N E G R O ( 1 ) . 

S C K E N A N I G R A . FORSK.; L A B R U S N I G E R . L INN . , GMEL., 
LACEI-.; DIACOPE M G B A . CUV. (2). 

Labro plateado ( 3 ) , s c i a m a a r g e n t a t a , F o r s f e . , L i n n . , G m e l , 
1 . a r g e f t t a t a s , L a c e p . ; d i a c o p e a r g e n t i m a c u l a t a , C u v . ( 4 ) , — 

p e c t o r a l d e l l e p i s c u a s , u n o a g u i j o n a d o y ' ' a n c o a r t i c u l a d o s 
e n c a d a t o r á c i c a ; t r e s d e i o s p r i m e r o s y o c h o d e l o s ú l t i m o s 
e n l a a n a l ; t r e c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — Q u i n c e r a d i o s e n 
c a d a p e c t o r a l d e l u n i m a c u l a d o ; u n o a g u i j o n a d o y c i n -
c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e s d e a q u e l l o s y d o s d e 
e s t o s e n l a a n a l ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . — S i e t e 
r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l b o h a r ; d i e z y s e i s 
e n c a d a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n 
c a d a t o r á c i c a , t r e s d e a q u e l l o s y n u e v e d e " e s t o s e n l a 
a n a l : d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . — S e i s r a d i o s e n l a 
m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l g i b o s o ; d i e z a g u i j o n a d o s y c i n c o 
a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; d i e z y s e i s r a d i o s e n c a d a 
p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á -
c i c a ; t r e s d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s e n l a a n a l ; d i e z y 
s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . 

(i) F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p . 4 7 , n ú m . 4 9 — S c i c n e <ja-
tie, B o n n a t . 1 . d é l a E n e . m e t . 
. ( i ) D e l g é n e r o d i a c o p o e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e -
r i g i o s p e r c o i d e s . D . 

" i 3 ) F o r s k . F a u n . A r a b . p . 4 7 , n ú m . 5 0 . - Sciena *chaa-
fen, B o n n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 4 ) D e l g é n e r o d i a c o p o e n l a f a m i l i a d e l o s a c a u t h o p -
t e r i g i o s p e r c o i d e s d e M r . C u v i c r . S e g ú n e s t e n a t u r a l i s t a , l a 
figura d e l l a b r o p l a t e a d o d e M r . d e L a c e p e d e e s l a d e u n 
g i r ó l a . D . 



L. nebuloso (i), s c i a n a n e b u l o s a , L i n n . G m e l . 1 . n e b u l o -
s a s , L a c e p . ( 2 ) . — L . grisiento ( 3 ) , s c i c e n a c i n e r a s c e n s , 
L m n . , G m e l . ; L . c i n e r a s c e n s , L a c e p . ( 4 ) . — L . armado ( 3 ) . 
s c i c e n a a r m a t a , F o r s k . ; 1-. a r m a t u s , L a c e p . ( 6 ) . — L . Ro-
sario, 1 . c a t e n u l a , L a c e p . ; c r h v s o p h r i s b i f a s c i a t u s , C u v i e r ; 
c n c e t o d o n b i f a s c i a t u s , F o r s k . ( 7 ) . — L a b r o hocicudo, 1 . l o u -
g i r o s t r i s , L a c e p . ( 8 ) . — / , . tumberg ( 9 ) . L . t h u m b e r g , 
L a c e p . ( 1 0 ) . L, grison ( 1 1 ) . L . l o n g i r o s t r i s , L i n n . , G m e l . , 
L a c e p . ( 1 2 ) . — L . semilunar ( 1 3 ) . L . l u n a r i s , L i n n . , G m e l . . 
L a c e p . ; j u l i s l u n a r i s , CUY. ( 1 4 ) . 

Fác i lmen te p u e d e n o t a r s e q u e la e s t r e m i d a d de 

( 1 ) F o r s k . F a u n . A r a b . , p . 5 1 . n ú m . ( ¡ 1 . — S c i e n c fcouko-
se, B o n n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 2 ) N o h a s i d o m e n c i o n a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 3 ) F o r s k . F a u n . A r a b . p . 5 3 , n ú m . 6 6 . - S c i e n c tahmel, 

B o n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 
( - Í ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 
( 5 ) F o r s k . F a u n . A r a b . p . 5 5 , n ú m . 6 3 . — S c i c n e iialcn-

fish\ B o n u a t . 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 6 ) M r . C u v i e r n o h a c e m e n c i ó n a l g u n a d e e s t e p e z . D . 
( 7 ) E s t e p e z h a s i d o d e s c r i t o t r e s v e c e s d i s t i n t a s p o r 

M r . L a c e p e d e c o n l o s n o m b r e s : 1 d e labro rosario, 2 . ° d e 
esvaro myho, y 3 . ° , d e huloccntro rabagi. M r . C u v i e r l o 
c o l o c a e n s u g é n e r o d o r a d o d é l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e -
r i g i o s e s p a r o i d e s . D . 

( 8 ) N o l o m e n c i o n a M r . C u v i e r . D . 
( 9 ) ^ S-irma fusca, T h u m b e r g . v i a g e a l J a p ó n . 
( 1 0 N o m e n c i o n a d o p o r M r . C u y i e r . D . 
( 1 1 ) C a b e r t . C a r o l i n . 2 , p , 9 , t a b . 9 —Labre grisson, 

ü a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . - Id. B o u n a t , 1 . d e ¡ a E n c i -
c l o p e d i a m e t . 

( 1 2 ) N o h a s i d o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 1 3 ) G r o n o v . M u s . 2 , n ú m . 1 8 0 , t a b . 6 . fig. 2 . — L a b r e 

croissant, D a u b e n t o n y H a ü v , E n e . m e t .—Id. B o n n a t . , 1 . d e 
J a E n e . m e t . " 

( 1 í ; E l labrus lunarii d e B l o c h e s d i s t i n t o d e l d e G r o -
n o v i u s , s e g ú n M r . C u v i e r a u t o r d e e s t a o b s e r v a c i ó n , n o e s 
o t r a c o s a q u e u n g í r e l a m a l c o n s e r v a d o y q u i z a s d e l a e s -
g e c i e d e l a g í r e l a t u r c a , j u l i s turdea, R i s s o . D . 

cada mand íbu la del l abro carece de d ien tes , y q u e su 
g a z n a t e e s t á g u a r n e c i d o de un e r a n n ú m e r o de ellos 
^ e r o p e q u e ñ o s y af i lados. En el p l a t eado son tan to 
m - a f § r <] i l S ' c u a n t 0 e s t á n m a s d i s tan tes d e la ext re-
midad del hocico; la m a n d í b u l a supe r io r del labro r o -
sa r io , es ta a r m a d a de seis d i en tes g r a n d e s ; las del 
t u m b e r g p re sen t an cada una cua t ro mas g r a n d e * q u e 
los d e m á s . La l ínea lateral del s e m i l u n a r , no se e n -
corva sino en el final de la a le ta del do r so . El a r m a d o 
p resen ta un a g u i j ó n casi hor izonta l , vuel to hacia a d e -
lan te e n t r e la cabeza y la dorsa l , lo q u e le da u n a 
g r a n d e semejanza con los césioinoros, con q u i e n e s 
e m b a r g o , no p u e d e ser c o n f u n d i d o por va r io s r a s a o s 
y p a r t i c u l a r m e n t e p o r q u e aque l los t i enen dos a ^ u n o -
nes ó p i n c h o s e n vez de uno ( I ) . 

( 4 ) S i e t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s d e l l a -
b r o n e g r o ; d i e z y s e i s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a -
d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a , t r e s d e a q u e l l o s y 
n u e y e d e e s t o s e n l a a n a l , d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . 
— S i e t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l p l a t e a d o ; d i e z 
y s i e f e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o v c i n c o a r t i -
c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a , t r e s d e a q u e l l o s y . n u e v e d e e s t o s 
e n l a a n a l ; d i e z y o c h o r a d i o s e n l a c a u d a l . — T r e c e r a d i o s 
e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l n e b u l o s o , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o 
a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . 
— S i e t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l g r a s i e u t o ; d i e z 
y o c h o e n c a d a p e c t o r a l , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a -
d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y o n c e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a a n a l ; q u i n c e r a d i o s e n l a c a u d a l C i n c o a c u i -

j o n a d o s y s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a a n a l d e l h o c i c u d o . — 
S e i s r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l t u m b e r g , q u i n c e 
e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n 
c a d a t o r á c i c a ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y " o c h o d o l o s s e g u n d o s 
e n l a a n a l ; d i e z y n u e v e r a d i o s e n l a ' c a u d a l . — D i e z y s i e t e 
r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l m e d i a l u n a ; s e i s e n c a d a u n a 
d e l a s t o r á c i c a s ; t r e s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e a r t i c u l a d o s e n 
l a a n a l , d i e z y s e i s r a d i o s e n l a c a u d a l . 
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R e s p e c t o á l o s c o l o r e s d e e s t o s d i e z l a b r o s m e n -
c i o n a d o s , d i r e m o s q u e e l n e g r o t o m a s u n o m b r e , p o r 
q u e ese c o l o r d o m i n a e n s u p a r t e s u p e r i o r , y c u y a s 
t i n t a s s e m a n i f i e s t a n a u n e n t r e l o s m a t i c e s b l a n q u i z -
c o s ó p a r d o s d e s u v i e n t r e : q u e l a s e s c a m a s d e l p l a -
t e a d o s o n p a r d u z c a s v e s t á n f e s t o n a d a s d e u n b l a n c o 
a r g e n t i n o , p r e s e n t á n d o s e u n a f a j i t a a z u l p o r b a j o d e 
c a d a o j o d e e s t e p e z : q u e e l n e b u l o s o o f r e c e m a n c h a s 
a b i g a r r a d a s d e a z u l y a m a r i l l o , y a l g u n a s v e c e s r a y a s 
l o n g i t u d i n a l e s , d e s i g u a l e s e n s u a n c h u r a , y d e d i v e r -
s o s ° m a l i c e s d e r o j o ó v i o l á c e o : q u e e l g r i s i e n t o e s d e 
e s t e c o l o r t i r a n d o a l v e r d e , c o n r a y a s l o n g i t u d i n a l e s 
a m a r i l l a s , v u n a l i s t a b l a n c a a l r e d e d o r d e l a s p e c -
t o r a l e s : q u e l a d o r s a l y a n a l d e l a r m a d o s o n b l a n c a s 
y es tán f e s t o n a d a s d e n e g r o , e n t a n t o q u e s u c a u d a l 
es p a r d a c o n r i b e t e s b l a n c o s : q u e s e p u e d e n c o u t a r 
e n c a d a l a d o d e l h o c i c u d o c u a t r o ó c i n c o r a y a s p e -

q u e ñ a s l o n g i t u d i n a l e s , y t r e s ó c u a t r o s é r i e s d e m a n -
c h i t a s s e p a r a d a s u n a s d e o t r a s ; y finalmente q u e l a s 
e s c a m a s d e l t u m b e r g , s e d i s t i n g u e n p o r u n c o l o r p a r d o 
y u n f e s t ó n b l a n c o . 

D e e s t o s d i e z l a b r o s , h a v d o s q u e n o s o n c o n o c i d o s 
a u n d e l o s n a t u r a l i s t a s , e l r o s a r i o y e l h o c i c u d o , c u y a 
figura h e m o s c o p i a d o y h e c h o g r a b a r s e g ú n l o s d i s e -
ñ o s d e C o m m e r s o n . S é l e s e n c u e n t r a e n e l g r a n g o l f o 
d e l a I n d i a y m a r e s i n m e d i a t o s . E n e s o s m i s m o s 
m a r e s , v p a r t i c u l a r m e n t e e n e l d e l a A r a b i a , h a b i t a n é l 
n e g r o , é l p l a t e a d o , e l n e b u l o s o , e l g r i s i e n t o y e l a r m a -
d o ; l a s a g u a s s a l a d a s q u e c o n t a n t a f r e c u e n c i a s e e s -

t r e l l a n c o n t r a l a s b o r r a s c o s a s r i b e r a s d e l J a p ó n , a l b e r -
g a n a l t u m b e r g , á q u i e n h e m o s d a d o e s e n o m b r e p o r 
g r a t i t u d a l h á b i l v i a g e r o q u e l o o b s e r v ó y f o r m ó s u 
d e s c r i p c i ó n . E l g r i s o n v i v e e n l a A m é r i c a s e p t e n t r i o -
n a l , y e l s e m i l u n a r b u s c a c o n p r e f e r e n c i a l a s a g u a s 
d e í a " A m é r i c a w e r i d i o n a l y l a s d e l a I n d i a . 

E L L A B R O L E O N A D O (1). 

LABRUS RUFUS. L L N N . , G M E L . , L A C E P . ( 2 ) . 

El J a & r o deCeylan ( 3 ) . L . z e y l a n i c u s , L i n n . , G m e l . L a c . , ( 4 ) . 
-labro de dos fajas ( 3 ) . L . b i f a s c i a t u s , B l o c h , L a c e p . u -

h s b i f a s c i a t a , C u v . ( 6 ) . - / . . melagastro ( 7 ) . L . m e l a | a s t e r , 
B l o c h . , L a c e p . ; c h e i l b m y m e l a g a s t e r , C u v . ( 8 ) . - £ melap-

Íjíiv n ^ a l a p t e r u s , B l o c h . , L a c e p . ; j u l i s m a l a p t e r a , 
( 1 0 ) . — í . semi-rojo ( 1 1 ) . L . s e m i r u b e r , L a c e p . ( 1 2 ) . 

( 1 ) C a t e s b y , C a r o l . 2 , p. 1 1 , t a b 1 1 .-Labre fauve, 
D a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t . 1 . d e l a E n c i -
c l o p e d i a m e t . 

P ) E s t e p e z n o h a s i d o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
Vi) Dichiran malu, p o r l o s c h i n g u l a v o s . — P a p e q a u v -

« w k , e n B a t a v i a . - J . B . F o r s t e r , I n d . Z o o l . t a b . 1 3 fia 3 
( 4 ) N o l o m e n c i o n a M r . C u v i e r . D . 
( 5 1 Labra á deuxbandes, B l o c h , p l . 2 8 3 . 
( 6 ) D e l s u b g é n e r o g i r e l a ( J u l i s ) , e n e l g r a n s e ñ e r o l a b r o 

d e l a t a m i i i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s b b r o i d e o s . D . 
( 7 ) Labre melagastre, B l o c h , p l . 2 9 6 , fig. 1 . 
( 8 ) D e l s u b g é n e r o q u e l i n o e n e l g r a n g é n e r o l a b r o d e l a 

l a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e o s , D . 
( 9 ) Labre ánegeoires mol les, B l o c h , p l . 5 9 6 . fig. 2 . 
( 1 0 ) D e l s u b g é n e r o g í r e t e e n e l g r a n g é n e r o d e l o s l a b r o s , s e -

g ú n M r . C u v i e r , q u i e n o b s e r v a q u e e s t e p e z p a r e c e s e r e l c o r i s 
a n g u l o s o d e M r . d e L a c e p e d e . L o s c o r i s d e e s t e n a t u r a l i s t a , n o 
s o n o t r o s q u e l o s g i r ó l a s d e c o l a t r u n c a d a , d e l o s c u a l e s n o h a v 
m a s q u e m a l o s d i s e ñ o s , p o r c u a n t o e l p r o p é r c u l o n o e s t á s e -
p a r a d o d e l o p é r e u l o e n e s t a e s p e c i e d e p e c e s . D . 

(l l) Labrussemiruber, smi/lavus, hbrus emichrytus, 
C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s y a c i t a t f o s . 

( 1 2 ) N o c i t a d o p o r C u y i e r . D . 



—L. tetracanto, 1 . t e t r a e a n t h u s , L a c c p . ; p e r c i s c a n c e l l a -
t a , C u v . ( 1 ) . — I . semi-disco, 1 . s e m i d i s c u s , L a c e p . ; j u l i s 
s e m i d i s u y , C u v . ( 2 ) . — I . circular. 1 . d o l s a t u s , L a c e p e d e ; 
j u l i s d i l i a t a , C u v . ( 3 ) . — I . e r w a d o . L . h i r s u l u s , L a c e p e -
d e , C u v . ( 4 ) . 

El l e o n a d o , q u e a d q u i e r e g e n e r a l m e n t e u n a l o n g i -
t u d d e t r e s ó c u a t r o dec ímet ros , p r e s e n t a en casi toda 
s u supe r f i c i e u n color be rme jo m a s ó m e n o s mezc lado 
c o n el amar i l lo ó a n a r a n j a d o . El de Ceylan , cuyas d i -
m e n s i o n e s son r e g u l a r m e n t e m a y o r e s q u e las del a n -
ter ior , t i e n e la cabeza azu l , la dorsal y a n a l violáceas 
con los b o r d e s v e r d e s y la caudal a m a r i l l a , l i s t ada de 
ro jo y azul en la b a s e . ' L a p a r t e super io r del l abro de 
dos f a j a s es g r i s ; la cabeza violácea, el pecho blanco, 
l a do r sa l ro j iza y f e s tonada de azul , lo mi smo que la 
ana l : c ada u n a d é l a s pec to ra le s y torác icas amar i l l a s , 
y la cauda l p a r d a con u n a gran m a n c h a azul . L a s e s -
c a m a s q u e c u b r e n el me iagas t ro , e s t án va r i egadas d e 
p a r d o y n e g r o , m e n o s las del v i en t r e , q u e son neg ras 
c o m o las a le tas . El co lo r d o m i n a n t e del m a l a p t e r o , es 
u n b lanco azu lado con cinco m a n c h a s n e g r u z c a s e n 
cada lado , y las a l e t a s a b i g a r r a d a s d e azu l y amar i l lo . 
C u a t r o s é r i e s d e m a n c h a s cas i r edondas , igua les y 
m u y i n m e d i a t a s se p r e s e n t a n á cada lado del t e t r a -
can to , q u e t i ene a d e m a s la cauda ! s e m b r a d a d e p u n -

( 1 ) M r . C u v i e r c o l o c a e s t e p e z e n s u g é n e r o p e r c i s d e l a 
f a m i l i a d e l o s a c a o t h o p t e r i g i o s p e r c o i d e s . N o t a e s t e m i s m o q u e 
M r . d e L a c e p e d e l o h a d e s c r i l o p o r s e g u n d a v e z c o n e l n o m -
b r e d o bodiuno tetracanto. D . 

( 2 ) D e l s u b g é n e r o a i r e l a e n e l g r a n g é n e r o d e l o s l a b r o s , 
C u v . 1 ) . 

( 3 ) D e l s u b g e n e r o g í r e l a e n e l g r a n g é n e r o d e l o s l a b r o s , 
d e l a f a m i l i a a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . C u v . D . 

( K ) P a r a M r . C u v i e r e l l a b r o e r i z a d o e s u n l a b r o p r o p i a -
m e n t e d i c h o . 

tos n e g r o s . El e r i zado o f r e c e e n su cola u n a a n c h a f a -
j a t r a sve r sa l . 

Es to es c u a n t o h e m o s c re ído d e b e r añad i r a l - c u a -
d r o gené r i co p a r a d a r bien á conoce r los colores de 
los l ab ros q u e e s t a m o s d e s c r i b i e n d o . 

Los t res ú l t i m o s , á s a b e r , el s e m i - d i s c o , c i r c u -
lar y el e r i zado , c u y a figura h e m o s m a n d a d o g r a b a r 
s e g ú n los d i s e ñ o s d e C o m m e r s o n , y c u y a d e s c r i p c i ó n 
n o ha s ido p u b l i c a d a a u n , hab i tan e n ' e l g r a n gol fo 
de la I n d i a , ó en los ma re s q u e c o m u n i c a n con é l : 
i g n o r a m o s cua l s ea la pa t r i a del t e t r acau to , c u y a fi-
g u r a h e m o s cop i ado d e u n ind iv iduo conse rvado e n 
a l c o h o l , y q u e pe r t enece á laco lecc ion ced ida por la 
Ho landa . El semi - ro jo , del q u e h e m o s e n c o n t r a d o 
u n a es tensa descr ipc ión en los m a n u s c r i t o s d e C o m -
m e r s o n fué visto por es t e v i a g e r o e n j u n i o de 1767 , 
e n la pescader ía ó mercado de peces del Brasi l 

S u r i n a m es la pa t r i a del m e i a g a s t r o ; la Ca ro l i na , 
y g e n e r a l m e n t e la A m é r i c a s ep t en t r i ona l , la del l e o -
n a d o . Cei!an l a del q u e lleva su n o m b r e , el dos f a j a s 
h a b i t a e n las a g u a s d e las g r a n d e s I n d i a s , y el m a -
l e p t e r o e n las del J a p ó n (1). 

Conc lu i remos e s t e a r t ícu lo , p r e s e n t a n d o a l g u n o s 
r a s g o s d e c o n f o r m a c i o n de es tos a n i m a l e s , d e q u e 
a u n no h e m o s h e c h o n i n g u n a i n d i c a c i ó n . 

( 1 ) D i e z y s i e t e r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a b r o 
l e o n a d o , s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s e i s e n l a c a u d a l . — 
C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a u q u i a l d e l l a b r o d e d o s f a -
j a s ; d o c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r -
t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — C i n c o 
r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a u q u i a l d e l m e i a g a s t r o ; d o c e e n 
c a d a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o -
r á c i c a ; t r e s d e a q u e l l o s y s i e t e d e e s t o s e n l a a n a l ; d i e z y 
n u e v e r a d i o s e n l a c a u d a l . — D o c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l 
m a l a p t e r o ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s e i s e n l a c a u d a l . — 
C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l s e m i - r o j o ; d i e z y 



La mand íbu la in fe r io r del l e o n a d o ¡ e s mas l a r g a 
q u e la supe r io r . Los d i e n t e s de lan te ros de. la s u p e -
r i o r de-es te pez , del d o s - f a j a s y del m a l a p t e r o , son 
m a s la rgos q u e los otros. En el me lagas t ro , s e m i -
d i sco y en el c i r c u l a r son . ¡guales de t a m a ñ o e n a m -
b a s m a n d í b u l a s . La l ínea la tera l . d e l m e l a g a s t r o es tá 
i n t e r r u m p i d a ; la del t e t r acan to es- poco . sens ib le ; l a 
del c i r cu la r m u y rec ta en la mayor p a r t e de su long i -
tud ; y la b a s e d e la a le la del a ñ o y p a r t e d e la d e la 
a l e t a del dorso del s e m i - r o j o , es tá cub ie r to d e e s -
c a m a s (1). 

s e i s « n c a d a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s 
e n c a d a t o r á c i c a ; t r e s d e a q u e l l o s y t r e c e d e e s t o s e n l a a n a l ; 
c a t o r c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — D i e z y o c h o r a d i o s a r t i c u l a d o s 
e n l a a l e t a d e l a n o d e l t e t r a c a n t o ; c a t o r c e r a d i o s e n : l a d e l 
s e m i - d i s c o y t r e c e e n l a a l e t a c a u d a l . — C u a t r o r a d i o s a g u i -
j o n a d o s y n u e v e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l a n o d e l e r i z a d o ; 
t r e c e r a d i o s e n l a c a u d a l . 

( 4 ) C o m m e r s o n , e n s u d e s c r i p c i ó n l a t i n a , c u y o m a n u s -
c r i t o t e n e m o s á l a v i s t a , d i c e , q u e e l o p é r e u l o d e l s e m i - r o j o 
e s t á c o m p u e s t o d e d o s p i e z a s c o n e l b o r d e d é l a a n t e r i o r l i -
g e r a m e n t e d e n t e l l a d o . L a s d i f e r e n t e s c o m p a r a c i o n e s q u e h e -
m o s h e c h o d e l a s e s p r e s i o n e s e m p l e a d a s p o r e s t e v i a g e r o e n 
s u m a n u s c r i t o l a t i n o , y a c o n l o s d i s e ñ o s e j e c u t a d o s b a j o s u 
d i r e c c i ó n , y a c o n i n d i v i d u o s d e l a s e s p e c i e s p o r é l d e s c r i t a s , 
n o s h a c e n c r e e r q u e e s t e n a t u r a l i s t a n o q u i s o i n d i c a r e n t o r -
n o d e l a l á m i n a a n t e r i o r d e l o p é r e u l o d e l s e m i - r o j o , u n a d e n -
t e l l a d u r a p r o p i a m e n t e d i c h a , s e m e j a n t e á l a q u e c a r a c t e r i z a 
e l g é n e r o d e n u e s t r o s l u t j a n e s . S i , p o o b s t a n t e , e n u l t e r i o r e s 
o b s e r v a c i o n e s d i e s e n á c o n o c e r e n e s t e p e z m e d i o r o j o , m e -
d i o a m a r i l l o , u n a v e r d a d e r a d e n t e l l a d u r a o p e r c u l a r , s e r i a f á -
c i l e s t r a e r l o d e l g é n e r o d e n u e s t r o s l a b r o s y t r a s p o r t a r l o a l 
d e l o s l u t j a n e s - d e c u y a h i s t o r i a n o s o c u p a r e m o s e n b r e v e ; 

E L LABRO H O R Q U I L L A . 

L A B R U S . F O R C A . L A C E P . ( 1 ) . 

El labro seis/ajas,labrussexfaseiatus.Lacp.; g l i p h i s o d o n c c -
l e s t i n u s , S o l a n d e r , C u v . ; c h c e t o d o n s e x a t i l i s , B l . ( 2 ) . — L a -
bro macrogastero, \. m a c r o g a s t e r , L a c . ; c h c e t o d o n b e n g a -
l e n s i s , B l . ; g l i p h i s o d o n b e n g a l e n s i s , C u v . ( 3 ) . — L . fila-
mentoso. L . f i l a m e n t o s u s , L a c ; c h r o m i s filamentosus, C u -
v i e r ( 4 ) . — L . anguloso, 1 . a n g u l o s u s , L a c . ; s c i c e n a s a í n -
m a s a , F o r s k . ; h o l o c e n t r u m s a m m n s a , C u v . ( 5 ) . — L a b r o 
ocho listas, 1 . o c t o v i t a t u s y 1 . k a s m i r a , L a c . ; h o l o c e n -
t r u s b e n g a l e n s i s y I I . S - l i n e a t u s , B l . S c i c e n a k a s m i r a , 
F o r s k . ; d i a c o p e 8 - l i n e a t a , C u v . ( 6 ) . — L mosgueado , 1 . 
p o n e t u l a t u s , L a c . ; s e r r a n u s p u n c t n l a t u s , C u v . ( 7 ) . — L . 
commersoniano, 1 . c o m m e r s o n i i e t l u t j a n u s n u c r o s t o ? 

( 4 ) N o l o h a c i t a d o M r . C u v i e r . D . 
( 2 ) D e l g é n e r o G l y p h i t o d o n e u l a f a m i l i a d e l o s a c a n -

t h o p t e r i g i o s e s c i e n o i d e s . C u v . D . 
( 3 ) D e l g é n e r o G l y p h i t o d o n s e g ú n M r . C u v i e r . D . 
( 4 ) D e l g é n e r o c h r o m i s e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e n -

e i o s l a b r o i d e s , C u v . D . 
( 5 ) M r . C u v i e r d e s c r i b e e s t o p e z c o n e l n o m b r e d e b o l o -

c e n t r o s a m m e r y - l e c o l o c a e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i -
? i o s p e r c o i d e s . D . 

( 0 ) E l l a b r o d e o c h o r a y a s e u n a d a d i f i e r e e s p e c í f i c a m e n -
t e - d e l l a b r o k a s m i r a d e s c r i t o á c o n t i u u a e i o n . M r . C u v i e r l e -
c o l o c a e n s u g é n e r o d i a c o p e d e l a f a m i l i a c i t a d a e u l a n o t a 
a n t e r i o r . D . 

( 7 ) P a r a M r . C u v i e r e l l a b r o m o s q u e a d o , n o e s o t r o q u e 
u n s e r r a t o ; p o r c o n s i g u i e n t e p e r t e n e c e - á l a m i s m a f a m i l i a , d e 
l a a n t e r i o r n o t a . D . 



m u s , L a e . ; s c i c e n a n a g e b , F o r s k . ; p r i s t i p o m m a c o m m e r -
s o n i i , C u y . ( 1 ).—L. liso , 1 . l a e v i s , L a c . ; b o d i a n u s c i c l o s -
t o m u s c t b o d . m e l a n o l e n c u s , L a c . ; p l e c t r o p o m a m e l a n o -
l e n c u m . C u v . ( 2 ) . — L . macroptcro, 1. m a c r o p t e r u s , L a c . ; 
c e n l r a s c u s i r i d e n s , C u v . ( 3 ) . 

N i n g u n o d e es tos diez labros es conoc ido todavía 
por los n a t u r a l i s t a s ; y hemos hecho g r a b a r s e g ú n los 
d i s e ñ o s ha l l ados e n t r e los manusc r i to s de Commerson 

q u e Buffon n o s e n t r e g o p a r a poder c o n t i n u a r la His-
toria natural, y he aqu i p o r q u e hemos d a d o á uno de 
e - t o s peces el n o m b r e de labro commersoniano. La pa-
t r ia d e es tas d i e z e spec i e s e s el g r a n d e golfo de las 
I n d i a s , y t a m b i é n se les e n c u e n t r a en la p a r t e del 
g r a n d e O c é a n o q u e está c o m p r e n d i d o e n t r e la N u e v a 
H o l a n d a y el c o n t i n e n t e de la A m é r i c a . Su forma y 
s u s c a r a c t e r e s d i s t i n t i vos e s t á n d e m a s i a d o b i e n r e -
p r e s e n t a d o s en l a s l á m i n a s que a c o m p a ñ a n á es ta 
h i s i o n a , p a r a q u e t e n g a m o s neces idad de a ñ a d i r 
m u c h o s de t a l l e s á los q u e c o m p r e n d e el cuadro g e -
n é r i c o . F á c i l m e n t e se p u e d e ver q u e el m a c r o p t e r o , 
cuyo n o m b r e t o m a su origen de la m a g n i t u d de s u s 
a l e t a s , del d o r s o y del auo (4 ) , t iene la m a n d í b u l a 
in fe r io r un poco m a s s a l i en t e q u e la s u p e r i o r , y s in 

( 1 ¡ E l l a b r o c o m m e r s o n i a n o h a s i d o s e g u n d a v e z d e s c r i t o 
p o r M r . d e L a c e p e d o b a j o e l n o m b r o d e lutjan microstomo: 
M r . C u v i e r l e c o l o c a e n s u g é n e r o p r i s l i p o u c o d e l a f a m i l i a 
d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s e s c i e n o i d e s . D . 

( 2 ) E l l a b r o l i s o b a s i d o d e s c r i t o o t r a s d o s v e c e s p o r 
M r . L a c e p e d e c o n l o s n o m b r e s d e bodiano mclánolcncv y 
bodiano cklostomo. E s t e e s u n p l e c t r o p o m o p a r a M r . C u v i e r 
q u i e n l e c o l o c a e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p i e r i e i o s p e s c o i -

d e o s . 1 ) . 
( 3 ) D e l g é n e r o c o n t r a r c o e n l a f a m i l i a q u e s e c i t a e n l a 

a n t e r i o r n o t a . D . 
^ ( i ) Makpos q u i e r e d e c i r largo ó grande ptepon a l a ó 

d u d a g u a r n e c i d a asi como esta ú l t ima , de d ien tes m u v 
p e q u e ñ o s : q u e el a n g u l o s o y el d e seis f a j a s d e b e n 
tener unos d i e n t e s m u y a g u d o s ; q u e los del f i l amen-
toso y del m a c r o g a s t e r o , son m u v cor tos y casi i g u a -
les los unos á los o t ros : q u e la finea la te ra l de. e s t e 
m i s m o m a c r o g a s t e r o (1) es tá i n t e r r u m p i d a : q u e u n a 
m a n c h a i r r e g u l a r y o s c u r a , y cinco ó seis p e q u e ñ o s 
p u n t o s e í l á n colocados en cada lado d e la a l e t a d o r -
sal del anguloso ( 2 ) , y q u e la dorsal del de ocho l i s tas 
es tá r ibe teada d e n e g r o ó d e pa rdo . 

(1) Tadter s i g n i f i c a vinnt re. s e p u e d e v e r e n e l c u a d r o 
g e n é r i c o q u e e l m a c r o g a s t e r o t i e n e e n e f e c t o e l v i e n t r e m u y 
a b u l t a d o . 

( 2 ) • E n l a a l e t a d e l a n o d e l l a b r o a h o r q u i l l a d o , d o s r a d í o s 
a g u i j o n a d o s y d i e z a r t i c u l a d o s . 

E n c a d a p e c t o r a l d e l s e i s f a j a s , d o c e r a d i o s ; e n l a a n a l 
d i e z . 

E n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l m a c r o g a s t e r o , d i e z r a d i o s : 
e n l a a n a l c a t o r c e ; e n l a c a u d a l o n c e . 

E n l a a l e t a c a u d a l d e l filamentoso q u i n c e r a d i o s . 
E n c a d a p e c t o r a l d e l a n g u l o s o , s e i s o s i e t e r a d i o s u n p o -

c o s e p a r a d o s e l u n o d e l o t r o ; e n l a a n a l t r e s i d . a g u i j o n a d o s , 
y s e i s a r t i c u l a d o s : e n l a c a u d a l c a t o r c e r a d i o s . 

E n l a a l e t a c a u d a l d e l d e o c h o r a y a s , d i e z y s e i s r a d i o s . 
E n l a a l e t a c a u d a l d e l m o s q u e a d o , d o c e ó t r e c e r a d i o s . 
E n c a d 3 a l e t a p e c t o r a l d e l l i s o , d o c e r a d i o s : e n l a a n a l 

o n c e , e n l a c a u d a l , d i e z y s e i s ó d i e z y s i e t e . 



E L LABRO D E Q U I N C E E S P I N A S . 

LABROS QÜINQOEUECIM-ACOLEATÜS , LACEP. ; CHRONIS, 
1 O - S P I N 0 S U S , C ü V . ( ! ) . 

El labro macrocéfalo ; l a b r a s m a c r o c e p h a l u s , L a c . ; d e n t e s 
m a c r o c e p h a l u s , C u v . ( 2 ) . — L a b r o plumeriano ( 3 ) , 1 . p l u -
m i e r i i , L a c . ; p e r c a f o r m o s a , L i n n . ; h o e m u l o n f o r m o s u m , 
C u v . ( 4 ) . — L a b r o gonan ( 5 ) . L . g o n a n i i , L a c . ( 6 ) . — L a b r o 
eneacarito , 1 . e n c a c a n t u s , L a c . ; s p a r u s f a s c i a s t u s , B l o c h ; 
c h e i l i n u s f a s c i a t u s , C u v . ( 7 ) . —Labro de listas rojas ( 8 ) . 
— L . r u b r o l i n e a t u s , L a c . ( 9 ) . 

T a m b i é n es tos seis l ab ros son desconocidos por 
los n a t u r a l i s t a s , e l p r i m e r s u b - g é n e r o de la fami l i a 

( < ) D e l g é n e r o c r o m i s e n l a f a m i l i a d é l o s a c a n t h o p t e r i g i o s * 
l a b r o i d e s , C u v . D . 

( 2 ) D e l g é n e r o d e n t a d o , e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i -
g i o s e s p a r o i d e u s , C u v . D . 

( 3 ) Turdus aureo cerúleas. P l u m i e r , p i n t u r a s s o b r e v i -
t e l a d e l M u s e o d e H i s t . n a t . 

( 4 ) D e l g é n e r o g o r e t o , hcemulon, e n l a f a m i l i a d e l o s 
a c a n t h o p t e r i g i o s e s c i e n o i d e s , C u v . D . 

( 5 j U u i n d i v i d u o d e e s t a e s p e c i e c o n s e r v a d o e n a l c o h o l 
f o r m a b a p a r t e d e l a c o l e c c i o n h o l a n d e s a c e d i d a á l a F r a n c i a . 

( C ) N o l o m e n c i o n a M r . C u v i e r . D . 
( 7 ) D e l s u b g é n e r o q u e s i l i n o e n e l g r a n g é n e r o l a b r o d e la 

f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e o s . C u v . D . 
( 8 ) « L a b r u s l i n e i s l a t e r a l i s p l u r i m i s r u b r i s v a r i e g a t u s , o c e -

l l o p i n i « d o r s a l i s , l a t i s i m o q u e a d b a s i m c u u d a s > c i n g u l o n i -
g r i s . » C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s c i t a d o s . 

( 9 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 

de los v e r d a d e r o s l a b r o s , c o m p r e n d o , p u e s , u n a s 
c u a r e n t a y ocho espec ies , veinte y t r e s de las cua l e s 
todavía no se han desc r i to . Esta es una n u e v a p r u e b a 
de lo q u e h e m o s d icho en el a r t í cu lo ace rca de la n o -
m e n c l a t u r a de los l a b r o s , los q u e i l i n o s , los q u e i l o -
d í p t e r o s , e tc . 

El de l i s t a s - r o j a s , q u e C o m m e r s o n ha descr i to con 
mucho cu idado , h a b i t a en med io d e las rocas de c o -
ra l q u e rodean las islas de Madagasca r y de la R e u -
n ion . I g u o r a m o s la p a t r i a del eneacanto"( l ) y del g o -
n a n q u e d a m o s á conocer s e g ú n unos i nd iv iduos d e 
la coleccion h o l a n d e s a cedida á la F r a n c i a . El p l u m e -
r iano vive en Amér ica ; y el macrocéfa lo [•£) asi c o m o 
el q u i n c e e s p i n a s r e p r e s e n t a d o s en nues t r a s l á m i n a s , 
s egún los d ibu jos d e Commerson se e n c u e n t r a n e n e l 

ran gol fo d e la I n d i a , y cerca d e las i s l a s l l a m a d a s 
el m a r del S u d . 

Los d ien tes d e M a b r o g o n a n son g a n c h u d o s , y 
tanto mas cortos c u a n t o m a s a p a r t a d o s de la p u n t a 
del hocico. 

La l ínea la te ra l es tá i n t e r r u m p i d a en el de q u i n c e 
e sp inas (3), es do rada en el p l u m e r i a n o , y s e v e g u a r -

( 3 ) Euneacanto d e s i g n a l o s n u e v e a g u i j o n e s d e l a d o r -
s a l . Swéa s i g n i f i c a -nueve. 

( 2 ) Makpos s i g n i f i c a largo ó grande y chéfale q u i e r e 
d e c i r cabeza. 

( 3 ) D o c e r a d i o s e n l a a l e t a c a u d a l d e l l a b r o d e q u i n c e e s -
p i n a s . . — O c h o e n c a d a p e c t o r a l d e l m a c r o c é f a l o . — S e i s ó s i e -
t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l p l u m e r i a n o . — C i n -
c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l g u a n ; d o c e e n c a d a 
p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d - i t o r á c i c a ; 
c a t o r c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — Q u i n c e e n c a d a a l e t í t - ^ p e c t o r a i 
d e l l a b r o e u e a c a n t o ; u n a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a -
d a t o r á c i c a ; t r e s d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s e n l a a n a l , 

u i n c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — S e i s r a d i o s e n c a d a t o r á c i c a d e l 
e l i s t a s r o j a s . 



nec ida hacia la c a b e z a d e u n a s p e q u e ñ a s r a m i f i c a c i o -
n e s e n el de l i s tas r o j a s . Es te ú l t imo labro t i ene el 
f o n d o de s u s co lores d e u n p a r d o m a s ó m e n o s o s c u -
r o j y s u s a l e t a s p e c t o r a l e s d e un e n c a r n a d o f u e r t e : 
l a cauda l del m a c r o c é f a l o está r ibe teada en su e s t r e -
m i d a d por u n l is ta d e u n color m u y c l a ro . 

E L L A B R O K A S M 1 R A ( 1 ) . 

LABROS KASMIRA ET LABROS OCTAVITATTÜS. LACEP.J 
SCICENE KASMIRA. FoRSK , LlNN. ; HOLOCENTRÜS BENGA-
LENSIS ET HOLOC. 5-LINEATUS. B L . ; D1ACOPE OCTO LI-

NEATA. C o v . , ( 2 ) . 

E s t e h e r m o s o p e z , t i ene lo al to d e la cabeza b l a n -
co y el color g e n e r a l a m a r i l l o . A l g u n a s veces su cola 
m a n i f i e s t a e n c a d a l ado u n a m a n c h a g r a n d e y parda . 
Hab i t a en el m a r Rojo ce rca d e las cos tas d e la A r a -
b i a (3). 

( 1 ) F o r s k a o l , F a u n , A r a b . p . 4 6 , n ú m . 4 6 . — S e t e n e tir-
ki, B o n a t . 1 . , d e l a E n e . m e t . 

( 2 ) E s t e p e z q u e h a s i d o d e s c r i t o p o r M r . L a c e p e d e c o n 
e l n o m b r e d e labro de ocho rayas ( v é a s e e l a r t í c u l o c o r r e s -
p o n d i e n t e ) , e s u n d i a c o p o d e l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i -
g i o s p e r e o i d e s d e M r . C u v i e r . D . 

( 3 ) S i e t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l ; d i e z y s e i s 
e n c a d a p e c t o r a l ; u n r a d i o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n 
c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . 

E L LABRO PAVO REAL (1). 

LABROS PAVO. LlNN , GsiEL. , LACEP. (2). 

E s t e l abro h a b i t a en el M e d i t e r r á n e o , y p a r t i c u -
l a rmen te c e r c a de las cosías d e la Si r ia ; p r e s e n t a cas i 
todos los co lores del a rco i r i s , q u e se e n c u e n t r a n o s -
ten tados con t a n t a p o m p a e n la h e r m o s a cola del p a -
vo r e a l , y e s t a e s la razón p o r q u e se le h a dado el 
n o m b r e del ave q u e se cons ide ra como esmal iada d e 
los mat ices mas vivos y v a r i a d o s . Cuando el sol a l u m -
b r a y dora la supe r f i c i e del M e d i t e r r á n e o , q u e los 
vientos ca l l an , q u e las o n d a s e s t án apac ib l e s , y q u e 
el labro pavo real nada sin a g i t a r s e d e b a j o d e u n a 
de lgada c a p a d e a g u a c r i s t a l i na q u e lo revis te , por 
decir lo asi d e u n b a r n i z t r a s p a r e n t e , se descubre, el 
verde mezc lado d e amar i l l o q u e man i f i e s t a su s u p e r -

(1) Pagar/ayo e n m u c h a s p a r t e s d o I t a l i a . — L a b r e páon 
D a u b e n t . , y H a ü y , E n c . m e t . — / d . B o n n a t . , I . d e l a E n e . m e t . 
— o L a b r u s p u l c h r e v a r i u s e t c . » A r t e d i . g e n . 3 4 , s y n . 5 5 . — 
Pavo, S a l v i a n f o l . 2 2 3 , á a d i c o n e m , e t f o t 9 4 , e t iii.—Id., 
A l d r o v : 1 . 4 , c . 4 , p . 2 9 . — I d . J o n s t h o n , 1 , 4 , t i t . 2 , c . 4 , a 
5 , t . 4 5 , n ú m . 1 2 . — C h a r l e t , p . 4 3 2 . — S e c o n d c empece 
de tourd noumié pavu. R o n d e l e t , p a r t . 1 , 1 . 6 , c , <>.- « T u r -
d u s s e c u n d u s p a v o e t c . » G e s n e r , p . 4 0 1 6 . — « T u r d u s p e r -
b e l l a d i c t u s e t c . » W i l l u g b y , I c h t h . , p . 3 2 2 . — R a í , p . 4 3 7 . — 
Labrut. pavo, H a s s e l q u i s t , I t . 3 4 4 , n ú m , 7 7 . 

( 2 ) E s t e p e z n o c i t a d o p o r M r . C u v i e r , e s u n l a b r o , d e e s -
p e c i e , a l p a r e c e r , i g u a l á l a d e l l a b r o m a n c h a d o d e e s t e n a t u -
r a l i s t a . 



ficie s u p e r i o r , y e n m e d i o d e l c u a l u n a s m a n c h a s r o -
j a s y a z u l e s , b r i l l a n e u a l g ú n m o d o c o m o l o s r u b í e s 
y l o - : z a f i r o s d e l a v e d e J u n o . U n a s m a n c h a s m a s p e -
q u e ñ a s , p e r o i g u a l m e n t e a z u l e s ó r o j a s , e s t á n e s p a r -
c i d a s e n l o s o p é r c u l o s a s i c o m o e n l a a l e l a d e l a c o l a 
y d e l a n o , q u e e s v i o l á c e a , ó c o l o r d e a z u l , y u n a z u l 
m e z c l a d o d e p ú r p u r a d i s t i n g u e l a p a r t e a n t e r i o r d e l a 
a l e l a d o r s a l , m i e n t r a s q u e d o s h e r m o s a s m a n c h a s 
p a r d a s e s t á n c o l o c a d a s e n c a d a c o s t a d o d e l p e z , q u e 
l a s t o r á c i c a s o f r e c e n u n r o j o m u y v i v o , y q u e u n a s 
t i n t a s d e o r o y p l a t a , r o j a s , n a r a n j a d a s y a m a r i l l a s , 
d e s l u m b r a n t e s ó g r a c i o s a s , c o n s t a n t e s ó f u g i t i v a s , 
c o m p l e t a n u n c o n j u n t o d e c o l o r e s l o s m a s e s p l é n d i d o s 
y a g r a d a b l e s . 

P o r l o d e m á s , e s t o s h e r m o s o s r e f l e j o s ' , s e d e s p l e -
g a n s o b r e u n c u e r p o p r o l o n g a d o y c o m p r i m i d o c o m o 
l a c o l a ; n o h a y m a s q u e u n a s o l a fila d e d i e n t e s e n l a s 
m a n d í b u l a s ; l a s a l e t a s p e c t o r a l e s s o u r e d o n d e a d a s ; l o s 
r a d i o s d e l a d o r s a l y d é l a a l e t a d e l a n o , t i e n e n u n a 
l o n g i t u d m a s c o n s i d e r a b l e á m e d i d a q u e e s t á n c o l o -
c a d o s m a s l e j o s d e l a c a b e z a ; c o m u n m e n t e e l l a b r o 
p a v o r e a l t i e n e t r e s ó c u a t r o d e c í m e t r o s d e l o n g i t u d 
t o t a l ( 1 ) , 

( 1 ) C i n c o r a d i o s - e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l l a b r o p a -
y o r e a l ; c a t o r c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y 

c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a u n a d e l a s t o r á c i c a s ; 1 r e s d e l o s 
p r i m e r o s y o n c e d e l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; t r e c e r a d í o s e n 
l a c a u d a l . 

E L LABRO F E S T O N A D O (I) . 

LABRUS M A R G I N T E L I S . L l N N . , G u i i L . , L A C B P . ( 2 ) . 

Labru ferruginoso ( 3 ) . L a b r a s f e r r u g i n e u s , L i n n . , G m . , 
L a c . ( 4 ) . — L a b r o azulado ( o ) . L . o c e l l a r i s , L i n n . , G m e l . , 
L a c . ( 6 ) . — L . M e l o p s ( 7 ) , L i n n . , G m . , L a c . ; C r e s c i l a b r u s 
M e l o p s , C u v . ( 8 ) . — X . Nilo ( 9 ) , L . N i l o c t i u s , I l a s s e l g . , 
L i n n . , G m e l . , L a c e p . ; C h r o m i s n i l o c t i c u s , C u v . ( 1 0 ) . — X , 
bizco ( 1 1 ) . L . l u s c u s , L i n n . , G m e l . , L a c e p . L . t u r d u s , v a r . 
C u v . ( 1 2 ) . — X . detresmanchas ( 1 3 ) - L . t r i m a c u l a t u s , L i n n . , 

(\) Labre borde, D a u b e n t . y H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o u -
n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 2 > N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 
( 3 ) Labre rouillé, D a u b e n t . y H a ü y , E n e . m e t . Id. B o n -

n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 4 ) N o e s t á c i t a d o p o r M r . C u v i e r D . 
( 5 ) M u s . A d . F r i d . 2 , p . 7 8 . — L - \ b r e oeillé, D a u b e n t . y 

H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o u n a t . 1 . d e l a E n e . m e t . 
(<») D e l s u b g é n e r o c r e n i l a b r o e n e l g r a n g é n e r o l a b r o d e 

M r . C u v i e r , d e l a f a m i ' i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . D . 
( 7 ) M u s . A d . F r i d , 2 , p . 7 9 . — L a b r u s nilocticus,Has-

s e l q u i s t . I t . p . 3 4 6 . n ú m . 7 8 . — L a b r e nebuleus, D a u b e n t . y 
H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t . 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 8 ) I d e m . 
( 0 ) I d e m . 

( 1 0 ) D e t g é n e r o c r o n i s d é l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s 
l a b r o i d e s . C u v . D . S 

( 1 1 ) M u s . A d . F r i d . 2 , p . SO.—Labro luche, D a u b e n t o n 
e t H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t e r r e I . d e l a E n e . m e t . 

( 4 - 2 ) M r . C u v i e r c o n s i d e r a e s t ^ v e r d a d e r o l a b r o c o m o u n a 
v a r i e d a d d e l a e s p e c i e q u e d a e l n o m b r e d e v i e j a n e g r a . La-
brus merula. D . 

( 1 3 ) S u d e r n a a l , e n N o r u e g a . — R e d w r a s s e , e n I n g l a t e r r a . 



G m e l . , L a c e p . , B l . L . c a r n e u s , B l . , C u v . ( 1 ) . — L . cenicien-
to ( 2 ) . L . c i n e r e u s , I - a c c p . , 1 . g r i s e u s , G m e l . ( 3 ) . — L . c o r -
nubiano ( 4 ) . L . c o r n n b i u s , L i n o . , G m e l . , L a c e p . ( 5 ) . L. 
mezclado ( 6 ) . L . m i x t u s , L i n a . , G m e l . , L a c e p . ( 7 ) . L, 
amarillento ( 8 ) . L . f u l v u s , L i n n . , G m e l . , L a c e p . ( 9 ) . 

El color g e n e r a l del l abro bizco es amar i l l en to ; la 
dorsa l , la a n a l y la caudal d e tres m a n c h a s , e s t án a l -
g u n a s veces r i b e t e a d a s de azul . El a l imento o rd ina r io 
d e e s t e ú l t i m o , e n c u y a s escamas se re f le jan d i f e r e n -
tes m a t i c e s d e u n he rmoso rojo, cons i s te e n moluscos 
y otros a n i m a l e s , El cen ic ien to , t iene su p a r t e s u p e -
rior g r i s con p i n t i ' a s del mismo color a u n q u e mas i n -
tenso , y s u s a l e t a s son ro j izas con unas m a n c h a s de 

( 1 ) Id. L i n n e o , e d . d e G m e l i n . — L a b r e t r i p l e , tache, B o n -
n a t e r r e I . d e l a E n e . m e t . — P a o n rajo, labrus carneus. 
B l o c h , p l . 2 8 9 . — Labrus rubtr, v e l carneus, A s c a g n e , 2 c a h . 
p . 6 , p l . 1 3 . — T r i n i a c u l a l e d w r a s s c , P e n n a n t , B r í t . Z o o l . 3 , 
p . 2 0 6 , n ú m . 3 . 

( 2 ) E s t e v e r d a d e r o l a b r o , s e g ú n M r . C u v i e r , s e a s e m e j a 
á l a e s p e c i e á q u e d a e l n o m b r e d e v i e j a c o l o r d e c a r n e , l a -
b r u s c a m u s . D . 

( 5 ) E l n o m b r e e s p e c i f i c o d e c e n i c i e n t o , h a s i d o e m p l e a d o 
p o r . s u q u i n t o v s e x a g é s i m o c u a r t o l i b r o . — B r u m . , P i s e . , M a s -
s i l . , p . ! 5 8 , n ú m . 7 5 — L a b r o ceniciento, B o n n a t e r r e , 1. d e 
l a E n e . m e t . 

( i ) N o e s c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( o ) L a b r o c o r n u b i a n o , P e n n a n t , B r i t . , Z o o l . 3 , p . 2 0 9 , n ú -

m e r o ( ¡ — R a i , P i s e . , p - 1 6 3 , fig. 3 . 
( f i ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 7 ) « L a b r u s e x flavo e t c a s r u l e o v a r i u s , d e n t i b u s a n t e -

r i o r i b u s m a j o r i b u s . » A r l e d i , g e n . 3 ¿ , s y n . 5 7 . — « T u r d u s m a -
y o r v a r i u s p r f e c e d e n t i s i m i l i s . » W i l l u g h b v , p . 3 2 2 . — R a i , 
p . 4 3 7 Labro mezclado.—Bonnaterre, f . d o l a E n e . m e t . 

( 8 ) M r . C u v i e r n o c i t a e s t e p e z . D . 
( 9 ) C a t e s b y , C a r o ! . 2 , p . 1 0 , t a b . l o , fig. 2.—Labro 

amarillento, D a u b c n t o n e t H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t e r -
r e 1. d e l a E n e . m e t . 

amari l lo oscuro . La cabeza de! mezclado y la par te s u -
per ior de su c a u d a l , son de u n hermoso azu l . Es te l a -
bro mezc l ido , hab i t a e n el Medi te r ráneo , asi como el 
ceniciento: el amar i l l en to vive en la América s e p t e n -
t r iona l , el f e r r u g i n o s o en las Indias , el melope en la 
Europa aus t r a l ; el nilo en Egip to ; el d e t res manchas 
en Noiuega , el c o r n u b i a n o en el m a r br i tán ico (1) i g -
norándose la ve rdade ra pa t r i a del fes tonado , el o c u l a -
do y el bizco. 

( 1 ) D i e z y s i e t e r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a b r o 
f e s t o n a d o ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e s a g u i j o n a d o s y n u e v e 
a r t i c u l a d o s e n l a a n a l ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l . — 
D i e z y s e i s r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l c e n i c i e n t o ; c u a t r o 
a g u i j o n a d o s V c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s i e r -
t e e n l a c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l 
d e l o c u l a d o ; q u i n c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y 
c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e , r a d i o s e n l a c a u d a l ; 
s e i s r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l m e l o p e ; t r e c e e n 
c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e u c a -
d a t o r á c i c a ; t r e s d e a q u e l l o s , y d i e z d e e s t o s e n l a , a n a l ; d o -
c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — Q u i n c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l 
d e l n i l o , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i -
c a , t r e s d e l o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e g u n d o s e n 
l a a n a l ; v e i n t e r a d i o s e n l a c a u d a l . — C a t o r c e r a d i o s e n c a d a 
p e c t o r a l d e l l u c h e , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a -
d a t o r á c i c a ; c a t o r c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — S e i s r a d i o s e n l a 
m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l t r i p l e m a n c h a ; q u i n c e e n c a d a a l e t a 
p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a . 
— C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l c e n i c i e n t o ; 
t r e c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i -
c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — C a t o r -
c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l c o r n u b i a n o ; s e i s e n c a d a t o -
r á c i c a . 

1 0 2 8 B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . xxx . 2 5 



E L L A B R O M I R L O ( 1 ) . 

L A B R O S ME R U L A . L L N N . , Í X M E L . , L A C E P . , B L . , C ü V . ( 2 ) . 

El labro roño ( 3 ) . L a b r e r o ñ e , L a c e p . ( 4 ) . — L . fuliginoso ({$)• 
L . f u l i g i n o s o e t l . m a l a c t e r o n o t u s , L a c e p . L . f a s c i a t u s , B l . , 
c h e l l i n u s f a s c i a t u s , C u v . ( 6 ) . — L . pardo ( 7 ) . L . f u s c u s , L a -

( 1 ) Tordo d'alga, e n l a L i g u r i a . — L a b r e merle, D a u -
b e n t . y H a i i v , E n e . m e t . — I d . B o n n a t . 1 d e l a E n c . m e t . — 
« L a b r u s c i e r u l e o n i g r i c a n s » A r t e d i . — O k o t t n f o s , A r i s t . l á -
m i n a 8 , c . 1 5 y 3 0 . — I d . A t h e n . 1 . 7 , f o l . < 5 2 , 3 5 . — I d . O p -
p i a n , 1 . l , p . 1 9 , y 1. 4 . — ¿ f i l i a n , 1 . i , c . Merula, Co-
l u m e l l . 1 . 8 , c . 1 6 . — i d . P l i n . 1. 9 , c 1 5 . y 1 . 3 2 , c . 1 1 — . 
Id. J o v . c . 2 0 , p . 8 7 , 8 8 . — M e r l e , B ä n d e l e t , p a r t . 1 , 1 . 6 , 
c . 5 . — M e r u l a , S a l v i a n , f o l . 2 2 0 , h, a d i c o n e m , 8 7 y 2 2 3 , 6 . 
2 2 4 a.—Id. G e s n e r , p . 5 4 3 , y f g e r m . ) f o l . 8 , b.—Id. J o n s -
t h o n , 1 . 1 . t i t . 2 , c . \,a, 4 , t i t . 1 4 , n ú m . 2 . — ¡d. C h a r -
l e t . , p . 1 3 3 . — A l d r o v . 1 1 , c . fi, p . o o . _ . « T u r d u r n i g e r , 
m e r u l a s a l v i a n i e t R o n d e l e t i i » W i l l u g b b y , p . 3 2 0 . - B a y , 
p . 1 3 7 . — M e r l e o u merlot, V a l m o u t d e B o m a r e , D i c c . d e 
B i s t . n a t . 

( 2 ) E s t e e s c l v e r d a d e r o l a b r o d e s i g n a d o p o r M r . C u v i e r 
c o n e l n o m b r e d e v i e j a n e g r a . 

( 3 ) S t r a u d k a r a s s e , e n D i n a m a r c a . — A s c a g u e , c a h . 2 , 
p . 6 , p l . 1 4 . — M u l l . Z o o l . D a n i c . P r o d r o m . , p . 4 6 . — L a b r » 
r o ñ e , B o u n a t . 1. d e l a E n c . m e t . 

( 4 ) N o m e n c i o n a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 5 ) « L a b r u s c a p i t e e x v i r i d i . r u b r o l u l e o q u e v a r i e g a t o ; 

f a s c i i s t r a n s v e r s i i s q u a t u o r v e l q u i n q u é é f u s c o d e c o l o r i b u s . » 
C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s y a c i t a d o s . 

( 6 ) M r . C u v i e r a s e g u r a q u e l a d e s c r i p c i ó n d e l l a b r o f u l i g i n o -
s o , d e b e a t r i b u i r s e á l a e s p e c i e d e s c r i t a m a s a d e l a n t e c o n e l 
n o m b r e d e l a b r o m a l a p t e r o n o t o . E n c u a n t o á l a figura r e p r e s e n -
t a e l mesoprion uninotulus, C u r . E s t e l a b r o f u l i g i n o s o , s e g ú n 
d i c h o n a t u r a l i s t a , c o r r e s p o n d e a l s u b g é n e r o q u e i l i n o e n e l 
g r a n e é u e r o d e l o s l a b r o s . D . 

( 7 ) " L a b r u s t a ä ü i i s u t r i n q u e d u a b u s * l o n g i t u d i n a l i b u s , p i n -

c e p . M e s o p r i o n q u i n q u e - l i n e a t u s , C u v . ( l ) . - £ . tablero (-2) 

d r u s , LUV. ( 3 ) . — X . jaspeado. L . m a r u c o r a t u s , L a c e o e t 
c i r n t b e s m a c u l a t u s , L a c e p . , C u v . ( 4 ) . L . d e c ¿ I a a n c h a ' L 
m a c r o u r u s , L a c e p , C u v . ( « , . L.'g'irela L. j u l i s " í f n n ; 

S S p S ^ e s t í m i s V i r i d i b u s - B C o — ' -

t h o ( ! í . - r ; ! I r
n ; C U V Í e r j n c I u y e e f t e p e z e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n -

Í S D P CS' COnd U°mbre de oprionquinque 

(2) « L a b r u s c a p i t e e t p i n n i s p o ^ t e r i o r i b u s r u b r o v a r i e q a t i s 
t o l o c o r p o r e a u r e o h s a t r o - p u r p u m s e t e x a l b i d i s t e s s e l l f t 
C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s c i t a d o s . 

( 3 E l l a b r o t a b l e r o d e M r . d e L a c e p e d e e n n a d a d i f i e r o 
d e l a b r o p a r t e r r e d e s e n t o á c o n t i n u a c i ó n . M r . C u v i r r l o c o n -

! X o ' s P D . C n e C ' e m e 3 1 § é n e r ° d ° 1 0 8 e ° 
(4) El labro jaspeado, ha sido descrito nuevamente por 

5 ¿ í í f C ü ü e l n o m b r e d e c i r r i t 0 j a b a d o . M r . C u -
t l m n t p m e n s " g é n e r o c i r r i t o d e l a f a m i l i a d e l o s a e a n -
t n o p t e r i g i o s p e r c o i d e s . D . 

( 5 ) Donzella zigorella e n l a L i g u r i a . — F u r e l l a ó fu-
ladoncelhna menchina diré, e n m u c h a s p a r t e s d e I t a l i a . -
Z llo e n a i s l a d e H o d a S . - A / a é H « , e n l a ( C a n d í a .-Dove-
ua, e n a l g u n o s d e p a r t a m e n t o s m e r i d i o n a l e s d e F r a n c i a . — 
Uaruza e n M a l t a -Anáa , e n A r a b i a . - S c e fraulem, 
mcerjunker y regenbcgenfiseh, e n A l e m a n i a , S e a jLkerlin, 
iratnbouM,en I n g l a t e r r a . - J o n k e r o i s c h , e n H o l a n d a . -

n - K n d ; % p - 7 5 — B l o c h - 2 8 7 , fig. 1 . - L a b r e gi-
r c / í e , D a u b e n t o n y I T a ü y , E n c . m e t . - / d . B o n n a t e r r e , 1 . d e 
i a p n c . m e t . — « L a b r u s p a l m a r i s , v a r i u s d e n t i b u s d u o b u s 
m a j o n h u s m a x i l a s u p e r i o r i b u s . » A r t „ g e n . 3 4 , - S y n . 3 3 — 
E- lonhs Anst., 1 . 9 , c . 2 , - I d . A t h e n . . 1 . 7 , c . 3 0 4 . -
Ionlxs. ^ h a n , 2 , c . 4 4 . p . 1 2 3 . — / r f . O p p i a n , I . 1 . p . 6. v 
V ' ^ ' 5 6 - W - G a l e u . c í a s s . 2 , f o l 2 9 , D . E - J u l i a 
? S a l 1 f o l . 2 1 7 , a d i c o n e m . e t f o l . 2 1 9 . - j u l i s , P l i n . 
1. á¿, c , y.— Girelln. B o n d e l e t , p a r t . 2 . 1 . 6, c . 7 . - J u l i s , 
G e s n e r , ^ 4 6 4 y 6 Í 9 , e t f g e r m . ' ; . f o l . l í , á . - A l d r o v . . 1 . 1 , 

' » P - > j 9 . J o n s t h o n , I . 1 , t i t . 1 , c . 1 , ó , 5 , t a b . 1 4 , n ú -



G m c l . , B l . , L a c . ( 1 ) . J u l i s m e d i t e r r á n e a , R i s s O j C u v . 2 ) . L. 
parsólico ( 3 ) . L . p a r o t i c u s , L i n n . , G m e l . , L a c e p . ( 4 ) . ' — 
L. bergsniltro (5). L . S u i l l u s , L i n n . , G m e l . L . b e r g s n i l -
t r u s , L a c e p . ( 6 ) . 

E l negro a z u l a d o q u e p r e s e n t a el l ab ro mir lo , le 
h a h e c h o dar d e s d e el t iempo de Ar i s tó te les , el nombre 
específ ico q u e l l eva . Of rece eu efecto , los mismos m a r 
t i ces y los m i s m o s rel lejos que el pá j a ro t an c o m ú n eu 
E u r o p a q u e s e conoce con el n o m b r e de mi r lo ; y no 
d e b e pasa r d e s a p e r c i b i d o q u e los p r i m e r o s o b s e r v a -
d o r e s , a d m i r a d o s d e las g r a n d e s s e m e j a n z a s q u e a d -
v i r t i e ron e n t r e l a s e scamas y las p lumas , el adorno 
d e las aves y el a t av ío de los peces, l as a las de a q u e -
l las y las n a d a d e r a s de estos, el vue lo de los habi tantes 
d e la a t m ó s f e r a y la n a t a c i c n de los m o r a d o r e s de las 
a g u a s ; p r o c u r a s e n d a r á conocer estos cu r io sos puntos 
d e con tac to por m e d i o de n o m b r e s de aves a c o m o d a -
d o s á los peces . E s t e modo de ver a d o p t a d o por varios 
n a t u r a l i s t a s m o d e r n o s les h izo e m p l e a r los n o m b r e de 
mirlo, tordo y zorzal, p a r a de s igna r el g é u e r o de los 
l a b r o s , de los cua l e s , no o b s t a n t e , a p e n a s conocieron 
a l g u n a s especies ; y c o m o cuando se es t ab lece una sem-
b l anza , se e n c u e n t r a un placer e n q u e a p a r e z c a p e r -
fec t a , se h a n p r e t e n d i d o reconocer a l g u n o s individuos 

m e r o 3 . — W i l l u g h b y , I c h t h . , p . 3 2 1 . — R a ; , p . 1 3 3 . — G i r e -
lla, V a l m o n t . d e B o m a r e , D i c t . d e H i s t . n a t . 

( t ) P a r a M r . C u v i e r e l d e c o l a a n c h a e s u n v e r d a d e r o 
l a b r o . 1 ) . 

( 2 ) E l g í r e l o e s e l t i p o d e u n s u b g é n e r o f o r m a d o p o r 
M r . C u v i e r , e n e l g r a n g é u e r o d e l o s l a b r o s d e L i n n c o . D . 

( 3 ) M u s . A d . F r i d . 2 , p . 7 6 . — L a b r e parot, D a u b e n t . , 
E n e . m e t . — I d . B o n n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 4 ) N o l o m e n c i o n a M r . C u v i e r . D . 
( 5 ) Labre bergsnyltra, D a u b e n l o n y H a ü y . E n e . m e t . 

—Id. B o n u a t . 1 . d é l a E n e . m e t . — F a u n . s u e c i c . 3 3 0 . — « S p a -
r u s b e r g s n y l t r a , I t . W g o t h , 1 7 9 . 

( f > ) M r . C u v i e r n o l o c i t a . D . 

blancos e n t r e los mir los l ab ros , b ien asi como se v e n 
algunos de es te color e n t r e las aves . P e r o hay mas to-
davía: p re tend ióse q u e e s t e tránsito de n e g r o ó b lanco , 
es regu la r , per iódico , anua l y c o m ú n á toda la e s p e -
cie del l a b r o q u e nos o c u p a , mien t r a s q u e , p o r lo q u e 
respecta al mir lo ave, e s i r r egu l a r , for tui to , m u y poco 
f r ecuen t e y pecu l i a r á a lguno q u e otro ind iv iduo d e 
una incubac ión , en q u e se c u e n t a n otros m u c h o s , q u e 
de n i n g ú n modo of recen esta espec ie de metamor fos i s . 

S e g ú n A r i s t ó t e l e s , t an to los mir los como los t o r -
dos, a p a r e c e n e n la p r i m a v e r a de spues de haber p a -
sado el inv ie rno en las p r o f u n d i d a d e s de las rocas m a s 
inmedia tas á las p l a y a s ; q u e por entonces p r e s e n t a n 
u n precioso color n e g r o con c a m b i a n t e s de a z u l , y 

ue en el res to del año son blancos . P e r o á lo s u m o , 
ebemos c ree r q u e en c ie r tas r e g i o n e s l a fa l t a de a l i -

mento, la c u a l i d a d de es te , la na tu ra l eza del agua ; , la 
t empera tu ra de es t e fluido ó c u a l q u i e r a otra causa 
análoga debi l i t an la br i l l an tez de las e scamas e n e l l a -
bro que nos o c u p a , e m p a ñ a n d o sus m a t i c e s , y a l t e r an -
do s u s tonos d e coíoracion, has t a el pun to de q u e r e -
sul ten mas b ien pál idos y u n poco b l anquec inos , q u e 
de un azul o scu ro y cas i n e g r o . 

. Como q u i e r a q u e sea , n o s p a r e c e del caso no p a s a r 
en s i lencio o t ra a se rc ión d e Ar is tó te les , análoga á las 
ideas q u e e s p o n d r e m o s mas ade lan te , en la p r e s e n t e 
h is tor ia . A s e g u r a , p u e s , e s t e filósofo q u e los m i r l o s 
(peces) f e c u n d a n los h u e v o s de otros labros , y que e s -
tos á su vez hacen f e c u n d o s los h u e v o s d e aque l lo s . 
Es to no es u n i m p o s i b l e ; pero se verif ica respec to á 
esta observac ión , lo q u e con o t r a s m u c h a s p rac t i cadas 
por cier tos h o m b r e s d e gen io : la idea d e Aris tó te les h a 
sido desna tu ra l i zada y Opíano la co r rompió has ta e l 
punto de a f i rmar q u e los mir los son los m a c h o s d e 
los tordos. P o r lo d e m á s , el i r is del mirlo labro e s d e 
un precioso color rojo , como el d e m u c h a s aves c u y o 



p l u m a g é t i ene una colorae ion n e g r a mas ó menos o s -
c u r a . 

E n ei fu l ig inoso el i r is e s d e un amar i l lo d e oro 
A d e m a s t i ene e s t e l ab ro la d o r s a l n e g r a con a l g u n o s 
p u n t o s azu lados : l as p e c t o r a l e s ro j i zas , con u n a m a n -
c h a negra en su base ; l as t o rác i cas va r i egddas de azul 
d e p u r p u r a , de n e g r o y d e v e r d o s o ; la ana l de un n e -
g r o a z u l a d o ; la c auda l , d e u n v e r d e m e z c l a d o de pa r -
do y una p e q u e ñ a m a n c h a n e g r a e n la e s t r e m i d a d de 
cada linea la teral . 

El n o m b r e del l a b r o p a r d o p r o v i e n e del color de 
s u dorso y de su c a b e z a , q u e es parda-, su dorsal , su 
a n a l y su cauda l , e s t á n r i b e t e a d a s d e ve rde ; s u s t o r á -
c icas son l i ge r amen te v e r d o s a s y s u s pec tora les amar i -
l las en su base , y p a r d a s en su e s t r e m i d a d . 

No t e u e m o s neces idad d e a ñ a d i r á lo q u e hemos 
d i c h o , en el c u a d r o g e n é r i c o de los colores del labro 
t a b l e r o , m a s q u e a l g u n a s p a l a b r a s re la t ivas á los m a -
t ices d e s ú s a l e t a s . Se ven u n o s p u n t o s Y u n a s lineas 
roj izas en la dorsa l y en la a n a l : u n a m a n c h a negra 
a p a r e c e sobre cada p e c t o r a l , v la caudal e s a m a r i -
l l e n t a . 

Un color azu lado ó d e u n v e r d e o scu ro , esparc ido 
e n la p a r t e s u p e r i o r d e la g i r e l a , r ea lza con tanta 
g r a c i a las r a y a s a n c h a s y l o n g i t u d i n a l e s q u e el cuadro 
g e n e n c o nos m u e s t r a s o b r e cada lado de este l&bro, 
q u e no es e s t r año q u e se m i r e como u n o de los peces 
de b u r o p a , cuyo a d o r n o e s m a s he rmoso , y m a s a g r a -
d a b l e . La dor-al y la a n a l o f r e c e n u n a fa ja amar i l l a , 
u n a e n c a r n a d a y u n a a z u l , c o l o c a d a s u n a enc ima de 
o t r a v se cree q u e los m a c h o s se d i s t i n g u e n por dos 
m a n c h a s , la super io r e n c a r n a d a , y la i n fe r io r neg ra . 
Una var iedad de es ta e s p e c i e t i e n e su pa r te super io r 
r o j a la infer ior b lanca , la c a u d a l v e r d e v la e s t r e m i -
dad de los opé rcu los a z u l . ' 

E s t e labro vive m u c h a s v e c e s e n b a n d a d a s . El iano 

h a escri to q u e es tas b a n d a d a s n u m e r o s a s a t a c a b a n a l -
g u n a s veces á los hombres q u e n a d a b a n cerca de e l las , 
v los m u e r d e n con m a s ó m e n o s f u e r z a . E s pos ib le 
q u e a l g u n o s acc iden tes pa r t i cu la re s h a y a n dado l u g a r 
á e s t a "op in io r , que Rondele t ha conf i rmado por uu 
tes t imonio formal ; pe ro c u a n d o E l i a n o a ñ a d e q u e su 
boca , l lena de veneno , infecta todas las su s t anc i a s a l i -
m e n t a r i a s q u e encuen t r an e n el m a r , y las hace nos -
c ivas al h o m b r e , es preciso d e s e c h a r esa op in ion e n t r e 
los e r ro res de su siglo , y c r e e r c u a n d o m a s , que en 
a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s de t i empo ó de luga r por h a -
b e r s e es tos peces a l imen tado d e moluscos ó gusanos 
mar í t imos venenosos, habrán p roduc ido f u n e s t a s con-
secuenc ias á los q u e se los h a y a n comido sin p r e c a u -
ción (1), ó sin d e s e n t r a ñ a r acaso b ien . P a s e m o s á los 
colores del parót ico. Este labro t iene el dorso g r i s y el 
v i e n t r e b l a n q u i z c o . 

El violáceo p a r e c e se r el color dominan t e del 
be rgsn i l t r o , c u y a mand íbu la in fe r io r y pec to ra le s son 
a l g u n a vez d e u n he rmoso amar i l lo . 

^ Eu cuan to á las p r inc ipa les fo rmas d e los diez l a -
bros menc ionados en e s t e a r t í c u I o , q u e d a n y a c o n s i g n a -
d a s en el cuad ro genér ico . El mir lo (2), q u e es el p r i -

( l í V é a s e l a e r u d i t a o b r a d e F . G . S c h n e i d e r , c u y o t i t u l o 
e s : P e t r i A r t e d i , s v u o n i m i a p i s c i u m , e t c . , p . 8 0 . 

( 2 ) E u c a d a t o r á c i c a d e l m i r l o u n r a d i o a g u i j o n a d o y 
c i n c o a r t i c u l a d o s . 

E n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l r o ñ e c a t o r c e r a d i o s ; e n 
c a d a p e c t o r a l u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s ; e n l a 
c a u d a l c a t o r c e r a d i o s . 

E n c a d a p e c t o r a l d e l f u l i g i n o s o c a t o r c e r a d i o s ; e u c a d a 
t o r á c i c a u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s ; e n l a c a u d a l c a -
t o r c e r a d i o s . _ . 

E n c o d a p e c t o r a l d e l p a r d o o n c e r a d i o s ; e n c a d a t o r á c i c a 
s e i s ; e n l a c a u d a l d o c e ó c a t o r c e r a d i o s . 



mero , h a b i t a e n los ma re s de E u r o p a ; el roño se e n -
c u e n t r a p a r t i c u l a r m e n t e en N o r u e g a ; el fu l ig inoso , el 
p a r d o y el t ab l e ro , viven e n t r e las rocas q u e rodean 
las i s las d e Madagasca r , de F ranc ia y de Borbon ; el 
j a s p e a d o y el a n c h a cola, pe r t enecen al g r a n d e O c é a -
no equa to r i a l ; e s tos ú l t imos cinco labros han s ido o b -
s e r v a d o s por C o m m e r s o n , q u e es á q u i e n se deben s u s 
d e s c r i p c i o n e s y d i s e ñ o s , ta les como nosot ros las p u -
b l i camos , por no se r conocidas a u n de los n a t u r a l i s -
t a s . P é s c a s e á la gírela en el Medi t e r ráneo y en el mar 
Ro jo : las I n d i a s son patr ia del parótico; el b e r g s n i l t r o 
p r e f i e r e el Océano a t l án t i co borea l . 

E n c a d a p e c t o r a l d e l t a b l e r o c a t o r c e r a d i o s ; e n c a d a t o r á -
c i c a s e i s ; e n l a c a u d a l q u i n c e . 

E n c a d a p e c t o r a l d e l c o l a a n c h a c a t o r c e r a d i o s . 
E n c a d a p e c t o r a l d e l j a s p e a d o t r e c e r a d i o s ; e n c a d a t o r á -

c i c a s e i s ; e n l a c a u d a l q u i n c e . 
E n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l a g í r e l a s e i s r a d i o s - e n c a -

d a p e c t o r a l t r e c e ; e n c a d a t o r á c i c a u n o a g u i j o n a d o y c i n c o 
a r t i c u l a d o s ; e n l a a n a l t r e c e ; e n l a c a u d a l d o c e . 

E n c a d a p e c t o r a l d e l p a r ó t i c o d o c e r a d i o s ; e n c a d a t o -
r á c i c a u n o ; e n l a a n a l c a t o r c e ; e n l a c a u d a l c a t o r c e . 

E L LABRO G Ü A Z O N ( l ) . 

L A B R U S G U A Z A . LlNN., G L I E L . , L A C E P . (2). 

Él labro lancoide ( 3 ) , l a b r u s t i n c a . L i n n . , G m e l . ; 1 . t a n c o i -
d e s . L a c e p . ( 4 ) . — L a b r o de dos manchas ( 3 ) , I . b i m a c u l a -
t u s . L i n n . , G m e l . , I . a c . ( 6 ) . — L a b r o moteado ( 7 ) , 1 . p u n c t a -
t u s . L i n n . , G m e l . , L a c . ; c h r o m i s p u n c t a t u s . C u v . ( 8 ) . — L a -

í l j L a í f l I t . 1 0 4 . — L a b r e guaze, D a u b e n t o n v H a ü v , 
E n e . m e t . —Id. B o n n a t , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 2 ) _ M r . C u v i e r n o c i t a e s t a e s p e c i e , y r e f i e r e s u m e r o 
p e q u e ñ o z a n a n a , s e r r a n o s z a n a n e l l a , u n a figura d a d a p o r 
M r . L a c e p e d e , y a n u n c i a d a e q u i v o c a d a m e n t e " p o r e s t e m i s m o 
c o m o u n l a b r o , q u e v e r o s í m i l m e n t e , d e b e r e f e r i r s e a l 
g u a z a . D . 

( 3 ) Wrase oíd wife, y (jwracli, e n I n g l a t e r r a . — Labre 
tange de m-:r, D a u b e n t o n y H a ü y , E n e , m e t . — Id. I i o n n a -
t e r r e , I . d e l a E n e . m e t . — « L a b r u s r o s t r o s u r s u m r e f l e c s o , 
c a u d a i n e x t r e m o c i r c u i a r i . » A r t e d i , g e n . 3 3 , s v n . 5 6 . — « T u r -
d u s v u l g a t i s s i m u s , - t u s c a m a r i n a v e n e t i s . » W i l l u g h b y , p á g i -
n a 5 1 9 . — T h e v r a s s e , P e n n . B r i t . Z o o l . , t . I I I . p . 2 0 3 . — 
Tauchc de mer, V a l m o n t d e B o m a r e ; D i c . d e H i s t . n a t . 

( 4 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 5 ) Labre double-tache. D a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . — 

Id. B o n n a t , 1 . d e l a E n e . m e t . « S e i s e n a m a c u l a f u s c a i n m e -
d i o c o r p o r i s c t s u p r a b a s i n c a u d a e . » M u s . A d . F r i d . 1 , p á -
g i n a 6 Í ¡ . — B r i t . Z o o l . 3 , p . 2 0 5 , n ú m . 2 . 

( 6 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 
( 7 ) Prick anylta, e n S u e c i a . — L a b r e pouctué, D a u b e n t o n 

y H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t . 1 . d e l a E n e . m e t . « S e i s e n a 
finéis l o u g i t u d i n a l i s p l u r i m i s f u s c o p u c t a t i s . » M u s . A d . F r i d . 
1 , p . 6 6 - - . G r o n o v . M u s . 1 , n ú m . 8 7 . — B l o c h , p l . ' 2 9 5 , fi-
g u r a ! . 

( 6 ) D e l g é n e r o c r o u s o e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i -
g i o s l a b r o i d e s , C u v . D . 



bro osifago (1), I . o s s i p h a g u s . L i n n . , G m e l . L a c . ( 2 ) . — 
Labro omito ( 3 ) , l a b r u s o n i t i s . L i n n . ^ G m e l . , L a c . ( 4 ) . 
Labro papagayo (3), 1. p i s i t t a c u s . L a c . ; 1 . v i r í d i s . L i n n . , 
G m e l . ; 1 . t u r d u s , v a r . C u v . ( 6 ) . — L a b r o tordo ( 7 ) , 1 . t u r -
d u s . L i n n . , G m e l . , L a c . , C u v . ( 8 ) . — L . de cinco espi-
nas ( 9 ) , 1 . e s e o l e t u s . L i n n . , G m e l . ; 1 . p e n t a c a n t h u s . L a c . ; 
c r e n i l a b r u s e x o l e t u s . C u v . ( 1 0 ) . — L. cltino ( 1 1 ) , 1 . c h i n e n -

( 1 ) Labre ossifage, ü a u b e n t o n y H a ü v , E n e . m e t . — I d . 
B o n n a t . , l . d e l a E n e . m e t . 

( 2 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 3 ) M u s . A d . F r i d . 2 , p . 7 9 — Labre onite, D a u b e n t o n 

y I l a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 4 ) M r . C u v i e r n o h a c e m e n c i ó n a l g u n a d e e s t e p e z . D . 
( 5 ) « L a b r u s v i r i d i s l i n e a u t r i n q u e c c e r u l e a . » A r t e d i , 

g e n . 3 4 . — Dixieme specu de tourd, R o n d e l e t , p a r t . . 1 , 1 . 6 , 
c . 6 . — T u r d u s viridis, s e u decimus rondeletii, W i l l u g h b y , 
I c h t h , p . 3 2 0 . — L a b r e perroquet, D a u b e n t . y H a ü y , E n c i -
c l o p e d i a m e t .-Id. B o n n a t . , 1. d e l a E n e . m e t . 

( 6 ) M r . C u v i e r c o n s i d e r a e l l a b r o p a p a g a y o c o m o u n a 
v a r i e d a d d e l a e s p e c i e q u e d e s i g n a c o n e l n o m b r e d e v i e -
j a v e r d e , labre turdus. 1 ) . 

( 7 ) « L a b r u s o b l o n g u s v i r i d i s i r i d e l u t e a . » A r t e d i . g é n e -
r o 1 4 , s y n . 5 7 . — T u r d u s viridis major. « T u r d u s o b l o n g u s 
f u s c u s m a c u l o s u s . » W i l l u g h b y . p 3 2 2 , 3 2 3 . - R a i , p . 1 3 7 , 
—Labre tourd, D a u b e n t o n y H a ü v , E n e . m e t . — I d . B o n n a -
t e r r e , l . d e l a E n e . m e t . — « L a b r u s o b l o n g o s v i r i d e s c e n s m a -
c u l a t u s , » e t c . , B r u n n . P i s e . M a s s i l , p . 5 1 , n ü m . 6 7 . 

( 8 ) S o g u n M r . C u v i e r , e s t e l a b r o n o d i f i e r e d e l l l a m a d o 
l a b r o v i e j a , n o s i e n d o e l p r e c e d e n t e o t r a c o s a q u e u n í v a r i e -
d a d d e e s t e m i s m o . D . 

( 9 ) F a u n , s u e c i c . , 3 3 1 — M u l l . P r o d r o m . Z o o l . D a n i c . , 
3 8 6 . — O t . F a b r i c . F a u n . G r o e n l a n d . , p . 1 6 6 , n ú m . 1 2 0 
S t r o m . S o n d m . , 2 6 7 , n ú m . 3 . — L a b r e cing epines, D a u -
b e n t o n y H j j i y , F . n c . m e t . — I d . B o n n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 1 0 ) D e l s u b g é n e r o c r e n i l a b r o d e M r . C u v i e r , e n e l g r a n 
g é n e r o l a b r o , t i p o d e l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a -
b r o i d e s . D . 

( 1 1 ) Labre livide, D a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . — I d . 
B o n n a t . , I . d e l a E n e . m e t . 

s i s . L i n n . , G m e l . , L a c . ( i j . — L . japonés > 2 ) , 1 . j a p ó n i c a s . 
L i n n . , G m e l . , L a c . ( 3 ) . 

El g u a t ó n y el oni to viven en m a r e s p ro fundos ; 
el osifago y el tordo en e! Océauo a t lánt ico , ó e n el 
Medi te r ráneo; el p a p a g a y o se e n c u e n t r a eri e s t e m i s -
mo mar , e n donde, se pesca igua lmen te al d e dos m a n -
chas , que as imismo ha sido visto en las a g u a s s a l a -
das que c i r c u n d a n á la Gran B r e t a ñ a ; el tancoide pa sa 
la mayor pa r te del año en las p r o f u n d a s o q u e d a d e s d e 
las rocas que c iñen las r ibe ras b r i t án icas a poca d i s -
tancia de t i e r r a ; el de c inco e s p i n a s ha s ido e n c o n t r a -
do en el m a r , c u b i e r t o tan á m e n u d o de m o n t a ñ a s d e 
hielo q u e s e p a r a la Noruega dft la G r o e n l a n d i a ; el 
moteado pref iere el m a r q u e baña á S u r i n a m ; el c h i n o 
las costas del pais de su n o m b r e , y el del J a p ó n fué 
visto por Hou t tyn en los m a r e s de es te pais . 

Es t amos p e r s u a d i d o s que a l g u n o s n a t u r a l i s t a s h a n 
caido en un e r ro r , por motivo d e a l g u n o s acc iden t e s 
ó a l teraciones de i n d i v i d u o s d e la misma e s p e c i e de l 
tancoide q u e s e les hayan p resen tado , c u a n d o h a u 
dicho q u e la l ámina supe r io r del o p é r e n l o de es t e l a -
bro e ra d e n t e l l a d a ; o p i n a m o s q u e e s t a c i r c u n s t a n c i a 
era en los individuos q u e la e x a m i n a r o n debida á a l -
g u n a espec ie de roce m a s ó menos i r r egu l a r , v m u y 
d i ferente de la ve rdade ra d e n t e l l a d u r a , ° q u e nosotros 
cons ideramos como uno de los pr inc ipa les c a r a c t e r e s 
del géne ro de los lu t j anes ; mas si c o n s t a n t e s o b s e r v a -
ciones d e s t r u y e r e n es ta op in ion ; se rá fácil en tonces 
t rasportar , al tancoide al g é n e r o de esos ú l t imos , é 
inscr ibir lo en el s e g u n d o s u b g é n e r o . 

( 1 ) N o l o c i t a M r C u v i e r . D . 
( 2 ) H o u t t u y n , A c t . H a a r l . X X , 2 , p . 3 2 4 . — Labre du 

Japón, I . d e l a E n e . m e t . 
( 3 ) M r . C u v i e r n o h a c e m e n c i ó n a l g u n a d e e s t e p e z . D . 



L o s d i e n t e s a n t e r i o r e s de l t o r d o , son m a y o r e s que 
los o t r o s . E s fáci l d e ver e n el c u a d r o g e n é r i c o las 
v a r i e d a d e s m a s ó m e n o s p e r m a n e n t e s q u e p u e d e es te 
l a b r o p r e s e n t a r e n c u a n t o á s u s co lo res . C u a n d o es 
a m a r i l l o c o n m a n c h a s b l ancas , s e ven e n s u c a b e z a , 
a d e m a s d e e s t a s , o t r a s n e g r a s h á c i a su v é r t i c e , y a l -
g u n a s l i n e a s r o j a s en los lados ; e n t o n c e s su v i e n t r e 
e s p l a t e a d o c o u v e n a s r o j a s , y s u s a le tas d o r s a l , t o r á -
c i c a s , a n a l y c a u d a l , d e ese m i s m o c o l o r m a n c h a d a s de 
b l a n c o . C u a n d o d i c h o l a b r o es v e r d e , s u s pec tora les 
son d e u n a m a r i l l o p á l i d o , las t o r ác i ca s a z u l e s , y su 
l o n g i t u d m e n o r q u e c u a n d o p r e s e n t a o t ra v a r i e d a d de 
m a t i c e s . F i n a l m e n t e , c u a n d o t i ene m a n c h a s d o r a d a s ó 
f e s t o n a d a s d e o r o d e b a j o d e su hoc ico , con la pa r t e 
s u p e r i o r v e r d e , e n t o n c e s p r e s e n t a l a s d i m e n s i o n e s 
o r d i n a r i a s d e s u e s p e c i e , y e s d e l a r g o t r e s d e c í m e -
t ro s a p r o x i m a d a m e n t e ; e n t o n c e s p r e s e n t a u n color 
a m a r i l l e u t o e n el v i e n t r e , s a l p i c a d o d e m a n c h a s b l a n -
c a s i r r e g u l a r e s f e s t o n a d a s d e ro jo ; una l i s t a d e p u n -
t o s b l ancos v ro j i zos r e i n a con la l ínea l a t e r a l , y es tá 
co locada s o b r e o t r a s m u c h a s l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s , 
c o m p u e s t a d e v a r i a s m a n c h i t a s b l a n c a s y v e r d e s (1)! 

( 1 ) D i e z y s e i s r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a b r o 
g u a z o ; s e i . - , e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e e n l a a n a l ; q u i n c e e n l a 
c a u d a l . — C i n c o e n 1 a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l t a n c o i d e ; c a t o r -
c e e n c a d a p e c t o r a l ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e e n l a c a ú d a l — 
S e i s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l d o b l e m a n c h a ; q u i n c e e n 

- c a d a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a 
t o r á c i c a . — S e i s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l p u n t u a d o ; 
q u i n c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i -
c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y o c h o r a d i o s e n " l a c a u d a l . — 
Q u i n c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l o s i f a s o ; u n o a g u i j o n a d o 
y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e r a d i o s e n l a c a u -
d a l . — Q u i n c e e n c a d a p e c t o r a l d e l o n í t o ; u n o a g u i j o n a d o y 
s e i s a r t i c u l a d o ; ; e n c a d a t o r á c i c a ; c a t o r c e r á d i o s e n l a 
c a u d a l . — C a t o r c e e n c a d a p e c t o r a l d e l p a p a g a v o ; s e i s e n c a d a 

¡Qué d i f e r e n c i a e n t r e los co lo res va r i ados v vivos 
q u e a b i g a r r a n , p o r dec i r lo a s i , al t o r d o , y los m a t i c e s 
sombr íos y poco n u m e r o s o s del m o t e a d o ! 

E s t e ú l t i m o labro e s p a r d o , no r e a l z a n d o esta t in -
ta o s c u r a , s i n o p o r c i e r t a s m o t a s g r i s e s o s c u r a s ó n e -
g r u z c a s q u e f o r m a n las l í neas l ong i t ud ina l e s i n d i c a d a s 
en el c u a d r o g e n é r i c o , y por o t r a s m a n c h a s ; p u n t o s o 
p e q u e ñ a s r a y a s l o n g i t u d i n a l e s ó t r a s v e r s a l e s del m i s -
mo tono, y d i s e m i n a d a s en la cola y e n u n a p a r t e d $ 
la dor sa l y de l a a l e t a del a n o . 

E L L A B R O L I N E A L (1). 

LABRUS L Í N E A R I S . LlNN., G . M E L . , L A C E P . (2). 

Labro lunulado ( 3 ) , 1 . l u n u l a t u s . F o r s k . , L i n n . , G m e l . , L a c . ; 
c b e i l i n u s l u n u l a t u s . C u v . ( 4 ) . — L . variegado ( 5 ) , 1 . v a r i e -

t o r á c i c a ; c a t o r c e e n l a c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a -
n a b r a n q u i a l d e l t o r d o ; c a t o r c e e u c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o 
a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e r a -
d i o s e n l a c a u d a l . — T r e c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l d e 
c i n c o e s p i n a s ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e u c a d a t o -
r á c i c a ; d i e z y o c h o r a d i o s e u l a c a u d a l . — T r e c e r a d i o s e n 
c a d a p e c t o r a l d e l c h i n o ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s 
e n c a d a t o r á c i c a ; d o c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — S e i s r a d i o s e n l a 
m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l j a p o n é s ; d i e z y s e i s e n c a d a p e c t o -
r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; 
d i e z y o c h o r a d i o s e n l a c a u d a l . 

( 1 ) A u n e n , a c a d . 1 , p . 3 b . — L a b r e lineaire. D a u b e n -
t o n y H a ü y , E n e . m e t . — I d . I i o n n a t e a r e , 1 . d e l a E n c i c l o -
p e d i a m e t . 

( 2 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . _ 
( 3 ) F o r s k . F a u n . A r a b . , p . 3 7 , n ú m . 3 4 . — L a b r e lunulé, 

B o n n a t . I . d e l a E n e . m e t . 
( 4 ) D e l s u b g é n e r o q u i l i n o e n e l e r a n g é n e r o l a b r o , d e l a 

f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a h r o i d e s . C u v . D . 
( 5 ) S t r i p e d w r a s e , B r i t . ' Z o o l . 3 , p . 2 0 7 , n ú m . 4 . 



g a t u s . L i n n . , G m e l . , L a c . , C u v . ; 1 . l i n n e a t u s . P e n n . ( 1 ) . — 
L. reticulado ( 2 ) , 1 . r e t i c u l a t u s . L a c . ; 1 . v e n o s u s , B r u n n . , 
G m . ; c r e n i l a b r u s v e n o s u s . C u v . ( 3 ) . — L . moteada ( 4 ) , l a -
b r a s . B r u n n . , L i n u . , G m e l . , B l . ; j u l i s g u t t a t a . C u v . ( 5 ) . — 
L. cock ( 6 ) , 1 . c o q u u s . L i n n . , G m e l . , L a c . ( 7 ) . — L . cano-
s o ( 8 ) , 1 . c i n a s d u s . L i n n . , G m e l . , L a c . ( 9 ) . — L . de listas 
blancas ( 1 0 ) , 1 . a l b o v i t a t u s . K o e l r . ; j u l i s a l b o v i t t a l a . 
C u v . ( 1 1 ) . — i . azul ( 1 2 ) , 1 . c e r u l e u s . L a c . ( 1 3 ) . L. lista-

( ¡ ) E s t e p e z e s u n v e r d a d e r o l a b r o , s e g ú n M r . C u v i e r , 
q u i e n l e d e s i g n a c o n e l n o m b r e d e v i e j a l i s t a d a . 

( 2 ) B r u n n . P i s e . M a s s i l . , p . 5 8 , n ú m . 7 4 . — L a b r e mai-
U e , B o n n a t . 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 3 ) D e l s u b g é n e r o c r e n i l a b r o e n e l g r a n g é n e r o l a b r o , 
C u v . D . 

( 4 ) B r u n n . P i s e . M a s s i l ! . p . 5 9 , n ú m . 7 6 . — L a b r e tu— 
chaté, B o n n a t . I . d e l a E n e . m e t . 

( 5 ) D e l s u b g é n e r o g í r e l a , u n o d e l o s d e l g é n e r o l a b r o . 
C u v . D . 

( f>) Cock cornubiensiurn, B r i t . Z o o l . 3 , p . 2 1 0 , n ú m . 8 
— B a i , P i s c . , p . 1 6 3 , f . 4 . 

( 7 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D 
( 8 ) Rochan , canus, canudo, e n m u e b o s d e p a r t a m e n -

t o s m e r i d i o n a l e s d e F r a n c i a . — R o s a , e n l a L i g u r i a . — « L a b r a s 
l u b e n s d o r s o p u r p u r e o , p i n n a a c a p i t e a d c a u d a m c o n t i n u a . » 
A r t e d i , s y n . 5 6 . — Alfestas. A t h e n . 1 . 7 , c . 2 3 1 . — C i n a i -
dus. P l i n — C a n u s , R o n d e l e t . p a r t . 1 , 1 . 6 , c . 4 . — C i n w d u t 
Ronde letii, A l d r o v ^ 1 . 1 , c . 1 4 p . 6 7 . — J o n s t h o n , 1 . J , t i t . 2 , 
c . 1 , á 1 0 , t a b . l o , n ú m . 1 — A l p h e s t c s , v e l cincedus, G e s -
n e r , p . 3 6 , 4 0 , e t ' g e r m . ) , f o l . 1 5 . — A l p h i s l c s , C h a r e t . , 
p . 1 5 5 . — A l p h e s t c s s i v e cinaidus, W i l l u g b b y , p . 3 2 3 . — R a í , 
p . 1 5 7 . — L a b r e canuda, D a u b e n t o n v U a ü y , E n e . m e t . — I d . 
B o n n a t - . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 9 ) M r . C u v i e r n o h a c e m e n c i ó n d e e s t a e s p e c i e . D . 
^ ( 1 0 ) Labre rayé de blanc, B o n n a t . , 1 d e l a E n e . m e t . — 

K o e l r e u t e r , N o v . C o m r n . P e t r o p . t . 9 , p . 4 5 Ü . 
( 1 1 ) D é f s u b g é n e r o g i r e - l a , e n e l g r a n g é n e r o l a b r o . C u v . D . 
( 1 2 ) Blaastaal y blauslak, e n D i n a m a r c a Paon bleu, 

A s c a g n e , c u a d , 2 p . 5 , 1 . 1 2 , — L a b r e bleu, B o n n a t . , 1 . d e l a 
E n e . m e t . 

( < 3 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 

Gmí¡. );¿uv , Í(2).a t U S- P e n n ' L a C " ; L V a r Í e g a t U S " 

£1 l ineal t iene, como otros m u c h o s l ab ros p a r t i -
cu l a rmen te como el azul y el l i s tado , los d ien tes d e -
lanteros mayore s q u e los o t ros ; el l u n u l a d o p resen ta 
la cabeza y el pecho sa lp icados de m a n c h a s rojas las 
pectorales amar i l l as , y las o t r a s a le tas ve rdes ' c o n 
manchas ro jas ó ro j izas , y a l g u n a s veces con rad ios 
del mismo co loren torno d e los o jos . Los o p é r c u l o s 
del yariegado son g r i s e s con listas amar i l l as , las p e c -
torales m a n c h a d a s de ve rde oscuro e n su base y las 
torácicas y anal son azu les en su es t r emidad . El l i s -
tado presenta un r ibe te azul en la e s t r emidad de s u s 
aletas torác icas , de la ana l y d e la c a u d a l : los rad ios 
de esta ú l t ima son a m a r i l l o s en su base , y t iene u n a 
mancha azu l co locada en la p a r t e an t e r i o r de la 
dorsal. 

Este l ab ro h a b i t a en los ma re s de la G r a n Bre t aña , 
jun tamente con el a zu l , q u e f r e c u e n t a t ambién las r i -
beras de Noruega y D i n a m a r c a . El cock y el v a r í e l a -
do suelen p a r t i c u l a r m e n t e e n c o n t r a r s e jun to l as is las 
de Skerri ; el lineal en las Indias v costas de la A m é -
rica meridional ; el l u n u l a d o c e r c a de las d e la A r a b i a ; 
el re t iculado, el m a n c h a d o y el canoso , en el M e d i -
terráneo, en d o n d e era es t e ú l t imo va conocido e n 
tiempos de Ateneo , y a u n d e Aris tóteles , q u e le h a -
bían denominado alphestas i¡ cincedus, p o r q u e los h a -
bían visto n a d a r á pares , y s i e m p r e el uno en pos de l 
otro (3). La ca rne d e es tos canosos of rece las m i s m a s 

( 1 ) P e n n a n t . B r i t . Z o o l . 5 , p . 2 4 9 . — L a b r e rayé, B o n -
n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( 2 ) M r . C u v i e r h a d e s i g n a d o e s t e l a b r o c o n e l n o m b r e d e 
v i e j a l i s t a d a . D . 

( 5 ) S e i s r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l h b r o l i n e a l ; 



cua l idades q u e las d e ot ros peces q u e viven en m e -
dio de las rocas , y se d e n o m i n a n sapaliles; s e g ú n Rbn-
dele t , es b l anda , t i e r n a , g u s t o s a , d ige r ib l e fác i lmente , 
y á propós i to p a r a los e n f e r m o s y convalec ientes .» 

d o c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; d o c e e n 
l a c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l l u -
n u l a d o ; d o c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o 
a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e e n l a c a u d a l . — C i n c o r a -
d i o s e n ! j m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l v a r i e g a d o ; q u i n c e e n c a -
d a t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n 
c a d a t o r á c i c a . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l 
r e t i c u l a d o ; t r e c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y 
c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e r a d i o s e n l a c a u d a l . 
— C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l m o t e a d o ; c a -
t o r c e e n c a d a p e c t o r a l , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s 
e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s i e t e r a d i o s e n l a c a u d a l — Q u i n c e 
e n c a d a p e c t o r a l d e l d e l i s t a s h l a n c a s ; s e i s e n r . 3 d a t o r á c i c a ; 
d o c e e n l a c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l 
d e l a z u l ; c a t o r c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n r a d i o a g u i j o n a d o v 
c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; c a t o r c e r a d i o s e n l a c a u -
d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l l i f t a d o ; 
q u i n c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i -
c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a . 

\ 

E L L A B R O B A L L A N ( 1 ) . 

L A B R O S B A L L A N . P E N N . , L A C . , L . B E R G Ü I L L A . A S C A N ' 

L . M A C Ü L A T B S . B L . , C Ü V . ( 2 ) . " ' 

El labrobergilto ( 3 ) , I a b r u s b e r g i l t a , A s e a n . ; 1 . b a l t a n , p e n 
L a c . ; l . m a c ú l a l o s , B l C u v . ( 4 ) . - L . hassek (5),l.inerm¡8; 
F o r s k . ; I . h a s s e k , e t c h e d i o a u r a t u s , L a c . ; 1 . h a s s e k C u -
v i e r ( 6 ) . L. arista ( 7 ) , I . a r i s t a t u s , S p a r m . , L a c . ( 8 ) — 
L.birayado(9) 1 . b i v i t a t u s , B l . , L a c . ; j u l i s b i v i t t a t a , 
L u v . ( l O ) . L. de grandes escamas ( 1 1 ) , 1 . m a c r o l e p i d o t u s , 

( 1 ) P e n n a n t , B r i t . , Z o o l , 3 , p . 2 4 ( 5 . — L a b r e bailan, B o n -
n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 
• ( 2 ) S e g ú n M r . C u v i e r , e l b a l a n , q u e e s u n v e r d a d e r o l a -

b r o , n o d i f i e r e , e s p e c í f i c a m e n t e d e l b e r g i l t o , s i e n d o t a n s o l o 
u n a s i m p l e v a r i e d a d d e l l a b r o m o t e a d o . D . 

" ( 3 ) Berg-galt, berg-gylte, sea-aborne, e n N o r u e g a 
Sen car pe [carpe de mer), e n D i n a m a r c a . — L a b r a s bcrgylta 
A s c a g n e , p l . Labre tu chele, B l o c h . 1 . 2 9 4 . — L a b r e ber-
gylte, B o n n a t e r r e , 1 . d é l a E n e . m e t . 

( 4 ) V é a s e l a n o t a a n t e p e n ú l t i m a . D . 
( o ) Labrus hassek, labre inermis, B o n n a t . , 1 . d e l a E n e 

m e t . — E o r s k a e l d e s c r i p t . a n i m a l , p . 3 4 . 
( 6 ) M r . d e L a c o p e d e h a d e s c r i t o n u e v a m e n t e e l l a b r o 

h a s s e k , c o n l a d e n o m i n a c i ó n d e q u e i l i o n d o r a d o ; m a s s e g ú n 
M r . C u v i e r e s u n v e r d a d e r o l a b r o . D . 

( 7 ) L a b r e a s i s t e , B o n n a t . l a m . d e l a E n e . m e t . — S p a r -
m a n n , A m t e n , a c a d . v o l . 7 , p . 5 0 5 . 

( 8 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 
( 9 ) B l o c h , 1 . 2 8 4 , fig. 4 . 
( 1 0 ) D e l s u b g é n e r o e i r e l a e n e l g é n e r o l a b r o . D . 
( 4 1 ) B l o c h , 1 . 2 8 4 , fig. 2 . 
1 U 2 9 B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . X X X . 2 0 



B l . L a c . , j u l i s m a c r o l e p i d o t a , C u v . ( 1 ) . — L . de cabeza 
azul ( 2 ) , 1 . e y a n o c e f a l u s , B l . , L a c . ; j u í i s c y a n o c e p h a l a . 
C u v . ( 3 } . — L . de gotas ( 4 ) , ' g u t u l a t u s , B l . , L a c . ( 8 ) . — 
L. ensamblado ( 6 ) , 1 . t e s e l l a t u s , B l . L a c . ( 7 ) . — L . de cin-
co manchas ( 8 ) , 1 . q u i n q u é m a c u l a t u s , B l . L a c . ; c r e n i l a -
| > r u s q u i n q u é m a c u l a t u s , C u v . ( 9 ) . 

¿ Q u é mat i ces son los q u e d e b e m o s a u n desc r ib i r 
p a r a comple t a r la idea q u e d é el c u a d r o g e n é r i c o s o -

i r e los co lores d e es tos labros? La t in ta g e n e r a l del 
be rg i l to e s p a r d a mezc lada d e amar i l lo en los o p é r c u -
cu los ; el l iássek es ve rde con el dorso p a r d o y m a n -
c h a s b l a n q u i z c a s e n los lados; cas i todas las a le tas 
del b i s r ayado son v io l áceas , con mezc l a d e amar i l lo ; 
el d e g r a n d e s e s c a m a s p r e s e n t a las a le tas de l mismo 
color con m a n c h a s violáceas e n los opé ren los , y a l g u -
n a s o t ras a z u l e s en el o r igen d e la d o r s a l ; u n gris 
verdoso dis t ingue, l as del labro cabeza a z u l ; cas i t o -
d a s las m a n c h a s q u e se ven e n el go teado son r e d o n -
d a s como las go tas de la l luvia ; el e n s a m b l a d o t iene 
l a s to rác icas n e g r a s , las pec to ra le s y la cauda l azules , 
l ä do r sa l y ana l v a r i e g a a a s con es te mi smo color , el 
p a r d o y amar i l lo ; el d e cinco m a n c h a s las t i ene t a m -
b i é n a m a r i l l a s con fes tones violáceos . El conoc imien -
to d e es tos seis l ab ros q u e a c a b a m o s d e n o m b r a r se 
d e b e á B l o c h , q u i e n nos in fo rma a d e m a s , q u e el d e 
cinco m a n c h a s y el e n s a m b l a d o , v iven e n la m a r de 

( 1 ) D e l s u b g é n e r o g i r e l a d e S f r . C u v i e r . D . 
( 2 ) B l o c h , 1 . 2 8 G . 

( 3 ) D e l s u b g é n e r o g i r e l ä , C u v . D . 
( 4 ) B l o c h , 1 . 2 8 7 , f i g . 2 . 
( 5 ) N o l o m e n c i o n a M r . C u v i e r . D . 
( 0 ) B l o c h , 1 . - 2 9 1 , fig. 2 . 
( 7 ) M r . C u v i e r n o l o c i t a . D . 
( 8 ) B l o c h , 1 . 2 9 1 , fig. \ . 
( 9 ) D e l s u b g é n e r o c r e n i l a b r o e n e l g r a n g é n e r o l a b r o , 

s e g ú n M r . C u v i e r . D . 

N o r u e g a , d e s d e don J e * f r . S p e n g l e r d e Es toko lmo 
h a b i a rec ib ido a l g u n o s i n d i v i d u o s d e c a d a espec ie . 
El be rg i l to y el ba i lón s u e l e n e n c o n t r a r s e en los m a -
r e s d e la G r a n B r e t a ñ a , ó á c o r t a d i s t anc ia de la N o -
r u e g a . P é s c a s e el h a s s e k e n el m a r d e A r a b i a , y 
M r . S p a r m a n d i c e q u e las a g u a s d é l a C h i n a (1) s o n 
pa t r i a del a r i s t a . 

Las m a n d í b u l a s de l l a b r o de g r a n d e s e s c a m a s , n o 
p r e s e n t a n m a s q u e u n a so la fila de d i en t e s , c u y o s a n -
ter iores son los mas l a r g o s ; su l ínea l a t e r a l es tá i n -
t e r r u m p i d a : u n a sola se r i e d e a g u d o s d ientec i l los 
g u a r n e c e n l a s d o s m a n d í b u l a s del e n s a m b l a d o . 

( I ) C u a t r o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l l a b r o b a -
l a n ; c a t o r c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r -
t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a 
b r a n q u i a l d e l b e r g i l t o ; c a t o r c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o 
a g u i j o n a d o y c u a t r o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y o c h o 
r a d i o s e n l a c a u d a l . — D o c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l a r i s t a ; 
s e i s e n c a d a t o r á c i c a . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n -
q u i a l d e l b i l i s t a d o ; c a t o r c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o -
n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; t r e c e r a d i o s e n 
l a c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l l a -
b r o d e g r a n d e s e s c a m a s ; d o c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; s e i s e n 
c a d a t o r á c i c a ; d i e z y n u e v e e n l a c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e u l a 
m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l l a b r o d e c a b e z a a z u l , d o c e e n c a d a 
a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o -
r á c i c a ; d o c e r a d i o s e n l a c a u d a l . — T r e c e r a d i o s e n c a d a p e c -
t o r a l d e l l a b r o g o t e a d o , s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s e i s e n 
l a c a u d a l . — C u a t r o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l t a -
r a c e a d o ( b o i s é ) d i e z y s e i s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l , u n o a g u i -
j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a , d i e z y s e i s e n l a 
c a u d a l . — C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l d e c i n -
c o m a n c h a s , q u i n c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l , u n o a g u i j o n a d o y 
c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; d i e z y s e i s r a d i o s e n l a 
c a u d a l . 



E L L A B R O M I C R O L E P I D O T O ( 1 ) , 

L A B R Ü S M I S R 0 L F . P I D 0 T U S . B L . , L A C E P . ( 2 ) . 

El labro viejo ( 3 ) l a b r a s v e t u l a , B l . , L a c . ; 1 . l i n e a t u s , P e n n . 
C u v . ¿ L . v a r i e g a t u s ? G m . ( 4 ) ; — L . karut ( 5 ) , l . k a r u t . L a c . , 
j o h u i u s k a r u t , B l . ; c o r v i n a c a r u t t a . G a v . ( 6 ) . — L . anei ( 7 ) , 
l a b r o a n e u s , L a c . ; j o h n i u s a n e u s , B l . ; c o r v i n a a n e i , C u v . ( 8 ) . 
—L. cinturon ( 9 ) , 1 . c i n g u l u m , L a c . ; j u l i s c i n g u l u m , C u -
v i e r ( 1 0 ) - — L . digrama, I . d i g r a m m ® , L a c . ; c h e i l i n u s d i -
g r a m m , C u v . ( l l ) . — L . Iiololepidoto, 1 . h o l o l e p i d o t u s , L a c . ; 
s c i e n a b o l o l e p i d o t a , C u v . ( 1 2 ) . — I . teniuro, 1 . t e n i o u r u s , 

( 1 ) B l o c h , 1 . 2 9 2 . 
( 2 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . 
( 3 ) Carpe de mer, e n v a r i o s p a r a g e s d e l a s c o s t a s o c c i -

d e n t a l e s d e F r a n c i a . — B l o c h , 1 . 2 9 3 . 
( i ) E s t e v e r d a d e r o l a b r o p a r e c e s e r e l q u e M r . C u v i e r 

d e s i g n a c o n e l n o m b r e d e v i e j a l i s t a d a . D . 
( 5 ) J o h n i u s c a r u t . B l o c h . I . 3 5 « . 
(¡>) D e ! s u b g é n e r o c u e r v o , corvina, e n e l g r a n g é n e r o 

e s c i e n a d o l a f a m i l i a d e l o s a c a n t l i b p f e r i g i o s e s ' c i e n o i d e s D 
( 7 ) Anei k a l t a l e i , p o r l o s m a l a y o s . Johnius ancus 

B l o c h . , I . 3 5 7 . 
( 8 ) D e l s u b g é n e r o c u e r v o e n e l g é n e r o e s c i e n a , l o m i s m o 

q u e l a e s p e c i e p r e c e d e n t e , s e g ú n M r . C u v i e r . D . 
( 9 ) « L a b r u s s a t u r n i o a n t i c a m e d i e t a t e l i b i d u s , p o s t i c a 

f u s c u s , c i n g u l o i n t e r m e d i o e x a l b i d o , p u n c t i s a t r o - p u r p u r é i s 
c a p i t i i n s p c r s i s , » C o m m e r s o n e n s u s m a n u s c r i t o s y a c i t a d o s . 

( 1 0 ) D e l s u b g é n e r o g i r e l a e n e l g é n e r o l a b r o , f a m i l i a d o 
J o s a c a n t h o p t e n g i o s l a b r o i d e s . C u v . D . 

( 1 1 ) D e l s u b g é n e r o q u e i l i n o e n e l g r a n g é n e r o d e l o s l a -
b r o s , C u v . D . 

( 4 2 ) D e l s u b g é n e r o d e l o s m a g r o s ó e s c i e n a s p r o p i a m e n -

s p a n i s e n v V e r i u m e t s p a r u s b r a c h i o n , L a c . ; j u l i s t c e n i o u -
r a . C u v ( 1 ) . — L . parterre, 1. h o r t u l a n u s . 1 . c e n t i c u a d r e r , 
L a c . ; j u l i s h o r t u l a n a , C u v . ( 2 ) . — L . esparoide{3), 1 . s p a -

. r o i d e s , L a c . ; c e n t r a s c u s s p a r o i d e s , C u v . ( 4 ) . — L . leopardo 
l . I ; « o p a r d u s , L a c . , s e r r a n u s l e o p a r d u s , C u v . ( $ ) . — L . m a -
lapteronoto, 1. m a l a p t e r o n o t u s ( f i g . ) e t 1. f u l i g i n o s u s ( d e s -
c r i p ; , L a c . ; c h e i h n a s f a s c i a t u s , C u v . ( 6 ) . 

Bloch, q u e p o r p r i m e r a vez pub l i có la desc r ipc ión 
d e los l a b r o s v i e jo s , k a r u t , ane i y macro lep ido to , i g -
noró la p a t r i a d e es te ú l t i m o . El labro viejo se pesca 
e n las c o s t a s d e N o r u e g a , de d o n d e rec ib ió Mr. S p e u -
gler a l g u n o s i n d i v i d u o s de la espec ie v s e le e n c u e n -
tra t a m b i é n e n las cos tas occidentales" de F r a n c i a . E l 
karut , y e l a n e i q u e Bloch c reyó d e b e r c o m p r e n d e r e n 
u n g é n e r o p a r t i c u l a r , y q u e habia c o n s a g r a d o á su 

t e d i c h a s , e n e l g r a n g é n e r o e s c i e n a ( f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p -
t e r i g i o s c s c i e n o i d e o s ) . C u v . D . 

( 1 ) E s t e p e z , q u e M r . C u v i e r c o l o c a e n e l s u b g é n e r o g i -
r ó l a d e l g é n e r o d e l o s l a b r o s , f u é d e s c r i t o h a s t a t r e s v e c e s 
p o r M r , d e L a c e p e d e c o n l o s n o m b r e s , 1 . ° d e l a b r o t e n i u r o , 
2 . " d e e s p a r o e m i s f é r i c o y 3 . " d e e s p a r o b r a q u i o n . D . 

( 2 ) E l l a b r o p a r t e r r e d e M r . L a c e p e d e , e s d e l a m i s m a 
e s p e c i e q u e s u l a b r o t a b l e r o ( v é a s e e l a r t í c u l o c o r r e s p o n d i e n -
t e ) . M r . C u v i e r l e c o l o c a e n e l s u b g é n e r o g i r e l a , u n a d e l a s 
s e c c i o n e s d e l g é n e r o l a b r o . D . 

( 3 ) Perca notata, B o s c . , m a n u s c r i t o s c o m u n i c a d o s . 
( i ) D e l g é n e r o c e n t r a r c o e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e -

r i g i o s p e r c o i d e o s . C u v . D 
( 5 ) D e ! s u b g e n e r o d e l o s m e r o s e n e l g é n e r o s e r r a t o , f a -

m i l i a d e l o s a c a n t o h p l e r i g i o s p e r c o i d c s . 
( f i ) D e l s u b g é n e r o q u e d i n o e n e l g r a n g é n e r o l a b r o , f a -

m i l i a d e l o s n c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e o s . M r . C u v i e r d i c e q u e 
e l j l i s e ñ o d e e s t e p e z d a d o p o r M r . d e L a c e p e d e , d e b e a c o m -
p a ñ a r á l a d e s c r i p c i ó n d e l l a b r o f u l i g i n o s o ( v é a s e e l a r t i c u l o 
q u e d e é l t r a t a ) y n o á l a figura d e e s t e ú l t i m o q u e e s s u 
¡ncsoprioti uninonutus. E l labrus fasciatus, B l o c h , 1 . 2 9 0 , s e 
p a r e c e t a m b i é n e n l a f o r m a a l l a b r o m a l a p t e r o n o t o . D . 



a m i g o John, mi s ione ro e n l a s I n d i a s , d a n d o á todo 
o s e g r u p o el n o m b r e de Johnius, nos ha p a r e c i d o d e -
b e r ser insc r i to e n t r e los v e r d a d e r o s l abros , y e f e c -
t i v a m e n t e no p r e s e n t a n c a r á c t e r a l g u n o . q u e n o h a y a 
s ido reconocido por todos los n a t u r a l i s t a s , y a u n p o r 
e l mi smo Bloch , como p e r t e n e c i e n t e á los labros p r o -
p i a m e n t e d i chos . Viven el k a r u t y el ane i en las a g u a s 
sa l adas de las Ind ia s o r i e n t a l e s , y p a r t i c u l a r m e n t e 
e n las q u e b a ñ a la g r a n P e n í n s u l a d e la I n d i a , t a n t o 
a l L e v a n t e como a l P o n i e n t e d e la m i s m a . 

E n c u a n t o á los ot ros ocho labros m e n c i o n a d o s 
e n es te ar t ículo , somos n o s o t r o s los p r imeros en p u -
bl ica r su desc r ipc ión con a r r e g l o á los manusc r i t o s 
d e C o m m e r s o n y d iseños del mismo, q u e h e m o s hecho 
g r a b a r . Los ocho hab i t an e n el g r a n d e Océano e c u a -
torial ó en los m a r e s i n m e d i a t o s ; y el l abro c i n t u r o n 
h a sido p a r t i c u l a r m e n t e o b s e r v a d o j u n t o á la is la d e 
F r a n c i a . 

L a s dos m a n d í b u l a s de l m a c r o l e p i d o t o y del v i e j o 
s o n i g u a l m e n t e l a r g a s , y e s t á n g u a r n e c i d a s d e d i e n -
tes p u n í a g u d o s y ra los ; e l k a r u t y el a n e i , no p r e -
s e n t a n mas q u e dientec i l ios p u n t i a g u d o s . 

La dorsal de l macro lep ido to ( 1 ) , es cas i e n t e r a -
m e n t e p a r d a ; sus demás a l e t a s b l a n q u i z c a s . E l d o r s o 
y l ados del k a r u t , ref le jan el br i l lo del acero : s u v i e n -
t r e y l íneas l a te ra les se d i s t i n g u e n por u n h e r m o s o 
ma t i z amar i l l o ; s u s a l e t a s , m e n o s la a o r s a l y c a u d a l 
q u e son a z u l e s , p r e s e n t a n u n p a r d o ro j izo . E l a n e i 

( 1 ) L a p a l a b r a microlepidoto, d e s i g n a l a s e s c a m a s p e -
q u e ñ a s ; digrama, l a d o b l e l i n e a l a t e r a l , hotolepidoto, l a s e s -
c a m a s c o l o c a d a s e n t o d a l a s u p e r f i c i e d e l a n i m a l ; tcniuro, 
h f a j a q u e s e o b s e r v a e n s u a l e t a c a u d a l ; y malapteronoto, 
l o s r a d i o s b l a n d o s d e q u e c o n s t a t a n s o l o l a a l e t a d o r s a l . 
Jlikros s i g n i f i c a pequeño , lepis escama, dis dos venest 

gremmn linea, oíos entero, tainia cinta ó banda, onpa 
tola, maluchos blando, pteyon aleta, y votos dorso. 

t i e n e el d o r s o neg ruzco , los cos tados b l a n c o s ; l as 
pec to ra le s y torácicas ro j izas ; la p a r t e pos t e r io r de la 
d o r s a l , a n a l v c a u d a l , roj izas e n su base y a z u l a d a s 
e n su e s t r e m l d a d . El borde d e la dorsa l y d e la a n a l 
del c i n t u r o n , e s por lo r egu la r , b l a n q u i z c a (•!) y e n e l 
á n g u l o pos te r io r de su opérenlo se ve u n a m a n c h a n e -
g r a no tab le por u n p u n t o b l anco ó b l a n q u i z c o q u e Le 
dá l a a p a r i e n c i a del g lobo de u n ojo. 

( 4 j D o c e r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a b r o m i c r o l e -
p i d o t o , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; 
d i e z y o c h o r a d i o s e n l a c a u d a l . — C a t o r c e r a d i o s e n c a d a 
p e c t o r a l d e l l a b r o v i e j a ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e a > . 
c a d a t o r á c i c a , d i e z y s e i s r a d " í o s e n l a c a u d a l — C i n c o e n l a -
m e m b r a n a b r a n q u i a l d e l k a r u t ; d i e z y s e i s e n c a d a a l e t a p e c -
t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; , 
d o s d e a q u e l l o s y s i e t e d e e s t o s e n l a a n a l ; d i e z y o c h o r a -
d i o s e n l a c a u d a l C i n c o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l 
d e l a n e i ; c a t o r c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l ; u n o a g u i j o n a d o y 
c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; d o s d e a q u e l l o s y s i e t e d e -
e s t o s e n l a a n a l ; d i e z y o c h o r a d i o s e n l a c < m d a l . - - T r e c e r a -
d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l d e c i n t u r o n , s e i s e n c a d a t o -
r á c i c a ; c a t o r c e e n l a c a u d a l . — O n c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l 
d e l d i g r a m a ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; d o c e e n l a c a u d a l . — 
V e i n t e r a d i o s e n l a c a u d a l d e l l a b r o o l o l e p i d o t o - — T r e c e e n 
l a c a u d a l d e l t e n i u r o . — D o c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a -
b r o p a r t e r r e ; d i e z y s e i s e n l a c a u d a l . — D i e z y s i t e r a d i o s e n 
l a c a u d a l d e l e s p a r o i d e o . — D o c e r a d i o s e n l a c a u d a l d e l l e o -
p a r d o . — O n c e r a d i o s e n l a a l e t a c a u d a l d e l m a l a p t e r o n o t o . 



E L LABRO SALMOIDE. 

LABRUS SALMOIDES. LAC. ; PESCA TRÜTTA. BOSC, Ti. 
CICLA VIRIABILIS LE SUECIT, CHISTES SALMOIDES. C ü V . ( 1 ) ! 

E L L A B R O I R I S . 

L A B R O S I R I D E Ü S , E T L . M A C R O P T E I t ü S . LAC.; P E S C A I R I D E A , 
l í O S C . , M S S . ; C E N T B A R C H Ü S I R I D E O S . C ü V . ( 2 ) . 

. El conoc imien to del labro sa lmoide y del l a b r o 
M r ' á o " c V , V e U C D l 3 S ° g U a S d e h C a r o I ¡ n a > s e d e b e á 

E l sa lmoide t iene u n a pequeña p r o m i n e n c i a sob re 
m f n H í K ' i • ? b c r t u r a d c l a b o o a e s m u y a n c h a , l a 
e u k r n m i e n r r 1 0 8 8 , a r g a l a s u l ) e V i o r • a m b a s 
g u a r n e c i d a s d e d i e n t e s s u m a m e n t e p e q u e ñ o s ; l a l e n -
g u a c a r n o s a e l p a l a d a r e r i z a d o d e u n g r a n n ú m e r o 
d e d i e u t e c i l l o s d i s p u e s t o s e n d o s f i l a s s o b r e u n a p l a -
c a t r i a n g u l a r , e l g a r g u e r o c o l o c a d o e n t r e o t r a s d o s 
P l a c a s i g u a l m e n t e e r i z a d a s ; l o s o j o s g r a n d e s , l o s 

( 1 ) D e l g é n e r o g r o w l e r , gristes, C u v . , e n l a f a m i l i a d e 
i o s a c a n t h o p t e r i g i o s p e r c o i d e s . D . 

( 2 ) E s t e p e z , d e s c r i t o y a p o r M r . d e L a c e p e d e c o n e l 
n o m b r e d e l a b r o m a c r o p t e r o ( c o n s ú l t e s e s u d e s c r i p c i ó n ) e s d e l 
g é n e r o c e n t r a r c o s d e M r . C u v i e r , f a m i l i a d é l o s a c a n t h o p t e -
n g i o s p e r c o i d e o s . D . 

lados de la cabeza reves t idos d e p e q u e ñ a s e scamas ; 
l a l ínea la tera l p a r a l e l a al d o r s o . u n a fósela p rop ia 
p a r a rec ib i r la p a r t e a n t e r i o r de la d o r s a l ; las dos 
torácicas u n i d a s por una m e m b r a n a , el i r is amar i l l o 
y el v i e n t r e b lanco . 

Se e n c u e n t r a n u n g r a n n ú m e r o d e ind iv iduos d e 
es ta e spec ie eu todos los r íos d e la Caro l ina y les d a n 
el n o m b r e d e traut ó trucha. Los pescan a f a n z u e l o , 
a t r a y é n d o l o s por med io de pedac i tos d e c ip r ino . A d -
q u i e r e n es tos peces u n a longi tud de seis ó s ie te d e c í -
m e t r o s , su c a r n e es cons is ten te y de u n sabor m u y 
a g r a d a b l e . 

El l ab ro iris t i ene en la p a r t e de la cabeza an t e r i o r 
á los ojos u n p e q u e ñ o espac io p l ano , s o b r e el cua l s e 
o b s e r v a u n a espec ie de r a n u r a ; los d ien tes e n e s -
t r e m o p e q u e ñ o s , u n a m e m b r a n a colocada de f o r m a 

ue u n e a m b a s to rác icas ; s u long i tud e s d e uno á dos 
c c í m e t r o s : el color d o m i n a n t e g r i s p a r d o con m a n -

chas y p i n t í t a s d e un p a r d o mas oscuro , u n a l is ta 
a m a r i l l a poco p e r c e p t i b l e eu cas i todas las e s c a m a s y 
dos r a y a s ob l i cuas , i g u a l m e n t e q u e va r i a s m a n c h i t a s 
ro jas en la a l e t a del dorso . Los i nd iv iduos de es ta es -
pec ie a b u n d a n e s t r a o r d i n a r i a m e n t e en las a g u a s d u l -
ces d e la Caro l ina , como los labros e spa ro ides . Son 
m u y buscados , p a r t i c u l a r m e n t e en la p r i m a v e r a (1). 

( < ) S e i s r a d i o s e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s d e l l a -
b r o s a l m o y d e o , t r e c e e n c a d a a l e t a p e c t o r a l , s e i s e n c a d a t o -
r á c i c a ; d i e z y o c h o e n l a d e l a c o l a . — N u e v e r a d i o s e n c a d a 
p e c t o r a l d e l l a b r o i r i s ; u n a g u i j o n a d o y c u a t r o a r t i c u l a d o s e u 
c a d a t o r á c i c a ; v e i n t e y c u a t r o r a d i o s e n l a c a u d a l . 



E L L A B R O D I A N A . 

I A B R Ü S D I A N A . L A C E P . , CÜV. ( 1 ) . 

El labro macrodonte, l a b r a s m a c r o d o n t n s . L a c . ( 2 ) . — £ 
neustriano ( 3 ) . L . n e u s t r i c e c t l . b e r g y l t a , L a c . ; 1 . m á c u l a -
t u s . v a r . C u v . , 1 . b e r g v l t a , A s e a n , ( 4 ) . — L . calops ( 3 ) , I . 
c a l o p s , L a c . ( 6 ) . — L . ensangrentado ( 7 ) , l . c r u e n t a t u s , ! L a c . : 
p s i a c a n t u s c r u e n t a t u s , C u v . ( 8 ) . — L . cotorra ( 9 ) , 1 . p s i t t a -
c u l u s , L a c . ( 1 0 ) . — I . keslik ( 1 1 ) , 1 . p e r d i c c a , L i n n . G m e l . ; 

. ( 1 ) M r . C u v i e r a d m i t e e s t a e s p e c i e e n t r e l o s l a b r o s p r o -
p i a m e n t e d i c h o s . D . 

( 2 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 3 ) Grande vieja, s e g ú n F e c a m p . — B a n d o l e r a jaspeada. 

( N o t a m a n u s c r i t a d e M r . N o e l d e R o u a n ) . 
( 4 ) E s t e l a b r o e s d e u n a v a r i e d a d d e l a v i e j a m a n c h a d a 

d e M r . C u v i e r y a d e s c r i t a e n e s t a o b r a c o n l o s n o m b r e s d e l a -
b r o b a l a n y l a b r o b e r g i l t o . 

( 5 ) La parda, s e g ú n l o s p e s c a d o r e s d e D i e p p a — B a n d o -
lera parda, ( N o t a m a n u s c r i t a d e M r . N o e l d e R ú a n ) . 

( 6 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
« L u p u s m i n i m u s , a r g e n t e u s , m a c u l i s p u r p u r é i s t e s -

s e l l a t u s . » P i n t u r a s s o b r e v i t e l a s a c a d a s d e l o s d i s e ñ o s d o 
P l u m i e r , y d e p o s i t a d a s e n l a b i b l i o t e c a d e l M u s e o d e h i s t o r i a 
n a t u r a l . 

( 8 ) D e l g é n e r o p r i a c a n t o e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e -
r i g i o s p e r c o i d e s . C u v . D . 
_ ( 9 ) . « T u r d u s m a r i n u s , v a r i a t u s , v u l g o papagayo peque-
no.» P i n t u r a s s o b r e v i t e l a s a c a d a s d e l o s d i s e ñ o s d e P l u -
m i e r . 

( 1 0 ) N o l o c i t a M r . C u v i e r . D . 
( 4 1 ) F o r s k a e l , D e s c r i p . a n i m . , p . 3 í , n ú m . 2 6 . — L a b r e 

kestxk, B o n n a t . , 1 . d e l a E n e . m e t . 

1 . b e s l i k , L a c . ( 1 ) . — L . combro ( 2 ) , 1 . c o m b e r , P e n n . , 
L a c . , 1 . m a c u l a t u s ; v a r . C u v . ( 3 ) . 

La descr ipción c o m p a r a d a de los se is p r i m e r o s d e 
es tos ocho l ab ros , no n a sido pub l i cada todavía p o r 
n i n g ú n na tu ra l i s t a . S e g ú n Mr . Noel , q u e nos r e m i t i ó 
u n a s no tas m a n u s c r i t a s , r e l a t i v a s al labro neus t r i aco 
y al ca lops , es te ú l t imo pez t i e n e las dos m a n d í b u l a s 
g u a r n e c i d a s d e u n a fila d e d i e n t e s dob le s y p u n t i a g u -
dos . L a dorsal del neus t r i aco p r e s e n t a u n o s m a t i c e s 
y u n a disposic ión d e colores bas tan te pa rec idos á los 
q u e se ven en los lados d e es t e an ima l , y l a s p e c t o -
ra les , l as torácicas , la anal y ( a c a u d a l , o f r e c e n u n o s 
tonos y u n a d i s t r i b u c i ó n de t in tas igua les á los q u e 
man i f i e s t a el dorso . El i r i s del calops , q u e es m u y 
g r a n d e , asi como el ojo, cons iderado e n su c o n j u n t o , 
e s de u n negro t a n br i l l an te , q u e m e ha pa rec ido d e -
ber sacar de es t e c a r á c t e r de la fisonomía de es t e l a -
bro, el n o m b r e específ ico de calops, que. he d a d o á e s -
te pez , y s igni f ica hermoso ojo (4). El dorso del l a b r o 
ca lops es p a r d u z c o , pe ro e s t e óseo es tá reves t ido e n 
toda su supe r f i c i e , escepto en la cabeza , de e s c a m a s 
m u y f u e r t e s , a n c h a s y m u y b r i l l an t e s (5). E l r e s p l a n -

( 1 ) M r . C u v i e r n o c i t a e s t e p e z . D , 
( 2 ) Labre combre, B o n n a t . 1 . d e l a E n e . m e t . — C o m b e r , 

B r i t . Z o o l . , 3 , p . 3 1 0 . n ú m 7 . — l l a i , P i s c . , p . 1 6 3 , fig. 5 . 
( 5 ) M r . C u v i e r c o n s i d e r a e s t e p e z c o m o u n a s i m p l e v a -

r i e d a d d e l l a b r o á q u e é l l l a m a v i e j o m o t e a d o . D . 
( 4 ) Kalos q u i e r e d e c i r b e l l o , y sops o j o . 

( 5 ) M r . N o e l , q u e h a d i s e c a d o e l c a l o p s , n o s e s c r i b e , q u e e s t e 
p e z c a r e c e d e a p e n d i c e ó c i e g o j u n t o a l p i l o r o ; q u e l a v e j i g a 
n a t a t o r i a e s m u y g r a n d e y e s t á s i t u a d a d e b a j o d é l a e s p i n a d o r -
s a l ; l a q u e s e c o m p o n e d e v e i n t e y d o s v é r t e b r a s , d i e z d e l a s 
c u a l e s c o r r e s p o n d e n á l a c a v i d a d d e l v i e n t r e , y q u e l a c a r n e 
d e e s t e a n i m a l e s b l a n c a y c o n s i s t e n t e c o m o l a d e u n a b a -
d e j o j o v e n . 



d o r d e l o s d i a m a n t e s y r u b í e s , q u e e n c a n t a n los oios 
d e los o b s e r v a d o r e s e u el e n s a n g r e n t a d o e s t á r e a l z a ! 

d o r a d o s L a ^ n a f d H C h l f ^ f ^ 
« n -k i 0 c o t o r r a es a m a r i l l a c o n 
un r i b e t e e n c a r n a d o , y su c a u d a l es igualn e n t e a m a 
J i l a con c u a t r o ó c inco f a j a s c u r v a s f c o T c é n t r i S s " 
d e s i g u a l e s en a n c h u r a , y a l t e r n a t i v a m e n t e ^ e n e a n a -

fc.aZU'eS- E ' , k e s l i k t ¡ e n e l a c a b e z * p a r d a y l a 
d o r s a l , a s , como la a n a l , e n c a r n a d a . El con ,b ro t i e n e 
m u c h a s v e c e s el v i e n t r e d e u n amar i l lo c la ro v la a l e -
t a s r 0 ] , z a s ; h a b i t a en los m a r e s b r i t á n i c o s ; e í S 
e n l a q u e b a ñ a los m u r o s d e C o n s t a n t i n o n h In< 

L r f > e n d o n d e h a n s ' do d i b u j a d o s y o b s e r v a -
d o s c u i d o s a m e n t e p o r P l u m i e r ; ¿1 n e u s t r i a c o v el 
d l a b r o d h n a ' f h ^ w S i l , y e l l a b r o d a n a ( I ) , c u y a f igura d e b e m o s á C o m m e r s ó n 
o T m ^ l ™ , C l S r a ° í e ° C é a a o e c u a l o r i a > e n c u a n -

, h e m o s d e s c r ¡ ^ s e g ú n u n o s i n -
div d ú o s d é l a co lecc .on c e d i d a á la F r a n c i a p o r l a 
H o l a n d a , i g n o r a m o s su p a t r i a . l „ 

f ) ^ o c e r a d i o s e n l a c a u d a l d e l l a b r o d i a n a - C i n c o r a 
Í S M I Í T q U ü l , i C Í l ü b r 0 m a c r ° d o n t e ; q u i n c e e n c a d a 
" a d a d t o ? c E ; £ ; u n V § l l Í J O n a , d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n 

d e l a n o d p ° h ' I ' 0 3 m , l a c a u d a l . - D o c e r a d i o s e n l a S á 

« l o s e n c a d a t o r á c i c a ; c a t o r c e r a d i o s e n l a n l r . 

E L L A B R O B R A S I L E Ñ O ( 1 ) . 

L I B R U S B R A S I L I E N S I S . BL., LACEP.; J U L 1 S B R A S I U E N S I S . 
C U V . ( 2 ) . 

E l l - < ? r 0 u V r d
T

e ( 3 ) ? l a b r a s v i r i d i s , B l . , L a c . ; j u l ¡ s v i r i d i s , C u -
v i e r . ( 4 ) — L . trilobulado, 1 . t r i l o b a t u s , L a c . , j u l i s t r i l o b a -

' r i ' r ( / ' bilunado, 1 . b i f u n u l a t u s , L a c e p . , C u v . ( 6 ) . 
—L. hebraico, L . h e b r a i c u s , L a c . ; j u l i s h e b r a i c a , C u v . ( 7 ) . 
—L. hsta ancha, 1 . l a t o v i t t a t u s , C u v . ( 8 ) . — L. anillado, 
J . annulatus, Lac.; jul is aunulata. C u v . ( 9 ) . 

B loch publ icó la d e s c r i p c i ó n y la figura d e l o s d o s 
p r i m e r o s d e e s t o s l a b r o s (10), d a r e m o s á c o n o c e r l o s 

(4) Tetimixira, e n e l B r a s i l . — B l o c h , 1. 2 8 0 . 
( 2 ) D e l s u b g é n e r o g í r e l a , e n e l g r a n g e n e r o l a b r o ' d e 

M r . C u v i e r . D . 
( 3 ) B l o c h , 1 . 2 8 2 . 
( 4 ) D e l s u b g é n e r o d e l o s l a b r o s , l l a m a d o s p o r M r . C u -

v i e r g í r e l a s . D . 
( 5 ) D e l s u b g é n e r o g í r e l a . C u v . D . 
( 6 ) D e l a s e c c i ó n d e l o s v e r d a d e r o s l a b r o s , e n e l g r a n g é -

n e r o l a b r o , s e g ú n M r . C e v i e r . D . 
( 7 ) D e l s u b g é n e r o g i r e l a . C u v . D . 
( 8 ) E l l a b r o d e a n c h a r a y a h a s i d o d e s c r i t o s e g u n d a v e z 

p o r M r . d e L a c e p e d e c o n e l n o m b r e d e t e n i a n o t o d e a n c h a 
r a y a . M r . C u v i e r l o c o l o c a e n e l g é n e r o m a l a c a n t o e s t a b l e c i -
d o p o r é l e u l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t c r i g i o s l a b r o i d e o s . D . 

( 9 ) D e l s u b g é n e r o d e l a s g í r e l a s e n e l g r a n g é n e r o l a b r o ! 
s e g ú n M r . C u v i e r . D . 

( 4 0 ) E l h e r m o s o g r a b a d o d e l b r a s i l e ñ o , q u e s e e n c u e n -
t r a i l u m i n a d o e n l a o b r a d e B l o c h , m o p a r e c e q u e d a u n a 



o t r o s c inco . L a l ínea la tera l de los dos ú l t i m o s de e s -
tos c inco l ab ros , e s dec i r , del labro d e l is ta a n c h a y 
de l an i l l ado , es c u r v a e n su o r igen , y r ec t a hac ia la 
a l e t a c a u d a l : u n a g r a n m a n c h a , t en i endo cas i la f o r -
m a de u n a media luna , está colocada en l a base d é l a 
c a u d a l de es te labro an i l l ado , y o c u p a casi t o d a la 
s u p e r f i c i e d e esta a le la ; a d e m a s se ven u n a ó dos 
l i s t a s l ong i tud ina le s en la anal de e s t e m i s m o pez , y 
u n a r a y a ob l icua pa sa por e n c i m a de cada o jo . La 
dorsa l y la a n a l del t r i lobuleo es tán r i b e t e a d a s de u n 
co lo r vivo ú oscuro . El b r a s i l e ñ o r e sp l andece eu cas i 
t oda su s u p e r f i c i e , con el br i l lo del oro, y e s t e t o n o 
a u r í f e r o e s t á rea lzado por a l g u n o s t razos azu les , p o r 
l a s l is tas l o n g i t u d i n a l e s del mi smo color, q u e se e s -
t i e n d e n s o b r e la dor sa l y a n a l ( 1 ) , y por el color 
i g u a l m e n t e a z u l de las pec to ra les , to rác icas y c a u d a l ; 
e s t e h e r m o s o pez vive en las a g u a s del Brasi l ; es m u y 
b u s c a d o por t ene r la c a r n e s a b r o s í s i m a , y su longi-
t u d es a l g u n a s veces de un tercio de met ro . El v e r d e 
h a b i t a e n las a g u a s del J a p ó n ; el t r i lobuleo , el d e l a s 
d o s m e d i a s l u n a s , el heb ra i co , el de l is ta a n c h a y 
e l a n i l l a d o , h a n sido vistos en el g r a n d e O c é a n o e c u a -
to r i a l . 

f a l s a i d e a d e l a c o l a , d e e s t e p e z n o p r e s e n t á n d o l a e o m o t r i l o -
b u l a d a . S i m i o p i n i o n r e s p e c t o á e s t e p a r t i c u l a r n o f u e s e 
f u n d a d a , s e r i a n e c e s a r i o s e g r e g a r a l b r a s i l e ñ o d e l t e r c e r 
s u b g é n e r o d e l o s l a b r o s p a r a c o l o c a r l o e n e l p r i m e r o . 

( ] _ ) O n c e r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a b r o b r a -
s i l e ñ o ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; 
d i e z y o c h o r a d i o s e n l a c a u d a l . — D o c e e n c a d a p e c t o r a l d e l 
v e r d e ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; c a t o r c e e n l a c a u d a l T r e c e 
r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d d t r i b u l a d o ; t r e c e e n l a c a u d a l . — 
T r e c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l b i l u n u l a d o ; q u i n c e e n l a 
a n a l ; n u e v e e n l a c a u d a l . — D i e z e n c a d a p e c t o r a l d e l h e -
b r a i c o ; d i e z y s e i s e n l a c a u d a l . — O n e e r a d i o s e n l a c a u d a l 
d e l d e H s t a a n c h a . — S i e t e e n c a d a a n a d e l a s . p e c t o r a l e s d e l 
a n i l l a d o , y t r e c e e n l a c a o d a í . 

G E M E B O C E Ü T E S I 8 I 0 O C T A V O . 

L O S Q Ü E I L I N O S ( t ) . 

E L L A B I O S U P E R I O R E S T E N S I B L E ; L O S O P E R C U L O S DE L A S 

B R A N Q U I A S D E S P R O V I S T O S DE E S P I N A S V D E K T E L L A D Ü R A S , U N A 

S O L A A L E T A D O R S A L M U Y S E P A R A D A DE I ,A C O L A , Ó D E L A 

N U C A O C O M P U E S T A D E R A D I O S Q U E T E R M I N A S E N UN F I L A -

M E N T O ; G R A N D E S E S C A M A S O A P E N D I C E S C O L O C A D O S E N L A 

B A S E DE LA A L E T A C A U D A L , O E N LOS L A D O S DE L A C O L A . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

< • ( V a r i o s a p é n d i c e s e n l o s l a d o s d e 
E l q u e i l i n o e s c a r o ( l a c o l a . 

2 . ( D o s l í n e a s l a t e r a l e s ; l a a l e t a c a u d a l 
E l q u e i l i n o t r i l o b u l a d o . \ t r i l o b u l a d a . 

E L Q U E I L I N O E S C A R O (2). 

C H E I L I N U S S C A R U S . LACEP. ( 3 ) . 

H a y pocos p e c e s y a u n a n i m a l e s q u e h a y a n s i d o 
p a r a los p r i m e r o s pueb los c iv i l i zados d e E u r o p a e l 

» 
( 1 ) M r C u v i e r a d m i t e l o s q u e i l i n o s c o m o s u b g é n e r o e n e l 

g r a n g é n e r o d o l o s l a b r o s . S e p a r a d e e s t o s e l q u e i l i n o e s -
( 2 ) Sargo, cautlie.no, e n e l m e d i o d í a d e l a E u r o p a . — D c u r 

té, e n a l g u n o s d e p a r t a m e n t o s m e r i d i o n a l e s d e F r a n c i a . — 
_ ( 3 ) M r . C u v i e r , e n l a s e g u n d a e d i c i ó n d e l R e i n o a n i m a l , , 

a ñ a d e l a n o t a s i g u i e n t e : « E l labrus scarus, L . ( G h i l i n e s c a r e » 



o t r o s c inco . L a l ínea la tera l de los dos ú l t i m o s de e s -
tos c inco l ab ros , e s dec i r , del labro d e l is ta a n c h a y 
de l an i l l ado , es c u r v a e n su o r igen , y r ec t a hac ia la 
a l e t a c a u d a l : u n a g r a n m a n c h a , t en i endo cas i la f o r -
m a de u n a media luna , está colocada en l a base d é l a 
c a u d a l de es te labro an i l l ado , y o c u p a casi t o d a la 
s u p e r f i c i e d e esta a le la ; a d e m a s se ven u n a ó dos 
l i s t a s l ong i tud ina le s en la anal de e s t e m i s m o pez , y 
u n a r a y a ob l icua pa sa por e n c i m a de cada o jo . La 
dorsa l y la a n a l del t r i lobuleo es tán r i b e t e a d a s de u n 
co lo r vivo ú oscuro . El b r a s i l e ñ o r e sp l andece eu cas i 
t oda su s u p e r f i c i e , con el br i l lo del oro, y e s t e t o n o 
a u r í f e r o e s t á rea lzado por a l g u n o s t razos azu les , p o r 
l a s l is tas l o n g i t u d i n a l e s del mi smo color, q u e se e s -
t i e n d e n s o b r e la dor sa l y a n a l ( 1 ) , y por el color 
i g u a l m e n t e a z u l de las pec to ra les , to rác icas y c a u d a l ; 
e s t e h e r m o s o pez vive en las a g u a s del Brasi l ; es m u y 
b u s c a d o por t ene r la c a r n e s a b r o s í s i m a , y su longi-
t u d es a l g u n a s veces de un tercio de met ro . El v e r d e 
h a b i t a e n las a g u a s del J a p ó n ; el t r i lobuleo , el d e l a s 
d o s m e d i a s l u n a s , el heb ra i co , el de l is ta a n c h a y 
e l a n i l l a d o , h a n sido vistos en el g r a n d e O c é a n o e c u a -
to r i a l . 

f a l s a i d e a d e l a c o l a , d e e s t e p e z n o p r e s e n t á n d o l a e o m o t r i l o -
b u l a d a . S i m i o p i n i o n r e s p e c t o á e s t e p a r t i c u l a r n o f u e s e 
f u n d a d a , s e r i a n e c e s a r i o s e g r e g a r a l b r a s i l e ñ o d e l t e r c e r 
s u b g é n e r o d e l o s l a b r o s p a r a c o l o c a r l o e n e l p r i m e r o . 

( ] _ ) O n c e r a d i o s e n c a d a a l e t a p e c t o r a l d e l l a b r o b r a -
s i l e ñ o ; u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a ; 
d i e z y o c h o r a d i o s e n l a c a u d a l . — D o c e e n c a d a p e c t o r a l d e l 
v e r d e ; s e i s e n c a d a t o r á c i c a ; c a t o r c e e n l a c a u d a l T r e c e 
r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d d t r i b u l a d o ; t r e c e e n l a c a u d a l . — 
T r e c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l d e l b i l u n u l a d o ; q u i n c e e n l a 
a n a l ; n u e v e e n l a c a u d a l . — D i e z e n c a d a p e c t o r a l d e l h e -
b r a i c o ; d i e z y s e i s e n l a c a u d a l . — O n e e r a d i o s e n l a c a u d a l 
d e l d e H s t a a n c h a . — S i e t e e n c a d a a n a d e l a s . p e c t o r a l e s d e l 
a n i l l a d o , y t r e c e e n l a c a o d a í . 

G E M E B O C E Ü T E S I 8 I 0 O C T A V O . 

L O S Q Ü E I L I N O S ( t ) . 

E L L A B I O S U P E R I O R E S T E N S I B L E ; L O S O P E R C U L O S DE L A S 

B R A N Q U I A S D E S P R O V I S T O S DE E S P I N A S V D E W T E L L A D Ü R A S , U N A 

S O L A A L E T A D O R S A L M U Y S E P A R A D A DE I ,A C O L A , Ó D E L A 

N U C A O C O M P U E S T A DF. R A D I O S Q U E T E R M I N A N E N UN F I L A -

M E N T O ; G R A N D E S E S C A M A S O A P E N D I C E S C O L O C A D O S E N L A 

B A S E DE LA A L E T A C A U D A L , O E N LOS L A D O S DE L A C O L A . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

< • ( V a r i o s a p é n d i c e s e n l o s l a d o s d e 
E l q u e i l i n o e s c a r o ( l a c o l a . 

2 . ( D o s l í n e a s l a t e r a l e s ; l a a l e t a c a u d a l 
E l q u e i l i n o t r i l o b u l a d o . \ t r i l o b u l a d a . 

E L Q U E I L I N O E S C A R O (2). 

CHEILINUS SCARUS. L A C E P . ( 3 ) . 

H a y pocos p e c e s y a u n a n i m a l e s q u e h a y a n s i d o 
p a r a los p r i m e r o s pueb los c iv i l i zados d e E u r o p a e l 

» 
( 1 ) M r C u v i e r a d m i t e l o s q u e i l i n o s c o m o s u b g é n e r o e n e l 

g r a n g é n e r o d o l o s l a b r o s . S e p a r a d e e s t o s e l q u e i l i n o e s -
( 2 ) Sargo, cautlie.no, e n e l m e d i o d í a d e l a E u r o p a . — D c u r 

té, e n a l g u n o s d e p a r t a m e n t o s m e r i d i o n a l e s d e F r a n c i a . — 
_ ( 3 ) M r . C u v i e r , e n l a s e g u n d a e d i c i ó n d e l R e i n o a n i m a l , , 

a ñ a d e l a n o t a s i g u i e n t e : « E l labrus scarus, L . ( G h i l i n e s c a r e » 



o b j e t o d e u n a g r a n d e a t e n c i ó n y e log ios , c o m o el e s -
c a r o d e q u e v a m o s á h a b l a r . H e m o s c r e í d o d e b e r l o 
s e p a r a r a e l o s l a b r o s , p r o p i a m e n t e d i c h o s , y p o n e r l o 
á l a c a b e z a d e u n g é n e r o p a r t i c u l a r , c u y o n o m b r e 
queilino (1), q u e s ign i f i ca labio e n g r i e g o , i n d i c a la 
c o n f o r m a c i ó n d e los l a b i o s , q u e a p r o x i m a á los l a -
b r o s e s t a p e q u e ñ a f a m i l i a , m i e n t r a s q u e s e a p a r t a d e 
e l l a p o r o t ro s c a r a c t é r e s . P e r o s o b r e l o d o , p rec i so e s 
n o c o n f u n d i r l e c o n ios óseos conoc idos p o r los n a t u -
r a l i s t a s m o d e r n o s con el n o m b r e d e escaros , q u e f o r -
m a u n g é n e r o m u y d i s t i n t o d e todos los d e m á s , y q u e 
d i f i e r e n d e n u e s t r o q u e i l i n o p o r u n o s c a r a c t é r e s m u y 
n o t a b l e s , a u n q u e a l g u n o s d e e s tos a n i m a l e s h a b i t a n 
e n el M e d i t e r r á n e o , como el pez c u y a h i s t o r i a d e s c r i -

c a r o ; p e r o i n c l u y e l o s l a b r o s e n e a c a n t o . m a l a p t e r o n o t o y d i -
g r a m a . ( V é a n s e l o s a r t í c u l o s q u e d e e l l o s t r a t a n ) . 

Labre scarc, D a u b e n t o n y H a ü y , E n e . m e t . — I d . B o n n a t e r -
r e , 1 . d e l a E n e . m e t . — S c a r u s auctorum, A r t e d i , s y n . 5 4 
— O s k a r o s , A r i s t . , ] . 2 , c . 1 7 ; 1 . 8 , c . 2 . y I . 9 , c . 3 7 . — I d 
• i E l i a n " , 1 . 1 , o . 2 , o - 5 ; I . 2 , c . 5 4 — O p p i a n , 1. 1 , p. 5 , 6 ; 
y 1 . 2 . p . 5 3 . — A t h e n . , 1 . 7 , p . 3 1 9 . — S c a r u s , I ' l i n . , 1." 9 , ' 
c . 1 7 . — A l d r o v . , 1 . 1 , c . 2 , p . l.—Scare. R o n d e l e t , p a r t . 1 
1 . ( i , c . 2 . — J o n s t h o n , 1 . 1 , t i t . 2 , c . l , a . l , t i t . 1 3 . — S c a r u s 
piscis, J o v c . 1 , p . 7 . — \ V i l l u g h b y , p 3 Í ) 6 . — R a i , p . 1 ? 9 . 
—Scarut, P e t r i A r t e d i , s y n . p i s e i u m , a u c t o r e , J . G . S c h n e i -
d e r , p . 8 5 y 3 2 8 . — S e a r s , V a l m o n t . d e B o m a r e , D i c t . d e 
H i s t . n a t . 

L a c . ) f u é e s t a b l e c i d o p o r A r t e d i y L i n n e o , s e g ú n u n a d e s -
c r i p c i ó n e q u í v o c a d e B e l o n , A q u a t i l . , e d i t . l a t . p . 2 3 9 , y 
O b s . p . 2 1 , e n l a q u e n o s e p u e d e s a b e r d e q u e p e z s e h a -
b l a . L a figura y l a d e s c r i p c i ó n d e B o n d e l e t , t . V I , c . 2 , p á -
g i n a 1 6 4 , q u e s e c i t a o r d i n a r i a m e n t e c o n l a d e B e l o n , p e r -
t e n e c e ¡ i u n p e z t o t a l m e n t e d i s t i n t o d e l g é n e r o d e l o s e s -
p a r o s . E l v e r d a d e r o scarus d e l o s g r i e g o s e s e n t e r a m e n t e 
d i v e r s o . D . 

(4) Cheilos s i g n i f i c a l a b i o . 

b i m o s . S i n e m b a r g o , * a r a e v i t a r t o d a e q u i v o c a c i ó n 
h u b i é r a m o s p o d i d o s u p r i m i r a e s t e n o m b r e g e n é r i c o v 
espec i f ico , s i el p r i m e r o n o h u b i e r a s ido g e n e r a d 
m e n t e a d a p t a d o p o r lodos los n a t u r a l i s t a s m S d e r n o s 
y si el s e g u n d o n o h u b i e r a s i d o c o n s a g r a d o por t o d o s 
os e s e n t o r e s a n t i g u o s , y a u t o r e s q u e en el d ía h a n 

li a Diado de l q u e i l i n o q u e e x a m i n a m o s . 
E s t e pez n o solo h a b i t a e n el M e d i t e r r á n e o , c o m o 

a c a b a m o s d e d e c i r , s i no q u e v i v e t amb ién en l a s 
a g u a s q u e b a ñ a n la S i c i l i a , la G r e c i a v las i s las q u e 
e s t á n c e r c a d e e s t a s p l a y a s a f o r t u n a d a s d e l a f a m o s a 
b r e c i a . JNo e s , p u e s , e s t r a ñ o q u e los p r i m e r o s h a v a n 
p o d i d o o b s e r v a r e s t e h u e s o s o con f a c i l i d a d . É s t e 
q u e i l i n o e s d e u n co lor b l a n q u e c i n o ó l ívido con m e z -
c la d e e n c a r n a d o . N o l l e g a c a s i n u n c a á t e n e r m a s 
q u e d e dos a t r e s d e c í m e t r o s d e l o n g i t u d . L a s e s c a -
m a s q u e le c u b r e n s o n g r a n d e s v t r a s p a r e n t e s . E n 
os l a d o s d e su co la t i ene u n o s a p é n d i c e s t r a s v e r l -
e s , c u y a f o r m a y p o s i c i o n ha l l a m a d o la a t e n c i ó n d e 
os o b s e r v a d o r e s . La c o n f i g u r a c i ó n d e s u s d i e n t e s 

t a m p o c o p a s o d e s a p e r c i b i d a : son c h a t o s en l u g a r d p 
s e r p u n t i a g u d o s , y p o r c o n s i g u i e n t e m u v p r o p i o s n a -
r a co r t a r y a r r a n c a r l a s p l a n t a s m a r i n a s q u e h a l l a 
el e s c a r o en l a s rocas q u e f r e c u e n t a . E s t o s v e g e t a l e s 
m a r i n o s p a r e c e n s e r el a l i m e n t o q u e p r e f i e r e e s t e 
p e z , s i n g u l a r i d a d q u e no s e o c u l t ó a los m a s a n t i g u o s 
n a t u r a l i s t a s d e E u r o p a . P e r o no s e h a n r o n i e i f t a d o 
.con b u s c a r las r e l ac iones q u e p r e s e n t a el e s c a r o enlate 

a forma d e s ú s d i e n t e s , la d i m e n s i ó n d e su cana l i n -
t e s t i n a l , l a c a v i d a d d e s u s j u g o s d i g e s t i v o s , - , la n a -
t u r a l e z a d e s u a l i m e n t o , m u v d i f e r e n t e d e la q u e 
c o n v i e n e a la m a y o r p a r t e d e l¿s p e c e s ; h a n ' c o n s i d e -
-rado al e s c a r o c o m o o c u p a n d o e n t r o los peces c a r n í c e -
JOS el m i s m o l u g a r q u e o c u p a n los a n i m a l e s r u m i a n -
tes q u e so lo s e n u t r e n d e p l a n t a s , e n t r e los m a m í f e -
ros q u e no se m a n t i e n e n m a s q n e de r a p i ñ a ; e x a c e -

1 0 3 0 l i i l i l i o t o c a ¡>0|>nl;ir T . X X X . ' 2 7 



r a n d o e s t e para le lo , e s t end i eñdo las s e m e j a n z a s , y 
c a y e n d o e n u n e r r o r , q u e s in e m b a r g o h u b i e r a s ido 
fác i l e v i t a r , h a n l l egado á dec i r q u e el e sca ro r u m i a . 

L o s i nd iv iduos de es ta espec ie v iven e n t ropas , y 
e l poeta g r i e g o , O p i a n o , q u e se complac ió e n e n s a l -
z a r la a f ecc ión m u t u a de es tos peces , d ice q u e c u a n -
do u n escaro q u e d a p reso en el anzue lo , u n o d e s u s 
c o m p a ñ e r o s a c u d e , y u t i l i zando s u s d i e n t e s o b t u s o s , 
a l m o d o q u e se s i rve d e el los p a r a a r r a n c a r ó s e g a r 
la y e r b a q u e t ap iza el fondo de los m a r e s , c o r t a la 
c u e r d a q u e s u j e t a al anzue lo y r e t i e n e al p e z ; a ñ a d e 
q u e si e n c e r r a d o u n o de es tos en u n a n a s a c o n s i g u e 
s a c a r f u e r a la cola , s u s m i s m o s c o m p a ñ e r o s le p r e s -
t an aux i l io t i r a n d o con f u e r z a y cons tanc ia de d i c h a 
e s t r e m i d a d para c u y o efecto se a f i anzan e n ella c o a 
s u s m a n d í b u l a s . P o r ú l t imo , p a r a no r e h u s a r á l a e s -
p e c i e de q u e nos o c u p a m o s n i n g ú n l i n a g e de s a c r i f i -
c ios , d ice q u e los m a c h o s , c u a n d o ven á s u s h e m b r a s 
cog idas del a n z u e l o ó p r e s a s e n la na sa , s e e s p o n e u 
por su a m o r á los m a s i n m i n e n t e s pe l i g ros q u e les 
a m e n a z a n por p a r l e de los p e s c a d o r e s . P e r o inú t i l 
nos pa rece a d v e r t i r q u e es un poeta el q u e h a b l a , y 
m a s e sc rupu loso q u e es te , t i ene p rec i s ión el n a t u r a -
l i s ta d e reconocer t an solo a l g u n o s h e c h o s poco e s -
t r a o r d i n a r i o s en a q u e l l o s q u e se e n c o m i a n c o m o t ipo 
d e la m a s a c e n d r a d a t e r n u r a , e n aque l lo s q u e las 
p e r s o n a s s e n s i b l e s q u i e r a n c o n s e r v a r como otros t a n -
tos egemplos ú t i l es s e m b r a d o s d e v e n t u r o s o s r e -
c u e r d o s . 

E n los p r i m e r o s s ig los d e la era v u l g a r , el e sca ro 
se p r e s e n t a b a e n el Arch ip ié l ago y e n el m a r l l a m a d o 
e n t o n c e s d e C a r p a t i a has t a el p r i m e r p romon to r io d e 
l a T r ó a d a . E n e s t o s p a r a g e s O p t a c i o , E l i p e r l í u s (ó E l i -
pa r t ius ) c o m a n d a n t e d e u n a flota r o m a n a , s i e n d o e m -
p e r a d o r T i b e r i o C l a u d i o , cogió muchos escaros vivos 
q u e e spa rc ió á l o l a r g o de las p l a y a s de Ost ia y d e 

!a C a m p a n i a . P o r e spac io d e c inco a ñ o s p r o c u r ó vol -
v e r al m a r todos los ind iv iduos d e esta e spec ie f a v o r i -
t a , q u e los p e s c a d o r e s c o g i a n con s u s r e d e s ó s u s s e -
da l e s , y m e d i a n t e e s t e c u i d a d o , t an poco costoso c o -
m o senc i l lo , p e r o c o n s t a n t e , m u l t i p l i c á r o n s e los e s -
c a r o s r á p i d a m e n t e y se h i c i e ron m u v c o m u n e s c e r c a 
d e las costas i tá l icas , e n c u y a i n m e d i a c i ó n no se h a -
b í a n visto en o t ro t i e m p o . É s t e h e c h o es mas i m p o r -
t a n t e de lo q u e p a r e c e , v p u d i e r a s e r v i r n o s p a r a p r o -
b a r lo q u e d i r e m o s a n t e s d e t e r m i n a r esta h is tor ia , 
p o r lo q u e h a c e á l a a c l ima t ac ión de los p e c e s , tan 
i m p o r t a n t e p a r a los q u e se i n t e r e s a n e n la p r o s p e r i -
d a d d e los p u e b l o s . 

El c o m e n t a d o r d e Ar i s tó t e l e s , el egipcio P h i l o p o -
n u s , escr ib ió h a c i a f ines del s iglo VI q u e los e s c a r o s 
p r o d u c í a n a l g ú n son ido , c u a n d o co locados e n la s u -
pe r f i c i e del m a r . y e l e v a n d o la c abeza por enc ima d e 
las o n d a s , h a c í a n s a l t a r el a g u a d e s u boca con r a p i -
d e z . Se r á q u i z á s m e n e s t e r a t r i b u i r á e s tos q u e i l i n o s 
la facu l tad de h a c e r pe rc ib i r a l g ú n r u i d o a n á l o g o , 
por su n a t u r a l e z a y por su c a u s a , al de a l g u n o s f r i -
g i a s y o t ras e spec ies d e p e c e s c a r t i l a g i n o s o s ú 
ó s e o s (1). 

E n t iempo del g r a n l u j o de los romanos , el e sca ro 
e r a m u y e s t i m a d o . 

El poeta l a t ino Marcial nos d ice q u e es te pez h a -
cia l a s d e l i c i a s d e las m e s a s mas s u n t u o s a s ; q u e e l 
h í g a d o e r a la p a r t e q u e m a s se p r e f e r í a d e e s t e p e z , 
y c o m í a n s u s i n t e s t i n o s s in v a c i a r l o s ; lo q u e d e b e 
a d m i r a r n o s m e n o s c u a n d o se c o n s i d e r a q u e e s t e óseo 
ú n i c a m e n t e se a l i m e n t a de v e g e t a l e s , e s ve r q u e 
n u e s t r o s m a r i n o s m o d e r n o s c o m e n i g u a l m e n t e , s i n 
vac i a r su i n t e r i o r , c i e r t a s aves c u y o a l i m e n t o por e s -
t a r c o m p u e s t o d e s u s t a n c i a s a n i m a l e s , se ha l la c s -

( 4 ) V é a s e e l d i s c u r s o s o b r e l a n a t u r a l e z a d o l o s p e c e s . 



p u e s t o á u n a v e r d a d e r a c o r r u p c i ó n . Es te n a t u r a l i s t a 
d i jo q u e e s t e óseo deb ia se r c o n s i d e r a d o c o m o el p r i -
m e r o e n t r e los peces q u e viven cu med io d e las r o c a s ; 
q u e s u c a r n e e s l igera , d e s m e n u z a b l e , fác i l de d i g e -
r i r y m u y s a b r o s a , y q u e s u s t r i p a s , q u e no es f o r z o -
so d e s e c h a r , h u e l e n á v io le ta . P e r o el p rec io del e s c a -
ro , hac ia la é p o c a e n q u e Konde le t pub l i có su h i s t o -
r i a , e r a muy in fe r io r á las c a n t i d a d e s q u e en R o m a se 
o f r e c í a n a l g ú n t iempo a n t e s d e q u e P l in io diese á l u z 
su ob ra inmor t a l . E s t e pez e n t r a b a e n la confecc ión 
de aque l los f a m o s o s m a n j a r e s e n q u e p a r a el efec to se 
h a c i a uso d e los obje tos mas r a r o s , y se s e r v í a n á Y i -
tel io e n u n a f u e n t e ó g r a n d e p la to á q u e p o r su c o l o -
sa l m a g n i t u d se d a b a el n o m b r e de Escudo de Miner-
va. E n es te p l a t o se e n c o n t r a b a n las e n t r a ñ a s d e e s -
c a r o m e z c l a d a s con sesos d e f a i s a n y d e pavo r e a l , 
j u n t a m e n t e con l e n g u a s d e flamenco, y las l echec i l l a s 
de l pez q u e los a n t i g u o s conoc i e ron con el ep í t e to d e 
murena, y nosot ros con el d e murenofts. 

Por lo d e m á s , no solo son las p l a n t a s m a r i n a s l as 
q u e c o n v i e n e n al e sca ro , se a l i m e n t a t a m b i é n d e v e -
ge ta l e s t e r r e s t r e s ; y lié aqu í p o r q u e c u a n d o se le h a 
q u e r i d o pescar , m u c h a s veces se ha e m p l e a d o con 
é x i t o por cebo u n a s ho jas de g u i s a n t e s , d e h a b a s 
ó d e o t r a s p l a n t a s a n á l o g a s á es tas ú l t i m a s (1). 

( 4 ) E l e s c a r o t i e n e e l e o r a z o n a n g u l o s o , e l h í g a d o d i v i -
d i d o e n t r e s l ó b u l o s , e l e s t ó m a g o p e q u e ñ o , e l p i l o r o r o d e a d o 
d e c u a t r o ó c i n c o a p é n d i c e s ó c i e g o s , y e l c a n a l i n t e s t i n a l e n -
c o r v a d o m a s d e u n a v e z . 

E L Q U E I L I N O TRILOBULADO (1). 

CHEILINÜS TRILOBULATÜS. L A C E P . ; SPARÜS CHLORORUS. 
B L . ( 2 ) . 

S e g ú n C o m m e r s o n , e n los pape les del c u a l h e -
m o s h a l l a d o u n a nota m u y e s t ensa sob re e s t e q u e i -
ino todavía desconoc ido por los n a t u r a l i s t a s , el t r i l o -

b u l a d o t i e n e la m a g n i t u d y u n a p a r t e d e las p r o p o r -
c iones d e la ca rpa c o m ú n . El color gene ra l d e e s t e 
pez e s d e u n p a r d o azu lado , q u e r e a l z a n en la c a b e z a , 
la n u c a y l o s o p é r c u l o s , va r io s t razos , m a n c h a s ó p u n -
tos ro jos , b l a n c o s y a m a r i l l o ^ S u s pec to ra l e s s o n d e 
e s t e mi smo color, p a r t i c u l a r m e n t e en su b a s e , y s u s 
l o r a c i c a s e s t án v a r i e g a d a s d e e n c a r n a d o . L a cabeza 
y el c u e r p o del t r i lobu lado t i e n e n por o t ra pa r te b a s -
t a n t e la t i tud y espesor . Casi toda su supe r f i c i e e s t á 
r e v e s t i d a de e s c a m a s r e d o n d e a d a s , g r a n d e s y l i sas . 
Los dos d i e n t e s an t e r i o r e s d e c a d a m a n d í b u l a s o n 
mas la rgos q u e los d e m á s . Dos l á m i n a s c o m p o n e n c a -
da opé rcu lo . I n d e p e n d i e n t e m e n t e d e la fo rma t r i l o -
b u l a d a y de la supe r f i c i e m u y e s t e n s a d e la c a u d a l , 
e s t a a l e t a es tá c u b i e r t a en su b a s e y h a c i a c a d a l ado 

( 1 ) L a b r u s c a p i t e g u t t a t o , c a u d a t r i c u s p i d a t a s q u a m i s 
m e m b r a n a c e i s a d b a s i m i m b r i c a t i s . » C o m m e r s o n , m a n u s c r i -
t o s y a c i t a d o s . 

( 2 ) M r . C u v i e r h a c e d e e s t e p e z e l t i p o d e l s u b g é n e r o 
q u e i l i n o , q u e a d m i t o e n e l g r a n g é n e r o d e l o s l a b r o s d e l a 
f a m i l i a d o l o s a c a n t h o p t e r i g í o s l a b r o i d e o s . D 



p o r t r e s ó c u a t r o apé i fd i ces casi m e m b r a n o s o s s e m e -
j a n t e s e n su aspec to á e s c a m a s la rgas , a n c h a s y p u n -
t i a g u d a s , q u e flotan, po rdec i r l o a s i , s o b r e d i c h a base , 
á la cua l solo e s t án a d h e r i d a s p o r u n a p e q u e ñ a p o r -
c ion d e su c i rcu i to . La dor sa l y la ana l se p r o l o n g a n 
e n p u n t a h a c i a la c a u d a l . L a s d o s l i neas l a t e r a l e s son 
m u y rec ta s : la s u p e r i o r d o m i n a d e s d e el o p é r c u l o 
h a s t a ce rca de lo ú l t i m o d e la d o r s a l ; la s e g u n d a va 
desde el p u n t o c o r r e s p o n d i e n t e a l m e d i o d e la l o n g i -
t u d de la a u a l h a s t a los a p é n d i c e s de la a le ta de la 
cola (1); y cada una p a r e c e c o m p u e s t a d e p e q u e ñ o s 
t r a z o s , q u e por su figura y p o s i c i o n i m i t a n u n a s e r i e 
d e c a r a c t é r e s c h i n e s c o s . C o m m e r s o n v io á e s t e pez e n 
4769 en el m a r q u e b a ñ a las cos t a s d e l a s i s l a s d e 
Borbon , F r a n c i a , y de M a d a g a s c a r . 

( 4 ) E n l a a l e t a d e l d o r s o n u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s ; e n c a d a p e c t o r a l d o c e r a d i o s ; ' e n c a d a t o r á -
c i c a s e i s r a d i o s ; e n l a a n a l f r e s i d e r n a g u i j o n a d o s y n u e v e a r -
t i c u l a d o s , y e n l a a l e t a d e l a c o l a d o c e r a d i o s . 

G E N E R O C E N T E S I M O N O N O . 

L O S Q U E I L O D I P T E R O S ( 4 ) . 

E L LABIO S U P E R I O R E S T B N S I B L E ; SIN D I E N T E S I N C I S I V O S K I 

M O L A R E S ; L O S O P E R C U L O S DE L A S B R A N Q U I A S SIN P I N C H O S K I 

D E N T E L L A D U R A S ; DOS A L E T A S D O R S A L E S . 

P B I N S B S K B G E W E B O . 

L A A L E T A D E L A C O L A A H O R Q U I L L A D A Ó S E M I L U N A R . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

. S i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y m a s l a r -
í g o s q u e l a m e m b r a n a e n l a p r i — 

1 . \ m e r a a l e t a d o r s a l ; l a c a u d a l 
E l q u e i l o d i p t e r o k e p t a - } a h o r q u i l l a d a ; l a m a n d í b u l a i n f e -

c a n t o . . . i r i o r s a l i e n t e ; l o s o p é r e n l o s c u -
f b i e r t o s d e e s c a m a s c o m o l a s d e l 
^ d o r s o . ¡N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a 

p r i m e r a d o r s a l , q u e e s t á r e d o n -
d e a d a ; l a c a u d a l s e m i l u n a r ; l a s 
d o s m a n d í b u l a s i g u a l m e n t e s a -
l i e n t e ; l a s e g u n d a d o r s a l , l a 
a n a l , c a u d a l y t o r á c i c a s d o r a -
d a s . 

( 1 ) M r . G ú v i e r c o n s e r v a e l g é n e r o q u e i l o d i p t e r o , p e r o s o l a -
m e n t e l e r e c o n o c e l a c a t e g o r í a d e u n s u b g é n e r o ó d e u n a s u b -
d i v i s i ó n d e s u g é n e r o a p o g o n e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p -
t e r i g i o s p e r c o i d e s , v a r i o s g e r c i l o d i p t e r o s d e M r . d e L a c e p e d e 
s u p r i m i d o s p o r é l l o s i n c l u y ó e n g é n e r o s m u y d i f e r e n t e s . D . 
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3 . 

E S P E C I E S . CAUACTEIIES. 

N u e v o r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a 
p r i m e r a d o r s a l ; l a c a u d a l e n f o r -
m a d e m e d i a l u n a ; l a m a n d í b u l a 

| i n f e r i o r m a s s a l i e n t e ; l o s d i e n t e s 
l a r g o s , g a n c h o s o s y r a l o s ; u n a 

j f a j a t r a s v e r s a l a n c h a y c u r v a 
j u n t o á l a c a u d a l ; o c h o l i s t a s 
l o n g i t u d i n a l e s á c a d a l a d o d e l 

_ c u e r p o . ^ 
; N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s e a J a 

p r i m e r a a l e t a d e l d o r s o ; c a t o r c e 
r a d i o s e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 
s e m i l u n a r ; l a c a b e z a y o p é r c u -
l o s s i n e s c a m a s c o m o l a s d e l 
d o r s o ; e l c o l o r d o m i n a n t e p l a t e a -

^ d o , s i n f a j a s , l i s t a s , n i m a n c h a s . 
. N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a 

p r i m e r a a l e t a d e l d o r s o ; l a s d o s 
d o r s a l e s y l a c a u d a l a z u l e s ; l a 

r » < " « « » T \ c a u d a l r e c t i l í n e a ; l a m a n d í b u l a 
0 / s u p e r i o r m a s a v a n z a d a q u e l a i n -

' [ e r i o r , q u e e s t á g u a r n e c i d a d e u n 
v b a r b i l l o n . 

f C i n c o r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a p r i -
i r i „ , , J ? e r a d o r s a l ; l o s o j o s m u y g r a n -
e l q u e d o d i p t e r o L o o p s . . . j d e s ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r s a -

V l í e n t e . 

( ' D o s r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a p r i -
| m e r a d o r s a l ; l a c a u d a l a l g o r e -
I d o u d e a d a ; l a s d u s m a n d í b u l a s 
, c a s i i g u a l m e n t e s a l i e n t e s . 
r D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a p r i -

m e r a d o r s a l ; l a c a u d a l r e d o n -
| d e a d a ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r s a -

l i e n t e ; v a r i a s filas d e d i e n t e s 
I g a n c h o s o s y d e s i g u a l e s ; , v a r i o s 

r a d i o s e n i a s e g u u d a d o r s a l t e r -
1 m i n a d o s e n filamentos. 

E l q u e i l o d i p t e r o l i s t a d o . 

E l q u e i l o d i p t e r o d e M a u 
r i c i o 

5. ! 
t i l q u e i l o d i p t e r o c í a n o p - • 

E l q u e i l o d i p t e r o á g u i l a . 

8. 
E ! q u e i l o d i p t e r o a c u p a . 

E S P E C I E S . CARACTERES. 

S i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s s o b r e l a 
p r i m e r a d o r s a l ; l a c a u d a l r e d o n -
d e a d a ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r a l -

9 . g o s a l i e u t e ; e l e s p a c i o q u e m c -
E 1 q u e i l o d i p t e r o m a c r o - \ d i a e n t r e l o s o j o s , m u y p r o m i -

l e p i d o t o n e n t e ; l o s o p é r c u l o s y l a c a b e z a 
c o n e s c a m a s d e i g u a l figura q í c 
l a s d e l d o r s o ; e l c u e r p o y l a c o l a 

• r e v e s t i d o s d e g r a n d e s e s c a m a s . 
f S i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s e n l a p r i -

1 0 . ^ m e r a d o r s a l ; l a c a u d a l I a n c e o l a -
E 1 q u e i l o d i p t e r o m a n - ^ d a ; l a s m a n d í b u l a s i g u a l e s ; m a n -

c h a d o i c h a s p e q u e ñ a s e n l a s d o r s a l e s , 
V c a u d a l y l a d e l a n o . 



E L Q U E I L O D I P T E R O H E P T A C A N T O . 

CHEILODIPTBRÜS HEPTACANTHÜS. LA CEP. ; TEMN0D0NHEP-
TACANTHÜS. C ü V . 

E L Q U E I L O D I P T E R O C R I S O P T E R O ( 2 ) . 

C H E I L O D I P T E l t S C R Y S O l ' T E R Ü S . L A C E P . ; P E R C A T L U M I E R I . 

CÜV. (3) . 

E L Q U E I L O D I P T E R O L I S T A D O . 

CIIEILODlPTERÜSr.WEATUS ET CEN'TROPOJIA HACRODON. L A -
CEP. ; CAE 1LOD1PTERUS CCTOV1TATDS. C ü V . , ( ¿ ) . 

E l p r i m e r o d e e s tos t r e s q u e i l o d i p t e r o s h a s i d o 

( 1 ) M r . C u v i e r c o l o c a e l q u e i l o d i p t e r o h e t a c a n t o d e L a c e p e -
d e e n s u g é n e r o t e m n o d o n , d e l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e -
n g i o s e s c o m b e r o i d e s . T a m b i é n l o c o n s i d e r a c o m o n o d i f e r e n -
c i á n d o s e e s p e c í f i c a m e n t e : 1 . ° , d e l p o s u a t o m a s k i b , d e L a c e -
p e d e , s e g ú n B o s c h , y 2 . » d e l l a b r o s a l t a r í n , t a m b i é n d e L a c e -
p e d e . E n f i o e s e l perca saltatrixáe L i n n e o . S e b a l l a c a s i s i n 
d i f e r e n c i a a l g u n a e n l a s c o s t a s d e l E g i p t o , d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , d e l B r a s i l , d e l c a b o d e B u e n a E s p e r a n z a y d é l a N u e -
v a H o l a n d a . J 

( 2 ) « C h e l o n i g e r e x a u r o , e x a r g e n t e o v í r g a t u s . » P i n t u -
r a s s o b r e v i t e l a c o n a r r e g l o á l o s d i s e ñ o s d e P l u m i e r . 

( 3 ) M r . C u v i e r c o l o c a e n e l g é n e r o d e l o s p e r c a s p r o p i a -
m e n t e d i c h a s e l q u e i l o d í p t e r o c r i s o p t e r o d e L a c e p e d e , e l c u a l 
n o d i f i e r e d e l c e n t r o p o m o P l u m i e r d e l m i s m o n a t u r a l i s t a ó 
* c » a m a plumierii d e B l o c h . D . 

(4) Es te pez pertenece al subgénero queilodíptero, e n e i 

D E L QOBILOD1PTBRO H E P T A C A N T O , B T C . 427 

d i s e ñ a d o b a j o la i n s p e c c i ó n d e C o m m e r s o n , q u e lo 
v i o en el g r a n d e O c é a n o e c u a t o r i a l . 

L e h e m o s d a d o el n o m b r e d e heptacanto ( i ) f o r -
m a d o d e d o s p a l a b r a s g r i e g a s c u y o s i g n i f i c a d o e s siete 
y aguijón, p a r a i n d i c a r los s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s , 
f u e r t e s y l a r g o s q u e p r e s e u l a l a p r i m e r a a l e t a de l 
d o r s o , y á c o n t i n u a c i ó n d e los c u a l e s s e v é o t r o 
r a d i o m u y p e q u e ñ o . La s e g u n d a d o r s a l i m i t a a lgo l a 
figura d e u n a g u a d a ñ a (2). N o c r e e m o s n e c e s a r i o ' h a -
c e r o b s e r v a r q u e el n o m b r e g e n é r i c o d e queiloJiplero 
d e s i g n a la f o r m a d e los l ab ios , s e m e j a n t e á l a q u e 
p r e s e n t a n los l a b r o s , y las d o s a l e t a s q u e s e ven e n 
el d o r s o del h e p t a c a n t o y d e los d e m á s p e c e s c o m -
p r e n d i d o s en el g é n e r o q u e e s t a m o s e x a m i n a n d o . 

L a s e g u n d a e s p e c i e d e e s t e g é n e r o , á l a q u e l l a -
m a m o s crisoptero (3) f o r o y a le ta ) , n o e s c o n o c i d a 
d e los n a t u r a l i s t a s ; as i como t a m p o c o l i e n e n n o t i c i a 
de l h e p t a c a n t o , del l i s t ado , del c i a n o p t e r o ni del a c u -
p a . E s t e óseo c r i s o p t e r o v ive e n l a s á g u a s d e la A m é -
r i c a m e r i d i o n a l , en d o n d e le d i b u j ó P l u m i e r . 

S u s c o l o r e s son m u y h e r m o s o s . A d e m a s de l i n d i -
cado ya en el c u a d r o g e n é r i c o , p r e s e n t a el t ono y 
e s p l e n d o r d e l a p la ta en u n a g r a n p a r t e d e su s u p e r -
f i c ie . U n m a t i z n e g r o , r o j i z o ó v io láceo , e s t á e s p a r c i -
d o e n el d o r s o , en" los l a d o s , ó f o r m a e n e l lo s n u e v e 
g r a n d e s m a n c h a s ó fa jas t r a s v e r s a l e s , a lgo t r i a n g u -
l a r e s y d e s i g u a l e s e n el p r i m e r o y ú l t i m o ~ r a d i o d e l a 
a l e t a d e la c o l a , asi como en el p r i m e r o d e l a a n a l . 
C u a t r o l i s tas l o n g i t u d i n a l e s y d o r a d a s d o m i n a n a d e -

g é n e r o a p o g o n d e M r . C u v i e r . M r . L a c e p e d e l o h a d e s c r i t o 
p o r s e g u n d a v e z c o n e l n o m b r e d o c e n t r o p o m o m a -

c r o d o n . ü . 
Epta, s i g n i f i c a s i e t e y akantha p ú a . e s p i n a , a g u i j ó n . 

( 2 ) V e i n t e y c u a t r o r a d í o s e n l a s e g u n d a d o r s a l d e l h e p -
t a c a n t o ; t r e c e e n l a a n a l , y q u i n c e e n l a c a u d a l . 

( 3 ) Chrysos, s i g n i f i c a o r o , y pteron a l e t a . 



H I S T O R I A N A T U R A L 
m a s e n cada lado del c r i sop le ro , c a v o i r i s b r i l l a c o -
mo u n topac io (I) . • 

El l i s t ado cuyo d i s e ñ o h e m o s h e c h o g r a b a r 
s e g ú n el q u e encon t r amos e n t r e los p a p e l e s d e C o m -
m e r s o n , h a b i t a , como e l h e p t a c a n t o , e n el m a r Océano 
e c u a t o r i a l . S u s ojos son g r a n d e s , m u y b r i l l a n t e s , y 
es t án r e d o n d e a d o s d e u n c i rculo , cuyo mat iz e s m u y 
e s p l e n d e n t e . * 

EL Q U E I L O D I P T E R O D E MAURICIO (3). 

CFLEILODIPTERUS M A U R I T I I . L A C E P . J E L E O T R I S M A Ü R T I I 

C u v . ( i ) . 

R e f e r i m o s e s t e pez al p r i m e r s u b g é n e r o de los 
que i l od ip t e ro s , no obs tan te de h a b e r l o B l o c h c o m p r e n -
d ido e n t r e los torácicos, á que. dió el n o m b r e d e e s c i -
c u a s . Mas hemos de ta l lado va l a s razones por l a s q u e 
h e m o s a d o p t a d o o t ra d i s t r i buc ión me tód i ca d i f e ren te 
d e la de a q u e l cé leb re ict iólogo. Es te háb i l n a t u r a -
lisia descr ib ió e s t a espec ie s e g ú n u n d i s e ñ o y u n m a -
n u s c r i t o del p r ínc ipe J . Maur ic io de N a s s a u - S i e g e n 
q u e de sde p r inc ip ios del s iglo XVII gobe rnó u n a p a r -

( 4 ) D i e z r a d i o s e n l a s e g u n d a d o r s a l d e l c r i s o p t e r o v o n -
c e e n l a a n a l . ' ¡ 

( 2 ) D i e z r a d i o s e n l a s e g u n d a d o r s a l d e l l i s t a d o , o c h o o n 
c a d a p e c t o r a l , d o c e e n l a a n a l y q u i n c e e n l a c a u d a l . 

( 3 ) Guarú, e n e l B r a s i l . — S e t e n a mauritii, B l o c h . l á -
m i n a 3 0 7 , f i g . \ . 

( 4 ) M r . C u v i e r ( H i s t . n a t . d e l o s p e c e s , t . I I , p . 1 6 1 ) i n -
n i c a e s t e p e z , c o m o d e b i e n d o s e r c o l o c a d o e n s u g é n e r o e l e o -
t r i s . d e l a f a m i l i a d e l o s a c a o t h o p t e r i g i o s g o b i o i d e s . D . 

D E L Q U E I L O D I P T E U O DE M A U R I C I O . 4 2 » 

te del Brasi l , y e n cuyo o b s e q u i o g u a r d a e s t e pez s u 
n o m b r e . 

Sue l e h a b i t a r en las a g u a s del Bras i l , y a d q u i e r e 
el t a m a ñ o de u n a pe rca . Su l ínea lateral "es d o r a d a : 
s u s a l e t a s o f r ecen t i n t a s d o r a d a s m e z c l a d a s con m a -
t ices azu les , y e s t e m i s m o color d o m i n a e n el d o r s o 
del a n i m a l ( I ) . 

E L Q U E I L O D I P T E R O C I A N O P T E R O (2). 

C H E I L O D I P T E R Ü S C V A N O P T E R U S . L A C E P . ; SCICENA C 1 R -

R I I O S A . L I N N . ; UMBRINA V U L G A R I S . Cuv. (3). 

E L Q U E I L O D I P T E R O BOOPS (4). 

O J I E I L O D I P T E R U S B O O P S . , L A C E P . ; L A B R E S B O O P S , H o i i T T . . 

LINN., GJIEL , LACEP. ( 5 ) . 

Y 

E L Q U E I L O D I P T E R O ACOUPA. 

CHÉILODIPTERUS ACOÜPA. L A C E P . ; BODIANUS STELLIFEU. 
BL.; CORVINA TRISPINOSA. C ü V . (O). 

El c i anop te ro y el a c o u p a no lian s ido descr i tos 
t o d a v í a . INosotros .damos á conocer el p r i m e r o , s e g ú n 

( 1 ) D o s r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e a r t i c u l a d o s e n l a s e -
g u n d a d o r s a l ; d i e z r a d i o s e n c a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s ; u n o 

( 2 ) Gry-gry.—Gro-gro.—Chromis, s e u t i m b r a a u r e o -
( 3 ) E s t e p e z s e r e f i e r e , s e g ú n M r . C u v i e r . á l a e s p e c i e 

d o l a p e r c a u m b r a d e L á c e p e d e . P o r c o n s e c u e n c i a p e r t e n e c e 
( t ) H o u t l u y n , M e m . d e H a a r l . , v o l . X X , p . 3 2 G . ^ - L a -

b r o d e o j o s g r a n d e s , B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n e . m e t . 
\ o ) M r . C u v i e r n o c r e e q u e s e p u e d a c l a s i f i c a r e s t o p e z 
( ( 3 ) C o l o c a d o e s t e p e z p o r M r . C u v i e r e n e l s u b g é n e r o 



n n d i b u j o d e P l u m i e r , v el s e g u u d o s e g ú n u n i n d i v i -
d u o h e m b r a q u e M r . L e b l o n d , á q u i e n ya h e t e n i d o 
ocas ión d e c i t a r con g r a t i t u d en e s t a o b r a , m e h a r e -
m i t i d o d e los a l r e d e d o r e s d e C a v e n a . E s t a s d o s e s p e -
c i e s h a b i t a n en l a A m é r i c a m e r i d i o n a l , ó e n la p a r t e 
de l n u e v o c o n t i n e n t e c o m p r e n d i d a e n t r e los t róp icos ; 
el b o o p s s e e n c u e n t r a e n las a g u a s del J a p ó n . El n o m -
b r e e spec i f i co d e e s t e ú l t i m o pez , q u e q u i e r e d e c i r 
o jo d e b u e y , m a n i f i e s t a la m a g n i t u d del d i á m e t r o d e 
s u s o jos , e n t r e l o s c u a l e s , p o r c o n s e c u e n c i a d e s u s 
d i m e n s i o n e s , m e d i a m u y poca d i s t a n c i a , y o c u p a n 
c a s i e n t e r a m e n t e l a p a r t e s u p e r i o r d e la c a b e z a . S u s 
o p e r c u l o s e s t á n g u a r n e c i d o s d e e s c a m a s s e m e j a n t e s 
a l a s de l d o r s o , y los d e ! a c o u p a e s t á n f o r m a d o s d e 
d o s p i e z a s c a d a u n o . E n el o p é r c u l o d e c i a n o p t e r o s e 
a d v i e r t e u n a p i e z a m a s , y e s t á e s c o t a d a p o r el l a d o 
d e la c o l a , lo s u f i c i e n t e p a r a p r e s e n t a r d o s p r o m i n e n -
c i a s ó p r o l o n g a c i o n e s , d e las c u a l e s l a s u p e r i o r t i e n e 
l a e s t r e m i d a d a lgo r e d o n d e a d a , v l a i n f e r i o r la t i e n e 
m u y a g u d a . L a l i n e a l a t e r a l d e f a c o u p a es tá p r o l o n -
g a d a h a s t a e l fin d e l a a l e t a c a u d a l ; la de l c i a n o p t e -

a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a u n a d e l a s t o r á c i c a s , 
t r e s a g u i j o n a d o s y o n c e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l a n o y 
d i e z y s i e t e e n l a d e l a c o l a . 

c c e r u l e a , I í t t u r i s f u s c i s v a r i e g a t a . » P i n t u r a s s o b r e v i t e l a s e -
g ú n l o s d i b u j o s d e M r . P l u m i e r . 

» 1 s u b g é n e r o u m b r i n a , e n e l g r a n g é n e r o e s c i e n a , s e g ú n e l 
p r i m e r o d e e s t o s n a t u r a l i s t a s , y c o r r e s p o n d e á l a f a m i l i a d e l o s 
a c a n t h o p t e r i g i o s e s c i e n o i d e s . D . 

p o r f a l t a d e n o t i c i a s s u f i c i e n t e s : l a d e s c r i p c i ó n q u e d e é l h a 
d a d o H o u t t u y n e s m u y i n c o m p l e t a . D . 

c o r b i n a , d e e l g r a n g é n e r o d e l a s e s c i e n a s , p a r e c e s e r e l m i s -
m o q u e e l b o d i a n o e s t r e l l a d o « l e L a c e p e d e , ó b o d i a n u s s t e l l i -
fer, B I . D . 

r o (1) d i v i d e d e u n m o d o m u y n o t a b l e los co lo rea d e 
la p a r l e s u p e r i o r y d e la i n f e r i o r del pez (¿), p r e s e n -
t a n d o s o b r e e s t a l inea m a t i c e s d o r a d o s , v e r d e s y r o -
j o s , o r d e n a d o s por f r a n j a s e s t r e c h a s , d e s i g u a l e s , u n -
d u l a d a s y d i r i g i d a s h á c i a la a l e t a c a u d a l , m i e n t r a s 
q u e e n la p a r t e i n f e r i o r s e v e n a l g u n a s f r a n j a s m a s 
i r r e g u l a r e s , m a s s i n u o s a s y m a s i n c l i n a d a s , q u e p r e -
s e n t a n so lo t i n t a s v e r d e s y p a r d a s . L a s p e c t o r a l e s , 
j a s t o r á c i c a s y l a a n a l d e e s t e q u e i l o d i p t e r o t i e n e n e ì 
br i l lo de l o r o . 

E L Q U E I L O D I P T E R O A G U I L A (3) . 

CHEILODIPTEItUS A Q U I L A . LACEP . ; P E R C A Y A N L O O . R L S S . , 

ICI1T. 4 , € D . ¡ SC ICE N A AQUILA. C Ü V . (4 ) . 

V a m o s á d e s c r i b i r e s t e p e z , q u e los n a t u r a l i s t a s 
n o c o n o c e n a u n , y e s t a d e s c r i p c i ó n i r á f u n d a d a e n 
a l g u n a s n o t a s m a n u s c r i t a s q u e M r . Roe l d e R ú a n y 

( 1 ) Kyaneiiis s i g n i f i c a azul, y cianoptero d e s i g n a e l 
c o l o r a z u l d e l a s d o r s a l e s y d e l a c a u d a l d e l p e z , a l q u e h e -
m o s c r e i d o o p o r t u n o d a r e s t e n o m b r e e s p e c í f i c o . 

( 2 ) E l c i a n o p t e r o t i e n e u n r a d i o a g u i j o n a d o y d i e z y o c h o 
a r t i c u l a d o s e n l a s e g u n d a a l e t a d o r s a l " ; o n c e ó d o c e e n c a d a 
u n a d e l a s p e c t o r a l e s ; u n r a d i o a g u i j o n a d o y s e i s a r t i c u l a d o s 
e n c a d a t o r á c i c a y d o c e r a d i o s e n l a c a u d a l E l b o o p s t i e n o 
d o c e r a d i o s e n l a s e g u n d a d o r s a l , c a t o r c e e n l a s p e c t o r a l e s , 
u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n l a s t o r á c i c a s , o n c e e n 
l a a n a l y v e i n t e y d p s e n l a d e l a c o l a . — E l a c o u p a t i e n ¡ > 
s e i s r a d i o s e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s , u n o a g u i j o n a d o 

( 3 ) Aguila de mar. 
( 4 ) E s t e p e z e s c o n o c i d o e n F r a n c i a d e s d e m u y a n t i g u o 

c o n e l n o m b r e d o maigre ( m a g r o ) . M r . C u v i e r , q u e h a p u -
b l i c a d o d e t a l l a d a m e n t e s u h i s t o r i a e n u n a d o l a s m e m o r i a 



M r . Mesa ize , f a r m a c é u t i c o d e la m i s m a c i u d a d h a n 
t e n i d o á b i e n r e m i t i r n o s . 

E n el m e s de s e t i e m b r e d e 1802 a l g u n o s p e s c a d o -
r e s d e D i e p p e y F c c a m p cog ie ron n u e v e ó diez i n d i -
v i d u o s de u n a g r a n d e e s p e c i e d e p e c e s d e s c o n o c i d o s 
p a r a e l los , y á q u e d ie ron el n o m b r e d e águila de mar. 
E l m a y o r d e es tos peces t e n i a p o r lo m e n o s u n m e t r o 
y d o s t e r c io s de l o n g i t u d , y p e s a b a t r e i n t a y c i n c o 
q u i l o g r a m o s . L a l o n g i t u d de la c a b e z a e r a l a q u i n t a 
p a r l e de las d i m e n s i o n e s to ta les de l pez . 

L a s m a n d í b u l a s d e e s t a águila de mar, q u e h e m o s 
d e b i d o c o m p r e n d e r en el g é n e r o de los q u e i l o d i p l e r o s , 
e s t á n a r m a d a s d e dos h i l e r a s de d i e n t e s s e p a r a d a s p o r 
u n a r a n u r a ; los d i e n t e s de la p r i m e r a son v i g o r o s o s , y 
m a s p e q u e ñ o s los de la s e g u n d a . El l a b i o s u p e r i o r e s 
e s t e n s i b l e : los h u e s o s del p a l a d a r son l i sos , c o m o la 
l e n g u a , y es ta es co r t a y c a r t i l a g i n o s a . E n el f o n d o d e 
l a b o c a s e ven dos p r o m i n e n c i a s e r i z a d a s d e a g u i -
j o n e s . L a a b e r t u r a d e las f a u c e s e s a n c h a , y c a d a n a -
riz t i e n e dos or i f ic ios . L o s ojos s o n a l g o o b l o n g o s y 
e s t á n i nc l i nados h á d a l a e s t r e m i d a d del hoc i co . De l a s 
dos p i eza s q u e c o m p o n e n c a d a opé rcu lo , l a s e g u n d a 
está t e r m i n a d a p o r u u a „ e s p e c ¡ e d e a p é n d i c e . L a s dos 
a l e t a s do r sa l e s t i e n e n poca e l e v a c i ó n (1); l a s e s c a m a s 
s o n g r a n d e s , u n poco o v a l e s , d e l g a d a s , e s t á n e n t r e sí 

y d i e z y o c b o a r t i c u l a d o s e n l a s e g u n d a a l e t a d o r s a l , d i e z y 
s i e t e e n c a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o 
a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á c i c a , u n o a g u i j o n a d o y s i e t e a r t i c u -
l a d o s e n l a a n a l ; V v e i n t e e n l a d e l a c o l a , 
d e l a c o l c c c i o n d e l M u s e o d e H i s t o r i a n a t u r a l , l o c o l o c a e n e l 
s u b g é n e r o inaigro, ó d e l o s e s c i e n a s p r o p i a m e n t e d i e b o s , e n e l 
g r a n g é n e r o e s c i e n a d e l a f a m i l i a d e l o s * a c a n t h o p t e r i g i o s e s -
c i e n o i d e s . 

( i ) T i e n e e l q u e i l o d i p t e r o á g u i l a s i e t e r a d i o s e n l a m e m -
b r a n a b r a n q u i a l , d o s a g u i j o n a d o s y s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a 
p r i m e r a a l e t a d o r s a l , v e i n t e y n u e v e e n l a s e g u n d a , d i e z ; y 

E ^ a ' V i p i e l f H C P l P m * c u b r i e n d o 
b a s t a la e s t r e m i d a d . del ; hoc ico , el c i r cu i to de los 
Oíos una . p a r t e de. los «.péroulos. el c u e r p o v !a c o l a ' 
El co lor g e n e r a l d e es te peze . s b l a n q u e c i n o ; 

E L Q U E I L O D I P T E RO ( i ) M A C R O L E P Í D O I O . 

e H F . I L O D I P T F . I T O S M A C R O L E P I D 0 T U S . L A C Ü P . ; SCIOENA M A -

C K O L E P I D O T A . B L . ; E L E O T í U S M A C B O L E L ' i D D i ' A . C o v . 

Y 

E L Q U E I L O D I P T E R O S A L P I C A D O ( 2 ' . 

CHEILODIPTERüS 3IACCLATIIS. JkVCEP.; SCIOE.N'A MACULATA 
VLIV-IER ¡ 2 ) . 

E s t o s d o s p e c e s h a n s ido d e s c r i t o s por Bloch SP 
g u n el cua l el p r i m e r o de e l los vive en las I n d i ? 
y t i e n e a m b a s m a n d í b u l a s e r i z a d a , de dien °ci o s 
a g u d o s e i gua l e s ; s u s e s c a m a s s o n g r a n d e s , pe ro iisaS 

s i e t e c -n l a s p e c t o r a l e s : s e i s e n l a s t o r á c i c a s ; n u e v e e n l a a n a l -
y d i e z y s e i s e n l a d e l a c o l a . \ - • a s M > 

(1) Esciena de grandes escamas, B l o c h , 1 2 9 8 

bc:ena mqcuhta,umbrina moteada, Bloch, 1. 209, 

(•3) L o s d o s p e c e s d e s c r i t o s e n e s t e a r t i c u l o h a b í a n s i d o 
c o n s i d e r a d o s p o r M r . C u v i e r c o m o d e b i e n d o f o r m a r u n " r u n o 
p a r t i c u l a r , a l q u e d i ó e l n o m b r e d e prochilus. E n l a 2 
e d i c i ó n d e s u Remo animal l o s c o l o c a e n e l g é n e r o 
3 ^ . 0 ° e D , a f a m Í , ¡ a d ° l 0 S a C 3 n l h o p t t T Í g i o s - g o b k ) i -

' 0 3 1 B i b l i o t e c a p o p u l a r . T. X X X . 2 8 



y b l a n d a s , y su color g e n e r a l es d e u n a m a r i l l o d o r a -
do con seis ó s ie te f r a n j a s t r a s v e r s a l e s y d e u n a t in ta 
v io le t a . Las p e c t o r a l e s s o n d e u n a m a r i l l o c l a ro ; a s 
torác icas d e u n rojo d e ladr i l lo , y las d o r s a l e s ana l y 
c a u d a l a m a r i l l a s en la m a y o r p a r t e d e s u super f i c i e , 
a z u l a d a s e n su base , y con m u c h a s h i l e r a s d e m a n c h i -
t a s r e d o n d e a d a s y p a r d a s (1). 

L a s m a n c h a s q u e s e ven e n las a l e t a s d e la c o l a , 
de l a n o y del dorso del q u e i l o d i p l e r o sa lp i cado son d e 
u n mat iz m a s oscuro , pe ro no por eso d e j a n d e t e n e r 
a l g u n a s e m e j a n z a con las del macro lep ido to , y a d e -
m a s e s t á n d i s p u e s t a s de l mismo modo . L a s a l e l a s del 
s a l p i c a d o p r e s e n t a n t ambién colores g e n e r a l e s d é l a 
m i s m a t in ta q u e l as d e e s t e ú l t i m o pez ; pero s u s to rá -
c icas son a m a r i l l a s v no ro jas , y su c u e r p o , e n vez d e 
f r a n j a s de color de V i o l e t a sobre u n fondo a m a r i l l o 
d o r a d o , p r e s e n t a c o m o la co la , a l g u n a s m a n c h a s p a r -
d a s , g r a n d e s é i r r e g u l a r e s sob re u n f o n d o a m a r i l l o . 
L a p a r t e a n t e r i o r d e la c a b e z a c a r e c e d e e s c a m a s s e -
m e j a n t e s á las del dor so ; la l e n g u a e s lisa y a lgo l i b re , 
y las m a n d í b u l a s e s t á n a r m a d a s de d i e n t e s p e q u e ñ o s , 
p u n t i a g u d o s , y s e p a r a d o s u n o de ot ro (2). 

( 4 ) E l m a c r o l e p i d o t o t i e n e d i e z r a d i o s e n l a s e g u n d a a l e -
t a d o r s a l , t r e c e e n c a d a p e c t o r a l , s e i s e n c a d a t o r á c i c a , u n o 
a g u i j o n a d o y d i e z a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o , y d i e z y o c h o e n 
l a c a u d a l . 

( ? , ) E l s a l p i c a d o t i e n e c u a t r o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n -
S u i a l , n u e v e e n l a s e g u n d a a l e t a d e l d o r s o , d o c e e u c a d a u n a 

e l 3 s p e c t o r a l e s , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a 
t o r á c i c a , u n o a g u i j o n a d o y s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o y 
q u i n c e e n l a c a u d a l . 

G E N E R O C E N T E S I M O D E C I D I O -

LOS OFICEFALOS (I). 

SIN M E N T E S I N C I S I V O S NI M O L A R E S ; L O S O P É R C U C O S DE L A S 

B R A N Q U I A S D E S P R O V I S T O S DE P I C O S Y D E N T E L L A D U R A S ; UNA 

S O L A A L E T A D O R S A L ; L A C A B E Z A A P L A S T A D A , REDONDEADA P O R 

D E L A N T E , P A R E C I D A A L A DE UNA S E R P I E N T E Y C U B I E R T A 

D E E S C A M A S P O L I G O N A L E S , M A Y O R E S Q U E L A S D E L D O R S O , T 

D I S P U E S T A S , POCO M A S O M E N O S , COMO L A S Q U E S E V E N E N ' L A 

M A Y O R P A R T E D E E S T O S R E P T I L E S ; TODOS L O S R A D I O S DE L A S 

A L E T A S A R T I C U L A D O S . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

1 . i T r e i n t a y u n r a d í o s e n l a a l e t a d o r -
E 1 o f i c e f a l o k a r r u w e y . . ) ® a l > ' t o d o e l c u e r p o s e m b r a d o 

J ' { d e p u n t o s n e g r o s . 
/ C u a r e n t a y t r e s r a d i o s e n l a a l e t a 

2 l d e l d o r s o ; u n g r a n n ú m e r o d e 
El oficefalo wrahl t a n j a s es trechas, irregulares 

[ y e n s e n t i d o t r a s v e r s a l . 

( i ) M r . C u v i c r a d o p t a e s t e g é n e r o c r e a d o p o r B l o c h y l o 

r i i l í d o r m e s . D m * * ÁCAI'THOPTERIS¡03 f a r i n g i a n o s - f ó b e -



y b l a n d a s , y su color g e n e r a l es d e u n a m a r i l l o d o r a -
do con seis ó s ie te f r a n j a s t r a s v e r s a l e s y d e u n a t in ta 
v io le t a . Las p e c t o r a l e s s o n d e u n a m a r i l l o c l a ro ; a s 
torác icas d e u n rojo d e ladr i l lo , y las d o r s a l e s ana l y 
c a u d a l a m a r i l l a s en la m a y o r p a r t e d e s u super f i c i e , 
a z u l a d a s e n su base , y con m u c h a s h i l e r a s d e m a n c h i -
t a s r e d o n d e a d a s y p a r d a s (1). 
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d a s , g r a n d e s é i r r e g u l a r e s sob re u n f o n d o a m a r i l l o . 
L a p a r t e a n t e r i o r d e la c a b e z a c a r e c e d e e s c a m a s s e -
m e j a n t e s á las del dor so ; la l e n g u a e s lisa y a lgo l i b re , 
y las m a n d í b u l a s e s t á n a r m a d a s de d i e n t e s p e q u e ñ o s , 
p u n t i a g u d o s , y s e p a r a d o s u n o de ot ro (2). 

( 4 ) E l m a c r o l e p i d o t o t i e n e d i e z r a d i o s e n l a s e g u n d a a l e -
t a d o r s a l , t r e c e e n c a d a p e c t o r a l , s e i s e n c a d a t o r á c i c a , u n o 
a g u i j o n a d o y d i e z a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o , y d i e z y o c h o e n 
l a c a u d a l . 

( ? , ) E l s a l p i c a d o t i e n e c u a t r o r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n -
S u i a l , n u e v e e n l a s e g u n d a a l e t a d e l d o r s o , d o c e e u c a d a u n a 

e l 3 s p e c t o r a l e s , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i c u l a d o s e n c a d a 
t o r á c i c a , u n o a g u i j o n a d o y s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o y 
q u i n c e e n l a c a u d a l . 

G E N E R O C E N T E S I M O D E C I D I O -

LOS OFICEFALOS (I). 

SIN M E N T E S I N C I S I V O S NI M O L A R E S ; L O S O P É R C U C O S DE L A S 

B R A N Q U I A S D E S P R O V I S T O S DE P I C O S Y D E N T E L L A D U R A S ; UNA 

S O L A A L E T A D O R S A L ; L A C A B E Z A A P L A S T A D A , REDONDEADA P O R 

D E L A N T E , P A R E C I D A A L A DE UNA S E R P I E N T E Y C U B I E R T A 

D E E S C A M A S P O L I G O N A L E S , M A Y O R E S Q U E L A S D E L D O R S O , T 

D I S P U E S T A S , POCO M A S O M E N O S , COMO L A S Q U E S E V E N E N ' L A 

M A Y O R P A R T E D E E S T O S R E P T I L E S ; TODOS L O S R A D I O S DE L A S 

A L E T A S A R T I C U L A D O S . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

1 . i T r e i n t a y u n r a d í o s e n l a a l e t a d o r -
E 1 o f i c e f a l o k a r r u w e y . . ) ® a l > ' t o d o e l c u e r p o s e m b r a d o 

J ' { d e p u n t o s n e g r o s . 
/ C u a r e n t a y t r e s r a d i o s e n l a a l e t a 

2 l d e l d o r s o ; u n g r a n n ú m e r o d e 
El oficefalo wrahl t a n j a s es trechas, irregulares 

[ y e n s e n t i d o t r a s v e r s a l . 

( i ) M r . C u v i c r a d o p t a e s t e g é n e r o c r e a d o p o r B l o c h y l o 

r i i l í d o r m e s . D m * * ÁCAI'THOPTERIS¡03 f a r i n g i a n o s - f ó b e -



E L O F I C E F A L O K A R R U W E Y ( I ) . 

OPHICEPÜALUS PÜNCTATUS. BL. , CüV.; OPBICEPHALÜS 
KARRÜWEY. L A C E P . ; OPH. LATA, BUCHAI!. 

8K5 :• - . . • ' • . • y ' ' ; 

E L O F I C E F A L O W R A E L (2) . 

OPH1CEPUALUS STKIATOS. B L . , C U V . , L A C E P . ; OPHICEPHA-
LÜS ciir.ISA. B u e n . (3) . 

E l n a t u r a l i s t a Bloch ha s ido el primero q u e ha d a -
d o á c o n o c e r e s t e g é n e r o d e p e c e s , d i g n o d e f i j a r la 
a t e n c i ó n d e los f í s icos , t a n t o por s u s foi m a s c o m o p o r 
s u s h á b i t o s . P r e s c i n d i e n d o de la e s t r u c t u r a p a i t i c u l a r 
d e su c a b e z a , de sc r i t a ya en la t a b l a d e l - g e n e r o , y . l a 
cua l h a s ido el o r i gen d e q u e Bloch les h a y a d a d o el 
n o m b r e d e oficefalos, q u e q u i e r e d e c i r , cabeza de ser-
pienlé (4), los óseos c o m p r e n d i d o s en e s t a r e d u c i d a 
f a m i l i a , :-on n o t a b l e s por la f o r m a d e las e s c a m a s q u e 
c u b r e n s u s o p é r c u l o s , as i ccn io su c u e r p o y su c o l a . 
E s t a s e s c a m a s e n vez d e s e r l i sa s , d e t e n e r r a d i o s , ó 
d e e s t a r r e a l z a d a s por u n a a i i s l a , s e ven s e m b r a d a s e n 
la p a r t e d e su s u p e r f i c i e q u e es tá d e s c u b i e r t a , d e g r a -
n i l l o s ó p r o m i n e n c i a s p e q u e ñ a s y r e d o n d e a d a s , q u e 
l a s h a c e n á s p e r a s al t ac to . H a b i t a n e s t o s a n i m a l e s e n 

( O Ophicéphalus punctatus, B l o c h . 1. 3 5 8 . 
( 2 ) Ophicéphalus striutus, B l o c h , 1 . 3 5 9 . 
( 3 ) E s t a s d o s e s p e c i e s s o n d i s t i n t a s s e g ú n M r . C u v i e r . D . 
( 4 ) O / t s , s i g n i f i c a serpiente-, y c h e f a l e cabeza. 
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los r i o s v l a g u n a s d e la cos ta d e C o r o m a n d e l , y p a r -
t i c u l a r m e n t e del T r a n q u e b a r , d o n d e p e r m a n e c e n e n 
el c i e n o y p u e d e n e n t e r r a r s e e n él á u n a p r o f u n d i d a d , 
t an to m a s c o n s i d e r a b l e , c u a n t o q u e ia p i e z a p o s t e -
r i o r d e cada u n o de. s u s o p é r c u l o s e s t á i n t e r i o r m e n t e 
p r o v i s t a d e u n a e s p e c i e d e l á m i n a h u e s o s a y p e r p e n -
d i c u l a r á e s l e m i s m o o p é r c u l o , la cua l , a c e r c á n d o s e á 
l a l a m i n a o p u e s t a , i i n p w b U e n t r a d a de l c ieno ó t i e r -
ra d e s l e í d a , d e j a n d o p a s a r el a g u a n e c e s a r i a á la r e s -
p i r a c i ó n del p e z . El lado c ó n c a v o d e los a r c o s d e las 
b r a n q u i a s es tá a d e m a s g u a r n e c i d o d e un g r a n n ú m e -
r o d e p e q u e ñ a s p r o m i n e n c i a s e r i z a d a s d e p u n t a s , 
q u e c o n t r i b u y e n á d e e n e r el c i eno q u e el a g u a i n t r o -
d u c i r í a en i a c a v i d a d b r a n q u i a l , c u a n d o el pez l e v a n -
ta s u s o p é r c u l o s p a r a r e s p i r a r el f l u ido n e c e s a r i o p a r a 
l a v i d a . 

No s e c o n o c e n t o d a v í a m a s q u e d o s e s p e c i e s d e 
of icefa los : . el kamtwey, a l cua l h e m o s c o n s e r v a d o el 
n o m b r e q u e le d a n los t a m u l e s , y el wrahl, a l q u e 
h e m o s c r e í d o o p o r t u n o d e j a r t a m b i é n el n o m b r e c o n 
q u e le d i s t i n g u e n los m a l a y o s . 

El p r i m e r o d e . e s t o s o f ice fa los t i ene la a b e r t u r a d e 
l a b o c a m e d i a n a , l a s do? m a n d í b u l a s i g u a l e s e n l o n -
g i t u d y a r m a d a s d e dienteci l lo . ; p u n t i a g u d o s , el p a l a -
d a r á s p e r o , l a l e n g u a l i sa , el o r i f i c io b r a n q u i a l b a s -
t a n t e a n c h o , la m e m b r a n a d e las b r a n q u i a s ocu l t a b a -
j o el o p é r c u l o , e l v i e n t r e co r to , la l ínea l a t e ra l r e c t a , 
la cola y el c u e r p o o b l o n g o s , la a l e t a c a u d a l r e d o n -
d e a d a , el c o l o r g e n e r a l d e u n b l a n c o suc io , l a e s t r e -
m i d a d d e las a l e t a s n e g r a , y casi toda la s u p e r f i c i e 
s e m b r a d a d e p u n t o s d e e s t e u l t i m o color ( I ) , 

( 1 ) E l k a r r u w e y t i e n e e n s u m e m b r a n a b r a n q u i a l c i n c o 
r a d i o s ; d i e z y s e i s e n c a d a u n a d e s u s p e c t o " a l e s ; s e i s e n c a -
d a t o r á c i c a , v e i n t e y d o s e n l a a n a l y c a t o r c e e n l a d e l a 
c o l a , ' 



E s * «3S u n o de los peces q u e se e n c u e n t r a n en los 
n o s d e la p a r t e or ienta l d e la p e n í n s u l a de la I n d i a 
y p a r t i c u l a r m e n t e de Kaiver í , c u a n d o hac ia el p r i n c i -

E r n í ? í e 1 , a e s l a c i ° a d e l a s " l y i a s . c o r r e n las 
a g u a s a b u n d a n t e m e n t e de las m o n t a ñ a s de G a t a , 
i n u n d a n d o las c a m p i ñ a s los r íos q u e sa len de su c a u -
ce La longi tud q u e g e n e r a l m e n t e p r e s e n t a es te pez , 
SSSJ&a y e s

h
d e c u n ( í r o ^ búscase le con a n s i a p o r 

S f V b u e n sabor de su ca rne ; se a l i m e n t a 
d e ra ices de a lgas , y desova en los lagos al conc lu i r 
la p r i m a v e r a ó en el estío. E l mis ione ro J o h n h a b i a 
m ado a l g u n a s no t i c . a s d e esta e spec ie á su a m i g o 
v d n n \ l . T . , e n d ° t a Í ! e n , , e S a r á s u s manos u n i n d i -v iduo de la espec ie del wrahl. 
, , n S f g U n d o ° r , c

1
e f a l ° t i c n e su reg ión s u p e r i o r d e 

S J S Í i ¥ T C ° ' 1 0 1 D f e r ¡ 0 r d e u n amar i l l o b l a n -
T Z T h l , a s . f r a n J a s t r a s v e í a l e s a m a r i l l a s v p a r d a s 
A veces l lega a t ene r de long i t ud doce ó t r e c e d e c í -
S S c a r n ( j « a g r a d a b l e y sana , y como p e r m a -
n e c e por lo r e g u l a r oculto en e ^ ^ ^ se p r o c u r a 
p e s c a r l o cor, r e d e s s ino con ces tos de m i m b r e ó c ú r -
v a n o s r edondos , de la a l tura d e seis á s i e te d e c í m e -
ros y d e c u a r e n t a y cinco ó c i n c u e n t a cent íméTro¡ 

d e ancho en su base , s iendo m a s e s t r e c h o s p o r a r r i b a 
\ ab i e r to s en su p a r t e s u p e r i o r . E s t o s c u é v S n o ' s e e n ' 
t , e r r a n e n d i f e r e n t e s l u g a r e s m a s ó m e n o s í e n a "osos-

a d v i e r t e o h a c e n o t a r su p r e s e n c i a en es t e a p a r a t o a l 

S n t r . l U
a

e e S l á a ? u n r d a n d , ) ' cua l i n t r o d u c e a l 
p u n t o su brazo por el orif icio s u p e r i o r del c u é v a n o á 
fin d e a p o d e r a r s e del of icefalo (1). 

e s t á r e d o n d e a d a . * - & f ^ 

G E N E R O CEHTESIFflO UMDEClfflO. 

L O S H O L O G 1 M N O S O S ( 1 ) . 

T I E N E N TODA LA S U P E R F I C I E D E S P R O V I S T A DE E S C A M A S F A -

CILMENTE V I S I B L E S ; su COLA R E P R E S E N T A DOS cosos T R U N -

CADOS, UNIDOS POR SU BASE MAS ANGOSTA Y DESIGUALES EN 

LONGITUD ; s o ALETA CAUDAL F.S MUY C O R T A ; CADA O A DE 

S U S -TORACICAS ESTA COMPUESTA DE UNO O MUCHOS R A D I O S 

BLANCOS REUNIDOS Ó C U B I E R T O S DE T A L MODO, QUE S E A b E -

MEJAS A U N A BARBILLA C A R N O S A . 

ESPECIES. CARACTERES. 

,Di<*z v o c h o r a d i o s e n l a a l e t a d o r -
¡ s a l " , q u e e s l a r g a y b a j a ; c a t o r c e 
\ f r a n j a s t r a s v e r s a l e s , e s t r e c h a s , 

E l h o l o g i m n o s o l i s t a d o . . { i r r e g u l a r e s y d e s i g u a l e s , y t r e s 
* & l i s t a s m u v c o r t a s y e D s e n t i d o 

f l o n g i t u d i n a l e n c a d a l a d o d e l a 
v c o l a . 

E L H O L O G I M N O S O L I S T A D O . 

H O L O G Y M N O S U S F A S C I A T U S . LACEP. ' , J U L I S F A S C l A T A , 
C U V I E R 

N i n g ú n a u t o r h a h a b l a d o todav ía d e es t e g é n e r o , 

( 4 ) M r . C u v i e r o b s e r v a q u e e l g é n e r o h o l o g i m n o s o d e L a -
c e r e s e c o m p o n e d e . g í r e l a s ( j u l i s ) 
d e e s t o s p e c e s m a s p e q u e ñ o s q u e d e c o s t u m b r e e ^ ^ o c u , 
t a s , e n e l e s t a d o d e v i d a , p o r u n a e s p e s a e p i d e r m i s , p e r o a p a 
r e c e n d e s p u e s d e l a m u e r t e p o r l a d i s e c a c i o u . D 

( 2 ) D e l s u b g é n e r o S i r e l a e n e l g r a n g e n e r o l a b r o , d e l a 
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cajo n o m b r e holotjimnoso ( . ' l i t e ramente ¿ e s n u d o ] (41 
d e s i g n a u ; o d e s u s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r e s , Z ° ¿ j ¿ 

F „ W ? t í a t 0 í l ! l e s c a t M fóciliu¿>í v i s le ü n la a c t u a l i d a d solo c o m a m o s e n >sie "óm»m 
cuJar u n a sola e spac i e , cu va' f i g u r a Ü o s h e c ¡ ' 
g r a b a r s e g u a uu d i b u j o d e C o m S e r s o n T à ia r u a l 
h e m o s d a d o , ci nomi , r e espec i f i co d e li jado, p o r e 
g . a n , u i m e r o d e s u s iVanj.is t r a s v e r s a l e s . L a forma d e 
s u cola , q u e va e n g a n c h á n d o s e á c ie r t a d i s tnne ia d e la 
a l e t a cauda! , e s m u y imiab. 'c, as i c o m a ia í | u .riez 
d e e .-fa m i s m a a l e t a , d e f o r m a cas i n - r i i w J Q! 

S r ^ t t t r í S 
S m f h ° ^ f l u s ) a ra",l'0l>™. ™ s S S 

^ « « f f i K a r 
g u n d o fes tón a u n m a s o s c u r o q u e e « u p I U t H a " fe^llísifíiSrS 
VÌH f a n g ° S l a - X « W * e " I d ' v m . e a d M . o l r a s „ . a n c h a s « e n l o s a s e a l a c á b e ¿ y 

» r a " t t a l ® ' i » s i a b r o i d e s , s e i « M r C u v W 

nudi q u i e r e d e c , r enlcro > y ^ n , f i c a des-

en los o n á ^ u l o s f ^ f e i é pez h a b i t a en el g r a n d e 
O m m m r n m , e i g n o r a m o s c u á l e s s e a n l a s c u a l i -
a a u a s i o e su c a r n e . 

G : : ; i £ ; v j m m \ m D ü i o s e i í á Ü 

L O S E S C A R O S ( - 2 ) . 

LAS .MASBIBCUS HUESOSAS. SÍ Ó Y AVANZADAS, Y OCUPANDO 
L I . U G A R DE VER'CAUKiSOS CIEXTES; UNA SOLA ALETA DORSAL. 

FSimSüE. §l'BGE¡ra-E2SO. 

LA ALETA CAUDAL AHORQUILLADA Ó EN FORMA DE MEDIA 
LUA'A . 

• ESPECIES. . 

i ; 
E l e s c a r o s i d j a n . 

:li>i 
ob i 

E l e s c a r o e s t r e l l a d o . 

' CARACTERES. 
T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z u r -

i i e u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; s i e -
t e d e . l o s p r i m e r o s y n u e v e d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; J o s 

< d i e n t c c i l l o s d e l a s m a n d í b u l a s 
j f i l i f o r m e s , y t a n t o m a s p e q u e ñ o s 
j c u a n t o m i s d i s t a n t e s d e l a p u n -
| l a d e - i h o c i c o ; v a r i a s l i s t a s l o n -

g i t u d i n a l e s v o n d u l a d a s , 
y T r e c » r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
; a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; s i e t e 
^ a g u i j o n a d o s y d i e z a r t i c u l a d o s 
< e n l a d e l a n o ; u n a l í n e a l a t e r a l 
i v i s i b l e , * j e l a n o c u b i e r t o p o r l a s 
' t o r á c i c a s ; g r a n n ú m e r o d e m a n -

c h a s h e x a g o n a l e s . 

, < 4 ) T i e n e d i e z y s e i s r s d i o s e n l a a l e t a a n a l y d i e z e n l a 
d e l a c o l a . 1 

(i) E s t e g é n e r o e s a d m i t i d o p o r M r . C u v i e r e n l a f a m i -
l i a d ' ¡ l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . D . 



4 4 0 n i S T O I l i À N A T U R A L 

cajo n o m b r e holotjimnoso ( en te ramente ¿esnudo] ( \ ) 
^ i g n a u ; o d e sus p r inc ipa les ca rac te res , « T es la 

F „ W ? t í a ' " t 0 í l ! l e s c a m a ^ c í i m o n i l v i s ib le 
ü i la a c t u a l i d a d solo c o m a m o s e n e s ' e »one ra 
cuJar u n a sola espacie , cu va" í i g u r í Ü s hec ¡ ' 
g r a b a r s e g u a un d ibu jo d e C o m S e r s o n 7 á ¡a cual 
hemos dado , el n o m b r e .espccíí ico d e li jado, por e 
g.an , u m e r o d e s u s f r an ja s t rasversa les . La formi l e 
su cola, q u e va e n s a n c h á n d o s e á cier ta d i s tanc ia de la 
ale ta cauda! , e s m u y i m t a b . ' c , asi coma ia S M ? 
d e e .-ta m i s m a a le ta , < « forma casi n . r t i w J q ! 

S r ^ t t t r í S 
S m f h ° ^ f l u s ) a ra",l'0l>™. » » m » a s S S 

^ « « f f i K a r g u n d o festón a u n mas oscuro q u e e í i U t U a " fe^llísifíiSrS 
v í h f a n g ° S l a - * « W * e " I d ' v m . e n . t a o i r á s „ . a n c h a s n e b u l o s a s e a ì a c a b e z a y 

» r a " t t a l ® ' i » s i a b r o ¡ d e s , s e i « M r C u v W 

nudo. °l0S q U ' e r e d e C , r enlcro > y mm s i g n i f i c a i des-

en los o n á ^ u l o s f ^ f e i é pez h a b i t a en el g r a n d e 
Qeeaiw b a t i r í a : , e i g n o r a m o s cuá les sean las c u a l i -
d a d e s a e s u c a r n e . 

G::;i£;vj m m \ m DUODEOÍIO, 

L O S E S C A R O S ( - 2 ) . 

LAS JIAXfüDCl.AS HUESOSAS. Si Ó Y AVANZADAS, Y OCUPANDO 
LI, J.LGAIi DE V£R'i¡Ai>!-:iSOS ÜIE.\TE'S; UNA SOLA ALETA DORSAL. 

E*Sims¡¡5. S t B K É S l i p ^ . 

L A ALETA CAUDAL AHORQUILLADA Ó EN FORMA DE MEDIA 
LUAA. 

E S P E C I E S . . 

i ; 
E l e s c a r o s i d j a n . 

•IIÍS 
oh i 

E l e s c a r o e s t r e l l a d o . 

• CARACTERES. 
T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z u r -

i ¡ c u l a d a s e n l a a l e t a d o r s a l ; s i e -
t e d e . l o s p r i m e r o s y n u e v e d e 
l o s s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; J o s 

< d i e n t c c i l l o s d e l a s m a n d í b u l a s 
j f i l i f o r m e s , y t a n t o m a s p e q u e ñ o s 
j c u a n t o m i s d i s t a n t e s d e l a p u n -
| l a d i ! h o c i c o ; v a r i a s l i s t a s l o n -

g i t u d i n . a l e s y o n d u l a d a s . 
^ T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
; a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; s i e t e 
^ a g u i j o n a d o s y d i e z a r t i c u l a d o s 
< e n l a d e l a n o ; u n a l í n e a l a t e r a l 
l v í s i b ! e ; j e l a n o c u b i e r t o p o r l a s 
' t o r á c i c a s ; g r a n n ú m e r o d e m a n -

c h a s h e x a g o n a l e s . 

, < 4 ) T ' e n e d i e z y s e i s r a d i o s e n l a a l e t a a n a l y d i e z e n l a 
d e l a c o l a . 1 

(i) E s t e g é n e r o e s a d m i t i d o p o r M r . C u v í e r e n l a f a m i -
l i a d ' ¡ l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . D . 



3 . 

E l e s c a r o e n c a c a n t o . . . 

4 . 

E l e s c a r o p u r p ú r e o . 

5 . 

F . l e s c a r o h a r i d . 

6. 
E l e s c a r o c h a d r i . 

7 . • 

E l e s c a r o p a p a g a y o . 

C A R A C T E R E S . 

/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
/ • a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
' t r e s . a g u i j o n a d o s y n u e v e a r t i c u -

l a d o s e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n 
f o r m a do m e d i a l u n a ; U l i n e a l a -
t e r a l i u t e r r u m p i d a ; l o s d i e n t e c i -
l l o s d e l a s m a n d í b u l a s m u y p e r -

V c e p t i b l e s y r e d o n d e a d o s . 
( O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
' articulados e n la d o r s a l , d o s a g u i -

j o n a d o s y d o c e a r t i c u l a d o s e n l a 
d e l a n o ; l a l í n e a l a t e r a l r a m o s a ; 
t r e s l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s p u r p u -

v r e a s e n c a d a l a d o d e l c u e r p o . 
/ N i n g ú n r a d i o a g u i j o n a d o y v e i n t e 
1 a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o , 

t r e c e d e e s t o s e n l a a n a l ; c u a t r o 
e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n -
q u i a s ; d o s l í n e a s l a t e r a l e s ; d o s 
d i e n t e c i l l o s m a s p r o n u n c i a d o s 
q u e l o s o t r o s e n c a d a m a n -

> d í b u l a . 

i S i n r a d i o s a g u i j o n a d o s ; v e i n t e e n 
l a d o r s a l ; d o c e e n l a d e l a n o ; 
d o s d i e n t e c i l l o s m a s p r o n u n c i a -
d o s q u e l o s o t r o s e n l a m a n d í -
b u l a s u p e r i o r ; e l c o l o r g e n e r a l 
n e g r u z c o ó d e u n h e r m o s o a z u l ; 
r a y a s ó p u n t o s p u r p ú r e o s ó d e 
u n v e r d e o s c u r o ó a z u l a d o e n l a 
c a b e z a ; l a s a l e t a s f e s t o n a d a s 
d e a z u l ó v e r d e m a s ó m e n o s o s -

' c u r 0 - . . 
/ ' N i n g ú n r a d i o a g u i j o n a d o ; v e i n t e 

r a d i o s e n l a a l e t a d o r s a l ; o n c e 
e n l a d e l a n o ; c i n c o e n l a m e m -
b r a n a b r a n q u i a l ; d o s l í n e a s l a t e -
r a l e s , y e s t a s r a m o s a s ; e n l a 

\ m a n d í b u l a i n f e r i o r d o s d i e n t e c i -

E S P E C I E S . 

7 . 
E l e s c a r o p a p a g a y o . 

E l e s c a r o c a c a t u a . 

9 . 

E l e s c a r o d e n t i c u l a d o . . . 

<0. 
E l e s c a r o c o n b r i d a ó 

e n f r e n a d o 

CARACTERES. 

r l í o s y e n l a s u p e r i o r s e i s m a s 
V p r o n u n c i a d o s q u e l o s o t r o s ; s u 
1 c o l o r g e n e r a l v e r d e ; m a t i c e s a z u -

. j l e s y a l g u n a s v e c e s m e z c l a d o s 
f d e a m a r i l l o e n l a c a b e z a ; l a s a l e -
\ t a s f e s t o n a d a s d e a z u l . 

\ S i n r a d i o s a g u i j o n a d o s ; v e i n t e e n 
l a d o r s a l ; o n c e e n l a d e l a n o ; l a 

| l í n e a 1 i t e r a l m u y r a m o s a ; l a a l e -
t a c a u d a l e n f o r m a d e m e d i a l u -
n a ; l a c a b e z a y l o s o p é r c u l o s 

j c u b i e r t o s d e e s c a m a s s e m e j a n -
t e s á l o s d e l d o r s o ; l a p a r t e s u -

' p e r i o r d e l a n i m a l d e u n v e r d e o s -
c u r o ; l a i n f e r i o r d e u n v e r d e 

• a m a r i l l e n t o ; s i n m a n c h a a l g u n a . 

N a d a d e r a d í o s a g u i j o n a d o s ; d i e z 
y o c h o a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; o n c e e n l a d e l a n o ; l a 
c a u d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; , 
s u s o p é r c u l o s c u b i e r t o s d e e s -
c a m a s s e m e j a n t e s á l a s d e l d o r -
s o ; l a s d e n t e l l a d u r a s d e l o s h u e -
s o s e n l a s d o s m a n d í b u l a s m u y 
s u t i l e s , e n e s t r e m o s e p a r a d a s é 
i g u a l e s . 

C a r e c e d e r a d i o s a g u i j o n a d o s ; t i e -
n e d i e z y n u e v e r a d i o s e n l a 
a l e t a d e l d o r s o , y d i e z e n l a d e l 

i a n o ; u n a s o l a l í n e a l a t e r a l ; l a 
| a l e t a d o l a c o l a e n f o r m a d e m e -

d i a l u n a , c o n l o s p r i m e r o s y ú l -
, t i m o s r a d i o s m u c h o m a s l a r g o s 

q u e l o s d e m á s ; l o s h u e s o s d e * l a 
I m a n d í b u l a s s i n d e n t e l l a d u r a p e r -

c e p t i b l e ; d o s f r a n j a s c o l o c a d a s 
u n a e n l a p a r t e s u p e r i o r y o t r a 
e n l a i n f e r i o r d e l h o c i c o , r e u -



E S P E C I E . 

10 . 
E l e s c a r o c o n b r i d a 

. e n f r e n a d o 

11. 
E l e s c a r o c a t e s b v 

J 

C A H A C T E U E S . 

n i ö o d o s e a m b a s c e r c a d e l o j o 
y p r o l o n g a n d o s e d e s p u e s h a s t a 

[ e l b o r d e p o s t e r i o r d e l o p e r c u l o . 
T r e i u t a y t r e s r a d i o s e n l a a l e t a 

i d e l d o r s ö ; l a c a u d a l e n f o r m a d e 
m e d i a l u n a y s o b r e e l l a o t r a 
m e d i a l u n a d e e o l o r r o j o ; e l c o -
l o r d o m i n a n t e v e r d e . 

S E C B Ï S © « C B G E ' V E I i O . 

L A A L E T A C A U D A L R E C T I L I N E A Ó R E D O N D E A D A . 

E S P E C I E S . 

12. 
E l e s c a r o v e r d e . , 

C A R A C T E R E S . 
l a 

1 3 . 

E l e s c a r o g h o b b a n . 

1 4 . 

E l e s c a r o f e r r u g i n o s o . . . . 

- j r. : 

/ V e i n t e r a d i o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
o n c e e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 
r e c t i l í u e a ; c u a t r o n i d i o s e u l a 
m e m b r a n a b r a n q u i a l ; l a s e s c a -
m a s r e d o n d e a d a s , r a d i a d a s y f e s -
t o n a d a s / d e v e r d e . 

D i e z y n u e v e r a d i o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; d o c e e n l a d e l a n o ; c u a -
t r o e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n -
q u i a s ; l a c a u d a l r e c t i l í n e a ; d o s 
l i n e a s l a t e r a l e s e n c a d a l a d o d e l 
a n i m a l ; c a d a e s c a m a s e ñ a l a d a 
c o n d o s m a n c h a s , l a u n a p a r d a 
s i t u a d a e n s u b a s e , y l a o t r a -
a z u l a d a e n s u m i t a d ó" c e r c a d o 
s u e s t r e m i d a d . 

V e i n t e r a d i o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
d o c e e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 
r e c t i l í n e a ; l a l í n e i l a t e r a l d o b l e ; 
c a d a m a n d í b u l a d i v i d i d a e n d o s 

" h u e s o s y d e u n c o l o r v e r d e a s i 
c o m o e l b o r d e d e l a s a l e t a s ; e l 
c o l o r g e n e r a l d e u n p a r d o o r i -
n i e n t o ; s u c o l a y c u e r p o u n p o c o 
a l t a s . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

1 5 . 

E l e s c a r o F o r s k a e l 

16. 
E l e s c a r o s c h l o s s e r s < 

, Y é i n t e r a d i o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
d o c e e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 
r e c t i l í n e o ; l a l i n e a l a t e r a l d o b l e ; 
c a d a m a n d í b u l a s e p a r a d a e n d o s 
h u e s o s y d e u n c o l o r r o j i z o ; l a 
toóla y e l c u e r p o e s t r e c h o s y 
o b l o n g o s . 

C u a t r o r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y q u i n c e 
d e l o s s e g u n d o s e n V: d e l a n o ; 
l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s a v a n -
z i d a ( p i e l a s u p e r i o r ; e l c o l o r g e -
n e r a l d e u n a m a r i l l o d o r a d o ; c i n -
c o m a n c h a s p a r d a s e n c a d a l a d o . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s v d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
u n o a g u i j o n a d o y d i e z a r t i c u l a -
d o s e n l a a n a l ; l a c a u d a l r e d o n - : 

E l e s c a r o r o j o \ d e a d a ; l a l i n e a l a t e r a l r a m o s a ; 
' e l c o l o r g e n e r a l r o j o c o n m e z c l a 

d e a r g e n t a d o ; a l g u n a s v e c e s d o s 
r a y a s l o n g i t u d i n a l e s b l a n c a s ó 
p l a t e a d a s . 

1 7 . 

T E R C E R ü t C B G E S E R O . 

L A A L E T A C A U D A L T R I L O B U L A D A . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

Í
D o s r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y s e i s 

a r t i c u l a d o s e n l a a l e l í d o r s a l , y 
t r e s l ó b u l o s b i e n m a r c a d o s e n 
l o s d e l a c o l a 



ESPECIE. 

1 9 . 

El escaro salpicado. 

CARACTERES. 
i C a r e c e d o r a d i o s a g u i j o n a d o s ; v e i u -
l t e y u n r a d i o s e n l a a l e t a d e l 
I d o r s o ; n u e v e e n l a d e l a n o ; n i n -
| g u n a d e n t e l l a d u r a p e r c e p t i b l e e n 

Í
l o s h u e s o s d é l a s m a n d í b u l a s ; e l 
o p é r e n l o d e u n a s o l a p i e z a ; u n a 
p e q u e ñ a m a n c h a s o b r e c a s i t o d a s 
l a s e s c a m e s d e l c u e r p o y d e l a 
c o l a . 

E L E S C A . R O S I D J A N { ! ) . 

SCARUS SIDJAN. LACEP.; SCARUS RIVÜLATÜS. LINN., GMKL.; 
SIGANOS LUVÜLATCS. F O R S K . , C U V . ( 2 ) . 

E L E S C A R O E S T R E L L A D O ¡ 3 ) . 

SIGANOS STELLATUS. F O R S K . , C U V . ; SCAROS STF.LLATOS. 

L I N N . , G M E L . , LACEP . (4). 

E L E S C A R O E N E A C A N T O . 

S C A R U S ENNEACANTHUS ET SCARUS DENTICULATUS. L A C E P . ; 
SCARUS CAPITANEUS. C ü V . ( 5 ) . 

Y 

E L E S C A R O P U R P Ú R E O ( 6 ) . . 

SCARUS PURPUREUS. F O R S K . , LlNN., GMF.L. , L A C E P . ( 7 ) . 

La conf igurac ión del hoc ico d e los escaros e s m u y 

( 1 ) F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p . 2 5 , n ú m . 9 . - Escaro sid-
jan, B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n c . m e t . 

( í ) E s t e p e z e s d e l g é n e r o s i d j a n , q u e M r . C u v i e r c o l o c a 
( 3 ) F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p . 2 0 , n ú m . 1 0 . — E s c a r o es-

trellado, B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 4 ) D e l m i s m o g é n e r o q u e e l p r e c e d e n t e s e g ú n F o r s k a e l 

y M r . C u v i e r . D . 
(5) E l e s c a r o e n e a c a n t o e s t á d e s c r i t o o t r a s d o s v e c e s a n -

t e r i o r m e n t e b a j o l o s n o m b r e s d e e s c a r o d e n t i c u l a d o , y d e e s -
( G ) Scarus purpúreus, F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p . 2 7 , 

n ú m . K'i.—Escaro purpúreo, B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n e . m e t . 
( 7 ) M r . C u v i e r n o m e n c i o n a e s t a e s p e c i e . 



d igna de n o t a r s e . E s t a c i r c u n s t a n c i a q u e bas ta r ía por 
sí sola p a r a d i f e r enc i a r l o s de los domas óseos , les dá 
u n a s e m e j a n z a tan g r a n d e con los d iodon te s , ovoides 
y^tel rodontes , q u e pod r í a cons iderárse le? , en su- s u b -
filase, como I5s r e p r e s e n t a n t e s de es tos ca r t i l ag inosos . 

S u s mand íbu la s son , e n efecto , huesosas , m u y d u -
ras, s o b r e s a l e n m u c h o d é los labios, al menos ;v v o -
luntad del pez, son c o n v e x a s en la p a r l e es te r io r v 
cóncavas en la in ter ior , u n a s veces l i -as en s u s b o r -
d e s , o t ras r eco r t adas ó d e n t e l l a d a s como u n a hoja dé 
s i e r r a , , c o m p u e s t a s cada u n a , s e g ú n a l g u n o s o b s e r -
vadores , d e una sola p ieza en c i e ñ a s esm-c ies ; f o r -
m a d a s e g ú n otros , d e d o s pa r l e s m u v 'd i s t in tas , v 
desp rov i s t a s casi s i e m p r e d e d ien tes p rop iamen te d i -
chos; es dec i r , d e c u e r p o s pa r t i cu l a re s , sol idos ó flex-
i b l e s , p u n t i a g u d o s ó r e d o n d e a d o s , corvos v e n g a s t a -
dos en p a r t e e n c a v i d a d e s hue-osas ó m e m b r a n s a s . 

Es te hocico cuya c i r cunfe renc ia p r e s e n t a m u c h a s 
veces el es te r io r de u n a par te d e e s f e r a . h u e c a , ha s i -
do c o m p a r a d o , no s o l a m e n t e con el d é l a s t o r t u g a s , 
q u e es tán como los escaros desprovis tas de v e r d a d e r o s 
d i e n t e s , sí.ho t a m b i é n cóii el pico d e a l g u n a s aves,1 y 
e n pa r t i cu la r con el d e los p a p a g a v o s . Con tanta m a s 
razón se v ino á las m i e n t e s esta a n a l o g í a , c u a n t o q u e 
las m a n d í b u l a s del escaro son f u e r t e s v á p ropós i to 
p a r a co r t a r , d iv id i r y d e s t r o z a r como la de los papa-: 
gayos ; y que si e s t a s a / e s se s i r v e n de su piro pare-
hacer , p e d a z o s los huesos ó m a c h a c a r las semil las mas 
d u r a s , los e sca ros e m p l e a n con buen éxito su hocico 
p a r a d e s p e d a z a r las c u b i e r t a s t e s l aceas y las c o n c h a s 

f*n l a / f a m i l i a d é l o s a c a n t h o p t e r i g i o s t e u t í o s , c o n l o s a c a n t u -
T 0 S , l o s n a s o n e s , e t c . D 

c a r o c h a d r i . M r . C u v i e r l o c o l o c a e n e l g é n e r o d e l o s e s c a r o s 
p r o p i a m e n t e d i c h o s y e n l a f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e m i o s l a -
t i r o i d e s . D . • * - ' 

f a r ! r c r u s l á c e 0 s y m o l u s c o s > d c q u e g u s t a n a l i m c n -
Un la rgo ejercic io de s u s mand íbu las , v u n a n r e -

s ion f r e c u e n t e m e n t e r enovada de es tos i n s t r u m e n t o s 
n u t r i c i o s c o n t r a s u s t a n c i a s m u v compac t a s v d i f í c i l « 
d e r o m p e r ó q u e b r a n t a r , a l t e ran los bo rdes de d i c h o s 
h u e s o s convexos y avanzados , q u e por desgas t a r se s i n 
u n i f o r m i d a d , p r e s e n t a n var ias p r o m i n e n c i a s y c o n c a -
v i d a d e s de aspec to i r r e g u l a r . Pe ro s i e m p r e os fáci l 
d i s t i n g u i r e s tos e lectos acc iden ta les , q u e se p r o d u c e n 
con el t i empo , d e las fo rmas cons t an t e s que p r e s e n t a n 
es tas m i s m a s m a n d í b u l a s en c i e r t a s espec ies a u n e n 
el momento e n q u e el i n d i v i d u o acaba d e sal i r de l 

h u e v o , y q u e cons is t iendo en d ien tec i l los m a s ó m e -
nos impercep t ib l e s , t i enen s i empre u n a d ispos ic ión 
s imé t r i ca , s igno inequ ívoco de su na tu r a l or igen 

Aquel los deL nues t ros lectores q u e r e c u e r d a n lo 
q u e hemos d icho de la influencia q u e los a l i m e n t o s do 
los peces e je rcen e n la magnif icencia d e sus a d o r n o s 
e s p e r a r a n ver e n g a l a n a d o s con colores d i fe ren tes es 
p l endorosos y v i v a m e n t e ma t i zados los óseos de l a f a -
míl ia q u e descr ib imos , u n a vez q u e se m a n t i e n e n d e 
c ru s t áceos de a n i m a l e s conchí fe ros ó de p l a n t a s m a -
r i n a s q u e los escaros pueden co r t a r v r a m o n e a r n 0 r 
decir lo asi , con tan ta m a s fac i l idad , J u a n t o q u e t i e n e n 
la fue rza necesa r i a para r o m p e r g r u e s o s t e j i d o s No 
se e n g a n a n e n efecto, pues los escaros son d e los n e -
c e s m a s h e r m o s o s . 

El s id j an , por e g e m p l o . e s de un azulado m u y a g r a -
d a b l e a la v is ta , el cual e s t á r ea l zado por m a n c h a s 
neg ras y por el amar i l lo c laro ó au r í f e ro 5 e s u s l is tas 
l o n g i t u d i n a l e s . El es t re l l ado está casi e n t e r a m e n t e 
cubier to d e m a n c h a s h e x á g o n a s ó de es t re l las p e q u e -
ñ a s b lancas o amar i l l a s , ó d e un hermoso colbr n e -
g r o d i s e m i n a d a s sobre u n fondo n e g r u z c o q u e l a s 
r e a l z a , ^ - a c o m p a ñ a n de u n a mane ra m u y g r a c i o s a el 

I t i h l i o t o c a p o p u l a r . T . X X X . 2 9 



a m a r i l l e n t o d e l a s p e c t o r a l e s , el amar i l l o d é l a a n a l y 
d o r s a l , v l a s l is tas d o r a d a s q u e se ven en la cauda l d e 
a l g u n o s i nd iv iduos . L a s l i s tas p u r p u r i n a s y l o n g i t u -
d i n a l e s del p u r p ú r e o s e c o m b i n a n m e d i a n t e u n a e s p e -
c i e d e c a m b i a n t i s m o (1) m u y v a n a d o , con el v e r d o s o 
d e la r e g i ó n s u p e r i o r d e es te pez , el azul de la i n t e -
r ior la m a n c h a n e g r a v c u a d r a d a , y e l f e s t o n p u r p u r e o 
d e cada o p é r e n l o , la m e d i a l u n a n e g r a q u e s e d e s c u -
bre e n s u s pec to ra l e s y a n a l , el v e r d e d e es tas m i s -
m a s a l e t a s , el de la c a u d a l q u e es tá a d e m a s m a n c h a -
do de p ú r p u r a , y el azu l d e su ana l y s u s t o r a c i c a s . 
P o r lo d e m á s , e s t o s touos d e co lo rac ion lan d i f e r e n -
t e s son a t r i b u t o b i e n n a t u r a l d e a n i m a l e s , q u e a c e r -
c á n d o s e á la super f ic ie d e l a s a g u a s , con t ac i l i dad 
p u e d e n e n el c l ima q u e h a b i t a n s e r f r e c u e n t e m e n t e 
h e r i d o s por n u m e r o s o s v b r i l l a n t e s r a y o s s o l a r e s . E l 
s i d i a n el e s t r e l l ado v el p u r p ú r e o h a b i t a n ce rca d e 
l a s cos t a s d e A r a b i a , ' d o n d e h a n s ido o b s e r v a d o s p o r 
F o r s k a e l . . ' . . 

E l e n e a c a u t o s e e n c u e n t r a e n u n m a r p r o x i m o a l 
d e A r a b i a . H a n traído al Museo de H i s to r i a n a t u r a l u u 
i n d i v i d u o de e s t a e s p e c i e d e l g r a n d e O c é a n o e q u i n o c -
cial d o n d e f u é p e s c a d o á la v i s t a de C o m m e r s o n . I g -
n o r a m o s con q u é color f u é p i n t a d o por la n a t u r a l e z a 
e s t e torác ico ; p e r o s u s m a t i c e s d e b e n s e r v ivos , p u e s 
q u e s u s e s c a m a s s o n m u y g r a n d e s . Como c.1 s i d j a n , 
e l e s t r e l l ado v el p u r p ú r e o t i e n e r a d i o s a g u i j o n a d o s 
e n l a a l e t a dorsa l ; pe ro en medio d e la r e d u c i d a f a -
m i l i a q u e f o r m a n estos c u a t r o e s c a r o s , el s i d j a n , q u e 
l l e g a h a s t a l a long i tud d e once ó doce d e c í m e t r o s , y el 
e s t r e l l a d o , q u e o r d i n a r i a m e n t e t i e n e solo dos , c o n s -
t i t u y e n u n g r u p o p a r t i c u l a r . Uno y o t ro t i e n e n d e -
l a n t e d e la a l e t a do r sa l u n a g u i j ó n c o m u n m e n t e v u e l -

( 1 ) C a m b i a n t i s m o . M u t a c i ó n d e c o l o r o r i g i n a d o p o r e l 
j u e g o d o l a l u z . ( t f . ial T.J 

D E L E S C A R O S i n i A N . ¿ g , 
to hac ia la c a b e z a , v ocul to hnín h n,-ni i 
s u m a y o r p a r t e . L a s e s c a m é Z ? s S ™ 

r e ü E S K l ' f 0 S U a l ¡ m e n t 0 P " ™ W -
c o n l p s <?Ho 1 raai'inas q u e c r e c e n en medio de L c o r a l e s o de l a s r o c a s ce rca de las r e s i™ DO A I • 
Su c a m e , á lo menos la del s id ? „ ° " ¿ V „ a d a l : í a l 
p a l a d a r ; s i n e m b a r g o , como las h e r i d a s . e c h a J no 
los a g u i j o n e s üe s u s a l e t a s h a n s ido m u c h a s 
dolo ros a s y h a n c a u s a d o i n f l a m a c i o n e s l y g r a n d e 
s e les ha c o n s i d e r a d o como v e n e n o s o s (I) Y b d e s ' 

El p u r p ú r e o es d e b u e n s a b o r como ¿i s id ian- ne 
r o s u s e s c a m a s , en l u g a r de ser p e q u e ñ a s como P f a ¡ 
de es te u l t imo son m u y a n c h a s ; t i e n e n a d e m a u n 
f o r m a r o m b o i d e a , p r e s e n t a n u n a c i n c e l a d ? a con 

a d i ó s y es tán d é b i l m e n t e a d h e r i d a s á la pfel D e l a n -
te d e s u s n a n c e s s e ve un p e q u e ñ o a g u j e r o v u í i 
e s p e c i e d e ba rb i l l a , y s u s o p é r c a l o s e | n de sp rov"s 
tos de e s c a m a s s e m e j a n t e s á las del d o r s o P 

i i s i s s sas i 
cada pectoral, uno aguijonado y cinco articulados en cach to 
racica, y vemte y dos en la c a u d a l . - Y el ^ S ^ S t ^ l 
diosen la membrana branquial, quince en W Í f 0 n £ 
seis en las torácicas, y doce en la de la cola P ' ' e s * 



E L E S C A R O HARID (I). 

SCA1UIS H A R I D . F O R S K . , L L I S N . , G M E L . L A C E P . ( i ) . 

El escaro chadri ( 3 ) , s c a r u s n i g e r , F o r s k . ; l a b r u s n i g e r . 
L i n n . , G m e l ; 5 . c h a d r i . B o n n a t . , L a c e p . ; s . e n n e a c a n t h u s , 
e t e s c a r u s d e n t i c u l a t u s . L a c e p . ; s . c a p i t a n e u s . CUY. (4).— 
Esc. papagayo ( o ) , s . p s i t t a c u s . F o r s k . , L a c e p . , C u r . ( 6 ) . 
—S. Kakatúa ( 7 ) , s . k a k a t o e . L a c e p . ; l a b r u s c r e t e n s i s , 

( 4 ) F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p . 3 0 , n ú m . tf.—Escaro ha-
rid. B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n e . m e t . 

( ? ) N o c i t a d o p o r M r . C u s i e r . D . 
( 3 ) Scarus niger, F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p . 2 8 , n ú m e -

r o 1 4 . — S c a r e chadri, B o n n a t e r r e , I . d e l a E n e . m e t . — 
« O d a x o d o n , o d a x t o t o c o r p o r e c i e r u l e u s , c i r c u l o o c u l o s a m -

b i e n t e , p u r p u r e o . « C o m m e r s o n , m a n u s c r i t o s y a c i t a d o s . 
( 4 ) L a d e s c r i p c i ó n d e l e s c a r o c h a d r i s e a s e m e j a á l a s 

o t r a s d o s e s p e c i e s d e l e s c a r o e n e n c a n t o y d e l d e n t e l l a d o , q u e 
h a n s i d o s e p a r a d o s e r r ó n e a m e n t e p o r M r . d e L a c e p e d e . 
M r . C u v i e r a d m i t e e s t a e s p e c i e e n s u g é n e r o e s c o r o . D . 

( 5 ) Scarus psittacus. F o r s k a e l , F a u n A r a b . , p 2 9 , n ú -
m e r o 1G.—Escaro pico de papagayo, B o n n a t e r r e , 1 . d é l a 
E n e . m e t . 

( 6 ) E s t e p e z e s a d m i t i d o p o r M r . C u v i e r e n e l v e r d a d e r o 
g é n e r o e s c a r o d e l a f a m i l i a d e l o s a c a n t o p t e r i g i o s l a b r o i -
d e s . D . 

( 7 ) Kakatocha, capitano, e n l a s I n d i a s . — L a b r e aiole, 
D a u b e n t o n y H a u v , E n e . m e t . Id. B o n n a t e r r e , 1 . d e l a E n e . 
m e t . — B l o c h , 1 . 2 - 2 0 . — « L a b r u s t e t r a o d o n v i r e s c e n s , c a u d a 
b i f u r c a . ) ) — A r t e d i , g e n . 3 4 . s i n . ül.—ScuriiS cretensis, A l -
d r o v . ( * ) — R a í , p . 4 2 9 . — T u r d u s riñáis indicas, L i s t e r . 
A p p . W i l l u g h b y , p . 2 ? . , t a b . X . 

(*) Mr. Cuvier considera al scarus cretensis de Aldrovando co-
rroo el verdadero escaro tan célebre entre los antiguos, y cuyo color 

L i n n . , G m e l . — E s c . dentellado, s . d e n t i c u l a t u s , s . ennea-
c a n t h u s e l s . c h a d r i , L a c e p . ; s . c a p i t a n e u s , C u v ( l ) . — E s c . 
con brida, L a c e p . , C u v . ( 2 ) . 

En las a g u a s del m a r de A r a b i a e s d o n d e F o r s k a e l 
h a visto el ha r id , el chadr i y el p a p a g a y o . El c a c a t ú a , 
a l q u e hemos c re ído opor tuno c o n s e r v a r el n o m b r e 
c o n t an ta m a s r azón , c u a n t o q u e ind ica la s e m e j a n z a 
q u e le da la f igu ra de su hocico con los caca túas ó 
p a p a g a y o s moñudos ; e s m u y c o m ú n en las Ind ias , y 
h a b i t a no solo en m u c h o s m a r e s del As ia , s ino t a m -
b i é n en los que b a ñ a n las cos tas de C r e t a , l as p l a y a s 
de S i r ia y los l ímites s e p t e n t r i o n a l e s del E g i p t o . 

C o m m e r s o n ha vis to en el g r a n d e Océano e q u i -
noccial al den te l lado y al de b r ida , d e los q u e d e j ó 
e n t r e s u s m a n u s c r i t o s a l g u n o s d i seños , y t a m b i é n ha 
encon t r ado al c h a d r i en la misma línea s i t u a d a e n t r e 
los dos t rópicos . S e g ú n es te célebre v i a g e r o , el c h a -
dr i está cubier to de e s c a m a s muy g r a n d e s y e n t e r a -
m e n t e l i sas , y presen ta en cada c o s t a d o dos l i s tas l a -
t e r a l e s fo rmadas d e r a s g o s p e q u e ñ o s y r a m o s o s ; s u s 
o p é r c u l o s es tán c u b i e r t o s de e s c a m a s s e m e j a n t e s á. 
las del dorso ; eu ei in t e r io r de su boca se d e s c u b r e n 
dos l á m i n a s h u e s o s a s , e r izadas d e m u c h a s h i l e ra s 
d e p r o m i n e n c i a s ó p e q u e ñ í s i m o s d ien tes , q u e la h a -
c e n á s p e r a , y son á propósi to para q u e b r a n t a r los t a -

( 4 ) E l e s c a r o d e n t e l l a d o y e l e n e a c a n t o . s e g ú n M r . C u -
v i e r , n o s o n s i n o u n a s o l a e s p e c i e , á l a q u e s i n d u d a l e c o n -
v i e n e l a d e s c r i p c i ó n d e l e s c u a r o c h a d r i d e e s t e a r t i c u l o . A e s t a 
e s p e c i e e s a l a q u e d e n o m i n a e s c a r o c a p i t a n , scarus capita-
neus. D . 

( 2 ) D e l g é n e r o d e l o s v e r d a d e r o s e s c a r o s d e M r . C u v i e r » 
f a m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . D . 
era rojo ó azul, según las estaciones, como asegura el mismo natu-
ralista, no es este el scarus cretensis de Bloch, 1. 228. 



l íos d e los co ra le s y los f r a g m e n t o s de las m a d r é p o -
r a s . Jin e lec to , s e g ú n es te mismo n a t u r a l i s t a , h a y 
a n i m a l e s ma r inos q u e c o n s t r u y e n estos tal los y f r a g -
m e n t o s c a l c á r e o s , q u e busca* con p re f e r enc i a p a r a 
a l i m e n t a r s e el harid , el cual l lega á a f ianzar los r o -
y e n d o c o n sus huesosas m a n d í b u l a s la sus tanc ia c r e -

K t í - q U e
t

e S l á r e n c c r r a d 0 s ; i ' s e S u n la n a t u r a l e z a 
d e s u a l i m e n t o o r d i n a r i o , no d e b e s o r p r e n d e r q u e n o 
lo h C n k 1 S ' a d c , F r a n c i a • « e C o m m e r s o n 
m a ^ f i r , v •°nL.qUe f ° r C l C O n t r a r i o s e a n l i r a d o como 
i S \ l t a l m e n t e , q u e este sabio a u t o r adop te la 
op in ión d e los que le c reen venenoso 
a l r e d H n n r T i n h a o b s e r v a d ( ] , q u e es te e sca ro t e n i a 
p ú r p u r a ° J ° S " " a n i l l ° Ó c i r c u l ° d e c o ! o 1 ' d « 

E n c u a n t o á los colores de los o t ros c inco e s c a r o s 
m e n c i o n a d o s en es te a r t í cu lo , la tabla g e ñ L i c a i n d i c a 

h a i K T c n u c r e L d ^ u r I s u u o s d e e S l O S 2 
nai ian c u b i e r t o s . A ñ a d i r e m o s , q u e el har id t iene h « 
p e c t o r a l e s a m a r i l l e n t a s y la r c g L supe ? d e l cue r 
p o violácea , asi como las a l e t a s del d o r s o , de a n o y 
d e la c o l a ; q u e las del p a p a g a y o son p u r p ú r e a s e n 
d e S q U f d , C a C a l Ú a t i e n e l o s ' a s t a d o s de u n ve -
d e c l a r o , y las a le tas amar i l l a s e n su base v v e r d e s en 
s u c s t r e m i d a d ; q u e la m a y o r p a r t e de a J l l d e l b r i -
f. l i e " í u í T m a s T e l r e s t o d e l a / u -

m a t e s ¿ u e r a h i d . T I " ^ q u e s e P a r a l o s d o s 

E L ESCARO CATESRY (1). 

S C A R U S C A T E S R Y . L A C E P . , C ü V . ( 2 ) . 

Catesby obse rvó e s t e escaro , q u e hab i t a e n las 
a g u a s d e f m a r p róx imo á la C a r o l i n a , y h e a q u i la 
r a z ó n d e h a b e r l e d a d o noso t ros u n n o m b r e específico 
con q u e r e c u é r d a s e los g r a n d e s se rv ic ios hechos p o r 
es t e v iagero á las c ienc ias f í s i cas . 

L a dorsa l d e es te torácico es m u y l a r g a y su c a u -
da! m u y a n c h a , s u s mand íbu la s e s t án p o b l a d a s de 
d i e n t e s i g u a l e s , m u y g r a n d e s y v igorosos . P o d r í a 
c o n s t i t u i r u n a l i m e n t o no poco a b u n d a n t e , s egún e l 
t a m a ñ o de su c u e r p o y d e su cola , q u e es d e m u c h a 
cons ide rac ión ; : i a e m b a r g o , a u n q u e a g r a b l e por su 
bel leza, no es b u s c a d o por su ca rne poco r e g a l a d a . 
E l ve rde con q u e b r i l l an s u s e scamas es tá rea lzado 
p o r el p a r d o de la p a r t e s u p e r i o r d e s a c a b e z a , dé la 
d o r s a l , pec to ra le s y torác icas ; es tas a le tas del pecho 
y t ó r ax es tán a d e m a s f e s tonadas d e azu l ; e l opérculo 

y o t r e c e e n l a s p e c t o r a l e s , s e i s e n l a s t o r á c i c a s y d o c e e n l a 
c a u d a l . — E l c a c a t ú a c u a t r o e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s , 
d i e z y s e i s e n c a d a p e c t o r a l , s e i s e n l a s t o r á c i c a s y d i e z y 
o c h o e n l a c a u d a l . — E l d e n t e l l a d o c a t o r c e e n c a d a p e c t o r a l y 
o n c e e n l a c a u d a l . — Y e l d e b r i d a c a t o r c e e n l a s p e c t o r a l e s 
y d i e z e n l a d e l a c o l a . 

( 1 ) C a t e s b . C a r o l i n . 2 , p . 2 9 . t a b . 2 9 —Escaro, pez ver-
de, B o n n a t e r r e , l . d e l a E n e . m e t . 

( 2 ) D e l v e r d a d e r o g é n e r o d e l o s e s c a r o s , e n l a f a m i l i a d e 
l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . D . 



es d e es te mi smo c o l o r , con r ibe tes rojos e n el l ado 
d e la cola , y m a r c a d o en su pieza pos ter ior con u n a 
m a n c h a amar i l l a y b r i l l a n t e ; v finalmente, domina 
u n a l ista roja en toda la long i tud de su a le ta a n a l . 

E L ESCARO VERDE ( i ) . 

S C A R U S V I R I D I S . BLOCII , LACEI ' . , C u v . ( 2 ) . 

El escaro ghobban ( 3 ) , s c a r u s g h o b b a n . F o r s k . , L i n n . , 
r i ñ e . , L a c c p . ( 4 ) . — E . ferruginoso ( o ) , s . f e r r u g i n e u s . 

* o r s k , L i n n . , G m o l . , L a c e p . ( 6 ) . — E . forskael ( 7 ) , s . 
s o r d i d u s . F o r s k . , L i n n . , G m e t . ; s . f o r s k a e l . L a c e p . ( 8 ) . 
—h. schlorus ( 9 ) , s . s c h l o s s e r i . L i n n . , G m e l . , L a c e p . ; 
t o x o t e r j a c u l a l o r . C u v . ; l a b r u s s a g i l l a r i u s . L a c e p . ( 1 0 ) . — 
A . rojo ( 1 1 ) , s . r u b e r . L a c c p . ( 1 2 ) . 

(!) Cacatoca yoc, e n e l J a p ó n , B l o c h , 1 . 2 2 2 . 
( 2 ) D e l v e r d a d e r o g é n e r o e s c a r o d e M r . C u v i e r e n l a f a -

m i l i a d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s l a b r o i d e s . D . 
( 3 ) F o r s k a e l , F a u n . Á r a b . , p . 2 8 , n ú m . 1 3 . — S c a r o ghob-

ban, B o n n a t c r e . 1 . d e l a E n e . m e í . 
( 4 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 5 ) F o r s k a e l . F a u n . A r a b , p . 2 9 , " n ú m . 1 5 . — S c a r o fer-

ruginoso>, B o n n a t e r r e , 1. d e l a E n e . m e t . 
( 6 1 N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 

( " ) F o r s k a e l , F a u n . A r a b . , p. 3 0 , n ú m . 4 8 . — S c a r e su-
cia, B o n n a t e r r e , I . d e l a E n e . m e t . 

( 8 1 N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
í 9 ) P a l l a s . S p i c . Z o o l . 8 . p . 41. 

( 1 0 ) M \ C u v i e r s e p a r a b a s t a n t e d e l o s s s p a r o s e s t e p e z , y 
l o c o l o c a e n s u g é n e r o a r q u e r o toxoles, d e l a f a m i l i a d e l o s 
a c a n t h o p t e n g i o . s e s c u a m i p e n n a s . N o l o c o n s i d e r a e s p e c i f i c a -
m e n t e d i s t i n t o d e l l a b r o s a g i t a r i o d e L a c e p e d a ( d e s c r i t o a n -
t e r i o r m e n t e ) d e l sciiena jaculalrix d e B o n n a t e r r e , v d e l co-
suschatureus d e B u c h a n a n . D . 

( 1 1 ) B l o c h . 1 . 2 2 1 . 
( 1 2 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 

El úl t imo dientec i l lo de cada lado de las dos m a n -
d íbu las en muchos i nd iv iduos d e la espec ie del e s c a -
ro verde , es ta encorvado hac ia a t r á s como u n a e s -
pecie de gancho , y es, no pocas veces, mas lanío q u e 
los o t ros . S e m e j a n t e c a r ác t e r no cons t a q u e sé h a y a 
obse rvado por n ingún na tura l i s ta en el g h o b b a n . E s -
te ú l t imo escaro t iene a d e m a s dos l íneas l a te ra les 
r a m o - a s , de las q u e la in fe r io r e m p i e z a an tes d e 
conc lu i r la s u p e r i o r . E s t a s d i f e r e n c i a s , a d e m a s d e 
a l g u n a s otras q u e se pe rc ib ie ron fác i lmen te , v con 
espec ia l idad la de los colores del escaro v e r d e V los 
mat ices q u e d i s t i n g u e n el g h o b b a n , nos han d e t e r m i -
n a d o al menos has t a q u e r e u n a m o s m a y o r n ú m e r o d e 
o b s e r v a c i o n e s , á cons ide ra r e s tos dos peces como 
pe r t enec ien te s á dos d i s t i n t a s espec ies , á pesar d e los 
m u c h o s r a sgos q u e los a s e m e j a n . 

El rojo t iene un g r a n n ú m e r o de poros m u y v i s i -
bles en la p a r t e supe r io r del h o c i c o , dos p e q u e ñ a s 
ba rb i l l a s cerca de cada u n a de s u s n a r i c e s , y c iuco ó 
seis dienteci l los mayore s y mas ¡a rgos q u e los o t ros 
e n la mand íbu la supe r io r (1). 

Se d e b e con ta r e s t e pez e n t r e aque l los c u y o s a d o r -
n o s son mas esp léndidos y e l e g a n t e s . E l brillo de l a 
p la t a y el rojo m a s vivo y ag radab l e , se ha l l an r e u -
n i d o s p a r a fo rmar lo q u e p u e d e l l amarse u n a a r m o -
nía d e colores del mejor gus to . La p a r t e in fe r io r de l 
an ima l es a r g e n t a d a ; dos a n c h a s f r a n j a s a r g e n t a d a s 
t a m b i é n , se e s t i enden por cada costado de m u c h o s 
ind iv iduos , desde ios ojos ó has t a cerca de la e s t r e -
m i d a d d e la cola , y la base de s u s a le tas p e c t o r a l e s , 
t o rác i cas y cauda l es d o r a d a . 

B a s t a n t e menos br i l l an tes son los colores q u e d i s -
t i n g u e n el forskae l . En e f e c t o , s u s pec to ra le s y c a u -

( 1 ) U n a e s p e c i e d e a g u i j ó n i n c l i n a d o h a c i a l a c o l a y s i -
t u a d o e n e l l a d o e s t e r i o r d e c a d a t o r á c i c a . 



d a l son a m a r i l l e n t a s ; pero sus to rác icas SOQ violáceas , 
s u do r sa l e s p a r d a , y de un p a r d o oscu ro ó gr is d e 
h i e r r o su p a r t e supe r io r . 

E s t e m i s m o g r i s f e r rug inoso ó u n p a r d o cas i s e -
m e j a n t e , mezclado de t intas color d e or in , cons t i tuye 
el ma t i z g e n e r a l de l f e r rug inoso , c u y a dorsa l y c a u -
da l son a m a r i l l e n t a s , y las torác icas y anal de u n r o -
j o violáceo. 

Es te ú l t imo color caracter iza t a m b i é n las a le tas del 
g h o b b a n , d e las q u e la del dorso y la del a n o , ya i n -
t e r i o r , y a e s t e r i o r m e n t e , y a l g u n a s veces d e "arriba 
aba jo , e s t án f e s tonadas de u n ve rde q u e p r o p e n d e á 
a z u l ; la cauda l , y m u c h a s veces las pec to ra le s v t o r á -
c i cas , es tán r e c a m a d a s de verdoso, y l a cabeza p r e -
s e n t a l i s tas del mismo ma t i z con corta d i f e r e n c i a . 

E s t e g h o b b a n h a b i t a en el m a r de A r a b i a , asi c o -
m o el f e r rug inoso y el forskae l , al q u e he d a d o u n n o m -
b r e específ ico que r e c u e r d e el c é l e b r e v iage ro , cuyas 
i n v e s t i g a c i o n e s nos h a n p roporc ionado la descr ipc ión 
d e es tos t r e s e sca ros (1). 

El ve rde se e n c u e n t r a e n las a g u a s del J a p ó n ; el 
eschlosser en J a v a , y el rojo en el m a r d e l a s Ant i l las y 
e n el d e las Indias o r i e n t a l e s . 

( 1 ) T i e n e e l v e r d e e n s u m e m b r a n a b r a n q u i a l c u a t r o 
r a d i o s , c a t o r c e c a d a p e c t o r a l , s e i s e n c a d a t o r á c i c a , y t r e -
c e e n l a d e c o l a . — E l g h o b b a n c a t o r c e e n l a s p e c t o r a l e s , 
s e i s e n l a s t o r á c i c a s , y d o c e e n l a c a u d a l . — E l f e r r u g i n o s o 
t r e c e e n l a s p e c t o r a l e s , s e i s e n l a s t o r r á c i c a s , y t r e c e e n l a 
c a u d a l . — E l f o r s k a e l c a t o r c e e n l a s p e c t o r a l e s , s e i s e n l a s 
t o r á c i c a s , y d o c e e n l a c a u d a l . — E l s c h l o s s e r c u a t r o e n l a 
m e m b r a n a b r a n q u i a l , c a t o r c e e n l a s p e c t o r a l e s , u n o a g u i j o -
n a d o , y c i n c o a r t i c u l a d o s e n l a s t o r á c i c a s , y d i e z y s i e t e e n 
l a c a u d a l . — Y e l r o j o c u a t r o e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n -
q u i a s , d o c e e n l a s p e c t o r a l e s , u n o a g u i j o n a d o y c i n c o a r t i -
c u l a d o s e n l a s t o r á c i c a s , y q u i n c e e n l a c a u d a l . 

E L E S C A R O T R I L O B U L A D O (1). 

SCABÜS TRILOBATÜS. L A C E P . (2) . 

Y 

E L E S C A R O S A L P I C A D O . 

SCARÜS M A C Ü L OSIJS. L A C E P . (3) . 

l i e m o s e n c o n t r a d o e n los manuscr i tos de P l u m i e r 
el d ibu jo del e sca ro t r i lobulado , c u y a descr ipc ión v a -
m o s a publ ica r , y al q u e h e m o s dado u n n o m b r e e s p e -
cífico q u e indica la forma t r i l o b u l a d a m u v notable q u e 
p r e s e n t a su a le ta cauda l . La m a n d í b u l a infer ior d e 
e s t e torácico e s menos l a rga q u e la o p u e s t a , y a d e m a s 
su hocico se ade lan ta r edondeándose por ' enc ima y 
m a s al ia d e la m a n d í b u l a supe r io r . Sus colores sou 
v a n a d o s , y h a b i t a en las a g u a s de la A m é r i c a m e r i -
d iona l (4). 

Commerson ha visto el salpicado en el g r a n d e 

( ¡ ) « T u r d u s v a r i u s , r i c t u o b t u s o , c a u d a f u s c í n u l a t a . » 
— M a n u s c r i t o s d e P l u m i e r d e p o s i t a d o s e n l a B i b l i o t e c a 

( 2 ) N o c i t a d o p o r M r , C u v i e r . D . 
( 3 ) N o c i t a d o p o r M r . C u v i e r . D . 
( 4 ) E l t r i l o h u l a d o t i e n e n u e v e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l 

la c a u d a í J 0 ° S y s e i s a r t i c u l a d o s c n l a a l e t a a n a l , y t r e c e e n 



Océano equ inocc ia l , v de jó de él u n a figura en t re los 
m a n u s e r i s t o s q u e Buf fou m e envió o p o r t u n a m e n t e . 
La aleta a n a l de es t e escaro p resen ta dos listas l o n g i -
tud ina le s s u m a m e n t e p e q u e ñ a s , de las cua l e s la p r i -
mera está s i t uada en su ho rde e s t e r i o r , y e n el i n t e -
r ior la s e g u n d a . 

Los d e m á s ca rac tè res q u e d i s t i n g u e n estos d o s to -
rácicos se h a l l a n en las n o t a s de este a r t icu lo ó e n 
la tabla gené r i ca (1). 

G E N E R O C E H T E S i m O O E G i Ü l O T E R C E R O . 

LOS OSTORINCOS (•>). 

« O N L A S MANDIBULAS H U E S O S A S , MUY L A R G A S , Y OCUPANDO E L 

LUGAR DE V E R D A D E R O S D I E N T E S ; DOS A L E T A S D O R S A L E S . 

ESPECIE. C A R A C T E R E S . 

i ' O c h o r a d ' o s a g u i j o n a d o s e n l a p r i -
E 1 o s t o r i u c o fleuricu ' m e r a a l e t a d o r s a l ; l a c a u d a l e n 

( f o r m a d e m e d i a l u n a . 

E L O S T O Í Ü N C O F L U R I E U . 

O S T O R H I N C n U S F L E U R I E U , D I ' . ' T E R O D O N H E X A C A N T H U S , E T 
CE.NTROPOMUS AURATUS. LACEP.; MÙLLUS IMBERRIS. LINN.; 

APOGON REXTJMLORUM. C U V . ( 3 ) . 

No hay m a s d i fe renc ia e n t r e es tos peces y los e s -

( 1 ) T i e n e e l s a l p i c a d o t r e c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l . 
( 2 ) M r . C u v i e r s u p r i m e e s t e g é n e r o d e M r . d e L a c e -

p e d e . D . 
( 3 ) E s t e p e z d e b e s e r s e g r e g a d o d e e s t a s é r i e c o m o e s -

p e c i e v a c o n o c i d a c o n o t r o s n o m b r e s . E s t e e s e l a p o g o n , r e y 
d e l o s s a l m o n e t e s d e M r . C u v i e r , ó mullus imberbïs, L i n n . 
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caros , q u e el t e n e r es tos u n a sola a l e t a do r sa l , y dos 
los os tor incos ; a s e m é j a n s e á e l los , e n q u e su hocico , 
compues to d e d o s m a n d í b u l a s h u e s o s a s y m u y p r o -
l o n g a d a s , t i e n e c ier ta conex ion con la p a r t e a n t e r i o r 
d e la boca d e los d iodon tes , de los ovoideos , de los te-
t rodon tes , de l a s to r tugas , y h a s t a con el pico de los 
p a p a g a y o s . 

En es te g é n e r o no se c o m p r e n d e todavía m a s q u e 
u n a e s p e c i e , c u y a desc r ipc ión vamos á pub l i ca r s e -
g ú n los m a n u s c r i t o s d e Commerson , q u e en ellos h a 
d i s e ñ a d o s u s c a r a c t e r e s . 

Yo he c re ido q u e u n pez descub ie r to en el g r a n d e 
Océano equ inocc i a l por u n hábil obse rvado r , d u r a n t e 
e l f amoso v i a g e d e B o u g a i n v i l l e , debia se r e legido 
p a r a r ecorda r con su d e n o m i n a c i ó n especif ica el r e -
conoc imien to d e los q u e se in t e r e san en los p r o g r e s o s 
científicos h á c i a Mr. F l e u r i e u , m i e m b r o del Ins t i tu to 
d e F r a n c i a , y mi célebre c o m p a ñ e r o y amigo, por las 
obras con q u e ha e n r i q u e c i d o á los n a v e g a n t e s , á los 
geógra fos y á los na tu ra l i s t a s , y pa r t i cu l a rmen te por l a 
be l la n o m e n c l a t u r a h id rog rá f i ca q u e acaba de p u -
b l i c a r . 

E l os tor inco q u e e x a m i n a m o s t i ene la m a n d í b u l a 
in fe r io r un poco mas l a rga q u e la s u p e r i o r ; los o jos 
g r a n d e s , la cabeza desprovis ta de escamas s e m e j a n -
t e s á las del dorso , l as a le tas dorsal y ana l bas t an t e 
c o r t a s , la c a u d a l m u y l a r g a , y ce rca de ella u n a 
f r a n j a t r a s v e r s a l d e color vivo ú oscuro . La l ínea l a -
te ra l no es p e r c e p t i b l e ( I) . 

M r . d e L a c e p e d e l o h a d e s c r i t o o t r a s d o s v e c e s c o n l o s n o m -
b r e s d e d i p t e r o d o n h e x a c a n t o y c e n t r o p o m o d o r a d o . M r . E s -
p i n ó l a , d e G é n o v a l o h a d e n o m i n a d o cenlropomusrubens. D . 

( \ ) T i e n e c a t o r c e r a d i o s e n l a s e g u n d a a l e t a d o r s a l , 
n u e v e e n l a d e l a n o , d i e z y o c h o e n l a c a u d a l , y o c h o e n 
c a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s . 



Océano equ inocc ia l , v de jó de él u n a figura en t re los 
m a n u s e r i s t o s q u e Buf fou m e envió o p o r t u n a m e n t e . 
La aleta a n a l de es t e escaro p resen ta dos listas l o n g i -
tud ina le s s u m a m e n t e p e q u e ñ a s , de las cua l e s la p r i -
mera está s i t uada en su ho rde e s t e r i o r , y e n el i n t e -
r ior la s e g u n d a . 

Los d e m á s ca rac te res q u e d i s t i n g u e n estos d o s to -
rácicos se h a l l a n en las n o t a s de es te a r t icu lo ó e n 
la tabla gené r i ca (1). 

G E N E R O C E H T E S i m O D E C i f ô O T E R C E R O . 

LOS OSTORINCOS (•>). 

« O N L A S M A N D I B U L A S H U E S O S A S . MUY L A R G A S , Y O C U P A N D O E L 

L U G A R D E V E R D A D E R O S D I E N T E S ; D O S A L E T A S D O R S A L E S . 

E S P E C I E . C A R A C T E R E S . 

i ' O c h o r a d ' o s a g u i j o n a d o s e n l a p r i -
E 1 o s t o r i u c o fleuricu ' m e r a a l e t a d o r s a l ; l a c a u d a l e n 

( f o r m a d e m e d i a l u n a . 

E L OSTORINCO F L U R I E U . 

O S T O R H I N C n U S F L E U R I E U , I í I ' . ' T E R O D O N H E X A C A N T H U S , E T 
CE.NTROPOMUS A U R A T U S . L A C E P . ; M D L L U S I M B E R B I S . L l N N . J 

A P O G O N R E X Ü M L O R U M . C U V . ( 3 ) . 

No hay m a s d i fe renc ia e n t r e es tos peces y los e s -

( 1 ) T i e n e e l s a l p i c a d o t r e c e r a d i o s e n c a d a p e c t o r a l . 
( 2 ) M r . C u v i e r s u p r i m e e s t e g é n e r o d e M r . d e L a c e -

p e d e . D . 
( 3 ) E s t e p e z d e b e s e r s e g r e g a d o d e e s t a s é r i e c o m o e s -

p e c i e v a c o n o c i d a c o n o t r o s n o m b r e s . E s t e e s e l a p o g o n , r e y 
d e l o s s a l m o n e t e s d e M r . C u v i e r , ó mullus imberbïs, L i n n . 

caros , q u e el t e n e r es tos u n a sola a l e t a do r sa l , y dos 
los os tor incos ; a s e m é j a n s e á e l los , eu q u e su hocico , 
compues to d e d o s m a n d í b u l a s h u e s o s a s y m u y p r o -
l o n g a d a s , t i e n e c ier ta conex ion con la p a r t e a n t e r i o r 
d e la boca d e los d iodon tes , de los ovoideos , de los te-
t rodon tes , de l a s to r tugas , y h a s t a con el pico de los 
p a p a g a y o s . 

En es te g é n e r o no se c o m p r e n d e todavía m a s q u e 
u n a e s p e c i e , c u y a desc r ipc ión vamos á pub l i ca r s e -
g ú n los m a n u s c r i t o s d e Commerson , q u e en ellos h a 
d i s e ñ a d o s u s c a r a c t e r e s . 

Yo he c re ido q u e u n pez descub ie r to en el g r a n d e 
Océano equ inocc i a l por u n hábil obse rvado r , d u r a n t e 
e l f amoso v i a g e d e B o u g a i n v i l l e , debia se r e legido 
p a r a r ecorda r con su d e n o m i n a c i ó n especif ica el r e -
conoc imien to d e los q u e se in t e r e san en los p r o g r e s o s 
científicos h á c i a Mr. F l e u r i e u , m i e m b r o del Ins t i tu to 
d e F r a n c i a , y mi célebre c o m p a ñ e r o y amigo, por las 
obras con q u e ha e n r i q u e c i d o á los n a v e g a n t e s , á los 
geógra fos y á los na tu ra l i s t a s , y pa r t i cu l a rmen te por l a 
be l la n o m e n c l a t u r a h id rog rá f i ca q u e acaba de p u -
b l i c a r . 

E l os tor inco q u e e x a m i n a m o s t i ene la m a n d í b u l a 
in fe r io r un poco mas l a rga q u e la s u p e r i o r ; los o jos 
g r a n d e s , la cabeza desprovis ta de escamas s e m e j a n -
t e s á las del dorso , l as a le tas dorsal y ana l bas t an t e 
c o r t a s , la c a u d a l m u y l a r g a , y ce rca de ella u n a 
f r a n j a t r a s v e r s a l d e color vivo ú oscuro . La l ínea l a -
te ra l no es p e r c e p t i b l e ( I) . 

M r . d e L a c e p e d e l o h a d e s c r i t o o t r a s d o s v e c e s c o n l o s n o m -
b r e s d e d i p t e r o d o n h e x a c a n t o y c e n t r o p o m o d o r a d o . M r . E s -
p i n ó l a , d e G é n o v a l o h a d e n o m i n a d o cenlropomusrubens. D . 

( 1 ) T i e n e c a t o r c e r a d i o s e n l a s e g u n d a a l e t a d o r s a l , 
n u e v e e n l a d e l a n o , d i e z y o c h o e n l a c a u d a l , y o c h o e n 
c a d a u n a d e l a s p e c t o r a l e s . 



G E H E B Q C E H T E S I f f l O DEO10IO C U A R T O . 

L O S E S P A R O S ( 1 ) . 

L O S LABIOS SUPERIORES POCO ó NADA ESTENSIBLES" TINO ó M r 

CHOS ORDENES DE D I E S T E S , Y , .NCISIVOS, Y Í M O L I R S I G ^ 

GITUD. 

P R I M E R S U B G E N E R O . 

L A A L E T A C A U D A L A H O R Q U I L L A D A ó E N F O R M A D E M E D I A 
L U N A . 

E S R E C , E S - CARACTERES. 

Í
O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r e a 

a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l -
t r e s d e a q u e l l o s y d o c e d e e s t o s 
e n l a d e l a n o ; s e i s d i e n t e s i n c i -
s i v o s e n c a d a m a n d í b u l a ; u n a 
m e d i a l u n a d o r a d a e n c i m a d e 
l o s o j o s ; u n a m a n c h a n e g r a e n 
l a c o l a . 

( 1 ) E s t e p e z c o r r e s p o n d e p o r e l m a v o r n ú m e r o d e s u - , 
e s p e c i e s a l a s f a m d i a s d e l o s a c a n t h o p t e r i g i o s , e s p a r o i d e s , r 
m e m d a s d e M r . C u v i e r . S i n e m b a r g o , m u c h o s d e l o s p e -
o e s q u e c o m p r e n d e d e b e n r e f e r i r s e á o t r a s f a m i l i a s m u v 
d i f e r e n t e s , t a l e s c o m o l o s a c a n t h o p t e r i g i o s p e r e o i d e s l a l 
L r o i d e s y e s c u a m i p e n a s . 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r -
s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y o n c e 
d e l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; l o s 

E l e s p a r o e l ' p a r i l l a n f e n t e ? i n o i , s i ™ s a l 8 ° p u n t i a g u -4 í nv un an^nnirf> Krí imnco 

3 . 

d o s ; u n a p é n d i c e e s c a m o s o c e r -
c a d e c a d a t o r á c i c a ; e l c o l o r g e -
n e r a l a m a r i l l e n t o ; u n a m a n c h a 
e n l a c o l a . 

' D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y c a t o r c e 
d e l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; o c h o 
d i e n t e s i n c i s i v o s y a n c h o s e n l a 

E l s a r g o c o m ú n \ p u n t a d e s u h o c i c o ; d o s ó r d e -
n e s d e m o l a r e s r e d o n d e a d o s e n 
c a d a l & d o ; f r a n j a s t r a s v e r s a l e s 
n e g r u z c a s ; u u a m a n c h a n e g r a 
e n l a c o l a . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s V c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s d e a q u e l l o s y c a t o r c e d e 
e s t o s e n l a d e l a n o ; e n l a m a n -
d í b u l a s u p e r i o r c u a t r o d i e n t e s 

E l e s p a r o o b l a d a \ i n c i s i v o s c o m o t r u n c a d o s y d e n -
t e l l a d o s e n s u e s t r e m i d a d " ; m u -
c h a s m a n c h a s y r a y a s l o n g i t u -
d i n a l e s e n c a d a l a d o d e l a n i m a l ; 
u n a m a n c h a e n l a c o l a . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y d o c e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a a n a l ; a l g u n o s d i e n -
t e s i n c i s i v o s c o m o t r u n c a d o s , y 
m e z c l a d o s c o n d i e n t e s m a s p e -
q u e ñ o s y m a s a p r e t a d o s ; g r a n 
c a n t i d a d d e p o r o s e n l a p a r t e 
a n t e r i o r d e l a c a b e z a ; e l c o l o r 
g e n e r a l a r g e n t a d o ; e l d o s o r o j i z o . 

5 . 
E l e s p a r o e s m a r r i d o . 



E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
/ a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 

6 . i a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a 
L a m e n d o l a ó e l e s p a r o / d e l u n o ; c a d a m a n d í b u l a g u a r -

i é n d o l a j n e c i d a d e u n o r d e n d e d i e n t e s 
f m u y j u n t o s e n t r e s í y s e m e j a n -
^ t o s á u n p u n z ó n . 
/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y v e i n t e 

Í
y s e i s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y 
s e i s d e l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; 
e s c a m a s a r g e n t a d a s e n c a s i t o d a 
l a s u p e r f i c i e d e l p a z ; u n a m a n -
c h a n e g r a j u n i o á l a s b r a n q u i a s . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e a r -
t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; t r e s d o 
a q u e l l o s y s e i s d e e s t o s e n l a 

£ a n a l ; d i e n t e s m o l a r e s r e d o n d e a -

E 1 e s p a r o h u r t a \ d o s ; l o s d i e i l t e s - i n t e r i o r e s d e l a 
I m a n d í b u l a s u p e r i o r c o n f i g u r a d o s 
I c o m o s i f u e s e n d e s g a r r a d o s y 
r m u y a v a n z a d o s ; f r a n j a s t r a s v e r -
' s a l e s r o j a s . 

Í
D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -

t i c u l a d o s e n i a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s s e -
g u n d o s e n l a d e l a n o ; u n a d o -
b l e h i l e r a d e d i e n t e s m o l a r e s ; 
l o s a n t e r i o r e s g r a n d e s y p u n t i a -
g u d o s ; u n c o l o r r o j o m u y v i v o e n 
c a s i t o d a l a s u p e r f i c i e d e l p e z . 

Í
D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -

t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
t r e s d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s -
t o s e n l a a n a l ; u n a m e m b r a n a 
c o l o c a d a e n c i m a d e l o s r a d i o s 
a r t i c u l a d o s d e l a s c i t a d a s a l e l a s , 
y a l r e d e d o r d e l u l t i m o d e c a d a 
u n a d e e l l a s ; d o s ó r d e n e s d o 

E S V E C I E S - C A R A C T E R E S . 

f d i e n t e s m o l a r e s r e d o n d e a d o s ; l o s 
\ ú l t i m o s d e e s t o s m a s g r u e s o s 
< q u e l o s o t r o s ; l a p a r t e s u p e r i o r 
f d e l a n i m a l r o j i z a , y l a i n f e r i o r 
v a r g e n t a d a . 

1 1 . 
E l e s p a r o e s p i n í f e r o 

12. 
L a b o g a c o m ú n 

Í
O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; " t r e s d e 
, a q u e l l o s y o n c e d e e s t o s e n ¡ a 

d e l a n o ; m u c h o s ó r d e n e s d e 
d i e n t e s ; l o s a n t e r i o r e s d e l a m a n -
d í b u l a s u p e r i o r m u y g r u S S , 
J o s d e l a i n f e r i o r m u y p e q u e ñ o s ' 
l a l í n e a l a t e r a l « w y a n c l i a ; - u n á ' 
v e i n t e n a d e l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s 
a m a r i l l a s e n c a d a c o s t a d o d e l 
p e z . 

' l U & j Biblioteca popula» T. XXX, 'JO 

10. 
E l e s p a r o p a g r o , 

. S i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 
o c h o ó v e i n t e a r t i c u l a d o s e n l a 

1 a l e t a d o r s a l ; l o s d o s p r i m e r o s 
I r a d i o s a g u i j o n a d o s d e e s t a a l e t a 
I m u y c o r t o s , l o s o t r o s c i n c o m a s 
1 l a r g o s y filiformes; t r e s - a s u i i o -

/ n a d o s y n u e v e a r t i c u l a d o s ' e n l a 
\ a n a l ; c u a t r o d i e n t e s i n c i s i v o s v 

I c o m e o s e n c a d a m a n d í b u l a ; u n * 
í g r a n n ú m e r o d e m o l a r e s h e m i s -

I f é r i c o s y a p r e t a d o s u n o s c o n t r a 
I o t r o s ; e l c o l o r g e n e r a l d e u n r o -

j o a r g e n t a d o ; e l d o r s o v v a r i a s 
l i s t a s d e u n m a t i z o s c u r o . 

/ T r e i n t a r a d i o s e n l a a l e t a d e l d o r -
¡ s o ; d i e z y s e i s e n l a d e l a n o ; l o s 
^ d i e n t e s d e l a m a n d í b u l a s u p e -
( ñ o r o b t u s o s y d e n t e l l a d o s ; u n 
j g r a n n ú m e r o d e l i s t a s l o n g i t u d i -
I n a l e s ; y l a s c u a t r o i n f e r i o r e s d o -

r a d a s ó a r g e n t í f e r a s . 



u . 
E l e s p a r o s a l p a . , 

1 5 . 
£ 1 e s p a r o s a r b a . 

16. 
E l e s p a r o s i n a g r o . 

1 7 . 
E l e s p a r o a l t o . . . , . 

C A R A C T E R E S . 

I O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 
s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e a q u e l l o s y c a t o r -
c e d e e s t o s e n l a a n a l ; v e i n t e 
d i e n t e s i n c i s i v o s , p o c o m a s ó 
m e n o s , e n c a d a m a n d í b u l a ; e s -
t o s d i e n t e s c o l o c a d o s e n u n s o l o 
o r d e n e n a m b a s ; c a d a i n c i s i v o 
d e l a m a n d í b u l a s u p e r i o r u n p o -
c o e s c o t a d o p a r a r e c i b i r l a p u n t a 
d e l i n c i s i v o c o r r e s p o n d i e n t e d e 
l a m a n d í b u l a i n f e r i o r ; o n c e r a -
y a s l o n g i t u d i n a l e s a m a r i l l a s ó 
d o r a d a s - e n c a d a c o s t a d o d e l p e z . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r -
c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
d e l o s p r i m e r o s y o n c e d e l o s 
s e g u n d o s e n l a d e l a u o ; l o s d i e n -
t e s i n c i s i v o s a p r e t a d o s y u n p o -
c o c ó n i c o s ; l o s m o l a r e s n u m e r o -
s o s y h e m i s f é r i c o s ; d i e z y s e i s ó 
d i e z y s i e l e r a y a s l o n g i t u d i n a l e s 
y p a r d a s e n c a d a c o s t a d o d e l 
a n i m a l . 

/ D i e z y s e i s r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
c a l o r - j e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; e s t a l a r g a y e s c o t a d a ; l a 
a n a l r e d o n d e a d a ; e l c o l o r g e n e -
r a l d e u n v i o l á c e o p u r p ú r e o ; s i e -
t e l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s y d o r a -
d a s e n c a d a c o s t a d o d e l a n i m a l ; 
l a c a u d a l r o j a . 

, D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e v o 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r -
s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y o c h o 
d e l o s ú l t i m o s e n l a a n a l ; e l e s -
p e s o r d e l a n i m a l i g u a l c o n c o r t a 
d i f e r e n c i a á l a m i t a d d e s u l o n -

4 7 . 
E l e s p a r o a l t o . . . . 

18. 
E l e s p a r o e s t r i a d o . 

1 9 . 
E l e s p a r o a f f a r a . 

20. 
E l e s p a r o b e r d a . 

C A R A C T E R E S . 

i' g i t u d ; s u c o l o r g e n e r a l a m a r i -
l l e n t o ; e l d o s u c a b e z a a r g é n -

I, l a d o . 

' O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; d o s 

1 d e a q u e l l o s y o c h o d e e s í o s e n l a 
d e l a n o ; e l h o c i c o r e d o n d e a d o ; e l 

j c u e r p o o b l o n g o , d e p r i m i d o y c u -
b i e r t o d e e s c a m a s c o n f i g u r a d a s y 
d i s p u e s t a s d e m a n e r a q u e l e h a -

> c e n a p a r e c e r e s t r i a d o . * 
O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s , v t r e c o 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; ' t r e s d o 
i l o s p r i m e r o s y d i e z d e e s t o s e n . 
i l a d e l a n o ; ' c a d a m a n d í b u l a " 
1 g u a r n e c i d a d e d i e n t e s i n c i s i v o s , 
' f u e r t e s , r o m o s , y u n p o c o c l a -
\ r o s ; t u b é r c u l o s h e m i s f é r i c o s c e r -
í c a d e l a g a r g a n t a ; e l c o l o r g e n e -
I r a l a r g e n t a d o ; t r e c e ó c a t o r c e 
[ l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s d e u n p a r d o 

a m a r i l l e n t o e n c a d a l a d o d e l 
[ a n i m a l . 

/ D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r -
t i c u l a d o s e n l a a l e l a d e l d o r s o ; 

1 d i e z d e e s t o s y t r e s d e a q u e l l o s 
i e n l a a n a l ; e l c o n j u n t o d e l c u e r -
1 p o y d e l a c o l a p r e s e n t a h a c i a 
J c a d a l a d o u n a e s p e c i o d e ó v a l o ; 

I c u a t r o d i e n t e s i n c i s i v o s y l a r g o s 
\ e n c a d a m a n d í b u l a ; l o s m o l a r e s 
1 n u m e r o s o s y s e m i - e s f é r i c o s ; d e 

I e s t o s , l o s m a s d i s t a n t e s d e l h o -
I c i c o m a y o r e s q u e l o s o t r o s ; e l 
f l a b i o s u p e r i o r m a s l a r g o q u e e l 

i n f e r i o r ; l a s e s c a m a s g r a n d e s y 
\ r e d o n d e a d a s . 
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21. 
E l e s c a r o c h i l e ñ o . . , 

09 
E l e s p a r o e s p o l o n a d a . . . . 

T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s 
d e a q u e l l o s y d o c e d e e s t o s e n 
l a d e l a n o ; l o s o j o s g r a n d e s y 
a p r o x i m a d o s e i i t r e s í , l o s i n c i s i -
v o s u n p o c o c ó n i c o s ; l o s m o l a r e s 
e m b o t a d o s ; e l c o n j u n t o d e l c u e r -

I p o y d e l a c o l a c o m p r i m i d o d e 
' m a n e r a q u e p r e s e n t a u n a e s p e -

c i e d e ó v a l o c a d a l a d o d e l p o z ; 
l a s e s c a m a s g r a n d e s , r o m b o i d a -
l e s y m a n c h a d a s d e b l a n c o . 

T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
s i e t e d e l o s p r i m e r o s y n u e v e d e 
l o s ú l t i m o s e n l a a n a l ; d e l a n t e 
d e l a d o r s a l u n a p i c a e n c o r v a d a 
h á c i a e l h o c i c o ; e l p r i m e r o y ú l -
t i m o r a d i o d e c a d a t o r á c i c a a g u i -
j o n a d o s ; l i s t a s a z u l e s y t o r t u o -
s a s . 

I O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y - d o c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a 
a n a l ; l a m a n d í b u l a s u p e r i o r u n 
p o c o m a s l a r g a q u e l a i n f e r i o r ; 
t r e s ó c u a t r o ó r d e n e s d e p e q u e -
n o s t u b é r c u l o s r e d o n d e a d o s ó 
p e q u e ñ o s d i e n t e s m o l a r e s e n e l 
b o r d e i n t e r n o d e l a m a n d í b u l a 
s u p e r i o r , y d o s h i l e r a s d e d i e n -
t e s s e m e j a n t e s e n e l b o r d e i n -
t e r n o d e l a i n f e r i o r ; m u c h a s f r a n -

j a s t r a s v e r s a l e s e s t r e c h a s " , y a l -
t e r n a t i v a m e n t e a r g e n t a d a s y n e - • 

V g r u z c a s , 
( T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 

E l e s p a r o p a r d u s c o , . . . ¡ 0 1 1 l a a ! e t a M ¿ m , 
\ s o ; d o s d e l o s p r i m e r o s y r h e z d e -

\ 

2 3 . 
E l e s p a r o m o r m i r o ' 
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2 5 . 
£ 1 e s p a r o a b i g a r r a d o . . . . 

í l o s s e g u n d o s e n l a a n a l ; e l e s p e -
2 4 - ) s o r d e l a n i m a l b a s t a n t e g r a n d e 

e s p a r o p a r d u z c o . . . . . . | c o n r e l a c i ó n á s u l o n g i t u d ; e l 
v c o l o r p a r d u z c o . 

D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
a q u e l l o s y v e i n t e y c u a t r o d e e s -
t o s e n l a d e l a n o ; e l c o n j u n t o d e l 
c u e r p o y d o l a c o l a c o m p r i m i d o 
d e m a n e r a , q u e p o r c a d a c o s t a d o 
p r e s e n t a u n a e s p e c i e d e ó v a l o ; 
l o s i n c i s i v o s a p r e t a d o s u n o s c o n 
o t r o s ; l o s o p é r c u l o s c u b i e r t o s d e 
e s c a m a s s e m e j a n t e s á l a s d e l 

d o r s o ; u n a p i e z a e s c a m o s a c e r c a 
d e c a d a t o r á c i c a ; g r a n d e s m a n -
c h a s ó f r a n j a s t r a s v e r s a l e s n e -
g r a s . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a n t o s a r t i c u l a d o s e u l a d o r s a l ; 
c a t o r c e e n l a a n a l ; l a m a n d í b u l a 
i n f e r i o r e n c o r v a d a v g u a r n e c i d a 

1 e s p a r o o s b e c k \ < ¡ e c u a t r o d i e n t e s b á s t a n t e g r a n -
1 1 d e s ; l a c a b e z a v a n e g a d a d e a z u l 

y r o j o ; e n c a d a c o s t a d o d e l a n i -
m a l l i s t a s a z u l e s y a m a r i l l a s a l -
t e r n a t i y a m e n t e c o l o c a d a s 

• D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a n t o s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e a q u e l l o s y d i e z d e 
e s t o s e n l a a n a l ; l o s i n c i s i v o s d e 
l a m a n d í b u l a i n f e r i o r u n p o c o s a -
l i e n t e s p o r e n c i m a d e l o s l á b i o s ; 
e l l ó b u l o i n f e r i o r d e l a c o l a m a s 
c o r t o q u e e l s u p e r i o r ; e l c o l o r 
g e n e r a l d e u n o r o p á l i d o ; v a r i a s 
l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s a z u l e s , c o r -
t a s , m a s ó m e n o s p r ó x i m a s á l a 
c a u d a l , y u n a ó m u c h a s m a n -

20. 

2 7 . 
E l e s p a r o m a r s e l l é s \ 
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2 7 . 
E l e s p a r o m a r s e l l é s . 

28. 
E l e s p a r o c a s t a ñ o l a . 

2 9 . 

E l e s p i r o b u g a r a v é o . 

3 0 . 
E l e s p a r o m a h s e n a . . 

3 1 . 
E l e s p a r o h a r a k . 

C A R A C T E R E S . 

i c h a s p a r d a s e n c a d a l a d o d e l 
í c u e r p o . 
' T r e s r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e i n t a 

y c i n c o a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; d o s d e l o s p r i m e r o s y 
t r e i n t a d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l 
a n o ; l o s r a d i o s d e e s t a s d o s a l e -

I t a s c u b i e r t o s d e e s c a m a s p e q u e -
ñ a s ; l a p a r t e a n t e r i o r d e l a c a b e -
z a e l e v a d a y r e d o n d e a d a ; e l h o c i c o 
s a l i e n t e y r e d o n d e a d o t a m b i é n ; 

I l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s l a r g a 
q u e l a s u p e r i o r ; e l d o r s o n e g r o ; 
l o s c o s t a d o s a z u l e s , y l a r e g i ó n 
i n f e r i o r a r g e n t a d a . 

, D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
a q u e l l o s y t r e c e d e e s t o s e n l a 
d e l a n o ; e l c o n j u n t o d e l c u e r p o 
y d e l a c o l a c o m p r i m i d o d e s u e r -
t e q u e p r e s e n t a u n a e s p e c i e d e 
ó v a l o c a d a l a d o d e l a n i m a l ; t o d a 

. l a s u p e r f i c i e d e l p e z a r g e n t a d / 

y s i n m a n c h a s . 
D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 

t a n t o s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
. d o r s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s v 

n u e v e d e l o s ú l t i m o s e n l a a n a l ; 
d i e z y o c h o d i e n t e s c ó n i c o s y 
f u e r t e s e n c a d a m a n d í b u l a ; l o s 
m o l a r e s a n c h o s y r o m o s ; l o s d e 
j u n t o a l g a z n a t e s e d á c e o s ' ; l a 
p r i m e r a p i e z a d e c a d a o p é r c u l o 
d e s p r o v i s t a d e p e q u e ñ a s e s c a -
m a s ; f r a n j a s t r a s v e r s a l e s a r g e n -
t a d a s y n e b u l o s a s . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e a r -
t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; t r e s 
d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s e n 
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l a d e l a n o ; c u a t r o d i e n t e s i n c i s i -
v o s e n c a d a m a n d í b u l a ; l o s m o -
l a r e s r o m o s y c o l o c a d o s e n u n 
s o l o o r d e n ; l e s p r i m e r o s d e e s t o s 
m o l a r e s a n c h o s , ¡ o s s i g u i e n t e s 

„ . ! h e m i s f é r i c o s , y d e s p u e s d e e s t o s 
\ e r a n n ú m e r o d e s e d ú c e o s ; l a p r i -

e s p a r o h a r a k ^ p i e z n d e c a d a o p é r c u l o g u a r -
n e c i d a d e e s c a m a s p e q u e ñ a s ; e l 
c o l o r g e u e r a l v e r d o s o ; e n c a d a 
l a d o d e l a n i m a l u n a m a n c h a n e -
g r u z c a y m u c h a s v e c e s f e s t o n a d a 
d e p a r d o . 

f D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e -
v e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y 
n u e v e d e l o s ú l t i m o s e n l a a n a l ; 

o , 1 l o s r a d i o s d e e s t a t a n t o m a y o r e s , 
r , " . < c u a n t o m a s l e j o s e s t á n d e l a c a -
l i e s p a r o r a m a k ^ b e 2 a ; ] o 3 p r i m e r o s d i e n t e s u n 

p o c o m a s g r a n d e s q u e l o s o t r o s ; 
e l c o l o r g e n e r a l d o u n b l a n c o 
v e r d o s o ; v a r i a s l i s t a s l o n g i t u d i -

. n a l e s d e u n a m a r i l l o v i o l á c e o . 
, D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r -

t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
t r e s d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s 
e n l a d e l a n o ; s e i s i n c i s i v o s e n 

o o 1 c a d a m a n d í b u l a ; l o s m o l a r e s a n -
r - i , t , „ r ™ A a ~ ) c h o s , l l a n o s y c o r t o s ; e l l á b i o 
E l e s p a r o d e g r a n d e , / i n f e | . ¡ o r t ú r g l d

J
0 ; e i e s p a c i o q u o 

° J 0 S ] m e d i a e n t r e l o s d o s o j o s t u b e r -
c u l o s o ; l a m e m b r a n a _ d e l a c a u -
d a l c u b i e r t a d e p e q u e ñ a s e s c a -
m a s ; l o s o j o s m u y g r a n d e s ; e l c o -
l o r g e n e r a l a z u l a d o . 

34. ( N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 

E l e s p a r o d e c o l a r o j a . . . 1 q s p r i m e r o s y s i e l c A q e s t 0 s ú l -
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3 4 . 

t i m o s e n l a d e l a n o ; u n s o l o o r d e n 
d e d i e n t e s m u y p e q u e ñ o s e n c a -
d a m a n d í b u l a " ; l a c a b e z a y l a 
a b e r t u r a d e s u b o c a p e q u e ñ a s ; 
l o s o p é r c u l o s , l a a l e t a d o r s a l , l a 

F l e s n > ™ • ( d e l a n o y l a c a u d a l c u b i e r t a s 
U e s p a r o d e c o l a r o j a . . . \ e n p a r t e d e e s c a m a s m a s p e q u e -

j ñ a s q u e l a s d e l d o r s o ; e l a n o m a s 
I p r ó x i m o á l a c a u d a l q u e á l a c a -
I b e z a ; e l c o l o r g e n e r a l a r g e n t a -
I d o ; e l d o r s o a z u l , v l a s a l e t a s 
» r o j a s . 
/ D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 

s i e t e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y 
v e i n t e y t r e s d e l o s s e g u n d o s e n l a 
a n a l ; l o s o j o s m u y p e q u e ñ o s ; c a -
d a o p é r c u l o t e r m i n a d o p o r u n a 
p r o l o n g a r o n r e d o n d e a d a e n s u 
e s t r e m i d a d ; e l a n o m a s p r ó x i m o 
á l a c a b e z a q u e á l a c a u d a l ; e l 
c o l o r g e n e r a l d e u n v i o l e t a a r -
g e n t a d o ; u n a l i s t a l o n g i t u d i n a l y 
d o r a d a d e s d e l a c a b e z a h a s t a l a 
a l e t a d e l a c o l a ; o t r a t a m b i é n 
d o r a d a d e s d e l a s t o r á c i c a s h a s t a 
l a a n a l ; e s t a ú l t i m a , l a d e l d o r -

. s o y l a . c a u d a l d o r a d a s . 
. D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 

I a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
1 a q u e l l o s y o n c e d e e s t o s e n l a 
I d e l a n o ; l a m a n d í b u l a i n f e r i o r 
I m a s a v a n z a d a q u e l a s u p e r i o r -

/ c a d a o p é r c u l o c o m p u e s t o d e t r e s 
j p i e z a s , t e r m i n a d o e n u n a p r o -

j l o n g a c i o n r e d o n d e a d a y g u a r n e -
I c i d a d e p e q u e ñ a s e s c a m a s ; e l 
F d o r s o y e l v i e n t r e c a r e n a d o s ; 
i a q u e l d e c o l o r v i o l á c e o y l o s c o s í 

8 5 . 
• E l e s p a r o c o l a d e o r o . . . . < 

5 6 . 
E l e s p a r o c u n i n g 
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3 7 . < 
E l e s p a r o g a l o n e a d o ' 

3 6 . f t a d o s a r g e n t a d o s c o n l i s t a s d o -
fcl e s p a r o c u m n g I r a d a s . 

: D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s v c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s £ n l a d o r s a l ; t r e s d o 

| a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a d e l 
| a n o ; l o s d i e n t e s j u n t o s ; e l a n o 
/ m a s c e r c a d e l a c a u d a l q u e d e 
, l a c a b e z a ; e l d o r s o v i o l á c e o ; 
1 d o s f r a n j a s t r a s v e r s a l e s y n e -
! g r a s , l a u n a e n c i m a d e l o s o j o s 

y l a o t r a e n e l p e c h o ; s i e t e r a -
y a s a m a r i l l a s y l o n g i t u d i n a l e s e n 
c a d a c o s t a d o d e l p e z . 

( D i e z y o c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
d o c e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -

i t i c u l a d o s e n l a a n a l ; l o s d i e n - . 
I t e s d é l a m a n d í b u l a s u p e r i o r m a s 
I a n c h o s y m a s c o m p a c t o s q u e l o s 
j d e l a i n f e r i o r ; l a l í n e a l a t e r a l 

, / a n c h a y e n c o r v a d a , p r i m e r o 

E l e s p a r o b r e m a \ h á c i a a r r i b a y l u e g o h á c i a a b a j o ; 
l a s e s c a m a s q u e t i e n e e n c i m a 

É d e l a l í n e a l a t e r a l m a s p e q u e -
I ñ a s q u e l a s q u e h a y d e b a j o ; u n a s 
i y o t r a s á s p e r a s a l t a c t o ; e l d o r s o 
f g r i s ; l o s c o s t a d o s d e c o l o r d e 
i p l a t a c o u m e z c l a d e d o r a d o y e l 
\ v i e n t r e b l a n c o . 
, D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -

' t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s a g u i -
j o n a d o s y o c h o a r t i c u l a d o s e n l a 

\ d e l a n o ; l a m a n d í b u l a s u p e r i o r 
g u a r n e c i d a p o r d e l a n t e d e m u -
c h o s ó r d e n e s d e d i e n t e s , l o s o c h o 
p r i m e r o s d e l a i n f e r i o r m a y o r e s 
q u e l o s o t r o s ; l o s o j o s a b u l t a -
d o s ; a l g u n a s r a y a s l o n g i t u d i n a -
l e s r o j a s s o b r e o t r a s a m a r i l l a s , 

3 8 . 

3 9 . 
E l e s p a r o d e o j o s a b u l t a - < 

d o s i 
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39. ( 
E l e s p a r o d e o i o s a b u l t a - t a r a b i ? " l o n g i t u d i n a l e s , e n c a d a 

d o s i c o s t a d o d e l p e z . 
* O n c e r a d i e s a g u i j o n a d o s y o c h o 

j a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r -
l s o ; t r e s d e a q u e l l o s y s i e t e d s 
1 e s t o s - e n l a a n a l ; c i n c o e n l a 

4 0 . ! m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s ; u n 
E l e s p a r o l i s t a d o \ § r d n n ú m e r o d e d i e n t e s ; l o s d e 

" " j l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a y o r e s 
i q u e l o s d e l a s u p e r i o r ; t r e s l i s t a s 
I l o n g i t u d i n a l e s a z u l e s e n c a d a 

l a d o d e l a n i m a l ; l a m a s a l t a d e 
e s t a s m a s c o r t a q u e l a s o t r a s . 

/ T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o c h o 
I a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
I l o s p r i m e r o s y n u e v e d e l o s ú l t i -

. 1 n i o s e n l a d e l a n o ; m u c h o s d i e n -
í l \ ) t e s d e l a - m a n d í b u l a i n f e r i o r i n -

L 1 e s P a r 0 a u d a < d i ñ a d o s h a c i a f u e r a , y l a s p u n -
j t a s e n c o r v a d a s h á c í a e l i n t e r i o r 
i d e l a b o c a ; l o s o j o s m u y a p r ó x i -

I m a d o s c-1 u n o a l o t r o ; e l c o l o r 
| g e n e r a l a m a r i l l o ; f r a n j a s t r a s -
1 v e r s a l e s a z u l a d a s . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a n t o s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; t r e s d e a q u e l l o s y o c h o 
d e e s t o s e n l a d e l a n o ; e l h o c i c o 
m u y p r o l o n g a d o e n f o r m a d e t u -

/ b o , á c u y a e s t r e m i d a d e s t á n s i — 
E l e s p a r o a r t e r o o í n s i - ^ t u a d a s l a s m a n d í b u l a s ; d o s d i e n -

" 1 0 s 0 > I t e s r e c t o s , c ó n i c o s y m a y o r e s 
i q u e l o s o t r o s e n c a d a m a n d i b n -

I l a ; d o s l i n e a s l a t e r a l e s ; l a c a u -
f d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; e l 
i d o r s o r o j o y l o s c o s t a d o s a m a r i -
i l i e n t o s . 
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4 3 . 
E l e s p a r o p o r g y . 

44. 
E l e s p a r o z a n t u r o . 

45. 
E l e s p a r o d e n t a d o . 

46. 
E l e s p a r o d e f a j a s . 
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T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y o n c e d e 
l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; l a c a u -
d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; u n 
s u r c o l o n g i t u d i n a l e n e l d o r s o ; 
e l i r i s d o r a d o ; a l g u n a s l i s t a s 
a z u l e s e n l a c a b e z a ; t o d a s l a s 
a l e t a s r o j a s , e s c e p t o l a d o r s a l . 

D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
q u i n c e e n l a a n a l ; l a c a u d a l e n 
f o r m a d e m e d i a l u n a ; u n s u r c o 
e n e l d o r s o ; e l i r i s a r g e n t a d o ; 
l o s d i e n t e s d e d e l a n t e c ó n i c o s ; 
u n l a r g o filamento e n c a d a u n o 
d e l o s t r e s p r i m e r o s r a d i o s d e l a 
d o r s a l 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a n t o s a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r -
s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y o c h o 
d e l o s ú l t i m o s e n l a a n a l ; l a p a r -
t e s u p e r i o r y a n t e r i o r d e l a c a -
b e z a d e s p r o v i s t a d e e s c a m a s s e -
m e j a n t e s a l a s d e l d o r s o ; c u a t r o 
d i e n t e s m a y o r e s q u e l o s o t r o s 
e n c a d a m a n d í b u l a ; l o s o j o s 
a p r o x i m a d o s e l u n o a l o t r o ; h 
d o r s a l , l a s p e c t o r a l e s , l a d e l 
a n o y l a c a u d a l g u a r n e c i d a s e n 
p a r t e d e p e q u e ñ a s e s c a m a s ; s u 
c o l o r g e n e r a l ó b l a n c o , ó p u r p ú -
r e o , ó d e u n a m a r i l l o a r g e n t a d o . 

' N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
a g u i j o n a d o s y n u e v e a r t i c u l a d o s 
e n l a d e l a n o ; c i n c o e n l a m e m -
b r a n a b r a n q u i a l ; l a a l e t a d e l a 
c o l a e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; l a 
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4 7 . 

, l í n e a - l a t e r a l d o b l e ; d i e n t e s c ó -
/ n i c o s y m o l a r e s , p e q u e ñ o s v r e -

4 7 . . ] d o n d e a d o s ; l a d o r s a l , l a d e l " a n o 
E l e s p a r o d e " f a j a s ) J i a c a u d a I g u a r n e c i d a s e n p a r -

I t e d e p e q u e ñ a s e s c a m a s ; e l c o -
l o r g e n e r a l a m a r i l l e n t o ; s e i s ó 

' s i e t e f r a n j a s t r a s v e r s a l e s p a r d a s . 
• C a t o r c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y s i e t e 

a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l " d o r s o ; 
c u a t r o d e a q u e l l o s y v e i n t e d e 
e s t o s e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n 
f o r m a d o m e d i a l u n a ; c u a t r o 
d i e n t e s g r a u d e s y e n c o r v a d o s 
d e l a n t e d e c a d a m a u d i b u l a ; m u -

• , „ \ c , 1 0 s m e l a r e s p e q u e ñ o s y r e d o n -
l i l e s p a r o h o c e c i l l o \ d e a d o s ; l a d o r s a l , l a a n a l y l a 

1 d e l a c b l a , c u b i e r t a s e n p a r -
I t e d e e s c a m a s p e q u e ñ a s , s u t i -

I l e s y s e m e j a n t e s á l a s d e l d o r s o ; 
f l o s ú l t i m o s r a d i o s d e l a s d o s p r i -
1 m e r a s m a s l a r g o s q u e l o s o t r o s ; 
\ l a c a b e z a y l a s a l e t a s v e r d e s , 6. 
I l o m e n o s e n p a r t e . 

D i e z r a d : o s a g u i j o n a d o s y n u e v e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
a q u e l l o s y s i e t e d e e s t o s e n l a 
d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r m a d e 

Í
m e d i a l u n a ; c i n c o r a d i o s e n l a 
m e m b r a n a d e l a s b r a n q u i a s ; l a 
m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s l a r g a 
q u e l a s u p e r i o r ; l a p a r t e s u p e r i o r 
d e l a c a b e z a r e d o n d e a d a y e l e -
v a d a ; l o s o j o s a p r o x i m a d o s e l 
u n o a ! o t r o ; e l d o r s o p a r d o ; l o s 
c o s t a d o s a r g e n t a d o s ; r a y a s l o n -

f g i t u d i n a l e s a m a r i l l a s . , 
j Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e -

4 8 . 
E l e s p a r o j a p o n é s 

E l 
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e s n a r o d e S u r i n a m . . . j c e , R u l a d o s e n l a a l e t a d o r -
V s a l ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y o c h o 
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49. 
E l o s p a r o d e S u r i m n a n . ' 

5 0 . 

„ d e l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; l a 
l i n e a l a t e r a l i n t e r r u m p i d a ; l a 
c a u d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a -
e l c o l o r g e n e r a l a m a r i l l o ; f r a n j a s 
t r a s v e r s a l e s r o j a s ; t r e s m a n c h a s 
g r a n d e s y n e g r a s e n c a d a c o s t a -
d o . d e l p e z . 

, O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s v c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; t r e s 
d e a q u e l l o s y o n c e d e e s t o s e n l a 
a n a l ; l a m a n d í b u l a s u p e r i o r g u a r -

l n e c i d a d e c u a t r o d i e n t e s m a y o -
j r e s q u e l o s o t r o s , y s e m e j a n t e s 
I a l o s c a n i n o s d e l o s m a m í f e r o s ; 
I l o s o p é r c u l o s c u b i e r t o s d e e s c a -

. , / m : | s p e q u e ñ a s . s u t i l e s v l i s a s 

E l o p e r o c i n o d o n \ c o m o l a s d e l d o r s o ; l a . ú l t i m a 
1 p i e z a d e c a d a o p é r c u i o t e r m i - r 
J n a d a e n á n g u l o ; l a a l e t a c a u d a l 

I e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; e l d o r -
l s o d e u n v e r d e p a r d u z c o ; l a c a • 
i b e z a y l o s c o s t a d o s a m a r i l l o s ; e l 

v i e n t r e d e u n a m a r i l l o a r g e n t a -
1 d o ; l a s p e c t o r a l e s , J a s t o r á c i c a s 
1 y l a c a u d a l r o j a s . 
/ O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y s i e t e a r -

| t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; c u a -
| . t r o d e a q u e l l o s y s i e t e d e e s t o ? 
) e n l a d f c l a n o ; u n o a g u i j o n a d o y 

s i e t e a r t i c u l a d o s e n c a d a t o r á -
c i c a ; e l d o r s o c o l o r v i o l e t a ; l a 
c a b e z a y a l e t a s d e u n v i o l á c e o 

, a m a r i l l e n t o ; e l v i e n t r e a r g e n -
. } l a d o . 

I T r e c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r -
' r e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l , 

1 ¡4 e s p a r o v e r t o r . . / c u y a p a r t e a n t e r i o r ' e s r e d o n d e a -
. d a , y l a p o s t e r i o r t r i a n g u l a r ; c a -

t o r c e r a d i o s e n l a a n a l ; c a d a m ¡ y i - . 

51. 
E l e s p a r o t e t r a c a n t o . 

V 
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5 2 . 

E l e s p a r o v e r t e r 

5 3 . 
E l e s p a r o m i l o s t o m a 

5 4 . 
E l e s p a r o m y l i o 
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d i b u l g g u a r n e c i d a d e d i e n t e s i n -
c i s i v o s q u e s e j u n t a n ; l a s e g u n -
d a l á m i n a d e . c a d a o p é r c u l o t e r -
m i n a d a e n u n a ó d o s p e q u e ñ a s 
p r o l o n g a c i o n e s r e d o n d e a d a s e n 
s u e s t r e m i d a d ; c i n c o r a d i o s e n 
l a m e m b r a n a b r a n q u i a l , e l c o l o r 
g e n e r a l d o r a d o , m e z c l a d o d e 
v e r d e y p a r d o ; c i n c o f r a n j a s i r a S -
v e r s a l e s u n p o c o a n c h a s y n e g r a s . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 
o c h o a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l , y 
c a s i t o d o s m u y d e s i g u a l e s e n 
l o n g i t u d ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y 

I o n c e d e l o s s e g u n d o s e n l a d e l 
a n o ; l a c a u d a l a l g ú n t a n t o e n f o r -

I m a d e m e d i a l u n a ; l a p a r t e s u p e -
r i o r d e l a c a b e z a y e l d o r s o m u y 
l e v a n t a d o s ; e l f o n d o d e l p a l a d a r 

j p r o v i s t o d e d i e n t e s m o l a r e s ; s i e -
| t e r a d i o s e n l a m e m b r a n a b r a n -
I q u i a l ; m u c h a s l i s t a s l o n g i t u d i -
' n a l e s i n t e r r u m p i d a s c o n f r e c u e n -

c i a , y a l t e r n a t i v a m e n t e a z u l e s y 
d o r a d a s . 

; O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d o 
a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a 

[ d e l a n o ; e s t a a l e t a c u b i e r t a d e 
L p e q u e ñ a s e s c a m a s c o m o , e n l a 
I m i t a d d e s u s u p e r f i c i e ; c i u c o r a -
1 d i o s e u l a m e m b r a n a b r a n q u i a l ; 
' t o d o e l p a l a d a r p r o v i s t o d o m o -
\ l a r e s r e d o n d e a d o s ; m u c h a s l i s — 

I t a s l o n g i t u d i n a l e s p a r d a s é i n -
I t e r r u m p i d a s ; d o s f r a n j a s t r a s v e r -
I s a l e s n e g r a s , l a u n a e n l a p a r t e 
I a n t e r i o r " d e l a c a b e z a , y l a o t r a 
\ e n e l o p é r c u l o . 
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/ N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
! a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
I t r e s d e l o s p r i m e r o s y s i e t e d e 
1 l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; e l e s -
| p e s o r d e l a n i m a l m u y g r a n d e c o n 
\ r e l a c i ó n a s u l o n g i t u d t o t a l , y 
I P°co m a s Ú m e n o s d e l a t e r c e r a 

/ p a r t e d e e s t a ; c i n c o r a d i o s e n l a 
E l e s p a r o b r e t ó n \ m e m b r a n a b r a n q u i a l ; l o s r a d i o s 

j m a s l a r g o s d e l a s p e c t o r a l e s s . 3 
J e s t i e n d e n h a s t a l a a n a l ; s u c o l o r 

1 d o m i n a n t e a r g e n t a d o ; e l d o r s o 
I l i g e r a m e n t e a z u l a d o ; s u s x o s t a -
f d o s s e m b r a d o s d e m a n c h a s ó p e -
1 q u e n a s l i s t a s l o n g i t u d i n a l e s i n -
\ t e r r u m p i d a s y p a r d a s . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a n t o s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e a q u e l l o s - y n u e v e 

!

d e e s t o s e n l a a n a l ; u n a e s c a m a 
p r o l o n g a d a y e n f o r m a d e a g u i -
j ó n c e r c a d e l a e s t r e m i d a d e x t e -
r i o r d e l a b a s e d e c a d a t o r á c i c a ; 
d o s p i e z a s e n c a d a u n o d e s u s 
o p é r c u l o s , q u e e s t á n c u b i e r t o s 

r a , j a s \ d e e s c a m a s p e q u e ñ a s ; l a p r i m e r a 
" ' p i e z a t e r m i n a d a e n u n a l i n e a r e c -

| t a , y l a s e g u n d a e n u n a ó d o s 
p r o l o n g a c i o n e s a n g u l o s a s ; l i s t a s 
l o n g i t u d i n a l e s d o r a d a s ; u n a m a n -
c h a p r o l o n g a d a , y e n l a q u e b r i -
l l a n á l a v e z e l o r o y l a p l a t a , d e -
b a j o d e l a e s t r e m i d a d d e l a d o r -
s a l ; t o d a s l a s a l e t a s r o j a s . 

D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; e s t á c o m -
p u e s t o d e d o s p a r t e s r e u n i d a s , 
p e r o d i s t i n t a s ; l a m a n d í b u l a i n -
f e r i o r u n p o c o m a s l a r g o q u e l a 

E l e s p a r o c a t e s b y < 
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5 7 . 
E l e s p a r o c a t e s b y . . . , 

5 S . 
E l e s p a r o s a l t a d o r . 

5 9 . 
E l e s p a r o v e n e n o s o . , . , 

60. 
E l e s p a r o s a l i n o 
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í s u p e r i o r ; l a c a u d a l n e g r a y f e s -
) t o n a d a d e b l a n c o ; l i s t a s a z u l e s 
i e n l a c a b e z a ; o t r a s l o n g i t u d i n a -
I l e s a m a r i l l a s e n c a d a . c o s t a d o d e l 

p e z . 
.' O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
I t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; t r e s d e 
4 a q u e l l o s y s e i s d e e s t o s e n l a d e l 
1 a n o ; l a d o r s a l c o m p u e s t a d e d o s 
J p a r t e s r e u n i d a s p e r o d i s t i n t a s ; 

/ t r e s g r a n d e s a g u i j o n e s e n l a p a r -
\ t e a n t e r i o r d e l a c a u d a l ; e l v i e n -
J t r e a m a r i l l o c o n l i s t a s g r i s e s ; l a 
I c a u d a l r o j a e n s u e s t r e m i d a d ; 
F g r a n d e s m a n c h a s d e u n a m a r i l l o 
^ o s c u r o e n c i m a d o l a l í n e a l a -

t e r a l . 

I D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y q u i n c e 
I a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o c e e n 
I l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r m a 
I d e m e d i a l u n a ; l a d e l d o r s o c o m -

í p u e s t a d e d o s p a r t e s , r e u n i d a s , 
\ p e r o d i s t i n t a s ; l a s e s c a m a s s u t i -
1 l e s y l i s a s ; e l c o l o r g e n e r a l p a r -

O j « « r 3 D c a n t i d a d d e m a n c h i t a s 
l r o j a s y f e s t o n a d a s d e n e g r o . 

D o c e j - a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 
s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; 
t r e s d e l o s p r i m e r o s y t r e c e d e 
l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; l a c a u -
d a l e n f o r m a d e m e d i a l u n a ; l a s 
d o s m a n d í b u l a s i g u a l m e n t e a v a n -

, z a d a s ; e l e s p e s o r d e l p e z m u y 
g r a n d e r e l a t i v a m e n t e ¡i s u l o u -

[ g i t u d t o t a l ; u n a m a n c h a n e g r a 
e i i c a d a c o s t a d o y d e b a j o d e l à 
l i s t a l a t e r a l ; l i s t a s l o n g i t u d i n a -
l e s d o r a d a s . 
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E l e s p a r o j u b . 

6 2 . ' 
E l e s p a r o m e l a n o t o . 

6 3 . 
E l e s p a r o n i f o n . 
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D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s v d i e z y 
s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s e n 
l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r m a d e 
m e d i a l u n a ; l a s d o s m a n d í b u l a s 
i g u a l m e n t e a v a n z a d a s , s u e s p e -
s o r m u y g r a n d e c o n r e l a c i ó n á 
s u l o n g i t u d t o t a l , s u c o l o r g e n e -
r a l a r g e n t a d o ; s e i s l i s t a s a m a r i -
l l a s l o n g i t u d i n a l e s e n c a d a c o s -
t a d o d e l a n i m a l ; e l d o r s o v i o l á -
c e o ; u n a f r a n j a n e g r a f e s t o n a d a 
d e a m a r i l l o s e e s t i e n d e h a s t a p o r 
c i m a d e l o j o ; d o s m a n c h a s p a r -
d a s u n l a c a u d a l . 

4 0 3 4 Biblioteca popu la r 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z y 
s e i s a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o -
t r e s d e a q u e l l o s y c a t o r c e d e e s -
t o s c - n l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n 

1 f o r m a d e m < - d i a l u n a ; e l a n o 
I c a s i d o ? v e c e s m a s d i s t a n t e 

d e l a c a b e z a q u e d e l a c a u d a l -
l e l c u e r p o y l a c o l a o b l o n g o s ; e ' l 

c o l o r g e n e r a l a r g e n t a d o ; e l d o r -
I s o n e g r u z c o : l a s p e c t o r a l e s , l a s 

t o r á c i c a s y l a a n a l g r i s e s , y r o -
j i z a s o i i s u b a s e ; s i n m a n c h a a l -
g u n a . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o t r o s 
t a t i t o - - , a r l ¡ c i l i a d o s e n l a a l e t a 
d o r s a l ; d o s d e l o s p r i m e r o s y s e i s 
d e l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; c i n -
c o e n l a m e m b r a n a b r a n q u i a l ; l a 
a l e t a d e l a c o l a e n f o r m a d e m e -
d i a l u n a ; e l c o l o r g e n e r a l b l a n c o ; 
e l d o r s o p u r d t i z c o ; , l i s t a s , l o n g i t u -
d i n a l e s a m a r i l l e n t a s ; l a s a l e t a s 
d e u n g r i s s u c i o . 

T. X X X . 3 1 
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6 4 . 
£ 1 e s p a r o m e d i a l u n a . . . . 1 

V e i n t e r a d i o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
a g u i j o n a d o s y n u e v e a r t i c u l a d o s 
e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r -
m a d e m e d i a l u n a , c u y o s d o s 
c u e r n o ? s o n m u y p r o l o n g a d o s ; 
l a a l t u r a d e l a n i m a l s u p e r i o r á l a 
l o n g i t u d d e l c u e r p o p r o p i a m e n t e 
d i c h o ; l a s p e c t o r a l e s d o s v e c e s 
m a s l a r g a s q u e l a s t o r á c i c a s ; l a 
l á m i n a p o s t e r i o r d e , l o s o p é r c u -
l o s t e r m i n a d a e n u n a p r o l o n g a -
c i ó n b l a n d a y a n g u l o s a ; e l c o l o r 
g e n e r a l r o j o ; m u c h a s m a n c h a s 
d o r a d a s é i r r e g u l a r e s e n l a p a r -
t e s u p e r i o r d e s u s c o s t a d o s y e n 
e l d o r s o , q u e e s a z u l ; u n a l i s t a 
l o n g i t u d i n a l d o r a d a m u y a n c h a , 
y q u e s e e s t i e n d e d i r e c t a m e n t e 
d e s d e l a p r i m e r a p i e z a d e l o p é r -
e n l o h a s t a l a b a s e d e l a c a u d a l , 
h a c i a l a q u e s e e n s a n c h a ; e s t a 
a l e t a c a u d a l d o r a d a ; l a d e l d o r s o 
d o r a d a t a m b i é n c o n u n a l i s t a 

1 l o n g i t u d i n a l a n c h a y r o j a . 
O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s v n u e v e 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d i e z e n 
l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r m a 
d e m e d i a l u n a ; l o s d o s c u e r n o s 
d e e s t a m u y d i s t a n t a s e n t r e s í ; 
l a s p e c t o r a l e s f a l c i f o r m e s ; l a s 
m a n d í b u l a s i g u a l m e n t e a v a n z a -
d a s ; l a c a b e z a y l o s o p é r o u l o s 
d e s p r o v i s t o s d e p e q u e ñ a s e s c a -
m a s , s i e n d o l a s d e l c u e r p o y d e 
l a c o l a g r a n d e s , h e x á g o n a s y c o n 
r a d i o s ; t o d a l a s u p e r f i c i e d e l a n i -
m a l a z u l s i n m a n c h a s . 

6 6 . ( D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 
E l e s p a r o l e p i s u r o ( a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 

6 5 . 

E l e s p a r o h o l o c i a n o s o . . . 
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Í
t r e s d e a q u e l l o s y s i e t e d e e s t o s 
e n l a a n a l ; p e q u e ñ a s e s c a m a s e n 
l o s o p é r e n l o s ; l a s e g u n d a p i e z a 
d e c a d a u n a t e r m i n a d a e n u n a 

a n a l c u b i e r t a d e p e q u e ñ a s e s c a -
m a s ; d o s m a n c h a s r e d o n d a s ú 
o v a l a r e s e n e l d o r s o y e n c a d a 
c o s t a d o d e l a n i m a l . 

Í
O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -

t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; c u a t r o d e 
a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s e n l a 
d e l a n o ; l a c a u d a l a h o r q u i l l a d a 
v d i v i d i d a e n d o s l ó b u l o s r e d o n -
d e a d o s e n s u e s t r e m i d a d ; l a c a b e -
z a y o p é r c u l o s g u a r n e c i d o s d e 
e s c a m a s s e u i e j a n t e s á l a s d e l d o r -

E l e s p a r o b i l o b u l a d o . . . , , \ ? 0 ; e s P a c i o q u e m e d i a e n t r e 
t o s d o s o j o s q u e s o n v o l u m i n o -

J s o s , l e v a n t a d o á m o d o d e d b a -
I c u a t r o ó s e i s d i e n t e s l a r g o s m m -
I t i a g u d o s y g a n c h o s o s , c o l o r a d o s 
I a l e s t r e m o d e l a m a n d í b u l a s u -

p e r i o r y d e l a n t e d e u n a h i l e r a d e 
i m o l a r e s h e m i s f é r i c o s ; p e q u e ñ a s 
' e s c a m a s e n l a b a s e d e l a c a u d a l 
- V e m t e y u n r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o -

c e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r -
l s o , c i n c o d e a q u e l l o s y d o c e d e e s -
1 t o s e n l a d e l a n o ; u n a e s p e c i e d e 

c a s q u e t e a l t o d e u n r o i o d e c i -
6 8 - / n a b r i o , q u e s i t u a d o e n t r e i o s o j o s 

E l e s p a r o c a r d e n a l \ s e e s t . e n d a h a s t a p o r e n c i m a d e l a 
j m a n d í b u l a s u p e r i o r ; l a p a r t e ; . l t a 
I d e l a n i m a l d e u n r o j o o s c u r o ; l a 
f i n f e r i o r d e u n r o j o c l a r o s e p a r a d o 
I d e l o s c u r o , d e m o d o q u e r e s a l l a n 

p e r f e c t a m e n t e a m b o s m a t i c e s . 



ESPECIES. 

G 9 . 
E l e s p a r o c h i n o . . 

7 0 . 
E l e s p a r o b u f o n i t o . 

7 1 . 

El esparo papagayo. 

\ 
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, l J n l a r g o filamento e n e l l ó b u l o s u -
p e r i o r d e l a a l e t a c a u d a l ; l a p a r -
t e s u p e r i o r d e l p e z r o j a , y l a i n -
f e r i o r a m a r i l l a c o m o l a s p e c t o -
r a l e s y t o r á c i c a s ; c u a t r o l i s t a s 
l o n g i t u d i n a l e s d e e s t e m i s m o c o -
l o r e n c a d a l a d o d e l c u e r p o y p r o -
l o n g a d a s h a s t a l a e s t r e m i d a d d e 
l a a l e t a c a u d a l . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r e c e 
a r l ¡ c o l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
q u i n c e e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 
e n f o r m a d e m e d i a l u n a , y u n a 
p a r t e d e e l l a c u b i e r t a d e p e q u e -
ñ a s e s c a m a s , l a q u e t a m b i é n fi-
g u r a m e d i a l u n a ; e l d o r s o e l e -
v a d o ; e s c a m a s p e q u e ñ a s e n l o s 

I o p é r e n l o s ; s e i s d i e n t e s i n c i s i v o s , 
, g r u e s o s y r o m o s d e l a n t e d e l a 
l m a n d í b u l a s u p e r i o r ; c u a t r o i n -
1 c i s i v o s s e m e j a n t e s y c o r r e s -
| p o n d i e n d o á a q u e l l o s , e n l a m a n -
| d i b u l a i n f e r i o r ; l a p a r t e i n t e r n a 

d e l a b o c a e m p e d r a d a d e m o l a -
r e s h e m i s f é r i c o s y m u y d e s i g u a -
l e s e n t a m a ñ o ; o n c e ó d o c e l i s t a s 
l o n g i t u d i n a l e s e n c a d a c o s t a d o 
d e l a n i m a l . 

C a t o r c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s 
a g u i j o n a d o s y d i e z a r t i c u l a d o s e n 
l a d e l a n o ; l a c a u d a l e n f o r m a d ? . 
m e d i a l u n a ; e l o c c i p u c i o y e l 
d o r s o a r q u e a d o s y m u y p r o m i -
n e n t e s ; l a c a b e z a y l o s o p é r c u -
l o s d e s p r o v i s t o s d e p e q u e ñ a s 
e s c a m a s ; e l h o c i c o s e m e j a n t e a l 
p i c o d e u n p a p a g a y o ; e l p a l a d a r 
e m p e d r a d o d o d i e n t e s m o l a r e s ; 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

171 « - n « r « 7 1 * í 0 D C ! > 6 < , o c e , i s t a s l o n g i t u d i n a l e s 
e ^ p a r o p a p a g a y o \ e n c a d a c o s t a d o d e l a n i m a l . 

S E C U N D O S C B G E X E 1 I O . 

L A A L E T A C A U D A L R E C T I L I N E A Ó R E D O N D E A D A . 

E S P E C I E S . 
C A R A C T E R E S . (D i e z r a d i o ? a g u i j o n a d o s y c a t o r c e 

a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 
t r e s a g u i j o n a d o s y d i e z a r t i c u l a -

„ , • - „ • < d o s e n l a d e l a n o ; l o s o j o s e r a n -
fcl e s p a r o o r f i a j d e s ; e l c u e r p o d e u n r o j o p u r p ú -

I r e o ; l a c a b e z a b e r m e j i z a ; u n a 
\ m a n c h a n e g r a c e r c a d e l a c a u -
v d a l . 

!

C a t o r c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e -
v e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; d o s 
d e a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a 
d e l a n o ; d i e n t e s o b t u s o s e n l a s 
m a n d í b u l a s ; l a l i n e a l a t e r a l d e s -
a p a r e c e a n t e s d e l l e g a r á l a 
c a u d a ! ; l a s e s c a r n a s g r a n d e s ; t r e s 

' | a g u i j o n e s p e q u e ñ o s t a n t o e n c i -
I m a c o m o d e b a j o d e l a c o l a ; e l 

I c o l o r g e n e r a l p a r d o ; u n a m a n c h a 
F n e g r a e n l a b a s e d e c a d a p e c t o -
I r a I ; s i e t e ú o c h o l i s t a s l o n g i t u d i -
v n a l e s . 

D o c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z a r -
t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
a q u e l l o s y d o c e d e e s t o s e n l a 
d e l a n o ; l o s i n c i s i v o s a n c h o s , ¡i g u a l e s y p u n t i a g u d o s ; m u c h a s 
h i l e r a s d e m o l a r e s o b t u s o s ; l i s t a s 
l o n g i t u d i n a l e s d e c o l o r a m a r i l l o , 
u n a m a n c h a n e g r a e n t r e l a d o r -
s a l y c a d a p e c t o r a l . 

7 3 . 
E l e s p a r o c a s t a ñ o . . 

li. 
E l e s p a r o r o m b o i d e o . 
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7 5 . 

E l e s p a r o c o n b r i d a ó ( o s d o s d i e n t e s a n t e r i o r e s d e l a 
e n f r e n a d o \ n i u n d i b u l a s u p e r i o r y l o s c u a t r o 

" J d e l a i n f e r i o r , m a y o r e s q u e l o s 
I o t r o s ; l a s e s c a m a s d é b i l m e n t e 
I a d h e r i d a s y c a d a u n a d e e l l a s 

p r e s e n t a c e r c a d e s u e s t r e m i d a d 
\ u n i l i s t a b l a n c a q u e s e d o b l a p a r a 

f o r m a r u n á n g u l o r e c t o . 
| D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
I c a t o r c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
| t r e s d e l o s p r i m e r o s y d o c e d é 

J e s t o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; c i n -
E 1 e s p a r o d e G a l i l e a \ c o e n l a m e m b r a n a d e l a s b r a n -

I q u i a s ; s i e t e e n c a d a t o r á c i c a ; l a 
9 p a r t e s u p e r i o r d e l p e z v e r d o s a y 
1 l a i n f e r i o r b l a n c a . 

I D i e z y s i e t e r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
n u e v e a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r -
s o ; t r e s d e a q u e l l o s y o n c e d e 

1 e s t o s e n l a a n a l ; l o s r a d i o s a g u i -
| j o n a d o s d e l a d e l d o r s o g u a r n e -
' c i d o s d e u n f i l a m e n t o ; l o s m o l a -
, r e s m a s g r a n d e s s i t u a d o s e n m e -
1 d i o d e l a m a n d í b u l a s u p e r i o r ; 
I u n a m a n c h a p a r d a e n e l b o r d e 
f s u p e r i o r d e l a c a u d a l y m u c h a s 

v e c e s e n l a p a r t e a n t e r i o r d e l a 
> d e l d o r s o . 

' D i e z y o c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
l y t r e c e a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; 
1 t r e s a g u i j o n a d o s y n u e v e a r t i c u -
>. l a d o s e n l a d e l a n o ; l o s r a d i o s 

C A R A C T E R E S . 

, N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; u n o 
d e a q u e l l o s y q u i n c e d e e s t o s 

l e n l a a n a l ; e l e s p e s o r d e l p e z 
I m u y g r a n d e c o n r e l a c i ó n á s u 
1 l o n g i t u d ; l a d o r s a l m u y l a r g a ; 
' l o s d o s d i e n t e s a n t e r i o r e s d e l a 

7 7 . 
E l e s p a r o c a r u d s o . 

7 8 . 
E l e s p a r o p a v o r e a l . 
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7 8 . 
E l e s p a r o p a v o r e a l . 

7 9 . 

E l e s p a r o r a d i a d o . 

80. 
E l e s p a r o p l o m i z o . 

C A R A C T E R E S . 

a g u i j o n a d o s e n l a d o r s a l g u a r -
n e c i d o s d e u n o ó m u c h o s fila-
m e n t o s ; l a l i n e a l a t e r a l i n t e r r u m -
p i d a ; ' a s e s c a m a s d u r a s y d e n -
t e l l a d a s ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; 
u n a l i s t a n e g r a l o n g i t u d i n a l e n 
c a d a o p é r c u l o ; u n a m a n c h a n e -
g r a y f e s t o n a d a d e b l a n c o c e r c a 
d e l a b a s e d e c a d a p e c t o r a l y e n 
c a d a l a d o d e l a e s t r e m i d a d d e 
l a c o l a ; m a n c h a s n e g r a s y b l a n -
c a s d i s t r i b u i d a s e n l a c a u d a l y 
p a r l e p o s t e r i o r d e l a s d e l d o r s o 
y d e l a n n . 

O n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s é i g u a l 
n ú m e r o d e a r t i c u l a d o s e n l a d e l 
d o r s o ; t r e s d e a q u e l l o s y t r e c e d e 
e s t o s e n l a a n a l ; l a d e l a c o l a r e -
d o n d e a d a ; l a l i n e a l a t e r a l c o m -
p u e s t a d e p e q u e ñ a s e s c a m a s d i -
v i d i d a s c a d a u n a e n t r e s r a m a l e s 
q u e s e s u b d i v i d e n e n d o s ; e l d o r -
s o v e r d e ; e s t r i a s ó r a d i o s a z u l e s , 
a m a r i l l o s y v e r d e s e n l a c a b e z a ; 
d o s m a n c h a s , l a u n a p u r p ú r e a y 
l a o t r a a m a r i l l a e n c a d a o p é r c u l o . 

D i e z y o c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y 
d o c e a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s d e l o s p r i m e r o s y 
d i e z d e l o s s e g u u d o s e n l a d e l 
a n o ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; l o s 
m o l a r e s t a m b i é n r e d o n d e a d o s ; 
l o s r a d i o s a g u i j o n a d o s d e l a d o r -
s a l filamentosos; l a l í n e a l a t e r a l 
e n c o r v a d a y d e s p u e s r e c t a ; e l 
c o l o r g e n e r a l p a r d o l í v i d o ; l a p a r -
t e i n f e r i o r d e l a c a b e z a y e l b o r -
d e d e l a s a l e t a s d e u n c o l o r a z u l 
o s c u r o . 
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/ L o s c l i e n t e s d e l a m a n d í b u l a s u p e -
í r i o r a n c h o s y c o m p a c t o s ; l a c a u -

8 1 . ) d a l r e d o n d e a d a ; e l c o l o r g e n e r a l 
E l e s p a r o c l a v e r o "i v a r i c ¿ ' a d o d e p ú r p u r a , v e r d e , a z u l 

/ y n e g r o ; d o s m a n c h a s d e u n r o -
\ J ° p u r p u r i n o e n l a p a r t e b a j a 

v d e l v i e n t r e . 
I O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s v o n c e 

I a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; " t r e s d e 
1 a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a 
1 a n a l ; l a d e l a c o l a r e d o n d e a d a ; 
S u n a h i l e r a d e m o l a r e s r e d o n -
1 d e a d o s e n c a d a m a n d í b u l a ; d o s 
1 d i e n t e s c a n i n o s e n l a m a n d i -

r , " " / b u l a s u p e r i o r ; o t r o s d o s v u e l t o s 
L 1 e s p a r o n e g r o \ h a c i a a f u e r a e n l a i n f e r i o r ; l o s 

1 o j o s c i r c u i d o s d e p o r o s ; l a l í n e a 
i l a t e r a l r e c t a h a s t a e l fin d e l a 

• d o r s a l , e n s e g u i d a a r q u e a d a h á -
I c i a a b a j o , y p o r ú l t i m o , r e c t a h a s -
I t a l a c a u d a l ; s u s a l e t a s e n t e r a -
| m e n t e n e g r a s , e s c e p t o l a s p e c t o -
\ r a l e s . 
I N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; " d o s d e 
1 a q u e l l o s y d i e z d e e s t o s e n l a 
I d e l a n u ; l a c a u d a ! r e d o n d e a d a ; 
1 l a m a n d í b u l a g u a r n e c i d a d e d o s 

8 3 . ¡ d i e n t e s o b l o n g o s , s a l i e n t e s y s i -
E 1 e s p a r o c l o r o p t e r o \ t u a d o s e n l a p a r t e a n t e r i o r , y 

j d o s ó r d e n e s d e m o l a r e s r e d o n -
i d e a d o s y d e s i g u a l e s e n t a m a ñ o ; 
I p e q u e ñ a s e s c a m a s e n u n a p a r t e 

d e l a c a u d a l ; e l c o l o r g e n e r a l 
! v e r d o s o ; t o d a s l a s a l e t a s \ e r d e s . 
r O c h o r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e 

84. ( a r t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; d o s 
E l e s p a r o z o n e f o r o . . . j d e l o s p r i m e r o « y o n c e d e l o s s e -

{ g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l 

E S P E C I E S . C A R A C T E R E S . 

84. < 
E l e s p a r o z o n e f o r o 

8o. 

r e d o n d e a d a ; u n a h i l e r a d e m o -
l a r e s r e d o n d e a d o s e n c a d a m a n -
d í b u l a ; l o s l a b i o s m u y g r u e s o s ; 
l a s e s c a m a s g r a n d e s y l i s a s c o n 
o t r a s p e q u e ñ a s e n l a p r i m e r a 
p i e z a d e c a d a o p é r c u l o ; e l c o l o r 
g e n e r a l a c e i t u n a d o ; c i n c o ó s e i s 
f r a n j a s t r a s v e r s a l e s p a r d a s . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c o . a r t i -
c u l a d o s e ñ l a d o r a l ; t r e s d e a q u e -

i l í o s y s e i s d e e s t o s e n l a a n a l ; l a d e 
| l a c o l a r e d o n d e a d a ; l a m a n d í b u l a 
i i n f e r i o r m a s a v a n z a d a q u e l a s u -
) p e r i o r ; l a p i e z a p o s t e r i o r d e l o p é r -

E 1 e s p a r o p u n t u a d o \ c u l o t e r m i n a e n u n a p r o l o n g a -
c i ó n e s c o t a d a ; e l c o l o r g e n e r a l 
b l a n c u z c o ; c a s i t o d a l a s u p e r f i c i e 
d e l p e z s e m b r a d a d e p e q u e ñ a s 
m a n c h a s ó p u n t o s a z u l a d o s ; a l -
g o d e t i n t a r o j a e n e l d o r s o . 

N u e v e r a d í o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; 
d o s d e l o s p r i m e r o s y s i e t e d e 
l o s ú l t i m o s e n l a d e l a n o ; l a c n u -

I d a l r e d o n d e a d a , e l o p é r c u l o t e r -
m i n a d o e n u n a p r o l o n g a c i ó n r e -

, d o n d e a d a e n s u e s t r e m i d a d ; l a 
l i n e a l a t e r a l r e c t a ; c a s i t o d a l a 

| s u p e r f i c i e d e l a n i m a l r o j a y s e m -
b r a d a d e p e q u e ñ a s e s c a m a s d e 
u n r o j o o s c u r o . 

, Q u i n c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d o r s a l ; 

i c u a t r o a g u i j o n a d o s y o c h o a r t i -
\ c u l a d o s e n l a a n a l ; l a d e l a c o l a 

E l e s p a r o a c a r a ) r e d o n d e a d a ; l a p a r t e s u p e r i o r d e l 
/ p e z p a r d a , l a i n f e r i o r a r g e n t a d a ; 
[ d o s m a n c h a s p a r d a s e n c a d a c o s -
\ t a d o , l a u n a e n c i m a d e l a p e c -

E l e s p a r o s a n g u i n o l e n t o . < 

8 7 . 
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E l e s p a r o a c a r a ¡ y l a A c e r c a d e l a c a u -

Í
N i n g ú n r a d i o a g u i j o n a d o v v e i n t e 

• t r e s a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l 
d o r s o ; t r e s a g u i j o n a d o s y o n c e 
a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o • l a 
c a u d a l r e d o n d e a d a ; s u l í n e a l a t e -
r a l r e c t a ; l a s e s c a m a s p e q u e ñ a s 
} ' d u r a s ; e l c o l o r g e n e r a l p l a t e a -
d o ; l a s a l e t a s d o r a d a s ; u n a d o -

h ! , e r a d e m a n c h a s o r a l e s v 
n e g r a s á l o l a r g o d e l a l i n é a l a ! 
t e r a í . 

/ C a t o r c e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
a q u e l l o s y s i e t e d e e s t o s e n l a 
d e l a n o ; l a c a u d a l r e d o n d e a d a ; 
l a m a n d í b u l a i n f e r i o r m a s a v a n i 
z a d a q u e l a s u p e r i o r ; l a s e s c a m a s 
g r a n d e s , el o p é r c u l o t e r m i n a d o 
e n u n a p r o l o n g a c i o n b l a n d a ; e l 
c o l o r g e n e r a l b l a n q u e c i n o ; c a s i 
t o d a l a s u p e r f i c i e d e l p e z ' s e m -
b r a d a d e p e q u e ñ a s m a n c h a s r o -

j a s . 

8!) 
E l e s p a r o a t l á n t i c o . 

E l e s p a r o c r i s o m e l a n o . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y t r o c e a r -
t i t u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r s o ; d o s 
c e l o s p r i m e r o s y o n c e d e l o s 
s e g u n d o s e n l a d e l a n o ; l a p a r t e 
a n t e r i o r d e l a d o r s a l r e d o n d e a -

/ a a ; t r e s p i e z a s e n c a d a o p é r c u -
J o ; l a s e g u n d a d e e s t a s s o b r e -
p u j a n d o a l a t e r c e r a p o r u n a p r o -
o n g a c . o n r e d o n d e a d a e n s u e s -

t i m u l a d ; e l c o l o r g e n e r a l d o r a -
D u e v e f r a n j a s t r a s v e r s a l e s c a -

s i n e g r a s . 
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94. 
E l e s p a r o h e m i s f é r i c o . . . . 

D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y d o c e a r -
t i c u l a d o s e n l a d e l d o r s o ; d o s 
a g u i j o n a d o s y c a t o r c e . a r t i c u l a -
d o s e n l a d e l a n o ; i a c a b e z a r e -
d o n d e a d a e n f o r m a s e m i - e s f é r i -

I c a y d e s p r o v i s t a d e p e q u e ñ a s e s -
c a m a s , a s i c o m o l o s o p é r c u l o s ; 

! l o s d i e n t e s a n t e r i o r e s d e l a m a n -
d í b u l a s u p e r i o r m a s l a r g o s q u e 

i l o s o t r o s ; l a l í n e a l a t e r a l d o b l o 
| e n a m b o s c o s t a d o s ; l a a l e t a c a u -
| d a l r e d o n d e a d a ; u n a f r a n j a t r a s -

v e r s a l y c u r v a e n l a e s t r e m i d a d 
' d e e s t a ' ú l t i m a a l e t a ; u n a m a n c h a 

n e g r a e n l a b a s e d e c a d a p e c t o -
r a l , y e n l a p a r t e a n t e r i o r d e l a 

t d o r s a l . 

I D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y o n c e a r -
I t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e l o s 

p r i m e r o s y o c h o d e l o s ú l t i m o s 
i e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l r e d o n -
I d e a d a ; l a n u c a p r o m i n e n t e y r e -
1 d o n d e a d a ; p e q u e ñ a s e s c a m a s e n 
| l a c a b e z a y o p é r c u l o s ; e s t o s r e -

d o n d e a d o s e n s u c o n t o r n o ; l a 
/ m a n d í b u l a i n f e r i o r g u a r n e c i d a d e 

F . l e s p i r o p a n t e r i n o \ c u a t r o d i e n t e s m a y o r e s q u e l o s 
o t r o s , y s e m e j a n t e s á l o s c a n i -
n o s d e u n m a m í f e r o ; e s t a m i s m a 
m a n d í b u l a l e v a n t a d a s o b r e l a 
s u p e r i o r c u a n d o e s t á c e r r a d a l a 
b o c a ; m a n c h a s m u y p e q u e ñ a s , 
r e d o n d e a d a s , n e g r a s y d e s i g u a -

1 l e s , e s p a r c i d a s e n l a c a b e z a , l o s 
I o p é r c u l o s y e l v i e n t r e . 

Í
V e i n t e r a d i o s e n l a a l e t a d o r s a l ; c a -

t o r c e e n l a a n a l ; l a d e l a c o l a 
r e d o n d e a d a ; c a d a p e c t o r a l a d h e -
r i d a á u n a p r o l o n g a c i o n c a r n o s a ; 

92. 

95. 



ESPECIES. _ , „ . 
CAliACTEHKS. 

Sd i e z , i n c i s i v o s a n c h o s y p l a n o s 
e n l a p a r t e e s t e r n a d e l a m a n -
d í b u l a s u p e r i o r ; o c h o i n c i s i v o s 
c a s i i g u ú l e s e n l a d e l a n t e r a d e 
l a i n f e r i o r ; l a c a b e z a y o p é r c u -

d e s p r o v i s t o s d e p e q u e ñ a s e s -
c a m a s . 

Í
N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 

a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; t r e s d e 
l o s p r i m e r o s y o c h o d e l o s ú l t i -
m o s e n l a d e l a n o ; l a c a u d a l r e -
d o n d e a d a ; l o s d e s d i e n t e s d e l a n -

g r a n d e s , o v a l e s y e s t r i a d a s ; e l 
c o l o r g e n e r a l p a r d o ; s e i s f r a n j a s 
b l a n c a s t r a s v e r s a l e s ; u n a m a n -
c h a g r a n « * * p a r d a e n m e d i o d e 
l a c o l a o d e l a c a u d a l . 

H e i n t e y t r e s r a d i o s e n l a a l e t a d e l ' ( d e l b o r d e p o s t e r i o r d e l o p é r -

T E R C E R S U B G E N E R O . 

L A A L E T A C A U D A L D I V I D I D A E N T R E S L O B U L O S . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y d i e z 
a r t i c u l a d o s e n l a a l e t a d e l d o r -
s o ; a q u e l l o s g u a r n e c i d o s d e u n o 

9 6 " m u c h o s filamentos; d o c e r a -

E l e s p a r o d e Á ^ a J f ^ t ó j j ^ 

¡ f l a b l 0 S , g r u e s o s ; p o r o s j u n t o á 
I J o s o j o s ; l a I m e a l a t e r a l r a m o s a é 

i n t e r r u m p i d a ; l a s e s c a m a s g r a n -
I d e s , s u t i l e s , y h e x a g o n a l ; e l 

ESPECIE . CAKACTEllES. 

g g ( d o r s o v i o l á c e o ; l a c a b e z a , l a s a l e -
E l e s p a r o d e A b i l d g a a r d . t a V l

 l o s c o s t a d " s a n e g a d o s d e 
\ v i o l e t a V a m a r i l l o . 
, D i e z r a d i o s a g u i j o n a d o s y n u e v e a r -

t i c u l a d o s e n l a d o r s a l , a q u e l l o s 
f i l a m e n t o s o s ; t r e s a g u i j o n a d o s y 
o c h o a r t i c u l a d o s e n l a d e l a n o ; 
c a d a m a n d í b u l a g u a r n e c i d a d e 
d o s c a n i n o s e n c o r v a d o s , y d e 
u n a h i l e r a d e m o l a r e s c o r t o s y 
s e p a r a d o s l o s u n o s d o l o s o t r o s ; 

9 7 . I e l o p é r c u l o t e r m i n a e n u n a p r o -
E-l e s p a r o c o l a - v e r d e \ l o n g a c i o n r e d o n d e a d a e n s u e s -

t r e m i d a d ; l a l í n e a l a t e r a l i n -
t e r r u m p i d a ; l a c o l a y e l c u e r p o 
c o m p r i m i d o s ; l a s e s c a m a s a n c h a s 
y s u t i l e s ; l o s p r i m e r o s y ú l t i m o s 
r a d i o s d e l a c a u d a l m u y p r o l o n -
g a d o s ; e s t a a l e t a d e u n v e r d e 
o s c u r o , a s i c o m o l a a n a l y l a s 
t o r á c i c a s ; e l c o l o r g e n e r a l v e r d e . 

N u e v e r a d i o s a g u i j o n a d o s y s i e t e 
a r t i c u l a d o s e n l a d o r s a l ; u n o ó 
d o s d e a q u e l l o s y n u e v e d e e s t o s 
e n l a d e l a n o ; l a m a n d í b u l a i n -
f e r i o r m a s c o r t a q u e l a s u p e r i o r 
y g u a r n e c i d a d e d o c e i n c i s i v o s 
f u e r t e s y c o m p a c t o s ; l a c a b e z a y 

9 8 . J l o s o p é r e n l o s d e s p r o v i s t o s d e e s -
E l e s p a r o r o j o a u r í f e r o . . A c a m a s s e m e j a n t e s á l a s d e l d o r -

s o ; e l c o i o r d e c a s i t o d a l a s u p e r -
ficie d e l a n i m a l d e u n r o j o m a s 
ó m e n o s o s c u r o ; c a d a e s c a m a 
g r a n d e , r e d o n d e a d a , f e s t o n a d a 
d e o r o y m a r c a d a e n s u c e n t r o 
c o n u n a p e q u e ñ a m a n c h a d e u u 
r o j o p a r d u z c o . 
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1-AGS. 

El G e r m o n ó el Escombro g e r m o n , . . . . 5 
El Escombro thaza rd \ \ 
El E s c o m b r o bonito i g 
La Sarda ó el Escombro s a r d a 21 
El E s c o m b r o a l a t u n g a 22 
El E s c o m b r o c h i n ó . . 2 3 
E l E s c o m b r o a l u o id. 
La Caba l la c o m ú n 24 
El E s c o m b r o j a p o n é s 41 
El Escombro dorado 42 
El E s c o m b r o a lbaco ro 43 
G é n e r o sexagés imo c u a r t o . — L o s Escombero ides . 44 
El E s c o m b e r o i d e s noel 4 5 
El E s c o m b e r o i d e s c o m m e r s o n i a n o . . . . 46 
El E s c o m b e r o i d e s sa l tador 47 
G e n e r o sexagés imo q u i n t o . — L o s C a r a n g o s . . 49 
El S a u r e l , C a b a l l a bas t a rda ó el Ca rango t r a -

q u i u r o . . . 5 3 
Liqu ia c o m ú n , Vadiga ó C a r a n g o a n i s a — El C a -

r a n g o c o l a - a m a r i l l a 56 
E l Ca rango l i s t ado .—El C a r a n g o v e r d e . — E l 

C a r a n g o c r u m e n o f t a l m o 58 
E l DermO ó C a r a n g o a z u l . '. 60 
E l Carango b l a n c o . — E l Carango d e cola ro ja . 61 
El C a r a n g o p l u m i e r . — E l Carango k l e in i ano . 6 3 
El C a r a n g o filamentoso 6 4 



El C a r a n g o d a u b e n t o n 6 5 
E l C a r a n g o l ind í s imo 66 
E l C a r a n g o p r o p i a m e n t e dicho 67 
El C a r a n g o f e r d a u . — E l Ca rango g o í s s . — E l Ca-

r a n g o s a n s u n . — E l C a r a n g o k o r a b . . . . 6 8 
E l Corango rojo 7 0 
G é n e r o s e x a g é s i m o se s to .—Los T r a q u i n ó l o s . . 71 
E l T r a q u i n ó t e g u a d a ñ e r o 7 2 
G é n e r o sexagés imo s é t i m o . — L o s C a r a n g o m o r o s . 7 4 
El Ca rangomoro pe l ág i co 7 5 
El C a r a n g o m o r o p l u m e r i a n o i d . 
El Ca rangomoro p i l i t schei ó D i m i n u t o . . . . 76 
E l Carangomoro sac res t iuo 7 7 
G é n e r o sexagés imo oc t avo .—Los Cesios. . . 7 8 
El Cesio ce les te a u r i f e r o 7 9 
El Cesio pol l ino 82 
G é n e r o sexagés imo n o v e n o . — L o s Ces iomoros . 8 3 
E l Ces iomoro ba i l lon 8 4 
El Cesiomoro b loch 8 5 
G é n e r o s e p t u a g é x i m o . — L o s Coris 86 
El Cor is g a r z o t a 0 de p e n a c h o 8 7 
El Coris angu loso 89 
Género s e p t u a g é s i m o p r i m e r o . — L o s G o n f o s o s . i d . 
E l Gonfoso azul 90 
E l Gonfoso va r i egado 9 2 
G é n e r o sep tuagés imo s e g u n d o . — L o s N a s o n e s . 93 
E l Nason unicornio ¡d . 
E l Nason con lupia 9 7 
G é n e r o s e p t u a g é s i m o t e r c e r o . — L o s Q u i f o s o s . 9 9 
El Qui foso d e doble g iba i d . 
G é n e r o s e p t u a g é s i m o c u a r t o . — L o s O s n o f r e m o s . 1 0 0 
El O s n o f r e m o g o r a m y 4 o í 
El Gal lo d e mar ó e l ' O s n o f r e m o ga l l o . . . . 4 0 4 

¿ G é n e r o s e p t u a g é s i m o q u i n t o . — L o s T r i c o p o d o s . 1 0 6 
E l Tr i copodo m e n t o n i a n o 4 0 7 

lEI Tricopodo tricoptero 409 

G é n e r o septuagésimo s e s t o . — L o s Monodáctilos 
El Monodáctilo falciforme 
Género septuagésimo s é t i m o . — L o s P l e c t o r i n -

cos 
E l Plectorinco quetodonoides. . . 
G é n e r o septuagésimo o c t a v o . — L o s Tambores 

Pogonias 
El T a m b o r listado 
Género septuagésimo n o v e n o . — L o s B o s t r i c o s 
El Bostrico chino 
ElBostrico manchado 
Género o c t o g é s i m o . — L o s Bostricoides. 
E l Bostricoides oculado 
Género octogésimo p r i m e r o . — L o s E q u e n o i d e s 
L a B é m o r a . 
El Piloto ó el E q u e u e i d o piloto 
El E q u e n o i d o l i s tado 
Género octogésimo s e g u n d o . — L o s Macruros. 
E l Macruro b e r g l a x . . . . . . . 
G é n e r o octogésimo t e r c e r o . — L o s Corifenas. 
La Corifena del Mediterráneo 
L a Corifena dorada 
L a Corifena crisuro 
L a Corifena escomberoides 
E l Corifena undulado 
E l Corifena pompilo 
El Corifena azul 
E l Corifena p l u m i e r 
E l Corifena n a v a j a 
E l Corifena p a p a g a y o ; 
E l Corifena r o m o . " 
E l Corifena l istado. 
E l Corifena chino 
E l Corifena puntiagudo 
El Corifena v e r d e . — E l Corifena con casco. 
Género o c t o g é s i m o c u a r t o . — L o s H e m i p t e r o -

1 0 3 5 B i b l i o t e c a p o p u l a r . T . X X X . 3 2 



notos, 
El Hemipteronoto de c inco m a n c h a s . . . . 1 7 1 
El Hemipteronoto g m e l i n 474 
Género octogésimo q u i n t o . — L o s Corifenoides! id. 
El Corifenoides hut tuyniano 17.5 
G é n e r o oc togés imo se s to .—Los Asp idofo ros . 4 76 
El Aspidoforo armado „ . 477 
E l Aspidoforo lisiza ! 1 7 9 
G é n e r o octogésimo s é t i m o . — L o s A s p i d o f o r o i -

des m 
El Aspidoforoides t r a n q u e b a r i d . 
G é n e r o octogés imo o c t a v o . — L o s Diab los m a r i -

nos , Sapos de m a r ó Cotos 483 
El Clér igo ó Coto g r u ñ i d o r 4 8 4 
El Coto escorpion. . , , 4 8 7 
El Coto de cuatro c u e r n o s 491 
E l Coto escabroso . . . . . . ! . . ' 493 
El Coto austral 494 
El Coto ins idioso ! . . 495 

»El Coto de M a d a g a s c a r 
El Coto negro . 4 97 
El Coto c o m ú n ó Coto g o b i o . . . . . . . 49$ 
G é n e r o octogés imo n o v e n o . — L a s Escorpenas". 2 0 3 
La E s c o r p e n a ho r r ib l e 3 9 5 
La E s c o r p e n a a f r i c a n a . . 2 0 9 
L a E s c o r p e n a e s p i n o s a . . . . . . . . . 240 
La E s c o r p e n a a g u i j o n a d a * ¡ j 
L a Escorpena marse l lesa ! . . 244 
L a Escorpena de filamento doble . . . . , 242 
La E s c o r p e n a braquion ! ] 243 
L a E s c o r p e n a barbuda . * . ' . " 2 1 5 
La E s c o r p e n a rascasa ó p e q u e ñ a ¡d. 
L a Escorpena mahe 2 1 8 
L a E s c o r p e n a g o r r i n a ó P u e r c o d e m a r . . . 2 4 9 
La E s c o r p e n a d e P l u m i e r 224 
L a Escorpena americana 2 2 2 

La E s c o r p e n a d i d á c t i l a 2 2 3 
La E s c o r p e n a a n t e n a d a 2 2 5 
La E s c o r p e n a vo l an t e 2 2 6 
G é n e r o n o n a g é s i m o . — L o s E s c o m b r o m o r o s . . 2 2 9 
El E s c o m b r o m o r o d e P l u m i e r id . 
G é n e r o n o n a g é s i m o p r i m e r o . — L o s E s p i n o s o s . 231 
El Espinoso c o m ú n . — E l Espinoso p e q u e ñ o y el 

Esp inoso e s p i n a q u i a 2 3 2 
G é n e r o nonagés imo s e g u n d o . - L o s C e n t r o p o d o s . 237 
El Cen t ropodo r o m b o i d a l 238 
G é n e r o n o n a g é s i m o t e r c e r o . — L o s C e n t r o g á s -

teros 239 
G é n e r o n o n a g é s i m o c u a r t o . — L o s Cen t rono tos . 240 
El Cen t rouo to pi lo to 2 4 2 
El Cen t rono to a c a n l i a s y el Cen t rono to g la i cos . 245 
El Centronoto p l a t e a d o . — E l C e n t r o n o t o o v a -

l a r . — E l C e n t r o n o t o Ivzan 2 4 6 
El Cent ronoto c a r o l i n e n s e . — E l Cen t rono to g a r -

d e u i a n o . — E l Cen t rouo to v a d i g o . . . . . 2 4 8 
El Cent ronoto espo lon , y el Cen t rono to n e g r o . 250 
G é n e r o n o n a g é s i m o q u i n t o . — L o s L e p i s a c a n t o s . 2 5 2 
El Lep i s acan to j a p o n é s id . 
G é n e r o n o n a g é s i m o s e s t o . — L o s Ce fa l acan tos . 253 
El Cefa lacan to e s p i n a r e l a 254 
G é n e r o n o n a g é s i m o s é t i m o . — L o s Dap t i l op t e ro s . 2 5 5 
El Dac í i lop te ro de l J a p ó n 261 
Género n o n a g é s i m o oc t avo .—Los p r iono tos . . 2 6 2 
El Pr iono to vo lador 263 
G é n e r o n o n a g é s i m o n o v e n o . — L o s T r i g l a s . . 2 6 4 
La Tr ig la a s i á t i ca 2 6 7 
L a Tr ig la l i ra 2 6 9 
La T r i g l a c a r o l i n e n s e . — L a T r i g l a m o t e a d a ó 

p u n t u a d a , y la T r i g l a l a s tov iza 272 
La T r i g l a g o l o n d r i n a . 2 7 5 
La T r i g l a p i n o . 276 
El G r u ñ i d o r ó T r i g l a g r u ñ i d o r a y la Tr ig la 



p a g e l . . . . 277 
L a I r i g l a m i l a n o 280 
L a T r i g l a p e q u e ñ a . " 2 8 2 
La T r i g l a cav i lona 2 8 3 
G é n e r o c e n t é s i m o . — L o s Per is ted iones . 1 ! 5 8 4 
£1 P e r i s t e d i o n raalarmado g g o 
El P e r i s t e d i o n c a b r o n t e r o [ 2 8 7 
G é n e r o cen t e s imo p r i m e r o . — L o s l s t io fo ros . . 2 8 8 
lst ioforo portamacnete . ! 289 
G é n e r o centés imo s e g u n d o . — L o s Gimnetros! 292 
E l G i m n e t r o h a w k e n ¡d . 
G é n e r o centésimo t e r c e r o . — L o s S a l m o n e t e s ! 294 
E l S a l m o n e t e propiamente, d icho 2 9 7 
El E s c a c h o ó C a r b o marino * ' 304 
E l S a l m o n e t e j a p o n é s 3 0 7 
E l Salmonete orif lama ' 308 
El S a l m o n e t e l i s tado. 3 0 9 
El S a l m o n e t e moteado ' 31q 
El M u g o d e dos f a j a s . — E l Sa lmone te c i c l o s t o -

m o . — S a l m o n e t e d e t r e s f a j a s . — S a l m o n e t e 
m a c r o n e m o 341 

E l S a l m o n e t e b a r b e r i n o . — E l Salmonete r o j i -
z o . — S a l m o n e t e rojo a u r í f e r o . — E l S a l m o n e -
te cordon amari l lo . . 343 

G é n e r o cen t é s imo c u a r t o . — L o s Apogones. ' ! 3 1 7 
El A p o g o n rojo 
G é n e r o centésimo q u i n t o . — L o s Lonchuras." 3 1 8 
El L o n c h u r a dianemo 
G é n e r o centésimo s e s t o . — L o s Macropodos! ! 3 1 9 
El Macropodo verde dorado. 320 
••V Vil f¡ vi /%1 fitat c/o /••/,...,„ - . . ..* 7 • •» • • Nomenclatura de los labros, queilinos, queilodíp-

teros, oficíalos, hologimnoscos, escaros, osto-
rkincos, esparos, dipterodontes, lutjanes, ceñ-
ir ónopos, bodiants, tenianotos, escienas, rni-
crópteros, holocentros y róbalos. . . . . 321 

Géuero centés imo « é t i m o . — L o s Labros . . 3 2 5 

Í N D I C E . 5 0 1 

El Lab ro h e p á t i c o 
El Labro o p e r c u l a d o . . ! 364 
El L a b r o n e g r o * 3 6 7 / 
El L a b r o l eonado . . ! ! 371 
El Labro h o r q u i l l a '. . 3 1 6 
E l L a b r o d e q u i n c e e s p i n a s 3 7 3 
El L a b r o k a s m i r a ! 380 
El L a b r o p a v o r ea l . 3 3 j 
El Lab ro f e s t o n a d o * 3 3 3 
E l Lab ro mi r lo * 337 
El Labro guazon i . . 393 
El L a b r o l ineal . 397 
E l Lab ro b a i l a n . . . . . . . . . . . 404 
El L a b r o mic ro lep ido to . 1 404 
El L a b r o s a l m o i d e . — E l labro ir is 408 
El Lab ro d iana 440 
El Lab ro b r a s i l e ñ o . . . . . . . . . . 
G é n e r o cen t é s imo o c t a v o . — L o s Que i l inos . . 415 
El Que i l ino t r i l obu lado 421 
G é n e r o c e n t é s i m o n o n o . — L o s Que i lod ip te ros . 423 
El Q u e i l o d i p t e r o h e p t a c a n t o . — E l Que i lod ip te ro 
__ c r i s o p t e r o . — E l Que i l od ip t e ro l is tado. . . 426 

El Q u e i l o d i p t e r o d e Maur ic io 428 
El Q u e i l o d i p t e r o c i a n o p t e r o . — E l que i lod ip t e ro 
__ b o o p s . — E l Q u e i l o d i p t e r o a c o u p a . . . . 429 

El Q u e i l o d i p t e r o á g u i l a 43.J 
El Q u e i l o d i p t e r o macro lep ido to y el Q u e i l o d i p -

t e ro s a l p i c a d o " 334 
G é n e r o c e n t é s i m o d é c i m o — L o s Oficéfalos . . 35* 
El Ol icéfalo k a r r u w e y . — E l Olicéfalo w r a h l . 364 
G é n e r o c e n t é s i m o u n d é c i m o . — L o s O l o g i m -
, n o s o s . 4 3 9 

El O l o g i m n o s o l i s tado ¡d. 
G é n e r o c e n t é s i m o d u o d é c i m o . — L o s E s c a r o s . 441 
El E s c a r o s i d j a n . — E l E s c a r o e s t r e l l a d o . — E l 

Esca ro e n e a c a n t o . — E l E s c a r o p u r p ú r e o . . 447 



El Escaro h a r i d . . 452 
El Escaro c a t e s b y . . . . . . . . . . 4 5 5 
El E s c a r o v e r d e . . . . 4 5 6 
Él E s c a r o t r i lobu lado , y el Escaro sa lp icado . 459 
G é n e r o cén t e s imo déc imo t e r ce ro .—Los O s t o -

r incos 4 6 0 
G é n e r o cen tés imo d é c i m o cua r to .—Los E s p a r o s . 4 6 2 
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P L A N T I L L A 

PARA LA COLOCACION DE LAS LAMINAS DEL TOMO 3 0 BE 
B Ü F F O N Y 4 . ° DE LOS PECES Y CETACEOS; POR L A C E P E D E . 

- í ; 

PÁGS. 

La Cor i fenade l M e d i t e r r á n e o . - - L a R é m o r a . — N a -
son unicornio , 4 4 4 

La T r i c o l o r . — E s c o r p e n a h o r r i b l e . — C i r u i a n o 
ó A c a n t u r o 2 0 8 

El Q u e t o d o n t e a r g o s . — E l Dact i loptero p i r a p e -
d a . — E l Cent ronoto p i lo to .—La T r i g l a l i ra . . 2 4 2 

S a l m o u e t e . — L e n g u a d o . — L i r a a n d a . . ; . . 29(> 




